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A  QUEM  LER. 

O  Terrível  infulto  dehumeftupor,  que  nos 
acometeo  no  dia  29  de  Mayo  do  anno 
de  1747  ?  em  4ue  a  Igreja  feítejava  a  me- 
moria do  mayor  myílerio  da  noílà  Fé  a 
Santiííima  Trindade ,  nos  fez  retardar  efte  Livro ;  e 
como  a  queixa  foy  grande  ,  de  que  ainda  nao  cita- 
mos livres  5  e  quando  bufcavamos  o  remédio  na  repe- 
tição dos  banhos  das  Alcaçarias ,  nos  íòbrevieraõ  fe- 
zoens ,  que  nos  derrotarão  totalmente  5  com  tudo  nos 
queremos  aproveitar  do  tempo  ,  que  Deos  pela  íua 
miíêricordia  foy  fervido  concedemos  para  acabarmos 
eíta  Obra  ;  aííim  damos  o  ultimo  fím  da  Hiíloria 
Genealógica  da  Cafa  Real  Portugueza  ,  em  que  íe 
completa  a  Obra,  que  promettemòs ,  que  Deos  pela 
ília  íurnma  bondade  foy  fervido  ,  que  acabaílèmos 
com  grande  fatisfaçaõ  publica  ,  como  ultimo  com- 
plemento de  hum  trabalho  taõ  dilatado,  que^tem  cor- 
rido por  diverfos  Reynos ;  e  no  de  França  os  Padres 
de  Trevoux  nas  fuás  Memorias  nos  honrarão  com 
os  Extractos  ,  que  flzeraõ  no  anno  de  1745  no  arti- 
go XXIII.  do  mez  de  Abril ,  è  no  do  mez  de  Junho 
no  artigo  XLIII.  pag.  974 ,  e  ultimamente  no  artigo 
LXXVI.  pag.  2541 ,  em  que  chegarão  até  o  IX.  To- 
mo  da  Hiíloria  Genealógica  da  Cafa  Real ,  que  he 
o  que  até  aquelle  anno  eftava  impreflo.  Eíles  dou- 
Tom.  Xíí.  a  tos 


II 

tos  Padres ,  que  nos  feus  Extra&os  nos  honraõ ,  nos 
fazem  também  reos  de  diverfos  erros ,  em  que  naõ 
cahimos;  e  nafceo  ,  quanto  ao  que  parece  ,  do  mal 
que  entenderão  a  lingua  Portugueza  ,  traduzindo  o 
contrario ,  do  que  havíamos  efcrito :  pelo  que  nos  vi- 
mos obrigados  a  defendemos  dos  erros  ,  que  a  fua 
critica  nos  imputou  fem  razaõ  ,  nem  verdade ,  mas 
quanto  a  mim  fomente  nafcidos  do  mal ,  que  enten- 
derão o  idioma  Portuguez  ;  e  por  iílò  em  huma  Car- 
ta ,  que  eícrevemos  a  hum  amigo  de  Pariz ,  moftrá- 
mos  íinceramente  a  equivocaçaõ  dos  Padres  ,  a  qual 
íê  imprimio  no  Mercúrio  de  França  do  mez  de  Junho 
de  1746,  aonde  a  pag.  17  felê  a  dita  Carta,  que  he 
afeguinte,  fielmente  traduzida. 

„  Carta  do  Padre  D.  António  Caetano  de  Sou- 
„fa,  Académico  da  Academia  Real  Portugue- 
sa, aMonf.  .... 

„  As  provas,  que  me  tendes  dado  davoílà  gran- 
„  de  benevolência ,  e  amifade  me  animaõ  a  tomar  a 
7,  liberdade  de  vos  communicar  algumas  obfervações, 
„  que  me  vi  obrigado  a  fazer  fobre  as  Memorias  de 
„Trevoux  do  anno  de  1745  pertencentes  a  minha 
„  Hiíloria  Genealógica  da  Cafa  Real  de  Portugal , 
„  defejando  ,  que  por  voíla  maõ  cheguem  as  de  feus 
„illuftres  Authoresj  porque  eu  quero,  que  elles  mef- 
„mos  fejaõ  os  Juizes.  Ainda  que  eftes  fabios  Pa- 
„  dres  fallaõ  da  minha  Obra  com  expreílbens  hon- 
„  rofas  ,  que  eu  dê  nenhuma  forte  mereço  ,  e  pelas 

„  quaes 
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»  quaes  vivirey  fempre  agradecido  à  ília  cortez  atten- 
,?çaõ  ,  com  tudo  elles  me  attribuem  baílantes  erros, 
A  que  na  mefma  Hiíloria  fe  naõ  achaõ  ,  dos  quaes  me 
j>  lerá  muito  fácil  defenganar  o  publico.  A  minha  mef 
i>  ma  reputação  me  naõ  deixa  foffrer  fer  tido  por  Au- 
,?  thor  de  erros ,  que  naõ  commetti ,  nem  íê  me  deve 
,>  eftranhar ,  que  eu  moílre  o  engano ,  com  que  fe  me 
,;  imputarão ,  efperando  ,  que  os  mefmos  Padres  aííim 
„  o  decidaõ  ,  à  viíla  das  minhas  obfervações ,  as  quaes 
„  inteiramente  fugeito  à  fua  critica ;  e  como  eílou  cero 
„  da  fua  grande  equidade ,  efpero ,  que  naõ  deixaráõ  de 
„  conhecer  a  minha  juíliça ,  e  de  me  dar  fatisfaçaõ  das 
„  injurias ,  que  me  fizeraõ. 

„  Eíles  fabios  Padres  no  Extracto  do  mez  de  Abril 
„  fe  enganarão  no  nome  da  filha  mais  velha  de  D.  Af- 
»  fonfo  Henriques :  Mana  primeira ,  dizem  elles,  pag. 
„  594  ,  ca/ou  com  Dom  Fernando  II.  Rey  de  Aragaõ. 
„Eíla  Princeza  fe  chamava  Urraca  ,  e  naõ  Maria. 
„  Igualmente  íe  enganarão  ,  tomando  D.  Leonor  de 
„  Caftro ,  taõ  famoíà  ,  como  elles  dizem  ,  pag.  6o£  na 
„  Hiíloria  das  Damas,  que  muitos  Príncipes  amarão, 
if  por  D.  Leonor  Nunes  de  GufmaÕ ,  da  illuílre  Fami- 
„  lia  deíle  Appellido. 

„  Também  me  accufaõ  pag.  606  de  naõ  me  ter 
„  dilatado  mais  em  referir  a  pofteridade  de  D.  Leonor 
„  de  Portugal ,  irmãa  de  D.  Maria ,  Rainha  de  Ara- 
„gaõ.  Como  o  podia  eu  fazer,  feella  naõ  deixou  pof 
„teridade  ?  E  fenaõ  vejaõ  a  minha  Hiíloria  ,  tom.  1. 
„cap.y.pag.  363. 

Tom.  XII.  a  ii  ?l  Paf- 
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„  PaíTaõ  ao  cap.  6. ,  e  fallando  do  cafamento  del- 
n  Rey  D.  Pedro  com  D.  Ignez  de  Caftro ,  dizem  pag. 
v  606  :  Sabe-fe  ,  que  ejle  Príncipe  depois  da  morte  de  D. 
„  Ignez  declarou,  que  ella  tinha  fido  fua  mulher ,  efez 
9f  coroar  ofm  cadáver.    O  nojjo  Author  fe  declara  pela 
0  realidade  de  fie  matrimonio  ,   e  por  conjequencia  reco- 
v  nhece  como  legitimos  todos  os  filhos  ,  que  delle  najce- 
v  rao  ,  tom.  1.  cap.  6.  pag.  367.     Se  os  Padres  tiveflèm 
„  feito  reflexão  (obre  o  que  eu  tenho  efcrito ,  teriaõ 
?,  vifto  os  documentos  ,  em  que  me  fundey ,  para  me 
„  declarar  pela  realidade  defte  matrimonio ;   e  coníè- 
„quentemente  reconhecer  como  legitimos  os  filhos, 
„  que  delle  nafceraõ.  A  realidade  defte  matrimonio  íe 
„  acha  incontraftavelmente  eftabelecida  em  hum  Inftru- 
„  mento ,  que  tirey  da  Torre  do  Archivo  Real  de  Li£ 
„  boa  ,   onde  íe  conferva  ,  e  que  imprimi  juntamente 
„  com  a  Bulia  do  Papa  Joaõ  XXII.  de  difpenfa  do  pa- 
„  rentefco  de  D.  Ignez  com  D.  Pedro  ,  tom.  1.  das  Pro- 
„  vas ,  pag.  275.    Efte  Inftrumento  eftá  citado  no  lugar 
„  da  minha  Hiftoria  acima  mencionado ,  onde  também 
„  trago  hum  artigo  do  Teftamento  delRey  D.  Pedro, 
„  em  que  trata  de  Infantes  a  todos  os  filhos  defte  matri- 
„  monio ,  ao  qual  eftes  Reverendos  Padres  podiaõ  dar 
„  alguma  attençaõ,  e  ao  que  também  ahi  digo  daRai- 
„  nha  D.  Beatriz ,  mãy  do  dito  Rey  7  que  no  feu  Te£ 
„  tamento  dá  a  eftes  netos  o  tratamento  de  Infantes , 
„  e  os  iguala  aos  outros  netos  nos  legados,  que  lhes  dei- 
„  xa  ,  como  fe  pode  ver  no  mefmo  Teftamento ,  que 
„ imprimi  no  tomo  1.  das  Provas,  pag.  22S  ,  e  o  del- 

„Rey 
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>,Rey  D.  Pedro  fe  acha  no  mefmo  tomo  ,  pag.  279. 
„  Naó  ha  opinião ,  que  poííà  vencer  a  fé  indifpu- 
?,  tavel  dos  documentos  Originaes  ,  nem  Author ,  que 
,)  contra  elles  mereça  fer  crido  j  a  fé  ;  eorefpeito,  que 
„  lhe  he  devido  ,  he  huma  matéria ,  que  fe  naõ  deve 
>;difputar  5  porque  os  documentos  fervem  de  funda- 
»  mento  para  deftruir  os  erros  da  Hiftoria.  Na  que  vós 
??  tendes  impreílb  produzis  ( De  Nantigny ,  tom. 3. pag. 
?,  555)  huma  Taboa  da  Família  Real  de  Portugal ,  em 
»a  qual  tratais  de  baftardos  aos  filhos  deite  matrimonio. 
»  Vós  lhe  negais  injuftamente  o  tratamento  de  Infan- 
y,  tes ,  enganado  tal  vez ,  porque  affim  o  efcreveraÔ  os 
?,  irmãos  Santa  Martha ,  e  o  Padre  Anfelmo ,  devendo 
»  antes  feguir  outros  AuthoresFrancezes,  como  Mau- 
»gin:  Compendio  da  Hiftoria  de  Portugal,  daimpreíTaõ 
»de  1699,  pag.  1 18  j  Neufwille :  Hiftoria  geral  de  Por- 
»tagal ,  tom.  1.  pag.  215 ,  219  &c.  LaClede ,  tom.  i# 
?>pag.  286  &c.  :  dos  Hefpanhoes ,  ao  Padre  Joaõ  de 
>,  Marianna  na  íua  Hiftoria  geral  de  He/panha,  liv.  8. 
>,  cap.  9.  pag.  112;  Zurita  nos  Annaes  de  Aragad ,  liv.9. 
»cap. 6j.  pag.  346  da  imprefíaõ  de  1610 ;  Eftevaõ  Gari- 
?>bay?  liv.  34.  cap.  3  5.  pag.  830 ;  ofabio  D.Luiz  de  Sa- 
v  lazar  e  Caftro  em  muitas  das  fuás  Obras  ,  na  Hiftoria 
»da  Ca/a  de  Sylva ,  liv.  2.  cap.  12.  pag.  105  ,  na  da  Ca/a 
>,de  Lara,  liv.17.pag.228j  D.JoaÕ  deFerreras,  tom. 8. 
v  pag.  104 ;  e  187  j  o  celebre  Jacob  Guilhelmo  ImhofF: 
v&temma  Regium  Lufitanicum  ,  Tab.  I.  XI. ,  eXII.; 
??  e  naõ  vos  allegarey  com  Portuguez  ,  porque  ainda 
77  que  os  allegados ,  e  muitos  outros  foííèm  uniforme- 

„  mente 
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;,  mente  de  opinião  contraria ,  a  minha  a  deílruiria;  por- 
„  que  he  fundada  íbbre  documentos  ,  cuja  fé  ,  e  au- 
>,  thoridade  deve  prevalecer  contra  a  meíma  antigui- 
?,  dade. 

„Na  continuação  do  mefmo  Extra&o   dizem, 
7?pag.6o7:  Ignez  de  C  afiro,  de  quem  elle  Je  namorou , 
„  e  que  Je  fez  toa  celebre  pela  Jua  trágica  forte  ,  era 
„  huma  Senhora  ordinária  ,  da  qual  o  nojjo  Author  traz 
„  a  Genealogia  por  hum ,  e  outro  Cofiado  com  a  mayor 
„  individua >çad.     Naõ  poíTo  íaber  aonde  eíles   fabios 
?,  Padres  acharão  ,  que  eíla  Princeza  era  de  hum  na£ 
7,  cimento  tao  efcuro  ,  que  lhe  naõ  mereceo  outro  ter- 
?,  mo  ,  que  o  de  Senhora  ordinária  ?  Ainda  que  a  Fami- 
>,  lia  de  Caílro  naõ  foy  foberana  ,  D.  Ignez  de  nenhu- 
77  ma  íb  rte  merecia  a  indecente  expreífaõ  de  Senhcra 
,}  ordinairia  :  o  feu  alto  nafcimento  na  illuílre  Caía  de 
»  Caílro  a  collocou  na  esfera  das  Senhoras  da  primeira 
»  qualidade.    Todos  fabem  ,  ainda  os  menos  inftruidos 
77  na  Hiíloria  de  Hefpanha  ,  que  D.  Ignez  era  irmãa  in- 
» teira  de  Álvaro  Pires  de  Caílro  ,  primeiro  Condeíla- 
7j  vel  de  Portugal  ,  Senhor  do  Cadaval ,  e  hum  dos  prin- 
77 c\ pães  Senhores  daquelle  tempo,  e  que  deixou  huma 
?;  illuílre  poíleridade  em  Portugal ;  e  meya  irmaa  ,  por 
»  parte  do  pay  ,  de  D.  Joanna  de  Caílro ,  mulher  de  D. 
»  Pedro  I. ,  Rey  de  Caílella ,  e  de  D.  Fernando  de  Caf- 
»  tro ,  Conde  de  Caílro-Xeriz  ,  e  Traílamara ,  Senhor 
;;  de  Sarna ,  e  Lemos ,  Tronco  de  huma  das  mais  illuf- 
?j  três  Famílias  de  Caílella.     Eu  naõ  pretendo  perfua- 
;;dir  ,  que  o  Throno  era  devido  ao  alto  nafcimento 

„  deílas 


VII 

deftas  duas  Princezas ,  mas  fó  pretendo  moftrar ,  que 
elle  naõ  as  fazia  indignas  defta  fortuna.     Na  Hiíloria 
fe  acharáõ  exemplos  de  muitas  Princezas  coroadas  n& 
Europa ,  que  naó  eraõ  de  huma  Família  taõ  illuftre 
9)  como  a  de  Caftro.     Ifto  naõ  pode  fer  ignorado  pe- 
v  los  fabios ,  como  também ,  que  a  Familia  de  Caftro 
f  he  huma  das  mais  antigas ,  das  mais  illuftres ,  e  das 
9  mais  poderoías  de  Hefpanha ,  e  que  fempre  fe  diftin- 
guio  na  paz ,  e  na  guerra ,  e  pelas  fuás  allianças ,  e  que 
v  traz  a  fua  origem  da  Cafa  Real  $  iílo  he  o  de  que 
ninguém  nunca  duvidou ,  para  o  que  fe  pode  ver  a 
D.  Luiz  de  Salazar  e  Caftro  no  feu  livro  das  Glorias 
váa  Cafa  Farnefe ,  pag.572.  Aííim  he  digno  de  admi- 
,  raçaõ ,  que  os  Padres  de  Trevoux  tenhao  ufado  de 
77hum  femelhante  termo;  e iílo  nomefmo  tempo,  que 
v  confeflaõ  ,  que  eu  moftrey  com  a  mayor  individua- 
rão huma  ,  e  outra  Genealogia  defta  Princeza  ,  que 
?,  também  da  parte  de  fua  mãy  he  de  huma  grande 
v  qualidade. 

„  ContinuaÕ  fallando  da  mefma  D.  Ignez  ,  pag. 
v6o8:  D  a- lhe  com  tudo  o  titulo  de  Infanta  apparente- 
v  mente  ,  porque  Jby  declarada  Rainha  depois  da  fua 
v  morte  -,  mas  nos  naÚ  vemos  porque  a  chama  Jobrinha 
„deD.  Pedro  feu  efpqjb.  Quanto  ao  titulo  de  Infan- 
„  ta  ,  que  lhe  dey ,  naõ  o  fiz  por  capricho ,  mas  para 
v  fatisfazer  a  obrigação  de  Hiíloriador  ,  que  he  referir 
„  com  fidelidade  todos  os  factos.  Ella  nunca  teria  na 
„Hiftoria  mais  que  o  titulo  de  Infanta  ,  fe  feu  efpofo 
„  a  naõ  fizeííè  coroar  Rainha  depois  da  fua  morte. 

„  Mas 
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„  Mas  efta  qualidade  naõ  he  a  que  me  authorifa  para 
?,  a  chamar  Infanta  ,  fe  ella  efFe&ivamente  o  naõ  tivef- 
„fe  fido  j  porque  bem  podia  íer  Rainha ,  fem  com  tu- 
„  do  ter  fido  Infanta.  Efte  cara&er  em  Portugal ,  Ca£ 
,7  tella  ,  e  Aragão  ,  fó  he  próprio  dos  filhos  legítimos 
„  dos  Reys ,  e  de  Tuas  mulheres ,  fe  faõ  cafados.  Cha- 
?;  mo-a  pois  Infanta ,  porque  fendo  caiada  com  D.  Pe- 
»dro,  efte,  de  quem  participava  a  grandeza,  naõ  era 
?>  mais  que  Infante ,  quando  ella  morreo.  Efte  mefmo 
„  tratamento  de  Infante  lhe  dá  D.  Pedro  no  feu  Tefta- 
;,  mento  ,  como  eu  o  moftrey  no  artigo ,  que  do  mef- 
?,mo  Teftamento  copiey  ,  tom.i.  da  Hiftoria  ,  pag.371. 
„  e  que  os  Padres  podiaõ  ver  da  mefma  forte  ,  que  a 
y,  reflexão ,  que  no  mefmo  lugar  fiz  fobre  o  titulo  de 
,;  Infanta  ,  que  EIRey  dá  à  fua  efpofa. 

„  E  quanto  ao  de  fobrinha  os  mefmos  Padres  me 
?,  accufaõ ,  porque  naõ  viraõ  com  attençaõ  ,  o  que  eu 
>,  efcrevi ,  nem  quizeraõ  tomar  o  trabalho  de  ver  a  Ar- 
„  vore  Genealógica  da  Rainha  D.  Brites ,  may  de  D. 
?,  Pedro,  e  a  da  mefma  Dona  Ignez  deCaftro,  onde 
>,  moftrey  o  parentefco  ,  que  entre  íi  tinhaõ  ;  porque 
?,comerTeito  alli  fiz  ver ,  que  D.  Sancho  IV. ,  Rey  de 
„Caftella,  teve  duas  filhas,  a  Infanta  D.  Beatriz,  Rai- 
„nha  de  Portugal,  eD.  Violante,  Senhora  deUíero$ 
7)  a  primeira  foy  may  delRey  D.  Pedro ,  a  íègunda  o 
5,foy  de  D.  Pedro  Fernandes  de  Caftro  ,  chamado  o 
„da  Guerra  ,  Senhor  de  Lemos ,  e  Sairia,  Rico-ho- 
„mem,  e  Mordomo  mor  delRey  D.  AfToníòXI.  5  e 
;,aílím  efte  Senhor  era  primo  com  irmaõ  delRey  D. 

„  Pedro, 
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ff  Pedro ,  e  por  confequencia  D.  Ignez  de  Caftro  íua 
„  filha  era  fobrinha  do  dito  Rey  em  fegundo  ,  e  ter- 
?,  ceiro  gráo  de  coníànguinidade  ,  conforme  o  Direito 
?,  Canónico ,  pelo  que  neceffitavaõ  de  difpenfa  para  po- 
7}  derem  cafar. 

„  Mais  abaixo  dizem  ,  pag.  60% ,  fallando  do  deC 
»  graçado  Dom  Fernando  de  Aragão ,  que  EIRey  feu 
79  pay  o  fizera  deshumanamente  matar  em  hum  banque- 
>,te  ;  mas  elles  fe  enganarão  ,  porque  foy  feu  irmaõ 
9}  EIRey  D.  Pedro  ,  chamado  o  Ceremoniofo  ,  o  que  o 
»  fez  morrer  ;  aífim  o  efcrevi  na  minha  Hiítoria,  como 
;;  o  referem  os  Annaes  de  Aragão. 

„  E  continuando  o  feu  Extraclo  dizem  ,  pag. 609, 
»a  refpeito  do  caíamento  da  Infanta  D.  Beatriz  com 
?>D.  Sancho,  Conde  de  Albuquerque ,  as  palavras  íê- 
,?  guintes :  Com  ejia  occafiao  mojtra  o  Padre  Sou/a  por 
,>7wma  continuação  de  Genealogia ,  que  quafi  todas  as 
v  C afãs  Job er  anãs  de  Europa ,  e  muitas  das  mayores  Fa« 
„milias  de  He/panha ,  de  Portugal ,  e  de  Itália  ,  def 
„  cendem  de  D.  Ignez  de  Cajlro.  Os  que  fao  mais  ver* 
„ fados  najàencia  Genealógica  náb  concluirão  o  mef» 
?;  mo ,  que  pretendeo  o  Author  nejlas  trabalho/as  inda- 
vgaçÕes.  Os  mayores  Keys  ficariao  ajfombrados  de  ver 
„  todos  aquelles  ,  aos  quaes  fio  juntos  em  fungue.  Con- 
„  feílb ,  que  naõ  poílò  diííimular  o  aííòmbro  ,  que  me 
„cauíaraõ  eílas  palavras;  e duvido  muito,  que  osgran- 
v  des  Reys ,  fe  por  accafo  íe  dignaííèm  de  paílàr  pelos 
„  olhos  os  meus  Efcritos ,  ficaílèm  taõ  admirados ,  co- 
?;  mo  eu  o  fiquey  ,  quando  li ,  o  que  eftes  Padres  nas 
Tom.  XII.  b  „me£ 
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,,mefmas  palavras  affirmaõ.  Salazar  deCaítro  tad  ver- 
3)  fado  na  Genealogia ,  de  que  fe  deve  chamar  o  Piinci- 
„  pe  ,  e  digno  pela  fua  vafta  erudição  hiílorica  de  viver 
„na  memoria  de  todos  os  feculos  ,  muitos  annos  pri- 
„  meiro ,  do  que  eu ,  affirmou  o  mefmo  na  fua  famofa 
„Hijloria  da  Cafa  de  Sylva  ,  tratando  da  poíleridade 
„  de  D.  Therefa.  Nunes  da  Sylva.  Eifaqui  o  que  diz : 
„  E  D.  Ifabel  Ponce ,  que  ca/ou  com  D.  Pedro  Fernan* 
vdes  de  C afiro ,  chamado  o  da  Guerra  ,  Rico-homem , 
„  Senhor  de  Lemos ,  e  Sarria ,  Adiantado  mor  da  Fron- 
,y  teira  ,  e  Mordomo  mor  delRey  D.  ^Aftonfo  XI. ,  do 
„  qual  cila  teve  dous  filhos  ,  a  jaber  ,  o  Conde  D.  Fer- 
„  nando  de  Cajlro ,  Mordomo  mor  da  Cafa  delRey  D. 
„  Pedro  ,  e  Jcu  cunhado ,  e  Tronco  da  Cafa  de  hemos 
„  em  Caílella  ,  dos  Condes  de  Bafio  em  Portugal,  do  AU 
„  mirante  defie  Reyno,  e  dos  Ca /Ir os  de  treze  Ruellas  j 
„  e  Dona  Joanna  de  Ca/Iro ,  que  ca/ou  com  D.  Pedro , 
„  Rey  de  Cajlella ,  chamado  o  Cruel ,  efoy  may  do  In- 
„ Jante  Dom  JoaÕ ,  quejby  Tronco  de  toda  a  Cafa  de 
yyCa/lella  dos  Senhores  deGor.  Efeguindo  efta  poíte- 
??  ridade  nos  Teus  diverfos  Ramos ,  accreícenta  o  que  Ye 
v  fegue :  A  terceira  filha  de  Lourenço  Soares  de  VaU 
„  ladares  ,  e  de  Dona  Sancha  Nunes  de  Chacim ,  e  por 
v  confequencia  neta  de  D.  Therefa  Nunes  da  Sylva ,  fe 
7)  chamou  Dona  AJdonça  Lourenço  de  Valladares  ?  da 
7)  qual ,  e  de  D.  Pedro  Fernandes  de  Cajlro  ,  chamado  o 
yy  da  Guerra  ,  Rico-homem  ,  Senhor  de  Lemos ,  e  Sar- 
aria, Mordomo  mor  delRey  D.  ^Afionjb  XI. ,  najce^ 
»raÚ  Álvaro ,  e  Ignez  de  C afiro ;  Álvaro  foy  Conde 
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,  de  •Arrayollos ,  e  primeiro  Condejlavel  de  Tcrtugal  y 
,  cuja  pojlendade  je  divide  em  três  Ramos  ,  o  primeiro 
fubfijle  na  Cajá  de  Bragança  ,  ojegundo  na  aos  Con- 
fies de  Mon janto  7  Marquezes  de  Cajcaes\  e  o  tercei- 
ro na  dos  Senhores  de  Boquilobo  ,  e  Cajlros  de  J eis 
,Ruellas.     Dona  lgnszjua  irmãa  cofou  cem  D.  Fe- 
,dro  L  ,  Rey  de  Portugal ,  feu  tio  ,  e primo  cem  irmaà 
7  dejeu  pay  ;  ella  teve  o  Infante  D.  João ,  Duque  de 
■9  Valença  ,  Tronco  da  Cajá  de  Eça  em  Portugal,  e  dos 
, Condes  de  Valença  emCafiella\  o  Infante  D,  Diniz, 
,que  tomou  o  titulo  de  Rey  em  Portugal ,  e  que  fez  a 
yCaja  dos  Condes  de  Vi  liar  Dom  par  do,  e  a  Infanta  D. 
,  Brites  ,  que  cajòu  em  i  $7$  com  D.  Sancho  ,  Conde  da 
}  Albuquerque  ,  filho  de  D.  Affonjo  XI, ,  Rey  de  Caf- 
ytella,  do  qual  teve  a  D.  Leonor  Urraca ,  Rainha  de 
yCqfislla ,  mulher  de  D.  Fernando  I. ,  Rey  de  Aragão" P 
,  chamado  o  Honeílo  y  e  o  Infante  de  Antiquera,  que 
>ytem  por  dejbendentes  a  todos  os  Príncipes ,  que  ha  na 
jy  Europa  ,  e  por  conjequencia  ojhngue  de  Sylva  a  to- 
ados je  communica  7  jendo ,  como  temos  mo/Irado,  D. 
tfThereja  Nunes  da  Sylva  quarta  avó  da  Rainha  D. 
7,  Leonor  Urraca  ;    e  fera  muito  difficil  de  achar  em 
v  Portugal  ,  e  Cafiella  algum  Senhor  de  antiga  qualida- 
yy  de  ,  que  naÕ  defeenda  por  alguma  Linha  delia  Senhora. 
„  Eifaqui  como  aquelles  que  faó  verfados  na  Genealo- 
„  gia  naó  podem  deixar  de  convir ,  no  que  eferevo  ,  e 
„de  dar  fé  àproducçaõ  das  Linhas,  que  refiro,  porque 
?,nao  eílá  bem  aos  lábios  oignorallas. 

„  Também  com  o  mefmo  Salazar  de  Caftro  pre- 
Tom.XII.  bii  „  tendo 
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„  tendo  authoriíâr ,  o  que  efcrevi  no  tom.i.  cap.S.  pag. 

,,587  da  minha  Hiítoria ,  para  fatisfazer  à  critica  dosía- 

„  bios  Padres  de  Trevoux.     Efte  grande  homem ,  que 

v  tomey  por  modello  nas  minhas  Obras  Genealógicas , 

„efcreveo  o  Teu  livro  das  Glorias  da  Cajá  Farneâ , 

„  depois  que  Dona  Ifabel  Farnefi  íiibio  ao  Throno  de 

„  Hefpanha  ,  e  o  dedicou  a  efta  Princeza ,  a  quem  elle 

„  apparentou  ,  e  a  EIRey  Teu  efpoíò  ,(ea  quantidade 

„  de  outros  Soberanos ,  que  no  mefmo  livro  fe  compre- 

„  hendem )  com  huma  multidão  prodigiofa  de  grandes 

„  Famílias,  como  eu  opratiquey  na  minha  Hiíloria,  e 

„  o  praticarey  íèmpre  >  e  com  tudo  he  certo ,  que  eftes 

„  grandes  Reys  nao  teftemunharaõ  algum  aílombro, 

„  antes  pelo  contrario  fatisfeitos  da  Obra,  edoAuthor, 

„  fe  dignarão  para  moílrar  a  fua  fatisfaçaõ  ,  e  a  efíima- 

„  çaõ  ,  que  delle  faziaõ  ,  de  o  honrar  com  hum  lugar 

„  no  Coníelho  de  Ordens  de  capa  ,  e  efpada ,  de  que 

„  ate  alli  nao  havia  exemplo. 

jr         „  O  Padre  Boufler  me  pode  também  íervir  de  ex- 

„  emplo  ;  porque  ainda  que  a  ília  Obra  nao  íeja  mais 

„que  hum  breve  compendio  ,  e  huma  íimplez  intro- 

„ducçaõ  àHiíloria  dasCafas  foberanas,  com  tudo  nel- 

„  la  diz  as  palavras  feguintes :  ^Aquije  pôde  objervar , 

„  cjue  muitos  Senhores ,  que  hcje  vivem ,  tem  a  honra  de 

„ pertencer  a  Ca/a  Real ,   o  t/ue  /e  poderá  ver  com  a 

„  mayor  facilidade  por  e/ia  dijpofiçaÕ  de  filiações.  E  na 

>,  demonílraçaõ  ,  que  faz  ,  produz  hum  Ramo  da  Ca- 

},  fa  Real  de  França  até  o  Duque  de  Ville-Roy  ,  e  até 

';  o  Conde  de  Mationon  ,   deduzido  nelos  Condes  de 
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„S.  Poul,  e  muitos  outros  poderia  produzir  por  outros 

„  Coitados ;  e  com  tudo  naõ  entendeo  ,  que  offendia 

„  ao  feu  Rey  ,  honrando  aos  feus  Vaííallos  com  o  íêu 

v  parentefco.    A  Hiftoria  univerfaí  eílá  chea  de  exem- 

,;  pios  ,  que  moftraõ  ,  que  os  grandes  Reys  nunca  fe 

v  orTenderaõ  com  as  allianças  das  Famílias  illuílres  de 

„  feus  Vaílàllos,  antes  he  fem  duvida,  que  quanto  mais 

?;  os  elevaõ  ,  mais  refplandece  nelles  a  gloria  da  Magef- 

„  tade  ;  e  eíla  he  a  cauía ,  porque  os  Reys  concedem 

„nas  Cafas  grandes  o  tratamento  de  Sobrinho,  e  dePri- 

„  mo  aos  Senhores ,  que  as  compõem ,  ainda  que  elles 

„  nem  fempre  lhes  fejaõ  conjuntos  em  Tangue ,  como 

„fe  pratica  actualmente  nas  Cortes  de  Portugal  ,  de 

v  Hefpanha  ,  e  de  França ,  aonde  huns  lograõ  efta  hon- 

„  ra  pelo  parentefco ,  outros  pelas  dignidades ,  às  quaes 

„  os  Reys  annexifraõ  eíla  preciofa  prerogativa  j  porém 

„  ainda  que  eíles  Senhores  tenhaõ  a  honra  de  fer  do 

„  Cangue  Real ,  e  que  os  Reys  os  honrem  com  o  trata- 

„  mento  de  Parentes ,  de  nenhuma  forte  fe  deve  crer , 

„  que  todos  por  efta  caufa  fejaõ  unidos  em  fangue  aos 

„mefmos  Reys  ;  porque  efta  prerogativa  ío  pertence 

„  àquelles  que  eftao  em  gráo  de  consanguinidade ,  con- 

„  forme  o  Direito  Canónico ,  e  tem  neceífidade  de  di£ 

„penfa  para  cafarem. 

„  Eu  naõ  poííb  deixar  de  fazer  aqui  hum  reparo 
„  fobre  a  má  fé  dos  Padres  de  Trevoux  a  refpeito  do 
„cafamento  de  D.  Ignez  de  Caftro  ;  porque  depois  de 
„o  referirem  como  certo  ,  duvidaÕ  da  fua  realidade; 
„  e  finalmente  onegaô,  pag.609.   Eifaqui  as  fuás  pala- 

„  vras : 
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„  vras :  Além  diílo  o  ca/amento  de  D.  Beatriz  com  hum 
^iitho  natural  delRey  de  Cqfiella  nos  dá  motivo  para 
„  crermos  ,  que  D.  Fernando  ,  que  fez  ejie  caj amento , 
„  a  nad  tinha  por  legitima.  Efte  motivo  fe  naõ  acha 
„nem  na  Hiíloria  antiga,  nem  na  moderna,  nem  al- 
„  guns  dos  Authores ,  que  fallaraõ  neíle  cafamento ,  di- 
„  zem ,  que  D.  Fernando  naõ  tinha  a  íua  irmaa  por  le- 
„  gitima.  No  Tratado  de  Paz  ,  que  efte  Príncipe  fez 
„  com  D.  Henrique  ,  fe  eílipulou  ,  que  Dom  AfTonfo , 
?,  Conde  deGijon,  e  Noronha  ,  (enaõ  de  Burgos,  co- 
„mo  eftes  Padres  dizem  ,  pag.613)  filho  natural  de  D. 
?,  Henrique ,  cafaria  com  D.  Ifabel ,  filha  natural  de  D. 
,,  Fernando.  AíTim  o  efcreve  Ferreras ,  tom.8-pag.194, 
„  e  o  refere  a  Chronica  de  D.  Fernando ,  pag.  177  verf. 
„impreííà  em  1677.  Eíla  matéria  naõ  neceílita  deou- 
„  tra  prova  mais  que  a  que  fe  tira  d&  Authores  acima 
„ citados,  aos  quaes  poderia  accrefcentar  outros,  que 
„  aíflrmaõ  ,  que  D.  Fernando  dava  a  feus  irmãos  o  tra- 
,,  tamento  de  Infantes ,  o  que  igualmente  devia  fazer  a 
,,fua  irmaa;  o  que  também  fe  prova  invencivelmente 
„  com  alguns  documentos  ,  que  eu  produzi  ,  em  os 
„  quaes  D.  Pedro  trata  feus  filhos  de  Infantes ,  e  que 
„  D.  Fernando  confirmou.  Se  o  motivo ,  que  tiveraõ 
yy  os  Padres  ,  naõ  foy  mais  que  huma  inferência ,  por 
„  ver  que  a  Infanta  cafava  com  hum  filho  natural ,  he 
„  porque  naõ  flzeraõ  reflexão  fobre  a  figura ,  que  elle 
„naquelle  tempo  fazia  j  enaõ  advertirão,  que  era  ir- 
„  maõ  de  pay ,  e  mãy  de  D.  Henrique  II. ,  Rey  de  Caf- 
„  tella  ,  que  fazia  efte  cafamento }  e  que  o  fruto  defta 

„  uniaõ 
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,uniaõ  foy  a  Rainha  D.  Leonor  Urraca  ,  mulher  de 
;  D.  Fernando  I. ,  Rey  de  Aragão ,  filho  de  D.  Joaõ  I. , 
,  Rey  de  Caílella ,  do  qual  ella  herdou  a  Coroa  como 

>  Infanta  de  Caílella.  Também  os  Padres  poderiaõ  ad- 
,  vertir ,  que  fó  a  illegitimidade  de  D.  Sancho ,  que  de 
;  nenhuma  forte  o  excluía  da  fucceílàõ  do  Throno ,  no 
j  cafo  fe  feu  irmaÕ  naõ  tiveífe  filhos  ,  naõ  era  huma 
;  razaÕ  baftantemente  forte  para  diíTuadir  a  D.  Fernan- 
9  do  de  lhe  dar  fua  ir  mãa ,  ainda  que  legitima.    Mas  o 

>  que  ainda  mais  fortemente  deílroe  a  idéa  dos  Padres, 
?he  o  que  elles  mefmos  affirmaõ  ,  fallando  de  D.  Bea- 
;  triz ,  Infante  de  Portugal :  Beatriz  ,  Infanta  de  Por- 
ytugal  (dizem  pag.  615)  nafceo  no  anno  de  1^72  ,  ain- 

>  da  efiava  no  berço ,  guando  o  feu  caj amento  fe  ajujlou 
y  com  Fradique  ,  Duque  de  Benavente  ,  filho  natural  de 
7  Henrique  II. ,  Rey  de  Ca/iella.     Se  D.  Fernando  , 

>  como  confeílaõ  os  Padres ,  confente  no  ajuíle  do  ca- 
;  famento  de  fua  filha  legitima  com  hum  filho  natural  j 

porque  naõ  havia  deconfentir  no  de  fua  irmãa,  ain- 
da que  legitima,  com  hum  filho  natural  ?  Epóde-le 
diíto  concluir,  que  elle  anão  tinha  por  legitima?  Os 
pontos  da  Hiíloria  naõ  fe  devem  impugnar  nem  com 
idéas ,  nem  com  inferências;  para  a  deciíaõ  dos  fados 
fao  neceííàrias  provas ,  e  principalmente  para  contra- 
dizer os  Authores  illuílres ,  que  os  affirmaõ. 

„  Acabaõ  os  Padres  o  Extrado  do  I.  volume  da 
minha  Hiíloria  no  mez  de  Abril,  enomez  de  Junho 
continuaõ  o  dos  volumes  II.  III.,  e  IV. ,  e  trazem  tu- 
do ,  o  que  nelles  acharão  mais  notável ,  acompanha- 

„do 
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„  do  de  Colidas  reflexoens.     Profeguem  o  Extraio  do 

„  V. ,  e  VI.  volume  no  mez  de  Outubro  ,  e  me  fazem 

„huma  fevera  critica.  Eftas  faÕ  as  Tuas  palavras,  pag. 

„  2554  :  Mas  nós  ncú  vemos  ,  em  que  Je funda  o  ncjjo 

„  Author  ,  quando falia  delia  volta  da  boa  fortuna  ,  e  da 

„  noticia  ,  quefoy  levada  a  Duqueza  viuva  de  Bragan* 

„ça.  Dá  a  ejla  Princeza  o  titulo  de  Rainha :  he  ver  da- 

„  de ,  que  ella  era  neta  ,  e  ir m tia  de  Reys  5  mas  naõ  fe 

„coJlumava  dar  qualidade  de  Rainhas  mais  que  as  In- 

y,f antas  Jilhas  de  Reys.    A  equivocaçao  deíles  Padres 

„  he  extraordinária  ,  à  viíla  da  clareza  ,  e  precifaõ , 

„com  que  eu  me  explico ,  tom.  5.  pag.  470.     Quando 

„eu  fallo  na  minha  Hiftoria  deíla  renovação  de  boa 

„  fortuna  ,  naõ  digo  ,  que  a  noticia  foy  levada  à  Du- 

„  queza  de  Bragança  j  ifto  he  inventado  ,  digo ,  que  D. 

„  Manoel,  que  oceupava  o  Throno  de  Portugal,  re- 

v  foluto  a  chamar  feus  fobrinhos ,  fugitivos  em  Caftel- 

„  la ,  os  Duques  de  Bragança  ,  communicou  eíla  noti- 

„  cia  aos  Reys  Catholicos ,  (eraõ  D.  Fernando ,  e  D. 

„Ifabel)  que  da  íua  parte  a  communicaraõ  a  Rainha, 

?,may  de  D.  Ifabel ,  que  vivia  em  Arevalo.    Se  enten- 

7)  deraõ  ,  que  efta  Rainha  era  mãy  dos  Duques  de  Bra- 

,,  gança  ,  foy  porque  naõ  fizeraõ  reflexão ,  no  que  eu 

„digo  no  lugar  acima  mencionado :  Ejla  Rainha,  pag. 

1,471  ,  que  tinha  cafado  com  Dom  JoaoII.  ,  Rey  de 

„  Cajlella ,  era  neta  do  Duque  de  Bragança  D.  Ajfon- 

7,fo ,  epor  confequencia  prima  comirmaa  do  Duque  D. 

?,  Fernando  II.  (pay  dos  dejlerrados.)   A  cauja  porque 

7)efa  Princeza  Je  inter e fava  no  reflabelecimento  dos 

„  Duques 
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„  Duques  de  Bragança ,  era  porque  erao1  /eus  fohrinhos 
,f  filhos  de  D.  Fernando  11.     Pouco  depois ,  pag.  475, 
?rrefiro  a  fua  vinda  para  Portugal ,  e  eiíaqui  o  que  di- 
„go:  Elí&ey  depois  deter  recebido  com  grande  aftabi- 
;,  // daie  afeus  fobrinhos ,  os  conduzi  o  ao  quarto,  em  que 
„  eíiavao  a  Infanta  fua  avo  ,  a  Rainha  fua  tia  ,  c  a 
„  Duqueza  Jua  mãy  ,  que  os  receberão  com  incrível  ale» 
7,gria.    Eu  naõ  fey ,  que  fe  poíFa  fallar  em  termos  me- 
„  nos  equívocos  j  e  aííim  naõ  poííò  comprehender ,  on- 
„  de  os  Padres  acharão ,  que  eu  dava  o  titulo  de  Rai- 
„nha  à  Duqueza  de  Bragança.     Juftifíco-me  de  todos 
>;eíles  erros  ;  porque  os  curiofos  mais  facilmente  po- 
„  deráõ  ler  as  Memorias  de  Trevoux ,  do  que  a  minha 
v  Hiíloria ,  e  fe  deixaráõ  facilmente  perfuadir ,  do  que 
„  nellas  ou  fe  louva ,  ou  íê  reprehende. 

„  Dizem  ,  pag.  2565  ,  que  eu  me  equivoquey  no 
„nome  doPrincipe  de Hefpanha  D.Diogo,  que  elles 
„  chamaõ  D.  Carlos  j  mas  o  equivoco  eftá  da  fua  par- 
„  te.  O  Príncipe  D.  Carlos ,  filho  delRey  de  Caílel- 
„  la  D.  Filippe  II. ,  e  de  fua  primeira  mulher ,  morreo 
„a  24  de  Junho  de  1568  ,  e  naõ  teve  outro  Príncipe 
„  herdeiro  deite  nome.  O  Príncipe  prefumptivo  her- 
„  deiro  da  Coroa  ,  no  tempo  que  D.  Filippe  II.  fe  fez 
„  Senhor  da  de  Portugal ,  era  D.  Diogo  ,  que  morreo  a 
7, 30  de  Julho  de  1582.  O  Príncipe  D.  Filippe  lhe  fuc- 
„cedeo,  e  com  elle  fe  continuarão  as  negociações  fobre 
„o  cafamento  ,  de  que  naquelle  lugar  fe  faz  mençaõ. 

„  Os  Reverendos  Padres  de  Trevoux  naõ  tive- 

„  raõ  no  principio  noticia  mais  que  dos  primeiros  volu- 
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„  mes  da  minha  Hiíloria  ,  como  elles  o  dizem  ,  pag. 
„  582 ,  nas  fuás  Memorias  do  mez  de  Abril ;  em  Outu- 
„  bro  já  eítavaõ  informados  dos  outros  volumes ,  como 
„  também  o  dizem  ,  pag.  2570  5  mas  a  minha  Obra  de- 
„ via  deter  já  efgotado  as  íiias  reflexoens,  porque  de 
„  huma  parte  do  VIL  volume  ,  e  de  todo  o  VIII. ,  naõ 
v  diíleraó  huma  ío  palavra  ,  ainda  que  neíles  fe  com- 
„  prehendem  allianças ,  e  quantidade  de  fados  notáveis 
,;  na  Hiíloria. 

„Os  outros  volumes  naõ  faõ  melhor  tratados. 
„Eifaqui  o  que  elles  dizem,  pag.  2570:  Só  temos  que 
v  dizer  duas  palavras  dos  Ramos  collateraes  da  Cajá 
vde  Bragança  ,  que  ainda  fubfijlem  ,  ou  que  ha  pouco 
v  tempo  fe  extinguirão*  em  Portugal ,  e  em  Hefpanha , 
„  cujos  direitos  pajjarao  por  allianças  a  outras  Ca/as. 
v  E/ies  Ramos  oceupao  o  IX.  ,  e  ultimo  volume ,  e  o  8. 
„  livro.  O  primeiro  ,  de  que  fallaõ ,  he  o  dos  Condes  de 
„  Oropeza ,  eíle  he  feguido  do  Ramo  dos  Condes  de 
„  Lemos ,  dos  quaes  ha  pouco  tempo,  que  fe  extinguio 
„  a  pofteridade  maículina.  PaíTaõ  ao  terceiro  filho  de 
„  D.  Fernando  I. ,  Duque  de  Bragança  ,  D.  AfToníb , 
„  Conde  de  Faro:  Dous  de/eus  filhos  (dizem)  fizerab* 
„  os  dous  Ramos  dos  Condes  de  Odemira ,  e  dos  Senhores 
v  de  Vimieiro  7  que  naÒ  fubfúem  mais  que  por  allianças. 
„  Porém  elles  fe  enganaô  ,  porque  a  linha  mafeulina 
„  dos  Senhores  do  Vimieiro,  hoje  Condes  do  Vimiei- 
ro, que  defeendem  de  D.  Aflbnfo ,  ainda  hoje  fubfif- 
„  te ,  como  fe  pode  ver  na  minha  Hiftoria ,  tom.p.liv.S. 
„  pag.  663. 
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„  O  X.  volume  da  minha  Hiftoria  ,  que  compre- 
j,hende  09,  e  10  livro  fe  acha  aqui  reduzido  a  duas 
„  palavras.  Arefpeito  de  D.  Álvaro,  quarto  filho  (e 
„naõ  terceiro  ,  como  diz  o  Extraclo)  de  D.  Fernan- 
„do  I.  Duque  de  Bragança  ,  dizem ,  pag.  2573  :  Eãe 
„  teve  dous  filhos ,  dos  (juaes  dejcendem  os  Duques  de 
„  Cadaval  ,  e  os  Duques  de  Vercguas.  Dos  primeiros 
„defcendem  os  Condes  de  Affumar ,  dos  quaes  o  ultimo 
„morreo  em  168  j ,  nao  deixando  mais  que  hum  filho  na- 
„  tural ,  chamado  Jofeph  Francifco  de  Portugal  e  MeU 
„  lo ,  Marquez  de  Vilhefcas.  He  digno  de  grande  ad- 
„  miraçaò  ,  que  neíle  lugar  nao  mereça  a  Cafa  do  Ca- 
„  daval  outra  memoria  mais  que  a  do  filho  natural  do 
„  Conde  de  Aííúmar ,  quando  o  Duque  do  Cadaval  D. 
„  Nuno  ,  e  os  feus  illuftres  afcendentes ,  íaõ  taõ  reco- 
„mendaveis  na  Hiftoria,  aííim  pelas  fuás  peílbas ,  co- 
„  mo  pelas  fuás  allianças  ;  e  com  tudo ,  nem  as  que  ef- 
„  tes  Senhores  ha  tantos  annos  tem  contrahido  em  Fran- 
ja ça  com  a  Cafa  de  Lorena ,  poderão  fazer  lembrar  a 
„  eíles  Padres  do  Duque  do  Cadaval  D.  Nuno  Alva- 
„  res  Pereira  de  Mello ,  perfonagem  bem  conhecida  na 
„  Europa  pelas  fuás  grandes  qualidades ,  para  lhe  mere- 
^cer,  que  lhe  formaílem  ocaracler.  Ao  menos  podiaõ 
„  emendar  ao  Padre  Anfelmo  ,  pag.  642 ,  que  no  pri- 
??meiro  volume  da  ília  Hiftoria  Genealógica  da  Cafa 
v  Real  de  França  ,  põem  o  nafcimento  do  terceiro 
„  Duque  de  Cadaval  a  7  de  Setembro  de  1679 ,  em  lu- 
,j  gar  de  dizer ,  que  nafceo  no  primeiro  de  Setembro  de 
7, 1684.    Omefmo  Padre  o  chama  também  D.  Nuno, 
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devendo  dizer  D.Jayme  de  Mello  ,  o  qual  prefente- 
mente  he  Eílribeiro  mor  delRey  ,  e  Mcrdomo  mor 
da  Cafa  da  Rainha. 

„Em  rim  o  Extraclo  da  minha  Hiíloria  acaba 
com  eftas  palavras ,  pag.  2574 :  Se  he  verdade  ,  como 
fe  afirma  ,  que  todos  aquelks  ,  que  defendem  dos  Du- 
ques de  Bragança  jeja  por  machos  ,  Jcja  por  fêmeas  , 
legítimos  ,  ou  nao ,  tem  hum  direito  adquirido  dejucce- 
der  na  Coroa  de  Portugal  7  cada  hum  conforme  o  feu 
grào  j  he  certo  ,  que  no  Mundo  nao  ha  Throno  mais 
firme  ,    que  aquelle  ,   e  que  a  prodigiofa  individua" 
çao  ,  em  que  entra  o  Padre  Soufa  ,  notando ,  como  elle 
faz ,  todas  asJiHaçÕes  da  Cajá  de  Bragança ,  as  mais 
apartadas  ,  e  as  móis  indirectas ,  nada  tem  de  dema- 
y  fiada  j  porque  por  ejh  meyo ,  ejle  numero  infinito  de 
^pretendentes  ,  logo  pode  J ah er  f obre  que  ajua  perten- 
,  qao  fe  funda  ,  e  em  que  ordem  pode  pretender  huma 
ytao  hella  Jucceffad.     Confeílb  ,  que  me  deixou  a£ 
;fombrado  eíla  ílnceridade  dos  Padres  de  Trevoux: 
,  Se  he  verdade ,  dizem  ,  como  fe  afirma.  E  quem  po- 
deria haver  affirmado  huma  íemelhante  quimera?  Se- 
?ria  neceíTario  fer  da  ultima  credulidade,  efimplicida- 
,  de  para  lhe  dar  fé.     A  íucceíTaõ  ao  Throno  de  Por- 
tugal he  pelo  direito  dofangue,  regulada  nas  Cortes 
,  de  Lamego  do  anno  de  1 143 ,  conforme  as  Leys  de 
,  Lamego ,  que  alli  foraõ  eftabelecidas  ,  como  eu  o  re- 
,  firo  no  tomo  1.  da  minha  Hiíloria  ,  pag.  55.     E  o  que 
,eu  também  efcrevi  a  refpeito  das  Cortes  doReyno, 
,  celebradas  em  1674  ,  e  em  1679  ,  e  1698 ,  e  que  trago 
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„  no  tomo  7.  pag.  67 j ,  e  no  8.  pag.  598  ,  podia  abrir 
„  os  olhos  a  eftes  Padres  ,  ainda  que  o  viííem  com 
„  pouca  attençaõ  ,  íobre  a  realidade  defta  tradição , 
j,  para  naõ  cahirem  no  erro  de  a  produzir  em  humas 
„  Memorias  ,  que  devem  fervir  para  a  Hiftoria  das 
„  fciencias ,  e  das  bellas  artes. 

„  Quanto  à  prodigiofa  individuação ,  em  que  ef- 
y}  tes  Padres  dizem  ,  que  eu  tenho  entrado  ,  notan- 
„  do  todas  as  filiações  da  Caía  de  Bragança  7  eu  o  fiz, 
v  naõ  pelo  fim  ,  que  elles  apontaõ  ;  porque  antes  do 
v  íeu  Extracto  naõ  fabia ,  que  houvefle  pefiba  no 
v  Mundo ,  que  aííèguraílè  efte  modo  de  íucceder  na 
v  Coroa  de  Portugal  pelo  direito  de  defcender  da  Ca- 
„  ia  de  Bragança  ;  mas  com  o  fim  de  cumprir  a  obri- 
„  gaçaõ  de  fiel  Genealogifta  ,  que  he  dar  a  cada  hum 
„  o  que  lhe  pertence.  Para  o  que  he  neceílario  obfer- 
v  var  ,  que  cada  Ramo  ,  que  Te  fepara  do  feu  Tron- 
„  co ,  faz  huma  Caía  à  parte  ,  a  qual  fe  pode  gloriar 
v  das  fuás  producçoes  ,  e  das  fuás  allianças ,  compon- 
„  do  ella  íó  huma  Hiftoria  Genealógica  particular, 
„  que  começa  por  aquelle  que  tem  fido  o  feu  primei- 
v  ro  Chefe ,  e  ao  qual  fe  refere  toda  a  honra  da  fua 
„  origem ,  naõ  tendo  os  outros  mais  que  a  gloria  de 
„  haver  produzido  hum  taõ  illuílre  Ramo  na  fua  Fa- 
„  milia.  Como  naõ  pretendo  entrar  em  difputa  com 
„  alguém  ,  por  iífo  me  difpeníb  de  trazer  exemplos , 
„  com  que  dê  prova  ,  do  que  acabo  de  dizer ;  fó  me 
„  contento ,  que  fe  íaiba  ,  que  na  minha  Obra  puz  to- 
„  da  a  gloria  em  trabalhar ,  e  eferever ,  ifento  de  adu- 
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;,  laçaõ  ,  naõ  tendo  outro  obje&o  mais  que  a  verda- 
,,  de  ,  fem  amor ,  ou  prevenção  por  alguma  opinião  j 
„  feguindo  os  Autbores  ,  quando  elles  íe  naõ  apartaõ 
„  dos  Documentos  Originaes.    As  faltas ,  que  os  Re- 
„  verendos  Padres  de  Trevoux  me  attribuem ,  eu  as 
„  confeíTaria  com  toda  a  docilidade ,  fe  ellas  foíTem 
„  verdadeiras  $  porque  nada  eflimo  tanto  como  a  ver- 
„  dade  ,  e  íèy  que  o  mais  feguro  meyo  para  a  ccnhe- 
„  cer ,  he  a  critica  dos  fabios ;  mas  também  feria  fal- 
„  tar  àmodeília  do  eftado  ,  que  profeíTo,  de  naõ  me 
v  oppor  a  efta  critica  ,  quando  ella  me  he  injurioía ; 
„  porque  no  coração  de  todo  o  homem  de  bem  eílá 
„  gravado  o  fentimento  das  injuftiças ,  que  fe  lhe  fa- 
„  zem  ,  naõ  devendo  íòfrer  fe  lhe  impute ,  o  que  de 
Jy  nenhuma  forte  lhe  convém.     Naõ  vosperíuadais, 
„  Monf.  que  eftas  expreílbens  ,  e  eíle  jufto  íentimen- 
„  to  diminuem  em  mim  a  veneração  ,  que  devo  ter 
„  aos  fabios  Padres  de  Trevoux ;  porque  naõ  fe  enca- 
„  minhaõ  a  outro  fim  mais  que  a  excitar  a  fua  jufti- 
„  ça ,  para  me  darem  huma  jufta  fatisfaçaõ.   Peçovos 
„  queirais  procurar  huma  oppoituna  occafiaõ  ,  e  to- 
„  mar  porvofíà  conta  os  meus  intereíles,  eperfuadir- 
„  vos,  que  fempre  me  valerey  de  todos  os  meyos  òvc. 
A  referida  Carta  feimprimio,  como  diílemos, 
no  Mercúrio  de  França  do  mez  de  Junho  de  1746  a 
pag.  17 ,  e  logo  a  pag.  41  fizeraÕ  eíta  declaração  os 
Authores  do  Mercúrio  com  a  Carta  feguinte  dos  Me- 
moriftas  de  Trevoux ,  que  tudo  traduzido  fielmente, 
diz: 

»  A  ex- 
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„A  exa&a  imparcialidade  ,  (i)  que  feguimos, 
„  nos  obriga  a  pôr  neíle  Mercúrio  a  repofta ,  que  os 
„  Authores  das  Memorias  de  Trevoux  fizeraõ  às 
„  queixas  do  Padre  D.  António  Caetano.  Eíla  re- 
„  poíla  chea  de  juizo  ,  e  de  moderação  ,  he  hum  mo- 
„  dello  ,  que  devia  mais  vezes  imitarfe  nas  difputas 
„  litterarias. 

Carta  dos  Reverendos  Padres  aos  Authores 
do  Mercúrio, 

„  Senhores.  Como  os  Authores  das  Memorias 
v  de  Trevoux  naõ  tem  já  a  Obra  do  Padre  Soufa  fo- 
;,bre  a  Hiíloria  Genealógica  da  Caía  Real  Portu- 
„gueza,  que  fe  lhes  havia  empreitado,  (2)  nao  po- 
„  dem  examinar  o  em  que  poderão  enganarfej  enaô 
„  duvidaõ  lhe  tenhaõ  efcapado  alguns  erros.  Pare- 
„  celhes  fomente ,  que  aquelle  douto  Author  os  nao 
„  entendeo  fempre  bem  :  v.  g.  quando  diíleraõ ,  que 
„D.  Ignez  de  Caílro  naõ  era  íênaõ  hum  a  Damoi- 

„  felle 


(1)  Nota.  Naõ  fe  juílifica  muito  a  imparcialidade  dos  Autho- 
res do  Mercúrio  de  Franca  com  a  Carta,  que  tiveraõ  dos  Authores 
das  Memorias  de  Trevoux  ;  porque  moftraõ ,  que  antes  de  impri- 
mirem a  dita  Carta  do  Padre  Soufa  lha  participarão ,  o  que  o  dito 
Padre  eftimou  ,  para  que  julguem  os  imparciaes ,  de  que  parte  ef- 
tá  a  razaõ,  e  a  juíliqa. 

(2)  Nota.  Se  os  Reverendos  Padres  de  Trevoux  dizem  ,  que 
naõ  tinhaõ  a  Obra  do  Padre  Soufa  fobre  a  Hiíloria  Genealógica  da 
Cala  Real  Portugueza  ,  porque  fe  lhe  havia  empreftado  ,  pediraõ-na 
outra  vez  para  a  examinar  ;  e  tora  melhor  nao  dar  eíla  defculpa , 
quando  conteííàõ  lhe  haviaõ  efcapado  alguns  erros. 
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„  felle ,  (3)  naõ  foy  porque  ignoraííèm  ,  que  era  de 
„  huma  Gafa  illuílrimma  ;  mas  em  França  da-fe  efte 
„  tratamento  de  Damoifelle  às  Senhoras  do  mais  alto 
„  nafcimento. 

„  Se  os  Padres  fe  admirarão  de  ver  Dona  Ignez 
„  qualificada  de  fobrinha  de  D.  Pedro  ?  (4)  he  porque 
„  tomarão  efta  palavra  eftri&amente  ,  naõ  lhes  pare- 
;;  cendo  ,  que  na  Hiíloria  íe  devao  chamar  fobrinhos 
„  àquelles  ,  que  o  naõ  faõ ,  íenaõ  ao  modo  de  Bretã- 
,,nha,  como  dizem  em  França. 

„  Por  eftas  palavras ,  os  mayores  Reys  fe  admi- 
„  rariaõ  de  ver  todos  àquelles  com  quem  fe  unem  pe- 

„lo 

(0  Nota.  He  certo  ,  que  os  fabíos  Padres  de  Trevoux  ,  menos 
entenderão  ao  Padre  Soufa  ,  do  que  elle ,  o  que  haviaõ  efcrito  ,  pois 
naõ  he  o  reparo  no  chamarem  Damoifelle  a  D.  Ignez  de  Caftro ,  fim 
no  epitecto  de  fimpíe  junto  com  Danwtjelle  ,  pois  naõ  ignora  ,  que 
a  dita  palavra  fe  pratica  em  toda  a  pefiba  de  qualidade  com  o  diílin- 
(ítivo  do  appellido  da  fua  Família  ;  e  também  he  commua  no  fallar, 
ainda  para  peflbas  de  nenhuma  qualidade ;  e  fe  os  Padres  naõ  igno- 
ravaõ  o  illuftre  nafcimento  de  D.  Ignez ,  para  que  dilTeraõ  era  hu- 
ma ordinária  Senhora  ?  Porém  como  a  Carta  do  Padre  Soufa  anda 
junta  com  efla  repofta ,  julgue  o  Leitor  y  quem  he  o  que  naõ  en- 
tendeo. 

(4)  Nota.  Se  o  Padre  Soufa  naõ  efcrevia  na  lingua  Franceza , 
mas  na  Portugueza  ,  que  motivo  tiveraÕ  para  fe  admirar ,  cen furan- 
do chamar  a  D.  Ignez  fobrinha  delRey  D.  Pedro  feu  efpofo  $  e  tam- 
bém onde  acharão  ,  que  na  Hiíloria  fe  naõ  deviaõ  chamar  fobrinhos, 
quando  eraõ  ao  modo  de  Bretanha,  como  dizem  osFrancezes,  que 
também  chamaó  os  filhos  dos  primos  com  irmãos  fobrinhos,  feno 
polido  da  lingua  Franceza  fe  naõ  cbamaõ  fobrinhos  fenaõ  aos  filhos 
dos  irmãos ,  ou  irmãas  i  O  Padre  Soufa,  que  lhe  naõ  importaõ  os  ufos, 
termos ,  nem  palavras  da  lingua  Franceza  ,  efcreveo  ,  como  devia  , 
expreíTando  os  grãos  de  confanguinidade  ,  conforme  o  Direito  Canó- 
nico j  de  forte ,"  que  ou  a  cenfura  naõ  foy  boa  ,  ou  a  defeulpa  naõ 
fatisfaz. 
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„  Io  Tangue ,  (5)  naõ  quiz  o  Author  do  Extraclo  mais 
„  que  fazer  huma  reflexão  ,  que  he  verdadeira  ,  e 
„  nao  difputar ,  que  o  Tangue  de  D.  Ignez  naó  efteja 
„  verdadeiramente  mifturado  com  o  de  todas  as  TeT- 
„  tas  coroadas  de  Europa. 

„  O  Padre  SouTa  na  p.  9.  accuTa  Tem  nenhuma 
„  prova  os  Jornaliftas  de  má  fé  a  reípeito  de  Dona 
„  Ignez.  (6)  Aquelles  Padres  nao  referirão  como  cer- 
„  to  o  cafamento  daquella  Senhora  com  D.  Pedro , 
„  mas  diííèraô  fimplezmente ,  que  eíle  o  declarara  de- 
„  pois  da  Tua  morte  ,  e  fizera  coroar  o  Teu  cadáver. 
„  Nao  o  negarão  ao  depois ,  Tómente  obTervaraõ  muy 
„Timplezmente,  que  D.  Fernando  caTara  Beatriz,  fí- 
„  lha  de  D.  Ignez  de  Caftro ,  com  hum  filho  natural 
„  delRey  de  Çaftella  ,  e  que  eíla  alliança  induzia  a 
„  TuTpeita  ,  de  que  naÕ  reputava  a  Beatriz  por  legiti- 
„ma.  (7)  Onde  eftaÕ  pois  a  contradição ,  eamá  fé? 
Tom.  XII.  d  „  Quan- 

ta )  Nota.  Se  o  Author  do  Extra&o  diz  agora  ,  qne  fó  quiz  fazer 
huma  reflexão  ,  que  he  verdadeira  ;  o  Padre  Soufa  pôde  refponder  , 
que  o  que  o  Author  tinha  na  fua  idéa,  naõ  o  fabe  j  mas  o  que  ef- 
creveo ,  he  o  que  fe  lê  no  Extracto  ,  e  também  ,  que  naõ  era  a  re- 
flexão verdadeira,  e  que  os  Authores  na5  viriaõ  no  que  elle  dizia, 
e  que  os  mayores  Reys  fe  admirariaõ.  Vejaõ-fe  as  palavras  dos  Memo- 
riíías ,  e  fe  verá  a  dirlerenqa  ,  do  que  aqui  com  mais  rebuço  dizem. 

(6)  Nota.  O  Padre  Soufa  naõ  aceufa  aos  Padres  deTrevouxda 
má  fé  ,  em  que  eftaõ  do  cafamento  de  D.  Ignez  de  Caftro  ,  elles  nas 
fuás  Memorias  o  moílraõ  muito  claramente  $  e  para  que  naõ  fique 
em  duvida  ,  também  nefta  fua  Carta  fe  lê  $  para  o  que  também  fe  ve- 
ja ,  que  naõ  he  aceufacaõ ,  fenaõ  eífeito  do  feu  animo ,  e  publicado 
pela  fua  penna  ,  como  abaixo  fe  moílrará. 

(7)  Nota.  Naõ  iey  para  que  fervirá  a  obfervaqaõ  ,  de  que  a  In- 
fanta D.  Brites  naõ  era  reputada  por  feu  irmaõ  por  legitima ,  fenaõ 
porque  deíla  forte  diziaõ ,  que  fua  mãy  naõ  fora  mulher  delRey ! 
Repare- fe  neftas  palavras,  e  em  todas,  e  delias  he  que  o  Padre  Sou- 
fa tira  a  contradição ,  e  má  fé  ,  e  o  mefmo  fuecederá  aos  que  lerem 
as  dicas  Memorias,  e  eíía  Carta. 
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„  Quanto  à  qualidade  de  Infanta  ,  que  c  Padre 
„  Soufa  dá  a  D.  Ignez,  o  que  cauíou  reparo  aos  Jor- 
„  naliftas  de  Trevoux  ,  he  que  tendo  entendido  ,  que 
„  os  filhos  primogénitos  dos  Reys  de  Heípanha  ,  e 
„  Portugal ,  nunca  traziaõ  o  titulo  de  Infantes ,  (8 )  e 
„  D.  Pedro  pela  morte  de  feus  três  irmãos  mais  ve- 
„lhos  ,  ficando  único,  e  herdeiro  preíumptivo  da 
„  Coroa  ,  naõ  era  já  Infante ,  (9)  confequentemente 
?,  Ignez  de  Caílro  naõ  podia  ,  ainda  quando  fora  fua 
„  legitima  efpofa ,  fer  qualificada  de  Infanta.  Nem 
„  cuidarão ,  que  as  mulheres  dos  Infantes  eraõ  cha- 
„  madas  Infantas ;  mas  o  Padre  Soufa  eftá  mais  vif- 
„to  niílo,  que  osjornaliílas  ,  que  naõ  julgarão  íe- 
„  naõ  fegundo  o  ufo  moderno. 

Devem 

($)  2$ ota.  Nenhuma  culpa  tem  o  Padre  Soufa  de  os  Reverendos 
fabios  das  Memorias  de  Trevoux  ignorarem  hum  ponto  taõ  princi- 
pal da  Hiítoria  de  Portugal ,  Caítella  ,  e  Aragão  $  aíTim  faibaõ,  que 
os  filhos  dos  Reys  antigos  primogénitos  naõ  tinhaõ  outro  titulo  mais 
que  o  de  Infante  até  certo  tempo ,  de  que  logo  daremos  noticia. 

(9)  Nota.  EIRey  D.  Pedro  I. ,  antes  de  lueceder  na  Coroa  ,  no 
tempo  que  era  preíumptivo  herdeiro  delia,  naõ  teve  mais  titulo,  do 
que  de  Infante ,  o  que  naõ  padece  duvida ;  e  por  coníequencia  do 
matrimonio  ,  D.  Ignez  de  Cait.ro  naõ  era  mais  que  Infanta  $  e  para 
que  naõ  fique  em  duvida  ao  Leitor  a  má  fé  dos  Memoriílas  de  Tre- 
voux, fe  pergunta  :  fe  he  má  fé  ,  e  contradição  as  fuás  palavras ,  que 
faõ  as  feguintes  :  Confequentemente  Ignei  de  C  afiro  ,  nao  podia,  ainda, 
quando  fora  fua  legitima  efpofa ,  fer  Qualificada  de  Infanta  \  Se  naõ 
eíliveraõ  os  Padres  na  má  fé ,  naõ  diriaõ  agora  fem  neceíTidade  algu- 
ma :  quando  fora  fua  legitima  efpofa.  EítaÕ  em  boa  fé ,  ou  em  quef- 
taõ  ?  Contradizemfe ,  ou  naõ  \  Parece  deviaõ  os  Memoriílas  abíler- 
fe  de  refponder  à  Carta  do  Padre  Soufa,  quando  eílavaõ  taõ  mal  inf- 
truidos  da  Hiíloria  de  toda  Hefpanha  ,  como  fe  vê  nas  fuás  nieímas 
palavras,  que  repetimos:  E  D.  Pedro  pela  morte  de  feus  três  irmãos 
mais  velhos  ,  ficando  único ,  e  herdeiro  prefumptivo  da  Coroa  ,  naõ  era 
já  Infante.  Muito  fe  enganarão  os  Memoriílas ,  porque  EIRey  D.  Pe- 
dro, antes  de  o  fer,  naõ  foy  mais  que  Infante  5  e  também  antes  do 
feu  nafeimento  naõ  teve  três  irmãos ,  e  fomente  dous. 
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Devem  pois  faber  os  Padres,  que  em  Portu- 
gal o  primeiro  ,  que  teve  titulo  de  Príncipe ,  foy  EI- 
Rey D.  Afíònío  V. ,  antes  de  fucceder  na  Coroa ,  no 
anno  de  145  5  ?  e  defde  entaõ  com  eíle  caracler  foraõ 
tratados  os  herdeiros  da  Coroa  de  Portugal  5  affim  feu 
pay  EIRey  D.  Duarte ,  antes  de  o  fer ,  naõ  teve  ou- 
tro algum  mais  que  de  Infante  ,  nem  menos  EIRey 
D.  Pedro  feu  vifavô  o  teve  ,  ufando  no  tempo  ,  que 
era  prefumptivo  herdeiro  da  Coroa ,  fomente  do  de 
Infante,  e  o  era  quando  cafou  com  D.  Ignez  deCaf- 
tro ,  como  elle  aílevera  no  feu  Teílamento  5  e  por 
coftume  das  Coroas  de  Hefpanha  ,  as  mulheres  dos 
Infantes  fe  chamarão  Infantas  ,  e  fer  commum ,  que 
todas  as  mulheres  gozaõ  do  titulo  de  feu  marido. 

Na  Coroa  de  Caftella  ceílòu  chamaremfe  Infan- 
tes os  primogénitos  dos  Reys  no  anno  de  1338,  e  foy 
o  primeiro  Príncipe  das  Aílurias  D.  Henrique  ,  filho 
delRey  Dom  Joaõ  I.  ,  que  depois  foy  Rey  III.  do 
nome ,  defde  aquelle  tempo  até  o  prefente  ,  fe  cha- 
maõ  Príncipes ,  naõ  fendo  até  entaõ  mais  que  Infan- 
tes. Na  Coroa  de  Aragão  também  os  herdeiros  dos 
Reys  naõ  ufaraõ  de  outro  titulo  algum  mais  do  que 
de  Infante  até  o  anno  de  1414  ,  e  foy  o  primeiro  Prín- 
cipe de  Girona  EIRey  D.  Joaõ  I.  daquella  Coroa , 
filho  delRey  D.  Pedro  II.  5  de  forte  ,  que  os  primo- 
génitos dos  Reys  de  Portugal ,  Caftella  ,  e  Aragaõ , 
naõ  ufaraõ  do  diftinctivo  nome  de  Príncipe  antes  das 
referidas  épocas  j  e  affim  quando  caíavaõ ,  fuás  mu- 
lheres fe  chamavaõ  Princezas,  e  antes  fe  chamava  õ 
Tom.  XII.  dii  In- 
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Infantas ,  o  que  os  Padres  de  Trevoux  naõ  cuidarão, 
como  elles  dizem ,  que  nao  julgarad  Jenad  fegundo  o 
u/ò  moderno ,  o  que  naõ  devia  fer  fe  naõ  conforme 
o  tempo ,  e  ujo  antigo. 

E  concluo  eíías  notas  com  huma  reflexão  mais 
fincera  ,  e  verdadeira  ,  da  que  acima  fiz  mençaõ  dos 
Memoriftas  ,  a  qual  era  preguntar  fe  os  Padres  de 
Trevoux  leííèm  nas  Obras  do  Padre  Soufa ,  fallando 
na  Coroa  de  França  ,  que  chamava  Delfins  aos  filhos 
primogénitos  herdeiros  prefumptivos  daquella  Coroa 
antes  delRey  Carlos  V. ,  que  foy  o  primeiro  íuccef- 
for  da  Coroa  ,  que  teve  aquelle  titulo ,  depois  que 
Humberto  ,  Delfim  de  Vienna  ,  lhe  fez  Doaçaõ  ,  e 
ceííàõ  dos  Eftados  do  Dclfinado  ,  e  o  meteo  de  pofle 
a  \6  de  Julho  de  1349,  edeentaõ  fucceíílvamente  os 
filhos  herdeiros  dos  Reys  de  França  foraõ  chamados 
Delfins  até  o  prefente.  Diriaõ  por  ventura  os  Reve- 
rendos Memoriftas  ,  que  o  Padre  Soufa  efcrevera 
conforme  o  tempo  ,  e  uíò  moderno  ?  Certamente  que 
naõ  ,  e  o  arguiriaÕ  da  pouca  noticia  ,  que  tinha  da 
Hiftoria  de  França  ,  e  também  da  Romana,  fe  ufaííè 
de  difíèrentes  nomes ,  dos  que  nellas  fe  lem  ,  aííim  no 
Militar ,  como  no  Politico  ,  dizendo ,  que  fe  naõ  en- 
tendia ,  e  que  hum  Hiíloriador  deve  obfervar  a  Chro- 
nologia  com  os  uíòs ,  que  a  ella  pertencem,  conforme 
a  Naçaõ  ,  de  que  efcreve  j  o  que  he  matéria  indis- 
putável em  quem  fabe  qual  he  a  obrigação,  que  fe 
deve  praticar  em  huma  Hiíloria. 

De  que  fe  tira  evidentemente  ,  que  o  Padre 

Soufa 
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Soufa  entendeo  muito  melhor  os  Padres  de  Trevoux, 
no  que  eícreverao  nas  fuás  Memorias  ,  do  que  elles  ,  o 
que  efcreveo  na  ília  Hiíloria  -,  e  fem  embargo,  de  que 
pudera  moftrar  claramente  a  futilidade  da  fua  Carta; 
porque  com  ella  o  naô  obrigaõ ,  nem  menos  fe  deícul- 
paõ  dos  erros  das  Tuas  Memorias  com  aquelle  Mani- 
fefto  j  ecomoelle  anda  junto  no  Mercúrio  de  Fran- 
ça ,  julgaráô  os  imparciaes ,  e  os  que  o  naõ  forem,  o 
que  contém  a  Carta  do  Padre  Soufa  ,  e  qual  he  a  re- 
porta ,  que  a  ella  deraõ  os  Padres  de  Trevoux  ,  fe 
conclue  alguma  coufa  ,  ou  de  alprim  modo  fatisfa- 
zem  :  he  certo  ,  que  naô  haverá  peílòa  alguma  ,  que 
fe  naõ  admire  ,  lendo  a  dita  Carta  ,  a  que  o  Padre 
Soufa  nao  quiz  refponder ,  contentando-fe  comeílas 
Notas  para  fatisfaçaõ  da  fua  fmceridade. 

Porque  fem  duvida  eílimariamos  "as  advertên- 
cias ,  quando  ellas  naõ  foííèm  huma  equivocaçaõ  do 
mal ,  com  que  os  Reverendos  Padres  Memoriftas  de 
Trevoux  entenderão  o  idioma  Portuguez  ,  no  mefmo 
que  quizeraõ  criticar  ;  porque  he  certo  naõ  fariaõ 
as  referidas  Notas.  Naõ  duvidamos  ,  que  algumas 
equivocações  fe  poderáõ  achar  na  dita  Obra  ,  que 
reparamos ,  como  he  polTivel  com  as  emendas  feguin- 
tes ,  como  temos  feito  algumas  vezes ,  e  agora  o  fa- 
zemos ,  advertindo  outras ,  como  faõ  a  pag.  175  do 
Tomo  V.  aonde  fe  diz  ,  Dom  Pedro  Fernandes  Pe- 
cha ,  fe  deve  dizer  D.  Fernando.  No  Tomo  VIII. 
a  pag.  68  onde  fe  diz  ,  forao  grandes  os  negocea- 
dos,  com  que  as  duas  Coroas  Franceza  ,  e  Ingleza, 

preten- 
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pretenderão  feparar  a  EIRey  da  Grande  Aliiança  &c. 
deve  ler  Francpza  ,  e  Hejpanhola  ,  ainda  que  o  íen- 
tido  da  Hiftoria  dá  bem   a  entender  o  erro  da  Im- 
preííàó  ,  ou  Amanuenfe.    No  Tomo  IX.  a  pag.  250  , 
num.  17  ,  onde  fe  diz  ,  que  Dom  António  de  Mel- 
lo cafou  fegunda  vez  com  Dona  Margarida  de  Bar- 
ros &c.  fe  deve  dizer,  que  cafou  com  Dona  Mecia 
Barreto,  na  Cidade  de  Tavira,  em  30  de  Mayo  de 
1623.     E  era  filha  herdeira  de  Joanne  Mendes  de 
Ataide  ,  Senhor  do  Morgado  de  Alte  ,  inítituido  no 
anno  de  1493  Pe^°  Deaõ   da  Sé   de  Silves  Joanne 
Mendes  de  Sarria  ,  para  o  qual  chamou  a  feu  íòbri- 
nho  Joanne  Mendes  de  Ribadaneira  ,  Alcaide  mor 
da  Villa  de  Loulé  ,  de  que  hoje  he  Adminiílrador 
Jorge  Moniz  Telles  de  Sarria  e  Aragão  ,  que  vive 
na  fua  Quinta  do  mefmo  Morgado  de  Alte ,  Termo 
da  dita  Villa  no  Reyno  do  Algarve ,  e  de  fua  mulher 
D.  Iria  Barreto  ,  de  quem  também  naõ  teve  íucce£ 
faõ  5  e  a  dita  Dona  Mecia  Barrreto  havia  fido  cafada 
com  Franciíco  Pereira  de  Berredo ,  e  depois  com  An- 
tónio Corte-Real  de  Mello ,  com  quem  foy  recebida 
em  10  de  Janeiro  de  16 17 ,  filho  de  Pedro  Vaz  Cor- 
te-Real, e  de  fua  mulher  Dona  Ignez  de  Noronha. 
No  mefmo  Tomo  a  pag.  35  ,  D.  Fernando  da  Sylva, 
Duque  de  Huefcar ,  he  hoje  Capitão  da  Guarda  de 
Corps  ,  e  Tenente  General  dos  Exércitos  delRey 
Catholico ,  e  duas  vezes  íeu  Embaixador  Extraordi- 
nário na  Corte  de  Pariz  ,  Cavalleiro  do  Tufaõ  de 
Ouro  3  e  feu  filho  único  D.  Francifco  de  Paula,  Mar- 
quez 
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quez  deCoria,  lie  Gentii-homem  daCamera  delRey 
D.  Fernando  VI.  A  pag.  42  ,  D.  Joaõ  Çapata ,  de- 
ve íêr  D.  Luiz  Çapata.  A  pag.  44 ,  D.  Milia  Anzu- 
res  ,  ou  Oíòrio  ,  filha  do  Conde  Dom  Pedro  Oíbrio , 
deve  fer  D.  Pedro  Anzures ,  Senhor  de  Valhadolid. 
A  pag.  46 ,  e  em  outras  partes  da  dita  Obra ,  em  que 
fe  falia  de  D.  Ifabel  de  Caílro  ,  fer  filha  de  D.  Fer- 
nando de  Caftro ,  Conde  de  Caílro  Xeris  ,  e  de  D. 
Leonor  Henriques  7  o  que  referimos  por  fe  achar  ef- 
crito  em  muitos  Anthores,  nos  advertio  o  Excellen- 
tiílimo  Duque ,  e  Senhor  de  Sottomayor  ,  Embaixa- 
dor Extraordinário  delRey  Catholico  na  noíía  Cor- 
te ?  onde  nos  continua  aquelle  favor ,  com  que  fem- 
pie  nos  honrou  ,  que  ainda  que  íè  ache  eferito  por 
muitos  Authores  eíta  filiação ,  he  fem  averiguação , 
tendo  para  fi  ,  e  aííèntando  ,  que  eíla  Senhora  na5 
foy  filha  do  referido  Dom  Fernando  ,  fenaõ  de  feu 
meyo  irmaõ  D.  Álvaro  ,  Conde  de  Arrayolos ,  pri- 
meiro Condeftavel  de  Portugal  ,  e  Tronco  dos  Caf- 
tros ,  Senhores  do  Cadaval ,  ( por  onde  a  primogeni- 
tura deita  linha  dos  Caftros  eílá  em  a  Cafa  Real  Por- 
tugueza)  como  nos  Condes  de  Monfanto ,  Marque- 
zes  de  Cafcaes ,  cuja  Cafa  com  o  Senhorio  de  Boqui- 
lobo ,  por  morte  de  D.  Luiz  Jofeph  Thomás  de  Caf- 
tro ,  IV.  Marquez  de  Cafcaes ,  X.  Conde  de  Mon- 
fanto ,  e  Senhor  de  Boquilobo  &c.  o  qual  morreo  a 
14  de  Março  de  1745,  havendo  fido  cafado  com  D. 
Joanna  Perpetua  de  Bragança  ,  filha  do  Senhor  Dom 
Miguel ,  e  de  fua  mulher  a  Duqueza  de  Lafoens  D. 

Luiza 
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Luiza  Caíímira  deSoufa,  de  quem  naô  teve  fucccíiâo, 
paíTou  a  fua  irmãa  D.  Maria  Jofeph  da  Graça  e  No- 
ronha ,  Marqueza  de  Louriçal  ,  mulher  de  D.  Fran- 
cifco  Xavier  Rafael  de  Menezes ,  II.  Marquez  de 
Louriçal ;  e  no  Reyno  de  Galliza  em  os  Senhores  de 
Caftro- Verde.  Pag.47,  Confiança,  ou  Maria  deVal- 
cacer,  mãy  do  Conde  de  Lemos  D.  Rodrigo  de  Caf- 
tro Oforio  ,  fe  chamou  Maria  ,  e  por  ella  poílliio  a 
Caía  de  Lemos  o  Senhorio  de  Moeixe.  Pag.  128  ,  D. 
Pedro  Sarmento  de  Toledo,  que  depois  foy  Marquez 
de  Manfera ,  e  como  tal  Grande  de  Hefpanha ,  como 
herdeiro  de  feu  tio  o  Marquez  de  Manfera  D.  Antó- 
nio Sebaíliaô  de  Toledo  5  e  ao  mefmo  numero  20  fe 
deve  accrefcentar ,  que  teve  o  dito  Senhor  outra  ir- 
mãa ,  que  lhe  fuccedeo ,  que  he  D.  Maria  Sarmento 
de  Toledo ,  IV.  Marqueza  de  Manfera ,  a  qual  cafou 
a  primeira  vez  com  D.  João  de  Deos  Pacheco ,  filho 
dos  Duques  de  U feda ;  e  por  fua  morte,  fem  fuccef- 
faõ ,  cafou  fegunda  vez  com  D.  Domingos  Portocar- 
rero,  Meftre  de  Campo  General  dos  Exércitos  delRey 
Catholico ,  e  do  feu  Confelho  de  Guerra  ,  irmaõ  do 
Conde  de  Montijo.     A  pag.  139,  D.  Joachim  Por- 
tocarrero  ?  Marquez  de  Almenara  ,  fe  fez  depois  Sa- 
cerdote ,  e  foy  Vigário  de  S.  Pedro  em  Roma ,  Pa- 
triarca de  Antiochia  ,  e  Cardeal  da  Santa  Igreja  ,  por 
creaçaõ  do  Papa  Benedi&o  XIV. ,  e  ao  prefente  Pro- 
tector de  Heípanha  por  EIRey  D.  Fernando  VI.  A 
pag.  ibid.  num.  21  ?  D.  Agoftinho  Portocarrero  ?  Ar- 
cediago; e  Cónego  da  Igreja  de  Toledo.  A  pag.  159, 

oCon- 
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o  Conde  de  Lemos  D.  Pedro  Fernandes  de  Caítro, 
foy  do  Coníèlho  de  Eftado.  Apag.  252 ,  num.  17  , 
anno  de  1527  fe  deve  ler  1627.  E  a  pag.  298  aonde 
íe  efcreve ,  o  qual  D.  Pedro ,  íe  diz  fer  filho  de  Mon- 
tefuma  ,  Emperador  de  México  ,  naó  pretendemos 
pôr  duvida  nefta  filiação ,  porque  he  matéria ,  que  a 
nao  padece  na  Hiftoria  j  e  aiTim  os  Condes  de  Mon- 
tefuma ,  e  todos  os  filhos ,  e  filhas  de  íua  Caía  ,  go- 
zaõ  de  alimentos ,  que  lhe  dá  a  Coroa ,  e  lhe  vem  a 
Hefpanha  livres  de  todos  os  direitos  \  fendo  efta  a 
única  íàtisfaçaò  da  differença  da  fortuna  ,  na  eftima- 
çaõ  do  Mundo.  E  a  pag.  501 ,  D.  Ventura ,  X.  Con- 
de de  Akamira  ,  levantou  em  Madrid  osPendoens  na 
Acclamaçaõ  delRey  D.  Fernando  VI. ,  he  feu  Gen- 
til-homem  da  Camera  com  exercício.  E  a  pag.  307, 
oaótual  Duque  de  Medina-Celi  D.  Luiz  António, 
foy  depois  Embaixador  Extraordinário  delRey  D. 
Fernando  VI.  a  Nápoles  í  para  em  feu  nome  aííiftir 
ao  bautizado  do  Príncipe  Real ,  Duque  de  Calabriaj 
e  EIRey  Catholico  na  volta ,  lhe  deu  a  Ordem  do 
Tufaõ  de  Ouro.  E  a  pag.  308  ,  feu  filho  o  Marquez 
de  Cogulhudo ,  caiou  no  anno  de  1747  com  huma  fi- 
lha do  Duque  deSolferino.  Apag.  512,  D.  Gafpar 
deHaro  e  Guímaõ,  VII.  Marquez  dei  Carpio ,  foy 
depois  Embaixador  em  Pvoma ,  e  Vice-Rey  de  Ná- 
poles ,  onde  morreo.  A  pag.  326 ,  Hoboa ,  íe  lê  No- 
boa.  A  pag.  ibid.  D.  Bernardo  de  Velafco ,  Duque 
de  Frias,  Condeftavel  de  Caftella ,  nao  o  foy,  fendo 
feu  pay  o  ultimo ,  que  teve  efta  dignidade ,  havendo 
Tom.  XII.  e  eftado 
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tilado  dons  feculos  na  fua  Familia  ,  em  que  naõ  era 
hereditário  ,  fenaõ  por  nova  mercê.     Tmbem  on- 
de fediz,  que  o  Duque  morrera  no  anno  de  171 1  , 
he  equivocaçaõ  com  a  morte  de  fua  mulher }  porque 
o  Duque  lhe  íobreviveo  até  o  anno  de  1725 ,  em  que 
voltou  a  Madrid.     A  pag.  330 ,  Hules  ,  felea  Nuies. 
Apag.  554,  D.  António  de  Velai co  Pimentel,  ndo 
tem  até  o  prefente  tomado  efiado ,  fe  deve  dizer ,  D. 
Antónia  ,  que  depois  caiou  com  Dom  António  Lan- 
zos  Andrade  e  Noboa ,  Conde  de  Maxeda  ,  e  Ta- 
boada  &c.  entaõ  Gentil-homem  daCamera  delRey 
D.  Filippe  V.  com  exercício  ,  Meílre  de  Campo  Ge- 
neral dosfeus  Exércitos,  Grande  de  Hefpanha,  Ca- 
valleiro  da  Ordem  deS.  Genaro,  Vice-Rey  de  Na- 
varra ,  e  depois  por  EIRey  D.  Fernando  VI. ,  Go- 
vernador de  Madrid  no  Militar ,  e  Politico  j  e  renun- 
ciando efte  emprego ,  foy  feito  Capitão  General  dos 
Exércitos  de  Hefpanha  j  porém  até  ao  prefente  naò 
tem  fucceífaô.     A  pag.  345 ,  Dom  Rodrigo  Dias  de 
Bivar  ,  que  fe  diz  ,  íuccedera  a  feu  avô  paterno  o 
Cardeal  Duque  de  Lerma  ,  no  Condado  deite  titulo, 
naõ  foy  fenaõ  a  feu  pay  Diogo  Gomes  deSandoval} 
porque  efte  fobreviveo  ao  Cardeal  Duque  fete  an- 
nos  depois  de  fer  morto  ,  em  17  de  Mayo  de  16255  e 
feu  filho  fegundo  Diogo  Gomes  ( pay  de  D.  Rodri- 
go, Duque  do  Infantado  ,  de  quem  íe  trata)  haver 
falecido  a  7  de  Dezembro  de  1632.     A  pag.  351 ,  D. 
António  Martins  de  Mello,  Duque  de  Alva  ,  que 
morreo  Embaixador  em  Franca ,  naõ  havia  fido  Em- 

baixa- 
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baixador  em  Roma.  A  pag.  560 ,  D.  António  Pa- 
checo de  Toledo  ,  Marquez  de  Belmonte  ,  íoy  de-^ 
pois  Gentil-homem  da  Camera  delRey  Catholico 
com  exercício :  eftá  concertado  a  calar  com  íua  pri- 
ma com  irmaa  D.  Maria  da  Conceição  de  Velaíco  e 
Pacheco ,  filha  de  D.  Bernardino  de  Velaíco  e  Bra- 
camonte  ,  Conde  de  Haro  ,  como  diílèmos ,  e  depois 
Duque  de  Frias  >  Conde  de  Penharanda  ,  em  íliccef- 
faõ  a  feu  pay.  Na  mefma  pag.  fe  ha  de  accrefcen- 
tar ,  que  D.  Maria  da  Conceição  Pacheco  he  fegun- 
da  mulher  de  Dom  António  de  Benavides,  Marquez 
de  Solera  ,  primogénito  dos  primeiros  Duques  ,  déci- 
mos Condes  de  Santo  Eftevaõ.  A  pag.  565  ,  Dom 
Martim  de  Guímaõ,  IV.  Marquez  de  Monte- Ale- 
gre ,  naó  foy  Sumilher  de  Corps  delRey  D.  Carlos 
II. ,  mas  delRey  Filippe  V.  A  pag.  }66  ,  Hugera  , 
lea-fe  Nugera.  A  pag.  567,  Havarrete  ,  Navarrete. 
Pag.  369,  Trefno ,  Freího ;  e  aííim  fempre  fe  deve 
ler.  A  pag.  }jj ,  Havarra  ,  Navarra.  Pag.  380,  Se- 
nhor de  Ficitely  <&c.  e  Hin  >  lea-fe  Nin.  Pag.  581, 
Henriques  de  Havara,  Henriques  de  Navarra.  Ibid. 
Alva ,  Alava.  Ibid.  o  Conde  de  Ablitas ,  he  Gen- 
til-homem da  Camera  delRey  D.  Fernando  VI.  com 
exercício  j  e  à  Condeíla  de  Crefcente  íua  mulher  con- 
cedeo  EIRey  Catholico  ,  que  tomaíle  a  almofada, 
como  fucceííòra  de  feu  pay  o  Duque  ,  e  Senhor  de 
Sottomayor  ,  actualmente  Embaixador  Extraordiná- 
rio na  noííà  Corte.  Dom  Francifco  Henriques ,  ir- 
mão do  Conde  de  Ablitas  ;  foy  Coronel  do  R  egi- 
Tom.  XII.  e  ii  mento 
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mento  de  Navarra  ,  Brigadeiro  ,  e  ao  preíente  Ge- 
neral de  Batalha  dos  Exércitos  delRey  Catholico , 
Commendador  na  Ordem  de  Alcântara.  A  pag.  397, 
D.  Anna  Catharina  Villaci  de  la  Cueva  &c.  he  ao 
prefente  Condefía  de  Penha-Flor  ,  edelas  Amayue- 
3as  por  morte  de  feu  irmaõ ,  que  deixando  huma  fi- 
lha ,  morreo  de  pouca  idade  5  e  aííim  feu  marido  o 
Marquez  de  Vai  de  Corzana  fe  cobrio ,  como  Gran- 
de ,  por  Conde  de  Amayuelas,  no  reynado  delRey  D. 
Fernando  VI.  Pag.  405,  D.  Joaquina  de  Benavides 
caiou  com  D. Ramon  de  Velafco  Pimentel;  (Mar- 
quez dei  Frefno )  filho  dos  X.  Duques  de  Frias  ,  que 
morreo  em  poucos  mezes ,  como  íe  diílè.  Ibid.  D. 
António  ,  Marquez  de  Solera  ,  enviuvou  deite  pri- 
meiro cafamento  5  e  caiou  fegunda  vez  com  D.  Ma- 
ria da  Conceição  de  Velafco ,  filha  dos  XI.  Duques 
de  Frias ,  Condes  de  Penharanda.  Pag.  408 ,  D.  Fran- 
cifco  Centurion  ,  lea-fe  D.  Joaó  Centurion  Velafco 
Córdova  eZapata,  VIL  Marquez  deEftepa  &c.  e 
ao  prefente  Conde  de  Fueníalida  7  Barajas ,  e  Caííà- 
palma ,  Marquez  de  la  Alameda  por  morte ,  fem  luc- 
ceílaõ  ,  de  feu  tio  o  Conde  de  Fueníalida  D.  Ma- 
noel de  Velafco.  Pag.  429  ,  o  Marquez  de  Villa- 
Franca ,  foy  depois  Mordomo  mor  delR  ey  D.  Filip- 
pe  V. ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Santo  Spirito.  Pag. 
485  ,  D.  Gregório  daSylva,  Duque  do  Infantado,  e 
Paftrana  ,  naó  foy  Mordomo  delRey  ,  nem  os  Gran- 
des coftumao  ter  femelhante  emprego.  Pag.  522  ,  o 
Duque  dei  Sexto  tem  hum  filho  N.  ,  .  .  Pag.  530, 

D. 
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D.  Pedro  Portocarrero  ,  Marquez  de  Vai  de  Rába- 
no ,  íe  deve  emendar  D.  Chriftovaò  Portocarrero , 
Marquez  de  Vai  de  Rábano :  he  Gentil- homem  da 
Camera  delRey  Catholico  com  exercício :  cafou  com 
Dona  Maria  de  Zuniga  Chaves  e  Pacheco ,  filha  dos 
aóíuaes  Condes  de  Miranda ,  Duques  de  Penharan- 
da  y  até  ao  prefente  naó  tem  íucceííaõ.  Pag.  551 , 
D.  Anna  de  Mendoça  ,  CondeíKi  de  Santa  Cruz  de 
los  Manueles ,  por  morte  de  lua  may  foy  Condeíla 
de  la  Corzana ,  cafou  com  D.  Chriftovaò  de  Zayas  e 
Mofcoíb  ,  Marquez  de  Culera ,  e  herdeiro  de  Dom 
Chriftovaò  de  Mofcofo ,  primeiro  Conde  de  las  Tor- 
res ,  Duque  de  Argeti ,  Grande  de  I-Iefpanha  da  pri- 
meira claííè ,  Capitão  General  dos  feus  Exércitos  &c. 
A  pag.  560  ,  D.  Ifabel  de  Córdova  e  Chaves ,  fe  deve 
faber ,  que  cafou  com  D.  Ignacio  de  Córdova  Ra- 
mires de  Vargas  ,  Conde  de  Eornos ,  Gentil-homem 
da  Camera  delRey  Catholico  com  exercício ,  Caval- 
leiro  da  Ordem  de  S.  Genaro.  Pag.  562 ,  D.  Rafael 
de  Zuniga  ,  Marquez  de  Banheza  ,  he  Gentil-homem 
da  Camera  delRey  com  exercício.     Cafou  no  anno 

de  1746  com  D.  N Pacheco  de  la  Cueva  e 

Cunha ,  filha  dos  Marquezes  de  Bedmar ,  e  Moya. 

No  Tomo  X.  a  pag.  259,  D.  Francifco  Gomes 
de  Sandoval  ,  primeiro  Duque  de  Lerma  ,  avô  da 
Rainha.  A  pag.  546  ,  do  Caftello  de  Angres,  deve 
fer  Angers.  Pag.  611 ,  D.  Luiz  de  Portugal,  deve-íe 
ler  D.  Lucas  de  Portugal ,  o  celebre  defte  nome  pe- 
los feus  galantes,  e  judiciofos  ditos.   A  pag.  790 ,  D. 

Manoel 
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Manoel  de  Caftro  ,  neto  de  Dom  Álvaro  de  Caílro  f 
Senhor  de  Penedono  ,  deve  fer  D.  Marianna ,  neta  de 
D.  Manoel  de  Caftro ,  e  biíheta  de  Dom  Álvaro  de 
Caílro  ,  Senhor  de  Penedono  &c. ,  como  fe  diííe  a 
pag.  368  do  Tomo  V.  deíla  Hiíloria.  A  pag.  834, 
Francifco  Luiz  Corrêa  de  Lacerda ,  he  Luiz  Fran- 
cifco  Corrêa  de  Lacerda.  A  pag.  45  ,  D.  Therefa 
Corrêa  ,  mulher  de  Vafco  Martins  de  Mello ,  deve 
íaberfe  ,  que  foy  a  primeira  mulher ;  e  a  fegunda  D. 
Maria  Affonfo  de  Brito  ,  como  fe  diííe  no  Tomo 
XII.  No  Tomo  X.  a  pag.  471 ,  na  Arvore  de  Cof- 
tados  de  D.  Leonor  de  Portugal ,  Condeííà  de  Gel- 
ves ,  fe  deve  faber  quaes  eraô  os  avós ,  que  então 
deixámos  em  branco ,  que  agora  declaramos ,  por  no 
los  communicar  o  Excellentiííimo  Duque ,  Senhor  de 
Sottomayor ,  Embaixador  Extraordinário  neíta  Corte, 
a  cuja  benevolência  fempre  nos  confeíTaremos  obriga- 
dos, como  fevê  na  Arvore  feguinte: 


A  Condef- 
fa  D.  Ber- 
narda Vi- 
centello. 


/-VicenteloNique-_ 
D.  Joaõ  An-Vrofo  de  Leça,  CÕ-J 
»tonio  Coifo,  <  fui  de  Corfega. 

Vicentello , /Madona Bernardi- 
,Sen.  de  Can-Lna  de  Frate. 
Itillana ,  Bre- 
|mes,  e  Villa- 

Verde. 

Dona  Brigi-rAnton'°Corfo. 

.daCorfoVi-3 

centello.       ^Dona  Antónia  de< 
fAimas. 


"Niquerofo  de  Iílria  Co- 
1  lona. 

■SinarquezadeLeca. 
N .- 


N. 


"Joaõ  Guichardo. 
[Madona  Brígida  de  Bro- 
cha Corfo  Vicentello. 

Bartholomeu  de  Armas, 
'Almirante  de  Frota. 

.D.  Anna  de  Quefada. 


A  pag. 
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A  pag.  902  do  Tomo  XI.  faltou  D.  Branca  de 
Caílro  ,  mulher  de  D.  Leaõ  de  Noronha.  E  a  pag. 
3  25  ,  a  mulher  de  D.  Rodrigo  de  Mofcofo,  V.  Con- 
de de  Àltamira ,  que  foy  D.  Ifabel  de  Caílro ,  filha 
de  D.  Fernando  Rodrigues  de  Caílro ,  VII.  Conde 
de  Lemos ,  como  fe  diílè  a  pag. 265  ,  e  em  outras  par- 
tes. A  pag.  919  do  dito  Tomo,  faltou  ocafamento 
de  Luiz  de  Mello ,  Porteiro  mor ,  que  foy  com  D. 
Guiomar  de  Vilhena  ,  filha  de  D.  Manoel  da  Came- 
ra ,  II.  Conde  de  Villa-Franca ;  e  daquella  uniaõ  naf- 
ceraõ  ChristovaÕ  de  Mello  ,  Porteiro  mor ,  que 
cafou  com  D.  Maria  de  Vilhena,  como  fe  diíle  a  pag. 
946  do  Tomo  XI.,  Manoel  de  Mello,  que  foy 
Graõ  Prior  do  Crato,  como  diílemos  a  pag.  367  do 
Tomo  XII.  Parte  I. ,  e  D.  Leonor  de  Vilhena  , 
mulher  de  Dom  Álvaro  de  Soufa ,  como  em  feu  lu- 
gar fica  dito.  E  a  pag.  345 ,  Dona  Anna  da  Cunha , 
he  Dona  Maria  da  Cunha ,  filha  de  Dom  Pedro  da 
Cunha ,  II.  Conde  de  Valença ,  e  de  Dona  Joanna 
de  Zuniga.  A  pag.  406 ,  irmaõ  do  IV.  Conde  de 
Belalcazar,  he  o  primeiro.  A  pag. 463  ,  caiou  com 
D.  Francifco  de  Caílelvi ,  II.  Marquez  de  la  Coni ,  o 
que  efcrevemos  conforme  a  noticia  ,  que  tirámos  das 
Glorias  da  Cafa  Fúrnefi  ,  cujo  inílgne  Author  fe 
equivocou  ,  fazendo  marido  delia  Senhora ,  ao  que 
foy  feu  fogro ,  como  nos  advertio  com  a  fua  coíluma- 
da  erudição  o  ExcellentiíTimo  Duque  ,  Senhor  de  Sot- 
tomayor  ,  reparandonos  eíle  erro  ,  para  cuja  intelli- 
gencia  fe  deve  eílar ,  em  que  D.  Francifco  de  Caílel- 
vi , 
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vi ,  II.  Marquez  de  la  Coni ,  cafou  em  Sicilia  com 
D.  Francifca  Lanza  ,  filha  dos  Príncipes  de  Travia  > 
Condes  de  Mufulmeli  &c.  de  cujo  matrimonio  naí- 
ceraõ  D.  Luxorio  ,  D.  Joaõ  ,  D.  Agostinho  ,  D. 
Serafina  y  Marqueza  de  Palmas ,  e  D.  Anna  Ma- 
ria deCastelvi,  Marqueza  de  Siete-Fuentes ,  em 
quem  recahe  a  Caía  de  la  Coni.  D.  Luxorio  de  Caf- 
telvi ,  foy  III.  Marquez  de  la  Coni  &c.  cafou  com 
íua  prima  D.  Fauílina  de  Caftelvi  e  Fabra  de  Hijar , 
filha  dos  primeiros  Marquezes  de  Cea  ;  elle  morreo 
muy  moço  ,    fem  fucceíTàõ  ,  e  ella  cafou    depois  . 
com  Dom  Francifco  Luxorio  Brondo  e  Galbes  ,  II. 
Marquez  de  Villa-Cidro  ,  de  quem  a  teve  muy  dila- 
tada ;  e  viuvando  íêgunda  vez  ,  morreo  Freira  nas 
Defcalças  de  Madrid.     D.  Joaõ  de  Caftelvi  e  Lan- 
za ,  (que  foy  o  fegundo  de  feus  irmãos ,  e  marido  de 
D.  Francifca  de  Borja)  fuccedeo  na  Caía ,  e  foy  IV. 
Marquez  de  la  Coni ,  IX.  Vifconde  de  S.  Luxi ,  Ba- 
rão de  Plogue  &c.  Cavalleiro  da  Ordem  de  Alcânta- 
ra ,  Meftre  de  Campo  de  hum  Terço  de  Infantaria, 
e  Gentil-homem  da  Camera  delRey  Filippe  IV.  Ca- 
fou duas  vezes ,  e  ambas  fem  fuccefiàõ ;  a  primeira 
com  D.  Maria  de  Alagon ,  filha  dos  III.  Marquezes 
de  Villaílòr ;  e  a  íègunda  com  D.  Francifca  de  Borja, 
filha  dos  Príncipes  de  Efquilache.     Succedeolhe  por 
fua  morte  íèu  irmão  D.  Agoftinho  ,  V.  Marquez  de 
la  Coni  &c.  Cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago  ,   a 
quem  matarão  a  20  de  Junho  de  1668,  havendo  ca- 
iado duas  vezes ,  e  da  íegunda  com  fua  fobrinha  D. 

Fran- 
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Francifca  Zatrilla  eCaílelvi,  III.  Marqueza  de  Siete- 
Fuentes ,  Condeííà  de  Culher ,  de  quem  naõ  lhe  fi- 
cou fucceííàõ  5  e  da  primeira  vez  ,  que  foy  cafado 
com  D.Joanna  Maria  Deílàrt  e Narro,  (que  havia 
fido  Duqueza  da  Cafa  Máxima  )  e  delle  teve  a  D» 
João  Francisco  de  Castelvi  ?  VI.  Marquez  de 
laConi,  XI.  Vifconde  de  San-Luxi  &c.  Cavalleiro 
da  Ordem  de  Calatrava  ,  Gentil-homem  da  Camera 
delRey  Carlos  II.  com  entrada  ,  feu  Mordomo  ,  e 
Governador  da  fua  Real  Caía  ,  Superintendente  das 
feftas  Reaes  ,  do  Confelho  fupremo  de  Aragão ,  e 
ultimamente  Capitão  da  fua  Guarda  de  Corps ,  como 
também  delRey  D.  Filippe  V. ,  que  reformando  ef- 
ta  Companhia  de  Archeiros  ,  por  crear  as  quatro  de 
Cavallos  ,  que  continuao  reduzidas  a  três  ,  o  fez 
Grande  de  Hefpanha  a  19  de  Dezembro  de  1704. 
Depois  no  anno  de  17 10  o  nomeou  General  das  Ga- 
lés de  Sicília  ,  levando  Patente  de  Vice-Rey  ,  e  Ca- 
pitão General  de  Cerdenha ,  para  a  expedição  da  re- 
cuperação ;  que  fe  deívaneceo ;  e  havendolhe  depois 
admittido  a  deixaçaõ  do  Generalato ,  viveo  até  o  an- 
no de  1723,  em  que  morreo.fem  fucceííàõ ,  fendo 
cafado  com  D.  Ignez  Chacon  Ponce  de  Leão ,  Se- 
nhora de  Polvoranea  ;  e  por  fua  morte  paílòu  a  fua 
Cafa  de  la  Coni  a  D.  Maria  Catharina  de  Caftelvi ,  e 
San-Jufti ,  filha  única  dos  Senhores  de  SamaíTê ,  cafa- 
da  em  fegundo  matrimonio  com  Dom  Dalmaõ  San- 
Juíti ,  primogénito  dos  III.  Condes  de  S.  Lourenço , 
de  quem  naõ  tem  filhos  5  porém  de  feu  primeiro  ma- 
Tom.XII.  f  rido 
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rido  D.  Gabriel  António  Aymcricli  e  Zaprilla ,  III. 
Conde  de  Villamar  ,  teve  a  D.  António  Aymerich 
Castelvi  e  Catrilla  ,  IV.  Conde  de  Villamar, 
Baraõ  de  Ploague  ,  que  morreo  deígraçadamente, 
deixando  dilatada  íucceíiaõ  ,  que  fnccede  noMarque- 
zado  de  la  Coni.  A  pag.  809  ,  onde  fe  diz ,  irmaõ  do 
IV.  Conde  de  Belalcaçar,  D.  Joaõ  Sottomayor  ,  I. 
Senhor  de  Alconchel ,  naõ  foy  íenaÕ  do  I. ,  como  fi- 
ca dito. 

No  Tomo  XII.  Parte  I.  pag.  1 1 8  ,  a  morte  de 
D.  Luiz  de  Lima ,  I.  Conde  dos  Arcos ,  que  íe  diz 
foy  no  anno  de  1547,  deve  íer  ode  1657.  A  pag. 
120,  Maria  Magdalena  Gallo  eLima  ,  Condeííà  de 
Dionlemont,  mulher  de  Carlos,  Conde  deArberg, 
morreo  efte  anno  de  1748  ,  acabando  nella  efta  Linha. 
A  pag.  160,  D.  Pedro  Ruiz  de  Torres,  afirmamos 
o  caíamento ,  que  trazD.  Luiz  de  Salazar  no  Memo- 
rial da  Condeííà  deVillar  Dompardoj  porém  omef- 
mo  Salazar  no  Tom.I.  dâCafa  de  Lara,  liv.5.cap.7. 
pag.  328  ,  nos  diz  o  contrario. 

A  pag.  161 ,  onde  falíamos  de  D.  Pedro  de  Ve- 
raftagué ,  íatisfazemos  com  o  que  efcreve  Salazar  no 
Tomo  I.  da  Cafa  de  Sylva  ,  pag.  429  ,  aonde  diz: 
D.  Magdalena  Pacheco  de  Silva  ,  que  cafo  con  D. 
Pedro  dt  V 'erajlegui ',  I.  Se  flor  de  la  Villa  de  Altera, 
que  E/Rey  D.  Filippe  II.  le  dio  la  recompenja  de  las 
Salinas  de  Hontalvi/la  ,  que  era  deju  Mayoraf- 
go,  como  je  lee  en  la  Hi floria  de  M  ureia ,  y  D.  Mar- 
garita de  Gujman  y  Calatayud  Jit  nwger9  hermana 

entera 
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entera  de  Don  Luiz  de  Calatayud  ,  II.  Conde  dei 
Real ,  Sefwr  de  Provendo  ,  y  Catarro/a.  D.  An- 
tónio Soares  de  Alarcon  dize  ,  que  D.  Pedro  de  V  e- 
rajlagui  no  tuvieronjuccejfwn  ,  pêro  D.  Alonjo  Lo- 
pes  de  Haro  ajjegura  ,  que  jue  Ju  hija  Doiia  Juana 
Clara  de  Verafiegui ,  la  qual  dívia  de  mor/r  en  ia  in- 
Jancia.  Su  madre  ,  viuda  de  D.  Pedro  de  Verajiagui , 
Jue  univerfal heredera  dei  Conde  D.  Alonfo  Ju  her ma- 
no ,  y  continuo  enel  juizio  de  Mil y  quinientas  el plei- 
to dei  E/lado  de  Cifuentes  ,  pertendiendo  Juceder  en 
el,  però  Jue  preferido  el  Marquez  de  Alconchel  Jiijb- 
brino  ,Jegun  ejcrivimos  enju  lugar  5  e  hoje  eftá  no 
actual  Conde  de  Cifuentes.  Apag.  125,  do  Tomo 
XII.  faltou  a  mulher  de  Fernão  de  Soufa ,  o  da  Bo- 
telha ,  que  foy  D.  Mecia  de  Brito ,  como  fe  diz  a 
pag.  338,  que  fòy  íua  fegunda  mulher ,  filha  de  Mar- 
tim  Mafcarenhas ,  Commendador  de  Aljuílrel.  E  a 
pag.  332 ,  D.  Luiz  Coutinho  ,  cafou  com  D.  Leonor 
de  Mendoça ,  deve  fer  D.  Leonor  de  Mendanha  ,  fi- 
lha de  Pedro  de  Mendanha  ,  o  celebre  Alcaide  de 
Caílro  Nuíio  ,  bem  conhecido  na  noíla  Hiítoria.  A 
pag.  307  do  Tomo  XII.  num.  19  ,  além  dos  filhos, 
que  fe  declaraõ  de  Miguel  Álvaro  Pinto  da  Fonfeca , 
edefua  mulher  D.  Anna  Pinto  Teixeira,  teve  mais 
a  filha  feguinte  ••  20  D.  Anna  Maria  de  Vilhena, 
cafou  duas  vezes ,  a  primeira  com  feu  tio  Joaõ  Pin- 
to da  Fonfeca  e  Queirós ,  de  que  acima  fe  fez  men- 
ção ,  de  quem  foy  íegunda  mulher  ,  e  naõ  teve  ge- 
ração. Cafou  fegunda  vez  com  Diogo  de  Moura 
Tom.  XII,  fii  Cou- 
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Coutinho  ,  filho  de  Amador  de  Carvalho  Guedes, 
Capitão  mor  da  Villa  de  Cerolico  de  Bailo ,  o  qual 
era  irmaÔ  de  D.  Francifca  deSoufa  de  Ataide,  mu- 
lher de  D.  Gregório  de  Caílellobranco  ,  de  quem  fi- 
zemos menção  a  pag.  466  do  Tomo  XI.  ,  de  quem 
naõ  tem  até  ao  preíènte  fucceííàõ.  No  referido  To- 
mo pag.  308,  e  309,  num.  18  fe  deve  dizer  ,  D.  Leo- 
nor da  Fonfeca  ,  caiou  em  Penedono  com  Luiz  Pe- 
reira Coutinho  ,  Fidalgo  da  Cafa  Real ,  rilho  de  Bel- 
chior Pereira  de  Andrade,  Commendador  de  Reriz, 
e  de  fua  mulher  Dona  Leonor  Coutinho  ,  de  quem 
fe  fez  menção  a  pag.  307 ,  num.  18 ,  de  quem  teve 
*  19  Luiz  Pereira  Coutinho  ,  com  quem  fe  con- 
tinua. 19  Belchior  Pereira  Coutinho  ,  Caval- 
leiro  de  Malta,  Balio  de  Leííà.  19  Álvaro  Pe- 
reira ,  Cavalleiro  de  Malta ,  Graõ  Cruz.  1 9  Joseph 
Pereira,  também  Cavalleiro  de  Malta.  19  D.Eri- 
anda  de  Vilhena  ,  fegunda  mulher  de  Francifco 
de  Soufa  da  Sylva ,  de  quem  rizemos  menção  a  pag. 
307.  19  D.  Anna  Pereira  Coutinho,  que  ca- 
lou com  Sebaítiaõ  Guedes  Cardoíb  de  Carvalho , 
Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Mageftade ,  Capitão  mor  do 
Concelho  de  Caria.  *  António  Guedes  Cardo- 
so de  Carvalho  ,  com  quem  fe  continua.  Luiz 
Pereira  Coutinho  de  Vilhena,  Cónego  na  Sé 
da  Guarda.  Pedro  Guedes  Cardoso  de  Carva- 
lho ,  Cónego  na  mefma  Sé.  Fr.  Francisco  Gue- 
des ,  Commendador  na  Ordem  de  Malta ,  e  Mor- 
domo mor  do  Grão  Meítre.    Fr.  Paulo  Guedes, 

Com- 
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Commendador  na  mefma  Ordem ;  e  mais  algumas  fi- 
lhas ,  das  quaes  naõ  fabemos  o  eííado.  *  Antó- 
nio Guedes  Cardoso  de  Carvalho  ,  Fidalgo 
da  Cala  de  Sua  Mageílade  ,  Capitão  mor  do  Conce- 
lho de  Caria,  caiou  com  D.  Cecília  Therefa  de  Me- 
nezes ,  filha  de  Joaõ  Cardofo  Garcez  ,  e  de  D.  Pau- 
la Maria  de  Menezes  j  e  tiveraõ  a  Sebastião  Gue- 
des Cardoso  de  Carvalho  e  Menezes  ,  que 
caiou  com  fua  prima  com  irmãa.  N Cóne- 
go deS.Joaò  Euangelifta.  Luiz  Rebello  Pinto. 
Bernardo  Cardoso  Barreto  Pinto  e  Mene- 
zes ,  Presbytero  do  habito  de  S.  Pedro.  D.  Rosa 
Thomasíà  ,  que  caiou  com  Francifco  Perfeito  Pe- 
reira Pinto  de  Vafconcellos ,  de  quem  tem  fucceílàô. 
*  19  Luiz  Pereira  Coutinho  ,  foy  Fidalgo  da 
Cafa  Real,  Cavalleiro  da  Ordem  deChrifto,  Capi- 
tão mór  de  Penedono  ,  que  cafou  no  anno  de  1698 
com  fua  íobrinha  D.  Feliciana  Michaella  Pereira  Cou- 
tinho ,  filha  de  Manoel  Homem  de  Brito ,  e  de  fua 
mulher  Dona  Thereía  Pereira  Coutinho ,  e  tiveraõ : 
20  Joaô  Bernardo  Pereira  Coutinho  de  Vi- 
lhena, de  quem  tratámos  a  pag.  525  do  Tomo  XI. 
20  Luiz  Ignacio  Pereira  Coutinho,  que  foy  Ca- 
valleiro de  Malta ,  e  naõ  profeílando ,  cafou  com  fua 
íbbrinha  D.  Bernarda  ,  filha  de  fua  irmãa  D.  Bernarda; 
e  ficando  viuvo ,  fem  fucceílàô ,  cafou  fegunda  vez 
com  Dona  Maria  Joanna  de  Carvalho  Rangel,  filha 
herdeira  de  Joaõ  Carvalho  Rangel  de  Sottomayor , 
de  quem  tem  filhos.  20  Manoel  Pereira  Cou- 
tinho 


XLVI 

tinho  ,  Cavalleiro  de  Malta.  20  D.  Branca  Lui- 
za  de  Vilhena  ,  que  caiou  com  Joaõ  Dantas  da 
Cunha ,  Meftre  de  Campo  General  dos  Exércitos  de 
Sua  Mageftade ,  e  Governador  da  Praça  de  Almei- 
da ,  e  das  Armas  da  Província  da  Beira  ,  de  quem  te- 
ve: 21  D.  Theodora  Brites  da  Cunha,  mulher 
de  D.  Diniz  de  Almeida  ,  como  fe  diíTe  a  pag.  824 
do  Tomo  X.  21  D.  Bernarda  ,  mulher  de  feu  tio 
Luiz  Ignacio ,  acima.  20  D.  Antónia  Lltza  de 
Vilhena  ,  irmãa  de  D.  Bernarda ,  caiou  cem  Fran- 
cifeo  Caetano  Cabral  de  Moura  e  Horta,  Cavallei- 
ro da  Ordem  de  Chrifto  ,  Superintendente  da  Co- 
marca de  Coimbra.    20  N.  N Fieiras  em 

Santa  Clara  do  Porto. 

12  Fernão  de  Sousa  de  Magalhaens  ,  que 
foy  filho  fegundo  de  Dona  Iíabel  de  Soufa  ,  e  de  feu 
marido  Joaõ  de  Magalhaens  ,  cafou  com  D.  Iíabel 
Barbofa,  filha  de  Joaõ  Barbofa;  e  tiveraõ :  *  13  Joaõ 
de  Sousa  de  Magalhaens  ,  de  quem  fe  fallará  adi- 
ante. 13  Gomes  de  Sousa,  cuja  deícendencia  naõ 
chegou  a  noíTà  noticia.  *  13  D.  Margarida  de 
Sousa  ,  que  cafou  com  Gonçalo  Vaz  Alcaforado, 
como  adiante  fe  dirá.  *  13  Joaõ  de  Sousa,  foy  Se- 
nhor do  Morgado  de  Pentieiros ,  cafou  com  D.  Vio- 
lante Fagundes  j  e  tiveraõ  entre  outros  filhos :  14  a 
Damiaõ  de  Sousa  de  Menezes,  o  qual  cafou  com 
D.  Maria  de  Soufa  e  Menezes ,  filha  de  Antciiio  de 
Soufa  Alcaforado  ;  e  tiveraõ:  *  15  Sebastião  de 
Sousa  de  Menezes  ,  adiante ;  e  entre  outros  filhos: 

15  D- 
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ij  D.  Violante  de  Sousa  ,  que  cafou  com  D. 
Gabriel  de  Quiros  e  Sottomayor  ,  Senhor  de  Moz  > 
no  Reyno  deGalliza,  com  defcendencia.  *  15  Se- 
bastião de  Sousa  de  Menezes  ,  foy  Senhor  do 
Couto  deFrancemil  &:c.  e  caiou  com  D.Joanna  de 
Noronha  5  e  teve  entre  outros  filhos:  16  a  Damião 
de  Sousa  de  Menezes  ,  que  lhe  íiiccedeo  na  ília 
Cafa ,  e  foy  Capitão  mor  de  Aveiro  ,  Governador 
de  Salvaterra  ,  e  Commendador  de  Canellas  na  Or- 
dem de  Chrifto  ,  que  cafou  com  D.  Joanna  de  Tá- 
vora ,  filha  de  Gonçalo  Guedes  de  Soufa  5  e  tiveraõ : 
*  17  a  Gonçalo  de  Sousa  de  Menezes  ,  adian- 
te. 17  Francisco  de  Sousa,  Cavalleiro  de  Mal- 
ta. *  17  Manoel  de  Sousa  de  Menezes  ,  de 
quem  adiante  fe  fará  menção.  17  Garcia  de  Sou- 
sa ,  que  foy  Deputado  do  Santo  Officio ,  e  Prior  da 
Bempofta.  17  D.Joanna  de  Noronha,  que  ca- 
fou com  Franciíco  Pereira  da  Sylva  ,  Senhor  de  Bri- 
tiandos,  e  foraõ  pays  de  Damião  Pereira  da  Syl« 
va  ,  de  quem  foy  filho  Francisco  Pereira  da 
Sylva  ,  que  lhe  íiiccedeo  na  Cafa  ,  e  cafou  com  D. 
Caetana  Alberto  de  Lencaftre ,  como  fe  diílè  a  pag. 
358  do  Tomo  XI. 

*  17  Gonçalo  de  Sousa  de  Menezes  ,  que 
fuccedeo  na  Cafa ,  e  foy  Commendador  na  Ordem  de 
Chrifto,  cafou  com  D.  Ignez  Guiomar  de  Caftro, 
filha  de  Gonçalo  de  Mello  Oforio  ;  e  tiveraõ :  Dona 
MaPvGarida  de  Menezes  ,  que  foy  mulher  de  feu 
primo  Damião  Pereira  da  Sylva  ,  Senhor  de  Britian- 

dos  ? 
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dos,  de  quem  teve  Francisco  Pereira  da  Syl* 
va  ,  de  quem  acima  fe  fez  menção  ,  e  Gonçalo  de 
Sousa  de  Menezes  ,  que  cafando  com  D.  Luiza 
Theodora  de  Caftro  ,  tiveraõ  por  filho  a  Damião 
Pereira  da  Sylva  de  Sousa  e  Menezes  ,  que 
he  ao  prefente  preiumptivo  herdeiro  da  Caía. 

*  17  Manoel  de  Sousa  de  Menezes  ,  filho 
terceiro  de  Damião  deSoufa  de  Menezes,  foy  Mef- 
tre  de  Campo  dos  Auxiliares  da  Comarca  de  Efguei- 
ra  ,  cafou  com  D.  Maria  Chriftina  de  Soufa  e  Va£ 
concellos  ,  filha  de  Lourenço  de  Soufa  de  Vafcon- 
cellos ,  Senhor  do  Morgado  de  Figueiredo  das  Do- 
nas ,  junto  a  Viíeu  ,  e  fua  mulher  D.  Joanna  de  Sei- 
xas 5  e  neto  pela  parte  materna  do  Doutor  Lourenço 
Pereira  ,  Corregedor  da  Corte  ,  e  de  íua  mulher  D. 
Damafia  de  Soufa,  Senhora  do  dito  Morgado j  e  ti- 
veraõ: 18  Lourenço  de  Sousa  de  Vasconcel- 
los  ,  que  he  Meílre  de  Campo  de  Auxiliares ,  e  feu 
fucceíTòr.  iS  D.  Joanna  Michaella  de  Noro- 
nha, que  cafou  com  Pedro  Roxas  de  Azevedo,  do 
Confelho  delRey ,  e  da  fua  Fazenda  ,  Alcaide  mor 
de  Portalegre  ,  de  quem  nafceo:  19  D.  Catharina 
Rita  de  Roxas  ,  que  cafou  com  feu  primo  Luiz 
Thomás  de  Lemos,  como  fe  dirá.  18  D.  Maria 
Magdalena  de  Sousa  e  Menezes  ,  cafou  com 
Bernardo  de  Carvalho  e  Lemos ,  Senhor  da  Trofa , 
de  quem  nafceo :  19  Luiz  Thomas  de  Lemos  de 
Carvalho  ,  Senhor  da  Trofa  &:c.  que  cafou  com 
lua  prima  com  irmã  a  D.  Catharina  Pvita  de  Broxas, 

de 
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de  quem  naíceo  entre  outros  filhos :  20  Bernardo 
de  Lemos  de  Carvalho,  caiou  a  16  de  Outubro 
de  1748  com  D.  Juliana  de  Menezes,  filha  de  D.  Pe- 
dro Alvares  da  Cunha ,  Trinchante  de  Sua  Mageí- 
tade ,  e  de  fua  fegunda  mulher.  1 8  D.  Rosa  Ma- 
ria de  Menezes  ,  que  caiou  em  Guimaraens  com 
Luiz  Pimenta  de  Távora  e  Lemos ,  filho  de  Jofeph 
da  Coita  Pimenta ,  e  de  fua  mulher  Dona  Catharina 
de  Lemos  e  Távora  j  e  tiveraô  :  19  Joseph  Luiz 
Pimenta  de  Lemos  e  Távora.  19  N.  N.  .  .  . 
Freiras. 

19  D.  Joanna  Luiza  de  Sousa  e  Menezes, 
cafou  com  António  Carlos  de  Caílro  ,  Coronel  de 
Dragoens  do  Regimento  de  Aveiro ,  filho  de  Sebaf- 
tiaõ  de  Caílro  e  Caldas ,  Governador  do  Rio  de  Ja- 
neiro ,  do  Confelho  de  Sua  Mageftade  ,  e  Commen- 
dador  na  Ordem  de  Chriílo  5  e  tiveraõ :  20  Sebas- 
tião António  de  CastpvO.  20  Bernardo  de 
Sousa  de  Castro.  20  Luiz  Caetano  de  Sou- 
sa e  Menezes.  20  Gaspar  Pita  de  CastpvO. 
20  D.  Maria  Magdalena  de  Castro  e  No- 
ronha. 20  D.  Antónia  Luiza  de  Castro.  20  E 
D.  Anna  Luiza  de  Castro. 

19  D.  Luiza  Joanna  de  Sousa  e  Menezes, 
que  cafou  duas  vezes ,  a  primeira  com  Fernando  de 
Magalhaens  de  Menezes ,  Senhor  da  Quinta  do  Co- 
vo ;  e  a  fegunda  com  Damião  Pereira  da  Sylva. 

*  15  D.  Margarida  de  Sousa  ,  filha  de  Fernão 

de  Soufa  de  Magalhaens ,  cafou  com  Gonçalo  Vaz 
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Alcaforado  ,  Senhor  da  Villa  de  Mouris  ;  e  tiveraõ 
os  filhos  íeguintes :  *  14  Francisco  de  Sousa  Al- 
caforado ,  com  quem  fe  continua.  14  E  Antó- 
nio de  Sousa  Alcaforado  ,  de  quem  adiante  fe 
fará  menção.  *  14  Francisco  de  Sousa  Alca- 
forado ,  caiou  com  D.  Maria  Rangel  5  e  tiveraõ: 

*  15  António  de  Sousa  Alcaforado  ,  adiante. 

*  1 5  D.  Leonor  de  Sousa  ,  que  caiou  com  Se- 
baftiaõ  de  Souía  de  Magalhaens  ,  como  adiante  fe 
dirá.  *  15  António  de  Sousa  Alcaforado,  qne 
foy  Commendador  na  Ordem  de  Chrifto  ,  e  calou 
com  D.  Maria  da  Sylva  ,  filha  de  Ruy  Mendes  de 
Mefquita  j  e  tiveraõ  os  filhos  feguintes:  16  Fran- 
cisco de  Sousa  Alcaforado  ,  que  morreo  na  ín- 
dia. *  16  Fernão  Martins  de  Sousa  ,  com  quem 
fe  continua.  *  16  Joaõ  de  Sousa  Alcaforado, 
de  quem  adiante  fe  tratará.  *  16  Ruy  Mendes  de 
Sousa  ,  que  morreo  na  índia.  16  D.  Margarida 
de  Sousa  ,  que  cafou  com  António  Pamplona  Car- 
neiro. *  16  Fernão  Martins  de  Sousa  ,  fervio 
na  índia,  foy  Capitão  de  Chaul,  e  Commendador  na 
Ordem  de  Chrifto,  e  Senhor  da  Quinta  da  Sylva:  ca- 
fou com  fua  prima  D.  Antónia  de  Soufa  ,  viuva  de 
Manoel  Cirne  Pereira,  filha  de  António  da  Sylva  Al- 
caforado; e  tiveraõ:  *  17  Francisco  de  Sousa  da 
Sylva  ,  adiante.  17  D.  Luiza  da  Sylva  ,  que  ca- 
fou com  Martim  Lopes  de  Azevedo.  *  17  Fran- 
cisco de  Sousa  da  Sylva  ,  que  foy  Senhor  da 
Quinta  da  Sylva  ,  e  herdeiro  da  mais  Caía  de  feu 
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pay ,  cafou  com  D.  Anna  de  Menezes ,  filha  de  Ga- 
briel de  Quiros  Sottomayor  ,   Senhor  de  Moz  em 
Galliza  j  e  tiveraõ  os  filhos  feguintes :    18  Fernão 
de  Sousa  da  Sylva  ,  que  foy  feu  herdeiro ,  e  ca- 
fando  com  D.  Filippa  de  Soufa  Sottomayor ,  na5  te- 
ve íucceílàõ.  *  18  Francisco  de  Sousa  da  Syl- 
va, com  quem  fe  continua.   18  Gabriel  de  Sou- 
sa, Cavalleiro  de  Malta.     18  D.  Antónia,  e  D. 
Violante  ,   Religiofas  no  Convento  da  Vílla  do 
Conde.  *  18  Francisco  de  Sousa  da  Sylva,  que 
fuccedeo  na  Cafa ,  e  foy  Senhor  da  Quinta  da  Sylva, 
Cavalleiro  da  Ordem  de  Ch riflo  ,  calou  com  Dona 
Magdalena  Maria  de  Mello ,  filha  de  Manoel  de  Sou- 
fa  de  Almeida ,  Senhor  da  Quinta  da  Cavallaria ;  e 
tiverao  :   19  António  de  Sousa  da  Sylva  ,  que 
foy  Senhor  da  fua  Cafa  ,  e  caiou  com  D.  Antónia  de 
Andrade  de  Lemos  ,  filha  de  Jeronymo  Brandão  da 
Sylva ,  de  quem  nafceo :   20  Francisco  de  Sousa 
da  Sylva  Alcaforado  ,  Senhor  da  Quinta  da  Syl- 
va ,  bem  conhecido  pelas  fuás  fingulares  producções, 
com  que  tem  efclarecido  a  Republica  das  Letras.  Ca- 
fou duas  vezes ,  a  primeira  com  D.  Antónia  Jofefa 
de  Vilhena ,  filha  de  Sancho  de  Mello  da  Sylva ,  íêm 
fucceííàõ  j  e  fegunda  vez ,  no  anno  de  1745  a  10  de 
Fevereiro ,  com  D.  Margarida  Ifabel  de  Lencaftre , 
filha  de  Gonçalo  de  Soufa  de  Almeida ,  e  de  fua  mu- 
lher D.  Anna  Joachina  de  Lencaftre. 

16    Joaõ  de  Sousa  da  Sylva  ,  filho  terceiro 
de  António  de  Soufa  Alcaforado  ,  como  fica  dito , 
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cafou  em  Guimaraens  com  D.  Maria  de  Almada  ,  fi- 
lha de  António  Machado  de  Almada  ;  e  tiveraõ  en- 
tre outros  filhos ,  que  foraÔ  Religioíos  :17  a  Rodri- 
go de  Sousa  da  Sylva  ,  que  foy  Cavalleiro  da  Or- 
dem de  Chriílo  ,  e  cafou  com  D.  Helena  da  Sylva , 
de  quem  nafceo  entre  outros  filhos:  18  Francisco 
de  Sousa  da  Sylva  ,  que  lhe  fuccedeo  ,  e  caiou 
duas  vezes ,  a  primeira  com  D.  Gabriela  Antónia  de 
Sá ,  filha  de  Manoel  de  Soufa  de  Almada ,  Senhor  da 
Quinta  da  Cavallaria,  de  quem  naiceo:  *  19  Ro- 
drigo de  Sousa  da  Sylva  ,  adiante.  Cafou  íegun- 
da  vez  com  Dona  Bernarda  Coutinho ,  filha  de  Luiz 
Pereira  Coutinho  ,  Capitão  mor  de  Penedono  ,  de 
quem  nafceo :  ?  19  D.  Maria  de  Vilhena  ,  que 
cafou  com  Gonçalo  Vaz  Pinto  de  Soufa,  Senhor  do 
Morgado  de  Calvilhe  ,  irmaô  do  Graõ  Meílre  de 
Malta  D.  Fr.  Manoel  Pinto  ,  como  em  outra  par- 
te diílêmos.  19  Rodrigo  de  Sousa  da  Sylva, 
que  fuccedeo  naCafa,  e  he  Meílre  de  Campo  de  Au- 
xiliares ,  cafou  com  D.  Ifabel  Francifca  de  Vilhena , 
filha  de  Jeronymo  Brandão  da  Sylva ,  e  de  fua  mu- 
lher D.  Petronilha  de  Andrade  Lemos  Sottomayor , 
filha  de  Dom  Pedro  Marinho  Loubeira,  Senhor  da 
Serra  Tragoa ,  e  Alvellos  em  Galliza ;  e  deite  matri- 
uio  nafceo :  20  Francisco  Filippe  de  Sousa  da 
Sylva  ,  que  cafou  no  anno  de  1730  com  D.  Rofa 
Maria  de  Viterbo  de  Lencaílre ,  filha  de  Diogo  Cor- 
rea  de  Sa ,  III.  Vifconde  de  AíTeca ,  como  diílêmos 
a  pag.  635  do  Tomo  X. 

D. 
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*  16  D.  Margarida  da  Sylva,  filha  de  An- 
tónio de  Soufa  Alcaforado  ,  cafou  com  António 
Pamplona  Carneiro  ;  e  tiveraõ :  17  Joaô  Alvares 
Pamplona  ,  que  fuccedeo  na  Cafa  ,  e  de  quem  fe 
conferva  fucceílao  ,  e  entre  outros ,  que  morrerão : 
17  Manoel  de  Sousa  da  Sylva  ,  que  cafando 
com  D.  Margarida  de  Noronha  ,  tiveraõ  entre  ou- 
tros  filhos:  18  António  de  Sousa  Alcaforado, 
que  cafou  com  D.  Ifabel  da  Sylva  ,  de  quem  nafceo: 
19  Manoel  de  Sousa  da  Sylva,  Fidalgo  da  Ca- 
fa Real ,  Capitão  mor  do  Concelho  de  Santa  Cruz , 
que  cafou  com  Dona  Maria  Therefa  de  Vilhena ,  fi- 
lha de  Luiz  Pinto  de  Soufa  ,  Morgado  deBalfemaõ, 
de  quem  nafceo  :  20  Leopoldo  Luiz  de  Sousa 
Rangel  ,  Fidalgo  da  Cafa  Real ,  que  caiou  com 
D.  Angélica  de  Paiva ,  de  quem  até  ao  prefente  naõ 
tem  fucceílao. 

*  15  D.Leonor  de  Sousa  ,  filha  de  Francif- 
co  de  Soufa  Alcaforado,  cafou  com  Sebaíliaõ  de  Sou- 
fa, de  quem  nafceo:  16  Pedro  de  Sousa  Alca- 
forado ,  que  cafando  em  Lamego  ,  foy  íèu  filho  : 
17  Sebastião  de  Sousa  Alcaforado  ,  que  ca- 
fou com  D.  Maria  de  Vafconcellos $  e  tiveraõ  :  1 8  a 
Pedro  de  Sousa  Alcaforado  ,  que  morreo  fem 
fucceílao.  1 8  E  D.  Maria  de  Vasconcellos  de 
Sousa  ,  que  caiou  em  Lamego  com  Gonçalo  da  Fon- 
feca  de  Caftro  ,  Fidalgo  da  Cafa  Real ,  e  faõ  avós 
de  Francifco  Caetano  de  Caftro  da  Fonfeca ,  que  lhe 
fuccedeo  na  Cafa ,  e  de  Bernardo  António  de  Mello 
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Oíòrio ,  Bifpo  da  Guarda ,  de  quem  em  outra  parte 
fe  diílè  fer  feu  avô. 

*  14  António  de  Sousa  Alcaforado  ,  filho 
fegundo  de  Gonçalo  Vaz  Alcaforado  ,  caiou  duas 
vezes,  a  primeira  com  Dona  Cecilia  de  Miranda,  de 
quem  teve  entre  outros  filhos,  que  morrerão  fem  íuc- 
ceííaõ :  15  a  D.  Maria  de  Menezes  ,  que  cafou 
com  Damião  de  Soufa  de  Magalhaens ,  como  rica  di- 
to. Cafou  fegunda  vez  com  D.  Ifabel  de  Madurei- 
ra, de  quem  teve  entre  outros  filhos,  que  morrerão 
fem  fucceflaõ:  15  D.  Antónia  de  Sousa  ,  que  ca- 
fou com  Manoel  Cirne  ,  como  logo  fe  dirá ,  que  foy 
feu  primeiro  marido  ;  e  por  fua  morte  cafou  com  feu 
primo  Fernão  Martins  de  Soufa,  como  já  diíTemos; 
e  de  feu  primeiro  marido  teve:  *  16  a  Pedro  Vaz 
Cirne  de  Sousa,  com  quem  íe  continua.  *  16  E 
a  Manoel  de  Sousa  Cirne,  de  que  adiante  fe  tra- 
tará. *  16  Pedro  Vaz  Cirne  de  Sousa,  que  fuc- 
cedeo  na  Cafa ,  e  foy  Capitão  mor  de  Guimarães  5 
e  depois  de  viuvo ,  Cavalleiro  de  Malta :  havia  íldo 
cafado  com  D.  Antónia  de  Madureira ,  rilha  herdeira 
de  Diogo  de  Madureira ,  de  quem  teve  entre  outros 
filhos,  de  que  naõ  ha  fucceífaõ :  17  a  António  de 
Sousa  Cirne  ,  que  foy  herdeiro  da  fua  Cafa  ,  e  ca- 
fou com  D.  Marianna  de  Azevedo ,  filha  de  Martim 
Lopes  de  Azevedo  ,  Senhor  do  Couto  de  Azevedo, 
de  quem  nafceo  :  18  Francisco  de  Sousa  Cir- 
ne ,  Fidalgo  da  Cafa  Real ,  Cavalleiro  da  Ordem  de 
Chriílo,  que  cafou  com  fua  fobrinha  D.  Maria  Rofa 
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Sarmento  e  Samudio  ,  filha  herdeira  de  feu  primo 
Martim  de  Madureira  Toícano  ,  Fidalgo  da  Caía 
Real  5  etiveraÓ:  19  Diogo  de  Sousa  Cirne,  Fi- 
dalgo da  Cafa  Real  ,  Senhor  da  Honra  de  Cumi- 
nhaes.  19  António  Joseph  de  Sousa  Cirne. 
19  Francisco  António  de  Sousa  Cirne.  19  D. 
Leonor  Maria  Sarmento  ,  mulher  de  Franciíco 
de  Távora  de  Noronha,  de  quem  nafceo:  20  D.  An- 
tónia de  Távora  ,  que  caiou  com  feu  tio  Vicen- 
te de  Távora  e  Noronha  ,  com  fucceííàõ. 

*  ió  Manoel  de  Sousa  Cirne  ,  filho  fegun* 
do ,  como  diííèmos ,  de  Manoel  Cirne ,  caiou  com 
D.Maria  de  Noronha,  filha  de  Martim  de  Távora, 
Senhor  da  Quinta  de  Campo  Belío ,  de  quem  nafceo: 

17  Diogo  de  Sousa  Cirne  ,  que  caiou  com  D* 
Filippa  de  Aragão,  de  quem  teve  entre  outros  filhos: 

18  Martim  de  Távora  de  Noronha  de  Sou- 
sa Cirne  ,  que  foy  Alcaide  mor  de  Lindoío ,  e  ca- 
iou com  D.  Maria  Natália  de  Soufa  ,  filha  herdeira 
de  Manoel  de  Soufa  de  Menezes ,  Alcaide  mor  de 
Lindoío  ,  de  quem  nafceo :  Diogo  de  Sousa  de 
Távora  ,  de  quem  adiante  fe  dirá. 

*  12  D.  Isabel  de  Sousa  ,  primeira  filha  de 
Joaõ  de  Magalhaens,  Senhor  da  Ponte  da  Barca,  ca- 
lou com  Diogo  de  Azevedo  ,  Senhor  da  Quinta  de 
Azevedo;  e  tiveraò  os  filhos  feguintes:  15  Lopo  de 
Azevedo  ,  que  cafou  na  Ilha  da  Madeira,  fem  fuc- 
ceílàõ.  *  1 5  Martim  Lopes  de  Azevedo  ,  com 
quem  fe  continua.  *  13  Pedro  de  Sousa,  de  quem 

adiante 


LVI 

adiante  fe  tratará,  i  3  Diogo  de  Sousa  ,  que  foy 
Clérigo.  15  Francisco  de  Sousa  ,  que  faleceo 
fem  geração.  15  Leonel  de  Azevedo  ,  que  tam- 
bém naõ  teve  geração.  13  D.  Theresa  de  Sousa, 
mulher  de  Gomes  de  Abreu,  Commendador  do  Sou- 
to. 13  D. Filippa  de  Sousa,  mulher  de  Pedro  Lo- 
pes ,  ou  Borges  de  Soufa ,  e  depois  de  Henrique  Pe- 
reira ,  Senhor  da  Quinta  da  Giria.  13  D.  Maria  , 
Freira  emjeíu  de  Aveiro. 

*  13  Martim  Lopes  de  Azevedo  ,  cafou 
com  D.  Ifabel  de  Ataide  j  e  tiveraô  os  filhos  feguin- 
tes :  14  Pedro  Lopes  de  Azevedo.  14  Diogo 
Lopes  de  Azevedo  ,  que  faleceo  moço  ,  e  foy  Ca- 
pitão de  Maluco.  14  Miguel  de  Azevedo,  que 
foy  Clérigo  ,  e  Abbade  de  Gallegos  5  e  teve  alguns  fi- 
lhos baftardos.  14  D.  Filippa  de  Azevedo  ,  mu- 
ler  deRuy  Ferreira  de  Eça. 

*  14  Pedro  Lopes  de  Azevedo,  foy  Senhor 
da  Quinta  de  Azevedo  ,  como  feu  pay ,  e  cafou  com 
D.  Brites  Pereira ,  filha  de  Jorge  Pereira ,  Senhor  do 
Couto  de  Mazarefes  j  e  tiveraõ :  *  15  Martim  Lo- 
pes de  Azevedo  ,  com  quem  fe  continua.  15  D. 
Isabel  de  Ataíde  ,  mulher  de  Henrique  Pinheiro. 

*  15  Martim  Lopes  de  Azevedo  ,  foy  Se- 
nhor da  Quinta  de  Azevedo  ,  caiou  com  D.  Leonor 
da  Sylva  ,  filha  de  Álvaro  Pinheiro  ,  Alcaide  mor  de 
Barcellosj  e  tiveraõ :  "*  16  Pedro  Lopes  de  Aze- 
vedo, com  quem  fe  continua.  16  Miguel  de  Aze- 
vedo ,  que  foy  Abbade  de  Gallegos.  16  Jeronymo 
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de  Azevedo  ,  que  foy  Monge  da  Ordem  de  S.  Ben- 
to. 16  Henrique  de  Azevedo,  Cónego  de S.Joaô 
Euangeliíla.  16  D.  Cecília,  Freira  em  S.  Bento 
do  Porto.  16  E  D.  Margarida  ,  Freira  em  Yal  de 
Pereira.  16  D.  Joanna,  que  cafou  com  Simaõ  de 
Villasboas,  cuja  defcendencia  naõ  fabemos. 

*  16  Pedro  Lopes  de  Azevedo  ,  que  foy 
Senhor  da  Quinta  de  Azevedo ,  cafou  com  íua  pri- 
ma D.  Maria  de  Menezes  de  Ataide  ,  filha  de  Filip- 
pe  Soares  j  e  tiveraõ:  *  17  Martim  Lopes  de 
Azevedo  ,  adiante.  17  Christovaõ  de  Azevedo, 
eJoAÕ  de  Azevedo  ,  Monges  deS.  Bento.  17  Fr. 
Filippe  da  Conceição  ,  da  Ordem  dos  Pregado- 
res. 17  Gabriel  dos  Anjos  ,  Cónego  de  S.  Joaô 
Euangeliíla.  17  D.  Ignacio  da  Cruz  ,  Cónego 
Regrante.   17  N.  N Freiras  em  Braga- 

*  17  Martim  Lopes  de  Azevedo  ,  que  foy- 
Senhor  da  Quinta  de  Azevedo  ,  cafou  duas  vezes ,  e 
de  fua  fegunda  mulher  D.  Luiza  da  Sylva ,  filha  de 
Fernão  Martins  de  Soufa  Alcaforado ,  teve :  *  1 8  Pe- 
dro Lopes  de  Azevedo  ,  com  quem  fe  continua. 
18  Fernão  de  Sousa  de  Azevedo,  que  morreo 
moço.  18  D.  Marianna  de  Azevedo  ,  mulher  de 
António  de  Soufa  Cirne  feu  primo.  18  D.  There- 
sa  ,  mulher  de  Miguel  de  Madureira ,  Morgado  de 
Freixo.  18  D.  Antónia  de  Pádua,  e  D.  Maria 
da  Encarnação,  Freiras  em  Villa  do  Conde. 

*  1 8  Pedro  Lopes  de  Azevedo  ,  foy  Senhor 
da  Quinta  de  Azevedo ,  cafou  com  Dona  Maria  de 
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Luna  eSottomayor,  filha  de  Francifco  Monteiro  Mon- 
terroyo ,  Corregedor  do  Crime  da  Corte ,  e  Cafa  ,  do 
Confelho  delRey  ,  e  da  fua  Fazenda ,  e  Juiz  das  Juf- 
tiflcações  doP^eyno,  cujo  lugar  occupou  pelos  annos 
de  1666  5  e  de  íua  mulher  D.  Margarida  de  Luna  e 
Sottomayor,  prima  do  Secretario  de Eftado  Miguel 
deVafconcellos  de  Brito,  e  filha  de  Manoel  de  Luna 
Barreto,  e  de  Tua  mulher  D.  Maria  de  Sá  e  Sottoma- 
yor j  etiverao  os  filhos  feguintes:  *  19  Leonardo 
Lopes  de  Azevedo  ,  com  quem  fe  continua.  19  D. 
Margarida  de  Luna  e  Sottomayor  ,  que  cafou 
comjeronymo  da  Cunha  Sarmento ,  Defembargador 
do  Porto  ,  de  quem  naõ  teve  geração ,  e  foy  feu  her- 
deiro feu  irmaõ.  19  D.  Maria  ,  D.  Anna  ,  D.  Lui- 
za  ,  e  D.  Antónia  de  Azevedo,  que  naõ  fabemos 
tiveíTem  eftado.  *  19  Leonardo  Lopes  de  Aze- 
vedo ,  que  fuccedeo  em  toda  a  Caía  de  feu  pay ,  e 
he  Senhor  de  Azevedo.  Caiou  com  D.  Margarida 
Iíâbel  de  Soufa,  filha  de  Fradique  Lopes  deSoufaj 
e  tiveraõ  os  filhos  feguintes :  20  Pedro  Lopes  de 
Sousa.  20  Francisco  Lopes  de  Sousa.  20  Ben- 
to de  Sousa  da  Cunha.  20  Fradique  Lopes  de 
Sousa.  20  Joseph  de  Sousa.  20  E  António  ,  que 
morreo  menino.  20  D.  Maria  Manoel  de  Azeve- 
do ,  mulher  de  Pantaleaõ  Alvares  Brandão ,  Fidalgo 
da  Cafa  Real,  com  fucceíTaõ.  20  D.  Leonor  Ber- 
narda ,  e  D.  Isabel  ,  de  quem  ignoramos  o  eftado. 
*  12  D.  Brites  de  Sousa,  cafou  com  Lopo 
Rodrigues  de  Araújo  ,  Senhor,  e  Alcaide  mor  de 
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Lindofo ,  que  fervio  em  Africa  em  tempo  delRey 
D.  Affònío  V.  ,  e  acompanhou  aos  Infantes  D.  Hen- 
rique ,  e  D.  Fernando  na  expedição  de  Tangere  j  e  ti- 
veraò:  *  15  João  Rodrigues  de  Araújo  ,  adi- 
ante. 15  Fernão  Velho  de  Araújo,  que  foy 
Senhor  dos  Coutos  de  Vai  de  Pedrofo  ,  e  a  Alcai- 
daria  de  Sande  em  Galliza  ,  onde  foy  caiado  com 
Ignez  Rodrigues  Mogueimes  Fajardo  5  e  tiveraõ: 
Francisco  de  Araújo  ,  que  caiou  em  Villa  ReaJ, 
e  delle  parece  fe  naõ  conferva  geração ,  e  a  Pedro 
Annes  de  Araújo,  que  também  caiando,  naõ  te- 
ve fucceííàô.  Isabel  Fernandes  de  Araújo  ,  que 
cafou  com  Diogo  Soutello  Delgado  ;  e  Genebra 
de  Araújo  ,  que  foy  mulher  de  Vafco  de  Romoy, 
Senhor  da  Villa  de  Quadros  em  Galliza ;  e  Brites 
Velha  de  Araújo,  que  foy  Freira.  15  D.  Mar- 
garida de  Sousa  ,  que  cafou  comFernaô  de  Lima. 

*  13  Joaó  Rodrigues  de  Araújo,  foy  Al- 
caide mor ,  e  Senhor  de  Lindofo ,  e  Pertigueiro  de 
Cellanova ,  como  feu  pay.  Cafou  com  D.  Anna  de 
Lima ,  filha  de  D.  Rodrigo  de  Lima ,  Dom  Abbade 
de  Pombeiro  ;  e  tiveraó :  *  14  Diogo  de  Sousa  , 
com  quem  fe  continua.  14  Gaspar  de  Sousa  ,  que 
fervio  na  índia ,  e  dizem  ,  que  cafara  na  Ethiopia. 
14  Jeronymo  de  Araújo  ,  que  cafando,  naô  te- 
ve geração.  14  Pedro  de  Sousa  ,  com  fucceífaõ. 

*  14  Diogo  de  Sousa  ,  que  foy  Alcaide  mor, 
e  Senhor  de  Lindofo ,  caiou  com  Dona  Catharina  de 
Almada;  e tiveraõ  entre  outros  filhos:  15  a  Anto- 
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nio  de  Sousa  ,  que  foy  feu  herdeiro ,  e  cafando  com 
D.  Guiomar  de  Araújo  ,  filha  de  Pedro  de  Araújo , 
tiveraõ :  16  a  Pedro  de  Sousa  de  Magalhaens, 
que  foy  Senhor  ,  e  Alcaide  mor  de  Lindoíb ,  e  cafou 
com  D.  Ca tharina  Pacheco  j  e  tiveraõ :  17  António 
de  Sousa,  que  morreo  na  índia,  *  17  eaBALTHA- 
sar  de  Sousa. 

*  17  Balthasar  de  Sousa,  veyo  a  fer  herdei- 
ro da  Cafa  de  feu  pay  pela  morte  de  feu  irmaõ ,  e 
foy  Alcaide  mor  de  Lindofo  ,  caiou  com  D.  Paula 
de  Araújo ,  filha  de  Manoel  de  Araújo  Botelho  ,  e  de 
fua  mulher  D.  Ignez  Jacome  do  Lado  5  e  tiveraõ : 
18  Diogo  de  Sousa  de  Araújo,  Abbade  deldaes. 
18  Jorge  de  Sousa,  fem  geração.  *  18  Manoel 
de  Sousa  de  Menezes  ,  com  quem  fe  continua. 
18  D.  Catharina  de  Sousa,  mulher  de  António 
de  Magalhaens.  18  D.  Paula  de  Sousa,  que  ca- 
íbu  com  André  do  Amaral  Homem. 

*  18  Manoel  de  Sousa  de  Menezes  ,  que 
foy  Alcaide  mor  de  Lindoíb ,  e  Senhor  do  Morgado 
de  Britello ,  e  cafou  com  fua  prima  fegunda  D.  Lui- 
za  de  Magalhaens ;  e  tiveraõ  :  19  a  D.  Maria  Na- 
tália de  Sousa  de  Menezes  ,  que  fuccedeo  na 
Cafa  ,  e  Morgado  de  Britello  ,  e  cafou  com  Mar- 
tim  de  Távora  de  Soufa ,  Fidalgo  da  Cafa  Real ,  de 
quem  já  fefez  menção;  e  tiveraõ  os  filhos  íèguintes: 
20  Diogo  de  Sousa  de  Távora  ,  Fidalgo  da  Ca- 
fa Real ,  Alcaide  mor  de  Lindofo ,  Cavalleiro  da  Or- 
dem de  Chrifto ,  e  Meftre  de  Campo  dos  Auxiliares 
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na  Província  do  Minho,  que  cafou  com  Dona  Luiza 
Joieph  da  Gama,  íilha  de  Diogo  Rangel  de  Mace- 
do ,  Fidalgo  da  Cafa  Real  ,  Commendador  de  S. 
Braz  de  Lisboa  ,  e  até  ao  prefente  naó  tem  geração. 
20  D.  Leonor  Maria  de  Távora  ,  mulher  de 
Gafoar  Leite  de  Azevedo,  Fidalgo  da  Caía  Real ,  e 
Meítre  de  Campo  dos  Auxiliares. 

A  pag.  309  ,  n.  20  D.  N.  .  .  .  mulher  de  Luiz 
Caetano  Cabral ,  he  D.  Antónia  Luiza  de  Vilhe- 
na ,  mulher  de  Francifco  Caetano  Cabral  de  Mou- 
ra e  Horta  ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Chriílo.  A 
pag.  457 ,  onde  fe  diz ,  que  Dom  Bernardo  António 
Oíorio  ,  Biípo  da  Guarda  ,  he  neto  dos  avós  ,  que 
alli  fe  aponta  ,  fe  deve  emendar ,  que  foraõ  Gonçalo 
daFonfeca  de  Caftro ,  eD.  Maria  de  Soufa  j  e  os  ma- 
ternos Joaõ  de  Seabra  e  Soufa  ,  e  D.  Helena  Thereía 
de  Sottomayor.  A  pag.  474,  16  D.  Francisco  Lo* 
bo  cafou  com  D.  Ignez ,  filha  de  Diogo  Duarte.  A 
pag.  399  do  Tomo  XII. ,  D.  Ifabel  de  Soufa  ,  mulher 
de  Joaõ  de  Magalhaens,  Senhor  da  Ponte  da  Barca, 
e  da  terra  da  Nóbrega ,  foy  Fidalgo  da  Cafa  do  Du- 
que de  Bragança  D.  Affonfo ,  faltou  a  fua  defcenden- 
cia.  Noanno  de  1458  lhe  fez  EIRey  D.  ArTònfo  V. 
mercê  da  dita  terra ,  e  da  Doação ,  que  eftá  na  Tor- 
re do  Tombo  ,  por  lho  pedir  o  Marquez  de  Va- 
lença ,  e  pelos  muitos ,  e  grandes  ferviços  ,  que  del- 
le  tinha  recebido ,  e  o  Reyno  em  Ceuta ,  onde  foy 
feita  a  dita  Doação  ;  e  tiveraõ  os  filhos  feguintes : 
12  Gil  de  Magalhaens  >  adiante.  *  12  Fernaõ 
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de  Sousa  de  Magalhaens  ,  de  quem  adiante  fe 
tratará.  12  D. Isabel  de  Sousa,  mulher  de  Diogo 
de  Azevedo,  Senhor  da  Quinta  de  Azevedo.  12  D. 
Brites  de  Sousa  ,  mulher  de  Lopo  Rodrigues  de 
Araújo  ,  Alcaide  mor  de  Lindofo  ,  com  fucceíTaô. 
*  12  Gil  de  Magalhaens,  foy  Senhor  da  Ponte 
da  Barca  ,  e  mais  Cafa  de  feu  pay ,  cafou  com  Dona 
Maria  de  Menezes ,  filha  de  Ruy  Gomes  da  Sylva , 
Alcaide  mor  de  Campo-Mayor  ,  e  de  ília  mulher 
Dona  Ifabel  de  Menezes ;  e  tiveraó  :  *  1 5  Joaõ  de 
Magalhaens  de  Menezes  ,  com  quem  fe  conti- 
nua. Gafou  lêgunda  vez  com  D.  Ifabel  de  Mene- 
zes ,  filha  de  Gonçalo  Nunes  Barreto  ,  Alcaide  mor 
de  Faro ,  e  de  fua  mulher  D.  Ignez  Pereira  5  e  teve 
os  filhos  feguintes :  13  Pedro  Barreto  de  Ma- 
galhaens ,  que  cognominarão  o  Lead  ,  por  matar 
em  Safim  hum  Leaõ  ,  no  tempo  que  fervio  naquella 
Praça j  depois  paílòu  a  fervir  à  índia ,  e  foy  Capitão 
mor  de  huma  Armada  ;  e  voltando  para  o  Reyno , 
morreo  na  Aguada  de  Saldanha.  1 5  Francisco  de 
Magalhaens  ,  que  cafando  três  vezes ,  de  fua  ter- 
ceira mulher  Dona  Leonor  Pereira  ,  filha  de  Lo- 
po Pereira  ,  Almoxarife  em  Ponte  de  Lima  ,  e  de 
fua  mulher  Ignez  Pinto,  teve:  14  António  Bar- 
reto de  Magalhaens  ,  foy  Abbade  de  Moz. 
14  Jeronymo  Barreto  de  Menezes  ,  com  fuc- 
ceífaõ.  14  Diogo  de  Magalhaens  ,  que  cafou 
em  Villa  Real  com  Dona  Violante  Pereira ,  filha 
de  Diogo  de  Sampayo ,  Contador  de  Trás  os  Mon- 
tes, 
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tes ,  e  de  fua  mulher  Ignez  de  Mefquita ,  de  quem 
teve:  15  Jorge  Barreto,  que  morreo  na  índia, 
fem  geração.  15  E  D.  Isabel  de  Menezes,  que 
caíbu  com  Paulo  António  Telles  ,  cuja  defcenden- 
cia  naõ  chegou  a  noíla  noticia.  15  Gil  de  Ma- 
galhaens  ,  que  paílbu  à  índia  com  o  Governador 
Nuno  da  Cunha ,  e  lá  morreo ,  e  parece  teve  gera- 
ção. 15  António  de  Magalhaens  ,  que  também 
paílbu  à  índia  ,  e  morreo  em  Chaul  com  D.  Louren- 
ço de  Almeida,  Tem  geração.  15  Jorge  Barreto, 
que  foy  Contador  de  Trás  os  Montes ,  officio  que 
teve  em  dote.  Cafou  com  D.  Genebra  Pereira ,  fi- 
lha de  Diogo  de  Sampayo  ,  e  de  fua  mulher  Dona 
Ignez  de  Mefquita  5  e  tiveraõ  :  14  Pedro  de  Ma- 
galhaens de  Menezes  ,  que  tendo  fervido  na  ín- 
dia com  reputação ,  morreo  defgraçadamente.  14  D. 
Ignez  de  Menezes,  de  que  ArTonfo  de  Torres  diz, 
que  cafara  com  Pedro  Barreto  da  Sylva  ,  o  da  índia. 
15  Simão  Barreto,  que  paílòu  aGalliza  homiíla- 
do  :  dizem  que  lá  cafara  com  D.  Ifabel  da  Sylva, 
filha  de  Francifco  da  Sylva ,  Fidalgo  Gallego  5  e  ti- 
veraõ :  14  Pedro  Barreto  ,  que  matarão  em  Évo- 
ra. 14  D.  Isabel  de  Menezes,  mulher  de  Bernar- 
dim Sarmento  ,  Fidalgo  Gallego ,  cuja  defcendencia 
naõ  fabemos.  14  D.  Helena,  de  quem  Affonfo  de 
Torres  diz,  que  fora  Freira.  13  D.  Catharina  de 
Menezes  ,  que  caíbu  em  Galliza  com  Garcia  Men- 
des de  Sottomayor.  1 5  D.  Joanna  de  Menezes  , 
que  cafou  com  Vafco  Cardofo  de  Vafconcellos ,  Se- 
nhor 
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nhor  do  Morgado  da  Taipa  ,  de  que  teve  fucceíTaõ. 

*    13       JOAÕ     DE  MAGALHAENS    DE  MENEZES, 

que  herdou  a  cafa  de  feu  pay  ,  e  foy  Senhor  da  Pon- 
te da  Barca  ,  e  cafou  com  D.  Leonor  da  Sylva ,  filha 
de  Pedro  de  Caftro ,  Alcaide  mor  de  Melgaço ,  e  de 
fua  mulher  Brites  de  Mello  \  e  tiveraõ :  *  14  Ma- 
noel de  Magalhaens  ,  com  quem  fe  continua. 
14  Francisco  da  Sylva  de  Magalhaens  cafou 
com  D.  Filippa  de  Torres ,  conforme  diz  D.  Antó- 
nio de  Lima,  de  quem  houve:  15  D.  Lourença 
da  Sylva  ,  que  foy  mulher  de  Coime  de  Maga- 
lhaens deSoufa.  14  Diogo  de  Magalhaens,  que 
morreo  em  Africa ,  fem  geração.  14  D.  Francis- 
ca da  Sylva  ,  mulher  de  Diogo  Lopes  Rincão ,  e 
tiveraõ  fucceíTàõ.  *  14  Manoel  de  Magalhaens, 
que  herdou  a  Cafa ,  e  foy  IV.  Senhor  da  Ponte  da 
Barca ,  que  cafou  com  D.  Margarida  da  Sylva,  filha 
de  Leonardo  de  Abreu ,  III.  Senhor  de  Regalados  $ 
e  tiveraõ  os  filhos  feguintes:  15  Joaõ  de  Maga- 
lhaens ,  que  foy  V.  Senhor  da  Ponte  da  Barca ,  e 
morreo  moço,  fem  íucceíTaõ.  *  15  António  de 
Magalhaens  ,  com  quem  fe  continua.  15  Fran- 
cisco de  Magalhaens  ,  de  quem  naõ  fabemos  def- 
cendencia.  15  Mathias  da  Sylva,  que  foy  Arce- 
diago de  Braga ;  eteve  illegitimo:  16  a  Manoel  de 
Magalhaens  de  Menezes  ,  que  foy  Clérigo  ,  e 
Defembargador  do  Paço ,  do  Confelho  delRey  ,  e 
do  Geral  do  Santo  OrTicio ,  pefiba  de  muita  authori- 
dade,  e  letras.    15  Joaõ  de  Magalhaens,  que 
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fendo  cafado  com  Dona  Ignez  de  Magalhaens ,  naõ 
tiveraõ  fucceíTaõ.  15  D.  Maria  daSylva,  que 
cafou  com  Francifco  Machado  ,  Senhor  de  Entre 
Homem,  e Cavado,  Commendador  de  Soufel,  de 
quem  nafceo:  ió  D. Margarida  DASYLVA,que 
foy  fua  herdeira ,  e  caíbu  com  Manoel  de  Araújo  e 
Soufa,  de  quem  nafceo:  17  Félix  Machado,  que 
foy  Senhor  de  Entre  Homem  ,  e  Cavado ,  que  foy 
pela  Coroa  de  Caftella  Marquez  de  Monte  Bello  em 
Itália ,  Commendador  na  Ordem  de  Chriíto ,  e  cafo* 
com  D.  Violante  de  Horofco  e  Ladron ,  filha  de  D. 
Rodrigo  Horofco,  de  quem  nafceo  único:  18  An- 
tónio Machado  da  Sylva  ,  que  foy  Senhor  de 
Entre  Homem ,  e  Cavado ,  Governador  de  Parnam- 
buco ,  Alcaide  mor  de  Mourão  ,  que  faleceo  a  1 1 
de  Novembro  de  1700  j  havendo  fido  cafado  com  D. 
Luiza  Maria  de  Mendoça ,  filha  herdeira  de  Manoel 
de  Soufa  da  Sylva ,  Vedor  da  Cafa  da  Rainha  Dona 
Maria  Francifca  Iíabel  de  Saboya ,  e  de  fua  mulher 
D.  Joanna  de  Mendoça  ,  como  fica  dito.  1 5  D.  Lui- 
za da  Sylva  ,  mulher  de Jeronymo  Barreto  de  Me- 
nezes ,  cuja  fucceíTaõ  ignoramos ,  e  alguns  filhos  na- 
turaes ,  de  que  nao  fabemos  geração. 

ij  Francisco  de  Sousa,  de  quem  acima  fize- 
mos menção  ,  filho  de  D.  lfabel  de  Soufa  ,  num.  1 2 , 
mulher  de  Diogo  de  Azevedo,  naõ  cafou,  nem  te- 
ve fucceílàô  ,  aífim  o  efcreve  Diogo  Gomes  de  Fi- 
gueiredo ,  Tenente  General  da  Artilharia  do  Reyno, 
nos  feus  livros  de  Familias ,  cujos  Originaes  fe  confer- 
Tom.XII.  i  vao 
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vaò  na  Livraria  dos  manufcritos ,  que  tem  o  Duque 
de  Cadaval ,  onde  no  tomo  8.  pag.  178  ,  fallando  dos 
filhos  ,  que  teve  a  dita  D.  Ifabel ,  diz :  Francifco  de 
Soufa,  e  Leonel  de  ^Azevedo  ,  que  morrer  ad  na  ín- 
dia f.g.  Na  dita  Livraria  do  Duque  fe  achaõ  ou- 
tros livros  antigos,  que  dizem  omefmo.  Ruy  Cor- 
rêa Lucas,  Tenente  General  da  Artilharia  do  Rey- 
no  ,  que  fòy  infigne  Genealógico  ,  em  hum  Oiigi- 
nal  íèu  ,  que  confervo ,  e  o  Duque  de  Cadaval  tem 
outro  femelhante  ,  fallando  dos  filhos  de  Diogo  de 
Azevedo  ,  diz  :  Francifco  de  Sou/a  ,  Leonel  de  Aze- 
vedo ,  ejles  dous  tombem  morrerão  Jolteircs.  D.  An- 
tónio de  Lima,  Senhor  de  Canro-Dairo,  no  feu  ex- 
cellente  Nobiliário ,  bem  conhecido  pela  fua  autho- 
ridade  ,  de  quem  fizemos  larga  menção  no  Aparato 
deita  Hiftoria  a  pag.  46  ,  fallando  de  Diogo  de  Aze- 
vedo ,  cafado  com  D.  Ifabel  de  Soufa,  e  na  gera- 
ção, que  tiveraõ  ,  entre  os  filhos  ,  que  numera  ,  diz: 
Francifco  de  Souja  ,  e  Leonel  de  Azevedo ,  ejles  dons 
ambos  morrerad  fokeiros  f  g.  Manoel  Alvares  Pe- 
droía ,  de  quem  ^fizemos  menção  no  Apparato ,  in- 
ílgne  Genealógico  ,  no  feu  Nobiliário  ,  cujo  Original 
fe  con ferva  na  Cafa  do  Conde  de  S.  Vicente  ,  de  que 
tirou  huma  copia  o  Excellentiííimo  ,  e  eruditiíílmo 
Conde  da  Ericeira  D.  Francifco  Xavier  de  Menezes 
no  tomo  2.  a  pag.  3  5  5  ,  diz  :  Diogo  de  Azevedo  foy 
Senfior  da  Quinta  de  ^Azevedo  junto  de  Braga  %  Ca- 
Jou  com  D.  Ifabel  de  Soufa  ,  filha  de  JoaÕ  de  Maga- 
lhaens ,  Senhor  da  terra  de  Anobrega ,  de  quem  teve  a 
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Lopo  de  Azevedo,  e  Martim  Lopes  de  Azevedo,  e 
a  Pedro  de  Sou/a ,  Diogo  de  Souja ,  quefoy  Clérigo, 
Francifco  de  Sou/a  ,  e  Leonel  de  Azevedo,  que  am- 
bos morrerão  f.g.JL  aííim  todos  os  mais  livros ,  que 
temos  vido  ,  e  nenhum  lhe  deu  geração  ,  nem  o 
appellido  de  Azevedo ,  e  fomente  he  nomeado  por 
Francifco  de  Soufa.  E  com  iík>  refpondemos  a  hum 
papel  ,  que  fe  imprimio  no  anno  de  1748  naOffici- 
na  de  Francifco  da  Sylva,  com  o  titulo  de  Genealo- 
gia dosSoufas  da  Ca/a  da  Barca,  ou  Breve  Memo- 
ria ,  e  Noticia  dos  Defcendentes  de  D.  Lopo  Dias 
de  Soufa ,  por  via  defua  neta  D.  I/abel  de  Soufa. 

Como  efcrevemos  íèm  parcialidade  ,  nem  fe- 
gunda  intenção  ,  nem  menos  pela  bondade  de  Deos 
podiamos  ter  fim  algum  ,  como  tal  vez  ie  nos  impu- 
ta ,  quem  naõ  tem  aquelle  conhecimento  da  ílnce- 
ridade  do  noííò  animo ,  e  do  quanto  defejamos  acer- 
tar ,  naõ  faltando  à  verdade  ,  que  profeílàmos ,  e  fe- 
guimos  em  todas  asnoííàs  Obras,  repararemos  aqui 
mais  outras  faltas ,  em  que  naó  teve  culpa  a  vonta- 
de ,  fendo  a  primeira,  e  mais  fenfivel  a  de  D. Fran- 
cisco Caetano  Mascarenhas  ,  filho  natural  de 
D.  Joaõ  Mafcarenhas ,  quinto  Conde  de  Santa  Cruz, 
de  quem  fizemos  menção  a  pag.  86  do  Livro  VIII. 
Tom.  IX.  ,  o  qual  foy  Cónego  Regular  de  Santo 
Agoílinho ,  e  Prior  do  Mofteiro  de  S.  Vicente  de 
Fora ,  onde  o  conhecemos ,  e  tratámos ,  e  a  quem 
devemos  muita  attençaõ ,  e  depois  Prior  mor  da  in- 
ílgne  Ordem  de  Aviz  ,  que  tem  governado   com 
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grande  prudência  ;  e  a  mefma  falta  experimentou  no 
livro  dos  Grandes  ,  aonde  também  faltou  D.  Fran- 
cisco da  Annunciaçaõ  ,  filho  de  Ayres  de  Sal- 
danha ,  a  pag.  108  ,  que  he  também  Cónego  Re- 
grante ,  e  que  he  Geral  da  ília  Congregação  ,  e 
Reformador  ,  e  Reytor  da  Univeríldade  de  Co- 
imbra ;  e  aífim  naõ  duvidamos  poderá  haver  algu- 
mas faltas  femelhantes  :  porém  naõ  he  muito,  que 
nos  faltaflem  os  referidos  ,  fem  culpa  noílà  ,  pois 
também  faltarão ,  fem  reparar  nino  ,  à  grande  perf- 
picacia ,  e  memoria  dos  eruditos  Genealógicos  o  Con- 
de da  Ericeira  D.  Francifco  Xavier  de  Menezes ,  e 
Martinho  de  Mendoça  de  Pina  e  Proença,  a  quem 
eftava  encarregado  a  revifaõ  da  Hijloria  Genealógi- 
ca j  e  o  mel  mo  fuccedeo  com  o  Conde  da  Ericeira 
D.  Luiz  de  Menezes  ,  depois  Marquez  do  Louriçal, 
e  Vice-Rey  da  índia  ,  onde  faleceo  ,  o  qual  vio  o 
livro  dos  Grandes  com  a  fua  coílumada  exacçaõ ,  e 
naõ  fez  reparo  das  referidas  faltas  ,  que  nós  agora 
reparamos  para  moítrarmos  o  fincero  do  noíTo  ani- 
mo ,  confeílando  a  falta,  e  o  fazemos  finceramente , 
por  fer  o  noííò  intento  fomente  a  verdade. 

Aífim  advertimos  também  no  Tom.  II.  a  pag. 
147,  onde  fe  diz  Ifabel  deBohemia,  filha  de  Wen- 
ceslao  IV. ,  Rey  de  Bohemia  ,  e  de  fua  primeira  mu- 
lher Juta ,  filha  do  Emperador  Rodolfo  ,  e  naõ  da 
fegunda ,  como  fe  diz  na  dita  Arvore,  pag.  147,  e 
agora  emendamos  com  Hubner,  pag.  125,  e  Hennin- 
ges,  pag.27o;  Tom.  II.     Na  mefma  Arvore  abaixo 
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na  Duqueza  deLignes,  he  filha  dos  referidos  pays, 
irmãa  inteira  da  Rainha  de  Bohemia.  A  pag.  497 
na  Arvore  da  Rainha  D.  Leonor ,  mulher  delRey 
D.  Duarte  ,  Tua  terceira  avó  a  Rainha  Cecilia  Iía- 
bel  de  Bohemia  naõ  fòy  filha  de  Henrique  II. ,  Rey 
de  Bohemia ,  mas  de  íeu  irmão  Otho ,  Duque  de 
Carinthia  ,  e  de  fua  mulher  Offina  ,  ou  Eufemia, 
como  diz  Henninges ,  Tom.  II.  pag.  54.  No  dito 
Tom.  II.  pag.  518,  onde  fe  falia  do  fegundo  Duque 
de  Caminha,  feito  no  armo  de  1647 ,  íè  deve  emen- 
dar 1641.  A  pag.  755  faltou  na  impreíTaõ  o  nome 
de  Ignacio  Francisco  Xavier  de  Castro, 
Prelado  da  Santa  Igreja  Patriarcal  ;  e  no  referido 
Tomo  a  pag.  %6j  ,  12  Sim  ao  de  Sousa  ,  filho  de 
Pedro  de  Soufa  ,  viveo  na  Villa  de  Caílello-Branco, 
aonde  cafou  com  Ignez  da  Fonfeca  ,  filha  de  Si- 
mão de  Siqueira  ,  e  de  Catharina  da  Fonfeca ,  que 
tiveraõ  os  filhos  feguintes:  15  Pedro  de  Sousa, 
que  morreo  folteiro ,  de  quem  naõ  fabemos  defcen- 
dencia.  15  E  D.  Catharina  de  Sousa,  que  ca- 
fou com  Francifco  de  Valladares  Sottomayor  ,  Fi- 
dalgo da  Cafa  Real,  Commendador  da  Loufa  ,  fi- 
lho de  Ayres  Gomes  de  Valladares,  Alcaide  mor  de 
Caítello-Branco  ,  Commendador  da  Loufa  ,  de  quem 
fe  faz  menção  no  íegundo  Tomo  das  Provas ,  pag. 
827;  e  tiveraõ  os  filhos  feguintes:  14  Pedro  de 
Sousa  de  Sottomayor  ,  que  morreo  folteiro.  14  E 
D.  Perpetua  de  Sottomayor  ,  que  cafou  com 
feu  primo  com  irmaõ  Manoel  de  Valladares  Sotto- 
Tom.XII.  k  mayor, 
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mayor  ,  filho  de  Joaõ  de  Valladares  Sottomayor , 
como  fe  diz  no  Tom.  II.  das  Provas ,  pag.  827  ,  e  de 
ília  mulher  D.  Catharina  de  Moura ;  e  tiveraõ  eftes 
filhos:  15  Joaõ  de  Valladares  e  Sottomayor, 
que  fervio  na  índia  com  reputação ,  e  voltando  para 
o  Reyno,  morreo  folteiro.  15  Manoel  de  Val- 
ladares, que  também  morreo  fem  eftado.  15  D. 
Catharina  de  Sousa,  que  cafou  com  Francifco 
da  Coita  de  Mendoça ,  e  naõ  tiveraõ  filhos.  1 5  E  D. 
Francisca  de  Sottomayor  ,  que  cafou  na  Villa 
de  Caftello-Branco  com  o  Doutor  Joanne  Mendes 
de  Paiva ;  e  tiveraõ  16  D.  Maria  de  Sottoma- 
yor ,  que  caiou  com  feu  parente  Bernardino  da  Cu- 
nha de  Sottomayor,  fem  fucceílaõ.  16  Manoel  de 
Valladares  Sottomayor  ,  que  cafou  com  D. 
Mana  da  Sylva  Sottomayor  ,  fua  parenta  5  e  tiveraõ 
além  de  outros  filhos ,  17  A  Luiz  de  Valladares 
Sottomayor.  ,  Defembargador  da  Relação  do  Por* 
to  ,  que  cafou  com  D.  Leonor  da  Gama  ,  e  tiveraõ 
fucceflaõ  ,  que  naõ  chegou  à  noífa  noticia.  17  D. 
Francisca  de  Sottomayor,  que  cafou  com  Dio- 
go da  Fonfeca  Achiole  ,  filho  de  Miguel  Achiole  da 
Fonfeca  ,  de  quem  fizemos  menção  no  Apparato  de£ 
ta  Hiftoria  ,  a  pag.  104,  e  também  no  Tom.  VIII.  a 
pag.  6  ,  de  que  também  ha  defcendencia ,  que  naõ 
chegou  a  noííâ  noticia.  No  Tom.  II.  pasj.  522 ,  D. 
Margarida  Machado  da  Sylva  E  Menezes  , 
íe  deve  emendar  D.  Eugenia  de  Menezes  ;  e  no 
Prologo  defte  Tomo  a  pag.  45  ,  onde  fe  falia  em  D. 
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Maria  Joanna  de  Carvalho  Rangel  ,  filha  de 
Joaõ  de  Carvalho  Rangel,  fe  deve  emendar  D.  Ma- 
ria Joanna  Carneiro  Rangel  Sottomayor, 
filha  de  João  Carneiro  Rangel  de  Sottomayor,  co- 
mo fe  diz  na  Primeira  Parte  ,  pag.  509  •  efe  deve 
accrefcentar  nos  Genealógicos  a  Francifco  Carneiro 
Pvangel  de  Sottomayor ,  Capitão  mor  da  Villa  do 
Conde,  e  Governador  do  Caftello  da  mefma  Villa, 
Senhor  do  Morgado  de  Ponte  junto  à  Villa  de  Mon- 
ção, que  faleceo  em  Junho  de  1715,  que  me  dizem 
fer  muy  exado  Genealógico ,  que  eícreveo  com  gran- 
de cuidado ,  e  os  feus  livros  fe  confervaõ  em  poder 
de  Luiz  Ignacio  Pereira  Coutinho  de  Vilhena ,  ca- 
iado comíua  neta  D.  Maria  Joanna  Carneiro  Ran- 
gel de  Sottomayor  ,  de  quem  acima  íe  fez  menção , 
de  quem  tem  a  Luiz  Pereira  Rangel  de  Sot- 
tomayor Carneiro  de  Vilhena.  Também  naõ 
tivemos  noticia  ,  quando  fizemos  menção  dos  Ge- 
nealógicos no  Apparato ,  de  Sebaftiaõ  Pereira  de  Eça, 
de  quem  faz  mençaô  Miguel  de  Achiole  da  Fonfeca 
nos  feus  livros,  de  quem  era  contemporâneo,  dizen- 
do ,  que  era  grande  Genealógico,  e  vivia  em  Lisboa. 
No  Tom.  XII.  Taboa  XXX.  pag.  870  ,  António  de 
Souía  ,  caiado  com  D.  Maria  de  Miranda ,  que  fe 
diz  fer  irmaõ  de  Luiz  de  Soufa  ,  foy  feu  filho ,  como 
fe  diz  a  pag.  794;  e  aííim  fica  emendado  o  defcuido, 
com  que  foy  trafplantado  do  feu  lugar. 

Também  advertimos  em  ultimo  lugar ,  que  fem 
embargo  de  naõ  padecer  duvida ,  qual  feja  o  coftu- 
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me  da  Cúria  Romana  nas  datas  das  Bulias ,  dando 
principio  ao  anno  em  25  de  Março,  dia  da  Encarna- 
ção do  Verbo,  em  muitas  partes  defta  Obra,  onde 
fe  trata  ,  e  vem  diverfas  Bulias  ,  que  allegamos  ,  e 
produzimos ,  em  que  fe  contém  os  annos ,  e  as  fuás 
datas ,  contando  do  primeiro  de  Janeiro ,  fe  devem 
emendar ,  ufando  do  modo  de  contar  da  Cúria  Ro- 
mana j  e  fuppofto  ,  que  efta  conta  he  notória  ,  e  fa- 
bida  commummente  dos  eruditos ,  e  nós  naõ  ignora- 
mos  ,  com  tudo  queremos  dar  huma  publica  fatisfa- 
çaõ  para  cumprir  com  o  reparo ,  que  hum  erudito 
fez  íbbre  efta  matéria  ;  e  aííim  fe  deve  advertir ,  que 
na  Cúria  Romana  fe  ufaõ  hoje  três  eftylos  diverfos 
de  começar  o  anno,  conforme  o  eftylo  das  Bulias, 
que  tem  a  data  :  Anno  Incarnationis  Dominica  ,  co. 
meça  o  anno  em  25  de  Março,  dia  da  Encarnação  , 
e  acaba  a  24  do  mefmo  mez  do  anno  feguinte  j  con- 
forme o  eftylo  dos  Breves ,  que  tem  a  data :  Anno  a 
NaUvitate  Domini ,  começa  o  anno  a  25  de  Dezem- 
bro ,  e  acaba  a  24  do  anno  feguinte  ;  conforme  o 
eftylo  ordinário ,  começa  no  primeiro  de  Janeiro  ,  e 
acaba  no  ultimo  de  Dezembro.  Veja-íè  o  Prologo 
do  I.  Tomo  do  Bullario  da  Religião  de  S.  Domingos, 
pag.  22  ,  num.  13 ,  u/que  adig ,  onde  feu  Author  tra- 
ta eruditiffimamente  efta  matéria. 
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CAPITULO    I. 

De  Dom  Mart/m  Jfonfo  Chichorroy  Rico-homem. 

Emos  chegado  finalmente  a  ul- 
tima parte  defta  Hiíloria  ,  em 
que  damos  fim  à  noíla  laborio- 
íà  fadiga,   com  a  ultima  linha 
dosnoítos  Reys  napeílôa  de  D. 
Martim  Anoníb  Chichorro,  fí-  FerbaôL#es,cL«í- 
1  lho  delRey  Dom  Affònfo  III.  7  "  AúRty  d.  >*/. 
como  diíTemos  no  Capitulo  XVI.  doLivroI.pag.177  P^/'c^'77.pag. 
Tom.  XII.  Oooo  do 
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do  Tomo  I.     Qual  fofle  a  Dama ,  em  quem  EIRey 
teve  efte  filho ,  fe  nos  offèrece  grande  diíficuldade  de 
Livro  Velho  das  Li-  o  faber ;  porque  o  Author  do  Livro  Velho  das  Li* 
nb«ge»s,t>ig.iS9do  nlu-ipens  a  naó  nomea  ,  dizendo  fomente  eílas  pala- 
vras :  Ignes  Lourenço ,  que  ca/ou  com  Marti m  Af- 
fonfo  Chichorro  ,  filho  delRey  D.  Aftonfo  ,  e  de  Bar- 
regã ,  irmão  ddRey  D.  Diniz.     Seguio-fe  o  Conde 
ConJeD.  Pedro  tit.7.  de  Barcellos  D.  Pedro  referindo  os  filhos  delRey ,  e 
paó}2'  diz  fer  illemtimo  D.  Martim  ArTonfo.     Deíla  íòrte 

ficou  fepultado  na  antiguidade  quem  fora  fua  mãy , 
pois  nao  fe  encontra  Efcritura  ,  ou  outro  Documen- 
to digno  de  fé  ,  que  no  lo  feguraílè. 

Alguns  difleraõ ,  que  fora  fua  mãy  Moura ;  co- 
Mca%iRty*D. Affo»'  m0  f°y  °  Defembargador  Duarte  Nunes  de  Leão,  o 
■Ç/7'' ÇB-5*Ji  9ue  feguio  oChronifta  Fr.  António  Brandão,  dizen- 
4.  117.  15.  pag. Ho.  do  fer  filha  de  Aloandro  ,  hum  dos  Alcaides  de  Faro, 
vcrr'  quando  EIRey  ganhou  efta  Cidade  no  anno  de  1250, 

e  que  fendo  dotada  de  grande  fermofura ,  EIRey  ti- 
MotwckiaLnftt.pzTt.  vera  trato  com  ella.    O  Doutor  Fr.  Francifco  Bran- 
\%£  l7'Ci?,{ '  pag'  daô,  que  lhe  fuecedeo  no  lugar  de  Chroniíla ,  refu- 
tando huma  Inquirição ,  em  que  fe  dizia ,  que  Dom 
Martim  ArTonfo  fora  filho  delRey  Dom  Diniz ,  tem 
por  apócrifa  cila  filiação  ;  e  com  muita  razaõ ,  por- 
que fe  elle  fora  filho  de  Moura,  o  Livro  Velho  das 
Linhagens  o  naô  oceultaria  ,   como  fez  a  huma  fí- 
Li-vro  Velho  dat  Li-  ]na  do  mefmo  Rey ,  dizendo:  E  ejie  Pedreanes  foy 
u.i. das Ptq-vas,      cajado  com  Dona  Urraca,  trmaa  delRey  D.Utmz 
dô  Gança ,  auejora  filha  de  huma  Moura ,  e  nao  hou- 
ve delia  Jemel-,  e  deíla  Senhora  fizemos  menção  em 

feu 
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feu  próprio  lugar.   Deita  forte  ,  eíla  noticia  ,  que  fe-  Hijlor,  Genealógica  U 
guiraõ  alguns  Genealógicos  ,  fica  fendo  defprezada  £****"■*■•*■* 
com  os  referidos  Authores  coetâneos ,  que  elles  naõ 
examinarão  ,  como  deviaõ  ,  e  o  fez  a  muita  madure- 
za do  Doutor  Fr.  Franciíco  Brandão,  ainda  que  no 
caio  de  íèr  certa  aquella  falfa  opinião  ,   importava 
muito  pouco ,  íendo  a  Moura  de  nobre  geração  ,  co- 
mo era  afilha  do  Alcaide  de  Faro,  como  muito  bem 
advertio  o  erudito  Padre  F.  Jeronymo  de  Soufa  no 
Vericope  Genealógico ,  que  imprimio,  ainda  que  naõ  Peri&pt  Gemi,  pagi 
nofeu  nome.  5' 

Naõ  encontramos  em  Author  algum  da  noíla 
Hiíloria  o  motivo  porque  D.  Martim  Affònfo  Chi- 
chorro  teve  efte  appellido ,  o  qual  nem  por  appellido, 
nem  por  nome  próprio  fe  acha  em  Doaçaõ  ,  Efcri- 
tura  ,  ou  outro  algum  Documento :  pelo  que  nos  per- 
fuadimos  foy  alcunha ,  que  D.  Martim  Affonfo  na- 
quelle  tempo  teve  j  taõ  eítimavel  ,  que  era  diftincli- 
vo  da  fua  peftòa,  a  qual  depois  ficou  também  por 
appellido  a  íeus  defcendentes  j  porque  nenhum  fe 
chamou  fomente  Chichorro  ,  fenaõ  de  Soufa  Chi- 
chorro  ,  como  veremos. 

Foy  Dom  Martim  Aflbníò  Chichorro  Rico-ho. 
mem  ,  como  no  lo  certificaõ  diverfos  Documentos, 
fendo  hum  Príncipe  >  em  quem  concorrerão  muitas 
partes  para  aeílimaçaÕ  dosReys.  Quando  EIRey  feu 
pay  nas  contendas ,  que  teve  com  oErtadoEccleíiaf- 
tico  do  Reyno ,  fez  certos  Eílatutos  a  feu  favor  por 
fatisfazer  ao  Papa  Gregório  X.  no  anno  de  1275  na 

Tom.  XII,  Oooo  ii         Efcri- 
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Monarcbi*  Lufuana ,  Efcritura ,  que  refere  o  Chronifta  Fr.  António  Bran- 
yl&i+i!*  *****    'daõ,  feacha  nomeado  D.  Martim  AfTonfo.     Teve 
mais  o  governo  de  Chaves ,  como  vemos  de  outra 
D- to  livro ,  pag,  2  ]  j  Efcritura  f  em  que  aííinando  com  os  Ricos-homens  na 
Doação  ,  que  EIRey  fez  no  anno  de  1 274  a  fua  filha 
D.  Leonor  das  terras  da  Azambuja ,  aífina  logo  de- 
pois do  Alferes  mor  D.  Gonçalo  Garcia  feu  cunha- 
do  ,  dizendo :  D.  Martinus  Alfonfus  tenens  Chaves, 
No  Teítamento  delRey  feu  pay  o  achamos  igualado 
Tom.  1.  das  Provas,  noslegados  com  feus  irmãos:  Icem  Mar  tino  Alphon- 
pa&  5J*  fi  ,Jilio  meo  rnille  libras. 

No  reynado  delRey  feu  irmaõ*   confervon   a 
mefma  eftimaçaõ ,  e  fe  acha  confirmando  diverfas  E£ 
Mofiarchia  Luftt.  part.  crituras,  como  refere  o  Chronifta  Fr.  Francifco  Bran- 
5.iiv.ió.cap.í5.pag.  Jaõ ,  entre  os  primeiros  Ricos-homens:  fendo  entre 
49.  .    r  1  r    * 

Duo Hvro,  pag.  249,  outras  a  mais  memorável  a  componçao ,  que  no  an- 

cl85*  no  de  1297  fez  EIRey  D.Diniz  feu  irmaõ  cem  EI- 

Rey D.  Fernando  IV.  de  Caftella ,  feita  na  Villa  de 
Alcaniças.     A  ultima  memoria  ,  que  temos  fua,  he 
na  Doação  do  dito  Rey ,  feita  a  12  de  Novembro  do 
anno  de  1 299  à  Ordem  de  Aviz  da  Igreja  de  Santa 
Maria  do  Caftello  de  Portalegre. 
Livro  Velho  das  Zí-  çafou  com  Dona  Ignez  Lourenço  de  Soufa,  filha  de 
tom. i.das  Provas.      Lourenço  Soares  de  Valladares ,  Rico-homem  ,  Se- 
CondcD.pedrotit.25.hor  de  Tangil  ,  Fronteiro  mor  de  Entre  Douro  e 
pag.  i5o.,  Minho,  e  de  fua  mulher  D.Maria  Mendes  de  Sou- 

fa ,  filha  de  Mem  Garcia  de  Soufa,  Rico-homem,  e 
de  D.  Therefa  Annes  de  Lima ,  primeira  mulher,  co- 
mo fe  diífé  a  pag.  245 ;  e  nella  eftava  a  primogenitura 

dos 
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dosSoufas ,  appellido  taõ  ditofo,  que  dous  filhos  dei- 
Rey  D.  Aifonfo  III.  confervaraô  na  fua  eíclarecida 
poíleridade.    Deite  matrimonio  nafceraó  os  filhos  fe- 

guintes : 

7  Martim  Affonso  de  Sousa  Chichorro, 
como  feverá  no  Capitulo  II. 

7  D.  Maria  Affonso  ,  que  cafou  com  Gon- 
çalo Annes  de  Briteiros  ,  Rico-homem  ,  Fronteiro 
mór  de  Entre  Douro  e  Minho.  „.fa  .    n 

^_     _-  r       ^  —     .  r   LvvrB  Pilho   dás  Lx- 

7     N.  N que  rorao  rreiras ,  como  el-  «j&^ew ,  pag.  157  no 

creveo  o  Conde  D.  Pedro  de  Barcellos.  S&fci . 

pag.»$lf 

CAPITULO   II. 

T>e  Martim  Ajfonfo  de  Soufa  Cbichorro^  Tfyco- 

homem. 


F 


Oy  primogénito  de  Martim  ArToníb  Chi- 
chorro  ,  Martim  Arlòníò  de  Soufa  Chi- 
chorro ,  em  quem  começou  a  continuação  do  appelli- 
do de  Souíâ ,  que  por  fua  mãy  tiveraô  os  feus  mayo- 
res  ,  e  elle  confervou  gloriofamente  na  fua  defcen- 
dencia :  foy  Senhor  dos  Coutos  7  e  Honras  de  Lalim, 
Eixo ,  Daens ,  Amarante ,  Figueiró ,  Travaço ,  Bar- 
roíb  ,  e  do  Lugar  de  Muzaens ,  Rico-homem  ,  e  do 
Confelho  delRey  D.  Diniz  feu  tio.  Era  Martim  ^if^vhZ 
Afíònfo  de  Soufa  hum  dos  Senhores  demayor  refpei-  pag.95.ue  io4veri. 
to  daquelle  tempo ;  e  dos  que  EIRey  mais  eítimava; 
Tomo  XII.  Pppp  e  o 
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e  o  acompanhou  nas  viftas ,  que  teve  com  EIRey  D. 
Fernando  IV.  deCaftella  no  anno  de  12975  e  depois 

Motiarcbia  Lufttan4}  na  falia,  que  fez  no  anno  de  13 19,  das  juílas  quei- 
xas ,  que  o  magoavaõ ,  na  defobediencia  de  feu  filho 
o  Infante  D.  Affònfo ,  nomea  a  fua  Chronica  fomen- 
te a  D.  Joaó  Mendes  de  Briteiros ,  Marti m  Aflbníò 
de  Soufa  ,  Gonçalo  Annes  de  Berredo,  D.  Pedro  Ef- 
taco  ,  Meftre  da  Ordem  de  Santiago ,  D.  Gil  Mar- 
tins, Medre  da  Ordem  deChrifto,  D.Vafco,  Mef- 
tre de  Aviz,  e  Vafco  Pereira. 

Nobiliária,  o. Amo-  Alguns  dosnoífòs  Nobiliários  dizem,  que  cafa- 

dLnhn a ' e  Dom  ra  >  e  t*vera  nilm  ffi^Q  ,  que  morreo  de  tenra  idade : 
porém  o  Conde  D.  Pedro  de  Barcellos  naõ  falia  em 
tal  cafamento ,  e  diz ,  que  de  D.  Aldonça  Annes  de 
Briteiros ,  Abbadeíla  de  Arouca ,  (a  qual  era  de  illu£ 
tre  nafcimento  ,  por  fer  filha  de  D.  Joaõ  Rodrigues 
de  Briteiros,  Rico-homem,  e  de  fua  mulher  D.Guio- 
mar Gil  de  Soverofa  ,  filha  de  Martim  Gil  de  Sove- 
rofa)  tivera  osdous  filhos  feguintes: 

8     Vasco  Martins  de  Sousa  Chichorro, 
Capitulo  III. 

8     Martim  Affonso  de  Sousa  Chichòr- 
ro,  Capitulo  IV. 


MIO 

Luiz  Lobo* 
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CAPITULO    III. 

De  Vafco  Martins  de  Soufa  Chi c borro ,  %ico- 
komem ,  Senhor  de  Mortágua ,  úrc. 

%  TT  Erdou  com  a  primogenitura  a  Cafa  de 
JTJL  Martim  Arfonfo  de  Soufa  feu  filho  Vaf- 
co Martins  de  Soufa  Chichorro ,  peflba  de  tantos  me- 
recimentos ,  que  em  três  reynados  confeguio  eftima- 
çaõ  ,  como  vemos  nos  grandes  lugares  ,  que  occu- 
pou ,  e  as  muitas  mercês ,  com  que  os  Reys  o  honra- 
rão j  de  forte  ,  que  teve  huma  oppulenta  Cafa:  foy 
Rico-homem ;  Senhor  de  Penaguião ,  Geftaço ,  Mor- 
tágua ,  Penamacor,  Beetria  de  Amarante,  e  outras 
terras  ,  Chanceller  mor  do  Reyno  ,  e  Efcrivaõ  da 
Puridade. 

No  tempo  delRey  Dom  Pedro ,  de  quem  foy 
VaíTãllo  ,  occupou  o  lugar  de  Chanceller  mor  do 
Reyno ,  o  qual  quando  confifcou  os  bens  de  Pedro 
Coelho ,  hum  dos  culpados  na  morte  da  Infanta  D. 
Ignez  de  Caílro ,  os  deu  todos  a  Vafco  Martins  de 
Soufa  de  juro,  e  herdade.  EIRey  D.  Fernando,  por 
huma  Doação  feita  a  12  de  Fevereiro  de  1410,  lhe 
deu  Penaguião  ,  Geftaço ,  e  outras  terras  ,  dizendo 
nella ,  que  pelo  devido ,  que  com  elle  tinha.  Depois 
o  mefmo  Rey  a  15  de  Setembro  de  141 5  fez  Doação 
a  João  ArToníb  Pimentel  de  todas  as  terras ,  e  Luga- 
Tom.  XII.  PpPP  ii  res  > 
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res,  que  foraõ  deVafco  Martins  de  Soufa,  de  quem 
fe  dava  por  aggravado ,  e  mal  fervido. 

Quando  o  Meftre  de  Aviz  entrou  na  perten- 
Femaõ  Lopts ,  Ciro-  çaõ"  do  Reyno  ,  fe  achou  Vafco  Martins  de  Soufa 
írrí^o  ?;?tí'  nas  Cortes  de  Coimbra  ,  fendo  hum  dos  Senhores, 
565,  c  $6>.  que  eíliveraõ  naquelle  grande  adio  noanno  de  1385, 

em  que  foy  eleito  Rey  o  Meftre  de  Aviz.  Delle  fe 
Dito  Author,  cart.  t.  &&  também  menção  entre  osRicos-homens  na  Doa- 
cap.a.  pag.5.vcrf.  çaõ  ,  em  que  confirmou  os  privilégios  de  Lisboa ,  fei- 
ta em  Coimbra  a  10  de  Abril  da  Era  de  1423 ,  que  he 
anno  de  1585.  Depois  lhe  fez  mercê  das  terras ,  que 
EIRey  D.  Fernando  lhe  confífcara ,  de  quem  tam- 
bém tinha  fido  Chanceller  mor.  Depois  foy  Efcri- 
vaõ  da  Puridade  delRey  D,  João  I.  r  que  fez  delle 
grande  eftimaçaõ. 

Cafou  com  D.  Ignez ,  aquém  D.  António  de  Lima 
naõ  dá  appellido  ,.  dizendo  fer  parenta  dos  Reys  de 
Caftella  ,  o  que  refere  também  Diogo  Gomes  de  Fi- 
gueiredo ,  accrefcentando  ,  que  confiava  de  huma 
íentença  delRey  D.  Pedro  do  anno  de  1366  ?  que  ef- 
tava  no  Cartono  do  Arcebifpo  de  Braga  D.  Gonça- 
.    lo  Pereira  ;  mas  deita  duvida  nos  tira  D.  Luiz  de  Sa- 
tonadaCaja  dl  syi-  lazar ,  allegando  a  D.  Jofeph  dePellicer,  que  affirma 
^Jl0m.i.paá.577.    fer  filha  de  D.  Henrique  Manoel ,  Conde  deCea ,  e 
Cintra  ,  e  de  fua  mulher  Dona  Brites  de  Soufa  ,  filha 
de  Pedro  Afíònfo  de  Soufa  ,  Rico-homem ,  como  fe 
im'i-fF,  snmmit.  De-  diílè ,  o  que  feguio  ImhofTj  e  deíla  uniaõ  nafceraõ  os 
foerUni,  1'ab.xxLii.  filhos  feguintes : 

p4g*,z/'  9     MaPvTim  Affonso  de  Sousa,  que  morreo 

de  curta  idade.  D. 
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9  D.  Brites  de  Sousa  ,  que  cafou  com  A£ 
fonfo  Gomes  da  Sylva,  Rico-homem,  Senhor  de  Ce- 
lorico de  Bailo,  Covilhâa ,  Honra  de  Sovral ,  Quin- 
tas de  Candeio ,  e  Furada ,  e  dos  Lugares  de  Sernan- 
celhe, Mondin,  Germello,  Alcaide  mor  de  Coimbra, 
Embaixador  em  Caftella  ,  com  illuftre  defcendencia 
naquelle  Reyno ,  que  efcreveo  Dom  Luiz  de  Salazar 
no  lugar  citado ,  onde  refere  o  Epitáfio  de  íua  neta 
D.  Maria  da  Sylva ,  que  eftá  no  Convento  de  S.  Pau- 
lo de  Valhadolid ,  que  tranfcreveremos  como  prova, 
do  que  temos  dito ,  e  diz  affim : 

Aqui  ja^e  T>ona  Maria  da  Sylva  5  ^Z- 
ca-^Duena ,  muger  de  fuan  Itydrigues 
T>a^a ,  fija  de  T>iego  Comes  de  Sylva j 
e  de  T)om  Beaíri^  de  Sofá  5  e  vijnieta 
de  Vajco  Martin^  de  Sofá ,  e  de  Dona 
Inês  Manuel.  E  fija  de  T>ona  Leonor 
de  Sofá  5  e  nieta  de  Fernan  Gonçalez 
de  Sofá ,  e  de  T>ona  Tereja  de  Meyra9 
Los  quales  dlcbos  fus  abuelos  perdieron 
la  naturale^a  ,  e  los  grandes  herdami* 
entos  ,  que  havian  en  los  Ttyynos  de 
^Portugal  por  fervido  deYRey  T).fuzn 
de  Cajlilla ,  y  de  la  %eyna  T>ona  2> '**- 
***%.  fH  niuger  y  la  qual  dicba  T>ona 

Maria 
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Mdria  era  heredera  de  todos  quatro 
abolengos  en  los  %eynos  de  TortugaU 
La  qual  fino  viernes  a  XII.  dias  dei 
mes  de  3\Ço%iembre  ,  ano  dei  Senor  de 
M.  CCCCXLI.  anos.  A  la  qual  Dios 
quiera  perdonar. 

9     D.  Isabel  Vasqjjes  de  Sousa  caiou  com 

Diogo  Gomes  da  Sylva ,  Rico-homem ,  Alferes  mor, 

Hipria  âd  Cafit  de  como  moílra  o  infigne  D.  Luiz  de  Salazar  e  Caílro. 

Sylvt  ,  tom.  z.  pag. 

4x1,  . 

CAPITULO    IV. 

T>e  Martim  /íjfonfo  de  Soufa  ,  TQco -homem , 
//.  Senhor  de  Mortágua* 

8  T?  Oy  irmaõ  de  Vafco  Martins  de  Soufa , 
J/  Martim  Affonfo  de  Soufa.  Os  noíTòs  No- 
biliários tratarão  com  alguma  variedade  a  fua  filia- 
ção, fazendo-o  alguns  filho  de  feu  irmão  ,  fem  re- 
pararem na  difparidade  do  tempo ,  em  que  exiftiraõ 
eíles  dous  Fidalgos ,  concorrendo  ambos  em  diverfas 
occafioens ,  em  que  como  Ricos-homens ,  confirma- 
vam as  Doações.  O  Conde  D.  Pedro  naõ  chegou 
no  feu  Nobiliário  a  peílba  de  Martim  Arfonfo  de  Sou- 
fa ;  porque  acabou  de  efcrever  em  Martim  Afíònfo 
de  Soufa  feu  pay :  porém  nós  além  da  conftante  tra- 
dição , 
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diçaõ,  com  Authores  de  grande  exacçaõ  ,  e  autho-  mMmot, At  D.  Ani 
ridade  ,  temos  por  íem  duvida  fer  irmaõ  inteiro  de  !onio  .de ,Lirra » ^o™ 
Vafco  Martins,  eporiíio  leu  herdeiro,  íuccedendo-  Gomes  ce  Figueiredo, 
lhe  no  Senhorio  de  Mortágua ,.  por  naõ  ter  rilho  va- 
rão ,  conforme  a  Ley  Mental :  pelo  que  EIRey  lhe 
fez  mercê  pelos  feus  merecimentos  daquella  Villa. 

No  largo  Epitáfio  ,  que  tem  a  íepultura  de  feu 
neto  D.  Joaõ  de  Soufa  ,  fe  diz  ,  que  Martim  Affòn- 
fo  de  Soufa  era  primo  com  irmaõ  delRey  D.  Fernan- 
do, o  que  certamente  foy  erro,  ou  equivOcaçaõ  $  por- 
que EIRey  naõ  tinha  outro  parentefeo  com  Mar- 
tim Afíònfo  mais  que  fer  terceiro  neto  delRey  D. 
ArTonfo  III. ,  de  quem  Martim  Affòníò  era  também 
fegundo  neto  ,  ficando  affim  dentro  no  quarto  grão 
de  confanguinidade ,  conforme  o  Direito  Canónico , 
de  que  fe  vê  a  equivocaçaõ  de  quem  efeulpio  o  le- 
treiro. 

No  anuo  de  1585  fe  achou  Martim  Affònfo  de 
Soufa  nas  Cortes  de  Coimbra,  em  que  o  Meítre  de 
Aviz  foy  eleito  Rey ,  como  refere  o  Chronifta  Fer-  „.    .    -  , 

w  t  -r*        •      1  j  ti  •  Cbromca  delRey  Dcm 

nao  Lopes.     Depois  ne  nomeado  entre  os  Ricos-  ?«©/.,  parr.  1.  cap. 

homens,  de  que  EIRey  faz  menção  na  Carta  ,  em  í,75^,8  ?6?# 

V  .   o  j  n     ,— 1    1  Dita  C&WiKtt, parr. a. 

que  conhrmou  os  privilégios  daquella  Cidade  ,  que  caP.2.Pag.6. 
traz  oraefmo  Chronifta.     Também  fe  achou  na  fa-  *££',  ^^ 
mofa  batalha  de  Aljubarrota ,  em  que  o  mefmo  Rey  55.pag.n4. 
triunfou  delRey  de  Caftella.     Depois  no  anno  de 
1415  acompanhou  a  EIRey  àimmortal  expedição  de 
Ceuta  ,  em  que  tomou  aquella  Cidade  aos  Mouros ; 
de  forte  ,  que  em  todas  as  gloriofas  acções  daquelle 

reynado 
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reynado ,  íê  diílinguio  Martim  Affonfo  de  Soufa ,  pa" 
ra  íe  fazer  lugar  no  Templo  da  Heroicidade. 
Cafou  duas  vezes ,  a  primeira  com  D.  Maria  de  Bri- 
teiros  fua  prima  comirmãa,  filha  de  Gonçalo  Annes 
de  Briteiros ,  irmão  de  fua  may ,  e  de  D.  Maria  Af- 
fonfo de  Soufa ,  irmãa  de  feu  pay.  Naõ  falta  quem 
duvide  ,  que  o  Papa  naquelle  tempo  concedeííè  hu- 
ma  difpenfa  de  parentefcos  em  grãos  taõ  conjunótos 
em  confanguinidade.  Defta  uniaô  nafceraõ  os  filhos 
feguintes : 
,  ^    L    i-  9     Gonçalo  Annes  de  Sousa  ,  Capitulo  V. 

Torre  do  Tombo,  liv.  +  J  '   A1r      r 

2.  dciRcy  Dom  joaó  I.        9     D.  lGNEz  de  ôousa  calou  com  Álvaro  Gon- 
pa£«»74«  çalves  Camello,  III.  Senhor  das  terras  de  Bayaõ ,  £.  I. 

9  D.  Briolanja  de  Sousa  cafou  com  Mar- 
tim ArTònfò  de  Mello ,  Senhor  de  Arega ,  e  Barba- 
cena ,  Guarda  mor  delRey  D.  Joaô  I. ,  Alcaide  mór 
de  Olivença,  Scc.  fua  fegunda  mulher,  |.  II. 

9  D.  Catharina  de  Sousa  ,  que  foy  íêgun- 
da  mulher  de  João  Freire  de  Andrade  ,  Senhor  de 
Bobadella ,  $.  III. 

Cafou  fegunda  vez  com  Eílefania  Garcia ,  de  quem 
teve 

9  Affonso  Vasçues  de  Sousa  ,  o  Cavallci- 
to  ,  Capitulo  VIII. 

Teve  em  D.  Aldonça  Rodrigues  de  Sá ,  AbbadeíTa 
de  Rio  Tinto  da  Ordem  de  S.  Bento ,  filha  de  Ro- 
drigo Annes  de  Sá  ,  Senhor  de  Sever  ,  Embaixador 
em  Roma ,  e  de  fua  mulher  Cecilia  Colona ,  filha  de 
Jacome  Colona,  os  filhos  feguintes: 

Mar- 


da  Cafa  ^eal  Tortug.  Liv.  XIV.    7 1 3 

9     Martim  Affonso  de  Sousa  ,  Senhor  de 
Mortágua ,  como  fe  verá  no  Capitulo  X. 
Teve  mais  illeçitimos 

9     PedpvO  de  Sousa,  calou,  naõ  teve  geração. 

9  D.  Brites  de  Sousa  ,  que  fe  diz  cafara  com 
Martim  Gonçalves  de  Macedo,  Senhor  de  Seris,  con- 
forme Diogo  Gomes  de  Figueiredo. 

Confta  que  também  foraõ  feus  filhos  pelo  que 
diremos , 

9     Vasco  Martins  , 

9  D.  Affonso  Martins  ,  dos  quaes  faz  men- 
ção a  C '/irónica  dos  Cónegos  Regrantes  ,  dizendo  fe-  «f^/^J^f1 
rem  filhos  de  Martim  Aftbnfo  de  Soufa  ,  que  chama  z5.cz4.pag.z44. 
Senhor  de  Bayaõ  ;  e  que  fora  D.  Affoníb  XIX.  Prior 

do  Real  Mofteiro  de  Santa  Cruz ,  o  qual  antes  de  fer 
Religioío  naquella  Cafa,  fervira  aElRey  D.Joaõ  I. , 
e  fe  achara  na  batalha  de  Aljubarrota  junto  com  feu 
pay ,  e  fora  Vedor  da  Cafa  da  Rainha  D.  Filippa ; 
e  havia  cafado  com  D.  Mayor  Rodrigues  ,  que  diz 
fer  filha  de  Ruy  Vafques  Ribeiro  ,  de  cujo  matri- 
monio nafcera 

10  O  Doutor  Fernando  Aflòníb  da  Sylveira  , 
tronco  das  Cafas  dos  Condes  de  Sarzedas,  e  dos  Con- 
des de  Oriola  ,  Baroens  de  Alvito  ,  Capitaens  da 
Guarda  Alemaa  comappelido  deSouía,  e  de  outras, 
que  fe  extinguirão ,  e  por  allianças ,  de  todas  as  efcla- 
recidas  do  Reyno. 

Os  Nobiliários  de  Damião  de  Góes ,  e  D.  An- 
tónio de  Lima ,  e  outros ,  padecerão  engano  no  que 
Tom.  XII.  Qqqq  ef- 
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eícreverao ;.  porque  Xyfto  Tavares ,  que  lhe  precedeo 
NobHiario   de  XyQo  no  tempo  ,  no  feu  Nobilic  rio  efcreveo  o  feguinte  : 
TàVarcs'  „  O  Doutor  Fernando  Affonfo  da  Syíveira ,  fi- 

f,  lho  do  Prior  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  r  foy  ho- 
„mem  honrado  em  tempo  delRey  D.  Joaõ  I. ,  foy 
„  Defembargador  do  Paço  ?  foy  cafado  com  Catha- 
„  rina  Teixeira  ,  &lc.  n 

Naõ  nomeou  quem  era  o  Prior  como  peflba 
conhecida  naquelle  tempo:  porém  o  Padre  D.  Nico- 
lao  de  Santa  Maria  na  dita  Chronica  dos  Cónegos  Re- 
grantes o  declarou  ,  como  rica  referido  j  e  aíTinv  ma- 
nifefta  a  filiação  de  Fernando-  ArTonfo  da  Syíveira ,  a 
qual  com  grande  variedade  foy  tratada  dos  noflòs  Ge- 
nealógicos de  grande  authoridade  ,  como  foraÕ  o  Ar- 
cebifpo  de  Lisboa  D.  Fernando  de  Vafconcellos r  o 
Chantre  de  Évora  Manoel  Severim  de  Faria ,  e  feu 
íbbrinho  Gafpar  Severim  de  Faria  ,  Secretario  das 
Mercês  delRey  D.  Joaõ  IV.  ,  que  referem  fer  dos 
Peftanas  de  Évora  ,  de  quem  deícendem  Sylveiras 
illuftres. 

Foy  Fernando  ArTonfo  da  Syíveira  Varão  de 
grande  authoridade,  dodefpacho  delRey  D.  Joaõ L, 
a  quem  foy  muy  grata  ,  e  eílimada  a  fua  peílba ,  fer- 
vindo-fe  delia  em  negócios  de  muita  importância  5 
aífim  o  mandou  a  Elvas  para  a  entrega  das  Praças, 
que  entre  Portugal ,  e  Caftella  fe  haviaõ  de  reíTituir 
de  huma ,  e  outra  parte ,  depois  foy  feu  Embaixa- 
dor a  Caftella ,  junto  com  D.  Fernando  de  Caftro , 
do  aiino  de  1425 ;  a  dar  cumprimento  ao  Tratado  da 

Paz 
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Paz  entre  huma  ,  e  outra  Coroa.  Cafou  com  Ca- 
tharina  Teixeira  ,  Camereira  mor  da  Infanta  D.  Ifa- 
bel ,  filha  de  EftèvaÕ  Pires  de  Torres- Vedras ,  Alcai- 
de de  Torres -Vedras ,  e  de  Tua  mulher  Maria  Gon- 
çalves ,  irmaa  de  Joaõ  Gonçalves  Teixeira  ,  Alcaide 
mor  de  Óbidos ,  Anadel  mor  dos  Béfteiros  ,  e  Fron- 
teiro mor  na  Provinda  de  Trás  os  Montes ;  a  qual 
Catharinha  Teixeira  fora  cafada  com  o  Doutor  Go- 
mes Martins  de  Alvarenga  ,  Chanceller  mor  ,  do 
Coníelho  delRey  D.  Joaõ  I. ,  como  efcreveo  Dom 
António  Soares  de  Alarcão  nas  Relações  Genealcfn-  #'*$»"  Genealógicas, 

-~    n  r  7  &      hb.I.cap.  ií.pag.«4. 

cas.     Deite  matrimonio  naíceo 

11  D.  Joaõ  Fernandes  da  Sylveira  ,  que 
lhefuccedeo  na  Caía,  Varaõ  grande,  em  quem  con- 
correrão merecimentos ,  e  grande  talento  j  de  forte  , 
que  foy  hum  dos  Fidalgos  de  mayor  authoridade  da- 
quelle  tempo ,  e  o  que  occupou  os  mayores  lugares 
nefte  Reyno ,  onde  naõ  achamos  outro  algum ,  que 
tiveílè  tantos  como  eíte.  Foy  Doutor  em  Leys ,  de 
que  íê  prezava  muito ,  Chanceller  da  Cafa  da  Suppli- 
caçaô  ,  Regedor  das  Juíliças ,  Chanceller  mor  del- 
Rey D.  Aflfbnfò  V. ,  e  feu  Efcrivaõ  da  Puridade  ,  e 
Vedor  da  Fazenda ;  lugares  que  occupou  no  reyna- 
do  delRey  D.  JoaÕ  II. :  I.  Baraõ  de  Alvito  por  mer- 
cê delRey  D.  ArToníb  V. ,  eílando  em  Portalegre ,  a 
27  de  Abril  de  1475  de  juro,  e  herdade  para  fempre, 
que  EIRey  D.  João  II.  lhe  confirmou  a  10  de  Abril 
de  1482  ,  fazendolhe  a  mercê  da  prerogativa  de  Dom, 
para  elle ,  e  feus  defcendentes ,  a  6  de  Outubro  do 
Tom.  XII.  Qqqqii  refe- 
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referido  anno.  Dez  vezes  teve  o  caracter  de  Em- 
baixador a  diverfos  Príncipes ,  fendo  a  primeira  a  dar 
obediência  ao  Papa  Nicolao  V.  no  anno  de  1417  5  e 
no  de  1449  a  Nápoles  a  EIRey  Dom  AfFonfo  V.  de 
Aragão ,  a  que  chamarão  o  Sabia ,  e  ao  Emperador 
Frederico  III. ,  fendo  elle  o  que  por  parte  de  Portu- 
gal aífinou  o  Tratado  do  feu  cafamento  no  anno  de 
145 1  com  a  Infanta  D.  Leonor.  No  anno  de  145  £ 
paíTòu  por  Embaixador  a  Caftella  a  tratar  com  EI- 
Rey Dom  Henrique  IV.  No  mefmo  anno  foy  por 
Embaixador  ao  Papa  Calixto  III. ;  e  no  anno  de  1459 
ao  Concilio  de  Mantua.  No  de  1463  quando  fe  avif 
taraó  EIRey  Dom  Henrique  IV.  de  Caftella  com  EI- 
Rey Luiz  XI.  de  França.  No  anno  de  1465  paílbu 
por  Embaixador  a  Caftella  a  tratar  do  cafamento  del- 
Rey  D.  Arlònfo  V.  com  a  Infanta  D.  Ifabel ,  depois 
Rainha  Catholica.  No  de  1474  voltou  a  Caftella  fo- 
bre  o  cafamento  da  Princeza  D.  Joanna  com  o  mef- 
mo Rey.  Finalmente  no  de  14?  5  o  mandou  EIRey 
D.  Joaõ  o  II.  por  Embaixador  aos  Reys  D.  Fernan- 
do,  e  D.  Ifabel.  E  aííim  a  fua  vida  foy  quaíl  fem- 
pre  occupada  no  ferviço  do  feu  Soberano  -7  porque 
elle  foy  hum  dos  Plenipotenciários  para  a  paz  entre 

Portugal ,  e  Caftella.     Achou-fe  em  Moura  a  entre- 



ga  do  Infante  D.  Anonfo  para  as  Terçarias ,  em  que 
eíteve.  Naõ  fó  era  o  Baraõ  occupado  nos  negócios 
políticos ,  mas  nos  militares  y  acompanhando  a  EIRey 
Dom  Affònfo  V.  na  tomada  de  Arzila  \  ao  Príncipe 
D.  joaõ  na  batalha  de  Touro ;  e  aííim  deixando  da 

fua 
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fua  vida  efclarecida  memoria  a  poíteridade  ,  morreo 
no  anno  de  1484  ,  e  foy  fepultado  na  Igreja  Matriz 
de  Alvito ,  havendo  caiado  duas  vezes  ,  a  primeira 
com  Violante  Pereira,  viuva  deMartim  Aífonfo  Va- 
lente ,  Senhor  do  Morgado  da  Povoa  ,  filha  de  Jo- 
anne  Mendes  da  Guarda,  Corregedor  da  Corte,  e  de 
fua  mulher  lfabel  Pereira,  de  quem  teve  £-  12  Fer- 
não da  Sylveira  ,  que  lhe  íliccedeo  no  officio  de 
Efcrivaõ  da  Puridade ,  &c.  que  caiou  com  D.  Brites 
de  Soufa,  filha  dejoaõ  de  Mello,  Alcaide  mor  de 
Serpa ,  e  de  fua  mulher  D.  Mecia  de  Soufa ,  como  íè 
diífè  a  pag.  442. 

Calou  fegunda  vez  com  D.  Maria  de  Soufa  Lobo , 
filha  herdeira  de  Diogo  Lopes  Lobo ,  Senhor  de  Al- 
vito ,  Villa-Nova  de  Aguiar ,  Oriola ,  Niza  de  Se* 
tuval ,  e  de  fua  mulher  D.  lfabel  de  Soufa  ,  rilha  de 
D.  Lopo  Dias  de  Soufa ,  Medre  da  Ordem  de  Chrif- 
to ,  como  diííèmos  a  pag.  442 :  e  fuppoíla  naõ  efcre- 
vemos  a  fua  illuílriííima  defcendencia ,  naõ  queremos 
privar  a  Familia  de  Soufa  de  taõ  eíclarecidos  defcen- 
dentes ,  de  que  em  muitas  partes  fazemos  menção , 
quando  nos  perfuadimos ,  do  que  temos  referido ,  por 
naó  fer  formada  a  noíla  opinião  fomente  em  conje- 
ctura ,  fenaõ  na  authoridade  dos  referidos  Authores , 
que  concordados  nos  feguraõ  a  filiação  de  Fernando 
Arlbnío  da  Sylveira  na  Familia  de  Soufa ;  e  nos  pa- 
receo  leria  injuíliça  nao  fazer  publica  eíla  bem  funda- 
da opinião. 

I  I. 
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§.  I. 

9  D.  Ignez  de  Sousa  ,  filha  de  Martim  Af- 
fonfo  de  Soufa ,  II.  Senhor  de  Mortágua.  Cafou  com 
Álvaro  Gonçalves  Camello  ,  III.  Senhor  de  Bayaó , 
Lagoa ,  S.  Chriílovaõ  de  Nogueira  ,  de  que  EIRey 
D.JoaôI.  lhe  fez  mercê  de  juro,  etinhaõ  fido  con- 
fífcadas  eftas  terras  a  feu  pay  j  e  por  ília  morte  ca- 
fou fua  mulher  com  Álvaro  Peixoto ,  íêm  fucceílàó. 
E  de  feu  primeiro  marido  teve  ~  10  a  Luiz  Alva- 
res de  Sousa,  IV. Senhor  deBayaõ,  &cc.  que  ca- 
fou com  D.  Filippa  Coutinho  ,  filha  deFernaõ  Mar- 
tins Coutinho,  Senhor  deRigos,  cuja  fucceííàõ  dei- 
xámos referida  no  Capitulo  V.  £.  I.  da  Parte  I.  deite 
Livro ,  pag. 294.  ~  *  10  Fernaô  de  Sousa  Ca- 
mello, adiante.  ~  *  10  E  Álvaro  Pereira  Ca- 
mello, de  quem  depois  fe  tratará. 

10  Fernão  de  Sousa  Camello,  foy  Senhor 
das  terras  de  Roííàs.  Viveo  no  tempo  delRey  D. 
Duarte ,  e  fe  achou  com  os  Infantes  léus  irmãos  no 
malogrado  aííalto  de  Tangere ,  onde  morreo  no  an- 
no  de  1457.  Sérvio  ao  Duque  de  Bragança  D.  Af- 
fonfo.  Caiou  três  vezes ,  a  primeira  com  D.  N.  .  .' 
filha ,  ou  neta  de  Martim  Affoníb  Botelho.  Foy  Pa- 
droeiro de  huma  parte  da  Igreja  de  S.  Clemente  de 
Bailo  ,  que  antigamente  fora  Morteiro  ,  huma  das 
ricas  do  Arcebifpado  de  Braga  j  e  a  outra  parte  he 
Padroado  da  Sé  de  Braga  5  e  na  parte  fecular  fe  in- 

clue 
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elue  a  Quinta  da  Botelha ,  de  que  era6  Senhores  os 
Padroeiros ;  porém  naõ  fabemos,  que  delia  houveflè 
geração.  Cafou  fegunda  vez  com  D.  Joanna  Ma- 
ria de  Soufa  de  Alvim  ,  filha  de  Pedro  de  Soufa  de 
Alvim ,  de  quem  teve  ÍT  *  1 1  Álvaro  de  Sou- 
sa ,  com  quem  fe  continua.  £  *  1 1  Fernaó  de 
Sousa  ,  o  da  Botelha  ,  adiante.  C  *  11  D.  Ignez 
de  Sousa  ,  que  caiou  com  Pedro  Lourenço  de  Tá- 
vora ,  adiante.  Cafou  terceira  vez  com  Dona  Bri- 
tes de  Soufa ,  filha  de  Fernaõ  Anonfo  de  Soufa ,  fem 
fucceííàõ, 

*  1 1  Álvaro  de  Sousa  ,  acompanhou  a  íèu  pay 
a  Tangere  ,  onde  também  morreo  na  mefma  occa- 
fiaó  noanno  de  1437,  naõ  havendo  cafado.  Teve 
por  filho  ^  12  Simaq  de  Sousa,  que  foy  Senhor 
da  Quinta  de  Alcube.  Cafou  com  D.  Iíabel  de  Lu- 
cena ,  Dama  da  Rainha  D.  Maria ,  fegunda  mulher 
delRey  D.  Manoel  ,  filha  de  António  de  Lucena , 
do  Confelho  delRey  D.  Joaõ  II. ,  ao  qual  fervio  em 
certo  cargo ,  que  entaõ  reprefentava  o  que  he  ago- 
ra o  Deíèmbargo  do  Paço  ;  porque  tinha  adjuntos , 
que  alguns  querem  naõ  paíTaííèm  de  dous  ;  naõ  tinha 
Prefidente,  porque  defpachavaõ  na  prefença  delRey; 
e  daqui  dizem  teve  principio  eíte  Tribunal  na  forma, 
e  que  depois  fe  adiantou  na  ordem  ,  que  hoje  tem. 
Parece  que  já  antes  no  tempo  delRey  Dom  Joaõ  I. 
houve  alguns  Defemhargadores  do  Paço  ,  e  do  feu 
Confelho  j  mas  fem  forma  de  Tribunal  ,  como  no 
tempo  delRey  D.  Joaõ  II.  Era  cafado  com  Ifabel  de 

Coes, 
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Góes ,  filha  fegunda  de  João  de  Góes ,  que  teve  o 
mefmo  cargo  ,  que  feu  genro ,  doConfelho  do  dito 
Rey ,  e  hum  dos  adjuntos  daquelle  Tribunal ,  o  qual 
também  foy  pay  de  outra  filha  D.  Maria  de  Góes , 
que  foy  a  herdeira  ,  e  caiou  com  Henrique  de  Mene- 
zes da  Sylveira  ,  Capitão  de  Chaul.     Efta  filiação, 

Faria ,  Nobiliário  m.  f.  que  he  afiançada  pelo  inílgne  Joíeph  de  Faria  ,  em 
hum  Original  da  íua  própria  letra ,  que  temos ,  e  fe- 

Sa]a«ar^eCaftro,tom.  ^uida  pelo  erudito  Salazar  de  Caílro  ,  corroboraremos 

2.  da  Caía  de  Lar*,  £>.r..^~..  .    7 

pg.789,  c  790.  com  inquirições  Ungmaes ,  que  vimos ,  em  que  jura 
Ptncopc  Gmeêlogico ,  Dom  António  de  Lima  ,  Senhor  de  Caftro-Dairo  ,  e 
fem  duvida  hum  dos  fabios  das  Familias  do  Reyno , 
em  que  nenhum  oexcedeo,  eAfTonfo  de  Albuquer- 
que, filho  do  Grande  ,  Fidalgo  de  tanta  authoridade, 
que  vemos  íete  vezes  repetido  no  Catalogo  dos  Pro- 
vedores da  Santa  Cafa  da  Miíèricordia  de  Lisboa  ;  o 
qual  conheceo  a  D.  Iíabel  de  Lucena ,  fendo  Dama 
do  Paço  j  de  forte ,  que  para  a  aflèveraçaõ  da  referi- 
da alliança  ,  naõ  neceííitamos  de  fazer  menção  da 
equivocaçaõ  ,  com  que  alguns  dos  noíTbs  Genealógi- 
cos a  trocarão  com  erro  notável  do  tempo  ,  fendo  a 
Chronologia  precifa ,  aos  que  eferevem  Familias  ,  e 
por  iílò  tantos  fe  tem  equivocado.  Da  referida  uniaõ 
nafeeraõ  ~  *  15  Álvaro  de  Sousa,  de  quem  lo- 
go faremos  menção  ,  tZ  e  Gaspar  de  Sousa  ,  que 
paíTando  a  fervir  à  índia  ,  lá  morreo. 

*  15  Álvaro  de  Sousa,  paílòu  a  fervir  a  índia 
noanno  de  1537,  foy  Capitão  de  Chaul,  c  depois  de 
affiftir  muitos  annos,  voltou  para  o  Reyno,  efoy  do 

Confe- 
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Confelho  delRey  Dom  Filippe  II. ,  Senhor  de  AIcu- 
be ,  onde  fundou  hum  Morgado.  Cafou  com  Do- 
na Francifca  de  Távora,  irmãadeDom  Chriílovaõ 
de  Moura,  I.  Marquez  de Caílello-Rodrigo ,  doCon- 
íèlho  de  Eftado  do  dito  Rey ,  e  feu  Camereiro  mór$ 
o  qual  no  Morgado  ,  que  inftituio ,  com  bem  ponde- 
radas circunílancias  nas  vocações ,  chama  a  dita  ília 
irmãa  à  fuccefíàõ  delle  ;  eraõ  filhos  de  Dom  Luiz 
de  Moura  ,  Eílribeiro  mor  do  Infante  Dom  Luiz ,  e 
de  fua  íêgunda  mulher  D.  Brites  de  Távora  ,  filha 
de  Chriítovaõ  de  Távora  ,  Mordomo  mor  do  Infan- 
te Dom  Fernando,  Commendador  da  Conceição  de 
Lisboa ,  como  fe  diíle ;  e  tiveraõ  os  filhos  feguintes :  ç 

*  14  Simaô  de  Sousa  ,  com  quem  fe  continua.  zz 

*  14  Gaspar  de  Sousa,  de  quem  faremos  depois 
menção,  5  *  14  Luiz  Alvares  de  Távora,  de 
quem  adiante  fe  tratará,  n  *  14  Lourenço  Pires  de 
Távora,  adiante.  Z2  *  14  Christovaó  de  Távo- 
ra ,  adiante,  ti  14  Joaõ  de  Sousa  ,  Religiofo  da 
Companhia,  tz  14  António  de  Sousa,  Eremita  de 
Santo  Agoftinho.  ~  14  D.  Margarida  de  Távo- 
ra ,  que  caiou  com  D.  Martim  Afíònfo  de  Caftro, 
como  fediílè  apag.  949  do  Tomo  XI.  ~  14  D.Ma- 
ria de  Távora  ,  que  cafou  com  Fernando  de  Sou- 
fa  de  Caílellobranco  ,  Commendador  de  S.  Vicente 
da  Beira  na  Ordem  de  Chriíto  ;  e  naõ  tiverao  fucce£ 
íaô.  :r  *  14  D.  Magdalena  de  Távora,  que  ca- 
fou com  João  Furtado  de  Mendoça  ,  como  fe  dirá 
adiante.  ^  14  D.  Helena,  Freira  em  Santos. 

Tom.  XII.  Rrrr  Lou- 
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*  14     Lourenço  Pires  de  Távora,  que  foy 

Religiofo  da  Ordem  Seráfica  da  Província  de  Santo 
António ,  em  que  entrou  com  admirável  defprezo  do 
Mundo,  tendo  deidade  vinte  e  três  annos  •$  e  fendo 
cbromaJa  Provinda  o  primeiro  Noviço  do  Convento  de  Santo  António 
itSwto Aamwm.  ^os  Capuchos  de  Lisboa,  profeífou  no  primeiro  de 
Janeiro  de  1589,  trocando  o  appellido  de  Távora  pe- 
lo da  Piedade  :  e  depois  de  feivir  a  Religião  nos  em- 
pregos,  que  lhe  encarregou  ,  com  geral  edificação, 
porque  era  humilde,  penitente,  e  grande  zelador  da 
obfervancia ,  foy  eleito  Provincial  por  acclamaçaõ , 
lugar  que  exercitou  com  prudência.  O  feu  nafcimen- 
to  ,  e  virtude ,  o  lembrou  para  oBifpado  da  Igreja  dó 
coikectô da  Academia  Funchal,  e  fendo  faerado  a  6  deTulho  de  16 10  ,  20- 

RècJdoarwo  de  1721,  n     t        •  -ir-  ri  &  r 

Catêlog,  dos  Sifpos  do  vernou  erta  Igreja  mais  de  leis  annos  j.e.iendo  tranl- 
Tmúd >t Elvas.  fe^do  a  de  Elvas  no  anno  de  1617  ,  que  governou 
com  zelo  ,  e  manfidaõ  alguns  annos  ,  renunciou  o 
Bifpado  quatro  annos  antes  da  fua  morte,  e  viveo  em 
humas  caías  muy  pequenas  junto  ao  feu  Convento 
de  Santo  António  j  e  tendo  vivido  com  geral  edifica- 
ção ,  acabou  fantamente.  Jaz  noClauflro  do  dito 
Convento  com  os  mais  Religiofos ,  como  elle  o  ha- 
via determinado,  onde  felhe  poz  o  Epitáfio  feguinte 

jíqêi  ja%  Dom  Frey  Lourenço  de  Tá- 
vora ,  filho  5  e  'Provincial  5  qaefoy  def- 
ta  'Província ,  e  Bifpo  de  Elvas.  Fa- 
leçeo  a  11  deMayo  de  1628. 

Delle 
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Deite  trata ,  como  de  Varaõ  Santo ,  o  Agiologio  Lu-  Aghiogio  Lu$mo , 

»dl»l  neíle  dia.  tom.3.a  UdeMayo. 

*  14     Sim  a  6  de  Sousa  ,  foy  Commendador  de 

Torrados ,  e  de  Sinfaens  J  na  Ordem  de  Chriílo  i  fer- 
vio  em  Taneere  ,  e  fe  achou  na  batalha  de  Alcacere 
noanno  de  1578  ,  onde  foy  cativo.  Cafou  com  D. 
Violante  da  Sylva  do  Canto,  filha  herdeira  dejoaõ 
da  Sylva  do  Canto  ,  Commendador  de  S.  Miguel  de 
Coxa  na  Ordem  de  Chriílo  ,  Capitão  mor ,  e  Prove- 
dor mor  das  Armadas  da  Ilha  Terceira ,  e  de  ília  mu- 
lher D.  Ifabel  Corrêa  ,  de  quem  naõ  teve  geração. 
Cafou  depois  com  Maria  de  Brito,  de  quem  teve  £2 
15  D.  Francisca  de  Távora  ,  mulher  de  Jorge 
de  Mefquita  Mealheiro,  Governador,  e  Capitão  Ge- 
neral de  Cabo  Verde  ,  como  fe  diíle  no  Capitulo  II. 
da  I.  Parte  ,  pag.  26 1  deíle  Tomo. 

*  14  Gaspar  de  Sousa,  foy  Senhor  do  Morga- 
do de  Alcube  ,  e  Commendador  dos  Altofcos  de 
Louíâ  na  Ordem  de  Chriílo ,  Alcaide  mór  de  Mei- 
ra ,  Governador ,  e  Capitão  General  do  Braííl ,  e  do 
Confelho  de  Eílado ,  Gentil-homem  da  Boca  delRey 
D.  Filippe  III.  Cafou  com  D.  Maria  de  Menezes , 
filha  de  Dom  Joaõ  da  Coíla  ,  Alcaide  mór ,  e  Com- 
mendador de  Caílro-Marim  na  Ordem  de  Chriílo ,  e 
de  D.  Antónia  de  Menezes  ília  mulher  ;  e  tiverao  os 
filhos  feguintes:  :r  *  15  Álvaro  de  Sousa  ,  de 
quem  logo  fe  tratará,  ss  15  Diogo  de  Sô*4SA,  foy 
Porcionifta  do  Collegio  de  S.  Pedro  de  Coimbra  ,  e 
depois  eleito  Collegial  Canoniíla  a  51  de  Janeiro  de 

Tom.  XII.  Rrrrii  1638. 
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1638.  Foy  Chantre  de  Lamego ,  e  teve  outros  Be- 
nefícios ,  que  renunciou  t  para  cafar  com  Tua  fobrinha 
D.  Franciíca  de  Vilhena  ,.  como  feu  irmaõ  o  havia 
determinado  no  feu  Teftamento  5  mas  quando  voltou 
de  Braga  a  achou  cafada :  pelo  que  teve  larga  deman- 
da com  ella  fobre  a  iiicceííàõ  da  Caía ,  até  que  mor- 
reo  pelos  annos  de  1666.  js  *  15  D.  Margarida,  de 
Menezes  caiou  com  D.  Inigo  Manrique  de  Lara, 
Conde  de  Frigiiiana  ,  de  quem  adiante  fe  fará  men- 
ção. £:  15  D.  Antónia  de  Menezes  cafou  por 
fua  eleição  com  Luiz  das  Povoas ,  Provedor  da  Al- 
fandega de  Lisboa  ,  de  quem  naõ  ha  geração.  ~ 
15  D.  Joanna  ,  e  D.  Luiz  a  ,  Religiofas  no  Mortei- 
ro de  Almofter.  ~  15  D.  Francisca  no  da  Efpe- 
rança  de  Lisboa,. 

*  15  Álvaro  de  Sousa  ,  que  fuccedeo  no 
Morgado  de  Alcube  ,  e  achava-fe  em  Madrid  quan- 
do foy  aAcclamaçaõ  delRey  D.  Joaõ  IV.,  ela  foy 
feito  Conde  de  Anciaens- ,  de  que  era  Commenda- 
dor ,  o  qual  como  outros  naõ  foy  admittido.  Cafou 
com  D.  Leonor  de  Vilhena  ,..  filha  de  Luiz  de  Mello, 
Porteiro  mor ,  e  de  fua  mulher  D.  Guiomar  Henri- 
ques, filha  dos  II.  Condes  de  Villa-Franca  ,  como 
difíèmos  no  Capitulo  V.  $.  II.  da  Parte  I.  pag.  365. 

*  15  D. Margarida  de  Menezes,  foy  Dama 
da  Rainha  D.Ifabel ,  mulher  delRey  Dom  Filippe 

fl,rLfcS^°x^;  1V-  Cafou  com  D.  .Inigo  Manrique  de  Lara ,  I.  Con- 

4*é-  7%7-  de  de  Frigiiiana ,  Viíconde  de  la  Fuente  ,  Senhor  de 

Chilches,  e. outras  terras ,.  VIL  Alcaide  de  Malaca, 

Cavalleiro 
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Cavalleiro  da  Ordem  de  Alcântara ,  Governador  de 
Cadiz ,  e  Mordomo  da  Rainha  ,  que  faleceo  em  Ma- 
drid a  28  de  Dezembro  de  1664  ,  de  quem  teve  os 
filhos  feguintes:  £2  *  16  D.  Rodrigo  Manoel 
ManPvIçjje,  II.  Conde  de  Frigiliana,  com  quem  fe 
continua.  ^  16  D.  Gaspar  Francisco  Manri- 
que  de  Lara,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago, 
que  fegukido  a  vida  Militar ,  foy  Capitão  de  Infan- 
taria ,  e  de  Cavallos ,  Meftre  de  Campo  de  Cavalla- 
ria,  Governador  deNovara,  General  da  Artilharia, 
Meítre  de  Campo  General  do  Exercito  de  Milão,  do 
Confelho  de  Guerra ,  que  morreo  íèm  eílado  a  1 1 
de  Janeiro  de  1692.  É-  16  D.  Maria  Francisca 
Manrique  de  Lara  ,  Dama  da  Rainha  D.  Ma- 
rianna  de  Auílria ,  e  Condeíía  de  Galve  ,  por  caíàr 
a  29  de  Outubro  de  1679  com  Dom  Diogo  Eugénio 
da  Sylva  de  Mendoça  de  Lacerda ,  VIL  Conde  de 
Galve ,  Grande  de  Heípanha  ,  &c.  que  morreo  em 
Madrid  a  12  de  Mayo  de  1686 ,  fem  fucceílaõ.  ~ 
16  D.  Maria  Antónia  Manrio^ue  de  Lara  e 
Menezes  cafou  com  D.  Gafpar  Domingos  de  Vil- 
lacis  Quijada  de  Campo  e  Cunha  ,  Senhor  de  Penha- 
Flor ,  e  outras  terras ,  de  quem  teve  ~  17  a  D.  El- 
vira Melchiora  de  Villacis  e  Manrique, 
que  cafou  com  Filippe  de  Villafanhe  e  Valença ,  de 
quem  teve  fucceíTaõ. 

16  D.  Theresa  Maria  Manrique  de  La- 
ra ,  ultima  filha  dos  I.  Condes  de  Frigiliana  ,  foy 
Dama  da  dita  Rainha.  Caiou  a./  de  Janeiro  do  anno 

de: 
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de  1672  com  O&avio  Ignacio,  Príncipe  de  Barban- 
çon ,  e  do  Sacro  Romano  Império ,  Duque  de  Arem- 
berg  ,  Conde  de  la  Roche  7  e  de  Agremont ,  Viícon- 
de  de  Dave ,  Par  de  Henau ,  Baraõ  de  Bufiera ,  e  So- 
wy ,  Soberano  de  Antes ,  Cavalleiro  do  Tofaõ ,  que 
morreo  no  combate  deNenvide  a  29  de  Julho  no  an- 
no  de  1693  ,  havendo  procreado  ^  17  a  Carlos 
Joseph  de  Ligne  Aremberg,  que  nafceo  em  1680, 
e  morreo  em  1682  ,  e  as  duas  rilhas  feguintes  1  23 
T  17  D.Maria  do  Patrocínio  de  Ligne,  com 
quem  fe  continua.  ES  *  17  E  D.  Ma  no  ela  ,  adiante. 
*  ij  D.  Maria  do  Patrocínio  de  Ligne  naí- 
ceo  a  12  de  Novembro  de  1675 ,  Princeza  de  Barban- 
çon ,  Duqueza  de  Aremberg ,  Condefía  de  la  Roche, 
e  de  Agremont ,  Vifcondeííà  de  Dave  ,  Senhora  de 
Bufiera  ,  Sowy  ,  &:c.  a  qual  antes  de  lucceder  afeu 
pay  ,  foy  Dama  da  Rainha  D.  Marianna  de  Auftria, 
e  depois  o  foy  da  Rainha  D.  Marianna  de  Baviera. 
Cafou  três  vezes  ,  a  primeira  no  primeiro  de  Outu- 
Anfeime,»í/loW4(7j-  t>ro  je  169$  com  D.  Ifidro  Thomas  Folch  de  Cardo- 

7teal.de  FrariÇít  iom,à,  '_, 

p*g-44«  na  e  Aragão ,  VII.  Marquez  de  Guadaieíte  ,  Con- 

de de  Bechi ,  Almirante  de  Aragão  ,  Senhor  das  Ba- 
ronias de  Gorgia  ,  Ondara  ,  Bechi  ,  e  Pviba-Roja, 
Commendador  de  Vinaroz ,  e  Benicarlo ,  na  Ordem 
de  Monteza  ,  Capitão  General  de  Galiza  ,  que  mor- 
reo a  4  de  Agoílo  de  1699 ,  fem  fucceílaõ.  Cafou 
íègunda  vez  no  anno  de  1700  com  D.  Gafpar  de  Zu- 
niga  ,  filho  dos  Marquezes  de  Avila-Fuente  ,  Gover- 
nador; e  Capitão  General  de  Galiza  ,  fem  fucceííàõ. 

Cafou 
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Cafou  terceira  vez  a  17  de  Dezembro  de  1714  com 
Henrique  Auguílo  de  Wignacourt  ,  Conde  de  la 
Roche ,  e  de  Launoy  ,  o  qual  pelo  leu  cafamento  íe 
chamou  Príncipe  de  Barbançon  ;  &c.  de  quem  naf- 
ceo  :r  18  D.Maria  Augusta  de  Wignacourt 
Aremberg  Manrique  de  Lara  ;  Condeíla  de 
Frigiliana ,  Vifcondeííà  de  la  Fuente ,  e  Dave ,  Con- 
deííà  de  Agremont ,  Duqueza  de  Aremberg  ,  Prince- 
za  de -Barbançon,  &c.  que  cafou  comD.Alonfo  Vi« 
cente  de  Solis  Folch  de  Cardona  Rodrigues  de  las 
Varillas ,  Conde  de  Salduenha  ,  Marquez  de  Caílel- 
novo  ,  e  Pons ,  Barão  de  Auíeva ,  &c.  Gentil-homem 
da  Camera  de  Sua  Mageftade  Catholica  com  exercí- 
cio ,  Coronel  de  hum  Regimento  de  Infantaria,  e 
até  oprefente  nao  tem  fucceflàõ. 
■,  ..?  17  D.  Manoel  a  ,  Duqueza  de  Aremberg  naf- 
ceo  a  26  de  Dezembro  de  1675:  foy  também  Dama 
das  referidas  Rainhas.  Caiou  duas  vezes ,  a  primeira 
a  28  de  Outubro  de  1696  com  D.  Agoftinho  t!eMet> 
doca  Sandoval  Guírnaõ  e  Roxas  ,  VII.  Conde  de 
Orgaz ,  Senhor  de  Olalha  ,  Mendevil ,  Nanclares ,  e 
outras  terras ,  Preílamero  mor  de  Vifcaya ,  Meílre  de 
Campo  General  da  Extremadura  ;  e  naõ  tiveraõ  fuc- 
ceíiaõ.  Cafou  em  17 14  fegunda  vez  comD.Jayme 
líidro  Fernandes  deHijar,  filho  dos  VI.  Duques  de 
Hijar ,  Marquezes  de  Orani ,  &:c.  Conorel  do  Regi- 
mento deCavallaria  de  la Reyna,  Brigadeiro,  Gene- 
ral de  Batalha ,  e  ultimamente  Meftre  de  Campo  Ge- 
neral dos  Exércitos  delRey  Catholico  j  e  tiveraõ  £3 

18  a 


718  Hijloria  Çenealogtca 

18  a  D.  António  da  Sylva  e  Aremberg,  Co- 
ronel domefmo  Regimento  delaReyna,  Brigadei- 
ro ,  e  General  de  Batalha  dos  Exércitos  do  dito  Rey, 
Gentil-homem  da  Camera  delRey  Dom  Filippe  V. , 
que  cafou  com  D.  Hyppolita  Cebrian  ,  filha  única , 
e  fucceílora  de  D.  Pedro  Cebrian  Agoftin  Alagon  e 
Pimentel,  Conde  de  Fuenclara,  Embaixador  a  Vene- 
za ,  Vienna,  e  Nápoles,  Mordomo  mor  do  Infante 
D.  Filippe ,  Vice-Rey  da  Nova  Hefpanha  ,  Caval- 
leiro  doTofaõ,  e  de  S.  Generaro  $  e  de  Dona  Maria 
Therefa  Patinho ,  Dama  da  Infanta  Dona  Luiza  de 
França,  de  quem  he  filho  ~  19  D.Jayme  da  Syl- 
va. é:  19  Dona  N e  Dom  N 

*  14  Christovaõ  de  Távora  ,  que  foy  o  quin- 
to filho  na  ordem  do  nafcimento  de  Álvaro  de  Sou- 
fa  ,  e  fua  mulher  D.  Franciíca  de  Távora :  foy  Ca^ 
valleiro  da  Ordem  de  S.  Joaô  de  Malta ,  Governador 
de  Gaeta  ;  e  teve  os  filhos  feguintes:  zz  *  15  Lou- 
renço Pires  de  Távora,  adiante.  £2  15  D.  Fi- 
lippe de  Moura,  que  fervio  na  guerra  de  Itália 5  e 
depois  voltando  a  Portugal  no  tempo  delRey  Dom 
João  IV.  foy  do  Confelho  Ultramarino.  ZZ  1 5  Luiz 
Alvares  de  Távora  ,  que  foy  Clérigo  ,  Chan- 
tre da  Igreja   de  Braga  ,  e  Prelado  de  Thomar.  £2 

*  15  Lourenço  Pires  de  Távora  ,  paliou  a  Ilha 
de  S.  Thomé ,  onde  cafou  com  D.  Anna  de  Chaves , 
filha  de  João  Barbofa  da  Cunha ,  de  quem  teve  ~ 

*  16  Gaspar  de  Sousa,  adiante.  :r  *  16  D.  Mag- 
xjalena  de  Távora  ,  mulher  de  Pedro  da  Sylva , 

de 
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de  quem  abaixo  fe  dirá.  53  16  Gaspar  de  Sousa 
de  Távora  ,  que  viveo  em  S.  Thomé  ,  e  paílbu  ao 
Reyno ,  onde  cafou  com  D.  Luiza  de  Mello ,  filha 
deSebaftiaó  de  Carvalho,  Defembargador  da  Cafa 
da  Supplicaçaõ  ,  e  de  íua  mulher  D.  Luiza  de  Mel- 
lo ,  fem  íucceflãô.  ^  16  D.  Catharina  de  Tá- 
vora, morreo  a  8  de  Mayo  de  1666,  cafou  a  14  de 
Setembro  de  1654  no  Reyno  com  Pedro  da  Sylva, 
Alcaide  mor  de  Silves  j  o  qual  depois  de  ter  fervido 
na  guerra  de  Alentejo  comopoílo  de  Capitão  de  In- 
fantaria 7  paílbu  à  índia  por  Capitão  mor  de  huma 
Armada ,  donde  voltou  com  o  Vice-Rey  D.  Filippe 
Mafcarenhas  no  anno  de  1651 ,  de  quem  teve  hum 
filho,  e filha  feguintes:  tZ  17  Ruy  da  Sylva,  que 
nafceo  a  4  de  Março  de  1658 ,  foy  Alcaide  mor  de 
Sylves  j  occupou  vários  poílos ,  e  ultimamente  o  de 
Commiílario  Geral  de  Cavallaria.  Morreo  a  19  de 
Novembro  de  1725 ,  e  tendo  cafado  duas  vezes  ,  a 
primeira  com  Dona  Maria  Rabeílo ,  filha  de  Eftevaõ 
Rabello,  Provedor  das  Almodravas ,  officio  que  te- 
ve em  dote  ;  e  a  íêgunda  vez  com  D.  Anna  Maria 
de  Barros,  viuva  de  Chriílovaõ  de  Souíà  de  Altej 
mas  de  nenhum  deites  matrimónios  teve  íucceílàõ.  s 
17  D.  Maria  Theresa  da  Sylva  de  Távora 
nafceo  a  2  de  Fevereiro  de  1656  ,  e  cafou  com  Dom 
Manoel  Pereira  Coutinho,  como  diílèmos  a  pag.939 
do  Tomo  XI. 

14  D.  Magdalena  de  Távora  ,  ultima  fi- 
lha de  Álvaro  deSoufa,  foy  fegunda  mulher  dejoaõ 

Tom.  XII.  Ssss  Fur- 
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Furtado  de  Mendoça  ,.  Commendador  de  S.  Romaõ 
de  Fonte  Cuberta  na  Ordem  deAviz,  que  foy  Go- 
vernador, e  Capitão  General  doReyno  de  Angola, 
e  Algarve ,  Preíidente  do  Senado  da  Camera  de  Li£ 
boa ,  do  Confelho  de  Portugal  em  Madrid ,  e  Preíi- 
dente do  Confelho  de  índias  \  e  tiveraô  ^r  *  15  Fran- 
cisco Furtado  de  Mendoça  ,  com  quem  fe  con- 
tinua, s  15  André'  Furtado  de  Mendoça,  que 
fuccedeo  na  Commenda  afeu  pay,  foy  Cónego,  e 
depois  Deaô  da  Sé  de  Lisboa  ,  do  Confelho  delRey 
D.  AíFonfo  VI. ,  Deputado  da  Junta  dos  Três  Eira- 
dos, Dom  Prior  deGuimaraens,  e  ultimamente  Bif- 
po  de  Miranda,  onde  faleceo  a  21  de  Julho  de  1676. 
;2  1 5  António  de  Mendoça  ,  Cavalleiro  de  Mal- 
ta ,  Capitão  de  Cavallos  ,  e  Medre  de  Campo  em 
Flandes. .~  *  1?  D.  Francisca  de  Távora  ,  adi- 
ante. 5  *  15  D.  Maria  de  Távora,  de  quem 
também  adiante  fe  fali  ara. 

*  15  Francisco  Furtado  de  Mendoça,  foy 
Commendador  de  Borba  na  Ordem  de  Aviz :  acha- 
va-fe  em  Caftella  quando  foy  a  Acclamaçaõ  delRey 
D.  Joaõ  IV. ,  e  lá  morreo.  Havia  cafado  em  Porta- 
legre com  D.  Angela  Tavares ,  filha  herdeira  de  Vaf- 
co  Pires  Falcaó ,  e  de  fua  mulher  D.  Leonor  Vidal , 
de  quem  teve  os  filhos  feguintes :  :r  16  Joaõ  Fur- 
tado de  Mendoça  ,  Commendador  de  Borba ,  e 
de  outras  Commendas*  Sérvio  na  guerra  da  Accla- 
maçaõ  ,  foy  Medre  de  Campo  de  Infantaria  ,  e  fe 
achou  com  o-feu  Terço  nas  batalhas  do  Ameixial ,  e 

Mon- 
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Montes-Claros ,  onde  fe  diílinguio  j  occupou  depois 
os  póftos  de  General  de  Batalha ,  General  da  Artilha- 
ria da  Província  de  Alentejo  ,  Governador  da  Praça 
de  Elvas ,  do  Coníelho  de  Guerra ,  e  Meílre  de  Cam- 
po General  de  Alentejo  ,  cuja  Província  governou 
diverfas  vezes,  enoanno  de  1706  mandou  o  Exerci- 
to ,  que  fe  formou  naquella  Província  ,  com  que  en- 
trou por  Caílella ;  e  hindo  fobre  a  Cidade  de  Xeres 
dos  Cavalleiros,  que  rendeo  ,  e  outras  Praças,  com 
que  fez  gloriofa  a  Campanha  ;  depois  foy  Governa- 
dor da  Fortaleza  de  S.  Juliaõ  da  Barra.  Era  ornado 
de  partes  de  Cavalhero  ;  porque  íòbre  o  valor  ,  bri- 
lhou nelle  prudência  ,  e  outras  virtudes ,  com  que  fe 
fazia  refpeitado  :  era  muy  applicado  à  lição  dos  li- 
vros ,  cortezaõ ,  e  pontual ;  de  forte  ,  que  nelle  íe 
uniraõ  merecimentos  próprios  ,  que  o  fizeraõ  eílima- 
vel ,  e  attendido  da  Corte.  Morreo  a  9  de  Novem- 
bro de  1714,  tendo  feito  o  feu  Teílamento,  onde  fe 
lia  huma  claufula,  poucas  vezes  viftaj  porque  dizia: 
Naõ  devo  nada  apejjba  alguma,  nem  a  mim  ninguém 
me  deve  nada.  "  16  D.  Magdalena  de  Távora, 
Freira  Carmelita  Defcalça  em  Carnide.  Zl  16  D. 
Marianna  de  Távora  ,  que  foy  fegunda  mulher 
de  Luiz  de  Soufa  de  Macedo ,  Barão  da  Ilha  Gran- 
de de  Joanne  ,  Alcaide  mor  de  Freixo  de  Namao 
na  Ordem  de  Chriílo  ,  Commendador  de  Santiago 
de  Soufel ,  e  de  Portancho  ,  em  Alcácer  do  Sal ,  na 
Ordem  de  Santiago ,  e  de  Santa  Eufemia  de  Penella 
na  de  Aviz ,  o  qual  faleceo  a  10  de  Agofto  de  1727  -7 
Tomo  XII.  Ssss  ii  e  ti- 
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e  tiveraõ  eftes  filhos:  n:  17  António  de  Sousa  de 
Macedo  ,  Baraõ  da  Ilha  Grande  ,  de  quem  fe  fez 
menção  a  pag.  639  do  Tomo  X.  ~  17  Francisco 
de  Sousa  de  Macedo  ,  que  depois  de  íer  laurea- 
do na  Univeríldade  de  Coimbra  ,  entrou  no  Seminá- 
rio de  Varatojo  no  anno  de  1697 ;  e  feguindo  a  fua 
vocação  ,  foy  excellente  Miííionario.  ^  17  Gonça- 
lo de  Sousa  ,  Cavalleiro  de  Malta,  foy  Commen- 
dador,  e  Graõ  Cruz  da  Religião.  ES  17  Joaõ  de 
Sousa  ,  Religiofo  Eremita  de  Santo  Agoftinho. 
*  15  D.  Francisca  de  Távora  cafou  com  Luiz 
de  Miranda  Henriques  ,  Alcaide  mor  de  Fronteira, 
Commendador  da  Alcáçova  de  Elvas  na  Ordem  de 
Aviz;  foy  Governador  da  Ilha  da  Madeira  ,  e  Capi- 
tão mor  da  Armada  da  índia  :  voltando  para  o  Rey- 
no  ,  morreo  no  naufrágio ,  que  padeceo  a  fua  nao  no 
Cabo  de  Boa  Eíperança,  tendo  tido  os  filhos  feguin- 
tes:  nr  *'  16  Álvaro  de  Miranda,  com  quem  fe 
continua,  es  16  Sebastião  de  Miranda  Henri- 
ques, que  foy  Cónego  na  Sé  de  Lisboa.  3  16  João 
de  Miranda  Henriques,  que  fervindo  na  guerra, 
morreo  moço  no  anno  de  1657.  ES  16  Joseph  de 
Miranda  ,  Religiofo  Eremita  de  Santo  Agoílinho. 
£3  16  D.  Magdalena,  eD.  Luiza  de  Távora, 

Freiras  no  Paraifo  de  Évora.  ^  16  D.N 

e  D.  Maria  de  Távora  ,  Freiras  em  Santa  Clara 
de  Santarém.  ES  *  16  D.  Theresa  Maria  de  Tá- 
vora ,  de  quem  logo  fefará  menção,  ES  *  16  Ál- 
varo de  Mirajsda  ;  foy  Alcaide  mór  de  Frontei- 
ra, 
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ra ,  e  Commendador  de  Alcáçova  de  Elvas :  fervio 
na  guerra  ,  e  foy  Capitão  de  Cavallos ,  e  morreo  das 
feridas ,  que  recebeo  110  combate  do  Forte  de  S.  Mi- 
guel no  armo  de  1658 ,  quando  o  noílb  Exercito  íi- 
tiou  Badajoz,  tendo  fido  cafado  com  D.  Maria  Lo- 
bo, que  depois  cafou  com  Ambrofio  Pereira  de  Ber- 
redo  ,  filha  de  André  Mendes  Lobo,  Capitão  de  Ca- 
vallos ,  e  Pagador  geral  do  Exercito  de  Alentejo ,  e 
deíua  mulher  D.  Leonor  daSylveira,  que  foy  Ama 
do  Duque  de  Barcellos  D.  Theodoíio ,  depois  Prín- 
cipe do  Brafil,  de  quem  teve  :r  17  D.  Leonor 
Theresa  de  Miranda  ,.  que  caiando  com  Luiz 
de  Mello  , .XV.  Senhor  de  Mello  ,  feannullou  o  ma- 
trimonio, e  ella  tomou  o  habito  deReligiofa  emVil- 
la-Viçofa,  eveyo  a  fer  herdeira  fua  irmãa.  ~  17  D. 
Francisca  de  Távora  ,  que  morreo  com  mais  de 
oitenta  annos  a  22  de  Abril  de  1736,  havendo  fido 
cafada  com  Manoel  de  Mello  de  Caítro ,  Commenda- 
dor da  referida  Gommenda  ,  de  quem  teve  ~  18  An- 
tónio de  Mello  de  Castro  ,  que  fuccedeo  na 
Caía,  foy  Capitão  de  Mar ,  e  Guerra,  ehe  Coronel 
de  Infantaria  na  Província  da  Beira.  ~  18  Álvaro 
Caetano  de  Castro  e  Mello  ,  que  fervio  na 
guerra ,  e  depois  paílbu  a  índia ,  e  foy  Governador  de 
Moçambique.  ;r  18  D.Maria  Ignez,  e  D.  The- 
resa de  Távora  ,  Freiras  na  Efperança  de  Lisboa. 
ZZ  18  D.  Theresa  de  Távora  ,  na  Encarnação 
de  Lisboa.  ~  18  ED.  Anna  de  Castro  emOdi- 
vellas. . 
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*  i6  D.  Theresa  Maria  de  Távora  cafou 
com  Francifco  de  Brito  Freire ,  Senhor  do  Mor  orado 
de  Santo  Eílevaô  na  Bahia  ,  de  quem  teve  n:  17  Gas- 
par de  Brito  Freire  ,  que  íervio  na  guerra  ,  e 
foy  Coronel  de  Infantaria ,  e  morreo,  fem  cafar,  em 
Mayo  de  1729.  E2  17  Luiz  de  Brito  Freire, 
que  paííbu  a  fervir  a  índia  ,  e  lá  cafou  com  D.  Pau- 
la de  Noronha  ,  filha  de  Pedro  de  Siqueira ,  e  morreo 
fem  fucceílaò.  ~  17  Manoel  de  Brito  Freire, 
que  veyo  a  fcr  fucceflòr  da  Cafa  ,  e  era  falto  de  juí- 
zo 5  naõ  cafou,  e morreo  noanno  de  1745.  ^  17  D. 
Francisca,  D.  Maria  Francisca  de  Távora, 
D.  Violante  Bernardina  da  Sylveira  ,  e  D. 
Ignez  de  Távora  ,  todas  morrerão  fem  eftado.  S 
17  D.  Brites  Caetana  de  Mello  ,  e  D.  Igna- 
cia  Clara  de  Mendoça  ,  Freiras  no  Paraifo  de 
Évora. 

*  15  D.  Maria  de  Távora  ,  ultima  filha  de 
Joaõ  Furtado  de  Mendoça ,  calou  com  Affonfo  Fur- 
tado de  Caftro  do  Rio  e  Mendoça  ,  I.  Vifconde  de 
Barbacena  ,  Senhor  da  dita  Villa ,  Commendador  na 
Ordem  de  Chriílo  ,  que  fêrvio  na  guerra  da  Accla- 
maçaõ  com  grande  diílincçaõ  :  foy  General  da  Arti- 
lharia ,  eCavallaria,  na  Província  de  Alentejo  ,  Go- 
vernador das  Armas  da  Beira ,  do  partido  de  Caftello- 
Branco ,  do  Coníèlho  de  Guerra ,  Governador ,  e  Ca- 
pitão General  do  Brafil  ,  onde  faleceo  no  anno  de 
1675  ,  e  fua  mulher  a  15  de  Outubro  de  1685  ,  dei- 
xando os  filhos  feguintes:  3  2  16  Jorge  Furta- 
do 
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DO  be  Mendoça  ,  com  quem  fe  continua.  ~  16  Joaõ 
Furtado  de  Mendoça,  que  foy  Capitão  de  Ca- 
vallos $  íervio  na  guerra ,  em  que  procedeo  com  va- 
lor: morreo  moço.  ~  16  D.  Magdalena  de  Tá- 
vora ,  Recolhida  no  Moíleiro  de  Santos  de  Lisboa , 
fem  eílado.  :r  *  16  Jorge  Furtado  de  Mendo- 
ça, foy  II.  Vifconde  deBarbacena,  Senhor  da  dita 
Villa ,  Commendador  de  Santa  Eulália  de  Rio  Co- 
vo ,  de  S.  Romaõ  de  Fonte  Cuberta  ,  S.  Julião  em 
Bragança  ,  S.  Martinho  de  Refregas  na  Ordem  de 
Chriílo  ,  Alcaide  mor  da  Covilhãa  ;  fervio  na  guer- 
ra da  Àcclamaçaõ  com  reputação  ;  occupou  grandes 
póftos  j  foy  General  da  Artilharia  com  o  governo  das 
Armas  da  Beira  na  paz  ,  e  depois  na  guerra  de  1704 
Meílre  de  Campo  General  com  o  governo  da  Ar- 
tilharia na  Provinda  de  Alentejo  ,  do  Confelho  de 
Guerra,  Varão  de  grande  prudência  ,  valor,  echrif- 
tandade ,  moftrando  em  toda  a  occafiaõ  as  virtudes , 
de  que  fe  ornava  \  porque  fempre  eílava  reveílido  de 
brio ,  e  honra',  de  que  nafceo  entenderem  alguns ,  que 
era  defconflado.  Morreo  a  26  de  Mayo  de  1708.  Ca- 
fou  em  Alemanha  ,  adonde  tinha  hido  com  o  Mar- 
quez de  Alegrete  no  anno  de  1687  ,  Embaixador  à 
Corte  de  Hidelberg  ,  com  a  Condeílà  Anna  Luiza 
de  Hohenloe  ,  em  quem  concorrerão  grandes  partes  5 
porque  exercitando-fe  em  huma  vida  devota  ,  íbube 
em  toda  a  fua  vida  fer  o  exemplar  para  as  Senhoras 
da  fua  grande  qualidade  ,  e  eílado.  Morreo  em  Se- 
tembro de  17 1.8  contando  quarenta  eíete  annos  5  era 
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irmãa  da  Vifcondeííà  deVilla-Nova  da  Cerveira,  fi- 
lhas de  Luiz  Guita  vo,  Conde  deHohenloe-,  Senhor 
de  Lagenburg  ,  Gentil-homern  da  Camera  do  Empe- 
rador  Leopoldo  I. ,  e  do  feu  Confelho ,  e  de  fua  fe- 
gunda  mulher  a  CondeíTa  Anna  Barbom  de  Schom- 
born. ,  como  fe  diífe  a  pag.  622  do  Tomo  IX. ,  e  def- 
ta  illuftriííima  união  nafcerao  os  filhos  feguintes:  ~ 
17  Affonso  Furtado  de  Mendoça,  que  naíceo 
em  Penamacor  a  28  de  Novembro  de  1690.  Foy  III. 
Vifconde  de  Barbacena  ,  e  fucceííòr  de  toda  a  Caía 
de  feu  pay  ,  a  quem  acompanhou  na  guerra  ,  onde 
fervio  com  diílincçao  ,  e  occupando  diveríos  póílos  , 
foy  General  de  Batalha;  e  no  tempo  que  aquella  vi- 
da lhe  promettia  os  augmentos  ,  que  o  feu  mereci- 
mento lhe  fcgurava ,  pela  reputação  ,  que  havia  ad- 
quirido entre  os  Militares ,  movido  de  hum  a  íuperior 
infpiraçaõ  ,  que  feguio  confiantemente  ,  entrou  na 
Religião  de  S.  Bento  a  15   de  May  o  de  17 13 ,  fem 
que  o  participaífe  mais ,  que  ao  feu  Director ,  cujos 
di&ames  obfervou  com  prompta  obediência  ,  ainda 
que  contra  a  própria  vontade  ,  que  era  a  de  abraçar 
logo  vida  mais  afpera  ,  feguio  a  Monaílica  com  to- 
da a  fua  obfervancia  ,  pregando  com  grande  efpirito: 
porém  como  o  feu  defejo  era  demiífionar,  entrou  no 
Seminário  de  Varatojo  ,  em  que  fe  tem  exercitado 
nos  louváveis  exercícios  do  feu  Inílituto  com  geral 
edificação.  ES  17  Luiz  Xavier  Furtado  deMen- 
doça  ,  he  IV.  Vifconde  de  Barbacena  ,  em  que  fuc- 
cedeo  a  feu  irmaõ ,  e  em  toda  a  fua  Cafa ,  como  fe 

diífe 
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diílè  a  pag.  652  do  Tomo  IX. ,  donde  fe  pode  ver.  tí 
17  D.  Anna  Barbara  de  Hohenloe,  Religiofa 
no  Morteiro  da  Madre  de  Deos  de  Lisboa. 

*  11  D.  Ignes  de  Sousa  ,  filha  de  Fernão  de 
Soufa  Camello,  edefua  fegunda  mulher  D.Joanna 
Maria  de  Soufa  de  Alvim.  Caiou  com  Pedro  Lou- 
renço de  Távora  ,  Senhor  de  Mogadouro ,  S.  João 
da  Pefqueira  ,  e  outras  muitas  terras  ,  Alcaide  mor 
de  Miranda  ,  por  Carta  feita  no  anno  de  14705  e  dei- 
ta união  nafceraõ  os  filhos  feguintes:  ~  12  Álva- 
ro Pires  de  Távora  ,  que  lhefuccedeo  na  Caía, 
e  a  fua  illuflre  pofteridade  referimos  a  pag.  55  deíle 
Tono.  n  12  Francisco  Pires  de  Távora,  que 
caiando  duas  vezes ,  naô  deixou  fucceíiao.  tZ  1 2  Pv  uy 
Pires  de  Távora,  foy  Clérigo.  ~  *  12  D.Ma- 
rta de  Távora  ,  mulher  de  Diogo  da  Sylveira, 
adiante.  ^  12  D.  Leonor  de  Távora  ,  mulher 
de  Fernão  Vaz  deSampayo,  Senhor  de  Villa-FIor.  ~ 
*  12  D.  Isabel  de  Távora,  mulher  de  Bernardo 
Annes  do  Campo  ,  adiante. 

*  i2  D.Maria  de  Távora  cafou  com  Diogo 
da  Sylveira  ,  filho  terceiro  do  Regedor  Fernão  da 
Sylveira ,  que  depois  de  fervir  na  índia  ,  voltou  ao 
Reyno  :  foy  Veador  do  Senhor  D.  Jorge  ,  Medre 
de  Santiago.  Morreo  pelos  annos  de  1522.  A  fua  mu- 
lher, ficando  viuva  ,  fez  ElPvey  D.  João  III.  mercê 
naquelle  anno  de  huma  tença j  e  tiveraõ  as  filhas  fe- 
guintes: ~  *  15  D.  Mecia  da  Sylveira  de  Tá- 
vora ,  mulher  de  Dom  Álvaro  de  Noronha ,  adian- 
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te.  r:  13  D.  Isabel  de  Távora  cafou  com  João 
da  Syiveira  ,  Commendador  de  Montalvão  ,  como 
diílemos  no  £.  V.  Capitulo  V.  Parte  I.  pag.  443  dei 
te  Tomo.  ~  *  15  D.Leonor  daSylveira,  mu- 
lher de  D.  Simaõ  de  Menezes ,  adiante. 

*  1 3  D.  Mecia  da  Sylveira  de  Távora  ,  ca- 
fou com  D.  Álvaro  de  Noronha ,  fervio  na  índia ,  e 
fe  achou  na  tomada  de  Quiloa  ,  Mombaça ,  e  na  jor- 
nada de  Onôr,  como  diz  Joaõ  de  Barros,  e  foy  ©pri- 
meiro Capitão  da  Fortaleza  deCochim;  depois  vol- 
tou aoReyno,  fervio  em  Africa ,  fendo  Capitão  de 
Çafím  Nuno  Fernandes  de  Ataide  noanno  de  1510, 
occupando  o  poílo  de  Capitão  de  cem  lanças ;  e  af- 
íim  fe  achou  com  elle ,  por  duas  vezes ,  fobre  a  Cida- 
de de  Medina ,  e  em  outras  muitas  facções ,  em  que 
fe  diftinguioj  e  mereceo  ,  que  EIRey  D.  Manoel  o 
encarregaílè  do  governo  de  Azamor ,  que  foy  thea- 
tro  de  gloriofas  vitorias  ,  que  confeguio  Dom  Ál- 
varo ,  adquirindo  tanta  reputação  7  que  os  Mouros 
medrofos  ,  íe  confervarao  em  paz ,  fendo  o  feu  no- 
me temido :  porém  entre  tantos  triunfos ,  com  que 
naquella  guerra  fe  coroou  Dom  Álvaro  ,  naô  fal- 
tou quem  o  malquiílaílè  com  EIRey  Dom  Manoel , 
de  que  elle  fentido  ,  entregou  o  governo  da  Praça 
ao  Contador ,  e  fe  paííòu  a  Sevilha  ,  donde  refidio 
muito  tempo ;  e  tornando  a  Portugal  morreo ,  ten- 
do tido  os  filhos  feguintes :  £2  14  D.  Fernando 
Alvares  de  Noronha  ,  fervio  na  eoierra  de  Afri- 
ca  com  muita  diítincçaõ  ;  porque  em  huma  oçcaíiao 

lhe 
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lhe  atravefíàraõ  com  huma  fetta  a  maÔ  da  lança  ,  em 
outra  lhe  matarão  o  cavallo ,  e  em  outra  lho  ferirão  ; 
e  fempre  com  valor ,  e  brio ,  moílrou  íèr  animado  de 
efclarecido  Tangue.  Foy  hum  dos  quatro  Sumilhe- 
res  delRey  D.  Sebaíliaõ  ,  com  quem  paílòu  a  primei- 
ra vez  a  Africa ,  e  do  íeu  Confelho  de  Eftado ,  Ge- 
neral das  Galés ,  Commendador  na  Ordem  de  Chrif- 
to ,  e  teve  a  Commenda  do  Mogadouro ,  a  de  Bor- 
nes ,  e  de  Villa-Franca.  Cafou  com  D.  Guiomar  de 
Caíiro ,  Dama  da  Rainha  D.  Catharina ,  filha  de  D. 
Bernardo  Coutinho  ,  Alcaide  mor  de  Santarém ,  de 
quem  nao  teve  fucceflaó.  £  14  D.  Diogo  de  No- 
ronha ,  que  fervio  em  Africa,  e  depois  na  índia, 
para  onde  paflòu  noanno  de  1550  com  o  Vice-Rey 
D.  Affonfo  de  Noronha :  foy  General  da  Armada  do 
Eftreito  ,  Governador  deDio;  defejou  muito  accrefc 
centar  o  Eftado  da  índia ,  em  que  conleguio  glorio- 
íòs  fucceúos ,  que  ainda  continuariaõ  ,  fe  a  morte  lhe 
naó  tirara  a  vida  ,  naõ  contando  mais ,  que  quaren- 
ta e  quatro  annos.  Nao  cafou ,  e  teve  illegitimo  a 
D.  Álvaro  de  Noronha  ,  que  foy  Monge  de 
Cifter ,  bom  Letrado  ,  e  Pregador.  ~  14  D.  Af- 
fonso  de  Noronha  ,  fervio  em  Tangere  com  dif 
tincçaõ.  :r  *  14  D.  Luiza  de  Noronha,  que  foy 
fegunda  mulher  de  D.  Aleixo  de  Menezes ,  com  fuc- 
ceílaõ.  ~  *  14  D.  Francisca  de  Noronha  cafou 
com  D.  António  de  Noronha ,  Vice-Rey  da  índia. 
53  14  D.  Leonor  ,  que  foy  Dama  da  Rainha  D. 
Catharina:  morreo  fem  eftado.  ^  14  D.  Ignez,  e 
Tom.  XII.  Ttttii  Dona 
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Dona  Isabel  ,  Freiras  na  Efperança  de  Lisboa l 

*  14     D.  Luiza  de  Noronha  ,  foy  fegunda  mu- 
lher de  D.  Aleixo  de  Menezes  ,  que  depois  de  ter  no 
Eílado  da  índia  occupado  os  mayares  póítos ,  e  fer- 
vido com  muita  diftincçaõ,  voltou  para  oReyno,  e 
foy  Alcaide  mór  de  Arronches  ,.  Embaixador  ao  Em- 
perador  Carlos  V.  ,  Mordomo  mór  da  Rainha  D. 
Gatharina  ,  da  Princeza  D.  Joanna ,  e  da  Infanta  D. 
Maria,  e  Ayo  delRey  D.Sebaftiaõ,  Varaõ  grande, 
ornado  de  valor,  prudência,  e outras  virtudes,  com 
que  fez  recommendavel  o  feu  nome  a  poíleridade ; 
e  deita  união  nafceraõ  os  filhos  feguintes :  E-   1 5  D. 
Luiz  de  Menezes,  que  lhe  fuccedeo ,  e  morreo  ne 
batalha  de  Alcacere  noanno  de  1578  ,  havendo  cafa- 
do  com  D.  Maria  de  Mendoça  ,  que  depois  foy  fe- 
gunda mulher  de  D.  Conítantino  de  Bragança ,  co- 
mo fe  diíle  a  pag.  425  do  Tomo  IX. ,  de  quem  naô 
teve  fuccefíàô.  ~  *  15  D.  Álvaro  de  Menezes, 
com  quem  fe  continua.  Sr:  15  D.  Aleixo  de  Me- 
nezes, Religiofo  Eremita  de  Santo  Agoílinho ,  foy 
Arcebifpo  de  Goa,  Primaz  do  Oriente  ,  onde  em- 
prendeo  acuílofa  jornada  da  Serra  do  Malavar ,  que 
depois  imprimio  noanno  de  1606  ;  e  depois  de  ter  go- 
vernado o  Eftado  da  índia  ,  em  que  entrou  em  1607, 
e  deixado  nelle  huma  faudofa  memoria  ,  voltou  pa- 
ra o  R  eyno ,  e  foy  Arcebifpo  de  Braga  ,  Primaz  das 
Hefpanhas ,  Capellaõ  mór  delRey  D.  Filippe  III.., 
do  Confelho  de  Eftado  ,  e  Prefidente  do  Confelho  de 
Portugal  em  Madrid  3  Varão  grande  em  letras  r  vir- 
tudes , 
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tudes ,,  e  talento  >  íingular  bemfeitor  da  fua  Religião, 
em  que  deixou  eternos  padroens  do  feu  amor.  Fa- 
leceo  no-anno  de  16 17.  Jaz  em  Braga.  ~  15  D. 
Mecia  da  Sylveira  ,  ou  Menezes  ,  que  morreo 
a  3  de  Julho  de  1598.  Caiou  com  D.  Luiz  Couti- 
nho ,  IV.  Conde  de  Redondo ,  de  quem  teve  al- 
guns filhos ,  dos  quaes  fe  naõ  conferva  fucceíiao.  s 
15  D.  Álvaro  de  Menezes  ,  Senhor  de  Alfaya- 
tes,  Alcaide  mor  de  Arronches,  &c.  e  da  mais  Ca- 
fa  de  íeu  pay.  Caiou  com  Dona  Violante  de  Ataí- 
de ,  filha  de  D.  Vafco  da  Gama  ,  III.  Conde  da  Vi* 
digueira ,  e  a  fua  poíleridade  eícrevemos  a  pag.  592 
do  Tomo  IXo 
*  14  D.  Francisca  de  Noronha  cafou  com 
D.  António  de  Noronha  ,  que  depois  de  ter  fervido 
na  índia  com  grande  diítincçaõ  ,  deixando  naquelle 
Eftado  do  feu  valor ,  e  generofidade ,  hum  admirável 
exemplo  às  peflòas  da  fua  qualidade  ,  foy  depois  Vi- 
ce-Rey  do  mefmo  Eftado  no  anno  de  1571 ,  que  go- 
vernou com  mais  acerto,  que  fortuna  ;  porque  antes 
de  ter  acabado  o  tempo ,  lhe  mandou  EIRey  D,  Se- 
baíliaõ  entregar  o  governo  a  António  Moniz  Barre- 
to no  anno  de  1575,  com  geral  pezar  de  todo  oE£ 
tado ,  e  naõ  menor  coníternaçaõ  de  D.  António ,  cu- 
jos merecimentos  eraõ  dignos  de  outra  recompenfa. 
Voltou  para  o  Reyno  ,  e  invernando  em  Ormuz , 
chegou  a  Lisboa  ,  e  a  primeira  fahida  ,  que  fez  ,  foy 
aS.  Franciíco ,. donde  fua  mulher  eítava  enterrada,  e 
íabendo  que  alli  eílava  também  feu  filho,,  penetrado 
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do  fentímento  ,  venceo  eíle  a  mefma  conítancia  de 
hum  Varão  prudente ,  que  rompendo ,  diíTe  Mima- 
do em  alta  voz:  Sem  mulher  ,Jem  filho  ,  ejem  hon- 
ra ,  naú  ha  já  para  que  viver ;  e  finalmente  em  breve 
tempo  veyo  a  acabar  a  vida  com  geral  compaixão  da 
Corte ,  e  delRey  D.  Sebaftiaõ  ,  que  fez  demonftra- 
çóes ,  de  que  a  fentia ,  e  de  lhe  nao  ter  dado  fatisfa- 
çaô ;  porque  as  culpas,  que  lhe  achacarão ,  naô  podiaó 
ter  lugar  em  os  feus  relevantes  merecimentos.  Dei- 
ta união  naíceraõ  ,  além  dos  filhos ,  que  morrerão  de 
curta  idade,  ~  if  D.  Mecia  de  Noronha  ,  que 
caiou  com  D.  Luiz  de  Caftro ,  V.  Conde  de  Mon- 
fanto ,  como  diííèmos  a  pag.  951  do  Tomo  XI. 

*  1$  D.  Leonor  da  Sylveira  ,  filha  de  Dio- 
go daSylveira,  cafou  comDomSimaÕ  de  Menezes, 
Commendador  de  Grândola  na  Ordem  de  Santiago, 
e  foy  fua  primeira  mulher,  de  quem  teve  ^r  *  14  D. 
Rodrigo  de  Menezes,  adiante,  s  *  14  D.Ma- 
ria de  Menezes  cafou  com  António  Corrêa ,  Se- 
nhor de  Bellas,  de  quem  logo  fe  tratará,  ~  *  14  D. 
Rodrigo  de  Menezes  ,  foy  Commendador  de 
Grândola ,  Vedor  da  Caía  da  Rainha  D.  Catharina, 
e  Governador  da  Cafa  do  Civel.  Caiou  com  D.  An- 
tónia de  Torres ,  filha  de  Diogo  de  Torres ,  e  de  fua 
mulher  Brites  de  Caftilho  5  e  tiveraô  entre  outros  fi- 
lhos n  15  a  D.  Simaõ  de  Menezes  ,  que  morreo 
fem  eílado  na  batalha  de  Alcacere.  E  *  14  D.  Leo- 
nor, de  Menezes  ,  de  quem  abaixo  faremos  men- 
ção. 

D. 
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*  14  D.  Leonor  de  Menezes  cafou  com  João 
de  Saldanha  ,  Commendador  de  Alcains ,  e  de  Salva- 
terra, na  Ordem  de  Chriílo,  o  qual  faleceo  a  22  de 
Novembro  de  1624 ,  e  jaz  em  S.  Domingos  de  San- 
tarém j  e  tiveraõ  eftes  filhos:  ~  *  15  Luiz  de  Sal- 
danha ,  com  quem  fe  continua.  :r  15  Bartholo- 
meu  de  Saldanha,  da  Ordem  de  Santo  Agoílinho. 
~  15  António  de  Saldanha,  da  Ordem  deS.Je- 
ronymo.  ^:  15  Manoel  de  Saldanha  ,  foy  De- 
putado do  Santo  Officio  na  InquifiçaÕ  de  Évora ,  e 
depois  da  de  Lisboa ,  em  que  entrou  a  9  de  Outubro 
de  1627.  Foy  Reytor  na  Univerfidade  de  Coimbra, 
e  nella  acclamou  a  EIRey  D.  João  IV.;  e  inftituío 
hum  Preftito ,  que  da  Capella  da  Univerfidade  fahif- 
fe  todos  os  annos  no  primeiro  de  Dezembro ,  ao  MoP 
teiro  de  Santa  Cruz ,  em  acçaõ  de  graças  pela  noíía 
liberdade.  No  armo  de  1646  fez  com  os  Lentes  da 
Univerfidade  íblemne  juramento  de  defender  a  Con- 
ceição da  Virgem  Senhora  noíla :  a  fua  memoria  fera 
eterna  naquella  Univerfidade  ,  que  governou  com 
prudência.  Foy  nomeado  Bifpo  de  Viíeo ,  e  Coim- 
bra. Morreo  no  anno  de  1659.  ~  15  Jeronymo 
de  Saldanha  ,  que  paílou  a  fervir  à  índia  ,  foy  Ca- 
pitão de  Ormuz,  e  morreo  em  1654.  XI  15  D.Ro- 
drigo de  Menezes  ,  fervio  em  Flandes ,  onde  era 
Capitão  de  Cavallos  no  anno  de  1620.  £2  15  D.  Ma- 
ria ,  e  D.  Magdalena  ,  Freiras  na  Annunciada  de 
Lisboa. 

*  15     Luiz  de  Saldanha  ;  foy  Commendador  de 

Salva- 
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Salvaterra ,  e  Alcains ,  Vedor  da  Rainha  D.  Liiiza. 
Caiou  duas  vezes ,  a  primeira  com  D.  Maria  da  Syl- 
va ,  que  faleceo  de  parto  a  7  de  Novembro  de  1625, 
filha  ,  e  herdeira  de  António  da  Gama  ,  e  de  Tua  mu- 
lher D.  Ifabel  da  Sylva  >  como  deixámos  efcrito  a 
pag.  825  do  Tomo  XI. ,  onde  íe  pode  ver.  Gafou 
íègunda  vez  com  Dona  Violante  de  Mendoça ,  viu- 
va de  Afíònío  de  Torres ,  Commendador  de  Monte- 
mor o  Novo  ,  filha  de  Ayres  de  Soufa  de  Caftro , 
Commendador  de  Rio-Mayor  ,  como  diííèmos  no 
Capitulo  XXVII.  Parte  I.  deíle  Livro  j  e  tiverao  £2 
16  Ayres  de  Saldanha,  n  16  Jeronymo  de 
Saldanha  ,  que  foy  Monge  de  Cifter,  e  duas  ve- 
zes Abhade  Geral  da  fua  Congregação.  ~  16  Jo- 
seph  de  Saldanha  ,  Religiofo  Capucho  da  Pro- 
víncia de  Santo  António  ,  em  que  leo  Filofofia  ,  e 
Theologia ,  Bifpo  do  Funchal ,  fagrado  a  25  de  Ju- 
lho de  1690,  donde  foy  promovido  para  o  Porto  no 
anno  de  1697,  que  regeo  com  tanto  zelo  ,  que  m  )r- 
reo  com  opinião  de  Santo  a  26  de  Setembro  de  17  j&. 
Z3  16  Bernardo  de  Saldanha,  Religiofo  da  Or- 
dem da  Trindade,  de  que  foy  Provincial.  "  16  D. 
Joanna  Manriqjje  ,  que  morreo  a  6  de  Fevereiro 
de  172 1.  Cafou  com  Pedro  Alvares  Cabral ,  que  mor- 
reo a}  de  Junho  de  1720;  e  tiverao  entre  outros  fi- 
lhos ^  17  D.  Violante  Casimira  de  Mendo- 
ça ,  mulher  de  Diniz  de  Mello  de  Caftro  ,  como  fe 
diílè  a  pag.  850  do  Tomo  XI.  rz:  17  E  Francisco 
Cabral  de  Lacerda  ,  que  nafceo  a  10  de  Mayo 

de 
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de  1668  ,  e  morreo  a  22  de  Outubro  de  1741 ,  haven- 
do caiado  com  D.  N de  quem  teve  £2 

iS  a  Pedro  Alvares  Cabral  Corrêa  de  La- 
cerda e  Saldanha  ,  que  lhe  fuccedeo  na  Caía. 

*  14  D.  Maria  de  Menezes  ,  filha  de  D.  Si- 
mão de  Menezes ,  Commendador  de  Grândola ,  e  de 
fua  mulher  D.  Leonor  da  Sylveira ,  caiou  com  An- 
tónio Corrêa ,  IV.  Senhor  de  Bellas ,  Alcaide  mor  de 
Villa-Franca  de  Xira;  e  tiveraô  ^r  *  15  Francis- 
co Corrêa  de  Menezes,  com  quem  fe  continua. 
15  D.  Leonor  de  Menezes  ,  que  cafou  com  D. 
Fernando  Coutinho  ,  VIII.  Manchai  de  Portugal , 
Alcaide  mor  de  Pinhel ,  &lc.  como  diííèmos  a  pag. 
109  do  Tomo  IX.  ~  *  15  D.  Antónia  de  Me- 
nezes ,  que  foy  fegunda  mulher  de  D.Jóaõ  da  Co£ 
ta,  adiante.  ~  15  D.  Joanna  ,  e  D.  Luiza  ,  Frei- 
ras no  Motleiro  da  Efperança  de  Lisboa. 

*  15  D.  Antónia  de  Menezes  ,  foy  fegunda 
mulher  de  D.  João  da  Coíla  ,  Commendador  na  Or- 
dem de  Chrifto ,  Padroeiro  do  Convento  de  Santo  An- 
tão ,  da  Ordem  dos  Eremitas ,  Capitão  mor  da  Co- 
marca de  Pinhel  ,  e  vivia  no  anno  de  1581 ,  quando 
foy  mandado  a  impedir  a  invafao  ,  que  o  Senhor  D. 
António  pertendeo  fazer  nefte  Reyno  com  a  Arma- 
da Ingleza  ;  e  deíla  uniaõ  nafceraõ  os  filhos  feguin- 
tes:  n  *  16  D.  Gil  Eannes  da  Costa  ,  com 
quem  fe  continua.  ~'  ió  D.  Francisco  da  Cos- 
ta ,  Religiofo  da  Companhia ,  Lente  de  Prima  de 
Theologia  no  Collegio  de  Coimbra  ,  e  no  de  Roma, 
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e  depois  Reytor  no  de  Évora.  ÊE  16  D.  Álvaro  da. 
Costa  ,  que  paíTòu  a  fervir  a  índia  ,  e  foy  Capitão 
de  Dio.  ES  16  D.  Filippe  da  Costa,  que  fervio 
nas  Armadas ,  e  fendo  Capitão  de  Mar ,  e  Guerra  na 
Nao  Pérola  da  Armada  de  D.  Joaõ  Faxardo,  mor- 
reo  em  hum  combate  com  os  Hollandezes  ,  depois 
de  ter  pelejado  valerofamente.  e:  \6  D.  Maria  de 
Menezes,  que  cafou  comGaípar  de  Soufa,  Com- 
mendador  de  Cifuentes.  ^  16  D.  Gil  Eannes  da 
Costa  ,  foy  Commendador ,  e  Alcaide  mor  de  Caf- 
tro  Marim ,  na  Ordem  de  Chrifto.  Cafou  com  D. 
Francifca  de  Vaíconcellos ,  filha  herdeira  de  D.  Ro- 
drigo de  Soufa  ,  e  de  fua  mulher  D.  Joanna  de  Va£ 
concellos  ;  e  defte  matrimonio  nafceraÔ  ~  17  D, 
Joaõ  da  Costa  ,  I.  Conde  de  Soure  ;  e  a  fua  illuf- 
triífima  deicendencia  fica  referida  a  pag.  665  do  To- 
mo X.  E  17  D.  Rodrigo  da  Costa  ,.  que  mor- 
reo  moço. 

*  12  D.  Leonor  de  TavopvA  ,  filha  de  Pedro 
Lourenço  de  Távora ,  Senhor  do  Mogadouro ,  e  de 
fua  mulher  D.  Ignez  de  Soufa.  Cafou  com  Fernão 
Vaz  de  Suiiipayo-,  IV.  Senhor  de  Villa-Flor ,  Cha- 
cim  ,  Villas-Boas ,  Parada  de  Pinhão,  Frechas,  Bem- 
poíla ,  e  Mós  5  e  tiveraõ  zz  13  Manoel  de  Sam- 
payo  ,  foy  V.  Senhor  de  Villa-Flor ,  Chacim  ,.  &c, 
Commendador  das  Moendas  na  Ordem  de  Chriílo, 
Camereiro  delRey  D.  Joaõ  III.  r  e  Governador  da 
Torre  de  Belém ,  por  haver  cafado  com  D.  Maria  de 
Abreu,  filha  de  Barcholomeu  de  Paiva,, Amo  do  di- 
to 
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to  Rey;  de  quem  naõ  teve  fucceíTaõ.  s  *  ij  An- 
tónio  de  Sampayo  ,  com  quem   fe  continua.  S 

*  15  D.  Mecia  de  Távora,  mulher  de  António 
da  Sylva  ,  Commendador  de  Alpalhaõ ,  adiante.  E3 

*  15  D.  Ignez  de  Távora  cafou  com  Pedro  Bo- 
tiel,  de  quem  abaixo  fe  dirá.  ^  1}  D.  Brites  de 
T avo ha  ,  que  foy  Dama  da  Emperatriz  Dona  Iíâ- 
bel ,  e  naõ  teve  eftado.  s  1 5  António  de  Mel- 
lo de  Sampayo  ,  foy  Commendador  do  Rio-Tor- 
to  na  Ordem  de  Chriílo.  Cafou  com  D.  Maria  de 
Noronha  ,  filha  de  D.  Bernardim  de  Almeida  ,  e  de 
fua  mulher  D.Guiomar  Freire ;  e  tiverao  £2  14  Fer- 
não de  Mello  de  Sampayo  ,  que  foy  VI.  Senhor 
de  Villa-Flor"  ,  Chacim  ,  ôcc.  fobre  que  trouxe  de- 
manda com  a  Coroa  ,  pela  morte  de  feu  tio  Manoel 
de  Sampayo ,  que  venceo :  naò  cafou ,  e  morreo  fem 
geração.  ;r  *  14  Francisco  de  Mello  de  Sam- 
payo ,  com  quem  fe  continua.  £2  14  Manoel  ,  e 
Christovao  de  Mello  de  Sampayo  ,  fem  gera- 
ção, n;  14  D.  Leonor  de  Noronha  ,  que  cafou 
com  D.  Luiz  Oforio }  Cavalleiro  da  Ordem  de  San- 
tiago, Meftre  de  Campo  de  hum  Terço  Hefpanhol, 
com  que  fe  achou  na  tomada  de  Penhon  de  Velles , 
neto  dos  II.  Marquezes  de  Aílorga  ;  do  qual  ficando 
viuva  ,  cafou  com  D.  Aílbnfo  de  Borja  ,  filho  tercei- 
ro do  Duque  deGandia ,  depois  S.  Francifco  de  Bor- 
ja 5  e  de  nenhum  deites  maridos  teve  fucceílào.  ~ 

*  14  Francisco  de  Mello  de  Sampayo  ,  foy 
VII.  Senhor  de  Villa-Flor  ,  Chacim  ,  &c.     Cafou 
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com  D.  Antónia  da  Sylva ,  Dama  do  Paço ,  filha  de 
Febus  Moniz  ,  hum  dos  quatro  Sumilheres  delRey 
D.  Sebaítiaõ,  e  de  fua  mulher  D.  Ifabel  de  Lima  ,  de 
quem  teve  :r  *  15  Manoel  de  Sampayo  ,  com 
quem  fe  continua.  :r  15  D.  Leonor,  e  D.  Maria 
da  Sylva  ,  Freiras  em  Cellas  de  Coimbra.  Caíbu 
fegunda  vez  com  D.  Filippa  de  Menezes ,  viuva  de 
António  de  Moura ,  e  filha  de  D.  Francifco  de  Sou- 
fa ,  Capitão  da  Guarda  Alemãa ,  e  de  fua  mulher  D. 
Luiza  de  Menezes,  de  quem  teve  ~  15  António 
de  Mello  de  Sampayo  ,  Commendador  na  Ordem 
de  Chriílo ,  que  caiou  com  D.  Magdalena  de  Men- 
doca  ,  filha  de  Fernão  de  Mendoca  ,  fem  geracaõ.  ~ 

*  15  Manoel  de  Sampayo,  foy  VIII.  Senhor  de 
Villa-Flor ,  Chacim ,  &c  Alcaide  mor  da  Torre  de 
Moncorvo  ,  Commendador  na  Ordem  de  Chrifto. 
Cafou  com  Dona  Filippa  de  Caftro  ,  filha  de  Chrif- 
tovaõ  Juzarte  ,  Senhor  da  Quinta  de  Azinhaga  ,  e 
de  fua  mulher  Dona  Joanna  deCaítro;  e  tiverao  ~ 

*  16  Francisco  de  Sampayo,  com  quem  fe  con- 
tinua. ^  16  António  de  Sampayo  ,  que  fe  achou 
na  reítauraçaõ  da  Bahia,  e morreo  na  Armada,  que 
no  anno  de  1627  fe  perdeo  na  Coita  de  França ,  e  ou- 
tros,  dos  quaes  naõ  ha  fucceílaó.  'zl  *  16  Fran- 
cisco de  Sampayo  ,  IX.  Senhor  de  Villa-Flor  ,  Cha- 
cim ,  &:c.  Alcaide  mor  da  Torre  de  Moncorvo.  Ca- 
fou com  D.  Luiza  Moniz  de  Torres  fua  prima  fe- 
gunda ,  filha  herdeira  de  Febus  Moniz  de  Torres ,  e 
de  fua  mulher  Dona  Filippa  Coutinho  5  e  ti  vera  õ  52 

17  Ma- 
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17  Manoel  de  Sampayo  ,  X.  Senhor  de  Villa-Flor, 
que  cafou  duas  vezes,  a  primeira  com  D.  Maria  Ro- 
fa  de  Portugal ,  rilha  dos  primeiros  Condes  de  Avin- 
tes ,  ílm  fucceílaó,  como  fe  diílè  a  pag.  859  do  To- 
mo X. ,  e  a  fegunda  vez  com  D.  Joanna  Luiza  de 
Noronha ,  como  efcrevemos  a  pag.  242  do  Tomo  XI. 
£3  17  Febus  Moniz  ,  foy  Commendador  da  Or- 
dem deChrifto:  nao  cafou,  teve  natural  a  Jerony- 
mo  Moniz. 

*  15  D.  Mecía  de  Távora  ,  filha  de  Fernão 
Vaz  de  Sampayo  ,  IV.  Senhor  de  Villa-Flor  ,  e  de 
fua  mulher  D.  Leonor  de  Távora.  Cafou  com  Ai> 
tonio  da  Sylva  ,  Commendador  de  Alpalhao  na  Or- 
dem deChrifto,  de  quem  teve  S  14  João  da  Syl- 
va ,  que  havendo  caiado  com  D.  Leonor  Henriques, 
filha  de  Simão  de  Soufa  Ribeiro  ,  Alcaide  mor  de 
Pombal  ,  naõ  teve  fucceíTaò.  ££  14  Fernão  da 
Sylva  ,  que  foy  Commendador  da  dita  Cornmendaj 
e  a  fua  ílicceílàô  deixámos  efcrita  no  Capitulo  X.  da 
Parte  I.  pag.  505.  ~  *  14  Francisco  da  Sylva  , 
adiante.  ~  14  D. Joanna  Henriques,  que  foy  fe- 
gunda mulher  de  António  deMendoça ,  a  quem  cha- 
marão o  Martello ,  fem  fucceílaó.  ^  *  14  Fran- 
cisco da  Sylva  e  Távora  ,  pafíôu  a  fervir  à  L> 
dia  ,  e  lá  cafou  em  Baçaim  com  D.  Ifabel  de  Mello  > 
filha  de  António  de  Mello  Pereira ,  de  quem  teve  ^ 
15  António  da  Sylva  r  que  foy  feu  herdeiro  ,  e 
voltando  para  oReyno,  cafou,  conforme  diz  Diopo 
Gomes,  mas  he  certo,  que  nau  ha  delle  fucceílaó. 

D. 
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*  15  D.  Ignez  de  Távora,  irmãa  de  D.  Me- 
da ,  cafou  com  Pedro  Botiel ,  hum  Fidalgo  natural 
da  Cidade  de  Pavia  no  Eftado  de  Milaô  ,  de  quem 
nafceo  3  14  D.  Archangela  de  Távora,  Da- 
ma da  Rainha  D.  Catharina ,  que  cafou  com  Dom 
Luiz  da  Cunha  ,  Senhor  de  Aííèntar  ,  Sabugoía , 
Barteiro  ,  e  Senhorem ,  e  foy  fua  primeira  mulher , 
de  quem  teve  ^  14  D.  António  da  Cunha  ,  que 
depois  de  ter  fervido  em  Africa  com  diftincçaõ ,  fe 
achou  na  batalha  de  Alcacere  com  EIRey  D.  Sebaf 
tiaõj  e  fendo  cativo,  morreo  no  cativeiro.  ^  14  D. 
Pedro  da  Cunha,  que  lhefuccedeo,  e  cafou  com 
D.  Elvira  Coutinho ,  filha  de  D.  Lopo  de  Alarcão  , 
e  de  fua  mulher  D.  Maria  Coutinho  ,  de  quem  teve 
~  *  15  D.  Lopo  da  Cunha,  adiante,  rr  15  D. 
Archangela  Maria  de  Vilhena  ,  mulher  de  D. 
João  de  Soufa ,  Alcaide  mór  de  Thomar  ,  como  íe 
dirá  em  feu  próprio  lugar,  ~  15  D.  Francisca, 
Freira  em  Cellas  de  Coimbra ,  e  D.  Ser  a  fina  em 
Santa  Clara  damefma  Cidade.  ~  *  15  D.  Lopo  da 
Cunha,  foy  Senhor  de  Aííèntar,  Commendador  da 
Azinhaga  na  Ordem  de  Chriíto ,  paíTbu  para  Caftel- 
la  depois  da  Acclamaçaõ  ,  ela  teve  o  titulo  de  Con- 
de de  Aííèntar  ,  e  o  Confelho  da  Fazenda.  Cafou 
com  D.  Violante  de  Menezes ,  filha  de  Dom  Luiz  de 
Menezes ,  II.  Conde  de  Tarouca  ,  e  da  Condeílà  D. 
Lourença  Henriques  fua  fegunda  mulher  ,  filha  de 
Vai co  Martins  Moniz ,  Senhor  de  Angeja ,  de  quem 
nafceo  ^  16  D.  Pedro  da  Cunha,  Marquez  de 

Àflèn- 
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Aflêntar ,  como  diílemos  a  pag.  404.  do  Tomo  IX. 
*  12  D.  Isabel  de  Távora,  filha  ultima  de  Pe- 
dro Lourenço  de  Távora  ,  Senhor  de  Mogadouro , 
cafou  com  Bernardo  Annes  do  Campo  ,  Senhor  de 
Taname  ,  hum  Fidalgo  Caftelhano  ,  que  vivia  em 
Çamora ,  e  com  outros  muitos  Fidalgos  paífou  a  Por- 
tugal ao  ferviço  delRey  D.  Fernando ,  como  refere  chronl(a  MR$y  J)m 
Duarte  Nunes  deLeaõ.  Seu  pay  o  dotou  comva-  F*mmàQ ,  pag,  161. 
rios  herdamentos  de  terras  em  Távora,  de  que  haven-  vcr' 
do-fe  diílipado  muitas ,  ainda  hoje  inculcao  a  grande- 
za do  dote ,  as  que  poílíiem  feus  defcendentes ,  que 
partem  com  as  terras  do  Moíleiro  de  S.  Pedro  das 
Águias  dos  Monges  de  S.Bernardo.  Deita  união  na£ 
ceraõ  os  filhos  feguintes:  pi  15  António  do  Cam- 
po de  Távora,  que  cafou  com  D.  Anna  deSou- 
fa ,  rilha  de  Pedro  Borges  de  Soufa ,  Senhor  da  Quii> 
ta  de  Jou  ,  de  quem  teve  filhos ,  de  que  parece  fe 
naõ  conferva  defcendencia. 

13  Jeronymo  de  Távora,  irmaõ  do  referido 
António  do  Campo ,  foy  Senhor  dos  Direitos  Reaes 
de  Távora  ,  e  das  mais  terras ,  que  foraõ  do  dote  de 
fua  mãy.  Cafou  com  Dona  Joanna  Pinto,  de  quem 
teve  ;z:  *  14  Martim  de  Távora  ,  com  quem 
fe  continua  ,  :z:  14  e D.  Isabel  de  Távora,  que 
caiou  com  Jorge  Garcia  Maldonado,  de  quem  naf- 
ceo  ~  *  15  D.  Maria  de  Távora  ,  mulher  de 
Duarte  de  Lemos  ,  V.  Senhor  da  Trofa  ,  de  quem 
logo  fe  tratará  j  e  fua  mãy  D.  Ifabel  de  Távora  ca- 
fou fegunda  vez  com  Joaõ  Gomes  de  Lemos ,  IV.. 

Penhor 
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Senhor  da  Trofa  ,  pay  do  referido ,  e  foy  fua  fegun- 
da  mulher,  de  quem  nafceo  ^  15  D.  Joanna  de 
Távora  ,  mulher  de  D.  Pedro  de  Lima  ,  Senhor  do 
Morgado  de  Niza,  de  quem  nafceo  S  16  D.  Bri- 
tes de  Lima  ,  que  cafou  com  Eftevaõ  Brandão, 
Commendador  na  Ordem  de  Chrifto ,  de  que  entre 
outros  filhos ,  que  naõ  tiveraô  fucceíTaô ,  nafceo  S 

17  D.  Maria  de  Lima  ,  que  cafou  duas  vezes ,  a 
primeira  com  António  Fernandes  de  Elvas ,  de  quem 
Foy  fegunda  mulher ;  e  a  fegunda  com  D.  António 
de  Noronha :  de  íèu  primeiro  marido  teve  única  ZZ 

18  D.  Marianna  de  Lima  ,  que  foy  herdeira  do 
Morgado  de  feu  pay  ,  e  caiou  com  André  Gonçal- 
ves de  Figueiredo  Coutinho  ,  de  quem  nao  teve  fuc- 
ceílaõ ,  e  morreo  em  o  anno  de  1700  ;  e  de  feu  fegun- 
do  marido  os  filhos  feguintes:  S  18  D.  Joaõ  de 
Noronha  ,  que  foy  falto  de  juizo  ,  e  celebre  na  Ci- 
dade de  Lisboa ,  conhecido  pelo  nome  de  D.  ]oa'õ  o 
Tollo.  £2  18  D.  Marianna  de  Lima  ,  que  cafou 
com  D.  Martinho  da  Ribeira ,  Tenente  General  da 
Cavallaria  de  Alentejo  ,  em  cuja  Provinda  fervio  na 
guerra  da  Acclamaçaõ  com  valor ,  e  prudência. 

*  ij  D.  Maria  de  Távora  ,  filha  de  jerony- 
mo  de  Távora  ,  cafou  com  Duarte  de  Lemos ,  V. 
Senhor  da  Trofa,  e  tiveraô  ~  16  Jõaõ  Gomes  de 
Lemos  ,  Commendador  na  Ordem  de  Chriílo  ,  que 
cafando  com  Dona  Therefa  de  Vafconcellos ,  teve , 
além  de  outros  filhos ,  que  morrerão  fem  eítado  E 
16  a  Diogo  Gomes  de  Lemos,  que  foy  o  quinto 

filho 
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filho  na  ordem  do  nafcimento ,  e  fuccedeo  na  Caía , 
e  foy  VI.  Senhor  de  Trofa  ,  que  caiou  com  D.  Ma- 
ria de  Lacerda  ,  de  quem  nao  teve  íiicceíTaô  ;  e  teve 
baftardos ,  entre  outros ,  de  Guiomar  Monteira ,  que 
alguns  affirmaõ  fora  fua  mulher  ,  ti  17  a  D.  Jero- 
nyma  de  Lemos  ,  que  veyo  a  Ter  fua  herdeira , 
e  caíbu  com  Jeronymo  de  Carvalho ,  Padroeiro  do 
Mofteiro  de  Santa  Clara  de  Trancofo  5  e  tiveraò  en- 
tre outros  filhos  ,  de  quem  naõ  ha  deícendencia  ti 

18  a  Bernardo  de  Carvalho  de  Lemos,  VIL 
Senhor  da  Trofa ,  que  caíbu  com  D.  Maria  Marga- 
rida de  Soufa ,  filha  de  Manoel  de  Soufa  de  Mene- 
zes ,  e  de  D.  Margarida  Chriílina  de  Soufa  e  Va£ 
concellos  fua  mulher  5  etiveraõn  *  19  Luiz  Tho- 
mas  de  Carvalho  e  LexMOS  ,  com  quem  íe  con- 
tinua, ti    19  Joseph  de  Sousa  de  Menezes,  ti 

19  Xavier  Francisco  de  Sousa  e  Lemos,  que 
cafou  em  29  de  Mayo  de  1733  com  ^ono.  Thomafia 
Margarida  de  Soufa  ,  filha  herdeira  de  Diogo  Lopes 
de  Soufa ,  Senhor  do  antigo  Morgado  de  Bordonhos, 
e  do  Padroado  da  fua  Igreja  ,  e  do  da  Vargem  ,  a 
qual  morreo  a  4  de  Abril  de  1739  ;  e  tiverao  os  filhos 
feguintes:^  20  Fradique,  Diogo,  e Bernardo. 

ti  *  19  D.  JOANNA  LUIZA  DE  SOUSA  E  MENE- 
ZES ,  que  cafou  com  António  Carlos  de  Caílro  ,  de 
quem  logo  fe  tratará.  ^  19  D.  Luiza  Joanna  de 
Sousa  e  Menezes  ,  que  cafou  duas  vezes ,  a  pri- 
meira com  Fernão  de  Magalhaens  de  Menezes,  Se- 
nhor da  Cafa  do  Covo  ,  de  quem  nafceo  a  6  de  Ja- 
Tomo  XII.  Xxxx  neiro 
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neiro  de  1725  ,  única  herdeira  rr  20  D.  Maria. 
Magdalena  de  Menezes,  que  cafou  com  feu  pri- 
mo com  irmaõ  Sebaftiaõ  de  Caílro  de  Lemos ,  co- 
mo fe  dirá  adiante. 

*  19  Luiz  Thomas  de  Carvalho  e  Lemos, 
VIII.  Senhor  da  Trofa,  Alfarella,  Confelho  dejal- 
les ,  Cafaes  de  Croílovaes ,  e  Ponte  de  Almeara.  Ca- 
lou em  2Ó  de  Outubro  de  172 1  com  íua  prima  com 
irmâa  D.  Caetana  Rita  Vicencia  de  Roxas  e  Aze- 
vedo ,  filha  herdeira  de  Pedro  de  Roxas  de  Azeve- 
do, Fidalgo  da  Caía  Real ,  do  Confelho  de  Sua  Ma- 
geílade  ,  e  da  íua  Fazenda  ,  Alcaide  mor  de  Portale- 
gre ,  que  morreo  a  15  de  Março  de  1745  com  no- 
venta e  cinco  annos  de  idade,  e  de  fua  mulher  Dona 
Joanna  Michaella  de  Távora  e  Menezes ,  de  quem 
teve  £Z  20  D.  Joanna  Rita  naíceo  a  8  de  Setem- 
bro de  1724.  Vive  recolhida  no  Morteiro  da  Villa  de 
Aveiro,  ZZ  20  Bernardo  de  Lemos  nafceo  a  12 
de  Junho  de  1727.  ~  20  Pedro  de  Roxas  nafceo 
a4  de  Setembro  de  1728.  Zl  20  D.  Anna  Rufina 
nafceo  no  anno  de  1735.  ~  2°  D.  ^IT^  Bertol- 
da  nafceo  a  28  de  Março  de  1737 ,  recolhida  noMof- 
teiro  das  Flamengas  de  Lisboa. 

*  19  D.  Joanna  Luiza  de  Noronha  e  Me- 
nezes cafou  em  18  dcMayo  de  1714  com  António 
Carlos  de  Caftro ,  que  íervio  na  guerra  ,  e  foy  Com- 
miílario  geral  da  Cavallaria ,  e  prifioneiro  na  batalha 
de  Almança  no  anno  de  1707 ,  e  he  Coronel  de  hum 
Reo-i mento  de  Dragoens  na  Província  da  Beira  ,  ir- 
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maõ  de  Fernando  Jofeph  de  Caftro  ,  Collegial  do 
Collegio  Real  de  S.  Paulo ,  Lente  de  Vefperas  de 
Leys  na  Univerfidade  de  Coimbra ,  Deputado  do  San- 
to Officio  ,  e  da  Mefa  da  Confciencia  ,  e  Ordens ,  e 
de  Francifco  deCaftro,  Prelado  da  Santa  Igreja  Pa- 
triarcal, edejoaõ  Filippe  Pereira  deCaftro,  Com- 
mendador  de  Santa  Maria  deMeymoa,  Tenente  Co- 
ronel da  Cavallaria,  Governador  de  Alfayates,  que 
faleceo  a  25  de  Mayo  de  1737 ,  havendo  íido  cafado 
em  Provença  a  Velha  com  D.  Brites  Maria  de  Caf- 
tro  ,  filha  herdeira  do  Capitão  mor  Filippe  da  Cunha 
Roballo ;  e  tiverao  Luiz  da  Cunha  e  Castro  , 
que  nafceo  a  8  de  Junho  de  1729.  D.  Maria  An- 
tónia de  Castro,  que  nafceo  a  8  de  Julho  de  1725, 
e  Leonor  Angélica  ,  que  nafceo  a  17  de  Feverei- 
ro de  1752  ,  ambas  Religioías  no  Morteiro  de  Cellas 
de  Coimbra.  D.  Bernarda  ,  e  D.  Joanna  nafceo 
a  2  de  Novembro  de  1756,  recolhidas  com  fua  may 
no  dito  Convento.  s  19  D.  Isabel  Antónia  de 
Castro  ,  irmaa  do  dito  António  Carlos  de  Caflro, 
cafou  a  28  de  Novembro  de  17 10  comlgnacio  Pita 
Leite  na  Villa  de  Caminha  de  Vianda ,  onde  faleceo 
a  15  de  Fevereiro  de  1726  ,  deixando  os  filhos  feguin- 
tes :  Braz  Pita  Leite  ,  que  nafceo  a  2  de  Setem- 
bro de  171 1.  Sebastião  Pita  de  Castro  nafceo 
a  ió  de  Setembro  de  17 12  ,  he  Doutor  em  Canoies , 
Deputado  do  Santo  Oíficio ,  e  Promotor  na  Inquifi- 
çaõ  de  Coimbra  ,  Abbade  refervatario  da  Igreja  de 
Gondarem.  António  Pita  nafceo  a  20  de  Julho 
Tom.  XII.  Xxxx  ii  de 
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de  17 17  ,  Monge  de  S.  Bernardo.  Feliciano  Fita 
nafceo  a  25  de  Janeiro  de  1719,  foy  Monge  de  S. 
Bento.  D.  Luiza  Theresa  ,  que  nafceo  a  10  de 
Março  de  1714,  e  D.  Antónia  Quitéria  em  10  de 
Setembro  de  171 5  ,  ambas  Religiofas  noMofteiro  de 
Santa  Anna  de  Yianna  ,  onde  profeílàraõ  a  20  de 
Novembro  de  17335  e  íua  may  ferecolheo  no  mef- 
mo  Moíleiro.  E  eraó  todos  filhos  de  Sebaíliaõ  de 
Caílro  Caldas ,  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Mageftade , 
e  do  feu  Coníelho ,  Commendador  de  Santa  Maria 
da  Covilhãa  ,  que  fervio  na  guerra  da  Acclamaçao 
com  diítincçaõ  ,  e  depois  na  de  1704  comopofto  de 
Commiílàrio  Geral  da  Cavallaria  da  Provincia  do  Mi- 
nho ,  Governador  do  Rio  de  Janeiro  ,  e  Pernambu- 
co ,  morreo  a  26  de  Fevereiro  de  1726  ;  e  de  ília  mu- 
lher D.  Antónia  Thomafia  Barbofa  ;  e  tem  feu  fi- 
lho António  Carlos  os  filhos  feguintes:  ~  *  20  Se- 
bastião de  Castro  de  Lemos,  com  quem  fe  con- 
tinua. ^  20  Bernardo  de  Castro  de  Lemos 
nafceo  a  21  de  Fevereiro  de  172 1  5  eíludou  em  Co- 
imbra ,  donde  fe  laureou  Doutor  em  Cânones :  foy 
Deputado  do  Santo  Officio  em  Lisboa  ?  e  em  Coim- 
bra ,  e  he  Cónego  da  Bafilica  da  Santa  Igreja  de  Lif- 
boa.  ~  20  Luiz  de  Castr. o  nafceo  a  15  deMayo 
de  1722,  he  Cavalleiro  de  Malta,  ~  20  Diogo  de 
Castro  nafceo  a  21  de  Fevereiro  de  17265  eíludou 
em  Coimbra,  n  20  Fernando  de  Castro  nafceo 
a  15  de  Abril  de  1727  ,  Freire  no  Convento  de  Pal- 
mella  da  Ordem  de  Santiago.  tZ   20  Ignacio  de 

Castro 
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Castro  nafceo  a  13  de  Julho  de  1729,  Cónego  Re- 
grante de  Santa  Cruz,  profeíTou  em  Julho  de  1745.  ^r: 

20  D.  Maria  Magdalena  nafceo  a  17  de  Dezem- 
bro de  1715  ,  e  D.  Anna  Luiza  nafceo  a  17  de 
Agofto  de  1723 ,  ambas  Religiofas  em  Santa  Clara 
de  Caminha.  ~  20  D.  Margarida  Rita  nafceo 
a  24  de  Julho  de  1734 ,  naÔ  tem  eftado.  :r  *  20  Se- 
bastião de  Castro  de  Lemos  ,  que  he  ofucceÊ 
for  da  Cafa  de  feu  pay  ,  cafou  a  17  de  Outubro  de 
1737  comfua  prima  com  irmãa  D.  Maria  Magdale- 
na de  Menezes,  filha  herdeira  de  Fernando  de  Ma- 
qalhaens  de  Menezes ,  como  fe  diílè  ;  e  tem  os  filhos 
ieguintes:  ~  21  D.  Luiza  Mafalda,  que  nafceo 
a  21  de  Outubro  de  1738.  g:  21  António  de  Cas- 
tro ,  que  nafceo  a  30   de  Novembro   de  1739  ~ 

21  Fernando  de  Castro  nafceo  a  20  de  Julho  de 
1741.  Zl  21  Bernardo  de  Castro  nafceo  a  2 
de  Julho  de  1743  ,  aceito  na  Religião  de  Malta,  ri 
21  António  Carlos  nafceo  a  9  de  Outubro  de 
1744.  E2  21  Ignacio  de  Castro  nafceo  a  6  de  Ja- 
neiro de  1746. 

*  14  Martim  de  Távora,  filho  de  Jeronymo 
de  Távora,  também  foy  Senhor  dos  Direitos  Reaes 
de  Távora  ,  cafou  com  Joanna  Rabeílo ,  filha  de  Gil 
Rabello  Cardofo,  e  dei  tia  mulher  Ifabel  Rodrigues 
do  Amaral 5  e  tiveraõ  Zl  15  a  Domingos  de  Tá- 
vora ,  que  fuccedendo  na  Cafa  de  feus  avós,  cafou 
com  D.  Joanna  de  Noronha  ,  filha  de  Manoel  Feyo 
de  Mello,  Alcaide  mor  deEotaõ,  Senhor  de  Mon- 
te- 
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te-Pvedondo ,  e  de  Tua  mulher  D.  Ifabel  de  Noronha , 
filha  de  Gregório  Cernache  de  Noronha  ,  Senhor  de 
Cernache  ,  Juiz  da  Alfandega  do  Porto  ;  e  por  falta 
de  deícendencia  vieraõ  a  recahir  em  os  filhos  de  fua 
neta  osfeus  antigos  Morgados,  e  Padroados  dasAb- 
badias  de  S.  Pedro  de  Gelar ,  Santa  Eulália  de  Ma- 
cieira de  Larnes,  e  a  Quinta  de  Campo  Bello;  e  de 
tudo  he  Cabeça  a  Capella  de  Santiago  no  Morteiro 
das  Religiofas  Dominicas  de  Villa-Nova  de  Gaya , 
onde  jaz  o  chefe  deita  Família  em  nobre  íepultura , 
com  hum  largo  Epitáfio  ;  e  daquelle  matrimonio  naf 
ceo  único  Zl  16  Martim  de  Távora.  ,  Fidalgo  da 
Cafa  Real  ,  Commendador  na  Ordem  deChrifto, 
Senhor  dos  Direitos  Reaes  de  Távora ,  e  do  Morga- 
do de  Cernache  ,  Padroeiro  das  Abbadias  de  S.  Pe- 
dro de  Cefar ,  e  Macieira ,  no  Bifpado  do  Porto ,  e 
da  Quinta  de  Campo  Bello.  Cafou  com  D.  Maria 
Leme  >  filha ,  e  herdeira  de  Henrique  Leme  de  Aze- 
vedo ,  Fidalgo  da  Cafa  Real  ,  Senhor  do  Morga- 
do dosLoivos,  e  Padroeiro  da  Igreja  daVidoria  da 
Villa  de  Mezamfrio ,  e  da  Abbadia  de  Santa  Maria 
Magdalena  de  Loivos  da  Ribeira ,  de  quem  teve  ~ 
*  17  Jeronymo  de  Távora  de  Noronha  ,  com 
quem  fe  continua,  ti  17  António  de  Távora, 
Abbade  de  Macieira.  Z2  17  Domingos  de  Távo- 
ra >  fem  geração,  *z  17  Joaõ  de  Mello  Feyo, 
que  fervio  com  reputação  na  guerra  da  Acclamaçaõ, 
occupou  grandes  portos ,  e  foy  Governador  das  Ar- 
mas da  Beira  ,  onde  confeguio  doriofos  fucceíTos. 

Nao 
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Naõ  cafou,  nem  delle  ficou  geração,  ti  17  D.  Ma- 
rianna  de  Noronha  ,  muíber  de  Manoel  Cofme 
deSoufa.  ti  *  1/  D.  Leonor,  de  Noronha  ;  que 
havendo  fido  ca  fada  com  Joaõ  Rodrigues  de  No- 
vaes ;  ficando  viuva  ,  íem  filhos  ,  cafou  com  Pedro 
Vieira  daSylva,  adiante,  ti  17  D.  Francisca  ,  e 
D.  Maria  de  Távora  ,  Freiras  no  Morteiro  de 
Corpus  Chrijli  do  Porto.  ti  17  D.  Helena  de 
Távora,  mulher  de  Díoçro  Leite  Pereira,  ti  17  D- 
Francisca  de  Noronha  ,  mulher  de  Francifco  de 
Miranda  de  Caftellobranco. 

17  Jeronymo  de  Távora  de  Noronha  Le- 
me e  Cernache,  teve  omeímo  foro,  e  Morgados 
de  feu  pay.  Cafou  com  D.  Maria  Ignez  Ribeiro  ,  fi- 
lha de  Francifco  Ribeiro ,  de  quem  nafceo  ti  1 8  An- 
tónio de  Távora  Noronha  Leme  e  Cerna- 
che ,  Senhor  das  Terras  de  Távora  ,  que  fuccedeo 
nos  ditos  Morgados  de  Cernache  ,  e  Leme  ,  Padro- 
eiro das  fobreditas  Abbadias.  Cafou  com  D.  Micha- 
ella  Antónia  Freire  ,  filha  herdeira  de  Roque  Pires 
Picão  ,  Fidalgo  da  Caía  Real ,  Cavalleiro  da  Ordem 
de  Chriílo  ,  e  Senhor  de  dous  Morpados  rendofos ,  e 
de  fua  mulher  D.  Ifabel  Freire  j  e  tivera £>  os  filhos  fe- 
guintes:  ti  19  Jeronymo  de  Távora  de  Noro- 
nha ,  que  nafceo  a  20  de  Novembro  de  1690,  he 
Deão  da  Sé  do  Porto ,  ornado  de  muitas  partes ,  com 
que  fe  faz  eílimavel.  ti  19  Joseph  de  Távora 
naf\eo  a  21  de  Fevereiro  de  1702  :  foy  Abbade  de 
diverfas  Igrejas  ,  Beneficiado  de  Leça :  morreo  def- 

graça- 
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graçadamente  pela  ambição  de  hum  criado  o  matar 
eftando  dormindo  para  o  roubar  em  Agofto  de  1744. 
S  *  19  Francisco  dr  Távora  e  Noronha, 
que  nafceo  a  17  de  Junho  de  1704,  e  por  renuncia 
de  feus  irmãos  íuccedeo  na  íua  Caía  ,  com  quem  fe 
continua,  'zi  19  Roqjue  de  Távora  e  Noro- 
nha nafceo  a  28  de  Agoílo  de  1706,  foy  Cavalleiro 
de  Malta  ,  Vice-Chanceller  da  Religião  :  morreo  a 
15  de  Julho  de  1743.  s  *  19  Vicente  de  Távora, 
que  nafceo  a  8  de  Fevereiro  de  ijn,  de  que  logo 
fe  fará  menção.  í^  19  D.  Antónia  ,  D.  Michael- 
la  de  Noronha  ,  D.  Archangela  ,  e  D.  Paula 
de  TavoPvA  ,  Freiras  em  Santa  Clara  do  Porto.  3 
*  19  Francisco  de  Távora  e  Noronha  cafou 
em  3  de  Janeiro  de  1730  com  D.  Leonor  de  Soufa 
Cirne  ,  filha  de  Franciíco  de  Soufa  Cirne  ,  e  de  D. 
Rofa  Maria  Samudro  Sarmento  ;  e  morrendo  elle  a 
14  de  Agofto  de  1759  ,  deixou  as  filhas  feguintes:  ZH 
20  D.  Anna  de  Távora  e  Noronha  ,  que  naf- 
ceo a  ió  de  Novembro  de  1750  ,  e  caiou  a  20  de  Fe- 
vereiro de  1746  com  feu  tio  Vicente  de  Távora  e 
Noronha  ,  que  havia  fido  Cavalleiro  de  Malta.  ~ 
20  D.  Rosa  de  Távora,  que  nafceo  a  12  de  Mar- 
ço de  1752.  ti  20  D.Maria  de  Távora  nafceo 
a  18  de  Julho  de  1758. 

*  17  D.  Leonor  de  Noronha  cafou  fegunda 
vez  com  Pedro  Vieira  da  Sylva  ,  que  nafceo  na  Ci- 
dade de  Leiria  ,  e  bautizado  na  Sé  daquella  Cidade 
a  22  de  Setembro  de  1596:  foy  Collegial  do  Colle- 
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gio  Real  de  S.  Paulo  de  Coimbra ,  em  que  laurea- 
do Doutor,  feguio  aquella  Univerfidade ,  donde  foy 
defpachado  para  a  Relação  do  Porto ,  e  daqui  paííòu 
para  a  Caía  da  Supplicaçaõ  de  Lisboa ,  depois  para 
os  Aggravos ;  deíles  lugares  para  o  de  Juiz  da  Coroa, 
e  depois  para  o  Confelho  da  Fazenda ,  donde  o  feu 
merecimento  o  lembrou  aElRey  D.JoaõIV.  para 
o  grande  lugar  de  Secretario  de  Eftado ,  em  que  fuc- 
cedeo  a  Franciíco  de  Lucena  no  anno  de  1645  >  de- 
pois  o  foy  da  Rainha  Regente ,  e  delRey  Dom  Pe- 
dro II.  fendo  Príncipe  Regente.  Aqui  moítrou  o  feu 
grande  talento  ,  e  fidelidade  na  occurrencia  dos  ne- 
gócios, manejados  com  acordo,  e  tanta  promptidaõ, 
como  pedia  hum  Reyno  combatido  pelo  poder  ,  e 
machinas  da  Corte  de  Madrid ,  brilhando  fempre  no 
Miniílro  o  zelo  em  ferviço  da  Monarchia ,  ate  a  con- 
clufaò  da  paz  com  Caíleila  no  anno  de  166S  ,  de  que 
elle  foy  hum  dos  Plenipotenciários  da  noífa  Coroa , 
que  dando-a  já  por  fegura  na  cabeça  dos  feus  Reys 
naturaes,  querendo  apartaria  dos  negócios  políticos, 
com  diíferente  idéa  abraçou  a  vida  Ecclefiaftica  :  foy 
nomeado  Bifpo  de  Leiria ,  e  fenHo  confirmado  pelo 
Papa ,  tomou  poííe  ,  com  procuração  fua ,  feu  filho 
Luiz  Vieira  da  Sylva ,  Cónego  de  Évora ,  a  22  de 
Abril  de  1671  ;  e  fendo  fa grado  no  Convento  de  San- 
ta Mónica ,  paflòu  para  a  fua  Dioceíi :  e  fem  embar- 
go ,  de  que  fe  exercitava  nas  obras  dignas  de  bom 
Paftor ,  fendo  agradável  para  todos ,  fummamente  li- 
beral ,  e  caritativo  com  os  pobres ,  porque  a  todos  foc- 
Tom.XII,  Yyyy  corria 
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corria  com  grande  compaixão  ;  n<iõ  deixou  de  pa- 
decer alguns  contratempos  nas  contendas ,  que  teve 
com  o  Teu  Cabido ,  e  Magiftrados ,  que  coílumados 
mal ,  com  a  dilatada  Sé  vacante ,  que  aquella  Igreja 
havia  tido  defde  a  Acclamaçaô  ,  pertcnderaõ  ifen- 
ções,  que  naó  lhe  competiaó.  Faleceo  a  12  de  Se- 
tembro de  1676,  e  jaz  na  Capella  mor  de  Santo  An- 
tónio de  Leiria,  de  que  era  Fundador.  Foy  Varão 
de  grandes  letras  ,  dotado  de  íingular  talento ,  muy 
prompto  nas  refoluções ,  bem  inítruido  na  Politica ,  e 
fobre  tudo  bom  Chriítaó  ,  e  temente  aDeosj  e  fem 
duvida  hum  dos  mais  excellentes  Aíiniftros  ,  que  oc- 
cuparaõ  o  lado  dos  Príncipes.     O  Padre  D.  Joíeph 

n^b,  Memoriado  Earbofa  na  ília  eílimada  Obra  das  Memorias  de  S. 

^^^.124.  Paulo ,  lhe  faz  hum  largo,  e  bem  merecido  Elogio, 

em  que  a  ília  memoria  fica  eternifada  a  pofteridade. 
Daquelle  matrimonio  naíceraõ  os  filhos  feguintes:  ZZ 
18  Gaspar  Vieira  da  Svlva  ,  que  foy  fucceílbr 
da  Caía,  Commendador  na  Ordem  de  Santiago ,  e  de 
outras ,  cafou  com  D.  Filippa  Coutinho  j  e  a  fua  fuc- 
ceííao  referimos  apag.  143  deite  Tomo.  ~  18  Mar- 
tim  de  Távora  ,  que  cafou  com  D.  Anna  Maria 
de  Tovar ,  Senhora  de  Molellos ,  como  íè  difle  a  pag. 
342.  ~  18  Luiz  Vieira  da  Sylva  ,  que  foy  Col- 
legial  do  Collegio  de  S.  Pedro  de  Coimbra  ,  aceito  a 
26  de  Fevereiro  de  1682,  Arcediago  de  Lavre ,  e  Có- 
nego na  Sé  de  Évora  ,  Deputado  do  Santo  Officio 
de  Lisboa  ,  e  da  Meíà  da  Confciencia ,  e  Ordens,  que 
faleceo  no  primeiro  de  Janeiro  de  1725,  de  quem  fi- 
zemos 
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zemos  menção  entre  os  Genealógicos  no  Apparato 
num.  175,  Varaõ  grande  ,  ornado  de  virtudes,  e  le- 
tras, cuja  memoria  nos  fera  fempre  faudofa,  e  a  quem 
devemos  muy  efpeciaes  attenções  entre  os  feus  mais 
favorecidos.  C  18  Thomas  de  Távora,  Monge 
da  Ordem  de  S.  Bernardo,  tt  18  Belchior  Dias 
Preto  ,  que  foy  Collegial  do  Collegio  de  S.  Paulo 
de  Coimbra ,  em  que  entrou  no  anno  de  1668  a  16 
de  Abril ,  Chantre  da  Collegiada  de  Ourem :  morreo 
moço  a  7  de  Setembro  de  1676.  £  18  António  de 
Távora  ,  Religioíb  Eremita  de  Santo  Agoftinho, 
de  que  foy  Provincial.  Ê  18  Jkronymo  Vieira 
da  Sylva  ,  que  caiou  com  ília  íòbrinha  D.  Leonor 
de  Tovar  j  e  afua  fucceííãó  referimos  apag.  342. 


CAPITULO    V. 

De  (jonçalo  Annes  de  Soufa  Chichorro  ^  III.  SV- 
nhor  de  Mortágua. 

9  Ij  Oy  o  primeiro  filho  de  Martim  AfTonfo  de 
$J  Soufa  Chichorro ,  Gonçalo  Annes  de  Sou- 
fa Chichorro ,  e  fuccedendolhe  na  fua  Cafa ,  foy  III. 
Senhor  de  Mortágua ,  e  outras  terras.  Yiveo  no  tem- 
po delRey  D.  Joaõ  o  I. ,  que  o  legitimou  em  6  de 
Novembro  de  1400,  como  fe  vê  no  livro  II.  pag.  174, 
Hide  diz  ,  que  feus  pays  eraô  parentes  ,  e  calados; 
de  que  fe  infere ,  que  efte  filho  feria  havido  antes  de 
Tom.  XII.  Yyyy  ii  ter 
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ter  chegado  a  difpenfa  do  Papa.  Teve  quantia  do 
mefmo  Rey  ,  que  correfponde  às  moradias  de  hoje. 
Achou-fe  na  tomada  de  Ceuta  ,  e  voltando  para  o 
Reyno  ,  morreo  no  mar  no  anno  de  141 5.  Cafou 
duas  vezes ,  a  primeira  com  D.  Filippa  de  Ataíde ,  ir- 
maa  do  I.  Conde  de  Atouguia ,  e  filhos  de  Martim 
Gonçalves  de  Ataide ,  Alcaide  mor  de  Chaves ,  e  de 
ília  mulher  Dona  Mecia  Vafques  Coutinho ;  e  deíle 
matrimonio  nafceo  única 

10  D.  Mecia  de  Sousa,  que  foy  fua  herdei- 
ra ,  e  IV.  Senhora  de  Mortágua ,  &c.  Calou  com 
D.Sancho  de  Noronha,  cuja  efclarecida  poíleridade 
fica  efcrita  no  Livro  VIII.  Capitulo  I.  pag.  204  do 
Tomo  IX. 

Cafou  íègunda  vez  com  D.  Maria  Coelho  daSylva  , 
filha  de  Lopo  Dias  de  Azevedo,  Senhor  deS.Joaõ 
de  Rey ,  e  de  fua  mulher  D.  Joanna  Gomes  da  Sylva, 
de  quem  naõ  teve  fuccefíãõ. 
Teve  illegitimos 

10  Joaó  de  Sousa,  como  fedirá  no  Capitu- 
lo VI. 

10  Francisco  de  Sousa  ,  que  foy  Abbade 
de  S.  Tírfo. 

10  Gonçalo  Annes  de  Sousa  >  Capitulo 
XXII. 

10    Cid  de  Sousa,  Capitulo  VIL 


CAPL 
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CAPITULO    VI. 

DefoaÕ  deSoufa. 

10  C^Oy  Joaõ  de  Soufa  cafado  com  D.  Brites 
JF  de  Almeida ,  e  jazem  na  Igreja  de  Santa 
Maria  de  Torres-Novas.  Era  filha  de  Álvaro  Fernan- 
des de  Almeida ,  Alcaide  mor  de  Torres-Novas ,  e 
de  ília  mulher  D.  Ignez ,  ou  Ifabel  de  Ocem  j  e  tive- 
raõ  os  filhos  feguintes : 

ii     Henrique  de  Sousa,  £.  I. 

1 1     Fernão  de,  Sousa  ,  a  quem  chamarão  o 
da  Labruja ,  \.  II. 

11     Martim  Affonso  ,  de  quem  adiante  fe 
tratará ,  \.  III. 

1 1     Tristão  de  Sousa  ,  de  quem  logo  fe  fa- 
rá menção ,  £.  IV. 

11     D.Joanna  de  Sousa,  mulher  deRuy  de 
Abreu  Peííànha ,  Alcaide  mor  de  Elvas ,  ^.  V. 

11  D.  Isabel  de  Sousa  caiou  com  Afíònfo 
Vaz  de  Brito ,  Caçador  mor  delRey  D.  Joaõ  II. ,  de 
que  fe  lhe  paííou  Carta  em  Santarém  a  7  de  Abril  de 
1486  ,  como  fe  diíle  a  pag.  129  do  Tomo  III. 
Cafou  fegunda  vez  com  Catharina  do  Carvalhal ,  de 
quem  teve 

1 1     Francisco  de  Sousa  ,  foy  Abbade  de  S. 
Tirfo  3  e  refere  Diogo  Gomes,  que  teve  filhos  ,  e 

filhas, 
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filhas ;  de  que  na  Província  do  Minho  ha  taõ  larga 
defcendencia  ,  que  feria  muy  dilatada  a  narração. 
Teve  illegitimos  Joaõ  de  Sousa,  e  Vasco  Fer- 
nandes de  Sousa  ,  dos  quaes  fe  naõ  dá  noticia  al- 


guma. 


§.  i. 


n  Henrique  de  Sousa,  que  alguns  Nobilia- 
Mobiliários  ,  D.  Luiz  r'í0S  °  fazem  illegitimo  j  porém  D.  Luiz  da  Sylveira , 
-  Sylveira ,  e  AíTonfo  e  Afíònfo  de  Torres ,  nos  affirmaõ  fer  filho  de  Joaõ 
de  Soufa  ,  e  de  ília  primeira  mulher.  Caiou  com  D. 
Brites  de  Mello  ,  filha  de  Martim  AfTonfo  de  Olivei- 
ra ,  Morgado  de  Oliveira ,  e  de  lua  mulher  D.  Ma- 
ria de  Mello ,  de  quem  naõ  teve  fucceííàÕ.  E  teve 
illegitimo  ZZ  12  Diogo  de  Sousa  ,  que  caíbu  com 
D.  Ifabel  de  Mello  ,  filha  de  Luiz  Mendes  de  Cáce- 
res ,  Senhor  de  Algodres ,  Fronteiro  mor  da  Beira ,  e 
de  ília  mulher  D.  Ifabel  de  Mello $  e  tiveraõ  os  filhos 
feguintes :  :=:  15  Henrique  de  Sousa,  que  paflòu 
à  índia  por  Capitão  dehuma  Nao  noanno  de  1537, 
e  lá  morreo  em  Baçaim ,  onde  na  fua  fepultura  tem 
o  letreiro  feguinte :  Aqui  jaz  Henrique  de  Seu/a ,  (jus 
foy  filho  mães  velho  de  Diogo  de  Soufa  ,  filho  mães 
velho  de  Henrique  de  Sou/a  ,  que  foy  filho  mães  velho 
de  Joaõ  de  Soufa,  que  foy  filho  mães  velho  de  Gonçalo 
anes  de  Soufa ,  que  foy  filho  único  de  Martim  Afbnjb 
de  Soufa  ,  Fronteiro  mór  do  Algarve,  Havia  fido 
caiado  com  Maria  Gomes  ,  natural  de  Baçaim  ,  de 
]uem  nafceo  32  13  D. Isabel  de  Sousa,  que  foy 

mulher 
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mulher  de  André  da  Cunha  Coutinho,  e  por  ília  mofh 
te  de  João  da  Sylva  Barreto  j  e  ficando  viuva  cafou 
terceira  vez  com  D.  Bernardino  de  Menezes ,  fem 
geração.  :r  *  15  Joaõ  de  Sousa  de  Mello,  adi- 
ante. ~  15  Jeronymo  ds  Sousa,  que  foy  Cleri- 
rigo.  :=:  *  15  Joaõ  de  Mello  de  Sousa,  outro, 
de  que  abaixo  fe  fará  menção.  ^  1 5  D.  Leonor  , 
Abbadeflã  de  Santa  Clara  de  Évora. 

*  15  Joaõ  de  Sousa  de  Mello  foy  Defem- 
bargador  dos  Aggravos ,  e  Chanceller  da  Cafa  da  Sup- 
plicaçaõ.  Caiou  com  Dona  Mecia  de  Magalhaens, 
conforme  D.  Luiz  Lobo  ,  Senhor  de  Sarzedas  ,  no 
íeu  Nobiliário  Hiilorico  da  Cafa  Reat;  e  tiveraõ  os 
filhos,  que  fe  feguem :  s  *  14  Lourenço  de  Sou- 
sa ,  adiante,  E  14  D.  Isabel  de  Sousa  ,  fegunda 
mulher  de  Martim  ArToníb  de  Mello  Pereira,  Com- 
mendador  de  Azevo  na  Ordem  de  Aviz,  fem  fucce£ 
faõ.  tu  14  D.  Ignez  de  Sousa,  fegunda  mulher  de 
Francifco  Alvares  de  Atouçuia ,  Senhor  do  Morga- 
do  de  Villa-Nova  de  Andrade  na  Ilha  da  Madeira , 
de  quem  naõ  feconferva  defcendencia.  £n  14  N.  N. 
Freiras,  s  *  14  Lourenço  de  Sousa  e  Mello, 
teve  hum  bom  Morgado  em  Torres-Novas ,  foy  Def- 
embargador.  Cafou  duas  vezes ,  a  primeira  com  D. 
Mecia  de  Abreu  ,  rilha  do  Defembarrador  Luiz  An- 
nes  Monteiro  ,  natural  de  Leiria  ,  de  quem  teve  s 
*  15  Manoel  de  Sousa  e  Mello  ,  adiante.  3 
15  D.  Margarida  de  Sousa  ,  Freira  em  Gdivel- 
las.  Cafou  fegunda  vez  com  D.  Maria  Manoel ,  fi- 
lha 
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lha  de  Affonfo  Nunes  Contador ,  de  quem  teve  E2 
15  Henriqjje  de  Sousa  ,  e  Jeronymo  de  Sou- 
sa, que  paíTàraõ  a  índia  noanno  de  1619.  ES  15  Fr. 
Joaõ,  Religiofo  da  Província  da  Arrábida ,  e  Fr.  Si- 
mão nade  S.  Francifco.  ES  15  D.Maria  Manoel, 
D.  Leonor  ,  D.  Isabel  ,  D.  Brites  ,  e  D.  Antó- 
nia ,  todas  Freiras  em Torres-Novas.  ES  15  D.Leo- 
nor de  Sousa  ,  mulher  de  feu  parente  Jeronymo 
Contador,  fem  íucceílaõ.  ES  *  15  Manoel  de  Sou- 
sa e  Mello  ,  fervio  na  índia  com  reputação ;  e  vol- 
tando ao  Reyno ,  foy  Capitão  de  Infantaria.  Caiou 
com  D.  Maria  Coutinho  ,  filha  de  D.  Paulo  de  Alar- 
cão ,  e  de  íua  mulher  Dona  Ignez  Pereira  ,  de  quem 
naíceo  ES  16  D.  Maria  de  Sousa  Coutinho, 
que  foy  fegunda  mulher  de  Martim  de  Soufa  de  Me- 
nezes ,  Copeiro  mór  delRey  D.  Joaô  IV. ,  e  D.  Af- 
fonfo VI. ;  e  tiveraõ  os  filhos  íèguintes:  ES  *  17  Luiz 
de  Sousa  de  Menezes  ,  com  quem  fe  continua.  ES 
17  Martim  de  Sousa  ,  que  morreo  menino.  ES 
17  Francisco  de  Sousa  de  Menezes  ,  que  ca- 
iou com  D.  Catharina  Pereira ,  filha  de  Diogo  Perei- 
ra ,  de  quem  naõ  íabemos  fueceílaõ. 

*  17  Luiz  de  Sousa  de  Menezes  ,  foy  Co- 
peiro mór  delPv.ey  D.  Pedro  II. ,  e  Senhor  de  toda  a 
Cafa  de  feu  pay.  Cafou  com  D.  Maria  de  Noro- 
nha,  filha  de  D.  Sancho  Manoel,  I. Conde  de  Villa- 
Flor  ,  do  Confeiho  de  Eílado ,  e  Guerra  ,  Governa- 
dor das  Armas  da  Província  de  Alentejo ,  e  de  Dona 
Anua  de  Noronha  ,  primeira  mulher  ,  de  quem  te- 
ve 
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ve  E  18  Martim  de  Sousa  de  Menezes,  Co- 
peiro mor  ,  e  III.  Conde  de  Villa-Flor ,  que  caiou 
com  D.  Maria  Antónia  da  Sylva ,  e  a  fua  íucceííào 
deixámos  referida  apag.  629  do  Tomo  X.  ^r  18  Jor- 
ge de  Sousa  de  Menezes,  fervio  na  índia,  efoy 
Governador  da  Praça  de  Dio  -,  e  voltando  ao  Reyno, 
foy  Coronel  de  Infantaria ,  poíto  com  que  íervio  na 
guerra  contra  ÇafteUa  doanno  de  1704,  diítinguindo- 
íe  em  muitas  occafioens :  foy  Governador ,  e  Capi- 
tão General  da  Ilha  da  Madeira :  morreo  a  24  de  Ja- 
neiro de  1728  fem  ter  tomado  eftatb.  S  i£  D.Am-. 
na  Maria  de  Noronha  cafou  com  António  Luiz 
Vaz  Pinto  7  Senhor  de  Filgueiras  ,  e  Vieira  j  e  tive- 
raõ  es  19  João  Pinto  Coelho  Pereira. 

*  15  Joaõ  de  Mello  de  Sousa  ,  irmaõ  dejoaõ  NobiUmosizD.  l«íz 
deSouía  de  Mello ,  foy  Defembargador  do  Senado,  dcF?gueircdo.° 
e  da  Relação  de  Lisboa  ,  Varaõ  pio ,  douto  ,  e  ex- 
cellente  Poeta  Latino  ,  como  fe  conhece  das  fuás 
Obras  Poéticas ,  que  occupaõ  o  II.  Tomo  da  Col- 
lecçaõ  Corpus  Ilhtjirium  Poetaram  Lufitanorum r,  qút 
latine  fcripferunt  ,  impreílb  em  Lisboa  no  anno  de 
1745.  Já  feu  filho  Simão  de  Soufa  havia  impreílb 
em  Londres  no  anno  de  16 15  as  ditas  Obras,  enel- 
las  fe  vê ,  que  naò  foy  mais  que  Defembargador ;  al- 
guns o  equivocarão  com  feu  irmaõ  ,  dandolhe  tam- 
bém o  lugar  de  Chanceller  da  Caía  da  Supplicaçaõ. 
Morreo  a  26  de  Março  de  1575.  Cafou  com  Dona 
Filippa  Pereira,  filha  dejoaõ  Gonçalves  de  Caftello 
branco,  de  quem  teve  ~  14  Henrique  de  Sousa, 
Tom.  XII.  Zzzz  que 
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que  foy  Vereador  da  Camera  de  Lisboa ,  Deputado 
da  Meia  da  Coníciencia ,  e  Ordens  ,  e  ultimamente 
do  Confelho  dclRey ,  e  íeu  Defembargador  do  Pa- 
ço. Caiou  com  D.  Joanna  Lis  ,  fem  geração.  S 
14  Simão  de  Sousa  ,  que  foy  Porcioniíla  do  Colle- 
gio  de  S.  Pedro  de  Coimbra ,  aceito  a  25  de  Outu- 
bro de  ióoo    Conexo  daCollegiada  de  Santarém.  ~ 

'o  c> 

14  D.  Joanna  ,  e  D.  Jeronyma,  ReJigioías  em  San- 
ta Clara  de  Coimbra.  ^  14  D,  Anna  em  Arouca. 

§.  ir. 

11  Fernão  de  Sousa,  filho  fegundo  dejoaõ 
de  Souía  ,  foy  Senhor  da  Quinta  da  Labruja  junto  à 
Gollegãa.  Cafou  duas  vezes,  a  primeira  com  D.  Ma- 
ria Rodrigues ,  filha  de  Ruy  Gonçalves  de  Caítello- 
branco  ,  Vedor  da  Moeda  de  Lisboa  ,  e  da  Cafa  dei- 
Rey  D.  Duarte,  de  quem  teve  ^  12  D.  Brites 
de  Sousa  ,  que  cafou  com  Gonçalo  de  Siqueira , 
The  loureiro  da  Cafa  de  Ceuta  3  e  tiveraõ  fucceílaò. 
Cafou  Fernão  de  Souía  fegunda  vez  com  D.  Leonor 
Moniz  ,  filha  de  Gil  Ayres  Moniz  ,  Secretario  do 
Condeílavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira  ,  Senhor  do 
Reguengo  de  Odivellas ,  e  Fidalgo  da  Cafa  delRey 
D.  AffòniòV.  $  e  tiveraõ  ~  *  12  Fernão  Alva- 
res de  Sousa  ,  com  quem  íe  continua,  n  12  D, 
Filippa  de  Sousa  ,  que  cafou  com  Simão  de  Faria, 
que  foy  Monteiro  mor  delRey  D.  Joaõ  II.  ,  como 

MiS&ti**' dlz  Manoel  de  Faria  e  Soufa  > dc  iuem  teve  fflhos> 

e  nao 
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enao  íabemos  delles  defcendencia.  XI  12  D.Maria 
de  Sousa  ,  foy  primeira  mulher  de  Franeiíco  Palha, 
Alcaide  mor  da  Fronteira,  Commendador  de  Barnos 
na  Ordem  de  Chriílo ,  de  quem  naò  teve  fuccefíàõ. 

*  12  Fernão  Alvares  de  Sousa,  foy  Senhor 
da  Quinta  da  Labruja ,  caiou  com  ília  prima  D.  Bri- 
tes de  Souía  ,  filha  de  feu  tio  Martim  Affonfo  de 
Soufa  ,  de  quem  teve  e:  13  António  de  Sousa, 
parece  que  nao  chegou  a  poíluir  o  Morgado  da  La- 
bruja :  foy  morto  na  batalha  de  Alcacere.  ^  13  D. 
Leonor  de  Sousa  ,  mulher  de  Álvaro  da  Coita, 
cuja  defcendencia  nao  chegou  ànoíla  noticia. 

§.  iii. 

11  Martim  Affonso  de  Sousa  Ciiichor- 
ro  ,  filho  terceiro  de  Joaõ  de  Soufa  \  viveo  em  El- 
vas. Cafou  duas  vezes ,  e  de  fua  fegunda  mulher  D. 
Brites  Peílànha ,  filha  de  Manoel  Peííànha  ,  Capitão 
de  Elvas ,  e  de  Tangere,  e  de  D.  Violante  de  Aboim 
fua  primeira  mulher,  teve  ;z:  *  12  Gaspar  de  Sou- 
sa ,  com  quem  fe  continua,  íz:  12  D.  Brites  de 
Sousa  ,  que  cafou  com  feu  primo  Fernão  Alvares  de 
Soufa,  como  íediíle.  ;u  *  12  Gaspar  de  Sousa, 
paííòu  a  íêrvir  à  índia ,  e  foy  Capitão  de  Dio  ;  e  vol- 
tando para  o  Reyno,  fervio  ao  Infante  D.  Henrique 
Cardeal ,  e  fov  Vedor  da  fua  Cafa.  Cafou  diverfas 
vezes ,  e  a  primeira  com  D.  Antónia  da  Gama  ,  filha 
de  Eílevaõ  da  Gama  ,  Capitão  da  Mina  ,  Alcaide 

Tom.  XII.  Zzzz  ii  mor 
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mor  de  Sines ,  e  de  fua  mulher  D.  Catharina  Juzar- 
te  j  e  tiverao  S  *  15  Martim  Affonso  de  Sou- 
sa ,  adiante.  ~  1 3  Joaõ  de  Sousa  ,  achou-fe  com 
feu  irmaõ  no  fitio  de  Mazagaõ ,  fervio  na  índia,  aon- 
de paííòu  no  anno  de  1546  ,  foy  Capitão  de  Damaó. 
Cafou  com  Dona  Maria  de  Soufa  ,  filha  herdeira  tíe 
Henrique  de  Soufa  Chichorro ,  e  de  fua  mulher  D. 
Iíabel  Pereira  ;  e  vindo  da  índia  com  fua  mulher, 
naó  fe  foube  do  fim ,  que  tiverao  5  porque  a  Nao  def- 
appareceo ;  e  nao  deixou  filhos.  :r  15  Diogo  de 
Sousa  ,  Cónego  de  Évora ,  e  outros ,  dos  quaes  naô 
ha  deícendencia.  ^  *  13  Martim  Affonso  de 
Sousa  ,  fervio  com  grande  reputação  ;  achou-fe  no 
fitio  de  Mazagaõ  ;  paííòu  a  índia  no  anno  de  1547  , 
foy  Capitão  de  Dio  ,  e  duas  vezes  Governador  da 
Mina  ,  donde  vindo  ?  na  altura  de  Cabo-Verde  ,  en- 
controu hum  Coííario  Francez ,  e  foy  morto  na  pe- 
leja. Teve  em  Antónia  de  Paiva  ti  *4  Martim 
Affonso  de  Sousa.  :z:  14  D.  Maria  de  Sousa, 
mulher  de  Nuno  de  Mendoça.  ti  14  D.  Ignez  de 
Sousa  ,  mulher  de  António  da  Cunha. 

§.  IV. 

11  Tristão  de  Sousa,  filho  quarto  de  João 
de  Soufa,  foy  Senhor  da  Quinta  de  Vinho,  onde  vi- 
veo.  Cafou  com  Dona  Ifabel  Coelho  ,  filha  de  Gar- 
cia Coelho  ,  que  morreo  na  batalha  de  Touro ;  e  ti- 
verao ~  *  1-  Francisco  de  Sousa  ;  adiante,  n 

iz  Gar- 
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12  Garcia   de  Sousa  ,  que  depois  de  ter  fervido 
na  índia  voltou  ao  Reyno ,  e  foy  Religiofo  da  Or- 
dem de  S.  Jeronymo  em  Penha-Longa ,  onde  viven- 
do com  exemplo,  acabou  fantamente.  fc  12  D. Mar- 
garida de  Sousa  cafou  com  António  Lopes  Ti- 
noco. ^   12  D.  Bkites  de  Sousa  cafou  com  Du- 
arte de  Almeida ,  Monteiro  mor  do  Infante  D.  Luiz, 
fem  fucceflàõ.  £  *  12  Francisco  de  Sousa,  foy  Henríqne  HenrfanM  ? 
Senhor  da  Quinta  de  Vinho,  cafou  com  D.  Antónia  W&  das  Famílias  da 
de  Teive ,  filha  de  Diogo  de  Teive ,  Fidalgo  da  Ca-     *        ;;  e  r* 
fa  Real  ,  que  viveo  na  Ilha  da  Madeira  ,  onde  na 
Ribeira-Brava  inftituio   hum  Morgado  no  anno  de 
153 1  ,  emorreo  no  de  1536  j  enaõ  tendo  filhos,  fun- 
dou Francifco  de  Soufa  com  fua  mulher  o  Moíteiro  s  fc .  . '   „.*  . 
da  Madre  de  Deos  deReligiofas  da  Ordem  Seráfica  mjíc*, pa't.5. { ^.55 , 
pelos  annos  de  1573  na  fua  mefma  Quinta  de  Vinho, 
onde  ambos  jazem  na  Capella  mor ,  da  parte  do  Eu- 
angelho  íê  lê  eíle  letreiro, 

EJla  [epuhuYa.  he  de  Francifco  de  Sou- 
fa, e  de  fua  mulher  Dona  Antónia  de 
Teyve  ,  Fundadores  defta  Santa  Cafa. 
Bile  falleceo  a  Z  de  Mayo  ^15783 
e  cila  aj  de  Abril  de  j  5^  7. 


CA  PI- 


774  HíBoria  Çenealoglca 


CAPITULO  VIL 

T>e  Cid  de  Soufa, 

io  VT  O  Capitulo  V.  diílèmos,  que  do  fegun- 
JJtI  do  matrimonio  de  Gonçalo  Annes  de 
Soufa  Chichorro  fora  filho  Cid  de  Soufa  ,  ao  qual 
EIRey  D.  Affòníò  V.  mandou  a  Caftella  com  al- 
guns negócios  íêus ,  e  do  Príncipe  j  lá  fervio  a  Rai- 
nha D.  Joanna  ,  mulher  delRey  D.  Henrique  IV. , 
e  foy  feu  Veador  ,  e  Contador  mor ,  como  fe  vê  do 
contrato  do  feu  cafamento,  feito  na  Cidade  dejaem 
á  1  de  Setembro  de  1456  j  o  qual  depois  EIRey  con- 
firmou em  Setuval  aos  25  de  Janeiro  de  1457,  enelle 
Chancelam  do  anno  fe  ^iz :  Conhecida  coufa  feia  a  quantos  e/ia  efcritura 

de  1450  j  pa£»OQt  r>  *  • 

de  Contrato  de  Ca/amento  virem  ,  que  Cid  de  Soufa , 
Fidalgo  da  Cafa  delRey  nojjò  Senhor ,  e  Veador  ,  e 
Contador  mor  da  Rainha  D.  Joanna  de  Cajlella ,  e 
Leaõ ,  e  Ruy  Gonçalves  ,  Cavalleiro  da  Ordem  de 
Saò  Tiago,  Commendador  de  Canha ,  e  Cabrella,faÕ 
concertados  o  dito  Cid  de  Soufa  por  JoaÕ  Fogaça, 
Cavalleiro  da  dita  Ordem  de  Sao  Tiago ,  Commen- 
dador de  Cezimbra  ,  feu  Procurador ,  para  contratar 
com  Leonor  Fogaça  ,  filha  do  dito  Ruy  Gonçalves ,  e 
de  Violante  Fogaça ,  fita  mulher ,  Donzella  da  InJ an- 
ta D.  Brites  ,  mulher  do  Infante  Dom  Fernando  em 
nome  do  dito  Cid  de  Souja  ,  de  que  mo/Irou  Procura- 
ção, 
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çao  ,  e  for  ao  tejlemanhas  Garcia  àel  Campo  ,  Vidal- 
go  do  Marquez  de  Vilhena  ,  e  Aftonjo  Annes  Velho, 
Mantieiro  da  dita  Rainha  ,  ejoy  feita  por  Gonçalo 
de  Moura,  Secretario  delKey  de  Cqfteíla.  Nella  dá 
poJer  a  Gonçalo  de  Soufa ,  Commendador  mor  da 
Ordem  de  Chriílo  ,  e  a  Ruy  de  Soufa  feu  primo , 
Cavalleiro  Fidalgo  da  Caía  delRey  D.  Aflònfo  de 
Portugal ,  feu  Secretario  ,  e  ao  [dito  João  Fogaça  > 
Cavalleiro,  e  Fidalgo,  Commendador  de  Cezimbra, 
para  em  feu  nome  poderem  tratar  cafamento  com 
•Leonor  Fogaça  ,  por  palavras  de  preíênte ,  e  dar  as 
mãos ,  e  anel  5  c  o  dote  confiava  de  quatro  mil  do- 
bras de  ouro ,  pagas  na  forma ,  que  EIRey  as  coftu- 
mava  pagar.  Foy  feito  efte  Contrato  em  Setuval  nas 
cafas  de  Ruy  Gonçalves  aos  25  de  Janeiro  de  1445, 
o  qual  EIRey  no  dia  feguinte ,  na  mefma  Villa,  con- 
firmou, e  nella  eftá  todo  encorporado. 
Caíbu  ,  como  temos  dito  ,  com  Leonor  Fogaça  ?  fi- 
lha de  Ruy  Gonçalves  de  Caftanheda  ,  Vedor  da 
Cafa  da  Infanta  D.  Ifabel ,  mulher  do  Infante  Dom 
Joaõ  ,  e  de  Violante  Fogaça  fua  mulher ,  de  quem 
teve  os  filhos  feguintes  : 

o 

11  Ruy  de  Sousa  Cid  ,  que  cafou  com  D. 
Violante  de  Távora  ,  que  depois  foy  fegunda  mu- 
lher de  D.  Álvaro  de  Ataíde  ,  Senhor  da  Caílanhei- 
ra  j  e  era  filha  de  Pedro  de  Soufa  ,  Senhor  do  Prado, 
e  Alcoentre ,  e  de  Maria  Pinheira  fua  mulher ,  íèm 
fucceílaó. 

11     Diogo  de  Sousa  Cid  ,  alguns  Nobiliários 

dizem, 


P 
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dizem ,  que  cafara  em  Galiza ,  onde  vivera  com  pou- 
ca fortuna,  eque  tivera  Affonso  de  Sousa  Cid, 
e  outros ,  dos  quaes  naõ  fabemos  defcendencia.  D. 
Maria  de  Sousa  ,  que  cafara  com  Gonçalo  Ro- 
drigues de  Moraes.  D.  Leonor  de  Sousa  ,  mu- 
lher de  João  Rodrigues  deNovoa.  E  D.  Marinha 
de  Sousa  ,  que  foy  mulher  de  Diogo  Sarmento , 
todos  em  Galiza. 

*  1 1  D.  Francisca  de  Sousa  ,  adiante.  £  1 1  D. 
Isabel  de  Sousa,  mulher  de  Francifco  de  Mello,  ts 
ii  E  D.  Brites  de  Sousa,  mulher  dejoaõ  deQr- 
nellas ,  cujas  defcendencias  naõ  chegarão  à  noífa  no- 
ticia. 

*  1 1  D.  Francisca  de  Sousa  cafou  com  Dom 
Rodrigo  de  Moura ,  XI.  Senhor  da  Azambuja  ,  do 
Coníelho  delRey  D.  Manoel ,  e  havia  fido  Almota- 
cê  mor  do  Principe  D.  Affonfo ,  filho  delRey  Dom 
João  II.  j  e  tiveraõ  os  filhos  feguintes:  n  12  D. 
Francisco  Rolim  de  Moura  ,  XII.  Senhor  da 
Azambuja,  que  cafando  com  D.  Guiomar  de  Caf- 
tro  ,  filha  de  feu  cunhado ,  naõ  teve  fucceílaõ.  £2 
*  12  D.  Rolim  de  Moura  ,  com  quem  fe  conti- 
nua, ti  *  is  D.  Leonor  de  Sousa  ,  mulher  de 
Jorge  Barreto,  adiante,  ir  *  12  D.  Rolim  de  Mou- 
ra cafou  com  D.  Simoa  Pinheiro ,  que  foy  fua  pri- 
meira mulher ,  filha  de  Martim  Pinheiro  ,  Correge- 
dor da  Corte,  e  de  fua  mulher  D.  Catharina  Pinto ; 
e  tiveraò.  ~  *  15  D.  António  de  Moura,  com 
quem  fe  continua.  íáí  13  D.  Martinho  Rolim  de 

/^       NMou- 
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Moura  ,  que  paífou  a  fervir  a  índia  no  anno  de  1562, 
e  fe  achou  no  cerco  de  Goa  com  o  Vice-Rey  Dom 

Luiz  de  Ataide  no  anno  de  1570,  e  outras  acções, 
em  que  fe  diílinguio.  Cafou  com  Dona  Antónia  de 
Carvalho ,  de  quem  teve  D.  Joaõ  ,  e  D.  António 
Rolim  ,  fem  íucceílàõ.  c  15  D.  Diogo  Rolim, 
que  no  anno  de  1561  paílbu  a  fervir  à  índia  ,  e  foy 
Capitão  de  Cranganor ,  e  Dio  ;  e  tendo  cafado  com 
Dona  Anna  de  Carvalho ,  irmaa  de  fua  cunhada  ,  de 
quem  teve  D.  Francisco  Rolim  ,  e  D.  Maria 
Rolim  ,  que  ambos  caiarão  ,  mas  naõ  deixarão  íuc- 
ceíTaõ.  tr:  *  15  D.  António  de  Moura  ,  veyo  a 
fucceder  na  Cafa  de  feus  avós  ,  e  foy  XIII.  Senhor 
da  Azambuja  ,  Commendador  da  dita  Yilla :  fervio 
em  Africa  com  reputação  ,  e  fe  achou  na  batalha  do 
anno  de  1578  ,  em  que  fendo  cativo  ,  morreo  das  fe- 
ridas em  Fez  ,  havendo  cafado  com  D.  Guiomar  da 
Sylveira ,  iliba  de  João  Rodrigues  de  Beja  ,  Vedor 
da  Cafa  do  Infante  D.  Luiz ,  e  de  D.  Brites  de  Soufa 
fua  fegunda  mulher ,  de  quem  teve ,  entre  outros  fi- 
lhos ,  que  morrerão  de  curta  idade,  ~  14  a  D.  Fran- 
cisco Rolim  de  Moura  ,  que  foy  XIV.  Senhor 
da  Azambuja  ,  e  faleceo  a  20  de  Março  de  1654  ,  jaz 
em  S.  Jofeph  deRiba-Mar.  Cafou  com  D.  Cecilia 
Henriques ,  ou  de  Caftro  ,  filha  de  Dom  António  de 
Vafconcellos ,  Alcaide  mor  de  Vifeu  ,  de  quem  teve 
^15  a  D.  Cecília,  mulher  de  Ruy  de  Moura  Tel- 
les, Senhor  da  Pavoa,  e Meadas,  como  fe  diílê  a  png. 
893  do  Tomo  XI.  Cafou  fegunda  vez  com  D.  jo- 
Tomo  XII.  Aaaaa  anna 
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atina  cie  Mendoça  ,  filha  de  Francifco  de  Mello  ,  e  de 
ília  mulher  D.  Margarida  de  Mendoça,  de  quem  te- 
ve ~  *  15  D.  Manoel  Childe  Pvolim  de  Mou- 
ra ,  com  quem  fe  continua.  ;z:  1 5  E  illegitimos  D. 
João  ,  D.  António  Rolim  ,  que  foy  Religiofo  da 
Santiffima  Trindade  f  e  Provincial ,  ~  15  e  D.  Ma- 
rianna.  EH  *  15  D.  Manoel  Childe  Rolim  e 
Moura  ,  foy  XV.  Senhor  da  Azambuja,  cafou  com 
D.  Luiza  Francifca  de  Vafconcellos ,  que  foy  fua  pri- 
meira mulher,  como  diílemos  a  pag. 742  do  Tom.XI. 
*  12  D.  Leonor  de  Sousa  caiou  com  Jorge 
Barreto  ,  Commendador  da  Azambuja  ,  e  foy  fua  fe- 
gunda  mulher,  de  quem  teve  E  15  Ruy  Barre- 
to ,  Commendador  de  Rodaõ  na  Ordem  de  Chrifto, 
que  cafando  duas  vezes  ,  a  primeira  com  D.  Iíabel 
de  Mello ,  e  a  fegunda  com  D.  Iíabel  de  Aragão  ,  de 
nenhuma  teve  filhos.  ES  15  Pedro  Barreto  ca- 
fou com  D.  Maria  Botelho  ,  também  fem  fucceííaõ. 
~  15  Manoel  Barreto  cafou  com  D.  Catharina 
de  Eça ,  como  fe  diílè  a  pag.  734  do  Tomo  XI. 


CAPITULO  VIII. 

*De  Ajjonjo  Vafques  de  Soufa. 

9  |   f^  Oy  o  primeiro  filho  de  Martim  Afíònfo 

JP  de  Souíâ  ,  e  de  fua  fegunda  mulher  D.  E£ 

tefania  Garcia,  como  diílèmosno  Capitulo  IV. ,  Af- 

fonfo 
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fonfo  Vafques  de  Soufa ,  a  quem  chamarão  o  Cavai- 
Jeiro  ,  fem  duvida  por  fe  diftinguir  em  algumas  occa- 
fioens  de  guerra  daquelle  tempo.  Cafou  com  Dona 
Leonor  de  Soufa  ,  viuva  de  Fernão  Martins  Couti- 
nho ,  Senhor  de  Rigos ,  como  íê  diííè  no  Capitulo  V. 
$.  I.  da  Parte  I.  pag.290,  a  qual  ficando  viuva,  e  mo- 
ça ,  feu  pay  o  Meftre  de  Chrifto  D.  Lopo  Dias  de 
Soufa  a  cafou  fegunda  vez  ,  e  a  dotou  com  certas 
partes  de  Mafra  ,  que  depois  elles  venderão  ao  pri- 
meiro Conde  de  Penella  \  deita  uniaÕ  nafceraõ  os  fi- 
lhos feffuintes : 

10  Affonso  Vaso_ues  de  Sousa  ,  Capitu- 
lo IX. 

10     D.  Mecia  de  Sousa  ,  Freira  em  Odivellas. 

10  D.  Branca  de  Sousa,  Dama  da  Infanta 
D.  Iíabel  de  Aragão,  mulher  do  Infante  D.  Pedro ,  \\. 

10  D.  Mecia  de  Sousa  ,  fecunda  mulher  de 
D.  Fernando  de  Caftro,  I.  Senhor  do  Paul  de  Boqui- 
lobo ,  l  II. 

10  D.  Isabel  de  Sousa,  Dama  da  Infanta  D. 
Iíabel ,  Duqueza  de  Borgonha ,  $.  III. 

§.  1. 

10  D.  EpvAnca  de  Sousa,  foy  Dama  da  In- 
fanta D.  Iíabel  de  Aragão ,  mulher  do  Infante  D.  Pe- 
dro. Cafou  com  Fernão  Gonçalves  de  Miranda ,  que 
fuccedeo  no  Morgado ,  que  feu  pay  o  Arcebifpo  de 
Braga  D.  Marti m  Aílòníò  inítituio  na  Patameira  jun- 

Tom.  XII.  Aaaaa  ii  to 
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to  a  Torres- Vedras ,  a  que  aggregou  o  Padroado  da 
Igreja  de  S.  Chriftovaõ  de  Lisboa  ,  donde  fe  mandou 
enterrar :  foy  Rico-homem  ,  Cavalleiro  do  Confelho 
delRey  D.  Aífonfo  V.    Morreo  a  6  de  Fevereiro  de 
1466  ,  como  fe  vê  no  Epitáfio  da  fua  fepultura  ,  que 
eíhí  ria  Igreja  de  S.  Chriftovaõ ;  e  tiveraõ  Ej  1 1  Mar- 
tim.  Affonso  ,  que  morreo  íem  eftado.  Zl  *  1 1  Fepv- 
naõ  Gonçalves  de  Miranda,  adiante.  "*  11  D. 
Filippa  de  Miranda  ,  de  quem  abaixo  íe  tratará,  zi 
11  D.  Brites  de  Miranda,  que  foy  primeira  mu- 
lher de  Eftevaõ  de  Brito  )  Senhor  dos  Morgados  de 
Santo  Eftevaõ  de  Beja  ,  e  S.  Lourenço  de  Lisboa  ;  e 
deíle  matrimonio  nafceo  única  ^  12  D.  Isabel  de 
BpviTO  ,  que  foy  primeira  mulher  de  Lopo  de  Brito, 
do  Confelho  delRey  D.  Joaõ  II. ,  e  Capitão  de  Cei- 
lão ,  e  naõ  tiveraõ  filhos. 
*  1 1     Fernão  Gonçalves  de  Miranda  foy  II. 
Senhor  do  Morgado  da  Patameira :  íeguio  a  vida  mi- 
litar ,  em  que  coníeguio  honra  y  e  depois  a  Ecclefiai- 
tica  ;  foy  Capellaô  mor  delRey  D.  AfTonfo  V.  }  e 
delRey  D.  Joaõ  II. ,  Bifpo  de  Vifeu.     Faleceo  no 
anno  de  1505  ,  e  jaz  em  S.  Chriftovaõ ,  onde  fe  lê 
hum  Epitome  da  fua  vida  nefle  Epitáfio  : 

0  Multo  magnifico  Reverendo  Senhor 
T>.  Fernamdo  de  Miranda ,  'Bifpo  de 
Viftu ,  que  aqui  j*Q  Foy  Creado  ,  e 
íapcllao  mor  del%cy  3  2).  Âffonfo  V. 

o  qual 
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o  qual  fcrvio  com  tanta  lealdade  5  que 
merece  o  Jer  muito  acepto  a  elle ,  e  foy 
com  elle  na  tomada  de  Ar^ilU ,  e  na  ba- 
talha de  Touro  ,  acompanhando -o  J em- 
pre  em  todos  os  perigos  y  emquefevioy 
de  maneira ,  que  dos  finco  5  que  com  elle 
ficarão ,  foy  hum  de  lies ,  e/ervio  no  au- 
to militar  muitos  annos ,  feguindo  bem 
os  pajjos  dos  que  defcende,  E  por  fua 
virtuofa  vida  ,  o  dito  Senhor  qui^  fe 
mudaffe  ao  e fiado  Clerical ,  e  por  J m  fa- 
lecimento ficou  por  CapelLo  mor  deíRgy 
2).  foao  IL  feu  filho  ,  o  qual  o  fie  2^  Ti  tf- 
po  de  Vifeu.  Foy  T>ifpo  vinte  e  três  an- 
nos ,  e  governou  vhtuofamente  a  fua 
^Ue3'À%  e  &e  deu  ritos  o  namentos  5  e 
viveo  fempre  em  tanto  recolhimento ,  e 
oneííidaáe  ^  que  a  opinião  de  muitos  era 
ávido  por  virgem ,  cfe^  tal  vida ,  que 
Jegitndo  nojja  fee  ,  agora  vive  bem- 
aventurado  para  fempre ,  e  fe  finou  na 
fim  de  Abril  d.i  Era  de  M.  CCCCCV. 
amws* 

Foy 
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FoyVaraõ  detaõ  excellentes  virtudes ,  que  mereceo 
fer  numerado  no  Agiologio  Lufitano,  edelle  faz  men- 
ção no  ultimo  de  Abril  o  Licenciado  Jorge  Cardoíb. 
*  11  D.  Filippa  de  Miranda  cafou  com  Ga- 
briel de  Brito  ,  Alcaide  mor  de  Aldea-Gallega  junto 
à  Merciana ,  foy  fua  primeira  mulher  3  e  defta  união 
naíceo  único  ~  1 2  Jorge  de  Brito  ,  que  herdou 
hum  dos  Morgados  dos  Mirandas  por  fua  mây.  Ca- 
fou com  D.  Maria  Henriques ,  filha  de  D.  Affonfo 
Henriques ,  Senhor  de  Barbacena ,  e  de  D.  Lucrécia 
Pereira  de  Berredo  5  e  tiveraõ  ~  *  13  Damião  de 
Brito  ,  adiante ,  Z2  15  e  a  D.  Filippa  Henriques, 
que  foy  Duqueza  de  Arcos ,  por  cafar  com  D.  Ro- 
drigo Ponce  de  Leon  ,  III.  Duque  de  Arcos ,  a  qual 
eílava  recolhida  no  Moíleiro  deOdivellas:  era  dota- 
da -de  muita  fermofura ,  da  qual  fe  pagou  o  Duque 
de  Arcos  tanto  ,  que  a  pedio  para  fua  mulher.  Gar- 
cia de  Refende  na  fua  Mifcellanea ,  e  variedade  de 
Hiftorias  ,  fe  lembrou  deite  cafamento  ,  como  fuc- 
cedido  no  feu  tempo ;  dizendo  : 

Refende, Xbnmcaâei-  E  vimos  de  que  r janeira  Tomou  afji  efla  emprefja 

ira  vcr^impreíTorS  Ho  ®uciue  Dar  cos  cafou  Por  vontade ,  oudevoçam 

anno  de  1  j  54.      '    Com  moça  pobre  eflrangeira  De  modo  ,  que  em  conclufam 

E fiando  já  qttafi  Freira  Foy  ajji  feôta  Duqueza 

DeOdivellas  ha  tirou.  Sem  jabermos  ha  rezam. 

Sem  ha  ver  ,  nem  conhecer ,  Elle  a  EIRey  ha  mao  beijou. 

Nem  f  aliar  ,  nem  eferever ,  E  com  elle  fé  falou , 

Nem  ter  mais  ,  que  fer  boa  Foy  delRey  bem  recebido 

Veo  por  cila  a  Lisboa  Com  grande  honra  de  [pedido 

Sem  ella  mefmo  ofaber.  Ricas  joyas  lhe  mandou. 

Nau 


da  Cajá  T{eal  Tortug.  Liv.  XIV.   783 

Nao  fey  como  Salazar  de  Mcndoça  fe  efqueceo  def- 
te  cafamento  na  Chronica ,  que  efcreveo  da  Família 
de  Ponce  de  Leon :  porém  elle  nao  tem  duvida  algu- 
ma j  porque  além  do  referido  ,  no  lo  affirma  o  inílgne 
Salazar  deCaft.ro,  dizendo  fer  fua  mulher.  Pafíbu  Hípr.daCafade  La. 
eíla  Senhora  para  Caílella  ,  e  por  morte  defeu  mari- .M>tQttI*çafr5i4' 
do  voltou  a  Duqueza  para  Portugal  ,  e  nelle  eílava 
noanno  de  1582  quando  EIRey  D.  Filippe  o  Pruden- 
te eíteve  nefte  Reyno  ,  donde  voltou  com  a  Empe- 
ratriz  D.  Maria ,  que  a  levou  comfigo  para  Caftella, 
e  lá  em  quanto  viveo  no  feculo  fazia  grandes  e£ 
molas  ,  até  que  entrou  em  Sevilha  no  Morteiro  da 
AíTumpçaó ,  e  foy  Religiofa  Mercenária  j  deípqjan- 
do-fe  das  fuás  rendas ,  para  enriquecer  a  dita  Caía  f 
na  qual  viveo  dous  annos ,  acabando  íantamente  a  7 
de  Março  de  1590  ,  tendo  de  idade  fetenta  annos. 
Delia  Faz  memoria  o  Licenciado  Jorge  Cardoíb  no 
Agiologio  Luíitano  no  referido  dia.  A^ohg.lvfiunotxo- 

*  13     Damião  de  Brito  fuccedeo  na  Caía  afeu  l    7  * 

pay,  e  foy  Mordomo  mor  da  Infanta  Dona  Maria. 
Caiou  com  D.  Guiomar  de  Caftro  ,  filha  de  D.  Fran- 
cifco  de  Caílro  ,  de  quem  teve  ~  *  14  Luiz  de 
Brito  ,  com  quem  fe  continua.  ^  14  Francisco 
de  Brito  ;  que  cafou  com  D.  Maria  Freire ,  fem 
fuccefíàõ.  E  14  D.  Filippa,  Freira  em  Odivellas.  ZZ 
14  D.  Anna,  eD.JoANNA  nas  Donas  de  Santarém. 
ZZ  *  14  Luiz  de  Brito  ,  foy  Veador  da  Caía  da 
Infanta  D.  Maria.  Cafou  com  D.  Paula  de  Mefqui- 
ta,  íilha  de  Manoel  daCofta,  Efcrivau  da  Fazenda 

dei- 
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delRey  Dom  João  III.  7  de  quem  nafceo  ~  15  D. 
Maria  de  Bkito  ,  que  foy  fua  herdeira ,  e  caiou 
com  Fernão  Telles  de  Menezes  ,  Alcaide  mór  de 
Moura ,  e  por  eíle  cafamento  lhe  entrou  hum  Mor- 
gado dosMirandas  j  e  tiveraõ  os  filhos  feguintes:  E2 
16  Ruy  Telles,  que  foy  Clérigo.  *zi  16  Luiz  da 
Sylva  ,  que  fuccedeo  na  Cafa  ,  e  foy  Alcaide  mór 
de  Moura  j  e  cafando  com  D.  Francifca  de  Mendo- 
ça  ,  filha  de  Pedro  de  Mendoça  ,  naõ  tiveraõ  fuccef- 
faõ.  ~  16  D.  Catharina  da  Sylva,  em  quem  re- 
cahio  a  Cafa  ,  e  cafou  duas  vezes ,  a  primeira  com 
Álvaro  de  Miranda  ,  Alcaide  mór  da  Fronteira  ;  naõ 
tiveraõ  fucceflaõ :  e  a  fegunda  vez  com  Martim  Ar- 
fonfo  de  Beja  j  e  tiveraõ  ~  17  D.Maria  da  Syl- 
va ,  mulher  de  Luiz  Gonçalves  da  Camera ,  fem  fuc- 
ceílàõ.  s  17  Fernaõ  Telles  de  Menezes  e 
Beja  ,  que  foy  feu  herdeiro  ,  e  cafou  com  D.  Anna 
Maria  de  Caftro  ,  filha  de  Francifco  Coelho  de  Caf- 
tro ,  de  quem  teve  eíles  filhos  Zl  18  Fernão  Af- 
fonso  Telles  de  Menezes  ,  fem  geração.  52 
18  António  Telles  de  Menezes,  que  fuccedeo 
na  Cafa  ,  naõ  teve  eftado ,  e  morreo  em  Fevereiro  de 
1752.  ~  18  Francisco,  e  Rodrigo,  Religiofos 
Trinos.  ^  18  D.  Catharina  Josefa  de  Mene- 
zes ,  que  cafou  com  Pedro  Vieira  da  Sylva ,  e  nos 
feus  defcendentes  fe  conferva  eíla  Cafa,  como  diílè- 
mos  apag.  144  deite  Tomo. 


I  II. 
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§.   II. 

10  D.  Mecia  de  Sousa  foy  íegunda  mulher 
de  Dom  Fernando  de  Caftro  ,  Senhor  de  Ançãa ,  S. 
Lourenço  do  Bairro,  Alcaide  mor  da  Covilhaa ,  Go- 
vernador da  Caía  do  Infante  D.  Henrique ,  e  I.  Se- 
nhor do  Paul  de  Boquilobo;  e  deita  uniaõ  nafceraõ 
as  duas  filhas  feçuintes : 

11  D.  Violante  de  Castro  ,  que  morreo 
fem  eftado. 

11      D.  Margarida  de  Castro  ,  que  foy 
Dama  da  Infanta  D.  Ifabel,  Duqueza  de  Borgonha, 
que  acompanhou  a  Flandes ,  como  diflèmos  em  feu  mjtortGmalogicÁ 
próprio  lugar ,  quando  cafou  com  o  Duque  Filippe  o  Cafa  Real  portugue^, 
Bom,  e  lá  cafou  com  João  de  Neufchatel  ,  Senhor  p3&  ?5  otom' 
de  Montagu  ,  de  Marnay ,  de  Fontenoy  ,  Confelhei-  £•  Anfcime ,  mflorU 

^     &     \         1   it»  1     tv  1    t>  !        Geneal.de  Frant-unu 

ro  ,  e  Camereiro  delKey  ,  e  do  Duque  deborgonha,  5.Fag,  354. 
Cavalleiro  do  Tofaõ  de  Ouro ;  e  tiveraõ  os  filhos  fe- 
guintes:  |g  12  Filippe  de  Neufchatel  ,  Senhor 
de  Fontenoy ,  que  morreo  fem  eftado.  íz!  *  12  Fer.- 
nando  de  Neufchatel,  com  quem  fe  continua.  ~ 
12  Carlos  de  Neufchatel,  Abbade  de  S.Paulo, 
Adminiftrador  do  Biípado  de  Bayeux  ,  e  Arcebifpo 
de  Befançon  ,  que  morreo  a  20  de  Julho  de  1498.  ^ 
12  Joaõ  de  Neufchatel,  Senhor  de  Aubin,  que 
vivia  no  anno  de  1509:  morreo  íèm  pofleridade.  Zl 
12  Isabel  de  Neufchatel,  que  cafou  com  Luiz 
de  Vienne  ,  Senhor  de  Rufey  ,  e  de  Pymont  ,  de 
Tom.  XII.  Bbbbb  quem 
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quem  defcendem  por  baronia  os  Condes  de  Coroarin, 
Baroens  de  Chateauneuf ,  de  Cheveau  ,  de  quem 
o  Padre  Anfelmo  faz  menção  na  íua  Hiftouia.  ES 
12  Margarida  de  Neufchatel,  que  cafon  com 
Gerardo  ,  Conde  de  Ribaupierre  ,  Governador  de 
Alfacia.  ~  12  àvoye  de  Neufchatel  ,  que  foy 
primeira  mulher  de  Helion  deGaçou,  Senhor  deNan- 
cuiííè  ,  e  de  Villaufans.  3  *  12  Fernando  de 
Neufchatel  ,  Senhor  de  Montagu  ,  de  Amance, 
de  quem  as  memorias  chegaõ  até  o  anno  de  1520. 
Caiou  três  vezes  ,  a  primeira  em  Setembro  de  1468 
com  Magdalena  de  Feneílranges ,  filha  de Joaõ  ,  Se- 
nhor de  Feneftranges ,  Marichal  de  Lorena ,  e  de  Bri- 
tes de  Ogievillers ,  de  quem  nafceo  E  1 3  Marga- 
rida de  Neufchatel  ,  que  cafou  por  contrato  de 
p>irt  Anfdmctom.7.  l7  de  Outubro  de  1478  com  Henrique  ,  Conde  de 
pag.  802.  Thierílein.  E!   1 5   Anna  de  Neufchatel  ,  Senhora 

de  Fontenoy  ,  &c.    Caiou  com  Guilherme  ,  Senhor 
de  Dommartin.   Cafou  fegunda  vez  com  Claudia  de 
>mo  pag.  57.     yergy^  ^jjia  de  Joaõ  de  Vergy,  Senhor  de  Cham- 

puant ,  e  de  Paula  de  Moyalans  5  e  tiveraõ  3  1 5  An- 
na de  Neufchatel.  XZ  15  Antoninha  de  Neuf- 
chatel ,  que  cafou  duas  vezes,  a  primeira  com  An- 
tónio Reingrave  ,  Senhor  de  Daun  ,  de  Gromback, 
e  de  Herftingin 5  e  a  fegunda  com  Humberto ,  Conde 
de  Eukelin.  3  15  Filippa  de  Neufchatel  ,  pri- 
meira mulher  de  Cláudio  deTenarre,  Senhor  dejan- 
Dito,  t0M0S.pag.47.  ]y.  Cafou  terceira  vez  o  dito  Fernando  de  Neuf- 
chatel com  Etienna  de  Baume ;  filha  de  Marco  de  Ia 

Baume, 
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Baume,  Conde  de  Montrevel ,  edefua  mulher  Bo- 
na de  la  Baume ,  fem  fucceílaô. 

§.  m. 

10     D.  Isabel  de  Sousa,  foyDama  da  Infan- 
ta D.  Iíabel ,  Duqueza  de  Borgonha  ,  quç  acompa- 
nhou àquelle  Ducado,  e  lá  caiou  comjoaô  de  Poi- 
tiers ,  Senhor  de  Areies ,  de  Vadans ,  Sowans ,  Dor- 
mans,  la  Ferre,  Camereiro  do  Duque  Filippe  oBom, 
que  morreo  no  anno  de  14745  e  deite  cafamento  fez 
menção  Duchene  na  Hiftoria  de  Valentinois  ,  e  D. 
Luiz  de  Salazar  na  Cafa  deSyha.    O  Padre  Anfel-  Salazar  de  Caftro,^ 
mo  diz  fer  filho  de  Filippe  de  Poitiers  ,  quinto  filho  ^^om. iJ.?*z.ai\. 
de  Carlos  de  Poitiers,  Senhor  de  S.  Vallier ,  de  Cha-  Padre  A™[™> tom- 
lençon  ,  de  Ciencu  ,  e  outras  muitas  terras ;  cuja  me- 
moria dura  até  o  anno  de  1410,  em  que  fez  o  feu 
Teítamento :  era  filho  de  Aymaro  de  Poitiers ,  quar- 
to do  nome ,  Conde  de  Valentinois  ,  e  de  Diois ,  e 
de  ília  mulher  Sibilla  de  Beaux ,  filha  de  Raymundo 
de  Beaux  ,  Conde  de  Avelin  ,  irmâa  de  Brites  „  mu- 
lher de  Guido ,  irmaõ  de  Joaõ  II.  Delfim  de  Vien- 
nois ,  fegundo  neto  de  Guilherme  de  Poitiers ,  Con- 
de de  Valentinois  ,  Dignidade  que  já  lograva  aos  5 
das  Calendas  de  Agoílo  de  1 178  ,  como  fe  vê  de  hum 
Diploma  do  Emperador  Frederico  I.  5  de  forte ,  que 
he  a  Família  de  Poitiers ,  Condes  de  Valentinois ,  a 
mais  iliuftre  ,  e  poderofà  de  todo  o  Delfinado  depois 
dos  Delfins  de  Vienne.     Te\e  D.  Ifabel  de  Soufa 
Tom.  XIL  Bbbbb  ii  de 
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de  feu  marido  os  filhos  ,  que  fe  leguem,  ti  i£  Fi- 
lippe  de  Poitiers  ,  Senhor  delaFerte,  Camereiro 
ordinário  do  Duque  de  Borgonha  ,  Governador  de 
Arras,  que  morreo  no  anuo  de  1505  ,  havendo  caia- 
do com  Joanna  de  Lanoi ,  de  quem  nao  deixou  fi- 
lhos, ti  *  1 1  Carlos  de  Poitiers  ,  com  quem 
fe  continua.  S  11  Joaó  de  Poitiers  ,  que  fe  achou 
na  batalha  de  Grandfon  com  o  Duque  de  Borgonha 
Carlos ,  onde  foy  morto  a  2  de  Março  de  1476.  *s 
11  Guilherme  de  Poitiers.  ti  n  António 
de  Poitiers  ,  Religiofo  em  S.  Pedro  de  Gante.  ti 
1 1  Leonor  de  PoitiepvS  ,  Doma  de  Honor  da  Rai- 
nha de  Caftella  ,  e  foy  mulher  de  Guilherme  ,.  Senhor 
de  Stavale  ,  Vifconde  de  Fumes,  ti  11  Catharina 
de  Poitiers  ,  Religiofa  da  Ordem  de  S.  Francifco 
em  Auxone.  ti  1 1  Isabel  de  Poitiers  ,  que  foy 
mulher  de  João  de  Bois,  Senhor  de  Voyrie. 

*  1 1  CaPvLos  de  PoitiepvS  ,  foy  Baraõ  de  Va- 
dans ,  Senhor  deDormans,  deSowans,  de  la  Ferte, 
&c.  Camereiro  do  Duque  de  Borgonha :  foy  morto 
na  tomada  de  Roma  a  6  deMayo  de  1527  de  idade 
de  mais  de  oitenta  annos ,  havendo  fido  caiado  com 
Dorothea  de  Oify ,  Senhora  de  Outre  ,  e  Lilo  ,  filha 
de  Venceslao  de  Oify  ,  Senhor  de  Sauftbergh  ,  e  de 
Catharkia  de  Warnewickj  e  tiveraõ  ti  12  a  Car- 
los de  Poitiers  ,  Barão  de  Vadans  ,  Senhor  de 
Sowans,  delaFerte,  &:c.  morreo  a  14  de  Julho  de 
1568.  Calou  com  Joanna  de  Carondelet  ,  filha  de 
João  de  Carandolet ,  Senhor  de  Chavans ;  Chancel- 

.      ler 
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ler  de  Borgonha ,  e  de  fua  mulher  Margarida  de  Chaf- 
íey  ;  etiverao  ~  15  João  de  Poitiers  ,  Senhor  de 
Lilo  .  Protonotario  ,  e  Deão  da  Igreja  de  Strasbourg. 
E3  1 5  Filippe  de  Poitiers  ,  que  morreo  no  faço 
de  Roma  no  anno  de  1527.  ;±  *  13  Carlos  de 
Poitiers  ,  Baraõ  de  Vadans  ,  com  quem  fe  conti- 
nua. ~  15  Francisco  de  Poitiers  ,  Senhor  de 
Sowans ,  Protonotario ,  Cónego  f  e  Prevoíle  da  igre- 
ja de  Befançon.  S2  13  Luiz  de  Poitiers,  que  foy 
morto  no  anno  de  1535  na  expedição,  que  o  Empe- 
rador  Carlos  V.  fez  em  Africa.  S  13  Guilherme 
de  Poitiers  ,  Baraõ  de  Outre ,  Prevoíle  da  Igreja 
de  Liege.  Achou-fe  no  Concilio  de  Trento,  Varão 
recommendavel  por  virtudes,  letras,  e  efclarecido  nas- 
cimento. Morreo  no  primeiro  de  Agoílo  de  1570.  ~ 
13  Frederico  de  Poitiers  ,  que  naõ  teve  eíia- 
do.  ~  13  Adriano,  Cláudio,  e  António  ,  que 
morrerão  de  curta  idade.  zz  13  Margarida  de 
Poitiers  ,  Religiofa  no  Moíleiro  de  Gabilee  em 
Gante.  ~  15  Joanna  de  Poitiers  ,  Senhora  de 
Chevegny  ,  caiou  duas  vezes ,  a  primeira  com  N. . . 
Senhor  de  Almeílorf ,  e  fejninda  com  Cláudio  ,  Se- 
nhor  deCicon.  tZ  13  Anna,  e  Isabel  dePoitiers, 
Pveligiofas  no  Moíleiro  de  fua  irmãa.  ZZ  13  Catha- 
rina  de  Poitiers  ,  mulher  de  Simon  de  Ferrete. 
Jaz  em  Buda  na  Hungria. 

*  13  Carlos  de  Poitiers,  foy  Baraõ  de  Va- 
dans ,  Senhor  de  Sowans ,  e  de  la  Ferte  ,  cafou  com 
Doruthea  de  Hebert  9  alias  Ambrich  3  e  tiveraõ  zz 

14  a 
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14  a  Carlos  de  Poitiers,  Baraõ  deVadans,  &c. 
que  cafando  duas  vezes ,  naõ  deixou  poíteridade.  £j 
14  Cláudio  de  Poitiers  ,  que  morreo  moço.  3 
*  14  Guilherme  de  Poitiers,  com  quem  fe  con- 
tinua. :r  14  Maria  ,  e  Joanna  ,  das  quaes  naõ  ha 
outra  noticia,  :r  14  Francisca  dePoitiers,  mu- 
lher de  Filiberto  de  Anbefpin,  Senhor  deChilly.  ^ 

14  Dorothea  de  Poitiers  ,  que  caiou  no  anno 
Padre  Anfeime ,  tomo  de  1 566  com  Chriftovaõ  Bouton,  Senhor  dePierre,  e 
7-Pas«  4  •  je  yauvry  ?  qlie  vivia  no  anno  de  1594.  ^z:  *  14  Gui- 
lherme de  Poitiers  ,  foy  Baraõ  de  Outre  ,  e  por 
morte  de  feu  irmaõ  fuccedeo  nas  Baronias  de  Vadans, 
e  outras  terras.  Caiou  duas  vezes  ,  a  primeira  com 
Sufana  de  Andelot ,  e  a  fepamda  com  Sabina  Lamo- 
rale  de  Rye  ,  de  quem  teve  ^  ft  15  a  Cláudio 
António  de  Poitiers  ,  com  quem  fe  continua,  3 

15  Dorothea  de  Poitiers  ,  que  caiou  duas  ve- 
zes, a  primeira  com  Francifco  dePontalier ,  Barão  de 
Vaugrenant,  que  morreo  íèm  filhos  a  17  de  I\Iayo 
de  1623  5  e  a  íegunda  com  Cefar  deSaix,  Senhor  de 
Arners,  e  de  Virechaftel ,  e  foy  fua  fegunda  mulher. 
3  15  Cláudio  António  de  Poitiers  ,  foy  Ba- 
raõ de  Badans ,  Sowans ,  Ban ,  la  Ferte  ,  Alolambos, 
Ouífiere ,  6vc.  Caiou  em  16 14  com  Luiza  de  Rye 
fua  prima,  fobrinha  de  Fernando  de  Rye,  Arcebifpo 
de  Befànçori ,  e  filha  primeira  de  Filiberto  de  Rye , 
Conde  de  Varax  ;  e  tiveraõ  ~  *  16  Fernando 
Leonor  de  Poitiers  ,  com  quem  fe  contínua,  ti 
ió  Joachjm  Cláudio    de  Poitiers  ,  Cónego  de 

Beiaiv 
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Beíançon,  e  Prior  de  Arbois.  S  16  Catharina  de 
Poitiers  ,  mulher  de  Miguel  de  Villers-la-Fayc,  Ba- 
rão de  Vaugrenant ,  e  de  Pernant.  ir  16  Cathari- 
na de  Poitiers,  Religiofa  noCaítelloChalon,  da 
Ordem  de  S.  Bento.  E3  16  Joanna  Francisca  de 
Poitiers  caiou  duas  vezes  ,  a  primeira  com  Lou- 
renço Theodule  de  Gremont ,  BaraÕ  de  Milify  ;  e 
a  íêgunda  com  Domingos  Humberto  ,  Cláudio  de 
Feuquier  ,  ou  Fauquier  ,  Senhor  de  Abancourt.  ir 

16  Maria  de  Poitiers  ,  Canoneza  emEpinal. 

*  16  Fernando  Leonor  de  Poitiers  ,  foy 
Senhor  de  Neufchatel ,  e  das  Baronias  de  Vadans ,  la 
Fcrte  ,  de  Sowans ,  Amans  ,  Montagu  ,  e  Rouge- 
mont ,  Marquez  de  Varembon  ,  Meftre  de  Campo 
de  hum  Terço  de  Borgonha.  Morreo  a  10  de  No- 
vembro de  1664.  Caiou  com  Joanna  Filippa  de  Rye, 
filha  de  Francifco  de  Rye  ,  Marquez  de  Varembon, 
e  de  Catharina  Maria  de  Ooílfriíè ,  Conde fíà  de  Rit- 
berg,  de  quem  teve  ir  *  17  Fernando  Francis- 
co de  Poitiers,  com  quem  fe  continua.  ir  17  Fre- 
derico Leonor,  chamado  Marquez  de  Poitiers, 
Baraõ ,  e  Senhor  de  Vadans  ,  la  Ferte  ,  &c.  Coro- 
nel de  Dragoens,  e  Brigadeiro  dos  Exércitos  delRey, 
íem  ííicceflàó.  ir  17  Dorothea  de  Poitiers, 
Canoneza  em  Rimiremont.  ;r  17  Margarida  de 
Poitiers  ,  Canoneza  em  Epinal.  ir  17  Maria  Al- 
bertina, chamada  Daimojètle  diPotiers.  ir  ^Dia- 
na Clara  Francisca  Paulina  de  Poitiers.  ir 

17  Dorothea  de  Poitiers  ,   mulher  de  Cláudio 

Jaques 
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Jaques  deS.  Moris,  Conde  deBosjan:  morreo  em  7 
de  Janeiro  de  1677.  ~  *  17  Fernando  Francisco 
de  Poitiers  de  Rye,  Conde  dePoitiers,  que  naf- 
ceo  noanno  de  1654,  e  caiou  duas  vezes,  a  primei- 
ra com  Margarida  Francifca  de  Achey ,  de  quem  te- 
ve zi  18  Maria  Francisca  de  Poitiers  ,  mu- 
lher de  Carlos  António  de  Baumê ,  Marquez  de  S. 

Martin.  ^  18  N de  Poitiers  ,  mulher  de 

N.  .  .  .  Conde  de  Gramont-Chatillon.  ~  18  N.  .  . 

de  Poitiers  ,  caiou  com  N Marquez  de 

Chatelet.     Caiou  iegunda  vez  o  Conde  Fernando 

Francifco  de  Potiers  comN de  Anglure,  e 

teve  ~  *  18  a  Fernando  Joseph  de  Poitiers, 
com  quem  fe  continua.  E2  18  Carlos  Frederico 
Leonor  de  Poitiers  ,  Marquez  de  Anglure.  ~ 
18  N.  .  .  N.  .  .  .  N.  .  .  .  Canonezas  em  Rime- 
remont.  m  *  18  Fernando  Joseph  de  Poitiers 
de  Rye  de  Anglure  ,  Conde  de  Poitiers  ,  e  de 
Neuíchatel  ,  Marquez  de  Coublans ,  e  Senhor  das 
Baronias  de  Vadans ,  Balançon  ,  Montrabert ,  Oug- 
ney,  Montrond  ,  Lods,  Scey ,  Chateau-Yieux ,  Cha- 
teau-Neuf  em  Vennes ,  e  a  Ilha  Loas,  &c.  que  mor- 
reo em  Pariz  de  bexigas  a  29  de  Outubro  de  17 15  , 
de  idade  de  dezanove  annos ,  havendo  caiado  a  3 1  de 
Janeiro  do  dito  anno  com  Maria  Genovefa  Henri- 
queta Gertrudes  de  Bourbon-Malauie ,  filha  de  Gui- 
do  Henrique  de  Bourbon ,  Marquez  de  Malaufè  ,  e 
de  iua  primeira  mulher  Maria  Jacintha  Mitte  deChe- 
\rieres  ;  Dama  da  Duqueza  viuva  de  Orleans  ,  de 

quem 
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quem  nafceo  poíthuma  Ifabel  Filippa  de  Poitiers  a 
25  de  Dezembro  de  17 15. 


CAPITULO    IX. 

*De  Ajfonjo  Vafques  de  Soufa^  CUvciro  da  0r~ 
dem  de  ChriHo. 

10  O  Ra  Arlòníb  Vafques  de  Soufa  herdeiro 
b  j  de  feu  pay  ,  do  meímo  nome  ,  como  íe 
diflê  no  Capitulo  paliado.  Foy  Claveiro  da  Ordem 
de  Chrifto  ,  em  tempo  que  efta  Ordem  naõ  eílava 
difpenfada  para  os  Cavalleiros  poderem  caíàr ;  e  teve 
illegitimos  £Z  1 1  Henriçue  de  Sousa  ,  de  quem 
naõ  fabemos  defcendencia.  :z:  *  11  Luiz  de  Sou- 
sa, com  quem  íe  continua,  n;  11  Jorge  de  Sou- 
sa ,  fem  fucceílao,  que  fefaiba.  ^  11  D.  Filippa 
de  Sousa  ,  mulher  de  Diogo  da  Sylva  feu  primo ,  Hiftom  da  Caf.t  de 
como  efcreve  Dom  Luiz  de  Salazar  de  Caítro.  £gf  ' tom* 2*  pa* 
*  1 1  Luiz  de  Sousa  ,  foy  também  Claveiro  na 
Ordem  de  Chrifto  ,  como  fe  vê  de  huma  Carta  do 
anno  de  1475  delRey  Dom  Afiònfo,  em  que  o  Faz' 
Fronteiro  mor  de  Portalegre ,  Montalvão,  Niza,  e 
Alpalhaõ  ,  no  tempo  da  guerra  com  Caílèlla.  Teve 
de  Ifabel  Pereira,  mulher  nobre,  os  filhos  feguintes: 
XZ  12  Jorge  de  Sousa  ,  que  morreo  moço  fem  ge- 
ração. ~  12  Henrique  de  Sousa,  de  quem  Dio- 
go Gomes  de  Figueiredo  diz  ignora  a  fucceílao.  :r  Nobiliário  dcVi&xlrv 
Tom.  XII.  Ccccc  *  12  y' 
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*  12  António  de  Sousa,  adiante.  ~  12  Pedro 
de  Sousa,  de  quem  também  fe  ignora  a  fucceíTaõ.  £! 
12  D.  Mecia  de  Sousa,  que  calou  em  Entre  Dou- 
fo  e  Minho  comjoaõ  Velofo,  ou  Velho  de  Araú- 
jo, com  deícendencia.  zt  12  D.  Joanna  de  Sou- 
sa ,  Freira  em  Santa  Clara  de  Amarante,  ti  *  12  An- 
tónio de  Sousa  caiou  com  Maria  de  Miranda  ,  fi- 
lha de  Lourenço  de  Miranda  ;  e  tiveraõ  £5  *  1 3  Ma- 
tinas de  Sousa  ,  adiante.  :r  15  Leonel  de  Sou- 
sa ,  que  foy  Clérigo  ,  e  Abbade.  ^  15  Manoel 
de  Miranda  e  Sousa  ,  Abbade  de  Taboado.  ^ 
15  D.  Filippa  de  Sousa  ,  mulher  de  Francifco 
de  Macedo  ,  de  quem  nafceo  m  14  Gonçalo  de 
Sousa,  Fidalgo  da  Caía  Real,  De  (embarga  dor  dos 
Aggravos ,  Juiz  dos  Feitos  da  Coroa  ,  e  Fazenda , 
de  que  foy  Confelheiro,  ejuiz  dasjuftificações:  fer- 
vio  de  Contador  mor ,  que  caiou  com  D.  Margari- 
da Moreira ,  filha  de  Gafpar  Moreira  ;  e  tiveraõ  2 

*  15  António  de  Sousa  de  Macedo  ,  de  quem 
logo  fe  tratará.  £3  15  D.  Maria  de  Sousa,  mu- 
lher de  Manoel  Telles  de  Távora ,  com  fucceílao.  £2 

*  15  António  de  Sousa  de  Macedo  ,  que  naí- 
ceo  a  15  de  Dezembro  de  1606  ,  em  quem  concorre- 
rão grandes  merecimentos  ,  o  qual  depois  de  ter  oc- 
cupado  diverfos  lugares ,  foy  Embaixador  aos  Efta- 
dos  Geraes  noanno  de  165 1  ,  e  Secretario  de  Eílado 
delRey  D.  ArFonfo  VI. ,  em  que  entrou  noanno  de 
1665.  Teve  as  Commendas  de  Santiago  de  Souzel- 
las  na  Ordem  deChrifto,  e  de  Santa  Eufemia  de  Pe- 
ndia 
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nella  na  de  Aviz  ,  Alcaide  mor  da  Villa  de  Freixo 
de  Nemaõ.  Delle  fizemos  menção  entre  os  Genea- 
lógicos no  ApparatOy  num.  155 ,  Varaõ  de  grande  lit- 
teratura  ,  veríado  igualmente  nas  íciencias  ,  do  que 
na  Hiftoria  ,  e  Politica ,  como  fe  vê  das  fuás  Obras, 
que  correm  impreíías,  entre  asquaesferá  eternamen- 
te eftimado  o  livro  ]  que  imprimio  em  Londres  no 
anno  de  1645  com  o  titulo:  Lufitania  Líber  ata  ab  in- 
jujlo  Caftelíanorum  domínio  ,  rejlitutã  legitimo  Prin- 
cipi  Scriffimo  Joanni  IV.  &c.  Faleceo  no  primeiro 
de  Novembro  de  1682.  Caiou  comMadama  Maria 
Lamarier  ,  filha  de  Joaõ  Lamarier  ,  e  de  Anna  de 
Royx \  nobres  Flamengos ,  de  quem  teve  55  ió  Luiz 
Gonçalo  de  Macedo  ,  que  foy  Barão  da  Ilha  de 
Joanne ,  e  teve  asmeímas  Commendas:  faleceo  a  10 
de  Agoílo  de  1727 ,  havendo  cafado  duas  vezes ,  a 
primeira  com  D.  Filippa  de  Menezes ,  filha  de  Pedro 
Cabral ,  Alcaide  mór  de  Belmonte  ,  Senhor  de  Azu- 
rara 5  efegunda  vez  com  D.  Marianna  de  Távora, 
filha  de  Francifco  Furtado  de  Mendoça  ,  como  fe 
diííè  no  Capitulo  IV.  ^.  I.  pag.  751. 

*  1 5  Mathias  de  Sousa  ,  viveo  em  Amarante , 
cafou  duas  vezes ,  a  primeira  com  Anaftafia  de  Bar- 
ros, de  quem  nafceo  n  14  Pedro  de  Sousa,  que 
foy  feu  herdeiro ,  e  cafou  com  Eugenia  de  Meíqui- 
ta  ,  irmaa  de  fua  madraíla ,  de  quem  nafceo  nr  15  D. 
Maria  de  Sousa  ,  que  cafou  com  Sebaíliaõ  Cor- 
rêa. Cafou  fecunda  vez  Mathias  de  Soufa  com  D. 
Angela  da  Cunha  de  Mefquita  ,  filha  de  Manoel  da 
Tom.  XII,  Ccccc  ii  Cunha 
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Cunha  de  Meíquita  ,  e  de  fua  primeira  mulher  Paula 
Vieira  ,  de  quem  nafceo  jp  14  D.  Joanna  de  Sousa, 
que  herdou  por  fua  mãy  a  Capella  dos  Martyres  de 
Marrocos  em  S.  Francilco  de  Guimarães ,  e  foy  mu- 
lher de  Gabriel  Pereira  deCaílro,  Collegial  de  S.Pau- 
lo, Corregedor  do  Crime  da  Corte,  eCafa,  Fidalgo 
daCafaReal,  inílgne  Letrado,  bem  conhecido  pelas 
fuás  Decijoens,  e  outras  Obras,  em  que  he  celebre  o 
Poema  ÍJUffea ,  ou  Lisboa  edificada.  Morreo  a  18 
de  Outubro  de  1632.  Defte  matrimonio  tiveraõ  ~ 
15  Fernando  Pereira  de  Castro,  Capitão  de 
Cavallos,  que  morreo  noanno  de  1644  na  batalha  de 
Montijo:  naõ  teve  íucceíTàõj  e  tendo  mais  irmãos, 
de  nenhum  delles  a  houve. 


CAPITULO   X. 

T>e  Mamm  Jjfonfo  deSoufct^  IV.Senhor, 
de  Mor t acua. 

9     TVT  O  Capitulo  IV.  deixámos  nomeados  en- 
X  *  tre  os  filhos  de  Martim  Aftbníb  de  Sou- 
fa  ,  II.  Senhor  de  Mortágua  ,  a  efte  filho  do  feu  pró- 
prio nome  ,  havido  em  Dona  Aldonça  Rodrigues  de 
Torre  do  Tombo,  Hv.  Sá,  a  quem  EIRey  D.  Joaõ  I.  legitimou  a  22  de 
fej0lóRi?p^tf!IRey  Janeiro  doanno  de  1445.  Sérvio  ao  dito  Rey,  ecom 
c\\q  fe  achou  na  gloriofa  empreza  de  Ceuta ,  fendo 
Capitão  de  hum  Galeão  na  Armada  do  Porto  ,  que 

mandava 
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mandava  o  Infante  D.  Henrique.  Foy  do  Confelho 
delRev  D.  Aflòníò  V. ,  e  Fronteiro  mor.  Cafou  com 

ti  ' 

Violante  Lopes  de  Távora  \  filha  de  Pedro  Louren- 
ço de  Távora  ,  Senhor  do  Mogadouro ,  e  de  ília  mu- 
lher Brites  A nnes  de  Albergaria  j  e  tiveraõ  os  filhos 
feguintes : 

10     Fernão  de  Sousa,  Capitulo XI. 

io     Ruy  ee  Sousa,  Capitulo XXIII. 

10     Pedro  de  Sousa,  Capitulo  XL VI. 

10     Vasco  Martins  de  Sousa  ,  Cap.  LIIL 

10    Joaõ  de  Sousa,  Capitulo  LXIV. 

10  D.  Brites  de  Sousa  ,  com  quem  D.  Affòn- 
fo ,  I.  Marquez  de  Valença ,  teve  amiíade ,  e  com  pa- 
lavra de  cafamento  ,  teve  hum  filho ,  como  fe  diííè 
no  Tomo  X.  pag.  533  ;  e  depois  foy  terceira  mulher 
de  Fernão  de  Soufa  Camello  ,  Senhor  de  Bayaõ ,  de 
quem  íe  naô  conferva  defeendencia. 


CAPITULO   XI. 

*De  Fernão  de  Soufa ,  /.  Senhor  de  (jouvea  3  <&c . 

10  P  Uccedeo  a  feu  pay  na  fua  Cafa  Fernão  de 
O  Soufa,  e  foy  V.  Senhor  deGouvea  de  Ri- 
ba de  Tâmega  ,  Alcaide  mor  de  Monte-Alegre  ,  Pi- 
conha ,  Portel ,  e  toda  a  terra  de  Barrofo.  Sérvio 
ao  Senhor  D.  Aíionfo  ,  I.  Duque  de  Bragança  ,  e  pa- 
rece primeiro  tinha  fervido  ao  Infante  Dom  Pedro.  ulZl^J^S 

Achou-fe 
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Achou-íê  com  os  Infantes  D.  Henrique,  e  D.  Fernan- 
do ,  no  defgraçado  Palanque  de  Tangere  no  anno 
de  1437. 

Caíbu  com  Dona  Mecia  de  Caftro  ,  filha  de  Álvaro 
Gonçalves  de  Ataide ,  I.  Conde  de  Atouguia ,  e  de 
fua  mulher  D.  Guiomar  de  Caílro ,  para  o  que  El- 
Rey  lheprometteo  em  dote  quatro  mil  e  quinhen- 
tas coroas  j  e  tiveraõ  eíles  filhos : 

11  Martim  Affonso  de  Sousa  ,  naõ  fuc- 
cedeo  na  Cafa ,  nem  cafou  ,  e  morreo  de  huma  pe- 
quena ferida,  que  lhe  fez  feu  primo  D.  Joaõ  Couti- 
nho ,  com  quem  defconfiou ,  fendo  o  motivo  origi- 
nado de  huma  briga  ,  que  os  Compradores  de  leu 
pay  ,  e  do  Marichal  D.  Fernando  Coutinho  feu  cu- 
nhado ,  tiveraõ ,  em  quem  Dom  Joaõ  deu  algumas 
pancadas  com  hum  baftaõ  ;  e  queixando-fe  o  Compra- 
dor do  pay  de  Martim  Affònfo,  que  D.  João  lhe  de- 
ra mais  pancadas  nelle  ,  do  que  no  outro  Compra- 
dor ;  de  que  Martim  AfTonfo  eftimulado ,  encontran- 
do-fe  com  elle  ,  levantou  huma  cana ,  e  lha  quebrou 
na  cabeça  j  a  que  D.Joaõ  metendo  maõ  àeípada,  o 
ferio  levemente  5  porém  efvaindo-fe  em  fangue ,  veyo 
a  morrer ;  e  depois  efta  morte  vingou  Martim  Afron- 
fo  feu  irmau  illegitimo,  matando  a  D.  Joaõ  Couti- 
nho. Naõ  cafou  Martim  Aifonfo  de  Soufa  ,  mor- 
rendo em  vida  de  feu  pay. 

11     António  de  Sousa,  Capitulo  XII. 

n  D.  Maria  de  Castro  cafou  com  Joaõ 
Pereira ,  Senhor  de  Caílro-D^iio ,  £.  I. 

D. 
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1 1  D.  Guiomar  de  Castro  ,  mulher  de  Gon- 
çalo Vaz  Pinto  ,  Senhor  de  Ferreiros  ,  e  Tendaes , 
|.  II. 

11  D.  Isabel  de  Castro  ,  que  foy  mulher  de 
Martim  de  Salzedo ,  Fidalgo  Caftelhano  ,  que  vivia 
em  Logronho ,  de  quem  nafceo  ÍH  12  D.  Maria 
de  Castro,  fegunda  mulher  de  Simaõ  de  Miranda, 
Commendador  de  Povos  na  Ordem  de  Chriílo,  Co- 
peiro mor  do  Infante  Cardeal  D.Henrique,  de  quem 
nafceo  ^  ij  D.  Violante  de  Castro  Henri- 
ques, que  caiou  com  Dom  Diogo  de  Menezes ,  Se- 
nhor do  Louriçal  ,  Commendador  de  Mendo-Mar- 
ques  j  e  tiveraô  eftes  filhos  ti  14  D.  Simão  de  Me- 
nezes ,  que  teve  a  meíma  Commenda ,  e  fe  achou 
na  batalha  de  Alcácer,  onde  com  deftemido  animo,  o 
viraõ  fobre  htim  montão  de  mortos ,  já  quafi  fem  vi- 
da., èorrihumá  bandeira  dos  inimigos  na  maõ  ,  inci- 
tando aos  companheiros  ,  que  o  imitafTèm ,  até  que 
de  todo  acabou  a  vida ,  deixando  de  feu  nome  huma 
illuítre  memoria.  Havia  caiado  com  D.  Guiomar  de 
Blaíliet  e  Gufmaõ  ,  filha  de  D.  Francifco  Coutinho, 
III.  Conde  de  Redondo  ,  e  Vice-Rey  da  índia  ,  fem 
fucceíluô.  £  14  D.  Henrjque  de  Menezes  ,  que 
também  morreo  na  dita  batalha,  tr  14  D.  Francis- 
co de  Menezes  ,  que  foy  Ecclefiaílico.  ~  14  D, 
Fernando  de  Menezes,  Senhor  do  Louriçal ,  que 
caiou  com  D.  II abei  de  Caílro  ;  como  fe  difle  a  pag. 
885  do  Tomo  XI.  r:  14  D.  Joaõ  de  Menezes, 
que  também  foy  cativo  na  batalha  de  Alcácer ,  e  reí- 

gatado 
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gatado  no  numero  dos  oitenta  Fidalgos.  Caíbu  com 
D.  Francifca  da  Sylva ,  de  quem  teve  filhos ,  e  delles 
naõ  fabemos  fe  fe  conferva  defcendencia.  ~  14  D. 
Diogo  de  Menezes  ,  que  também  fe  achou  na  ba- 
talha de  Alcácer  ,  onde  foy  cativo  ,  e  refgatado  nos 
oitenta  Fidalgos.  Sérvio  com  grande  reputação:  foy 
I.  Conde  da  Ericeira  por  Carta  paílãda  no  primeiro 
de  Março  de  1622 ,  Gentil-homem  da  Boca  delRey 
D.  Filippe  IV. ,  Governador ,  e  Capitão  General  do 
Algarve  ;  Commendador  de  Cafevel  na  Ordem  de 
Chrifto.  Morreo  em  Madrid  em  Mayo  de  1635  fem 
ter  cafado  5  e  teve  natural  tr:  15  a  D.  Francisco  de 
Menezes  ?  que  paliou  a  fêrvir  à  índia  ,  e  lá  cafou 
com  D.  Leonor  Corrêa  ,  filha  de  Francifco  Corrêa 
da  Franca. 

11  D.  Violante  de  Castro  ,  que  naõ  teve 
eílado. 

1 1     D.  Joanna  de  Castro  ,  de  quem  o  Biípo 
D.  Joaõ  de  Azevedo  teve  fucceííàõ. 
Teve  illegi timos 

11  Martim  Affonso  de  Sousa,  que  foy  o 
que  matou  a  D.  Joaõ  Coutinho  ,  como  fe  diííe  ?  o 
qual  tendo  filhos ,  naõ  fe  conferva  defcendencia. 

11  Joaõ  de  Sousa  cafou  com  D.  Brites  Pe- 
reira y  filha  do  Doutor  Fernaõ  Rodrigues ,  Deaõ  de 
Coimbra  ,  e  Abbade  de  Reris  7  de  quem  teve  S 
12  Gonçalo  de  Sousa  ,  que  foy  feu  herdeiro  ,  e 
cafou  em  Vianna  com  Iíabel  de  Barros  ,  filha  de 
Fernaõ  Velho  ;  Vedor  da  Caía  do  Duque  de  Bra- 
gança 
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gança  D.  Jayme  ,  e  de  ília  mulher  D.  Genebra  de 
Barros ,  de  quem  naõ  fabemos  fe  tiveraõ  íucceílàõ.  EH 
12  D.  Isabel  de  Sousa,  que  cafou  com  Gonçalo 
Guedes,  Senhor  do  Morgado  deAbelhaõj  e  tiveraõ, 
entre  outros  filhos  ,  ;z:  15  a  Gaspar  de  Sousa 
Guedes  ,  que  teve  o  dito  Morgado ,  e  cafou  com 
D.Joanna  de  Carvalho,  de  quem  teve  :z:  *  14  Gon- 
çalo Guedes  ,  adiante.  £2  14  D.  Maria  de  Tá- 
vora ,  mulher  de  D.  Manoel  Pereira  ,  Senhor  do 
Morgado  da  Taipa ,  Governador,  e  Capitão  Gene- 
ral de  Angola  ,  onde  morreo  5  de  quem  nafceo  £2 
15  D.  Catharina  Pereira,  que  foy  herdeira ,  e 
cafou  com  Diogo  de  Saldanha  de  Sande ,  Commen- 
dador  deCafeveíj  e  tiveraõ  ~  l6  Manoel  de  Sal- 
danha ,  que  fuccedeo  na  Cafa  ,  e  foy  Commenda- 
dor  de  Caíevel ,  Senhor  do  Morgado  da  Taipa ,  que 
fervio  no  Paço  ,  e  depois  na  guerra  da  Acclamaçao. 
Era  retirado ,  e  muy  dado  à  Jiçaõ  dos  livros ;  de  for- 
te ,  que  era  bem  inílruido  nas  Divinas ,  e  humanas 
letras  ;  e  tendo  vivido  com  exemplo,  acabou  na  Villa 
de  Santarém  ,  onde  fe  achava  com  a  fua  Cafa  ,  com 
opinião  de  huma  vida  inculpável ,  no  anno  de  1686  , 
fem  ter  querido  tomar  eílado.  ZZ  16  Joseph  Fran- 
cisco de  Saldanha  ,  que  fervio  na  guerra  ,  e  foy 
morto  na  entrepreza  de  Valença  de  Alcântara  no  an- 
no de  1646.  ^  16  D.  Isabel  de  Noronha  ,  que 
cafou  com  Luiz  Gonçalves  da  Camera  Coutinho , 
Senhor  da  ilha  Deferta  ,  como  fe  diííè  a  pag.  702  do 
Tomo  XI.  ~  ió  D.  Filippa  da  Sylva  ,  lem  cfta- 
TomoXIL  Ddddd  '  do. 
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do.  ~  \6  D.  Violante  da  Sylva  ,  e  D.  Maria 
de  Távora,  Freiras  em  Santa  Clara  de  Santarém. 
*  14  Gonçalo  Guedes  de  Sousa,  fuccedeo  no 
Morgado  de  Abelhaõ ,  que  depois  perdeo  por  deman- 
da. Caiou  com  D.  Filippa  de  Soufa ,  de  quem  te- 
ve ~  15  aD.JoANNA  de  Sousa,  que  cafou  com 
Damião  de  Soufa  ,  Senhor  do  Couto  de  Francemil , 
e  dos  Morgados  de  Pentieiros ,  que  fe  achou  na  der- 
rota da  Armada  do  Conde  da  Torre  ,  e  foy  parar  a 
Cartagena  de  índias  com  o  Conde  de  Caftello-Me- 
lhor :  paílòu  a  Madrid ,  onde  tendo  noticia  da  Accla- 
maçaõ  delRey  D.  Joaó  IV. ,  voltou  a  Portugal,  que 
lhe  fez  diverfas  mercês ,  e  entre  ellas  a  da  Commen- 
da  de  Canellas  na  Ordem  de  Chriílo  :  foy  Governa- 
dor de  Salvaterra  ,  e  da  Comarca  de  Efgueira )  e  ti- 
veraõ  os  nlhos  feguintes :  ~  16  Sebastião  de  Sou- 
sa  ,  que  morreo  moço.  p!  *  16  Gonçalo  de  Sou- 
sa ,  com  quem  Ce  continua.  £2  16  Francisco  de 
Sousa  ,  Cavalleiro  de  Malta  ,  que  fervio  na  guerra 
na  Província  do  Minho.  ~  16  Manoel  de  Sousa 
de  Menezes  ,  que  cafando  com  D.  Margarida ,  fi- 
lha de  Lourenço  de  Soufa  e  Vafconcellos ,  Senhor 
da  Quinta  de  Figueiró  das  Donas ,  e  de  fua  mulher 
D.  Damafia ,  teve ,  entre  outros  filhos,  a  D.  Maria 
Margarida  de  Sousa  ,  mulher  de  Bernardo  Car- 
valho de  Lemos ,  Senhor  da  Trofa  ,  como  fe  diíle  a 
pag. 753.  ~  16  Garcia  de  Sousa  de  Menezes, 
que  foy  Clérigo  ,  Prior  da  Bempoíla ,  Deputado  do 
Santo  Officio  da  Inquifiçao  de  Évora  ,  em  que  en- 
trou 
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trou  a  27  de  Março  de  1675.  ir:  *  16  D.  Joanna, 
de  Noronha,  mulher  de  Franciíco  Pereira ,  Senhor 
da  Caía  de  Britiandos  ?  adiante,  :r  *  16  Gonçalo 
de  Sousa,  que  íuccedeo  na  Caía,  epaíTòu  comfeu 
pay  ao  Brafil ,  e  fervio  na  guerra ,  e  foy  Commenda- 
dor  de  S.  Mamede  de  Canellas,  Senhor  de  Francemil. 
Caiou  com  D.  Ignez  Guiomar  de  Soufa  deCaílro, 
filha  de  Diogo  de  Mello  Oforio ,  e  de  ília  mulher  D. 
Margarida  de  Mello;  e  tiveraõ  tZ  17  Damião  Lou- 
renço  de  Sousa  de  Menezes.  :r  17  D.  Mar- 
garida Maria  de  Mello  e  Noronha,  que  ca- 
iou com  feu  primo  ,  de  quem  logo  íè  tratará. 

*  16  D.Joanna  de  Noronha  cafou  com  Fran- 
ciíco Pereira  da  Sylva  ,  Senhor  da  Cafa  de  Britian- 
dos f  que  fervio  huma  Commenda  em  Tangere  ;  e 
tiveraõ  os  filhos  feguintes :  zz  *  17  Damião  Perei- 
ra da  Sylva,  com  quem  íè  continua,  ti  17  An- 
tónio Pereira  da  Sylva  ,  que  foy  Collegial  do 
Collegio  de  S.  Paulo  de  Coimbra ,  Doutor  em  Theo- 
íogia  ,  Cónego  Magiftral  da  Cathedral  de  Évora, 
em  que  foy  provido  no  primeiro  de  Agoílo  de  168 1 , 
Deputado  do  Santo  Officio  da  Inquifiçaõ  da  mefma 
Cidade ,  em  que  entrou  a  3  de  Outubro  de  1684  ,  foy 
Deputado  da  Junta  dos  Três  Eílados  ,  Bifpo  de  El- 
vas, de  que  tomou  poííè  a  25  de  Abril  de  1701 ,  donde 
veyo  para  Secretario  de  Eílado  delRey  D.  Pedro  II. , 
que  o  nomeou  Bifpo  do  Algarve  a  14  de  Novembro 
de  1704;  e  largando  a  minillraria ,  que  havia  occu- 
pado  com  fatisraçaô  do  Soberano  ;  porque  era  afia* 
Tom.  XII.  Ddddd  ii  vel 


804  Hi flori 'a  Ç ene  ilógica 

vel  com  as  partes ,  e  com  grande  defmtereílè ,  foy  a 
refidir  no  feu  Bifpado  ,  que  regeo  em  paz  ,  e  com 
amor  da  juíliça  das  fuás  ovelhas.  Morreo  a  17  de 
Abril  de  171 5.  ZL  17  Diogo  Pereira  da  Sylva, 
Cavalleiro  de  Malta.  |zi  *  17  Damiaô  Pereira  da 
Sylva  ,  que  foy  Senhor  de  Britiandos ,  e  caiou  com 
íua  prima  com  irmaa  D.  Margarida  Maria  de  Mello 
e  Noronha  ,  filha  de  Gonçalo  de  Soufa  de  Menezes 
acima ;  e  tiveraõ  os  filhos  íeguintes  :  ^  1 8  Fran- 
cisco Pereira  da  Sylva  ,  que  he  Senhor  de  Bri- 
tiandos ,  e  he  Coronel  de  hum  Regimento  de  Infan- 
taria  no  Algarve  ,  e  Brigadeiro  dos  Exércitos  de  Sua 
Mageftade.  Cafou  a  10  de  Janeiro  doanno  de  1706 
com  D.  Caetana  Alberto  de  Lencaílre ,  filha  de  D. 
Joaõ  de  Lencaílre  ,  como  fe  diííè  a  pag.  358  do  To- 
mo XI. ,  de  quem  até  ao  prefente  naõ  teve  fucce£ 
faõ.  ss  18  Gonçalo  Pereira  da  Sylva. 

§.  1. 

1 1  D.  Maria  de  Castro  ,  filha  primeira  de 
Fernão  de  Souíà  ,  Senhor  de  Gouvea  ,  cafou  com 
Joaõ  Pereira,  Senhor  deCaítro-Dairo,  e  dos  Mor- 
gados de  Ayraõ  ,  e  Canellas ,  Alcaide  mor  de  Ar- 
mjtor.  Gtmâogkd  àa  ™yolos.  Achou-fe  com  o  Duque  D.  Jayme  na  to- 
Cafa  Real  Pjwtgne^  mada  de  Azamor  ;  e  deíla  união  nafeeraõ  os  filhos 
Íeguintes:  ti  12  Affonso  Pereira,  que  morreo 
vindo  de  Malaca.  ti  12  D.  Isabel  de  Castro  Pe- 
reira ,  que  foy  Senhora  de  Caflro-Dairo ,  e  mais 

Morga- 
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Morgados,  c  cafou  com  Diogo  Lopes  de  Lima  ,  Al- 
caide mor  de  Guimaraens  ,  Commendador  de  Santa 
Ovava,  e  deGuezinha,  na  Ordem  deChrifto,  Co- 
peiro mor  delRey  D.JoaÕlIÍ. ,  em  quem  concorre- 
rão merecimentos,  e  virtudes,  que  fobre  illuftre  fan- 
gue,  ofizeraõ  eítimado  no  leu  tempo,  achando-fe  em 
muitas  occafioens ;  porque  fervio  em  Africa  na  Praça 
de  Arzila,  fendo  Governador  delia  o  Conde  de  Bor- 
ba ,  com  mais  de  trinta  homens  de  cavallo  ,  e  muitos 
mais  de  pé  ,  e  com  muita  mais  gente  na  tomada  de 
Azamor ,  acompanhando  ao  Duque  D.  Jayme  ,  onde 

r  t%        t     ->  njr  f  1  ir  ..       Dito  tomo  pag.  509. 

ficou  com  Dom  João  Maicarenbas  ate  a  iua  morte, 
achando-fe  com  elle  em  facções  gloriofas ,  que  refe- 
re a  Hiíloria  daquelle  tempo  ;  e  voltando  ao  Rey- 
no,  os  feus  merecimentos  o  lembrarão  a  EIRey  D. 
Manoel  para  o  nomear  Governador  da  índia,  que 
naõ  fabcmos ,  porque  nau  teve  efTeito  j  porque  quan- 
do mandou  com  o  mefmo  poílo  a  Diogo  Lopes  de 
Siqueira  ,  lhe  mandou  dar  mil  cruzados.  Delle  re-  Mobiliários  de  D.  An- 
feriremos  hum  caio,  ainda  que  eílranho,  em  que  fe  toniode  Lima,  eAf- 

*  ,  r     -  r  fonío  de  Torres. 

ve  qual  era  o  reipeito  ,  com  que  os  íeus  parentes  o 
tratavao  ,  expondo- ie  com  elle  a  huma  ruina  ,  que 
quafi  lhe  era  indubitável.  Vagou  no  anno  de  1523 
na  Cabido  da  Collcgiada  de  Guimaraens  huma  Co- 
nefia ,  e  como  era  de  lua  aprefentaçao  ,  a  deu  a  D. 
Manoel  de  Lima  feu  filho ,  de  que  naíceo  huma  def- 
ordenada  defconfiança  entre  D.  Diogo  Pinheiro ,  Bif- 
po  do  Funchal ,  que  também  era  Dom  Prior  de  Gui- 
maraens ,  com  Diogo  Lopes  de  Lima  ,  fentido  de 

que 
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que  o  Cabido  preferifle  feu  filho  a  fua  recommenda- 
çaò ,  que  devia  de  ler  para  algum  parente  feu  ,  de 
que  fe  fègtiio  huma  tal  defconfiança ;  que  depois  de 
diverías  couías  ,   chegarão  a  romper  de  forte  ,  que 
o  Bifpo  fe  fez  forte  na  Villa  de  Barcellos  com  Henri- 
que Pinheiro  feu  fobrinho ,  Alcaide  mor  da  Villa  ,  e 
outros  parentes  ,  e  amigos ,  os  quaes  Diogo  Lopes 
determinou  ir  bufcar  a  Barcellos  ,  convidando-os  a 
huma  batalha,  e  em  cafo  de  aregeitarem,  porlhe  fi- 
tio  j  e  afíim  toda  a  gente  de  cavallo ,  e  pé  ,  que  pôde 
juntar  fua  ,  de  parentes  ,  e  amigos ,  fendo  o  primeiro  , 
como  mais  vifinho,  Joaõ  de  Mello  deSampayo,  Ab- 
bade  de  Pombeiro  ,  com  trinta  Cavallos  ,  e  muitos 
mais  Infantes ,  o  Vifconde  D.  Francifco  de  Lima  feu 
primo,  Leonel  de  Abreu,  Senhor  de  Regalados  feu 
fobrinho,  Fernão  de  Soufa ,  Senhor  deGouvea,  pri- 
mo com  irmão  de  fua  mulher ,  Joaõ  Rodrigues  de  Sá, 
Alcaide  mor  do  Porto,  Senhor  de  Sever,  eD.  Ma- 
noel de  Azevedo,  primo  com  irmão  de  fua  mulher, 
António  de  Azevedo  ,  Senhor  deS.  Joaõ  de  Rey, 
Bouro ,  &c.  Pedro  da  Cunha  Coutinho  ,  Senhor  de 
Bailo,  António  Pereira,  Senhor  de  Cabeceira  de  Baf- 
io do  Lamegal,  que  Pedro  da  Cunha  Coutinho,  pe- 
la authoridade  das  fuás  cfias  mandava.     De  Galiza 
fahiraõ  com  gente  armada  em  foccorro  D.  João  Sar- 
mento ,  Senhor  de  Salvaterra  ,  Dom  Pedro  de  Sotto- 
mayor  com  outros ,  D.Pedro  Bermudes  de  Caílro, 
Diopo  Alvares  de  Sottomayor ,  c  outros  muitos  Se- 
nhores daquelle  Rey  no  j  até  Ramiro  Nunes  de  Guf- 

maô 


da&fafyalTortug.  Liv.XIV.    807 

mao  íè  preparou  na  Cidade  de  Leão ,  mandando-íe 
oífèrecer  para  o  iervir ,  e  foccorrcr  ,  por  ferem  todos 
aquelles  Senhores  parentes  dos  Limas.  Efte  corpo 
de  gente ,  que  Diogo  Lopes  de  Lima  ajuntou ,  era 
taõ  crefcido,  que  os  Corregedores,  ejuíliças  das  Co- 
marcas ,  naÕ  o  podiaõ  violentar ,  e  acodio  o  Arcebif- 
po  de  Braga  D.  Diogo  de  Souia  de  Vafconcellos  j  e 
tanto  negociou  a  razaõ-,  e  authoridade  do  Prelado, 
que  os  conciliou ,  evitando  a  mina  de  todos  ,  accom- 
modando-os  de  forte  ,  que  ficou  feita  a  paz.  Refe- 
rimos eíle  fucceííb  ,  porque  naó  fera  fácil  achar  na 
Kiíloria  huma  femelhante  união  de  Fidalgos,  pondo 
cm  campo  hum  poder  taõ  grande  ,  que  le  naò  vio 
outro  ,  que  naõ  folie  de  Soberano  ,  ou  General ,  em 
feu  nome  ,  de  gente  de  guerra ,  preparada  para  huma 
acçaõ.  Chegou  eíla  noticia  a  Corte,  e  EIRey  D. 
Joaõ  III.  querendo  caftigar  aquella  deíbrdem,  pôde 
com  elle  mais  a  benignidade  ,  do  que  o  ri  por  :  per- 
doou aos  complices  daquelle  defatino  ,  em  attençaõ 
de  Dom  Fernando  de  Lima  ,  que  acompanhou  a  feu 
pay  naquella  occafiaõ ,  ao  qual  era  muy  inclinado , 
e  favorecia  com  efpecial  mercê ,  tendo  grande  parte 
em  moderar  EIRey  com  grande  cuidado  o  Conde  da 
Caílanheira ,  que  como  parente  de  ambas  as  partes , 
o  fez  de  forte  ,  que  todos  ficalfem  perdoados.  Teve 
Diogo  Lopes  de  Lima  de  fua  mulher  D.  Ifabel  de 
Caíiro  os  filhos  feçuintes :  ^  *  1  z  D.  Fernando 
de  Lima  Pereira,  com  quem  fe  continua,  n  13  D. 
Maisqel  dl  Lima,  que  foy  Cónego  deGulmaraens, 

e  mo- 
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e  motivo  cia  defconflança  referida ;  o  qual  largando 
eíla  vida  ,  abraçou  a  militar ,  e  paflando  a  índia ,  foy 
Capitão  de  Baçaim  ,  e  depois  de  Ormuz.  Quando 
foy  o  celebrado  íltio  deDio,  o  mandou  o  Governa- 
dor D.  Joaõ  de  Caftro  duas  vezes  por  Capitão  mor 
à  Coita  de  Cambaya ,  onde  deftruio  muitos  Luga- 
res ,  naõ  com  pouco  efpanto  dos  da  terra ,  que  naõ 
foy  pequena  parte  para  defanimar  os  fitiadores  da  vi- 
toria ;  e  alfim  tendo  no  Eílado  obrado  acções  de  éter- 
na  memoria  ,  como  refere  a  noíía  Hiftoria  ,  voltou 
para  o  Reyno.  Morreo  a  14  de  Março  de  1568 ,  e 
jaz  em  a  Capella  mor  de  S.  Francifco  de  Lisboa  ,  de 
que  foy  Padroeiro  ,  onde  tem  hum  largo  Epitáfio. 
Cafou  com  D.  Maria  de  Mendoça  ,  filha  de  Manoel 
Corte-Real  ,  Capitão  Donatário  da  Ilha  Terceira, 
ôcc.  e  de  fua  mulher  D.  Brites  de  Mendoça,  de  quem 
naõ  teve  fucceííaõ.  Teve  illegitimos,  D.JoaÕ  de 
Lima,  que  morreo  fervindo  na  índia,  D.  Isabel, 
e  D.  Maria  de  Lima  ,  Religioías  na  Rofa  de  Lif- 
boa.  ~  *  13  D.  António  de  Lima,  de  quem  lo- 
go fe  fará  menção.  E  *  13  D.  Violante  de  Cas- 
tro ,  que  cafou  com  Diogo  de  Miranda ,  de  quem 
adiante  fe  tratará.  ~  *  15  D.Maria  de  Castro, 
mulher  de  D.  Francifco  de  Caftellobranco ,  Senhor 
da  Caía  de  Villa-Nova ,  adiante,  jr:  13  D.  Brites 
de  Castro  ,  Abbadefla  do  Mofteiro  da  Yilla  de 
Conde.  ~  13  D.  Guiomar  de  Castro  ,  Freira 
no  dito  Moíleiro.  Teve  illegitimos  E  13  Fr.  Gre- 
gório de  Lima  ,  Reíigioío  da  Ordem  dos  Prega- 
dores. 
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dores,  jzi  15  D.  Simão  de  Lima.  ~  13  D.  Filip- 
pa  ,  D.  Maria  ,  e  D.  Constança  ,  todas  Freiras  em 
Vi&orino  das  Donas,  da  Ordem  de  S.  Bento. 

*  13     D.  Fernando  de  Lima  Pereira  ,  foy  Se- 
nhor de  Caílro-Dairo ,  Comjnendador  de  Garfe ,  e 

hum  dos  mais  validos  delRey  D.  João III. ,  eCapi-  Década^  liv. 8.  pag, 
taõ  de  Ormuz,  onde  morreo  ,  havendo  fido  cafado  ssi» 
com  D.  Francifca  de  Vilhena ,  filha  de  Ruy  Barreto, 
Capitão  de  Azamor,  e  Vedor  da  Fazenda  do  Algar- 
ve ,  Senhor  do  Morgado  da  Quarteira  ,  e  de  fua  mu- 
lher D.  Branca  de  Vilhena  ,  de  quem  nafceraõ  os  fi- 
lhos feçuintes:  Zl  14  D.  Diogo  Lopes  de  Sousa, 
que  foy  Senhor  de  Caftro-Dairo ,  Commendador  de 
Santa  Ovaya,  Veador  da  Cafa  delRey  D.  Sebaília5, 
a  quem  acompanhou  na  batalha  de  Alcácer  ,  onde 
morreo ,  havendo  fido  cafado  com  Dona  Helena  de 
Souía ,  filha  de  Thomé  de  Souía  ,  Commendador  de 
Rates  na  Ordem  de  Chrifto ,  Veador  da  Cafa  Real, 
e  de  fua  mulher  D.  Maria  da  Coita ,  de  quem  naõ 
teve  fucceílàõ ,  e  fez  a  Capella  mor  de  Santa  Mar- 
tha,  onde  ella  jaz.  s  *  14  D.  Isabel  de  Castro, 
que  cafou  com  Jorge  de  Lima  ,  adiante,  *zs  14  D. 
Maria  Manoel  ,  Dama  da  Rainha  D.  Catharina, 
com  quem  pertendeo  cafar  o  Senhor  D.Jorge  ,  Du- 
que de  Coimbra.  Cafou  com  D.  Manoel  da  Sylva, 
Apofentador  mor ,  fem  fucceílaò.  ^  14  D.  Antó- 
nia, e  D.  Brites  de  Lima  ,  Religiofas.  ~  14  D. 
JerONYMA  de  Lima,  fem  eftado. 

*  14     D.  Isabel  de  Castro  cafou  com  Jorge 

Tom.  XII,  Eeeee  de 
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de  Lima ,  hum  dos  mais  valcrofos  Cavalleiros  do  feu 
tempo :  achou -fe  no  cerco  de  Calecut ,  onde  fez  ac- 
Dcjla^.liv.í».  cap.  coes  gloriofas  ,  que  eternizarão  o  feu  nome  na  Hif 
5'e4'  toria  da  índia.     Foy  Capitão  de  Chaul  ,  Commen- 

dador ,  e  Alcaide  mor  de  Pena  Garcia  ;  e  tiveraõ  ef 
tes  filhos:  ZL  15  Fernando  Eannes  de  Lima, 
que  os  Mouros  matarão  em  hum  combate  em  Tan- 
gere.  £z  15  Leonel  de  Lima  ,  que  também  foy 
morto  em  hum  combate  na  índia.  ~  15  Francis- 
co Barreto  de  Lima,  Alcaide  mor,  eCommen- 
dador  de  Pena  Garcia  ,  Veador  da  Caía  Real ,  que 
cafou  com  Dona  Ifabel  de  Lima  ,  filha  de  D.  Antó- 
nio de  Lima  ,  e  de  fua  mulher  D.  Jeronyma  de  Albu- 
querque ,  fem  fucceííàõ.  3  15  Lourenço  de  Li- 
II  v  ,  Commendador  na  Ordem  de  Chrifto ,  fem  fuc- 
ccíTaõ.  ^  15  D.  Francisca  de  Vilhena  ,  mulher 
de  Manoel  de  Soufa ,  Apofentador  mor  ,  de  quem 
n  fceo  D.  Maria  Manoel  ,  que  cafou  com  Ma- 
noel de  Mello  de  Magalhaens ,  Commendador  de  S. 
Salvador  do  Campo  de  Neiva  na  Ordem  de  Chrifto , 
de  quem  teve  a  Simaõ  de  Mello  ,  que  teve  a  mef 
ma  Commenda ,  Coronel  de  hum  dos  Terços  das  Or- 
denanças de  Lisboa,  que  moneo  no  anno  de  1635, 
fendo  cafado  com  fua  prima  D.  Anna  de  Vilhena , 
filha  de  D.  Bernardim  de  Menezes ,  fem  fucceííàõ j 
e  D.  Francisca  de  Vilhena  ,  que  cafou  com  D. 
Jorge  Mafcarenhas ,  Marquez  de  Montalvão  ,  como 
fe  diíle  em  outra  parte.  Er  15  D.  Jeronyma  de  Cas- 
tro ,  mulher  de  D.  Francifco  Mafcarenhas ,  Capi- 
tão 
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taõ  de  Ormuz  ,  Commendador  de  Cucujaens  ,  de 
quem  teve  o  I.  Marquez  de  Montalvão  D.  Jorge 
Mascarenhas  ,  acima,  e  D.  Isabel  de  Castro, 
mulher  de  D.  João  Soares  de  Alarcão ,  Alcaide  mór 
de  Torres- Vedras ,  com  fucceílaõ. 

*  13  D.  António  de  Lima  Pereira,  terceiro 
filho  de  Diogo  Lopes  de  Lima  ,  foy  Alcaide  mór  de 
Guimaraens ,  Senhor  de  Caftro-Dairo ,  Varaõ  infig- 
ne  na  Hiftoria  Genealógica ,  de  quem  fizemos  men- 
ção no  Ay par  ato  da  Hijloria  no  num.  25  pag.XLVI. 
Faleceo  a  18  de  Setembro  de  1582.  Caiou  com  D. 
Maria  de  Vilhena  ,  filha  de  Chriílovaô  de  Mello, 
Capitão  Donatário  de  S.  Thomé  ,  e  de  lua  fegunda 
mulher  Dona  Anna  da  Sylva ;  e  deita  união  teve  £3 
14  D.  Diogo  ,  e  D.  Francisco  de  Lima  ,  que 
morrerão  meninos,  23  14  D.  Isabel  de  Lima,  que 
morreo  fem  eílado.  3  14  D.  Anna  de  Lima  Pe- 
reira ,  que  foy  Senhora  de  Caílro-Dairo  ,  e  her- 
deira de  toda  a  Cafa  ,  e  cafou  com  Dom  António  de 
Ataide ,  V.  Conde  da  Caílanheira  ,  e  I.  de  Caílro- 
Dairo  ,  como  eícre vemos  apag.  $]$  ,  donde  fevê  a 
fua  efclarecida  defcendencia.  Teve  ilíegitimos  entre 
outros  filhos  c  14  D.  Paulo  deLima,  famofo  Ca- _,  .  ,.  _ 
pitão  deChaul,  celebre  naHiltoria  da  índia  ;  porque  i7. 
íe  achou  em  diíputadas  emprezas ,  em  que  confeguio  ^ln\^ju  Pm^T 
grandes  feitos ,  em  immortal  gloria  do  feu  nome.  Ca-  7* n.607. 
íòu  com  D.  Brites ,  filha  de  Fernão  de  Montari ,  de 
quem  fe  nao  conferva  defcendencia ;  e  tendo  confe- 
guido  na  fua  vida  em  tantos  combates  vitorias ;  aca- 
Tom.  XII.  Eeeee  ii  bou 
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bou  defgraçadamente ;  voltando  para  oReyno,  nau- 
fragou a  Nao,  em  que  vinha  com  Tua  mulher  ,  e  fal- 
vando-fe  ,  vieraó  a  morrer  ao  defamparo  na  Coíla  da 
Caíraria. 

*  15  D.  Violante  de  Castro  ,  filha  de  Dio- 
go Lopes  de  Lima  ,  cafou  com  Diogo  de  Miranda  r 
Camereiro  mór  do  Infante  Cardeal  Dom  Henrique , 
Alcaide  mór  de  Monte- Agraço  5  e  tiveraó  os  filhos 
feguintes:^:  *  14  Mariim  Affonso  de  Miran- 
da ,  com  quem  fe  continua.  S  14  Ayres  Gonçal- 
ves de  Miranda  ,  que  paílòu  a  íervir  à  índia ,  e 
fe  diz ,  que  lá  cafara  ,  cuja  fucceílaó  ignoramos.  E 
14  António  de  Miranda  ,  que  fervio  na  guerra 
deTangere,  onde  foy  morto,  ir  14  Simaõ  de  Mi- 
randa ,  morreo  moço.  ~  14  Manoel  de  Mi- 
randa ,  que  foy  Capitão  de  Dio  ,  e  caiando  com 
Dona  líãbel  de  Vafconcellos  f  tiveraò  fucceílaó ,  a 
qual  nao  fabemos  fe  fe  coníerva.  E  14  D.  Isabel 
de  CastpvO  ,  mulher  de  Duarte  de  Mello  ,  Con> 
mendador  de  Monte-Cordova ,  Capitão  mór  das  nãos 
da  índia,  de  quem  naõ  ha  fuccefíàó.  Zl  tt  14  Mar- 
tim  Affonso  de  Miranda  ,  foy  Camereiro  mór,  e 
Guarda  mór  do  Infante  Cardeal  D.  Henrique,  Alcai- 
de mór  de  Montc-Agraço.  Cafou  com  D.  Joanna 
de  Lima  ,  filha  de  D.  António  de  Lima  ,  Mordomo 
mór  do  Infante  D.  Duarte  ,  e  de  fua  mulher  D.  Ma- 
ria de  Bocanegra;  e  tiveraó  ~  15  Diogo  de  Mi- 
randa ,  que  por  morrer  no  anno  de  1588  na  jorna- 
da de  Inglaterra,  como  também  íèu  irmau  Martlm 

Affonso 
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Affonso  de  Miranda,  foy  ília  herdeira.  ~  15  D. 
Marianna  de  Castro,  que  morreo  a  25  de  Mayo 
de  1632 ,  mulher  de  Joaõ  Gonçalves  da  Camera,  IV. 
Conde  de  Atouguia  ,  que  morreo  a  14  de  Abril  de 
1628  ,  como  diííemos  a  pag.  24  deíle  Tomo. 
*  1 5  D.  Maria  de  Castro  ,  filha  de  Diogo  Lo- 
pes de  Lima ,  foy  fegunda  mulher  de  D.  Francifco 
deCalíellobranco,  111.  Senhor  deVilla-Nova  de  Por- 
timão ,  filho  fegundo  dos  primeiros  Condes  de  Villa- 
Nova  :  foy  Camereiro  mor  delRey  D.  Joaõ  III. ,  o 
qual  fendo  muito  feu  favorecido,  e  reconhecendo 7 
que  EIRey  naõ  goflava  já  do  feu  ferviço ,  largou  o 
officio  de  Camereiro  mor  7  que  havia  fervido  com 
authoridade  ,  e  fe  retirou  à  fua  Quinta  da  Povoa. 
Delle  fe  referem  alguns  cafos ,  que  moílraõ  bem  a 
fua  inteireza:  fuccedeo  hum  dia,  que  acabando  de 
fervir  a  EIRey  ,  chegou  o  Conde  de  Redondo  à 
porta  da  Camera  ,  e  entrou ;  D.  Francifco  íem  lhe  di- 
zer nada  ,  fahio  para  fora  com  huma  bengalla ,  e  deu 
no  Repoílciro  ,  que  tinha  à  porta  )  e  perguntandolhe 
o  Conde ,  porque  lhe  dava  ,  refpondeo  :  Porque ,  Se- 
nhor ,  vos  deixou  entrar  Jem  me  dar  parte  $  porque 
dos  homens  y  como  vos,  quero  que  medem  parte.  Em 
huma  occaílaõ  hum  Defembargador  lhe  pedio ,  que 
fallaílè  a  EIRey ,  para  que  pelos  feus  ferviços  fízef- 
fe  a  feus  filhos  Fidalgos ,  a  que  lhe  refpondeo :  Se» 
nhor  }  Jh  ojer  Fidalgo  lie  tao  mao  ,  que  em  nenhuma 
couja  vos  dejvelaes ,  como  em  os  perjeguir  ,  para  que 
tr  cbulluus  tanto  por  Jazer  a  vojjos  Jílhos  FiJalgosl 

Foy 
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Foy  ornado  de  virtudes ,  e  eílando  para  morrer  dif- 
fe ,  que  fempre  aborrecera  o  mentir  j  de  forte ,  que 
nem  à  fua  dama  mentira  nunca.  Morreo  a  27  de 
Outubro  de  1548.  Jaz  na  Capella  mor  de  S.  Marti- 
nho de  Lisboa  ;  e  defta  uniaõ  naíceraõ  os  filhos  fe- 
guintes:  £2  14  D.  Martinho  de  Castellobran- 
co ,  IV.  Senhor  de  Villa-Nova  de  Portimão  ,  que 
depois  de  ter  fervido  em  Tangere ,  fendo  Capitão  de 
huma  Companhia  ,  fervio  huma  Commenda  com 
muitos  criados ,  e  cavallos  a  fua  cuíla  ,  em  que  fahio 
em  hum  rebate  ferido :  fe  achou  também  no  famofo 
cerco  de  Mazagaõ  ,  em  que  obrou  com  diílincçaó , 
e  depois  na  batalha  de  Alcacere  no  anno  de  1578  ,  on- 
de o  matarão  os  Mouros.  Havia  cafado  comD.Jo- 
anna  da  Sylva  ,  neta  dos  primeiros  Condes  de  Linha- 
res, de  quem  nao  teve  fucceífaõ.  E  14  D.  Diogo 
de  Castellobranco  ,  que  morreo  com  feu  irmaô 
na  referida  batalha  y  havendo  cafado  com  D.  Leonor 
de  Milá ,  de  quem  nafceo  D.  Branca  de  Vilhe- 
na ,  que  veyo  a  fer  herdeira ,  e  cafou  com  D.  Ma- 
noel de  Caítellobranco  ,  II.  Conde  de  Villa-Nova , 
como  fe  diífe  a  pag.  454  do  Tomo  XI.  E  14  D.  Luiz 
de  Castellobranco  ,  que  paílbu  a  fervir  à  índia  5 
e  teve  filhos  naturaes ,  de  quem  fe  naõ  conferva  def- 
cendencia.  3  14  D.  Gonçalo  de  Castellobran- 
co ,  que  também  paííòu  a  fervir  a  índia  ;  e  com  ma- 
yor  acordo  ,  deixando  aquella  vida  7  tomou  o  habi- 
to de  S.  Francifco  E  14  D.  Maria  ,  que  morreo 
de  curta  idade. 

I  n. 
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§.   II. 

ii  D.  Guiomar  de  Castro  ,  filha  de  Fer- 
não de  Sòuíà  r  foy  primeira  mulher  de  Gonçalo  Vaz 
Pinto ,  II.  Senhor  de  Ferreiros ,  e  Tendaes  ,  Alcaide 
mor  de  Chaves  ,  e  Monforte ,  Adiantado  de  Entre 
Douro  e  Minho,  e  Traz  os  Montes.  Achou-fe  na 
batalha  de  Touro ,  e  na  tomada  de  Azamor  com  o  „.»    _„    ,   .    , 

t>  .    _  n  .   rf        r        fímor.  Genealógica  da 

Uuquc  de  Bragança  D.Jayme;  e  delta  união  nalce-  câfa  Real  Ponuguey, 
raõ  os  filhos  íeguintes:  c •  *  12  Ruy  Vaz  Pinto,  tom**p»&s«i. 
com  quem  fe continua.  m  12  Fernaõ  Pinto,  Com- 
mendador  de  Moimenta ,  que  de  fua  fegunda  mulher 
Dona  Ifabel  Pereira  teve  a  D.  Briolanja  Perei- 
ra f  mulher  de  Pedro  de  Mello,  a  quem  chamarão 
o  Pu  caro  ,  como  fe  diííè  a  pag;.  434  de  fie  Tomo.  s 
12  Diogo  Pinto  Pereira  ,  Senhor  da  Honra  de 
Villa-Mayor  ,  que  caiou  com  D.  Mecia  Pereira  ? 
de  quem  teve  fucceflaõ.  zi  12  D.  Catharina  de 
Ataíde,  mulher  deMartim  Vaz  deSouía,  Alcaide 
mor  de  Bragança ,  em  cuja  Cafa  fervio ,  e  foy  Senhor 
de  Roííàs ,  e  delle  naõ  íè  coníerva  deícendencia.  tZ 
12  D.Maria  de  Ataíde,  mulher  de  Heitor  Soa- 
res de  Mello,  rz:  12  D.  Joanna  de  Ataíde,  pri- 
meira mulher  de  Martim  Vaz  Cernache  ,  de  quem 
naõ  teve  fucceííào.  ^  *  12  D.  Cecília  de  Cas- 
tro ,  mulher  de  Henrique  de  Figueiredo  ,  adiante.  " 
12  D.  Leonor  de  Castro  caiou  comBalthaíar  de 
Siqueira ,  Senhor  de  Prado ,  de  quem  teve  ~  1 5  a  D. 

Catha- 
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Cathartna  de  Castro  ,  mulher  de  Diogo  Cou- 
tinho ,  Commendador  de  Caldellas. 

12  D.  Cecília  de  Castro  cafou  comHenri- 
rique  de  Figueiredo  ,  Commendador  da  Ordem  de 
Chriílo  ,  Aicaide  mor  de  Borba  ,  e  Veador  da  Cafa 
do  Duque  de  Bragança  Dom  Jayme ;  e  tiveraõ  S2 
*  15  Heitor  de  Figueiredo  ,  com  quem  fe  con- 
tinua. ;r  1 3  Ayres  de  Figueiredo  ,  que  foy  Ef- 
tribeiro  mor  do  Duque  de  Bragança  D.  Theodoíio  I. , 
que  cafando  com  Dona  Brites  de  Menezes ,  e  tendo 
muitos  filhos ,  naõ  ilibemos  fe  delles  fe  conferva  def- 
cendencia.  ;z:  15  Jayme  Barreto,  que  fervio  na 
índia,  e  foy  Capitão  de  Maluco.  ZZ  15  Duarte  de 
Sousa  ,  Cavalleiro  de  Malta,  e  outros,  ^  15  ea 
D.  Cecília  de  Castro  ,  que  cafou  com  Atíònfo 
Vaz  Caminha  de  Tovar ,  Alcaide  mor  de  Villa-Vi- 
çofa ,  de  quem  teve  ~  *  14  Joaõ  de  Tovar  Ca- 
minha ,  Alcaide  mor  de  Villa-Viçofa ,  de  quem  lo- 
go fe  dirá.  ti  *  14  E  a  D.  Magdalfna  de  Cas- 
tr.o,  mulher  de  Fernão  Rodrigues  de  Brito,  adian- 
te. £2  *  14  Joaõ  de  Tovar  Caminha,  foy  Com- 
mendador de  Santo  André  de  Villa-Boa  de  Quires ,  e 
S.  Pedro  de  Babe  na  Ordem  de  Chriílo ,  Alcaide  mor 
de  Villa-Viçofa  ,  Vedor  da  Cafa  de  Duque  de  Bra- 
gança D.  Joaõ  I.  do  nome  ,  e  Capitão  mor  da  Arma- 
da da  índia  noanno  de  1588  ,  que  cafando  duas  ve- 
zes ,  de  fua  fêgunda  mulher  D.  Ifabel  da  Cunha  te- 
ve ,  entre  outros  filhos ,  dos  quaes  naõ  ha  defccnden« 
cia,  5:  ;  15  a  D.  Maria  Josefa  Coiu^-Real, 

que 
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que  cafou  com  Jeronymo  de  Caítro  de  Mello  ,  co- 
mo fe  dirá  adiante. 

*  15  Heitor  de  Figueiredo,  foy  Veador  da 
Cafa  do  Duque  D.  Theodofio  I.  do  nome  ,  e  Alcai- 
de mor  de  Borba.  Cafou  três  vezes ,  a  primeira  com 
D.  Anna  Henriques ,  filha  de  Henrique  Henriques  de 
Miranda  ,  Alcaide  mor  de  Fronteira  ;  e  tiveraõ  ^ 
*  16  Ayres  de  Miranda,  adiante.  ~  16  D.Ma- 
ria Henriques  ,  mulher  de  André  de  Soufa.  ~ 
16  D.  Cecília  Henriques,  mulher  de  Jorge  Pef- 
fanha  ,  fem  geração.  Cafou  fegunda  vez  com  D. 
Brizida  de  Moura ,  filha  de  António  de  Moura ,  fem 
fucceíiaõ.  E  a  terceira  vez  com  D.  Antónia  de  Ataí- 
de ,  filha  de  António  Bocarro  de  Berredo  ,  e  de  D. 
Joanna  de  Mello  fua  mulher  5  e  tiveraõ  ~  16  Hen- 
rique de  Figueiredo  ,  que  morreo  na  batalha  de 
Alcacere,  fem  geração,  ti  16  D.  Joanna  de  Cas- 
tro ,  mulher  de  Manoel  de  Lacerda ,  Alcaide  mor 
de  Soufel  ,  que  morreo  na  batalha  de  Alcácer  ,  de 
quem  nafceo  D.  Antónia  de  Ataíde  ,  mulher  de 
Fernaõ  de  Soufa  ,  Senhor  de  Gouvea  ,  de  quem  em 
outra  parte  fe  faz  menção.  ^  16  D.  Guiomar  de 
Castro  ,  que  foy  fegunda  mulher  de  Fernaõ  Ro- 
drigues de  Brito  ,  de  quem  teve  Heitor  de  Bri- 
to ,  Commendador  de  Malta,  e  filhas  Freiras ;  eri- 
çando viuva  ,  cafou  com  D.  Chriílovao  de  Noronha, 
como  fe  diílè  a  pag.  251  do  Tomo  IX.  Zl  16  D.  Ma- 
ria de  Castro  ,  fepunda  mulher  de  Manoel  de 
Mendoca.  ~  *  ió  Ayres  de  Miranda,  foy  Al- 
Tom.XII.  FrírF  caida 
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caide  mor  de  Borba  ,  e  Commendador  de  Monça- 
rás.  Cafou  com  D.  Brites  Eíleves ,  filha  do  Defem- 
bargador  Álvaro  Eíleves ,  de  quem  nafceo  único  ~ 
17  Heitor  de  Figueiredo  de  Miranda,  Alcai- 
de mor  de  Borba  ,  que  caiou  com  D.  Maria  de  Sou- 
íà ,  filha  de  Sebaíliaõ  de  Souía. 

*  14  D.  Magdalena  de  Castro  ,  filha  de  D. 
Cecilia  de  Caílro,  cafou  com  Fernão  Rodrigues  de 
Brito  ,  Vedor  da  Caía  do  Duque  de  Bragança  Dom 
João  I.  do  nome ,  e  morreo  na  batalha  de  Alcácer  j 
e  deite  matrimonio  nafceo  *zi  15  Christovaõ  de 
Brito  Pereira  ,  que  cafou  com  D.  Luiza  de  Bri- 
to fua  prima  comirmãa,  filha  defeu  tio  Salvador  de 
Brito ;  e  tiveraõ  ~  *  16  Fernão  Rodrigues  de 
Brito  ,  com  quem  íê  continua.  ~  *  16  Salvador 
de  Brito,  adiante,  nr  16  D.  Filippa,  D.N.  eD.  N. 
Freiras  na  Eíperança  de  Villa-Viçofa.  ~  *  16  Fer- 
não Rodrigues  de  Brito,  Commendador  na  Or- 
dem de  Chrifto ,  faleceo  a  16  de  Abril  de  1645 ,  ha- 
vendo cafado  com  D.  Lucrécia  de  Caílro  ,  filha  de 
Chriílovaõ  Borges  Corte-Real ,  e  de  D.  Joanna  de 
Caílro  fua  mulher,  de  quem  teve  nr  17  D.  Joanna 
de  Castro  ,  Freira  na  Encarnação  de  Lisboa.  J3 
17  E  Christovaõ  de  Brito  Pereira,  de  quem 
fizemos  menção  apag.  62  deite  Tomo.  ~  *  16  Sal- 
vador de  Brito  ,  que  foy  Governador  do  Rio  de 
Janeiro ,  e  cafou  com  D.  Brites  Pereira ,  e  foraò  pays 
do  Venerável  Joaõ  de  Brito,  que  nafceo  noanno  de 
1647,  ef°y  bautizado  na  Freguefia  de  Santo  André 

de 
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de  Lisboa  a  29  de  Março :  fervio  no  Paço  de  Moço 

Fidalgo  ,  e  fe  creou  com  o  Infante  D.  Pedro ,  depois 

Rey  ,  a  quem  foy  muy  aceito  j  e  depois  tomando  a 

roupeta  da  Companhia  ,  paílbu  no  anno  de  1675  à  In-  • 

dia ;  e  occupado  na  Miíiao  de  Madure ,  tendo  teito  rbfm  Socieutis  jefu, 

grandes  ferviços ,  foy  coroado   de  Martyrio  a  4  de  Pas-5í. 

Fevereiro  de  1693 ,  cujo  Proceflò  eílá  em  Roma  taõ 

adiantado ,  que  efperamos  de  o  ver  brevemente  col- 

locado  no  Altar. 

*  15  D.  Maria  Josefa  Corte-Real  cafou 
com  Jeronymo  de  Mello  de  Caftro  ,  que  depois  de 
íèrvir  nas  Armadas  de  guarda  Corta ,  foy  Governa- 
dor do  Caftello  de  S.  Filippe  de  Setuval  ,  do  Con- 
felho  Ultramarino  ,  e  Commendador  na  Ordem  de 
Aviz  ;  e  deíle  matrimonio  nafceraõ.  ~  *  16  Joaõ 
de  Mello  de  Castro  ,  com- quem  fe  continua.  íf: 
*  16  Diniz  de  Mello  de  Castro  ,  Conde  das 
Galveas ,  adiante.  ;z:  *  16  António  de  Mello  de 
Castro  ,  de  quem  adiante  fe  tratará,  n  *  16  João 
de  Mello  de  Castro  cafou  com  Dona  Brites  de 
Vargas ,  filha  de  D.  Martinho  de  Vargas ,  Cavalhe- 
ro  natural  de  Truxillo  ,  que  viveo  em  Eílremoz  ,  ca- 
fado  com  D.  Francifca  da  Sylva  ,  de  quem  teve  ,  en- 
tre outros  filhos,  "  17  a  Francisco  de  Mello 
de  Castro  ,  que  fervio ,  e  occupou  vários  póílos , 
e  ultimamente  foy  Governador  ,  e  Capitão  General 
de  Mazagaõ  ,  e  faleceo  a  26  de  Agofto  de  1727  ,  ha- 
vendo caiado  com  D.  Maria  Joachina  da  Sylva  Pe- 
reira ,  filha  herdeira  de  Manoel  da  Sylva  Pereira , 
Tom.  XIL  FffiT  ii  Guar- 
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Guarda  mor  do  Confuladoj  e  tiveraõ  ^  18  Manoel 
Bernardo  de  Mello  e  Castro,  ~  18  Mar- 
tinho de  Mello  e  Castro  ,  Cónego  na  Eafiiica 
Patriarcal.  ^:  18  D.  Violante  ,  e  D.  Magdalena. 
*  16  Diniz  de  Mello  de  Castro  ,  que  naf- 
ceo  a  8  de  Março  de  1624 ,  e  fervindo  na  guerra ,  oc- 
cupou  os  mayores  portos  ,  confeguindo  huma  im- 
mortal  memoria:  roy  o  primeiro  Conde  das  Galveas 
por  mercê  delRey  D.  Pedro  II. ,  de  que  fe  lhe  paf 
íbu  Carta  a  10  de  Novembro  de  1690,  Commenda- 
dor  das  Commendas  de  Santa  Martha  de  Lortelo, 
Santa  Maria  de  Torradeira  ,  S.  Chriítovaõ  de  Noguei- 
ra ,  e  S.  Pedro  de  Monfarás  ,  na  Ordem  de  Chriíto  , 
e  das  dosCollos,  e  Mougelas,  na  Ordem  de  Santiago, 
e  das  Galveas  na  Ordem  de  Aviz  ,  Couteiro  mor  da 
Cafa  de  Bragança,  Governador  das  Armas  da  Provín- 
cia de  Alentejo  no  anno  de  1705  ,  em  que  mandava 
o  Exercito  daquella  Província  ,  e  tomou  as  Praças  de 
Valença  de  Alcântara  ,  e  Albuquerque  ,  havendo  já 
fervido  na  guerra  da  AcclamaçaÕ  defde  o  anno  de 
1640  ,  até  que  felizmente  fe  concluío  a  paz,  em  que 
elle  era  General  da  Cavallaria  da  mefma  Província, 
onde  o  feu  valor  confeguio  glorioías  acções  r  com 
que  eternizando  o  feu  nome,  ajudou  a  libertar  a  Pá- 
tria, como  fevê  naHiíloria  daquelle  tempo,  eferita 
pelo  Conde  da  Ericeira  D.  Luiz  de  Menezes.  Das 
luas  efclarecidas  acções  eícreveo  bum  livro ,  que  im- 
primio  no  anno  de  172 1  feu  fobrinho  Júlio  de  Mello 
deCaílro.     Foy  do  Confelho  deEílado,  e  Guerra, 

e  hum. 
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e  hum  dos  celebres  Generaes  do  feu  tempo  ,  em  que 
o  valor  ,  e  fortuna  ie  unirão  de  tal  forte  ,  que  o  feu 
nome  fera  im  mortal  j  porque  nao  cabendo  nos  limi- 
tes á.i  Pátria  ,  o  fizeraõ  conhecido  na  Europa.  Mor- 
reo  a  18  de  Janeiro  de  1709.  Caiou  com  D.  Ange- 
la Maria  daSylveira,  filha  de  André  Mendes  Lobo, 
Capitão  de  Cavallos  na  guerra  da  Acclamaçaô  ,  e  de 
fiia  mulher  D.  Leonor  daSylveira;  e  tiveraõ  os  filhos 
feouintes:^  17  Pedro  de  Mello  de  Castro,  II. 
Conde  dasGalveas,  de  quem  tratámos  apag.  859  do 
Tomo  IX.  zi  17  e  André  de  Mello  de  Castro, 
IV.  Conde  das  Galveas ,  que  nefle  anno  de  1747  he 
Vice-Rey  do  Eítado  do  Erafil ,  de  quem  também  no 
dito  lugar  fizemos  menção.  ^  17  D.  Maria  Jose- 
fa de  Mello  Corte-Real  ,  que  faleceo  em  De- 
zembro de  1725 ,  que  calou  com  D.  Luiz  de  Almei- 
da ,  e  a  lua  deícendencia  fica  eícrita  a  pag.  822  do 
Tomo  IX. 
*  16  António  de  Mello  de  Castro  paffòu 
a  fervir  a  índia  ,  e  foy  Capitão  de  Sofalla  ,  e  hum 
dos  mfignes  Capitaens  do  feu  tempo  ,  que  íerviraõ 
naqueile  Eítado  ,  de  que  foy  Governador  ,  e  lá  ca- 
fou  com  Dona  Anna  Moniz,  fiiha  herdeira  de  Júlio 
Moniz  daSylvaj  e  tiveraõ  ^r  17  a  Júlio  de  Mel- 
lo de  Castro  ,  que  nafceo  em  Goa  no  mez  de  Se- 
tembro de  1658  ;.  e  fendo  moço  paílou  a  Portugal,  e 
aíilílio  em  Villa-Vkofa ,  donde  foy  Tenente  da  Tro- 
pa do  General  Conde  das  Galveas  feu  tio.  O  feu 
engenho  fublime  r  e  applicado  a  Poefia  o  fez  taõ  emi, 
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nente  ,  que  as  fuás  Obras  confeguiaõ  univerfal  ap- 
plaufo  ,  de  que  correm  muitas  impreíTas ,  e  outras  fe 
confervaõ  comeílimaçaô  manufcriptas  $  aíTim  elle  te- 
ve diftin&o  lugar  nas  Academias  deíla  Corte  ,  que 
floreceraõ  no  leu  tempo  ,  e  ultimamente  foy  hum 
dos  Académicos ,  que  ElPv.ey  noílb  Senhor  nomeou 
no  mez  de  Dezembro  de  1720  ,  quando  inftituío  a 
Academia  Real  da  Hiíloria.  Faleceo  a  19  de  Ja- 
neiro de  1721.  Havia  impreílo  a  Vida  defeu  tio  o 
Conde  dasGalveas.  Av  íua  memoria  recitou  na  Aca- 
Collecçaõ  da  Academia  demia  hum  Elogio  o  Padre  D.Jofeph  Barbofa,  em 
Rtal  do  amo  at  1711»  ^ue  a  fua  el0qUencia  fará  mais  gloriofo  o  nome  de 

Júlio  de  Mello.  Caiou  com  D.  Barbara  Jofefa  de 
Bragança ,  filha  de  Luiz  de  Mendoça  Corte-Real , 
Guarda  da  Caía  da  índia  ,  e  de  Catharina  de  Leão 
de  Bragança  íua  mulher ;  e  tiveraõ  ^  18  D.  Anna 
Victoria  de  Castro  ,  que  nafceo  a  5  de  Dezem- 
bro de  171?,  cafou  com  D.  Pedro  Manoel  de  Mello, 
como  fe  diíle  a  pag.  225  do  Tomo  IX.  E  1 8  D.  Ma- 
ria Isabel  de  Mello  naiceo  a  4  de  Julho  de  17 17. 
ZZ  18  António  Joseph  de  Mello  nafceo  a  17  de 
Mayo  de  1719.  ti  18  Jeronymo  Joseph  de  Mel- 
lo nafceo  a  30  de  Agoílo  de  1720. 

*  12  Ruy  Vaz  Pinto,  filho  de  Gonçalo  Vaz 
Pinto ,  e  de  ília  mulher  D.  Guiomar  de  Soufa :  íuc- 
cedeo  na  íua  Cafa  ,  foy  III.  Senhor  de  Ferreiros ,  e 
Tendaes ,  Alcaide  mór  de  Chaves ,  Camereiro  mor 
do  Duque  de  Bragança  D.  Jayme.  Cafou  com  D. 
Joanna  Pereira ,  filha  de  Fernão  Rodrigues  Pereira, 

Alcaide 
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Alcaide  mor  de  Ourem  ,  e  Monforte  ,  Commenda- 
dor de  Parada ,  e  de  ília  mulher  D.  Helena  de  Brito 
Patalim  ;  e  tiveraõ  ~  *  13  Gonçalo  Vaz  Pinto, 
com  quem  Te  continua.  ~  13  Nuno  Vaz  de  Ataí- 
de ,  que  foy  Clérigo ,  e  Defembagador  do  Paço.  £j 
15  António  de  Sousa,  Cavalleiro  de  Malta,  e  Luiz 
de  Távora  ,  da  mefma  Religião  ,  e  Commendador 
de  Oleiros,  e  outros  fem  fucceiiàõ.  ~  *  13  D.  Fran- 
cisca de  Castro  que  calou  com  D.  Chriftovaò 
Manoel,  adiante.  52  *  13  Gonçalo  Vaz  Pinto, 

IV.  Senhor  de  Ferreiros ,  e  Tendaes ,  Alcaide  mor  de 
Chaves  ,  Commendador  de  S.  Salvador  de  Elvas ,  e 
Trinchante  do  Duque  de  Bragança  D.  Theodofio  I. 
do  nome.  Caiou  com  D.  Violante  Henriques ,  filha 
de  Henrique  Henriques  de  Miranda,  Alcaide  mor  da 
Fronteira  ,  e  Commendador  da  Alcáçova  de  Elvas , 
de  quem  teve  entre  outros  filhos ,  dos  quaes  nao  fe 
coníêrva  defeendencia ,  :r  *  14  a  Henrique  Hen- 
riques de  Miranda,  rr  *  14  e  D.  Joanna  Hen- 
riques, mulher  de  D.  Francifco  daCoíla,  adiante. 
~  *  14  Henrique  Henriques  de  Miranda  foy 

V.  Senhor  de  Ferreiros ,  e  Tendaes,  Alcaide  mor  de 
Chaves ,  e  Trinchante  do  Duque  de  Bragança  Dom 
Joaõ  I.  do  nome.  Cafou  com  D.  Maria  de  Azeve- 
do ,  filha  de  Pedro  Caõ  da  Nóbrega  ,  e  de  fua  mu- 
lher Brites  Figueira  de  Azevedo  ,  de  quem  teve  ~ 
*  15  Luiz  de  Miranda  Hhnriques  Pinto,  com 
quem  fe  continua.  ~  15  D.  Joanna  Henriques, 
que  caiou  com  feu  primo  com  irmão  D.  Gonçalo  da 
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Cofta ,  Armeiro  mor ,  Commendador  de  S.  Vicente 
da  Beira  da  Ordem  de  Aviz.  e:  *  15  Luiz  de  Mi- 
randa. Henriques  Pinto  foy  VI.  Senhor  de  Fer- 
reiros ,  e  Tendaes  ,  Commendador  na  Ordem  de 
Chriílo ,  Governador ,  e  Capitão  General  da  Ilha  da 
Madeira,  de  que  tomou  poílè  a  6  de  Junho  de  1636, 
e  governou  até  omeímo  mez  de  1640.  Caiou  com 
fua  prima  com  irmaa  D.  Violante  Henriques  ,  filha 
de  D.  Francifco  da  Cofta  ,  e  de  fua  mulher  D.  Joan- 
na  Henriques ;  e  tiverao  ~  *  16  Henrique  Hen- 
riques de  Miranda  ,  com  quem  fe  continua.  ~ 
16  Francisco  de  Miranda  Henriques  ,  que  fc- 
guio  a  vida  Ecclefiaítica ,  efoy  Prior  deS.  Martinho, 
Cónego  de  Santarém  ,  Deputado  da  Inquifiçao  de 
Évora  ,  em  que  entrou  a  24  de  Janeiro  de  1657  ,  e 
panou  a  Inquifidor  da  mefma  Mefa  a  19  de  Dezem- 
bro de  1645  j  e  dimittindo  eíle  lugar,  foy  Deputado 
da  de  Lisboa  a  8  de  Novembro  de  1644,  doConfe- 
Iho  delRey  ,  e  feu  Defembargador  do  Paço  5  e  fen- 
do nomeado  Bifpo  de  Vifeu  noanno  de  1672,  e  naõ 
de  Miranda  ,  como  diílemos  em  outra  parte  ,  nao 
aceitou:  foy  Varaó  douto  ,  grave  ,  e  authorifado, 
com  grande  eftimaçaõ.  Efcrcveo  a  Vida  de  fua  fo- 
brinha  D.  Violante  ;  e  a  fua  fazenda  deixou  à  Mife- 
ricordia  de  Lisboa  para  beneficio  dos  pobres.  Te- 
ve outros  irmãos  dosquaes  naõ  ha  defcendencia.  ~ 
*  16  Hfnrique  Henriques  De  Miranda  ,  fen- 
do Capitão  de  Mar ,  e  Guerra  morreo  afíògado  no 
mino  de  1637  ;  querendo- fe  falvar  do  naufrágio  do 
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Navio  com  outros  Fidalgos.  Havia  cafado  em  vida 
de  feu  pay  com  D.  Maria  Eípinoíâ ,  e  Montecer  ,  de 
quem  teve  Tl  17  Luiz  de  Miranda  Henriques, 
que  fervindo  na  Campanha  de  Alentejo  no  anno  de 
1658  foy  morto,  fendo  Padrinho  de  hum  defafio  de 
D.  Vafco  da  Gama  com  D.  Joaõ  Lobo  ,  VIII.  Ba- 
rão de  Alvito,  de  quem  foy  Padrinho  feu  irmão  D. 
Francifco  Lobo  5  .e  defta  deteílavel  acção  fó  ficou 
com  vida  D.  Vafco  da  Gama.  :r  17  D.Violante 
Henriques  ,  que  tomando  o  habito  nas  Capuchas  da 
Madre  de  Deos  de  Lisboa,  acabou  fantamente  a  6 
de  Julho  de  1657.  Delia  fizemos  menção  na  IV.  Par- 
te do  Aglologio ,  pag.  7 1 . 

*  14  D.  Joanna  Henriques,  que  foy  Dama  da 
Infanta  D.  Ifabel ,  mulher  do  Infante  D.  Duarte.  Ca- 
fou  com  D.  Francifco  da  Cofta ,  Commendador  de 
S.  Vicente  da  Beira  ,  Armeiro  mor  delRey  D.  Se- 
baftiaõ  ,  Governador ,  e  Capitão  General  do  lieyno 
do  Algarve ,  e  no  delRey  D.  Henrique  ,  Embaixa- 
dor a  Marrocos  a  tratar  do  refeate  dos  Fidalgos , 
que  ficarão  cativos  na  batalha  de  Alcácer  5  e  tiveraò 
os  filhos  feguintes?  ~  15  D.  Duarte  da  Costa, 
Commendador  de  S.  Vicente  da  Beira  ,  que  morreo 
folteiro.  zi  *  ij  D.  Gonçalo  da  Costa  ,  com 
quem  fe  continua,  ^r  15  D.  Álvaro  da  Costa, 
que  fervio  na  índia  ,  e  foy  Capitão  de  Damão  $  e  ca- 
iando com  D.  Ifabel  de  Eça ,  naõ  teve  fucceílâõ.  ^ 
15  D.  Maria  de  Noronha  ,  mulher  de  D.  Mar- 
cos de  Noronha ;  e  a  ília  illuítre  defcendencia  referi- 
TomoXlI.  ^gSg§  niGS 
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mos  apag.  905  do  Tomo  XI.  ~  15  D.  Violante 
Henriques,  mulher  de  Teu  primo  Luiz  de  Miran- 
da Henriques,  como  fica  dito.  tz  *  15  D.Gonça- 
lo da  Costa  ,  foy  Àrmeiro  mór ,  e  Commendador 
de  S.  Vicente  da  Beira.  Caíbu  duas  vezes ,  a  pri- 
meira com  D.  Joanna  Henriques  íua  prima  com  ir- 
maa ,  filha  dos  V.  Senhores  de  Ferreiros ,  e  Tendaes, 
de  quem  teve  d  16  D.  Francisco  da  Costa  , 
Commendador  de  S.  Vicente  da  Beira  ,  que  morreo 
na  Armada  ,  que  naufragou  na  Coita  de  França ,  de 
que  era  General  D.  Manoel  de  Menezes ,  fendo  ca- 
fado  com  Dona  Maria  de  Almeida ,  de  quem  naó  ha 
fucceílàõ.  Cafou  fegunda  vez  com  Dona  Francifca 
Coutinho ,  filha  de  D.  Pedro  de  Almeida  ,  Commen- 
dador de  Loures ,  e  de  fua  mulher  D.  Maria  Violan- 
te Coutinho  ,  de  quem  teve  os  filhos  feguintes :  ~ 
16  D.  Pedro  da  Costa,  Armeiromór,  de  quem 
a  pag.  907  do  Tomo  XI.  tratámos.  "  16  D.  Duar- 
te da  Costa  ,  Religiofo  Eremita  de  Santo  Agoíli- 
nho.  ZH  16  D.  António  da  Costa  ,  Carmelita 
Calçado.  "  16  D.  Lopo  da  Costa  ,  Religiofo 
Capucho  da  Província  de  Santo  António.  ^  16  D. 
Álvaro  da  Costa  ,  Religiofo  Trino.  ^  16  D. 
BernaPvDa  Coutinho  ,  fegunda  mulher  de  Dom 
Noutel  de  Caftro ,  Senhor  do  Morgado  do  Torrão , 
Governador  da  Torre  de  S.  Filippe  de  Setuval  ;  e  ti- 
veraó  duas  filhas  "  17  D.  Marianna  de  Castro, 
que  caiou  com  Pedro  Severim  de  Noronha  ,  Secre- 
tario das  Mercês  clelRey  D.  Aflònío  VI. ,  fem  fuc- 

ceílaõ  y. 
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ceflaõ,  ti  17  eaD.  Anna  de  Castro ,  que  fale- 
ceo no  anno  de  1666  ,  e  cafou  com  Henrique  Henri- 
ques de  Miranda  ,  Commendador  de  S.  Pedro  de 
Tones- Vedras  na  Ordem  de  Chriílo  ,  Tenente  Ge- 
neral da  Artilharia  do  Reyno,  e  Provedor  dos  Ar- 
mazéns da  Coroa  ,  que  faleceo  a  25  de  Janeiro  de 
1709,  de  quem  teve  ^  iS  D.  Rodrigo  de  Cas- 
tro Miranda  Henriques  ,  que  veyo  a  fer  herdei- 
ro da  Cafa  de  íua  may.  Faleceo  no  anno  de  1703 , 
havendo  cafado  com  ília  prima  com  irmaa  D.  Fran- 
cifca  Xavier  daSylveira;  que  morreo  a  10  de  Abril 
de  1750  fem  fucceíTao  ,  ti  18  e  a  D.  Bernarda 
Coutinho  ,  que  foy  Religiofa  Carmelita  Deícalça 
no  Convento  de  Santo  Alberto  de  Lisboa,  ti  16  D. 
Isabel  Coutinho  ,  Dama  da  Rainha  D.  Luiza, 
cafou  com  D.  Marcos  de  Noronha ,  como  fe  diííè  a 
pag.  907  do  Tomo  XI.  ^  16  D.  Miguel  da  Cos- 
ta ,  que  paílòu  a  fervir  à  índia ,  e  lá  caiou ,  e  naÓ 
fabemos  fe  delle  fe  conferva  defcendencia.  ~  16  D. 
Maria,  D.Joanna,  D. Violante ,  D.  Luiza,  e 
D.  Antónia  ,  todas  Religiofas  no  Morteiro  do  Sal- 
vador deEvora. 

*  13  D.  Francisca  de  Castro,  filha  deRuy 
Vaz  Pinto  ,  III.  Senhor  de  Ferreiros  ,  e  Tendaes. 
Cafou  com  D.  ChriílovaÕ  Manoel ,  filho  íegundo  de 
D-  Joaõ  Manoel ,  VII.  Senhor  de  Chelles ,  e  de  fua 
mulher  D.  Maria  de  Montoya.  Foy  Commendador 
de  Moreiras  na  Ordem  de  Chriílo ,  que  teve  no  fer- 
viço  da  Cafa  de  Bragança ;  Alcaide  mor  de  Fontes ; 
Tom.  XIL  Ggggg  **  e  tL' 
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e  tiveraõ  EE  *  14  D.  Francisco  Manoel  ,  com 
quem  fe  continua.  :r  *  14  D.Rodrigo  Manoel, 

de  quem  adiante  fe  tratará.  ^  14  D.  António  ,  e 
D.  Sancho  de  Vilhena  ,  que  fervindo  na  índia  , 
lá  morrerão  fem  eílado.  33  14  D.  Isabel  de  Men- 
doça  ,  Dama  da  Infanta  D.  Ifabel ,  e  caiou  com  feu 
primo  fecundo  D.  Luiz  de  Noronha  ,  como  eicreve- 
mos  a  pag.  250  do  Tomo  IX.  3Z  14  D.  Joanna  de 
Mendoça  ,  Religiofa  nas  Chagas  de  Villa-Viçofa  , 
de  que  foy  Abbadeílà  ,  e  fe  chamou  Sor  Joanna  de 
Chriílo  ,  que  viveo  em  grande  obfervancia  ,  e  aca- 
bou com  opinião  de  virtude,  3:  14  D.Maria,  Re- 
ligiofa no  dito  Convento,  3:  *  14  D.  Francisco 
Manoel  ,  fervio  ,  como  feu  pay  ,  a  Sereniiííma  Ca- 
fa  de  Bragança ,  e  foy  Commendador  de  Moreiras. 
Caiou  com  D.  Brites  da  Sylva  e  Menezes ,  filha  her- 
deira de  Manoel  de  Abreu  Peílànha ,  Senhor  do  Mor- 
gado de  Alcaparinha ,  e  de  fua  mulher  D.  Filippa  da 
Sylva $  e  tiveraõ  3:  *  15  D.  Christovao  Manoel, 
com  quem  fe  continua.  ^  15  D.  Filippa  ,  D.  Isa- 
bel ,  e  D.  Francisca  ,  Relimofas  em  S.  Domingos 
de  Elvas.  3:  *  15  D.  Christovao.  Manoel,  Foy 
Commendador  de  S.  Paulo  de  Maçãas  na  Ordem  de 
Chriílo.  Caiou  duas  vezes ,  e  de  ília  íegunda  mulher 
D.  Joanna  de  Faria  ,  filha  de  Gafpar  Gil  Severim, 
Executor  mor  do  Reyno  ,  Efcrivaõ  da  Fazenda  r 
e  de  ili a  mulher  Dona  Julianna  de  Faria  ,  teve  35 
16  D.  Francisco  Manoel,  que  foy  Commenda- 
dor da  dita  Commenda  ,  paííòu  a  íervir  a  índia ,  e 

fendo- 
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fendo  Capitão  mor  dehuma  ArmaJa,  morreo  pele- 
jando valerofamente  em  Malaca  com  os  Hollande- 
zcs.  ^  16  D.  Rodrigo  Manoel  ,  que  havendo 
caiado  com  D.  Antónia  Henriques ,  filha  de  António 
de  Miranda  Henriques  ,  Commendador  de  Panoyas 
na  Ordem  de  Santiago  ,  Deputado  da  Junta  do  Com- 
inercioj  delle  naó  ha  fucceílaõ.  :r  *  16  D.Sancho 
Manoel  ,  Conde  de  Villa-Flor ,  com  quem  fe  conti- 
nua. :r  16  D.  Brites  de  Menezes,  Religiofa  em 
Santa  Clara  de  Évora.  ^  16  D.  Maria  Manoel, 
que  caiou  com  Dom  António  Alvares  da  Cunha  , 
XVII»  Senhor  de  Taboa  ,  Trinchante  delRey  Dom 
Pedro  II. ;  e  a  ília  illuftre  deícendencia  deixámos  refe- 
rida apag.  829  do  Tomo  XI.  z:  16  D.  Helena  de 
Menezes  ,  que  morreo  na  flor  da  idade,  fem  eftado. 
*  16  D.  Sancho  Manoel  ,  Senhor  do  Mõrga- 
do  de  Alcaparinha  ,  foy  í.  Conde  de  Villa-Flor  por 
Carta  paíllida  em  23  de  Junho  de  1Ó61  ,  do  Confelho 
de  Eílado  ,  e  Guerra ,  Governador  das  Armas  da  Pro- 
víncia de  Alentejo  ,  Commendador  das  Commendas 
de  S.  Nicolao  de  Cabeceiras,  de  Bailo,  Santo  Adrião 
de  Penha-Fiel ,  Santa  Maria  de  Marmeleiros  na  Or- 
dem de  Chrifto  ,  Governador  da  Relação  do  Porto  , 
da  Torre  deEelem,  e  nomeado  Vice-Rey  doBtaíll, 
Varaõ  grande  ,  que  com  fingular  valor  eternifou  o 
feu  nome  em  gjorioías  acções.  Sendo  de  curta  ida- 
de,  o  deílinaniõ  feus  pays  à  ReiigiaÕ  de  Malta,  e  de- 
pois de  eftar  naquelia  Ilha.  alargou  ,  e  tarot  em  o  ha- 
bito, eíervio  em  I:  landes ;  eÀLemanlw,,  adiando-íe 

em 
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em  occaíloens  de  muita  honra  ;  e  voltando  ao  Rey- 
no  a  herdar  a  Cafa  de  feus  mayores  pela  morte  de  feu 
irmaó  ,  paííbu  a  fervir  ao  Brafil.  Acclamado  EIRey 
D.  Joa5;  veyo  a  íervillo  na  guerra  contra  Caílella  ,  e 
foy  Meftre  de  Campo  j  e  depois  Governador  das  Ar- 
mas do  partido  de  Penamacor,  donde  por  muitas  ve- 
zes veyo  de  foccorro  a  Alentejo  ,  principalmente  no 
anno  de  1658  j  e  achando-fe  em  Elvas ,  governou  eíla 
Praça  ,  e  a  defendeo  do  apertado  fitio ,  que  lhe  fez  o 
Exercito  de  Caílella:  voltou  por  Governador  das  Ar- 
mas da  Província  da  Beira  ,  donde  paílòu  a  governar 
as  de  Alentejo  j  no  anno  de  1665  a  8  de  Julho  con- 
feguio  a  gloriofa  batalha  do  Amexial ,  com  total  der- 
rota do  Exercito,  que  mandava  Domjoaõ  de  Áus- 
tria 5  reftaurou  a  Cidade  de  Évora  ,  de  que  os  ini- 
migos fe  tinhaõ  apoderado ,  em  que  entrou  triunfan- 
te ,  e  vitoriofo ,  deixando  a  pofteridade  immortal ,  e 
glorioíò  o  feu  nome.  No  anno  de  1666  nas  feitas  do 
caíâmento  delRey  D.  Afíbnfo  VI.  foy  elle  hum  dos 
Senhores ,  que  forao  guias  na  fefta  de  Canas ,  que  íe 
fez  no  Terreiro  do  Paço.  Faleceo  a  3  de  Fevereiro 
de  1677 ,  e  naõ  em  1665  ?  como  erradamente  fe  tro- 
carão os  números  apag.  835  do  Tomo  XI.  Caiou 
duas  vezes,  a  primeira  com  D.  Anna  de  Noronha, 
que  faleceo  a  22  de  Dezembro  de  1665,  filha  de  Ga£ 
par  de  Faria  Severim  ,  do  Confelho  dos  Reys  Dom 
João  IV. ,  e  Dom  Aftbnfo  VI. ,  e  feu  Secretario  das 
Mercês ,  e  Expediente ,  Commendador  ,  e  Alcaide 
mor  de  Moura  ,  e  de  fila  mulher  D.  Marianna  de 

Noronhaj 
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Noronha;  e  tiveraõ  os  filhos  feguintes :  iz:  *  17  D. 
Christovaq  Manoel  ,  II.  Conde  de  Villa-Flor, 
adiante,  3  17  D.  Henrique  Skveuim  Manoel 
de  Vilhena  ,  que  fuccedeo  em  hum  Morgado,  que 
lhe  deixou  feu  avô  materno  :  fervio  nas  Armadas ,  e 
nas  da  índia ,  donde  voltando  por  terra  ,  morreo  fem 
eílado ,  tendo  tido  em  Lisboa  natural  a  D.  Christo- 
vao  Manoel.  ^  17  D.  Gaspar  Manoel,  Chan- 
tre de  Évora,  3  17  D.  Francisco  Manoel,  que 
fendo  Commiílàrio  da  Cavallaria  da  Corte  ,  morreo 
deígraçadamente  de  hum  tiro  ao  meyo  dia  de  3  de 
Setembro  de  1702.  h  17  D.  Joaô  Manoel,  Ca- 
valleiro  de  Malta,  de  que  foy  Commendador,  eGraõ 
Cruz.  3  17  D.  António  Manoel  de  Vilhena, 
da  mefma  Religião  ,  em  que  tendo  occupado  os 
mayores  lugares,  foy  exaltado  a  Dignidade  deGraô 
Medre  daquella  inílgne  Ordem  Militar  a  19  de  Ju- 
nho doanno  de  1722,  que  governou  com  fuavidade, 
erefpeito,  deixando  naquella  Ilha  honrada  memoria 
no  Forte  Manoel  ,  que  alli  edificou;  e morreo  a  12 
de  Dezembro  de  1736.  3  17  D.Pedro  Manoel, 
Monge  Ciftercienfe.  ^  17  D.  Brites  de  Mene- 
zes ,  que  morreo  fem  eftado.  Cafou  o  Conde  fe- 
gunda  vez  com  fua  fobrinha  D.Joanna  de  Vilhena, 
que  ficando  viuva ,  foy  Senhora  de  Honor  da  Rainha 
D.Maria  Sofia,  de  quem  teve  3  18  D.  Manoel 
de  Vilhena  Manoel,  e  D.  Rodrigo  de  Vilhe- 
na Manoel,  que  morrerão  no  mais  florecente  tem- 
po da  idade ,  lendo  de  gentil  prefença ,  fem  eílado. 

D. 
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*  17  D.  Christovaõ  Manoel  ,  foy  II.  Conde 
de  Villa-Flor ,  Senhor  da  Villa  de  Zrbreira  ,  Alcai- 
de mor  de  Alegrete,  e  Commendador  das  referidas 
Commendas:  íervio  com  o  Conde  feu  pay  na  guer- 
ra, achando-fe  em  muitas  occaíioens,  em  que  fe  di£ 
tinguio  f  medrando  o  illuílre  íangue  de  quem  deí- 
cendia.  No  anno  de  1704  o  tinha  nomeado  EIRey 
Dom  Pedro  II.  para  fervir  na  Província  da  Beira  na 
Campanha  futura  j  e  eftando  em  Santarém  morreo  a 
17  de  Julho  do  dito  anno.  Naõ  caiou  j  teve  natu- 
raes  emD.Joanna  Mafcarenhas  ^  18  D.  Sancho 
Manoel  ,  que  legitimou ;  e  foy  feu  herdeiro ,  Se- 
nhor da  Villa  de  Zibreira ,  Alcaide  mor  de  Alegre- 
te ,  e  Commendador  na  Ordem  de  Chriílo  ,  de  quem 
fizemos  menção  a  pag.  837  do  Tomo  XI.  ^  18  D. 
Pedro  Manoel.^  18  D.  Anna  ,  Freira  em  San- 
to Alberto. 

*  14  D.  Rodrigo  Manoel  ,  que  foy  fègundo 
filho  de  D.  Chriílovaõ  Manoel  ,  foy  Commendador 
das  Alcáçovas  na  Ordem  de  Chriílo.  EIRey  D.  Fi- 
lippe  II.  lhe  fez  mercê  da  Capitania  de  Chaul.  Cafou 
duas  vezes,  a  primeira  com  Dona  Ifabel  de  Vilhena, 
Dama  da  Infinita  Dona  Ifabel ,  filha  de  D.  Henrique 
Henriques ,  Senhor  das  Alcáçovas ,  e  de  íua  mulher 
D.  Branca  de  Vilhena  5  e  tiveraõ  eíles  filhos  ZZ  1 5  D. 
Christovaõ  Manoel,  que  morreo  em  a  guerra  de 
Ceilão.  ^  15  D.  Henrique  Manoel  ,  que  mor- 
reo indo  para  a  índia.  ^  ij  D.  Branca  de  Vi- 
lhena ;  Fr  tira  em  Santa  Catharina  de  Sena  de  Évo- 
ra. 
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ra.  ti  15  D.  Francisca  de  Vilhena,  fem  eíla- 
do.  Calou  fegunda  vez  com  D.  Filippa  de  Caílro, 
filha  de  D.  Álvaro  de  Caílro  i  Senhor  do  Morgado  do 
Torrão  ,  e  de  fua  mulher  D.  Catharina  Henriques  5 
etiveraõ  ~  *  15  D.  Francisco  Manoel,  adian- 
te, n;  15  D.  Álvaro  dd  Castro  ,  Religiofo  da 
Ordem  de  S.  Domingos.  ^:  15  D.  Theotonio  Ma- 
noel ,  foy  Doutor  em  Cânones  na  Univerfidade  de 
Coimbra ,  Cónego  de  Évora  por  renuncia  de  Teu  tio 
Dom  Fernando  de  Caílro ,  em  que  entrou  a  24  de 
Mayo  de  1624  ,  que  teve  dez  annos  ,  até  que  no  de 
1654  renunciou  no  Doutor  Francifco  Nogueira  j  de- 
pois foy  Deão  da  dita  Igreja  ,  em  que  entrou  a  6 
de  Setembro  de  1647,  a  que  he  annexo  o  Priorado 
da  Villa  de  Vimiero ,  por  falecimento  de  D.  Francif- 
co de  Lima  ,  que  lho  havia  renunciado.  No  tempo 
do  fitio  de  Évora  foy  notado  de  feguir  o  partido  de 
Caílella  :  pelo  que  foy  prezo  por  íèu  parente  D.  San- 
cho Manoel ,  Conde  de  Villa-FIor  ,  que  o  remetteo 
a  Lisboa,  e  eíleve  recluíb  na  Torre  de  S.  Giaõ,  onde 
renunciou  o  Deado  em  Martim  Aftoníb  de  Mello  feu 
fobrinho :  porém  depois  de  livre  reclamou  a  renun- 
cia,  eteve  íentença  no  Cabido  a  feu  favor  a  19  de 
Novembro  de  167 1.  Foy  Governador  doArcebifpa- 
do  de  Évora  ,  e  teve  por  Vigário  Geral  o  Doutor 
João  Velho ,  depois  Cónego  na  dita  Sé ,  e  o  Dou- 
tor Eílevaõ  Briofo ,  que  foy  primeiro  Bifpo  de  Per- 
nambuco ,  e  do  Funchal.  Era  de  génio  fevero  ,  e 
vingativo ,  porém  muy  efmoler  ,  e  com  muita  cari- 
Tom.XII.  Hhhhh  dade, 


8  J  <%,  Hijloríâ  (jenealogica 

dade,  eera  o  remédio  da  pobreza  daVilla  das  Alcá- 
çovas ,  onde  edificou  humas  nobres  cafas  ,  e  huma 
bella  Capella  publica  dedicada  a  S.  Theotonio.  Aos 
Padres  Agoílinhos  Deícalços  fez  doação  a  20  de 
Agoílo  de  1670  de  humas  cafas  para  nellas  funda- 
rem o  feu  Convento  em  Évora ,  com  obrigação  de 
certas  Miflàs.  Faleceo  a  3  de  Junho  de  1674:  jaz 
na  íua  Sé  ,  mas  naò  coníla  do  lugar ,  como  nos  parti- 
cipou o  Cónego  António  Alvares  Loufa.  ti  *  15  D. 
Catharina  de  Castro,  mulher  de  Franciíco  de 
Mello,  adiante.  ^  15  D.  Maria  de  Castro  ,  mu- 
lher de  Lopo  Alvares  de  Moura  ,  Senhor  do  Morga- 
do da  Corte-Serraõ ,  como  íe  diífè  a  pag.  465  deite 
Tomo.  ti  *  15  D.  Joanna  de  Vilhena  ,  mulher 
de  Afcenfo  de  Siqueira  ,  adiante,  ti  15  D.  Sfbas- 
tiana  de  Mendoça,  Religiofa  em  Santa  Mónica 
de  Évora  ,  e  D.  Maria  Manoel  no  de  Moura,  ti 
*  15  D.  Francisco  Manoel,  foy  Commendador 
de  Ranhados  na  Ordem  de  Chriílo :  fervio  a  Cafa 
de  Bragança ,  como  feu  pay  ,  que  com  licença  dei- 
Rey  lhe  renunciou  a  Capitania  de  Chaul ,  que  íèrvio 
alguns  annos ;  e  voltando  para  oReyno,  leperdeo,. 
e  morreo  na  Coita  de  França  no  anno  de  1627. 

*  15  D.  CathaPvIna  de  Castro  cafou  com 
Franciíco  de  Mello ,  Commendador  de  S.  Pedro  de 
Gouvea :  e  tiveraõ  os  filhos  feçuintes :  ti  *  16  Pe- 
dro  de  Mello,  com  quem  fe  continua,  ti  16  Mar- 
CafahgoMt  tim  Affonso  de  Mello  ,  Doutor  em  Cânones, 
Loil  gial  do  Collegio  de  S.  Paulo ,  em  que  entrou  a 
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30  de  Outubro  de  1635  ,  Deputado  do  Santo  Offi- 
cio  de  Coimbra ,  de  que  tomou  juramento  a  24  de 
Janeiro  de  1641 ,  Cónego  Doutoral  da  Sé  do  Algar- 
ve ,  provido  a  1 2  de  Abril  do  dito  anno ,  Defembar- 
gador  da  Cafa  da  Supplicaçaõ ,  e  dos  Aggravos  ,  Pro- 
vifor  do  Crato ,  Deputado  da  Junta  da  Cruzada ,  de 
que  tomou  poílè  a  21  de  Janeiro  de  1647  >  Deputado 
da  Mefa  da  Confciencia  ,  e  Ordens  ,  em  que  entrou 
a  6  de  Outubro  de  1656.  Foy  Executor  do  Breve  fo- 
bre  a  nullidade  do  matrimonio  delRey  D.  Aríònfo 
VI. ,  e  hum  dos  Juizes  do  divorcio ,  em  que  derao 
fentença  a  18  de  Fevereiro  de  1669.  Neíle  mefmo 
anno  foy  eleito  Bifpo  de  Miranda ,  de  que  naõ  teve  i**\CdtâiogoãosEif* 

rr  •         t*  •    ,         11      r  TÁ   mi  .      ,r      vos  daGnarda, 

eneito.  Renunciou  nelle  leu  tio  D.  1  heotomo  Ma- 
noel o  Deado  de  Évora  ,  que  coníervou  até  fer  pro- 
vido no  Bifpado  da  Guarda  ,  em  que  fendo  confirma- 
do pelo  Papa  Clemente  X.  no  anno  de  1672  ,  tomou 
poííè  a  26  de  Novembro  do  mefmo  anno.  Nas  Cor- 
tes do  anno  de  1674  foy  hum  dos  Prelados,  que  nel- 
las  aífiftiraÒ  5  efoy  nomeado  Secretario  da  Junta,  que 
fe  formou  contra  a  calumnia  dos  Chriílãos  novos, 
que  atrevidamente  temerários  intentarão  infamar  a 
jufta  ,  e  fempre  venerada  re&idaó  dos  Miniílros  do 
Santo  Orneio,  em  que  o  Bifpo  fe  houve  com  hum  ar- 
dente zelo  da  Religião,  que  fempre  moLv  ..  Af- 
fini  fez  Synodo  ;  e  no  anno  de  16S1  foy  mandado 
por  ordem  delRey  Dom  Pedro  viíltar,  e  reformar  o 
Collegio  de  S.  Paulo  de  Coimbra  ;  e  voltando  ao  feu 
Bifpado ,  o  vifitou.  Era  douto  ,  e  ornado  de  excel- 
Tora.  XII.  tihhhh  ii  lentes 
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lentes  virtudes ,  e  compoz  doutos  Commentarios  ao 
iexto  livro  das  Decretaes :  foy  Miniftro  inteiro  ,  re- 
clo  ,  com  grande  zelo  da  Religião  ,  e  defejo  da  extir- 
pação das  herefias  ,  de  que  lhe  nafcia  hum  grande  ar- 
dor contra  os  delinquentes  Chriítãos  novos.  Foy  ef- 
moler  ,  e  generofo  com  a  fua  Igreja  ,  em  que  deixou 
di  verias  memorias.  Faleceo  na  Guarda  no  primeiro  de 
Agoílo  de  1684:  jaz  na  Sé  daquella  Cidade,  até  fer 
trasladado  para  Serpa  fua  pátria ,  como  elle  ordena 
nofeu  Teftamento.  2  16  Roque  de  Mello,  que 
cafou  com  fua  prima  D.Angela  deCaftro,  íèni  fuc- 
cefíãõ.  ~  16  Jorge  de  Mello,  que  foy  Cavallei- 
ro  de  Malta.  ~  16  D.  Luiza  de  Vilhena,  Reli- 
gioía  no  Convento  de  Beja  7  onde  foy  AbbadefTà.  ~ 
*  16  Pedro  de  Mello  ,  que  foy  Commendador 
de  S.  Martinho  de  Pinhel,  e  de  S.  Pedro  de  Gouvea: 
fervio  na  guerra  contra  Caftella  ,  e  foy  Medre  de 
Campo  na  Beira  ,  e  Alentejo ,  Governador  de  Serpa, 
e  depois  do  Rio  de  Janeiro ,  donde  voltou  no  anno 
de  1667  ,  do  Confelho  de  Guerra  delRey  D.  Pedro 
II.  Cafou  duas  vezes ,  a  primeira  com  D.  Leonor 
de  Menezes  ,  irmãa  do  I.  Marquez  das  Minas  ,  de 
quem  naõ  ficou  fucceílaõ.  E  cafou  íêgunda  vez  com 
D.  Therefa  de  Mendoça ,  filha  de  Triílaõ  de  Men- 
doça ,  Commendador  de  Mourão  ,  e  Avança ,  e  de 
fua  mulher  D.  Helena  Manoel  j  e  tiveraõ  os  filhos  fe- 
guintes :  2  17  Francisco  de  Mello  ,  de  quem 
falíamos  a  pag.  229  do  Tomo  XI.  n  17  Joseph  de 
Mello  ,  naíceo  em  1662 ,.  bautizado  em  Santa  En- 

gracia 
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gracia  a  12  de  Dezembro :  foy  Collegial  de  S.  Paulo, 
em  que  entrou  no  anno  dç  i6%$  ,  e  Cónego  na  Sé  de 
Lisboa.  Morreo  a  25  de  Fevereiro  de  1756.  Teve 
illegitimos  a  Martim  Affonso  de  Mello  ,  que 
he  Tenente  Coronel  da  Cavallaria  do  Pvegimento  de 
Moura,  ;±  17  Pedro  de  Mello  ,  fervio  na  índia 
com  grande  valor ,  onde  morreo,  em  hum  combate.  £2 
17  D.  Mayor  de  Mendoça  ,  Dama  do  Paço ,  que 
morreo  a  25  de  Mayo  de  1686 ,  fendo  caiada  com 
Trilião  de  Mendoça  feu  primo ,  Commendador  de 
Avança,  de  quem  naõ  ficarão  filhos.  ^2  17  D.  He- 
lena de  Mendoça,  cafou  a  12  de  Agoílo  de  1665 
com  Fernando  de  Miranda  Henriques ,  de  quem  naÁ 
ceo  Luiz  de  Miranda  Henriques  ,  cuja  fucceí- 
íaõ  tratámos  apag.  912  do  Tomo  XI.  ~  17  Dona 
Guiomar  de  Mendoça  ,  Freira  no  Moíleiro  de 
Santos,  de  que  foy  Vigaria,  e  fervio  muitos  annos 
de  Commend  -Jeira  ,  até  que  morreo  a  26  de  Janeiro 
de  1743.  3  *  \f  D.  Joanna  de  Mendoça  ,  que 
cafou  com  Trilião  da  Cunha,  adiante.  Zl  17  D.  Fi- 
UPPA  de  Mendoça,  que  cafou  com  D.  JoaÕ  Car- 
come ,  como  referimos  a  pag.  33  deíle  Tomo.  ;z: 
17  D.  Catharina  de  Mhndoça  ,  mulher  de  Jo- 
feph  de  Souía  daSylva,  com  a  fucceííâó,  que  diííe- 
mos  a  pag.  jj$  do  Tomo  XI. 

*  17  D.  Joanna  de  Mendoça  cafou  com  Triflaô 
da  Cunha  ,  que  naíceo  no  anno  de  1651  ,  e  foy  bau- 
tizado  na  Freimefia  de  Santa  Entraria  a  24  de  Agof- 
to.    Sérvio  na  guerra  ,  e  foy  Capitão  de  Cavallos ,  e 

Meílre 
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Meílre  de  Campo  de  hum  Terço,  e  depois  foy  Go- 
vernador ,  e  Capitão  General  do  Reyno  de  Angola  , 
donde  voltando,  governou  as  Armas  da  Província  de 
Traz  os  Montes  5  e  tiveraõ  ~  1 8  Pedro  da  Cu- 
nha de  Mendoça,  que  lhe  fuccedeo  naCafa ,  como 
diílèmos  a  pag.  232  do  Tomo  IX.  s  18  Simaõ  da 
Cunnha  ,  que  fendo  Capitão  de  Infantaria  do  Ter- 
ço,  que  foy  em  foccorro  de  Ceuta ,  foy  morto  pelos 
Mouros  em  hum  combate  a  6  de  Julho  de  1696.  a 
18  D.  Luiza  de  Mendoça  caiou  com  Jorge  de 
Mello  ,  como  fe  diílè  a  pag.  542  do  Tomo  V.  ~ 
18  Joseph  da  Cunha,  que  foy  illegitimo,  Monge 
de  Cifter ,  e  D.  Abbade  Geral  da  lua  Congregação 
neíle  Reyno. 

*  15  D.  Joanna  de  Vilhena  ,  filha  de  D.  Rõ- 
drigo  Manoel ,  e  de  fua  fegunda  mulher  D.  Filippa 
de  Caftro.  Cafou  com  Afcenfo  de  Siqueira  ,  que  de- 
pois de  fervir  nas  Armadas ,  foy  Capitão  de  Mar  ,  e 
Guerra  das  Nãos  da  Coroa  5  e  tiveraõ  os  filhos  fe* 
guintes :  ir:  16  Gaspar  de  Siqueira  ,  que  fendo 
Capitão  de  Cavallos ,  morreo  pelejando  com  os  ini- 
migos junto  a  Elvas.  ^  *  16  Ruy  Vaz  de  Si- 
queira ,  com  quem  fe  continua.  ~  16  D.  Brites  de 
Vilhena  ,  que  cafou  com  Lopo  Vaz  de  Siqueira , 
Senhor  de  Palma  ;  e  tendo  filhos  ,  naõ  fe  conferva 
deícendencia.  ^  16  D.  Theresa  Manoel  cafou 
com  D.  Rodrigo  Henriques  ,  Senhor  da  Quinta  da 
Roliça  ,  fem  íucceíTaõ.  ;z:  *  16  Ruy  Vaz  de  Si- 
queira, foy  Commendador  de  S.  Vicente  da  Beira 

na 
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na  Ordem  de  Chriílo ,  Governador,  e  Capitão  Gene- 
ral do  Maranhão.  Caiou  com  D.  Francifca  Freire , 
filha  de  Dom  Martinho  de  Mello ,  e  de  íua  mulher 
Dona  Joanna  Freire  de  Andrade  ,  de  quem  teve  ES 
*  17  Ascenso  de  Siqueira,  com  quem  fe  continua. 
S  17  D.  Joanna  de  Vilhena,  que  caiou  com  Dio- 
go de  Mendoca  Corte-Real ,  Senhor  do  Morgado 
de  Marim  no  Reyno  do  Algarve ,  de  quem  teve  S 
18  D.  Francisca  de  Mendoça  ,  que  eafou  com 
Lourenço  Ayres  de  Sá,  Senhor  do  Prazo  de  Anadia, 
fem  fucceííàõ.  ~  17  D.  Isabel  de  Vilhena,  fem 
eílado.  ~  *  17  Ascenso  de  Siqueira  Freire, 
foy  Commendador  de  S.  Vicente  da  Beira.  Cafou 
com  D.  Joanna  Helena  de  Souíà ,  filha  herdeira  de 
Vaíco  Martins  de  Souíà  Chichorro ,  e  de  fua  mulher 
D.Leonor  de  Távora;  e  tiveraõ  ;z:  18  Ruy  Vaz 
de  Siqueira  ,  que  fuccedeo  naCafa  de  feu  pay,  e 
no  Morgado  de  fua  mãy  ,  e  he  Commendador  de  S. 
Vicente  da  Beira,  et  18  Vasco  de  Siqueira.  ~ 
18  Lopo  Vaz  de  Siqueira,  que  nafceo  no  anno 
de  1695  y  e  f°y  bautizado  a  8  de  Março  em  S.  Vicen- 
te de  Fora  :  feguio  a  Univeríldade  de  Coimbra ,  em 
que  fe  laureou  Doutor  em  Cânones ,  e  he  Prelado  da 
Santa  Igreja  de  Lisboa,  es  18  João  de  Siqueira, 
Cavalleiro  de  Malta ,  que  morreo  a  5  de  Novembro 
de  1740. 


CAPI- 
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CAPITULO   XII. 

*De  António  de  Soufa  ,  ///.  Senhor  de  Cjouvea. 

1 1  TVT  O  Capitulo  XI.  fe  difle  ,  que  de  Fernão 
jL^Í  de  Soufa ,  Senhor  de  Gouvea  ,  e  de  fua 
fegunda  mulher  D.  Mecia  de  Caílro  ,  fora  fegundo 
filho  António  de  Soufa ,  que  veyo  a  fucceder  na  fua 
Cafa ,  e  foy  III.  Senhor  de  Gouvea  ,  Alcaide  mór 
de  Monte-Alegre ,  Piconha ,  e  Portel  j  e  fervio  a  Se. 
reniíTima  Cafa  de  Bragança.  Cafou  com  D.  Branca 
de  Vilhena ,  filha  de  Diogo  de  Azevedo ,  Senhor  de 
S.  Joaô  de  Rey ,  e  de  D.  Maria  de  Vilhena  Couti- 
nho fua  primeira  mulher  j  e  tiveraÕ  os  filhos  feguin- 
tes: 

12  Fernão  de  Sousa,  como  fe  dirá  no  Ca- 
pitulo XIII. 

12  D.  Maria  de  Vilhena,  Dama  do  Paço 
da  Duqueza  de  Bragança ,  que  cafou  com  António 
de  Araújo ,  Fidalgo  Caftelhano ,  de  quem  naõ  fabe- 
mos  geração. 


CAPI- 
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CAPITULO   XIIL 

T)e  Fernão  de  Soufa ,  IV.  Senhor  de  Çouvea. 

12  [7  Oy  íucceííbr  de  António  de  Soufa  ,  Se- 
J?  nhor  de  Gouvea ,  como  difTemos  no  Ca- 
pitulo paííàdo  ,  feu  filho  Fernão  de  Souía  ,  que  foy 
IV.  Senhor  de  Gouvea  ,  Alcaide  mor  de  Monte- 
Alegre ,  Piconha ,  e  Portel  ,  e  foy  hum  dos  Fidal- 
gos y  que  afliftiraõ  ao  ferviço  da  Sereniííima  Caia  de 
Bragança  com  grande  reípeito.  Cafou  com  D.  Fi- 
lippa  de  Mello  „  filha  de  Duarte  Peixoto  ,  Senhor  de 
Penha-Fiel ,  do  Confelho  delRey  D.  Manoel ,  e  dei- 
Rey  D.  Joaõ  III. ,  e  de  fua  primeira  mulher  D.  Jo- 
anna  de  Mello  5  e  deita  uniaô  naíceraõ  os  filhos  íè- 
guintes : 

13  António  de  Sousa  ,  que  morreo  moço 
fem  eílado. 

15  Martim  Affonso  de  Sousa  ,  de  quem 
no  Capitulo  XIV.  fe  fará  menção. 

15  D.  Branca  de  Ataíde  ,  que  foy  Religio- 
fa  de  Ciíter  no  Moíleiro  de  Lorvão. 

15  Martim  Affonso  de  Sousa,  illegitimo, 
de  quem  íe  naõ  fabe  defcendencia. 


Tom.  XII.  Iiiií  CAPL 
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CAPITULO   XIV. 

T>e  Martim  Ajfonjo  de  Soufa ,  V.  Senhor 
de  (fouvea. 

ij  O  Uccedeo  naCafa  por  morte  de  Teu  irmão, 
v3  Martim  Affonío  de  Soufa  ,  e  foy  V*.  Se- 
nhor4 de  Gouvea  ,  Alcaide  mor  de  Monte-Alegre ,  e 
Soufel  y  Commendador  de  Santa  Maria  de  Biade  ,  e 
Santo  André  de  Noaes  na  Ordem  deChriílo,  Vea- 
dor  da  Cafa  do  Duque  de  Bragança  D.  Joaõ  I. ,  e 
de  D.  Theodofio  II.  do  nome ,  que  com  outros  Fi- 
dalgos o  acompanhou  quando  fahio  da  fua  Corte  a 

Fli  Horta  Genealógica ,      .r°  r-»  j  j     -r»  j   •    ' 

t01a6.pag.359.  viiitar  os  Governadores  do  Reyno ,  como  deixamos 
efcrito  emfeu  próprio  lugar.  Caiou  comD.Joanna 
de  Tovar ,  filha  de  Vafco  Fernandes  Caminha ,  Al- 
caide mor  de  Villa-Viçofa ,  Camereiro  mor  do  Du- 
que de  Bragança  D.  Theodofio  I. ,  e  de  D.  Cecilia  de 

Soí Diotaomls  Carvalho  ília  mulher  ,  e  tiveraÕ  larga  fucceíTaÔ  nos 

de  Figueiredo,  filhos  fegllilltes : 

14     Fernão  de  Sousa  ,  Capitulo  XV. 

14     Gonçalo  de  Sousa  ,  fem  eftado. 

14     Vasco  Martins  de  Sousa,  fem  eftado. 

14  Joaõ  B.odrigues  de  Sousa  ,  Cavalleiro 
de  Malta  ,  acompanhou  a  EIRey  D.  Sebaftiaó  ambas 
as  vezes ,  que  pafíòu  à  Africa ,  e  foy  morto  na  bata- 
lha do  anuo  de  1578. 
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14    Martim  Affonso  de  Sousa  ,  que  foy 

Clérigo,  Abbade  de  Ferreiros,  &c. 

14  D.  Maria  Coutinho  ,  foy  Dama  da  In- 
fanta D.  Ifabel ,  mulher  do  Infante  D.  Duarte ,  e  pri- 
meira mulher  de  D.  Diogo  de  Lima  ,  Commenda- 
dor  de  Viclorinho,  e  das  Pias ,  na  Ordem  de  Chriílo, 
Camereiro  mor  do  Infante  D.  Luiz  ,  e  depois  do  Se- 
nhor D.  Duarte,  do Conlelho  delRey  D.  Filippe  II.  j 
e  tiveraõ  os  filhos  íeguintes :  ^  15  D.  António  de 
Lima,  foy  Capitão  de  Ormuz  ,  achou-íe  nofamofo 
íitio  de  Chaul :  morreo  fem  eítado.  ^  15  D.  Du- 
arte de  Lima  ,  Commendador  de  Carrezedo  na 
Ordem  de  Chrifto,  foy  Governador  da  Mina,  e  mor- 
reo também  fem  eftado.  ^  15  D.  António  de  Li- 
ma, outro  do  mefmo  nome  de  leu  irmão  ,  foy  Re- 
ligiofo  da  Companhia  dejefus.  £2  15  D.  Joanna  de 
Lima  ,  que  caiou  com  D.  Luiz  Lobo  da  Sylveira , 
V.  Senhor  de  Sarzedas ,  &£c.  e  a  fua  illuftre  defcen- 
dencia  efcrevemos  a  pag.  %<)j  do  Tomo  XI. 

14  D.  Cecília  de  Castro  ,  que  foy  Dama 
da  Senhora  Dona  Maria ,  Princeza  de  Parma ,  que  a 
acompanhou  ,  e  lá  cafou  com  o  Conde  António  So- 
maglie;  e  tiverao  eite  hinos  ^150  Conde  Manoel  ^Crw»í,ftirpsX.pag, 
Filisberto  Somaglie.  ^  15  O  Conde  Ferante  l6°' 
Somaglie  ,  Capitão  de  Cavallos  em  Flandes  ,  e  do 
Confelho  de  Guerra,  tZ  e  a  Deidamia  Somaglie, 
que  cafou  com  Odavio  Vifconte,  Conde  de  Gama- 
leria  ,  Cavalleiro  do  Tofaõ  ,  que  morreo  a  11  de  Ju- 
nho de  1632  ,  fem  fucceílaõ. 
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14  D.  Francisca  de  Castro  ,  Religiofa  em 
Arouca  da  Ordem  de  Ciíler. 

14  D.  Isabel  ,  D.  Clara  ;  e  D.  Catharina 
de  Vilhena  ,  Religiofas  nas  Chagas  de  Villa-Viço- 
fa  da  Ordem  Seráfica. 

14  D.  Francisca  de  Vilhena  ;  que  morreo 
fem  eftado. 

14  António  de  Sousa  ,  illegitimo  ,  que  foy 
Religiofo  da  Ordem  de  S.  Franciíco ,  e  Provincial 
delia. 

14  D.  Francisca  deVilhenv,  também  ille- 
gitima  y  Freira  em  Santa  Clara  de  Amarante. 

CAPITULO  XV. 

De  Fernão  de  Sou/a ,  VI.  Senhor  de  Çoiívea. 

14  O  Uccedeo  a  Martim  ArToníò  de  Soufà  1109 
\3  Teus  Morgados ,  e  Caía ,  feu  filho  Fernaõ 
de  Soufa  ?  que  fervio  no  Paço ,  fendo  Moço  Fidalgo 
do  Infante  D.  Henrique  ,  Cardeal:  foy  VI.  Senhor  de 
Gouvea  ,  e  Alcaide  mor  de  Soufel ,  Commendador 
de  Biade ,  e  Noaes,  na  Ordem  de  Chrifto  ,  e  Veador 
da  Caía  do  SereniíTimo  Duque  de  Bragança  D.  Theo- 
dofio  II.  $  e  paílàndo  ao  ferviço  delRey  Dom  Filippe 
IV.  quando  dominava  Portugal,  o  fez  Governador, 
e  Capitão  General  do  Reyno  de  Angola  no  anno  de 
1627.  Caiou  duas  vezes,  a  primeira  com  D*  Antó- 
nia 
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nia  de  Ataide ,  filha  herdeira  de  D.  Manoel  de  La- 
cerda Caminha ,  Alcaide  mor  de  Souíel ,  e  de  fua  mu- 
lher D.  Joanna  de  Caftro ,  de  quem  naõ  ha  fuccef- 
faÕ  j  porque  morreo  o  filho  ,  que  tiveraò.  Gafou  fe- 
gunda  vez  com  D.  Maria  de  Caílro  ,  filha  de  D.  Si- 
mão de  Caftro ,  Senhor  de  Reriz  ,  Bem- Viver ,  &c. 
e  de  fua  mulher  D.  Margarida  de  Menezes ,  e  tive- 
raõ  os  filhos  íêgnintes: 

15  Martim  Affonso  de  Sousa  ,  paííòu  à  ín- 
dia no  anno  de  1614,  e  lá  íervio ,  e  foy  Capitão  mor 
das  Armadas ,  e  morreo  íèm  geração. 

15  Gonçalo  de  Sousa,  que  fervio  em  Afri- 
ca, e  em  Flandes :  achou-fe  na  reftauraçaõ  da  Bahia, 
e  na  Armada ,  que  íe  perdeo  na  Coita  de  França  ,  em 
que  pelejou  valerofamente  ,  fendo  Capitão  de  hum 
Galeão ,  que  foy  o  que  fó  efcapou ,  de  que  fahio  mal 
ferido ,  e  eftropeado  de  huma  perna.  Morreo  folteiro, 
tendo  fuccedido  na  Caía  ,  e  Commendas  de  feu  pay. 

15  Diogo  de  Sousa  ,  Arcebiípo  de  Évora, 
como  íè  dirá  no  Capitulo  XVI. 

15     Simaô  de  Sousa,  Cavalleiro  de  Malta. 

15  Jeronymo  de  Sousa,  que  morreo  fem  e£ 
tado. 

15  Thomev  de  Sousa,  que  occupará  o  Capi- 
tulo XVII. 

15  Manoel  de  Sousa  ,  e  Gaspar  de  Sou- 
sa ,  que  também  foraõ  Cavalleiros  de  Malta. 

15  António  de  Sousa,  que  paílòu  afervir  k 
índia ,  e  lá  morreo. 

D, 
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15  D.  Helena  de  Sousa,  D.  Joanna  dé  To- 
var.  ,  e  D.  Margarida  de  Castro  ,  Religiofas 
em  Arouca  da  Ordem  de  S.  Bernardo. 


CAPITULO   XVI. 

De  Diogo  de  Soufa,  À>cebijpo  de  Évora ,  do 
Conjelbo  de  Eflado  ?  &c. 

15  JVT  Aõ  íliccedeo  naCafa  de  feus  pays  Dio- 
X^l  go  de  Souía  pela  morte  de  leu  irmão, 
por  ter  feguido  a  vida  Eccleííaílica  ,  para  ler  hum 
dos  mais  authoriíâdos  Prelados  do  teu  tempo.  Eílu- 
dou  na  Univerfidade  de  Coimbra  Direito  Canónico, 
em  que  fahio  confummado  Letrado ,  e  foy  Gollegial 
de  S.  Pedro  da  mefma  Univerfidade  ,  eleito  a  1 8  de 
Novembro  de  1650,  Arcediago  de  Santa  Chriftina , 
Deputado  do  Santo  Officlo  em  Évora,  em  que  en- 
trou a  12  dejulho  de  1654,  e  promovido  à  de  Lisboa: 
neíla  Inquifiçaó  tomou  juramento  a  27  de  Setembro 
de  1655.  Paílbu  depois  para  Inquiíidor  de  Coimbra, 
de  que  tomou  juramento  a  22  de  Fevereiro  de  1637, 
e  promovido  a  Inquiíidor  de  Lisboa  ,  entrou  a  5  de 
Agoíto  de  1639.  Foy  depois  Deputado  do  Confe* 
lho  Geral  do  Santo  Officio  ,  em  que  entrou  a  27  de 
Setembro  de  1642  ,  e  da  Mefa  da  Confcieneia  ,  e  Or- 
dens ,  em  que  entrou  a  15  de  Novembro  de  1644,  de 
qne  íe  deíbncrou  pelas  fuás  muitas  oceupações ,  por 

Decreto 
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Decreto  de  28  de  Setembro  de  1656 ,  Viíltador  das 
Inquifiçóes  do  Reyno  ,  Sumilher  da  Cortina ,  Efmo- 
ler  mor,  Reformador  das  Ordens  Militares,  doCon- 
íèlho  de  Eílado  delRey  D.  Afíònfo  VI. ,  e  do  Prín- 
cipe Regente.  Em  lugar  taò  grande  brilhou  o  zelo; 
porque  amando  ajuftiça  ,  fe  premiavaò  os  beneméri- 
tos ,  fendo  o  íeu  voto  livre  da  liíònja ,  e  fó  dirigido 
ao  bem  publico  ,  e  íêrviço  da  Pátria ;  porque  o  defin- 
rereííè  ,  o  ajuftado  da  vida  ,  em  hum  génio  ferio  ,  e 
acre ,  com  amor  da  verdade ,  o  incitavaò  a  votar  com 
toda  a  liberdade  nos  negócios  do  Reyno  ,  em  que 
teve  no  feu  tempo  muita  parte  ;  porque  o  eminente 
lugar  do  Coníèlho  de  Eftado  occupou  muitos  annos 
antes  da  Dignidade  de  Arcebiípo.  Foy  eleito  Bifpo 
de  Leiria ,  que  nao  teve  eiíeito ,  e  Arcebifpo  de  Évo- 
ra ,  de  que  tomou  poíle  por  feu  Procurador  o  Dou» 
torjoaõ  Velho,  Vigário  Geral  de  Évora,  a  22  de 
Junho  doanno  de  1671  ,  que  regeo  com  grande  ze- 
lo ,  e  authoridade ,  a  qual  confeguio  em  todos  os  lu- 
gares ,  que  aceitou  j  porque  foy  ornado  de  muitas 
virtudes ,  que  o  flzeraõ  reípeitado.  A  fua  memoria 
fera  eterna  na  ília  Igreja  Metropolitana  de  Évora  7 
cujas  grandes  rendas  defpendeo  em  beneficio  dos  po- 
bres com  maõ  muy  larga ,  tratando  a  fua  cafa  com 
cuidadoía  parcimonia ,  e  a  fua  peífoa  com  deíprezo  5 
porque  a  fua  cama  era  pobriííima ,  coberta  com  hu- 
ma  manta ;  aííifxindo  com  equidade  ,  e  com  prompta 
remédio  à  neceííidade  envergonhada  ,  com  fecretas 
efmolas  às  peílòas ,  que  as  mereciaõ.  Finalmente  ce- 
lebrou 
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lebrou  Synodo  Provincial  no  anno  de  1677  com  gran- 
de proveito  da  fua  Diocefi ,  que  vifitou  frequente- 
mente ,  efpecialmente  o  Campo  de  Ourique  ,  fazen» 
do  baílante  refidencia  na  Villa  de  MeíTejana ,  por 
eftar  affaftado  da  Corte ,  onde  naõ  foy  fenaó  precifa- 
do  ,  e  por  pouco  tempo.    No  anno  de  1675  ^ez  a  Yl~ 
íita  a  d  li  min  a  *Apqjlolorum  por  feu  Procurador  o 
Cónego  Vicente  Amado  de  Brito  feu  Miniílro ,  em 
quem  concorrerão  letras ,  e  virtudes ,  para  eílimaçaõ 
defte  exemplar  Prelado.     Na  fua  Relação  teve  por 
Governador  Prefidente  a  feu  fobrinho  Dom  Luiz  de 
Soufa ,  em  quem  concorriaó  tantas  virtudes ,  que  por 
fua  morte ,  o  Cabido  ,  e  Senado  da  Camera  de  Évo- 
ra o  pedio  para  feu  Arcebifpo.  Havia  nomeado ,  com 
faculdade  Real ,  para  feu  Bifpo  Coadjutor  ao  Padre 
Filippe  da  Rocha,  Religiofo  Trino,  que  faleceo  an- 
tes de  lhe  cheirarem  as  Bulias ;  e  no  mefmo  luçar  no- 
meou  a  D.  Fr.  Bernardino  de  Santo  António ,  Bifpo 
de  Tarça  ,  Religiofo  de  S.  Francifco  da  Província 
dos  Algarves ,  benemérito  por  letras ,  e  coítumes ,  que 
depois  fe  confervou  com  feu  fucceílbr ,  e  morreo  em 
1699.     Foy  num  dos  míus  infignes  Prelados  deita 
Igreja  ,  e  foy  Senhor  de  Figueiró ,  e  Pedrógão  ,  que 
alcançou  por  demanda  -;  por  morte  de  Dona  Anna  de 
Menezes,  I.  Condeíla  de  Figueiró  ,  fem  fucceífaõ, 
Senhora  de  Pedrógão ,  e  Figueiró.     Morreo  em  23 
de  Janeiro  de  1678.     Jaz  na  fua  Sé  nafepultura,  que 
em  vida  mandara  lavrar ,  em  que  muitas  vezes  havia 
entrado  ,  tomando  poífe  do  lugar  7  e  uella  fe  lê  eíle 
breve  Finita  fio :  Afii 
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Sepultura  de  D.  Diogo  de  Soufa  5  Ar- 
cebifpo  de  Évora  afilho  legitimo  de  Fer- 
não de  Soufa  ^  e  de  D.  Alaria  de  Caf- 
tro  ,  Senhor  de  Çouvea .  e  do  Conjelho 
de  Sua  Magefiade ,  (governador  ,  e  Ca- 
pitão Cfeneral ,  que  foy  do  ^yno  de 
Angola.  Falcão  a  23  de  faneiro  de 
1678. 

^IJIIW    ^1«^i      I»       »     T MMIHW!         IHWlll» !  -III..  ...L»    -■■—  .— .  ^■^■■■■l-..  ..«W  — 

CAPITULO  XVII. 

De  Thomè  de  Soufa ,  /^7/#  iS^èor  afe  Çouvea. 

15  r7^  Ntre  os  filhos  de  Fernão  de  Soufa  ?  Se- 
SHj  nhor  de  Gouvea ,  e  de  fua  mulher  Dona 
Maria  de  Caftro ,  foy  o  fexto  na  ordem  do  nafci men- 
to Thomé  de  Soufa  ,  que  por  falta  defeus  irmãos, 
fuccedeo  na  Gafa ,  e  foy  VII.  Senhor  de  Gouvea  de 
Riba-Tamega  ,  Avoco  da  Serra  ,  na  Comarca  da 
Guarda  ,  Padroeiro  da  Abbadia  de  Santa  Maria  de 
Villaça,  Commendador  de  Santa  Maria  deViilaça, 
e  Santa  Maria  de  Gondar  ?  na  Ordem  de  Chriíto , 
Commendador  de  Meííèjana  na  Ordem  de  Santiago , 
Alcaide  mor  de  Monte-Alegre.  Tornou  ao  ferviço 
da  Caía.  de  Bragança ,  que  leu  pay  havia  largado  de- 
pois da  morte  da  Senhora  D.  Catharina  j  e  fendo  o 
Tom.  XII,  Kkkkk  '  Du- 
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Duque  D.  Joaõ  exaltado  ao  Throno  de  feus  avós, 
foy  Vedor  da  fua  Cafa ,  officio  que  tem  fervido  os 
feus  defcendentes.  Morreo  em  Elvas.  Caiou  com 
D.  Francifca  de  Menezes ,  filha  de  D.  João  de  Caf- 
teliobranco  ,  e  de  D.  Cecilia  de  Menezes ,  filha  de  D. 
João  Coutinho  ,  IV.  Conde  de  Redondo  ,  e  da  Con- 
deíla  D.  Franciíca  da  Sylveira  ;  e  tiveraõ  os  filhos  íe- 
guintes : 

16     Fernão  de  Sousa,  Capitulo XIX. 

\6  Joaõ  de  Sousa  ,  Arcebifpo  de  Lisboa, 
como  fe  verá  no  Capitulo  XVIII. 

16  D.  Cecília,  e D.  Maria  de  Menezes, 
Fveligioías  no  Moíleiro  de  Santa  Martha  de  Lisboa. 


CAPITULO   XVIII. 

T>e  D.  foao  de  Sou/a ,  Arcebljpo  de  IZraga ,  e 
Lisboa ,  doConfelbo  de  Eílado. 


16  TVT  Afceo  na  Cidade  de  Lisboa  no  anno  de 
X^Í  1647  João  de  Soufa ,  e  bautizado  na  Fre- 
guefia  deS.Jofeph  a  9  de  Abril,  foy  fegundo  filho 
de  Thomé  de  Soufa ,  Senhor  de  Gouvea  ,  como  di£ 
íemos  no  Capitulo  antecedente  ;  e  fendo  deílinado 
para  a  vida  Ecclefiaílica  ,  foy  educado  na  Cafa  de 
íeu  tio  o  Arcebifpo  D.  Diogo  de  Soufa  ,  onde  o  ex- 
emplo oconduzio  aoexercicio  das  virtudes  ,  que  de- 
pois brilharão  de  forte,  que  foy  com  o  tempo  hum 

dos 
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dos  mais  excellentes  Prelados ,  que  occuparaõ  as  Ca- 
deiras das  Diocefis ,  que  elle  governou.  Eíludou  na 
Univeríldade  de  Coimbra  os  Sagrados  Cânones  5  e 
fendo  aíTociado  ao  Collemo  de  S.  Pedro  ,  entrou  nel- 
le  a  17  de  Dezembro  de  1667.  Acabou  os  íeus  e£ 
tudos  com  applauíb  5  os  feus  coftumes ,  e  vida ,  o  dif 
tinguiaõ  5  e  aííim  entrou  no  ferviço  do  Santo  Offi- 
cio  no  lugar  de  Deputado  de  Évora  ,  fendo  já  Arce- 
diago de  Santa  Chriftina  ,  hum  dos  Benefícios  ren- 
dofos  do  Arcebifpado  de  Braga.  Governava  a  Me- 
tropolitana Igreja  de  Évora  feu  tio  o  Arcebifpo  D. 
Diogo  de  Soufa  ,  e  o  fez  Preíldente  da  Relação  Ec- 
clefiaílica  5  e  fendo  promovido  a  Deputado  da  Inqui- 
çaõ  de  Lisboa  ,  tomou  poílè  a  9  de  Julho  de  167  8, 
e  ao  mefmo  tempo  Sumilher  da  Cortina  do  Príncipe 
Regente  ;  e  com  eíle  emprego  paílbu  no  anno  de 
1682  na  Armada  ,  que  havia  de  conduzir  o  Duque 
de  Saboya  ,  para  o  fervir $  e  voltando  ao  Reyno  ,  de- 
pois vagando  o  Bifpado  do  Porto  ,  foy  nomeado  Bif 
po  daquelía  Igreja ,  que  elle  aceitou ,  perfuadido  das 
fortes  razoens ,  com  que  venceo  a  fua  repugnância , 
o  Venerável  Bartholomeu  do  Quental  ,  havendo  já 
regeitado  o  de  Miranda;  e  depois  de  confirmado  pela 
Sé  Apo/lolica  ,  e  fagrado ,  fez  a  fua  entrada  publica 
naquella  Cidade  a  17  de  Setembro  de  1684,  onde  lu- 
zio  a  fua  caridade  com  os  pobres  7  com  quem  defpen- 
deo  fempre  todas  as  fuás  rendas.  No  anno  de  1696  fe 
achava  em  a  Corte  ?  onde  o  trouxera  huma  conten- 
da ;  que  tivera  com  o  Cabido  ,  fobre  o  lugar ;  que 
Tomo  XII.  Kkkkkii  de- 
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deviaó  ter  os  feus  Miniftros ,  querendo  que  na  occa- 
íiaõ  dos  Pontificaes  tiveílem  o  aílènto  nas  Cadeiras 
das  Dignidades,  o  que  o  Cabido  repugnou  fortemen- 
te. Nefte  anno  fe  atearão  geralmente  na  Cidade  do 
Porto  humas  doenças  malignas  ,  que  lavrarão  com 
grande  opreílàó  ,  e  laftima  da  Cidade ;  e  nefta  epide- 
mia acodio  o  Bifpo  com  generofa  caridade  ,  mandan- 
do de  Lisboa  aíTiftir  a  todos  os  pobres ,  e  neceífita- 
dos ,  de  tudo  o  que  lhe  foíle  precifo  ,  nao  fó  para 
a  doença  ,  mas  para  o  regalo  ,  com  admirável  provi- 
dencia ,  e  aíTim  fòraõ  muy  largas  as  defpezas  ;  de  for- 
te ,  que  fe  empenhou  em  vinte  mil  cruzados.  Nefta 
Cidade  naõ  fó  fe  via  a  caridade  com  os  pobres ,  mas 
o  amor  ,  e  devoção  do  Prelado  ;  porque  todas  as  ve- 
zes ,  que  de  noite  fahia  o  Santiffimo ,  que  fe  levava 
por  Viatico  aos  enfermos ,  elle  lho  adminiítrava  ,  e  fe 
era  pobre ,  foccorria  com  larga  efmola  j  de  forte ,  que 
a  toda  a  neceííídade  acodia  com  promptidaõ.  Todos 
os  Sabbados  hia  àSé  a  dizer  Miílà  rezada  no  Altar  do 
Senhor ,  que  intitulaõ  de  Além.  O  feu  Bifpado  vi- 
fitou  j  e  com  zelo  reformou  coftumes  ,  adminiftrou 
por  fuás  mãos  Sacramentos ,  promoveo  virtudes ,  cha- 
mou MiíTionarios  ,  convocou  Synodo  ,  e  ordenou 
ConílituiçÕes ,  que  fe  imprimirão  no  anno  de  1690- 
aífim  amava  as  fuás  ovelhas ,  e  ellas  com  exceíllvo  af- 
feófco  o  refpeitarao ,  como  fe  vio  nas  occafioens ,  que 
paíTòu  pela  Cidade  do  Porto  ,  quando  provido  a  Ar- 
cebiipo  Primaz  paífou  para  Braga  :  aqui  brilhou  a 
caridade  do  Arcebifpo ;  porque  eraõ  exceífrvas  as  ef- 

molas, 
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molas ,  e  ainda  mayor  o  amor  do  próximo ,  como  íè 
vê  do  caio  feçuinte.  Achava-fe  em  huma  occaílao 
duas  Jegoas  de  Braga  ,  e  adoeceo  hum  pobre  ,  que 
paílàva  pela  eftrada ,  logo  o  recolheo ,  e  lhe  mandou 
dar  a  ília  cama ,  em  que  dormia  ,  naõ  tendo  outra  ; 
naõ  quiz  aceitar  a  própria  de  hum  criado  >  que  com 
inftancia  lhe  rogava ,  fe  ferviííè  delia.  Viveo  fempre 
com  tal  parcimonia ,  que  naõ  tinha  mais  que  huma 
cama  pobre ;  e  de  ibrte ,  que  eílando  doente  ,  orde- 
nou o  Medico,  que  lhe  mudaílem  o  cobertor  da  ca- 
ma por  fer  de  laa ,  e  naõ  houve  no  movei  do  Arce- 
biípo  huma  colcha  para  a  fua  cama  ,  e  fe  remediou 
com  hum  pano  de  hum  bofete.  Efla  era  a  pobreza 
do  Arcebiípo ,  fendo  taõ  largas  as  efmolas ,  que  fez , 
que  confiou  dos  livros  da  fua  cafa  ,  no  tempo  que  ef- 
teve  no  Porto,  e  em  Braga ,  deípender  hum  milhão  e 
duzentos  mil  cruzados  em  beneficio  dos  pobres.  Te- 
ve grande  zelo  do  bem  das  ílias  ovelhas  ;  affim  foy 
vigilante  em  vifítar  as  fuás  Diocefis ,  e  cuidadofo  em 
lhe  mandar  Miííionarios  ,  que  as  inítruíííèm ;  e  aííim 
diííipava  os  vicios ,  e  arrancava  os  abuíbs.  Promovi- 
do no  fim  do  anno  de  1703  de  Braga  para  Lisboa, 
em  que  entrou  no  anno  feguinte  ,  nelle  foy  nomea- 
do do  Confelho  de  Eftado.  Continuou  em  defpender 
todas  as  fuás  rendas  com  os  pobres ;  de  íorte ,  que  em 
féis  annos ,  e  quafi  fete  mezes  ,  que  occupou  a  Ca- 
deira de  Lisboa  ,  deípendeo  cem  contos  oitocentos 
c  cinco  mil  e  oitocentos  e  trinta  e  hum  real  em  efmo- 
las ,  e  fe  mais  tivera ,  mais  lhe  dera.  Delle  fe  refe- 
rem 
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rem  algumas  coufas  prodigiofas  ,  e  entre  ellas  affir- 
mou  com  juramento  o  feu  Mordomo ,  que  ordenan- 
dolhe  tiraílè  dez  mil  cruzados  para  efmolas  particu- 
lares occultas ,  contando  depois  o  dinheiro ,  que  fica- 
ra ,  achou  naõ  lhe  faltarem  os  dez  mil  cruzados ,  que 
tirara  ;  favor  ,  que  lemos  fuccedido  a  outros  Santos 
Prelados  efmoleres.  A  fua  benção  ferenou  de  repen- 
te huma  grande  tormenta ,  que  tendo  já  feito  dar  à 
coita  dous  Navios  da  frota  do  Porto  ao  entrar  da 
barra,  livrarão  os  mais,  que  eítavaõ  no  mefmo  peri- 
go :  prodígio  que  deu  motivo  a  alguns  Hereges  para 
fe  reconciliarem  à  Igreja  Catholica  Romana.  Ver*- 
do-o  dous  na  Villa  de  Vianna  celebrar  o  Santo  Sacri- 
fício da  MiíTa  com  tanta  devoção  ,  e  ternura  ,  que 
movidos  interiormente  ,  abjurarão  os  feus  erros ,  re- 
conciliando-fe  com  a  Igreja  Catholica.  Nos  últimos 
annos  da  fua  vida  padeceo  algumas  moleftias ,  que  o 
impoífibilitavao  a  poder  cumprir  com  as  obrigações 
da  fua  Dignidade  ,  que  confervou  fempre  com  re£ 
peito ,  e  amor  dos  íubditos.  Os  feus  merecimentos 
o  lembrarão  aos  Reys  D.  Pedro  II. ,  e  a  EIRey  Dom 
João  V.  para  a  nomina  de  Cardeal  nacional ,  que  a 
morte  lhe  tirou ;  e  como  quem  a  efperava  anticipa- 
damente,  mandou  repartir  as  eímolas  dasMiflàs,  que 
fe  lhe  haviaõ  de  dizer  depois  de  morto,  em  fua  vida  , 
depofitando-as  em  todos  os  Conventos  deReligiofos, 
querendo  que  fe  lhe  naõ  detiveííe  efte  impcrtantiííi- 
mo  foccorro.  Finalmente  morreo  a  29  de  Setembro 
de  17x0.  Deixou  por  leu  herdeuo  i.oCoiiLe  de  Re- 

dondo 
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dondo  feu  íbbrinho ,  e  foy  taó  pouco ,  que  naõ  baf 
tou  para  o  Funeral ,  ordenando  que  o  enterraíTem  no 
Cemitério  dos  pobres  5  e  aíllm  jaz  íèm  Epitáfio  em 
fepultura  humilde  na  fua  Sé  ,  hoje  Bafilica  de  Santa 
Maria ,  onde  por  ordem  de  feu  íbbrinho  o  Conde  de 
Redondo  Thomé  de  Soufa  ,  fe  lhe  celebrarão  as  ul- 
timas honras  com  magnificência  ,  em  que  fez  a  Ora- 
ção Fúnebre  o  Doutor  Francifco  de  S.  Bernardo , 
que  fe  imprimio  no  referido  anno. 


CAPITULO    XIX. 

T>e  Fernão  de  Soufa  5  Conde  de  Ttydondo. 

16  O  Uccedeo  em  toda  a  Cafa  de  Thomé  de 
v3  Soufa  ,  Senhor  de  Gouvea ,  íeu  filho  pri- 
mogénito Fernaõ  de  Soufa  de  Caftellobranco  Couti- 
nho  e  Menezes  ,  foy  VIII.  Senhor  de  Gouvea ,  Fi- 
gueiró y  e  Pedrógão  ,  Alcaide  mor  de  Monte- Alegre, 
Portel  ,  e  Villa-Viçofa ,  Commendador  das  Commen- 
das  de  Santa  Maria  de  Gondar  na  Ordem  de  Chrifto, 
e  da  de  Meílejana  na  Ordem  de  Santiago  ,  Vedor  da 
Cafa  delRey  D.  Affonfo  VI.  ,  D.  Pedro  II. ,  e  Dom 
João  V.  y  que  o  creou  Conde  de  Pvedondo  ,  de  que 
ie  lhe  paílòu  Carta  a  2  de  Março  de  1707,  recompen- 
fando  afíim  os  feus  ferviços  ,  e  dos  feus  mayores ,  e 
em  attençaõ  de  fcr  filho  de  D.  Francifca  de  Mene- 
zes ,  irríiãa  de  D,  Francifco  de  Caílellobranco ,  V1IL 

Conde 
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Conde  de  Redondo ,  e  ultimo  poíluidor  daquefla  li- 
nha. Naõ  logrou  muito  o  Conde  Fernaô  de  Soufa 
eíla  Dignidade  5  porque  morreo  a  5  de  Julho  do  refe- 
rido anno.  Foy  hum  Fidalgo  ferio ,  de  confciencia 
ajudada,  devoto,  e  applicado  ávida  efpiritual;  eaííim 
viveo  fempre  com  exemplo  ,  e  authoridade.  Cafou 
com  D.  Luiza  Simoa  de  Portugal ,  Senhora  de  gran- 
des virtudes  ,  muy  dada  à  vida  efpiritual ,  em  que  fe 
exercitou  com  tanta  devoção  ,  que  foy  o  exemplar 
da  Corte.  Faleceo  a  28  de  Março  de  1725.  Os  Pa- 
dres da  Congregação  de  S.  Filippe  Neri  defta  Corte 
lhe  fízeraõ  humas  íòlemnes  Exéquias ,  como  a  fua  in- 
figne  bemfeitora ,  e  fez  a  Oração  Fúnebre  o  Padre 
Pedro  Alvares  da  mefma  Congregação ,  Varaõ  dou- 
to ,  em  quem  concorrerão  excellentes  virtudes ,  que 
o  flzera5  univerfalmente  eftimado  na  noíTa  Corte, 
o  qual  fe  imprimio  em  1742.  Era  filha  de  D.  Rodri- 
go da  Sylveira ,  I.  Conde  de  Sarzedas ,  e  da  Condeí- 
ía  D.  Maria  Antónia  de  Vafconcellos ,  como  diííè- 
mos  a  pag.  238  do  Tomo  V.  5  e  tiveraõ  os  filhos  fe- 
guintes : 

17  Thomev  de  Sousa  ,  Conde  de  Redondo  , 
Capitulo  XX. 

17  Rodrigo  de  Sousa  nafceo  no  anno  de 
1680  ,  e  foy  bautizadô  a  27  de  Julho  na  Fregueíla  de 
S.Jofeph  de  Lisboa:  foy  Porcionifta  do  Collegio  de 
S.  Pedro  de  Coimbra ,  onde  foy  aceito  a  20  de  Ju- 
lho de  1697  ,  Arcediago  de  Villa-Nova  da  Cerveira 
na  Sé  de  Braga  5  o  qual  deixando  a  Yida  Ecclefiaítica, 

cafou 
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cafou  com  D.  Maria  Antónia  de  Menezes  Paim  ,  ir- 
maa  da  Condefla  de  Alva  D.  Conftancia  Luiza  Paim, 
filhas  de  Bloque  Monteiro  Paim ,  Secretario  delRey 
D.  Pedro  II. ,  do  feu  Confelho ,  e  da  Fazenda ,  Senhor 
da  Honra  de  Alva  ,  &c.  e  de  fua  mulher  D.  Joanna 
de  Menezes ,  como  fe  diíle  a  pag.  463  do  Tomo  IX.; 
e  tem  os  filhos  feguintes :  d  1 8  D.  Leonor  Jose- 
fa de  Portugal  ,  que  nafceo  em  Novembro  de 
1722.  :r  18  Vicente  Roqjje  Joseph  Monteiro 
Paim."  18  Francisco  Joseph  Monteiro  Paim, 
que  naíceo  gémeo  com  o  dito  feu  irmão,  d  18  Ro- 
ojje  Joseph  de  Sousa  nafceo  em  Fevereiro  de  1727. 
£3  18  António  de  Sousa  nafceo  em  Outubro  de 
1729,  faleceo  de  tenra  idade.  ;±  18  D.  Maria  da 
Graça  nafceo  em  Outubro  de  1750.  5;  18  Fer- 
nando de  Sousa  nafceo  em  Agoílo  de  1732,  mor- 
reo  menino. 

17  Filippe  Neri  de  Sousa  nafceo  no  anno 
de  1684  ,  e  foy  bautizado  na  dita  Freguefia  de  S.Jo- 
feph  a  1 3  de  Dezembro.  Foy  Porcioniíta  do  Colle- 
gio  de  S.  Pedro  de  Coimbra  ,  eleito  a  28  de  Feverei- 
ro de  1709  :  foy  Cónego  na  Sé  Metropolitana  de  Lif 
boa  ,  Deputado  do  Santo  Officio  na  meíma  Cidade , 
em  que  entrou  a  18  de  Outubro  de  17 15  ,  eSumilher 
da  Cortina  ,  e  he  Principal  da  Santa  Igreja  de  Lisboa. 

17  Joaò  de  Sousa  da  Sylveira  nafceo  a  2 
de  Janeiro  do  anno  de  169 1 ,  e  foy  bautizado  a  15  do 
dito  mez  ,  e  he  Principal  da  dita  Santa  Igreja. 

17     Gonçalo  de  Sousa  Coutinho  nafceo  a 

Tom.  XII.  LUll  2i 
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21  de  Abril  do  anno  de  1692  ,  ebautizado  no  primei- 
ro deMayo:  foy  Porcionifta  no  dito  Collegio,  ehe 
Principal  da  Santa  Igreja  de  Lisboa. 

17  Diogo  de  Sousa  nafceo  a  3  de  Mayo  de 
1695,  efoy  bautizado  a  15  do  dito  mez.  Entrou  na 
Religião  dos  Cónegos  Regrantes  de  Santo  Agofti- 
nho ,  e  depois  foy  Prior  de  Santa  Cruz  do  Caítello 
de  Lisboa ,  e  Cónego  da  Baíilica  Patriarcal  ?  e  ao  pre- 
íènte  Prelado  da  dita  Igreja. 

17  D.  Maria  Rosa  de  Portugal  caiou  a 
4  de  Julho  de  1708  com  D.  Pedro  de  Caílellobranco, 
III.  Conde  de  Pombeiro  ,  de  quem  ficando  viuva  a 
2  de  Abril  de  1755 ,  fem  fucceílao  ,  EIRey  a  nomeou 
depois  Commendadeira  do  infigne  Moíleiro  de  San- 
tos ;  lugar  que  exercita. 

17       D.  JOANNA    GUALBERTA     DE   PORTUGAL 

nafceo  em  1695 ,  e  foy  bautizada  em  S.  Sebaíliao  da 
Pedreira  a  18  de  Julho  ,  Religiofa  profeííã  na  An- 
nunciada  de  Lisboa. 

17     D.  Francisca  ,  e  D.  Filippa  ,  fem  eílado. 


D.  Luizi 


85? 


»D.LuizLoboda 
Sylveira,  V.  Se- 
nhor de  Sarze- 
das,  e  Soverei-, 
raFermofa,  &cJ 


D.  Rodrigo  Lobo, 
Commendador  da 
Ordem  de  Chrif- 

Ito,  &c. 

L  D.  Maria  de  No- 
ronha da  Sylvei- 
ra  ,  IV.  Senhora 

,  de  Sarzedas. 


D.  Luiz  Lobo  ,  Pa- 
gem da  lança  do 
Príncipe  D.  Joaó. 

D.  Maria  Coutinho. 


'Dom  Rodri- 
go da  Sylvei- 
ra ,  li  Conde 
de  Sarzedas  , 
Vice-Rey  da 
índia. 


Dona  Joanna  de 
'Lima. 


D.  Diogo  de 
ma  , 
mór    do 
'D.Luiz. 


Camerciro  f    v1 
i  c        L  Negra. 
Infante  3 


D.   Luiza 

Simoa  de 
Portugal  , 
mulher  de< 
Fernaõ  de 
Soufa,  Có- 
dc  de  Re- 
dondo. 


D.  Maria 
nho. 


Couti- 


D.  Diogo  Lobo  ,  II.  Baraó  de  Al- 
vito ,  »i<  no  anno  de  1522. 
D.  Joanna  de  Noronha  ,  filha  de  D. 
Joaó  de  Almeida,  Conde  de  Abrant, 
D.  Luiz  Coutinho  i  Commendador 
da  Ordem  de  Chrifto. 
D.  Leonor  de  Mendanha  ,  filha  de 
Pedro  de  Mendanha  ,  Alcaide  mór. 
Francifco  da  Sylvcira  ,  II.  Senh.  de 
Sarzedas ,  Hh  a  2  5  de  Nov.  1  5  3  4« 
D.  Margarida  de  Noronha ,  filha  de 
D,  Joaó  de  N  or.  o  Dentes,  4"  1  5  5  I . 
Pedro  de  Ocem  de  Alrrtida. 
D.  Ifcbcl  Mafcarcnhas ,  filha  de  Ál- 
varo Mafcarcnhas ,  Commendador 
de  Çamora  Corrêa. 
D.Diogo  de  Lima  ,  Capitão  de  Co- 
'  "m. 

filha  de  Anto- 
des  Menagem. 
Francifco  Vel.iid.ues    de  AguiW, 
Trinchante  doPrinupe  D.  joaó. 
D.  Cecília  de  Mendoça  ,  filha  de  D. 
Fradique  Manrique  Portocarreiro. 
Ç  Fernaõ  ds  Soufa  ,  Senhor  de  Gou- 

Martim  Affonfo  de  ^  D.Filippa  de  Mello  ,  filha  de  Du- 


FernaÓ  da  Sylveira , 
III.  Senhor  de  Sar- 
1  zedas. 

D.  Grimaneza  Maf- 
carcnhas ,  fegunda 
mulher. 


ÇD.l 

>chí. 


C  D.  Anroniode  Lima,S  D,  Gatharína 
C  nioFernan 


\  Mordomo    mór  do 
.._  <  Infante  1).  Duarte. 

'"  /  Dona  Maria  Boca 


,  Soufa 
Gouvea. 

D.  Joanna  de  Tovar 


Senhor   de  £  2rt,  pcjx0t0 }  Senhor  de  Penhafiel, 
Vaíco  Fernandes  C?minha,  Alcai- 
de mór  de  Villa- Viçofa. 
Dona  Cecília  de  Carvalho ,  filha  de 
Ruy  Mendes  da  Cunha. 

SC  D  Affonfo  de  Noronha  ,  Vice-Rey 
D.Miguel  de  Noro-  ->  da  ,ru^a  ■>  &c- 
nha  ,  Commendador  /  ®'  Maria  de  Eça  ,  filha  de  Fernan 
de  Olalhas,  Capitão  <-do  ' 
Noronha ,  do  Cõ-  / 
íelho  de  Eftado  ,  (_ 
*  a  29  de  No 


1  de  Qlalhas  , 
1  de  Ceuta. 


do  de  Miranda. 


SD.  Francifco  Coutinho  ,  Commen- 
dador da  ilha  de  Santa  Maria. 


na. 


Dom  Miguel  de  "\  vembro  de  1 61 7. 
Noronha  ,  IV.  / 

Li-/  Dona  Archange/a 
(^  Maria  de  Vilhena. 


Conde 
nhares. 


D.  Pedro  de  Noro- 


DFilippa  de  Vilhena,  filha  de  D. 
Diogo  Lobo,  Baraó  de  Alvito. 

D.  Pedro  de  Noronha  ,  Senhor  ds 

Víila-Verde. 

D.  Violante  de  Nor.  filha  de  Fran- 


A     Condeffa 

Dona  Maria 

Antónia     de- 

,VaíconceUos. 


nha,  Senhor  de  Vil-  C  cifeo  da  Sylvcira  ,  Sen.  de  Sarzedas. 


A  CondefTa  D. 
Ignacia  de  Me- 
nezes» 


'  D.  Pedro  de  Me- 
nezes ,  Alcaide 
mór  de  Vifcu. 


D.  Maria  de  Vaf- 
concellos. 


,  !a~Verde. 
D.Catharina  de  Atai 
.de. 


D.  António  de  Me- 
nezes ,  Alcaide  mór 
de  Vifeu. 

.  D.  Joanna  de  Caftro. 


António  de  Vafcon- 
,  cellos   ,    Gentil-ho- 

mem  do  Príncipe  D. 

Joaó. 
.  D.  Ignacia  do  Tojal 


Tom.  XII. 


D.  F.  anciíco  da  Gama  ,  11.  Conde 
da  Vidigueira. 

D  Guiomar  de  Vilhena,  filh?  de  D. 
Francifco  de  Porr.  Conde  de  Vim. 

D.Pedro  de  Menezes,  Capitão  de 
Ceuta. 

D.  Confiança  de  Gufmaó,  filha  de 
Francifco  deGufnuó,  Mord.  mór. 
D.  Jeronymo  de  Cafiro  ,  Senhor  do 
Paul  de  Boquiksbo. 
D.  Cecília  Henriques  ,  filha  de  Ruy 
de  Mello ,  Alcaide  mór  de  Alegrete. 
D.  Fernando  de  Vafconcellcs,  Ar- 
cebifpo  de  Lisboa  ,  Hh  cm  15154. 
Dona  Maria  de  Brito,  mulher  no- 
bre. 

Joaó  Gomes,  Thefoureiro  da  Cafa 
da  índia. 

Heva  do  Tojal ,  filha  de  Fernaõ  do 
Tojal, 

CAPI- 
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■ 
CAPITULO   XX. 

De  Tbome  de  Soufa ,  II.  Conde  de  Redondo. 

17  TVT  O  Capitulo  XIX.  diílemos  ,  que  fora  fi- 
JL  il  lho  primogénito  dos  Condes  de  Redon- 
do ,  Thomé  de  Soufa  de  Caítellobranco  Coutinho  e 
Menezes  ,  que  nafceo  noanno  de  1677  ,  e  foy  bauti- 
zado  a  20  de  Setembro :  fuccedeo  em  toda  a  lua  Ca- 
fa ,  foy  II.  Conde  de  Redondo  defta  linha  ,  e  na  or- 
dem dos  que  lograrão  efte  Condado  X.  :  íòy  Vea- 
dor  da  Cafa  delRey  Dom  João  V. ,  Senhor  das  Vil- 
las  de  Gouvea  de  Riba-Tamega  ,  Alvoco  da  Ser- 
ra,  de  Figueiró  dos  Vinhos,  e  Pedrógão,  Padroeiro 
da  Abbadia  de  Santa  Cecília  de  Villaça  ,  Termo  de 
Elpofende ,  Commendador  das  Commendas  de  San- 
ta Maria  de  Gundar  na  Ordem  de  Chiifto  ,  e  da 
Meílèjana  na  Ordem  de  Santiago,  efeu  Alcaide  mor, 
e  de  Villa-Viçofa ,  Portel ,  e  Monte-Alegre.  Foy 
ornado  de  partes  de  Cavalheiro ,  muy  dado  a  liçaõ 
dos  livros  ;  teve  excellente  Livraria  ,  a  que  ajuntou 
raros  manufcritos  ;  e  com  grande  curiofidade  fez 
huma  Colleccaõ  de  Medalhas ,  indagada  fcientifica- 
mente  ,  que  fe  conferva  na  fua  Cafa  ,  com  outras 
memorias  dignas  do  feu  nafcimento.  Faleceo  a  6 
de  Março  de  17 17.  Cafou  duas  vezes,  a  primeira 
em  29  de  Outubro  de  165)5  com  ^.  Magdalena  de 

Nora- 
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Noronha ,  Dama  da  Rainha  Dona  Maria  Sofia ,  que 
morreo  a  29  de  Dezembro  de  1707,  e  era  filha  dos 
III.  Condes  de  Arcos ,  como  diílèmos  a  pag.  236  do 
Tomo  V. ;  e  tiveraõ  os  filhos  feguintes : 

18  Fernando  de  Sousa  ,  que  morreo  me- 
nino. 

18  D.  Maria  Francisca  de  Noronha,  que 
morreo  a  10  de  Novembro  de  1726. 

18  D.  Luiza  de  Portugal  nafceo  no  anno 
de  1698 ,  foy  bautizada  a  28  de  Março,  e  faleceo  na 
flor  da  idade  a  18  de  Setembro  de  17 17. 

18  D.  Filippa  ,  que  nafceo  no  anno  de  1701, 
e  foy  bautizada  a  25  de  May  o. 

18  D.  Maria  Joachina  de  Noronha  ,  que 
nafceo  no  anno  de  1705  ,  foy  bautizada  a  25  de  De- 
zembro ,  Religiofa  em  Santa  Martha  de  Lisboa. 
Caiou  fegunda  vez  a  10  de  Janeiro  de  17 14  com  D.' 
Margarida  Luiza  Vicencia  de  Vilhena ,  filha  dos  IX. 
Condes  de  Atouguia  ,  como  fe  diííe  a  pag.  465  do 
Tomo  IX. ;  e  tiveraõ  os  filhos  feguintes : 

18  Fernando  de  Sousa,  Conde  de  Redon- 
do ,  Capitulo  XXI. 

18  D.  Anna  Xavier  de  Sousa  nafceo  a  26 
de  Novembro  de  17 14  ,  e  faleceo  de  tenra  idade. 

18  D.  Anna  Xavier  de  Sousa  nafceo  no  pri- 
meiro de  Novembro  de  17 15 ,  e  faleceo  no  de  1720. 


D. 


8*3 


'D.  Jeronymo 
Ofimiro  de, 
Ataíde,  IX. 
Conde  de  A- 
touguia  ,  »i« 
a  50  de  Nov, 
de  171 2. 


A  CondeíTa 
D.  Marian» 
na  de  Távo- 
ra,  4«  a  12 
deAgoftode-í 


Dom  Jeronymo  de  | 
Ataíde,  VI. Con- 
— .de  de  Atouguia,- 
í    do   Confelho    de 
V  Eftado,  Governa-* 
\dor  das  Armas  de 
.D.LuizPeregri-^/ Alentejo  ,  &c.  * 
no  de  Ataíde  ,   J  a  1 6  de  Agofto  de 
VIII.  Conde  de  /  1665. 
Atouguia,  ^hií  A  CondeíTa  Dona 
6  de  Novembro  L*  Leonor  de  Mene- 
dei68o,  zes,  >&  a  4  de  Se- 

tembro de  166$. 


A  CondeíTa  Do- 
na Margarida  de 
Vilhena  ,  »í«  a  j 
1 5  de  Fevereiro 

I72J. 


'António  Luiz  de 
Távora,  II. Mar- 
quez de  Távo- 
ra ,  IV.  Conde  1 
de  S.  Joaó ,  »í«  a 
8  de  Fevereiro 

[de  1720, 


AMarq.D.Lêo- 
nor  Maria  An- 
tónia de  Mcn- 
doca ,  >i»  em  6 
de  Fevereiro  de 
I7}5. 


D.  Joaó  Mafcare- 
nhãs  ,  III.  Conde, 
de  Sabugal,  Meiri- 
inhomór  doRey- 
no  ,  *  a  27  de 
I Março  de  lfS8í. 
A  CondeíTa  Dona, 
Brites  de  Mene- 
zes. H. 


Luiz   Alvares    de' 

Távora  ,  I.  Mar- 
quez de  Távora, 

III.  Conde  de  S. 
i  Joaó,  Governador 
Idas  Armas  de  Trás 
1OS  Montes,  ♦  a 

2  5-  de  Novembro 

de  1672. 

A  Marqueza  D. 
'  Ignacia  de  Mene- 

zeii 


Henrique  de  Soufa' 
,  Tavares  ,  I.  Marq. . 

de  Arronches,  III. 

Conde  de  Miran- 
,da  ,  do  Confelho 
'de  Eirado,  &c.  * 
|a  10  de  Abril  de 

1706. 

A  Marqueza  D. 
,  Mananna  de  Caf- 

tro. 


D.  Luiz  de  Ataide  , 
V.  Conde  de  Atou- 
guia. 

A  CondeíTa  D.  Filip- 
pa  de  Vilhena  ,  Ca- 
mereira  mór  da  Rai- 
nha D.  Luiza.  H. 


D.  Fernando  de  Me- 
nezes ,  Commenda- 
dor  de  Caftcllo-Bran- 
co. 

D.Jeronyma  de  To- 
ledo. 

D.  Francifco  Mafca-  ( 
renhas,  do  Confelho 
de  Eftado  ,  Gentil-' 
homem  da  Camera  1 
do  Emperador  Fer- 
nando. 

D.  Margarida  de  Vi* 
lhena. 


Joaó  OoriÇaK-es  de  Ataide  ,  IV» 
Conde  de  Atouguia. 
A  Comi.  D.  Maria  de  Caflro ,  filha 
H,  de  Martim  Affcnfo  de  Miranda. 
D.  Jeronymo  Coutinho  ,  do  Confe- 
lho de  Eftado,  *  tm  Jull.o  io^c. 
D.  Luiza  de  taro  ,  filha  de  D.  Joaó 
de  Faro. 

D.Antonio  de  Menezes ,  Commen- 
dador  deCaftello-Brínco. 
D.Conftança  de  Orvalho  ,  filha  de 

,  Pedro  Alvares  de  Carvalho. 
D.Manoel  da  Camera,  II. Conde 
de  Villa-Franca. 

1  A  Cond.  D.  Leonor  de  V  lhena  ,  fi« 

,  lha  de  D.Fradique,  Mordomo  mór. 

'  D.Nuno  Mafcarenh.  Conde  de  A7Í- 
nhoío,  Senh.de  Palma,  »í<  1618. 
D.  Ifabel  de  Caftro,  filha  de  Fernaó 

,  Telles  de  Menez.VÍI.  S.  de  Unhaó. 

D.  Joaó  Mafca  renhas. 

D.Maria  daCofta,  filha  herdeira 
de  D.  António  da  Cofta, 


D.  Francifco  de  Caf- 
telbbranco,  II.  Con- 
I  de  de  Sabugal,  Mei- 
rinho mór,  8cc. 
A  CondeíTa  D.  Luiza 
,  Coutinho,  *3r«em  5 1 
de  Janeiro  de  1639, 

António  Luiz  de  Ta» 
vora  ,  II.  Conde  de 
(S.  Joaó,  >5«em  8  de 
Março  de  1645. 
A  CondeíTa  D.Maria 
Archangela  de  Por- 
tugal. 

D.  Rodrigo  Lobo  da 
Sylveira  ,   I.  Conde 

1  de  Sarzedas. 
A  CondeíTa  D.Maria 
Antónia  de  Vafcon- 

'  cellos. 

Diogo  Lopes  de  Sou- 
fa ,  II.  Conde  de  Mi- 
randa ,  St  C. 

[  A  CondeíTa  D.  Leo- 
nor de  Mendoça ,  «i* 

.aos  24  dcMayo  de 
Idí4. 

Dom  António  Mas- 
carenhas ,  Commen- 
dador  de  Caftcllo- 
Novo  na  Ordem  de 
Chrifto. 

D.  líabel  de  Mendo- 
ça. 


Tom.  XII. 


Dom  Duarte  de  Caftellobranco  ,  X. 
Conde  de  Sabugal  ,  &c. 
D.  Cathar.  de  Menezes  ,  filha  de  D. 
Bernardo  Cout.  Ale.  mór  de  Santar. 
D. Joaó  Coutinho  ,  Alcaide  morde 
Santarém. 

D.  Catharina  de  Menezes,  filha  de 
D.  Manoel  de  Menezes. 
Luiz  Alvares  de  Távora  ,  I.  Conde 
de  S.  Joaó  ,  do  Conlelho  de  Eftado. 
A  Cond.  D.  Martha  de  Vilhena  ,  fi- 
lha de  Joanne  Mendes  de  Oliveira, 
D.  Miguel  de  Noronha  ,  IV.  Con- 
de de  Linhares. 

A  Cond.  D.  Ignacia  de  Va 'concei- 
tos ,  filha  de  D.  Pedro  de  Menezes. 
SD.  Luiz  Lobo,  Senhor  de  Sarzedas, 
D.  Joanna  de  Lima  ,  filha  de  Dom 
J  Diogo  de  Lima  ,  Commendador 
Cde  Viclrorinho. 

D.  Miguel  de  Noronha  ,  IV,  Con- 
de de  Linhares. 

A  CondeíTa  D.  Ignacia  de  Vafcon- 
cellos. 

Henrique  de  Soufa  ,  I.  Conde  de 
Miranda. 

A  Cond.  D.  Mar'a  de  Vlhen,  fil.  de. 
Fernaó  da  Sylva,  Com,  de  Alpalhaó. 
Joaó  Rodrigues  de  Sá,  I.  Conde  de 
Penaguião  ,  Camereiromór. 
ACond.D.lfabel  de  Mendoç.  fil.  de 
D.  Joaó  de  Almeida  ,  S.  do  Sardoal 

• 

SD.  Nuno  Mafcarenhas ,  Conde  de 
Azinhofo  ,  &c. 

£  D.  Ifabel  de  Caftro. 

António  de  Mendcça  ,  Senhor  de 

Marateca. 

D.  Anna  de  Caftro ,  filha  de  Ferraõ 

Telles  de  Menez,  Víl.  S.de  Unhaó. 

CAPX- 
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CAPITULO  XXL 

*De  Fernando  de  Sou/a ,  ///.  Conde  de  T^edondo. 

18  TVT  Oanno  de  1716  a  27  de  Outubro  nafceo 
Jl  1  herdeiro  do  Conde  Thomé  deSoufa  feu 
filho  Fernando  de  Soufa  ,  que  por  fua  morte  foy  III. 
Conde  de  Redondo  >  e  Vedor  da  Cafa  delRey  D. 
Joaõ  V. ,  que  na  fua  menoridade  fervio  feu  tio  Ro- 
drigo de  Soufa  ,  Senhor  das  Villas  de  Gouvea ,  Al- 
voco  ,  Figueiró  ,  e  Pedrógão  ,  Commendador  das 
Commendas  de  Santa  Maria  de  Gundar  7  e  de  Meíle- 
jana  ,  Alcaide  mor  do  íeu  Caftello  ,  e  de  Villa-Vi  co- 
la ,  Portel ,  e  Monte- Alegre  ,  com  os  mais  Morga- 
dos ,  e  dependências  da  fua  opulenta  Caía. 
Cafou  a  10  de  Janeiro  de  1745  com  D.  Maria  Anto 
nia  da  Conceição  de  Menezes ,  rilha  de  D.  Diogo  de 
Menezes ,  Senhor  da  Patameira ,  e  Eftribeiro  mór  da 
Rainha  Dona  Maria  Anna  de  Auítria  j  e  de  fua  mu- 
lher D.  Maria  Barbara  Breiner ,  Dama  Camerifta  da 
mefma  Rainha  ,  como  efcrevemos  a  pag.  257  do  To- 
mo  XI.  ,  e  deíla  illuílriííima  uniaô  tem  até  o  pre- 
fente 

19     D.  Maria  de  Sousa  ,  que  nafceo  a  16  de 
Novembro  de  1745. 

CAPI- 


%66  Hi floria  Çenealogica 


CAPITULO   XXIII. 

De  (jonçalo  Annes  de  Smfa ,  Commendador  mor 
da  Ordem  de  Cbriílo. 

io  TVT  O  Capitulo  V.  diííemos  ,  que  entre  os 
X.\  filhos  de  Gonçalo  Annes  de  Souía  ,  Se- 
nhor de  Mortágua  ,  fora  do  feu  mefmo  nome  Gon- 
çalo Annes  de  Soufa,  que  foy  Commendador  mór  da 
Ordem  de  Chriílo ,  em  tempo  que  fe  lhe  naõ  havia 
permittido  a  efta  Ordem  o  eílado  conjugal.  Teve 
por  filhos  osfeguintes: 

1 1  Fernão  de  Sousa  ,  que  foy  o  primeiro  , 
e  também  Commendador  mór  da  Ordem  de  Chrif- 
to ,  e  fe  achou  no  palanque  de  Tangere ,  e  depois  no 
efcalamento ,  procedendo  com  grande  diílinçao :  naõ 
caiou. 

1 1  Duarte  de  Sousa  ,  que  foy  Commenda- 
dor do  Mogadouro  na  Ordem  de  Chriílo ,  e  teve  ille- 
gi timos  ti  12  Ruy  de  Sousa,  Alcaide  mórdeSo- 
falia  no  anno  de  1505. ,  ~  12  e  Gonçalo  de  Sousa, 
ambos  ferviraó  na  índia  com  reputação,  ^r  12  Ma- 
noel de  Sousa  ,  que  fendo  Capitão  de  hum  Navio, 
foy  morto  na  Coda  deMelinde,  indo  fazer  aguada. 
^  12  D.  Catharina  de  Sousa,  que  cafou  com 
o  Doutor  Álvaro  Fernandes ,  Chanceller  mór  àú- 
Rey  Dom  Manoel  3  e  tiveraó  ~  13  Manoel  de 

Sousa, 


0 


v. 
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Sous v  ,  que  no  anno  de  1558  paílòu  à  índia  ,  e  cafou 
com  D.  Branca  Cabral  ,  de  quem  naíceo  Gaspar 
de  Sousa  ,  de  quem  nao  ilibemos  dcfcendencia.  £2 
15  Fernão  Gomes  de  Sousa  ,  que  no  referido  an- 
anno  paííbu  à  índia ,  e  também  feu  irmaõ  Luiz  de 
Sousa.  ~  15  Ruy  de  Sousa,  que  foy  o  quarto  fi- 
lho ,  e  no  anno  de  1554  paííbu  à  índia,  nr  1 3  D.  Pau- 
la de  Sousa  ,  que  cafou  com  Aííonfo  de  Figueire- 
do ,  e  depois  com  D.  Braz  Henriques ,  de  quem  naf- 
ceo  D.  Martinho  Henriques  ,  que  morreo  no  an- 
no de  1578  na  batalha  de  Alcácer,  de  quem  naõ  fi- 
cou geração.  ^  15  D.  Maria  de  Sousa  ,  que  foy 
mulher  de  André  Pereira  das  Coberturas ,  de  quem 
naíceo  ~  14  D.Joanna  de  Sousa,  que  cafou  com 
ArTòníò  Furtado  de  Mendoça  ,  de  quem  entre  outros 
filhos  nafceo  ES  if  J0AÕ  Furtado  de  Mendoça, 
que  cafou  com  D.  Magdalena  de  Távora  ,  e  a  fua 
defcendencia  referimos  a  pag.  729. 

1 1  Pedro  de  Sousa  ,  foy  Commendador  das 
Idanhas  na  Ordem  de  Chriílo ,  teve  os  filhos  íeguin- 
tes:  rr  *  12  Jorge  de  Sousa,  adiante.  :r  12  Si- 
mão de  Sousa  ,  que  cafou  com  Ignez  da  Fonfeca, 
de  quem  nafceo  ^  ij  D.  Catharina  de  Sousa, 
mulher  de  Francifco  de  Valladares  de  Sottomayor , 
Commendador  da  Loufãa  ,  de  quem  naô  fe  conferva 

geração ,  e  D.  N de  Sousa  ,  que  cafou 

comjoaô  Mendes  de  Paiva ,  cuja  defcendencia  nao 
chegou  à  noííà  noticia.  ^:   *   12  Jorge  de  Sousa 
cafou  com  Simoa  Rcbello ,  e  tiveraõ  ^^"13  Fer- 
não 


i- 
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naõ  de  Sousa,  com  quem  fe continua.  ~  13  Ma- 
noel de  Sousa,  Capitão  deChaul,  cafou  com  D. 
Maria  de  Eça  ,  como  fe  difíè  a  pag.  726  do  Tomo 
XI.  2  15  Álvaro  de  Sousa  ,  morreo  moço.  J2 
15  Diogo  de  Sousa,  que  foy  Prior  de  Santa  Ma- 
rinha. 2  13  D.  Joanma  de  Sousa,  que  conforme 
o  Nobiliário  de  Diogo  Gomes  de  Figueiredo ,  foy  pri- 
meira mulher  de  Gonçalo  Mendes  Sacoto  ,  Adail 
mór  do  Reyno ,  e  Capitão  de  Çafím ,  famofo  na  guer- 
ra de  Africa ,  onde  triunfou  dos  Mouros  por  muitas 
vezes  ,  fem  fucceííãõ.  ~  *  15  Fernaô  de  Sou- 
sa de  Castellobranco  ,  fervio  na  índia  ,  onde 
paílòu  no  anno  de  1547 :  achou-fe  em  Bandella  ,  e  no 
cerco  de  Ormuz  5  foy  Capitão  de  Chaul  no  anno 
de  1556  j  e  voltando  ao  Reyno  cafou  com  D.  Brites 
Corrêa  ,  filha  de  Fernaô  Nunes  de  Azevedo  Martins, 
Cidadão  honrado  de  Lisboa ,  e  de  Virgínea  Corrêa , 
Senhora  das  Honras  de  Santa  Barbara  5  e  tiveraõ  en- 
tre outros  filhos,  que  morrerão  fem  defcendencia ,  2 
14  a  Fernão  de  Sousa  ,  que  foy  feu  herdeiro ,  e 
fervio  na  índia  com  feu  pay  5  e  voltando  ao  Reyno 
foy  Commendador  de  S.  Vicente  da  Beira  na  Ordem 
de  Chrifto :  foy  cativo  na  batalha  de  Alcácer  5  e  ha- 
vendo cafado  com  D.  Maria  de  Távora  ,  filha  de  Ál- 
varo de  Souía ,  como  diílêmos  a  pag.  721 ,  naõ  teve 
fucceííàÒ. 

11  Nuno  de  Sousa  ,  foy  Vedor  da  Cafa  da 
Rainha  D.  Leonor  ,  mulher  delRey  Dom  Joaõ  IT. 
Cafou  com  D.  Mecia  de  Albuquerque ,  filha  de  João 

de. 
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de  Albuquerque ,  e  de  fua  mulher  D.  Leonor  Lopes; 
e  tiveraó  entre  outros  filhos  ,  de  quem  naò  ficou  def- 
cendencia.  :z:  *  12  Tristão  de  Sousa,  com  quem 
fe continua.  ^  12  D.  Maria  de  Sousa,  que  foy 
fegunda  mulher  de  Jorge  Furtado  de  Mendoça , 
Commendador  das  entradas;  e  tiveraõ  íz:  *  15  An- 
tónio Furtado,  com  quem  fe  contiuúa  tZ  15  Af- 
fonso  Furtado  de  Mendoça,  Commendador  de 
Santa  Maria  de  Eéja  ,  e  Rio-Mayor,  que  cafou  com 
D.  Joanna  deSoufa ,  como  atraz  diílemos.  ^  13  D. 
Margarida  ,  mulher  de  Pedro  Pantoja  ,  Commen- 
dador de  Santiago ,  de  quem  nafceo  tZ  14  Affonso 
Pires  Pantoja  ,  que  teve  a  dita  Commenda ,  e  a 
de  Santa  Maria  de  Tavira  :  morreo  na  batalha  de  Aí- 
cacei*.  Cafou  com  D.  Maria  de  Caftro  ,  filha  de 
Fernão  Telles  de  Menezes ,  Senhor  de  Unhaõ  ,  fem 
ílicceílàu.  m  14  D.  Maria  ,  e  D.  Mecia  ,  Fieiras 
emOdivellas.  ~  14  D.  Brites  Pantoja  de  No- 
ronha cafou  com  D.  Pedro  de  Abranches ,  Meílre- 
Sala  delRey  Dom  Joaõ  III. ,  Commendador  de  An- 
ciaens ,  Alcaide  mor  de  Santiago  de  Cacem  pelo  feu 
cafamento;  e tiveraõ  tZ  15  D.  Álvaro,  e  D.Pe- 
dro de  Abranches  ,  que  morrerão  na  batalha  de 
Alcácer.  Ç  15  D.Jorge  de  Abranches  ,  que  fuc- 
cedeo  na  Cafa,  e  o  matarão  eftando  ouvindo  Miííà, 
fendo  cafado  com  D.  Branca  de  Vilhena,  filha  de  D. 
Vaíco  da  Gama ,  Senhor  do  Morgado  da  Boa-Vifta, 
fem  íiicceílàõ.  iz:  15  D.JoaG  de  Abranches,  foy 
Ileligiofo  Eremita  de  Santo  Agoílinho ,  de  que  foy 
Tomo  XII.  Mmmmm  Pio- 
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Provincial.  52  15  D.  Joanna  de  Mendoça,  mu- 
lher de  Francifco  de  Mendoça ,  Alcaide  mor  de  Mou- 
rão ,  Governador  ,  e  Capitão  de  Mazagaõ ;  e  tive- 
raõ  entre  outros  filhos,  que  morrerão  fem  eftado,  52 

16  Pedro  de  Mendoça  ,  de  quem  fizemos  men- 
ção a  pag.  458  do  Tom.  XI.  5  e  caíbu  primeira  vez 
com  D.  Maria  de  Menezes  ,  filha  herdeira  de  D.  Joau 
Tello  de  Menezes ,  Commendador  de  Santa  Maria 
de  Anfede,  de  quem  nafceo  52  17  Francisco  Fur- 
tado de  Mendoça  ,  que  foy  À  Icaide  mor  de  Mou- 
rão, Governador,  e  Capitão  General  de  Mazagaõ 5  e 
noanno  de  1674  a  11  de  Mayo  foy  degollado  na  Pra- 
ça do  Rocio  em  eílatua  ,  haveirlo  fido  cafado  com 
D.  Ifabel  de  Mendoça  ,  filha  de  Francifco  de  Mello, 
Monteiro  mor,  e  de  ília  mulher  D.Luiza  de  Mendo- 
ça ,  íem  fucceíTaõ.  Teve  illegitima  D.  Mayor  de 
Mendoça,  mulher  dejoaõ  de  Almada  de  Mello, 
como  fediflè  a  pag.  142.  52  17  D.  Mayor  Manoel 
caíbu  com  D.  Martinho  Portocarrero ,  filho  fegun- 

&ntd.haUr?&Hif  ^°  dos  IV.  Marquezes  deVilla-Nova  dei  Frefno.  52 

t*nke>p*&ii9>         17  D.  Magdalena  de  Mendoça,  que  cafou  com 

D.  Luiz  Portocarrero ,  dos  Senhores  de  Mogner.  3 

17  D.  Brites  de  Noronha  ,  que  caiou  com  D. 
António  de  Mello  ,  Commendador  na  Ordem  de 
Chrifto ,  Camereiro  mor  do  Duque  de  Bragança  D. 
Theodoflo  II. ,  fem  fucceílaõ.  ti  *  1 5  António 
Furtado  ,  foy  Commendador  das  Entradas,  e  Re- 
prezas,  calou  com  D.  Margarida  de  Noronha,  irmãa 
de  fèu  cunhado  Pedro  Pantoja  ,  de  quem  teve  52 

14  a 
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14  a  Jorge  Furtado  de  Mendoça  f  que  cafou 
com  Dona  Meda  Henriques  ,  de  quem  em  outra 
parte  fazemos  menção,  s  14  Affonso  Furtado 
de  Mendoça  ,  que  foy  Deaõ  da  Sé  de  Lisboa.  ~ 
14  Lopo  Furtado  de  Mendoça  ,  fem  fuccef- 
faõ.  cr  *  12  Tristão  de  Sousa,  que  foy  filho  de 
Nuno  de  Soufa  ,  foy  Trinchante  do  Infante  Dom 
Luiz,  cafou  com  D.  ífabel  Henriques,  filha  deFran- 
cifco  de  Mendanha;  e  tiveraô  por  filhos  ir:  *  13  Ma- 
noel de  Sousa  Henriques  ,  com  quem  fe  conti- 
nua. CT  13  Andrex  de  Sousa  ,  íêm  geração,  cr 
13  D.  Maria  Henriques  ,  que  cafou  com  Pedro 
Botelho  de  Andrade  ,  Capitão ,  e  Governador  de 
S.  Thomé ,  de  quem  nafceo  cr  14  D.  Francisca 
Henriques  ,  que  foy  herdeira ,  e  mulher  de  Dom 
António  de  Mello,  de  quem  nafceo  entre  outros  fi- 
lhos cr  15  D.  Jorge  de  Mello  ,  Commendador 
de  S.Pedro  de  Guífar  na  Ordem  deChriílo,  Meftre- 
Sala  delRey  D.  Joaõ  IV. ,  que  cafou  com  D.  Mag- 
dalena  de  Távora  ,  filha  de  Pedro  Guedes  ,  Senhor 
de  Murça ,  e  foy  feu  filho  rr  ió  D.  Pedro  Joseph 
de  Mello  ,  como  fe  diííè  a  pag.  441 ,  e  728  ,  do  To- 
mo XI.  CC  13  D.  Anna  Henriques  ,  que  cafou 
com  Jorge  de  Brito,  de  quem  teve  cr  14  D.  Isabel 
Henriques  ,  que  caiou  com  Pedro  de  Anhaya, 
Commendador  de  Galva  ,  de  quem  naíceo  CT  1 5  D. 
Anna  Henriques,  mulher  de  Dom  Gil  Eannes  da 
Coita  ,  Commendador  de  S.  Migoiel  de  Linhares  na 
Ordem  deChriílo,  fem  fucceílaõ.  cr  13  D.  LucpvE- 
Tom.XIL  Mmmmmii  cia 
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cia  Henriques  ,  ultima  filha  de  Triílaõ  de  Soufa, 
cafou  com  Rodrigo  Affonfo  de  Vafconcellos  e  Beja, 
Commendador  de  S.  Vicente  de  Abrantes ,  Vedor  da 
Fazenda  do  Infante  D.  Luiz  ,  que  teve  diverfos  fi- 
lhos ,  de  quem  naõ  fe  conferva  deícendencia.  *  13  Ma- 
noel de  Sousa  Henriques  ;  foy  Trinchante  do 
Infante  D.  Luiz,  caiou  com  D.  Anna  de  Menezes , 
filha  de  Damiaõ  Dias  da  Ribeira ,  e  de  fua  mulher 
D.  Joanna  de  Menezes  5  e  tiveraó  entre  outros  filhos 
ZZ  14  Nuno  de  Sousa,  Commendador  na  Ordem 
de  Chrifto  ,  fem  eítado.  Z2  H  £)•  Maria  de  Vi- 
lhena cafou  com  António  Corrêa  Baharem ,  Senhor 
do  Morgado  da  Marinha  ,  corno  fe  diílè  a  pag.  5^ 
deite  Tomo. 

11  Henrique  de  Sousa  ,  foy  Commendador 
da  Ordem  de  Chriílo  ,  cafou  com  Ifabel  Ferreira ,  de 
quem  teve  os  filhos  feguintes:  ZZ  12  Bartholomeu 
de  Sousa  ,  que  cafando  com  Antónia  Brandão ,  te- 
ve ZZ  15  aSiMAÕ  de  Sousa  ,  que  noanno  de  1560 
foy  accrefcentado  a  Fidalgo  Efcudeiro ,  que  morreo 
íèm  geração,  ZZ  15  e  a  D.  Isabel  de  Sousa  ,  mu- 
lher de  íeu  primo  com  irmão  João  de  Souía  ,  adian* 
te.  zz  12  Miguel  de  Sousa  ,  e  Nicolao  de  Sou- 
sa ,  que  foraõ  Clérigos,  zi  12  Manoel  de  Sousa, 
paílou  a  fervir  à  índia  ,  e  lá  morreo  em  hum  comba- 
te ,  havendo  caiado  na  Ilha  Terceira  com  D.  Ignez 
de  Ornellas  da  Camera  ,  filha  deAntaõ  Martins  Ho- 
mem ,  Capitão  Donatário  da  Villa  da  Praya  ,  de 
quem  teve  zz   15  Joaõ  de  Sousa  da  Camera, 

que 
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que  cafou  com  íua  prima  com  irmãa  Dona  Iíabel  de 
Souíli ,  como  fe  diíTe  5  e  tiveraõ  ~  14  Bernardo 

de  Sousa,  que  cafou  em  Thomar  com  N 

de  quem  nafceo  Gabriel  de  Sousa  ,  cuja  defcen- 
dencia  naô  fabemos.  'ZL  14  Pedro  de  Sousa  ,  que 
noanno  de  1581  paífou  afervir  a  índia. 

1 1     Christovaõ  de  Sousa  ,  que  foy  o  íexto 
filho  do  Commendador  mor ,  cafou  com  Ifabel ,  filha 
de  Lopo  Dias ,  Cidadão  de  Lisboa  ,  cuja  defcenden-  9m, 
cia  ignoraõ  os  Genealógicos. 

11  Simão  de  Sousa  ,  ultimo  filho  do  Com- 
mendador mor ,  de  quem  os  Nobiliários  dizem  ,  que 
morreo  em  Africa ,  íem  geração.  O  Doutor  Fr.  Ber- 
nardo de  Brito  diz  íer  feu  afcendente  por  varonía. 

11  D.  Leonor  de  Sousa  ,  que  cafou  com 
Artur  da  Cunha ,  V.  Senhor  de  Pombeiro  com  def- 
cendencia. 


f 
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TABOA    XXIX. 

GENEALOGIA  DA  CASA  REAL  DE  PORTUGAL. 


VI 
VII 

VIII 
IX 

X 

XI 

XII 


Martim  Affonfo  Chichorro,  filho  delRey  D.  Affonfo  III. 
Taboa  I. 


r 


_/v 


Cafou  tom  D.  Tçnez  Lourenço  deSoufa  ,  filha  de  Lourenço  Soares 
de  Valadares ,  e  de  fua  mulher  D.  Maria  Mendes  de  Soufa. 


Martim  Affonfo  de  Soufa  ,  Rico-homem  ,  do  Confelho  delRey  D.  Ditiiz,  leve 
em  D.  Aldonça  Annes  de  briteiros,  A^badtfla  de  Arouca. 


Vafco  Martins  de  Soufa  Chichorro ,  Rico-hometn ,  Senhor  de  Mortágua ,  Chaneeller  mór  delRey  D. 
Pedro  I.   Caiou  com  D.  Ignez  Manoel ,  filha  de  D.Henrique  Manoel ,  Conde  de  Cea  ,  e  Cintra. 


^V. 


D.  Maria  Affonfo  cafou  com  Gon- 
çalo Annes  de  Briteiros. 


D.N. 
D.N. 


'  Freiras. 


r 


_ 


yv. 


Martim  Affonfo  4;  Soufa  Chicorro ,  II.  Senhor  de  Mortágua..     Cafou  I.  vez  com  D.  Maria 
de  Briteiros,  filha  de  Gonçalo  Annes  de  Briteiros.  II.  com  Eltevaínha  Garcia. 


XV 


Martim  Af- 
fonlo  de  Sou- 
fa Cnichorro. 
S.Q. 


D.  Brites  de  Soufa  ca- 
iou com  Affonfo  Go- 
mes da  Sylva ,  Senhor 
de  Celorico  ,  Rico- ho- 
mem. 


Dona  Ifabel  Vaf- 
ques  de  Soufa  ca- 
lou com  Diogo 
Gomes  da  Sylva, 
Alferes  mor. 


D.  Violante  Vafques  de 
Soufa ,  illegitima.  Ca-'_ 
fou  com  Affonlo  Vaf- 
ques Corrêa  ,  Alcaide 
mór  de  Abrantes. 


"">  c 


>v 


Gí 


Gonçalo  sAnnes  de  Soufa  ,  III.  Senhor  de  Mortágua. 
Cafou  I.  vez  com  Dona  Filippa  de  Aiside  ,  fiiha  dí  Mar. 
tim  Gonçalves  de  Ataide,  Alc.ide  mór  deChavts.  II. 
com  D.  Maria  Coelho  de  Azevedo  ,  filha  de  Lopo  Dias 
de  Azevedo ,  Senhor  de  S.  Joaõ  de  Rey. 

A 


I.  D.  Ignez  de  Soufa , 
mulher  de  /\lvaro  Gon- 
çalves Camelio ,  Ser.hor 
cie  Baynõ  ;  e  depois  de 
Álvaro  Peixoto. 


I.  Dona  Briolanja  de 
Soufa,  fecunda  mu- 
lher de  Martim  Af- 
fonfo de  Mello,  Al- 
caide mór  de  Évora. 


I.  D.  Catharina  de 
Soufa,  fegunda  mu- 
lher ae  Joaó  Freire 
de  Andrade ,  Senhor 
de  Bobadeila. 


II.  Affonfo  Vaf- 
quês  de  Soufa  ,  o 
Ctrvalleiro. 
Tal>ja  XXX. 


Martim  AlTcn- 
lo  de  Soula  ,  il- 
legitimo. 
Taboa  XXXI. 


Pedro 

Soula  ,i 
legitimo  , 
i.G. 


7) 


Mecia  de  Soufa ,  H.  Cafou  com  D.  San- 
cho de  Noronha ,  I,  Conde  de  Odemira, 


Joaõ  de  Soufa ,  illegitimo.  Cafou  com  D.  Brites  de  Almeida ,  filha  de  Álvaro  Fernandes 
de  Almeida ,  Alcaide  mór  de  Torres-Novas  li.  vez  com  D. Catharina  do  Catvalhal. 


y\ 


Francifco  de  Soufa  ,  illegi- 
timo ,  Abbide  de  S.  Titio. 


Gonçalo  de,  Soufa ,  illegitimo,  Commendador  mór  ; 
legitimado  no  anno  de  1 400.  Taboa  XXX. 


Cid  de  Soufa  ,  illegitimo.    Cafou  com  D.  leonor  FO' 
gàça,  filha  de  Ruy  Gonçalves  de  Cattar.heda. 


^ 


I.  Fernaõ  de  Soufa ,  Senhor  da  Quanta  da  Labruja. 
Cafou  com  Maria  Rodrigues  ae  Caltellobranco ,  fi- 
lha de  Ruy  Gonçalves  deCaltcllobranco,  Vedor 
delRey  D.  Duarte.  II.  vez  com  Leonor  Moniz ,  fi- 
lha de  Gii  Ayres  Moniz. 


I.  D,  Joanna  de 
Soufa  cafou  com 
Ruy  de  Abreu 
Pellanha,  alcai- 
de mór  de  Elvas. 


O 


-^V 


V    I.  D.  Brit 


SK. 


I.   Dona  Ifabel  I.  Martim  Affonfo  I.  Trilho  de  Soufa,  I.  Henrique  de  Soufa,  paffou  II.  Francif-  Joaó  deSouf; 

de  Soula  caiou  de  Soufa  cafou  com  Senhor  de  Vinho,  à  Inoia  no  anno  de  1 541.  Ca-  co  de  Sou-  Valco  Fernandes 

com    Affonlo  D.  Brites  Peffanha ,  calou  com  D.  lia-  fou  com  D.  Brites  de  Mello  ,  (a,  Clérigo,  deSoufa, 

Vaz  de  Brito,  filha  de  Manoel  Peí-  bel  Coelho ,  filha  de  filha  de  Martim  Affonlo  di  Abbadede  Henrique  de  Sou- 

Caçadormór.  fanha.  Garcia  Coelho,    m  Oliveira.  S.  G.  Teve   O  S.  Tirío.  fa ,  illcgitm.os. 


rites 
de  Soufa  ca- 
fou cò  Gon- 
çalo de  Se- 
queira. 


c 


II.  Fernaó  Alvares  de  Sou. 
fa ,  Senhor  da  Labruja.  Ca- 
fou com  fua.  prima  com  ir- 
mãa ,  filha  de  Mirilm  Af- 
tonfo  de  Soula  leu  tio. 

A 


II.  D.  Fdip- 
pa  de  Soufa , 
mulher  deSi- 
maó  de  Fa- 
ria. 


II.  D.  Maria  d 
Soufa  ,  mulher 
de  Francifco  Pa. 
lha ,  Senhor  da 
Gocharia. 


K 


l/K. 


Pedro  de  Soufa,  paliou  a  Guiné  no  Diogo  de    D.  Francifca    de 

anr.o  de  1490,  e  foy  Capitão  mór  Soula,  S.    Soula  cafou  com 

da  Armada.  Cafou  com  D.  Violante  G.              Dom  Rodrigo  de 

de  Távora ,  filha  de  Pedro  de  Sou-  Moura  ,  Senhor 

fa  ,  Alcaide  mór  de  Seabra.  S.G.  da  Azambuja. 


bel  de  ' 


D.  Ifabel  cie 
Srula  cafou 
com  Francif- 
co deftljio. 


António  deSoufa, 
+  em  Africa  na  ba- 
talha de  4  de  ABof- 
tode  1578. 


Gafpar  de  Soufa  ,  Vedor  da  Cafa  do  Cardeal  Infante  D.  Henrique.  D.  Brites  deSoufa 

Caiou  I.  vez  com  D.  Antónia  da  Gama  ,  filha  de  Eltevaó  da  Ga-  mulher  de  feu  pri 

ma ,  Capitão  da  Mina.  II.  com  N 111.  com  Dona  mocomirmaó  Fer- 

Catharina  da  Cofta ,  filha  de  Joaó  da  Coita.  IV.  com  D.  Catharina  naó  Alvares  de  Sou- 

de  Menezes ,  filha  de  D.  Roque  Tello.  fa. 


^c 


Francifco  de  Soufa  ,  fundou 
o  Moltciro  de  Vinho.  Cafou 
na  Ilha  Terceira  com  D.  An- 
tónia de  Teive ,  filha  de  Dio- 
go dcTeive.  S.  G. 


Garcia    de 

Soufa,  Fra- 
de de  S. Je- 
ronymo. 


D.  Margarida 
de  Soufa,  mu- 
lher de  Antó- 
nio Lopes  Ti- 
nouco. 


D.  Brites  de 
Soufa ,  mu- 
lher de  Du. 
arte  de  Al- 
meida. 


»itimo. ' 


rrincílco  deSoufa,  i||e-   D   N 

l"™0 '  ífr.vio  n0  Brafil  •    iHegitíma,' 
foy  Cavalle,ro  da  Ordem    Freira. 


I.  Martim  Affonlo  deSoufa,  paf-    I.  Joaó  de  Soufa,  paffou  à  índia  I.  André  de  Sou- 

HnV    ,lu  "?  T°  dVíífi  '  f°y    no  anno  d=  '  SS6  .  foy  Capitão  fa  ,  pafTou  à°nl 

doConleJhodelRev,eGovernador    de  Damaó.   Caiou  com  D.  Ma-  d fia To  anno  de 

da  Mina     Teve  em  Antónia  de  Pai-    ria  de  Soufa ,  filha  H.  de  Henr  -  1  ~6     li  fcrvto 

va,q« depois  recebeo.                     que  de  Soufa  C*.ch07ro.  S  d  e+S  G            ' 

— '\ 
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I.  Eílevao 

de  Souia  , 
N.  .  . 
N.  .  . 
Frades, 


jaó  I  (^  H 


'  Diogo  de  S  >o!a  ,  illegii 
Ca:ou  cou  Dera  Ilabel  de 
Mello  ,  filia  Je  l  uiz  Mendes 
de  Cáceres,  Senhor  cc  Algo- 
dres. 

A 


Henrique  de  Soufa ,  jfer- 
vio  na  índia,  lá  cafou 
com  Maria  Gomes,  na- 
tural de  Baçaim. 


Joaó  de  Soufa ,  foy  Chaneeller  da  Jeronymo  de 

CaladoCivel.    Ciloucom  D.  Fi-  Soula  ,  Cle- 

hppa  Pereira ,  filha  de  Joaõ Gon-  rigo. 
çalves  de  Caltellobranco. 


D.  Leonor  ,     Joaó  de  Mello  >  foy  Defetrbagadof 
AbbadclTa  de     dos  Aggravos.  Calou  com  D.  Eilippa 
Santa  Clara.       Pereira,  filha  de  joaó  Gonçalves  cie 
Caltellobranco. 


D 


de  Chr.fto. 
N. 


Ordem 
Cafou  com 
S.G. 


António  deSou- 
fa ,  paffou  à  ín- 
dia no  anno  de 
•5<S$,la*S.G. 


Martim  Af- 
fonlo deSou- 
fa ,  naó  ca* 
fou. 


D.  Maria  de 
Soufa  ,  mu- 
lher de  Nuno 
de  Mendoça, 


Dona  Ignez  de 
Soufa  ,  mulher 
de  António  da 
Cunha. 


3       < 


yy 


D.  Ifabel  deSoufa,  cafou 

I.  vez  com  André  da  Cu- 
nha Coutinho ,  Senhor  de 
mima  Ilha  junto  a  Cochim. 

II.  com  Joaó  da  Sylva  Bar- 
reto. 11!.  com  D.  Bernar- 
dino de  Menezes. 


>(, 


Lourenço  de  Soufa  ,  Defetn- 
bargador  dos  Aggravos.  Ca- 
iou com  D.  Meeia  de  Abreu , 
filha  do  Defembargador  Luiz 
Annes  Monteiro.  £  II.  vez  cõ 
D.  Anna  Manoel ,  filha  de  Af- 
fonlo Nunes  Contador. 


"  £-cro  *" 

SK  c  ~ 

*~  3  ST* 

"  3  ~  B. 


5   c 
o-  o  C1 


-A. 


ia  a^ 


^•o.i.       2   "   "   -   3 

2. .  »"S-    <-ír>: 


*"  o  o  D 


3     CX) 


a-n 
s   v   u   a 


0.0 

E'  c 


■> 

91 


n  SP  8 


o  = 


=  =T3 


3-  r*9 


C 


I.  Manoel  de  Soufa  e  Mello,  paffou  à 
índia  no  anno  de  Iôoj  ,  +  em  «6"?  2. 
Cafou  com  D.  Maria  Coutinho  ,  filha 
de  D.  Paulo  de  Alarcão. 


I.  D.  Margari- 
da de  Soula  , 
Freira  em  Odi- 

vellas. 


Tom.  XII. 
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II.  Henrique  de  Soofa  , 
palTou  à  índia  no  anno 
de  1610.  Teve  em  D. 
Luiza  Paes 


II.  Jeronymo  de. 
Soula  ,  p.iluu  à 
Índia  no  anno  de 
I6ip. 


II.  Fr.  Joaó 

de   Soufa    , 
Frade  Arra- 

bido. 


II.  Fr.  Si- 
mão, Fra- 
de de  Saó 
Franciko. 


2  H750CGCOB  5    } 
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■Zr. 


Manoel  de  Soufa,  illegitimo.  S.  G. 
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X 


XI 


Gonçalo  de  Soufa,  filho  terceiro  de  Gonçalo  Annts  de  Soufa ,  Senhor  de 
Mortágua ,  Taboa  XXIX.  foy  Commenuador  mór  da  Ordem  de  Chrilto 
em  tempo  que  naó  caíavaõ. 


II.  AfTonfoVafques  de  Soufa,  o  Ca-valltiro ,  Taboa  XXIX. 
Cafou  no  anno  de  1  \  07  com  D.  Leonor  de  Soufa  ,  filha  de  D. 
Lopo  Dias  de  Soufa >  Meftre  da  Urdem  de  Chrilto. 


IX 


r 


Femaó  de  Soufa , 
illcgitimo  ,  Com- 

OrJem  de  Chnf. 
to.  Teve 


Duarte  de  Soufa ,  legitimado 
no  anno  de  1 5  1 1 ,  havido  em 
Mecia  Fernandes ,  foy  Com- 
roendador  de  Mogadouro  na 
Ordem  de  Chrifto. 


Pedro  de  Soufa  , 
illegitimo  ,  Com- 
mendador  daslda- 
nhas  na  Ordem  de 
Chrilto. 


Nuno  de  Soufa  ,  i  Ilegítimo  , 
Vedor  da  Raipha  I).  Leo- 
nor. Cafou  com  D.  Mecia 
de  Albuquerque  ,  filha  de 
Joaó  de  Albuquerque. 


Henrique  de  Soufa  ,  illegitimo,  Com- 
mendador  na  Ordem  de  Chrifto.  Ca- 
iou com  D.  Ifabel  Ferreira,  filha  de 
Álvaro  Ferreira  ,  Commendador  na 
Ordem  de  Chrifto. 


Chriftovaõ  de  Sou- 
fa ,  illegitimo,  calou 
com  lia  bel  Carlos  , 
filha  de  Lopo  Dias  , 
Cidadão  de  Lisboa. 


5^ 


D.Leonor  de 
Sou^a,  mu  ih. 
de  Arfur  da 
Cunha,  Senh. 
de  Pombeiro. 


1 


XII 


XIII 


XIV 


XV 


António  de  Soufa 
Chichorro  ^Ilegí- 
timo ,  fervio  na 

Índia ,  *  S.  G. 


XIII 


Joaó  de  Soufa 
oa  Camera. 


filha  dl  ÔSÍ  da,Ca,me", "<"°«  com  N. D.  Ifabel  de  Soufa  ,  D.  Marian 

hiha  de  I-edro  Vaz  de  Maóalhaens ,  de  Tuomar.  de  Roxas  ,  Freiras  em  Scmide. 


Dona  Maria  de  Soufa  cafau 
com  Sebaftiaó  Corrêa. 
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IX. 


Martim  Affonfo  de  Soufa,  *em  I4f?>  filho  de  Martim  Affonfo  deSou- 
fa ,  Senhor  de  Mortágua ,  Taboa  XXIV.  legitimado  no  anno  de  1405  , 
havido  em  D.  Aldonça  Rodrigues  de  Sá ,  Abbadcíía  de  Rio  Tinto,  filha  de 
Rodrigo  Annes  de  Sa,  Senhor  do  Caltello  deGaya. 


Cafou  cem  D.Violante  Lopes  de  T*vora  ,  filha 
de  Pedro  Lourenço  de  Távora,  Senhor  do  Mo- 
gadouro, 


yv. 


Fernaõ  de  Soura  1  I.Senhor  de  Gouvea  ,  Alcaide  mór  de  Monte-AJegre ,  e  Piconha. 
Qíoul  no  anno  de  1 4.5 1  com  Dona  Mecia  de  Caftro ,  filha  de  Álvaro  Gonçalves  de 
Ataíde, TConde  deAtooguia. 


Ruy  de  Soufa ,  Se- 
nhor riç  Berinçel, 

«■Mar"' 


/  Pedro  de  Soufa,  Se- 
i  jihor  de  Prado. 


/V_ 


Martim  Affon- 
fo  de  Soufa ,  + 
menino. 


António  de  Sóufa ,  II.  Senhor  de  Gouvea ,  cafou 
com  Dona  Branca  de  Vilhena ,  filha  de  Diogo  de 
Azevedo ,  Senhor  de  S.  Joaó  de  Rey. 


D.  Maria  de  Caftro  ca- 
fou com  Joaó  Pereira, 
Senhor  de  Caltrodairo. 


Vafco  Martins  de  Soufa  Chi-  J0aõ  de   Siufa. 

chorro,  Capitão  dos  Ginete*  Tab.XtV'111 . 

T*Un*  YVvrrir 


Donaires  de  Soufa,  que  dizem  fer  mulher  do  Senhor  j 

Dontufronfo ,  I.  Marque*  de  Valençt  >  e  depois  terceira 
-^  ■>•  BVmjó  de  Soufa  Came//o. 


D.  Guiomar  de:  Caftro  cafou 
com  Gonçalo  Vaz  Pinto,  Se- 
nhor de  Ferreiros ,  e  Tendaes. 


3.  Iíabel  de  Caftro  cafou  com 
Martim  Affonfo  de  Salzedo, 
Fidal&o  CàQelhano. 


D.  Joanna 

de  Caltro. 


Dona  Violante 
de  Caftro,  * 
fem  ettado. 


Majm  Affonfo  de  Soa- 
la  Jlegitimo ,  cafou  com 


yv 


XII 


jxiii 

V 


XV 


Fernaõ  de  Soufa ,  III.  Senhor  de  Gouvea.  Cafou  com 
D.  Ftlippa  de  Mello ,  filha  de  Duarte  Peixoto ,  Senhor 
do  Couto  de  Penha-Fiel. 


Dona  Maria  de  Vilhena ,  Dama  da  Duqueza 
de  Bragança.  Calou  com  António  de  Araújo , 
HdalgoGallego. 


^ 


r 


A_ 


Joaó  de  Soufa  ,  í lie— 
guimo  ,  cafou  com 
D,  Brites  Pereira. 


Perfeval  de  Soufa , 
illegitimo,  Cónego 
de  Évora, 


Fernaõ  de 
Sonía ,  * 
S.G. 


Ruy  de 

Soula  , 
*S.G. 


Lopo  de  Soufa  ,  Commrfador  na  Ordem  de   '  ' 
Chrifto  ,  paftbu  à  |ni  no  anno  de  1538. 
Cafou  com  D.  MeciaM  G. 


V 


Ruy  de  Soufa  ,  ) 
''legitimo  ,  *  ' 
S.G. 


Gonçalo  de  Soufa  cafou  Diogo  de 
com  D.  Ifabel  de  Barros,  Soufa , * 
filha  de  Fernaó  Velho,         S.  G, 


D.  Ifabel  de  Soufa 
cafou  com  Pedro 

Guedes. 


^ 


c 


_/\_ 


António  de 
Soufa  ,  41 
moço  S.  G. 


Martim  Affonfo  de  Soufa  ,  IV.  Senhor  de  Gouvea,  Alcaide  mórdeSouzel,  &c.  Vedor  daCafa  do  Duque 
de  Bragança  D.  Joaó  I.,  Commendador  naOrJem  de  Chrifto.  Cafou  com  Dona  Joanna  deTovar,  filha  de 
Vafco  Fernandes  Caminha ,  Alcaide  mòr  de  Villa-Viçola. 


D.  Branca  de  Mel- 
lo, Freira  em  Lor- 
vão, 


Martim  Affonfo 
de  Soula,  illegi- 


"> 


0 


_/V_ 


Gonçalo  de  Soufa ,  Alcaide  Fernaõ  de  Soufa ,  V.  Senhor  de  Gouvea ,  Alcaide  mór  de  Souzel ,  Vedor  da  Caía  do  Du- 

mór  de  Arrayolos.    Cafou  que  de  Bragança  D.  Theodofio  II. ,  Commendador  na  Ordem  de  Chrifto ,  Governador  de 

com  D.  Joanna  Pereira  ,  fi-  Angola,  +  em  1 6 2,  *.    Cafou  I.  vez  com  D.  Antónia  de  Ataide ,  rilha  de  Manoel  de  La- 

lha  de  Fernaõ  Pereira.  S.G.  cerda.     II.  comD.Maria  de  Caftro ,  n'ha  de  D.Simaó  de  Caftro,  Senhor  deReriz. 


Vafco  Mar- 
tins de Sou- 
fa, *S.G. 


Joaó  Rodrigues  de 
Soufa  ,  Cavalleiro 
da  Ordem  de  Saõ 
Joaó  de  Malta. 


Martim  Affonfo 
de  Soufa ,  Abba- 
de  de  Ferreiros , 
e  Tendaes. 


D.  Cecília  de  CaftrDa  ma 
da  Princeza  de  ParDona 
Maria,  Caiou  componde 
António  Sumalha 


c 


__a_ 


D.  Maria  Couti-  D.  Branca  D.  N. 

nho  cafou  com  deCaftro,  D.  N. ' 

D.  Diogo  de  Li-  Freira  em  D.  N ,  .  .  ', 

ma«  Arouca.  Freiras  em  Villa-Viçofa. 


D.  António  de  Soufa 
illegitimo  ,  Frade 
S.  Franciko,  Provia 
ciai  da  fua  Religião. 


ifa,       ) 
de     / 


Gonçalo  de  Soufa ,  VI.  Se-  Martim  Affonfo  de  Soufa , 

nhor  de  Gouvea  ,  Gentil-  Capitão  mór  da  Armada  da 

homem  da  Boca  delRey  Fi-  índia  no  anno  ce  1 6  1 4 ,  4< 

lippeIV.*S.G.  em  Ormuz  S.G. 


D.  Diogo  de  Soufa ,  Porcionifta  do  Collegio  de  S.  Pe-  Simaó  de  Sou-      Jeronymo 

dro ,  do  Confelho  Geral  do  Santo  Orneio  ,  Deputado  fa  ,  Maltez.  de  Sou.a  , 

da  Mefa  da  Confciencia  ,  e  Or Jcns ,  to  Confelho  de  Ef-  *  S.  G. 

tado,  Arccbifpo  de  Évora  ,  4«  a  2  3  de  Janeiro  de  1678. 


XVI 


VII 


r 


Thomé  de  Soufa ,  VII.  Senhor  de  Gouvea7«lor  da  Cafa  GafpardeSou-  Manoel  deSou- 

delRcy  D.  Joaó  IV.,  Commendador  na  Omdc Chrifto,  ia  ,  Cavalleiro  ia,  também  foy 

Hf  em  1649.    Calou  com  Dona  Francifca  Mnezes ,  filha  da  Religião  de  Cavalleiro  da  di- 

de  D.  Joaó  de  Caftellobranco.  Malta.  ra  Kel.giaó. 

A 


António  de 
Soufa  ,  4» 
na  índia. 
S.G. 


D.  Helena  de  Soufa, 
D.  Joanna  de  Tovir, 
Dona  Margarida  , 
Freiras  em  Arouca. 


""> 


Fernaó  de  Soufa,  VIII.  Senhor  de  Gouvea ,  Conde  de  Redondo  ,  Vedor  da  Cafa  Real ,  *  em  5  de  Julho 
de  1707.  Cafou  com  D.  Luiza  Simoa  de  Portugal,  filha  de  D.  Rodrigo  da  Sylveira  ,  I.  Conde  deSarze- 
das,  +  cm  1 8  de  Março  de  1723. 


c 


,A_ 


D.  Joaó  de  Soufa  ,  Porcioniíla  do  Collegio  deS.  Pedro,  Sumilhcr  darcta  ,  Deputado  do  Santo 
Oficio,  Bifpo  do  Porto,  Atcebifpo  Primaz,  e  depois  Arccbifpo  de  La,  do  Confelho  de  E1U- 
do,  *ajj  de  Setembro  de  17 10. 


D.  Cecilia  de  Menezes, 
Freira  em  Santa  Martha 
de  Lisboa. 


D.  Maria  ,  Freira 
emouuoMoftci- 
ro. 


^ 


Thomc  de  Soufa,  IX.  Senhor  de  Gouvea,  Conde  de  Re  londo,  Vedor  da  Cafa  Real,    Rodrigo  de  Soufa  nafceo  em  1680,  bau-    Filippe  NerideSou-    Joaó  de  Soufa,    Gonçalo  de  Sou-    UdeSoufa,n.    D.  Maria  Rofa  de  Portugal ,  mulher    D 
+  a6  de  Março  de  1717.  Calou  ai.  vez  comD.Magdalena  de  Noronha,  filha  de  D.    nzado  a  27  de  Julho.  Ciou  com  D.  Jnto-    ia  ,  Principal  da  San-    Principal  ,  &c.    la,  Principal ,  naf-    alMayoiópj,    deD.Ptdro  deCaltellobranco,  Con-    bei 
iha,  Conde  dos  Arcos.     U.  com  D.  Margarida  de  Vilhena ,  rilha  de  D.    ma  Mana  Paim ,  filha  de  Roque  Monteiro    ta  Igreja  de  Lisboa ,    nafceo  aí  de  Ja-    ceo  a  1 1  de  Abril    hiado  da  Santa    de  de  bombeiro  ,  depois  de   viuva 


Jeronymo  de  Ataíde  ,  Coodc  dcAtouguia. 


tvni(?; 


7V_ 


Paim  ,  Secretario  delRey  D.  Pedro  tf*  nafceo  em  1684.       neiro  de  1601,    de  1692. 


If.dc  Lisboa.        Commendadeira  de  S-imos. 


Joanna  G uai-  D.  Francifca, 
berta  de  Portugal,  Dona  Fi/ippa, 
Freira  na  Annun-    lem  cttatW. 
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II.  Fernando  de  Sou- 
fa ,  he  III,  Conde  de 
Redondo,  nalc.  a  IJ 

deOuiubrode  1  716. 
Calou  com  D.  Maria 
Antónia  de  Menezes. 


II.DonaAnna    II.  Donalgntl 
Xavier  de  Sou-    Leonor  Xaviet 


ciada  de  Luboa. 


ia ,  nalceo  em 
26  de  Novem- 
bro de  1714 , 
+  menina, 


G 


JK. 


de  Soula,  nalc. 
no  1.  de  Nov. 
de  1715,  * 
em  1710, 


D.  Leonor  Luiza 
de  Portugal ,  n«f- 
ceo  em  Novem- 
bro de  1721. 


Vicente  Roque 
Joleph  Montei- 
ro Paim, 


Francifco  Jo- 
íeph  Montei- 
ro Paim ,  am- 
bos gémeos. 


■-Rdjrjue  Jofeph 
dèreoufa  ,  naf- 
ceo em  L-eic- 
reirodeA72  7, 


jVkj 


António  d<fa 
nafceo  emu- 
brode  I7z4< 
menino, 


D  Maria  da 
Graça  nalceo 
em  Outubro 

de  175°' 


Fernando  de  Soufa 
nafceo  em  Agofta 
dei73i,  4.rae. 
uno. 


n 
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Maria  Barbara  de  Soufa  nafceo 
a  16  de  Novembro  de  174$. 
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CAPITULO   XXIII. 

DoTtyy  deSoufãj  h  Senhor  de^Berinçel 5  e 

Sagres* 

10  JVT  O  Capitulo  X.  deixámos  referido  ,  que 
jLv  da  uniaó  de  Martim  ArTònfo  de  Souía  ? 
IV.  Senhor  de  Mortágua  ,  e  de  Tua  mulher  Violante 
Lopes  de  Távora ,  fora  fegundo  filho  Ruy  de  Soufa, 
e  foy  o  Progenitor  da  linha  dos  Senhores  deBeringel, 
Varão  grande  ,  ornado  igualmente  deilluílre  Tangue, 
que  de  virtudes ,  difcreto  ,  cortezaõ  ,  valerofo  ,  agra- 
dável ,  reveílido  de  authoridade  ,  e  eftimado  dos 
Reys  5  de  forte  >  que  foy  hum  Senhor ,  dos  que  mais 
fe  diítinguiraõ  no  feu  tempo ;  com  tanto  acordo  ,  que 
naõ  diminuindo  o  refpeito ,  fe  fazia  eílimado  no  tra- 
to ,  coufas  que  poucas  vezes  fe  coítumaõ  ajuntar ,  o 
ferio  y  e  affavel. 

Foy  Senhor  da  Villa  de  Eeringel  por  Doação  prova  num#  x  ^ 
delRey  D.  Afíbnfo  V.,  juntamente  com  fua  mulher  < 
D.  Branca  de  Vilhena  7  de  forte ,  que  fendo  ella  viu- 
va ao  tempo  da  ília  morte  ,  fuccederia  no  Senhoria 
da  dita  Villa  ,  com  toda  a  jurifdicçao  ,  e  com  todos 
os  fcus  direitos ,  e  rendas  ,  e  Padroado  de  igreja  ?  dií- 
penfando  para  iílò  a  Ley  Mental  j  e  por  morte  de 
anhos  ao  rilho  mayor  varão  delles  ambos,  ea  todos 
feus  fucceííòres,  e  defcendentes  por  linha  direita,  &ic, 

Foy 
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Foy  feita  no  anno  de  1477  >  a  qual  depois  EIRey  D, 

Prova  num.  19.    Joa^  H-  confirmou  em  Alvito  a  28  de  Março  de  1482; 

e  como  alcançou  o  tempo  delRey  D.  Manoel ,  lha 

confirmou  em  Évora  a  7  de  Março  de  1487.     Já  era 

Ruy  de  Pina,  cjw*-  Senhor  de  Sagres  quando  EIRey  D.  ArToníò  V.  lhe 

ca  delRey  D.  Mvnfo  c  -r^  J <         ■»  r    •   •    1  r      i     r*  •      •         r        rw 

r.cap.11/.  *cz  a  Doação,  e  Meirinho  mor  do  Príncipe  leu  rilho, 

leve  o  Reguengo  de  Montemor  o  Novo ,  e  o  Caf- 
tello  de  Pinhel ,  que  trocou  com  o  Marichal  D.  Fer- 
nando Coutinho  ,  como  fe  vê  no  livro  das  mercês  do 

Gox ychron.ãoPrin.  £t0  Rey     foy  Almotacé  mor  delRey  D.  Joaõ  II. 

por  Carta  paliada  em  Évora  a  22  de  Novembro  de 
148 1  ,  e  havia  fido  Vedor  da  Gafa  da  Rainha  D.  Ifa- 
bel  íua  may  ,  e  do  Confelho  dos  referidos  Reys,  que 
lhe  fizeraõ  entre  outras  mercês  a  da  prerogativa  de 
Dom  para  todos  feus  defcendentes. 

Quando  EIRey  D.  Arfonfo  V.  pafíbu  a  primeira 
vez  a  Africa  ,  o  acompanhou  Ruy  de  Soufa,  achan- 
do-fe  na  tomada  de  Alcácer  5  e  aíTim  também  na  fe- 
gunda  vez,  e  em  todas  as  occafioens,  e  entradas,  que 
EIRey  ,  e  o  Infante  D.  Fernando  feu  irmaõ  ,  então 
fizeraõ  nas  terras  dos  Mouros.  Achou-fe  no  efcala- 
mento  de  Tangere  com  o  Infante  ,  e  com  EIRey  na 
Serra  de  Benacafú  no  anno  de  1464,  onde  pelejou  taõ 
valerofamente ,  como  fe  lê  na  fua  Chronica  ,  deven- 
do-fe  ao  feu  valor  ,  riaõ  fe  perder  o  Eílandarte  Real, 
que  com  acordo  defendia  o  Alferes  mór  Duarte  de 
Almeida. 

Era  Ruy  de  Soufã  taõ  valeroíò ,  como  pruden- 
te 5  de  forte  ,  que  unindo  huma  couíâ,  e  outra  ,  íe 

fazia 
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fazia  refpeitado.     EIRey  que  o  conhecia ,  e  eftima- 

va,  quando  no  anno  de  1474  celebrou  o  Tratado  do 

cafamento  com  fua  fobrinha  D.  Joanna  ,  Rainha  de 

Caílella ,  efcolheo  a  Ruy  de  Soufa  para  huma  mi£ 

íaõ  ta5  difficultofa  ,  que  íoy  enviallo  porfeu  Embai-  Dita  Cbm-  caP« f74« 

xador  aos  Reys  D.  Fernando  ,  e  D.  líabel ,  em  que 

lhe  dava  conta  do  feu  cafamento  ,  dizendolhe  ,  que 

deixaílem  os  Reynos  de  Caílella  ,  e  fofíem  para  o  de 

Aragão  ;  porque  aquelles  pertenciaõ  h  Rainha  fua 

efpoía.     Eíla  Embaixada  era  fem  duvida  muy  arrií-    _ 

,  ....  t»  1  1       Nunes  de  Leão,  Cero- 

cada  ;  porque  continha  dizer  aos  Keys  dentro  dos  nh*  daditoRey,  cap. 

feus  Reynos ,  que  fahiílèm  delles.  Foy  Ruy  de  Sou-  4P* 
íà  a  Valhadolid  ,  e  naõ  com  menos  valor  ,  e  liberda- 
de ,  fallou  aos  Reys  ,  do  que  deu  o  recado  do  Se- 
nado y  e  povo  Romano  Marco  Pompilio  a  EIRey 
Antiocho  de  Cilicia  ,  quando  lhe  mandava  deíbccu- 
paflè  o  Reyno  do  Egypto ,  e  o  largaílè  a  EIRey  Pto- 
lomeu, amigo  leal  do  povo  Romano  \  e  fuppoílo  que 
a  Embaixada  de  Marco  Pompilio  teve  dirTerente  fuc- 
ceílb,  do  que  teve  Ruy  de  Sou  ia  ,  as  circunílancias 
forao  iguaes ;  porque  lhe  naô  faltou  coufa  alguma  das 
neceílarias  a  hum  valerofo  ,  e  livre  Embaixador.  De- 
pois acompanhou  a  EIRey  na  entrada  por  Caílel- 
la, fendo  hum  dos  nomeados  para  tratar  dos  ajufles 
com  EIRey  Dom  Fernando  fobre  a  fucceííàõ  do$ Dita Cbronlc^a^s 7. 
Reynos  de  Caílella ,  e  Leão ,  juntamente  com  o  Se- 
nhor Dom  Álvaro ,  e  o  Doutor  António  Nunes.  De- 
pois fe  achou  na  batalha  de  Touro  ,  diílinguindo-íe 
íempre  nas  occafioens  3  de  íòrte ,  que  merecia  a  atten- 
Tom.  XIL  Nnnnn  çat> 
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çaõ  dos  Soberanos.  Pela  morte  dclRey  D.  Aflònfo 
Rez-níe,  chon.  dei-  V.  lhe  fuccedeo  EIRey  Dom  Joaõ  II. ,  aquém  foy 
Aey  o  João  II.  cap.  nuly  acejt0     p0js  no  anno  fe  148 1 ,  o  primeiro  dofeu 

lmpRíLódc  1J54,  reynado  ,  o  mandou  por  Embaixador  a  Inglaterra  a 
EIRey  Duarte  IV.  ,  dandolhe  por  companheiro  o 
Doutor  Joaõ  de  Elvas,  e  por  Secretario  a  Fernão  de 
Pina  ;  era  o  negocio  moflrar  EIRey  o  juílo  domí- 
nio de  Guiné  ,  e  obviar  que  naõ  fe  aumaílem  navios 
para  aquella  Conquifta  ,  o  que  já  intentavaõ  ;  e  con- 
feguindo  delRey  de  Inglaterra  a  fatisfaçaõ  do  feu  ne- 
goceado ,  o  tratou  com  efpeciaes  honras.     Voltou 

DiuCto/f^cap.Si.  para  oReyno,  EIRey  D.  João  fedeu  por  bem  fer- 
vido ,  do  que  havia  concluído  com  tanta  reputação 
da  Coroa :  aííim  foy  também  efcolhido  para  ir  à  Gra- 
ciofa  ,  para  em  feu  nome  ratificar  o  Tratado ,  que  ti- 
nhaõ  ajuílado  D.  Diogo  de  Almeida  ,  depois  Prior 
do  Crato ,  D.  Martinho  de  Caítellobranco  ,  Vedor 
da  Fazenda ,  depois  I.  Conde  de  Villa-Nova ,  e  Dom 
Fernão  Martins  Mafcarenhas  ,  Varoens  de  grande 
prudência  ,  e  valor  ,  o  que  fez  a  27  de  Agofto  de 
1489  ,  fendo  companheiros  D.  Affònfo  de  Monroy  r 
Meílre  de  Alcântara ,  Diogo  da  Sylva  ,  depois  Con- 
de de  Portalegre  ,  tf  Ayres  da  Sylva. 

No  anno  de  1494  foy  Ruy  de  Soufa  com  feu 
filho  D.  Joaõ  de  Soufa  ,  e  o  Doutor  Ayres  de  Alma- 
da ,  Corregedor  da  Corte  ,  e  Caía  ,  por  Embaixado- 
res ,  e  Commiííàrios  Deputados  para  o  mayor  nego- 
cio ,  que  já  mais  fe  havia  praticado ,  que  naõ  era  me- 
nos ;  que  a  repartição  de  hum  novo  Mundo,  que  fe 

ccn- 
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concluío  pelo  Tratado  de  Torrefilhas  ,  como  diílè-  ^or-td  Gemaloç.  da 
mos  quando  tratámos  delRey  D.JoaÕII.  Nasfef  cafa  Real  ttomi.ap, 
tas  que  fe  fizeraõ  no  caíamento  do  Príncipe  D.  Af-  KnSáe  ,'  chronka 
fonfo,  filho  do  dito  Pvey  ,  foy  elle  hum  dos  Juizes  dtlRv  ^mjoaõi/. 

J       r/l  13       1  •         j     TTll  D  i        17         cap. io7.Pa£. 76.  verf. 

das  feitas  com  Rodrigo  de  Ulhoa  ,  e  o  Regeaor  Fer- 
não da  Sylveira  ;  aíTim  em  todas  as  occaíloens  era  oc- 
cupado  Ruy  de  Soufa  pelas  virtudes ,  de  que  era  or- 
nado. 

EIRey  D.JoaÕII.  oeílimou  com  tanta  diílin- 
çaõ  ,  como  fe  vê  nos  caíbs  feguintes ,  taõ  celebrados 
nanoíla  Hiíloria  ,  e  os  refere  Garcia  de  Rezende  na  Díta  chron.  caP.  ijt. 
Chronica  do  dito  Rey.  Era  Ruy  de  Soufa  muy  âcf-  ES^S^é^w* 
embaraçado  ,  e  fobre  hum  grande  talento  ,  foccorri-  primeiro  no  argumen- 
do  de  graça  natural.  Converfando  hum  dia  com  El-  °'pag'IZ 
Rey  ,  de  quem  fobre  eílimado  ,  era  favorecido  ,  e  o 
foy  de  todos  os  com  quem  fervio :  achava-fe  entaõ  a 
Corte  em  Lisboa,  e  fobrevindo  a  Ruy  de  Soufi  hum 
negocio  ,  para  que  lhe  eraõ  precifos  três  mil  cruza- 
dos empreitados ,  e  como  EIRey  o  ouvia  com  goílo, 
e  tratava  com  attençaõ  ,  lhe  pedio  lhe  fízeílè  a  honra, 
de  quando  foííè  em  publico  pela  Rua  Nova ,  que  he 
mais  frequentada  dos  commerciantes  ,  lhe  fizeífe  al- 
gum favor  diílin&o  ,  que  mereceflè  a  attençaõ  do 
povo  j  EIRey  lhe  diílè  ,  que  fim,  e  no  Domingo,  in- 
do a  cavallo,  na  Rua  nova  chamou  por  Ruy  de  Sou- 
fa ,  e  fallando  ío  com  elle ,  o  levou  a  leu  lado ,  e  con- 
verfando muy  alegre  baílante  tempo ,  lhe  perguntou 
fe  bailaria ,  a  que  Ruy  de  Soufa  refpondeo ,  que  íb- 
bejava ;  e  no  outro  dia  foy  à  Rua  Nova,  enuò  fó 

Tom.  XII.  Nnnmi  ii  achou 
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achou  a  quantia  ,  mas  tudo  o  que  elle  quizefle  j  por* 
que  todos  defejavao  íêrvillo.  Eftava  EIRey  em 
Évora ,  e  íahindo  da  mefa ,  lhe  fallou  Ruy  de  Soufa 
fobre  huma  matéria  de  juíliça  ,  a  que  EIRey  lhe  nao 
deferio  ;  e  inflando  Ruy  de  Soufa ,  fe  explicou  com 
algumas  palavras,  como  naõ  devia,  naícidas  daeffi- 
cacia  da  pertençaõ ,  a  que  EIRey  revertido  da  Ma- 
geflade  ,  o  tratou  afperamente ,  mandandolhe  que  fe 
retiraííe  diante  da  íua  peífòa:  foy-íe  Ruy  de  Soufa  , 
e  EIRey  reflectindo ,  no  que  paílara  ,  reconhecendo 
os  grandes  merecimentos ,  e  authoridade  de  hum  tal 
Vaílàllo ,  o  fatisfez  publicamente  com  a  mais  precio- 
fa  attençaô  ,  que  fe  lê  na  Hiftoria  ,  e  mais  eftimavel, 
e  digna  de  ponderação  ,  por  fer  de  hum  Rey  ,  que  o 
foube  fer ,  o  qual  montando  a  cavallo  com  muy  pou- 
ca comitiva  ,  fe  foy  à  Cafa  de  Ruy  de  Soufa ,  e  por 
nao  parecer ,  fe  adorna  com  palavras  efte  cafo ,  tranf- 
creveremos  as  mefmas  de  Garcia  de  Rezende ,  que? 
Diu  chronin  ,  pag.  fcô  :  EJtando  EIRey  em  Évora  ,  fundo  para  fer  eco- 
D.  a  goilinho  Manoel,  lher  depois  de  comer  ,  lhe  fallou  Ruy  de  Soufa  empe  , 
/Apa^54p  'J0a°  fohre  hãa  coufa  de  juftiça  ,  que  EIRey  lhe  nao  quiz 
Jazer :  e  apertando  Ruy  de  Soufa  niffo  ,  foliou  algu- 
mas palavras  f olt as  com  paixtó  *  as  quaes  Iherefpon* 
de  o  afpero ,  e  lhe  inundou  que  fe  tiraffe  diante  delle  :e 
recolhido ,  por  Ruy  de  Soiifa  Jtr  pefoa  principal ,  e  ve- 
lho ,  que  elle  muito  ejlimava  ,  pefulhe  ,  do  que  lhe  dif 
fe:  e  tanto  que  todos  fe  recolherão ,  mandou  por  huma 
mulla ,  e  cavalgou  ,  efoo  com  muito  poucos ,  fefoy  a 
cajá  de  Ruy  da  Soufa  p  e  mandou,  que  lhe  m  anda  (fe  fa- 
zer 
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zer  huma  camilha ,  que  queria  hi  ter  a/èjia  y  e  man- 
dou chamar  Dom  João  de  Soufa ,  feu  filho  ,  e  com  eU 
les  jós  lhe  dlffe  :  Ruy  de  Souja  ,  porque  as  palavras  f 
que  oje  me  dijjeftes  tocavad  a  Rey  ,  v os  refpondi  mal  y 
que  fe  tocarão  a  homem  eu  vo  las  fofrera  como  Dom 
JoaÕ  7  que  ejlá  hi :  e  com  tudo ,  como  fe  eufojje  Dom 
JoaÔ  ,  vos  pejo,  que  me  perdoes,  porque  me  peza  mui- 
to de  vo  las  ter  ditas  ,  e  Ruy  de  Sou/a  ,  e  Dom  João 
lhe  quizeraó  bei/ ar  a  mao  ,  e  lhe  nao  quis  dar,  e  e/leve 
com  elles  ajèíla  atee  ha  tarde ,  que  acudirão  os  Gran- 
des ,  e  com  toda  ha  Corte,  e  cavalgou ,  efe  tornou  pa> 
ra  lios  Paços ,  trazendo  Ruy  de  Soufa ,  e  Dom  ]oao 
ccmjigo  cada  hum  defua  parte  com  muita  honra.  Ne£ 
te  calo  fe  admira  o  íiiblirne  talento  delRey  na  efti- 
maçaÕ  denaô  querer  perder  hum  Vaííallo,  que  es- 
timava ,  e  cujos  relevantes  ferviços  achou  dignos  da 
fua  Real  attençaõ  humando-fe  para  honrar  as  vene- 
ráveis cans  de  Ruy  de  Souíà  ,  que  como  entendido , 
foube  julgar  o  valor  de  huma  taõ  benigna  acção , 
com  que  EIRey  fatisfez  os  feus  merecimentos  à  fua 
poíleridade. 

Elevado  ao  Throno  peia  morte  deíP^ey  Dom 
JoaÕ  o  Senhor  D.  Manoel ,  Duque  de  Beja ,  confe- 
guio  Ruy  de  Soufa  lograr  a  mefma  eílimaçaò ,  e  o 
levou  comfigo  ,  quando  foy  fer  jurado  Príncipe  da  tfoes »  Cfíronka  àzU 
Monarquia  de  Hefpanha  com  a  Rainha  D.  Iíabel  fua  fH^»^1' ?m' 
mulher ,  e  lá  morreo  de  doença  em  Toledo  a  2  de 
Mayo  de  1498  ,  contando  de  idade  fetenta  e  cinco 
annos  °7  e  fendo  trasladado ,  jaz  em  S.  Joaõ  Euangeli£ 

ta 
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ta  de  Évora  ,  donde  fe  lê  na  Capella  da  Senhora  do 
Rofario ,  em  primorofa  fepultura ,  o  feguinte  Epitá- 
fio: 

Aqui  jaS^  o  magnifico  Senhor  Tfyy  de 
Soufa ,  Senhor  de  Sagres  5  e  'Beringela 
que  a  EtUcy  D.  Affonfo  o  V.  e  a  El- 
Hey  Dom  foao  [eu  filho  1  nos  grandes 
feitos  ^  em  que  foraÕ  esforçadamente , 
e  com  muita  lealdade  fempre  fervio  ,  e 
aconjelhou ,  e  ajfim  a  El:Rpy  D.  Ma- 
noel L  em  cujo  fervi  ço  falece  o  em  To- 
ledo ,  fendo  de  idade  de  fetenta  e  cinco 
ànnos  5  e  fendo  com  o  dito  Senhor  ^  e  com 
a%finha  T)ona  Ifabel  fua  mulher  por 
feu  mandado  quando  os  filhar  ao  por  her- 
deiros dos  Tfyynos  de  Caíltlla ,  e  Ara- 
gão*    Acabou  em  2  dias  de  Mayo  da 

Era  M  CCCCLXXVl. 

O  anno  eftá  errado ,  porque  ha  de  fer  o  de  1498 ,  em 
que  os  ditos  Reys  paííàraó  a  Caftella. 
Cafou  duas  vezes ,  a  primeira  com  D.  Ifabel  de  Si- 
queira ,  que  morreo  no  anno  de  1460  ,  e  jaz  no  Con- 
vento do  Efpinheiro  de  Évora  :  foy  Dama  da  Rai- 
nha D.  Ifabel ,  de  quem  era  Collaça ,  à  qual  ella  do- 
tou com  quatro  mil  coroas ,  além  do  enxoval,  e  o 

que 
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que  EIRey  ,  e  a  mefma  Rainha  lhe  déílè ,  e  o  officio 
de  Vedor  da  lua  Caía  ,  que  havia  tido  Francifco  An- 
nes  de  Torres ,  de  quem  era  filha  ,  e  de  fua  mulher 
Violante  Alvares  de  Siqueira  ,  Ama  da  dita  Rainha. 
Alguns  Nobiliários  lhe  chamao  Branca  Lopes  de  Si- 
queira :  porem  o  referido  confia  da  Carta  da  Pvainha 
do  dote  acima  apontado,  confirmada  por  EIRey  em  Torre  ,do  ,T,om!)<?» 

T..  ,  *  .      7       .  n>  r       À\  Chanccl!ariadclU.:yD. 

.Lisboa  a  4  de  Mayo  de  1450 ,  que  eíia  na  lua  Cnan-  Affonio  v.  do  anno 

cellaria,  e  delia  fe  vê  qual  era  a  fua  nobreza  ,  que  dc  l4s6>  pa&154 

foy  Dama  ,  e  do  officio  de  Veador  da  dita  Rainha , 

que  fervia  feu  pay ,  como  ella  o  diz  na  fua  Carta  f 

neílas  palavras :  E  outro  Jt  nos  prometemos  de  vos  dar 

logo  a  Vedoria  da  nojjfa  Ca/a  ,  affi ,  e  tão  comprida» 

mente  como  a  de  nos  tem  Francifco  Atines  de  Tor» 

res  ,  Cavallelro  ,  nojjo  Amo  ,  Padre  delia  dita  IJabel 

de  Siqueira.    E  tiveraõ  os  filhos  feguintes : 

1 1     D.  Joaõ  de  Sousa  ,  Capitulo  XXIV. 

11     D.  Martinho  de  Távora,  Cap.  XXV. 

1 1     D.  Diogo  de  Sousa  ,  Capitulo  XXVIII. 

11     D.  Henrique  de  Sousa. 

11     D.  Filippa  de  Sousa  ,  que  cafou  com  An- 
tónio de  Ocem ,  $.  I. 

Cafou  íêgunda  vez  com  D.  Branca  de  Vilhena  ,  Da- 
ma da  Infanta  D.Joanna,  filha  de  Martim  Affònfo 
de  Mello  ,  Alcaide  mor  de  Olivença  ,  e  Guarda  mor 
da  peílòa  delRey  D.  Duarte  ,  Senhor  de  Ferreira  de 
Aves  f  e  de  D.  Margarida  de  Vilhena  fua  mulher  ? 
que  dotarão  fua  filha  ,  e  EIRey  ,  como  fe  vê  do 
Contrato  confirmado  pelo  mefnío  Rey  em  Almada  Prova  num.  20. 

a  18 
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a  18  de  Agofto  de  1467.  Jaz  D.  Branca  junto  com 
feu  marido  na  referida  Capella ,  onde  tem  o  feguin- 
te  Epitáfio : 

Aqui  ja%  *D.  'Branca  de  Vilhena ,  mu- 
lher que  foy  de  Jtyy  de  Soufâ ,  Senhor 
de  Sagres  5  e  Beringel ,  do  Confelho  dei- 
%ey  T>.  Afjonfo  V.  e  del%ey  T).  foao 
feu  filho  5  filha  de  Marfim  Affonjo  de 
AleUo  j  irmaa  do  Conde  de  Olivença. 

Deíla  uniaõ  nafceraõ  os  filhos  feguintes: 

11  D.  Pedro  de  Sousa  ,  de  quem  fe  tratará 
no  Capitulo  XXX. 

11     D.  Manoel  de  Sousa,  Capitulo XLV. 

11     D.  António  de  Sousa,  que  morreo  moço. 

1 1  D.  MapvIA  de  Vilhena  ,  que  caíbu  com 
D.  Fernando  de  Caílro  ,  £.  II. 

1 1  D.  Brites  de  Vilhena  ,  mulher  de  Pe- 
dro da  Cunha  Coutinho ,  Senhor  de  Bailo ,  e  Mon- 
ve-Longo  ,  e  naõ  tiveraõ  fucceííliõ  ;  e  ficando  viuva  , 
foy  Fundadora  do  Moíleiro  de  Monchique  da  Cida- 
de do  Porto. 

1 1     D.  Margarida  de  Vilhena  ,  que  foy 


Religioía. 


li. 
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1 1  D.  Filippa  de  Sousa  cafou  com  António 
de  Ocem  ,  e  tiveraõ  XI  *  12  Pedro  de  Ocem, 
adiante,  E-  1 2  Simaõ  de  Sousa  de  Ocem  ,  valero- 
íb,  ecortezaõ;  fervio  na  guerra  com  diílinçaõ,  foy 
Commendador  na  Ordem  deChrifto,  enaõ  caiou.  2 
12  Álvaro  Fernandes  de  Almeida,  denaõ  me- 
nores partes  ,  que  feu  irmão.  Caiou  com  D.  Brites 
Corrêa,  fem  fucceííàõ.  ^  12  D.Maria  de  Sousa 
caiou  com  Simão  de  Brito,  de  quem  naõ  fabemos  fe 
conferve  defcendencia.  ^  12  D.  Isabel  de  Sousa  , 
que  cafou  com  Nuno  Pereira  ,  e  ficando  viuva  ca- 
fou com  Gafpar  de  Ornellas  de  Gufmaõ  ,  Commen- 
dador na  Ordem  de  Chriílo ,  Fidalgo ,  e  natural  da 
Ilha  da  Madeira  ,  de  quem  teve  entre  outros  filhos , 
dos  quaes  naõ  fe  conferva  fucceííàõ  ,  a  D.  Francis- 
ca de  Sousa  ,  Dama  da  Rainha  D.  Catharina  ,  que 
foy  primeira  mulher  de  Franciíco  Pereira  de  Sá ,  Se- 
nhor do  Prazo  de  Curvai ,  de  quem  tendo  filhos , 
também  naõ  ha  fucceííàõ.  ~  12  D.  Mecia  de 
Sousa,  mulher  de  Garcia  Lobo,  de  quem  naõ  teve 
fucceííàõ.  ;r  12  D.  Margarida  de  Sousa,  Da- 
ma da  Rainha  D.  Maria  ,  fem  eftado. 

*  12     Pedro  de  Ocem,  fuccedeo  no  Morgado 

de  feu  pay  ,  cafou  com  D.  Iíabel  Mafcarenhas ,  filha 

de  Álvaro  Mafcarenhas ,  Commendador  de  Çamora 

Corrêa  ,  e  de  D.  Mecia  de  Vafconcellos  íua  mulher ; 
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e  tiverao  :r  *  1 5  António  de  Ocem  ,  adiante.  ~ 
13  Martim  de  Távora,  Commendador  daZava- 
cheira  na  Ordem  de  Chrifto ,  fem  eftado.  ^  15  D. 
Mecia  Mascarenhas  ,  mulher  de  Ruy  Boto  de 
Lima,  de  quem  naõ  ha  fucceílaõ.  "  ij  D.  Gri- 
maneza  Mascarenhas  ,  que  cafou  com  Fernão  da 
Sylveira  ,  Senhor  de  Sarzedas  ,  como  fe  diífe  a  pag. 
890  do  Tomo  XI.  ~  *  15  António  de  Ocem  ca- 
fou com  D.  Maria  de  Menezes ,  filha  de  D.  Henrique 
de  Menezes ,  o  Roxo ,  infigne  Governador  da  índia; 
e tiverao  ~  14  Pedro  de  Ocem,  que  morreo  na 
batalha  de  Alcácer,  ti  14  D.Maria  de  Menezes, 
que  foy  herdeira  ,  e  cafou  duas  vezes  ,  a  primeira 
com  Ruy  Lopes  Coutinho  ,  fem  fucceílaõ  ;  e  depois 
cafou  com  D.  Luiz  Coutinho ,  a  quem  chamarão  o 
Cavaco  ,  valerofo  Soldado  na  índia ,  e  tiverao  dous 
filhos:  ir:  15  Diogo  Coutinho,  que  caiando  com 
D.  Maria  Coutinho  ,  tiverao  a  D.  Luiz  Coutinho, 
que  no  anno  de  1628  paflòu  a  índia  ,  de  que  fenaõ 
fabe  defcendencia.  ^  ij  D.  Francisco  Coutinho, 
que  foy  hum  dos  mais  valeroíbs  Soldados ,  que  paf 
fou  a  índia  ,  e  lá  morreo  em  hum  combate  com  os 
Hollandezes ,  havendo  caiado  no  Eftado  com  D.  Bri- 
tes de  Figueiredo  -,  e  tiverao  entre  outros  filhos  ~ 
16  D.  Diogo  Coutinho,  que  foy  General  da  Chi- 
na ,  e  lá  o  matarão.  Cafou  com  D.  Antónia  de  Sot- 
tomayor,  filha  de  D.  Lourenço  de  Sottomayor,  de 
quem  nalceo  ~  17  D.  Francisco  Coutinho,  fer- 
vio  na  índia ;  onde  cafou  com  D.  Anua  Henriques , 

filha 
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filha  de  Dom  Luiz  de  Mello :  morreo ,  fem  geração , 
vindo  da  índia  no  anno  de  1668.  ^r  14  D.  Cecília 
de  Menezes,  também  filha  de  António  de  Ocem, 
cafou  com  Pedro  Corrêa  de  Andrade  ,  "e  naõ  fabe- 
mos  fe  teve  fucceílaõ. 

§.  11. 

11  D.  Maria  de  Vilhena  cafou  com  Dom 
Fernando  de  Caftro ,  Capitão  de  Évora  5  e  tiverao  ^ 
*  12  D.  Diogo  de  Castro  ,  adiante.  ~  12  D. 
Margarida  de  Vilhena  ,  mulher  de  Manoel  Tel- 
les ,  VI.  Senhor  de  Unhaô ,  cuja  fucceílaõ  refere  o 
infigne  Salazar  de  Caílro  na  Caju  de  Syha  ,  Tomo 
II.  pag.  359.  ZZ  *  12  D.  Diogo  de  Castro  ,  Ca- 
pitão de  Évora  ,  a  quem  chamarão  o  M^gro  ,  Al- 
caide mor  de  Alegrete ,  Mordomo  mor  da  Princeza 
Donajoanna,  mulher  do  Príncipe  Dom  João  ,  filho 
delRey  D.  Joaõ  III. ,  e  do  feu  Confelho  ,  que  cafou 
com  Dona  Leonor  de  Ataide  ,  filha  de  Nuno  Fer- 
nandes de  Ataide  ,  Senhor  de  Penacova  ,  Capitão  de 
Çafím,  edefua  mulher  Donajoanna  de  Faria;  e  ti- 
veraõ  eíles  filhos:  **  *  13  D.  Fernando  de  Cas- 
tro ,  com  quem  fe  continua.  ^  13  D.  Álvaro  de 
Castro  ,  que  fe  achou  na  batalha  de  Alcácer.  Ca- 
fou com  D.  Joanna  de  Mello  ,  filha  de  Lopo  Peixo- 
to de  Mello ,  Donatário  de  Penha  Fiel.  ^  15  D.  An- 
tónio de  Castro  ,  pafíòu  a  fervir  à índia,  e  lá  mor- 
reo. tt  13  D.Pedro  de  Castro,  que  foy  Capi- 
Tom.  XII.  O0000  ii  taò 
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taõ  de  Sofalla  ,  e  cafando  duas  vezes ,  naõ  deixou 
fucceflàõ.  £3  1 3  D.  Miguel  de  Castro  ,  Doutor 
em  Theologia,  Prior  de  S.  Chriftovaõ  de  Lisboa,  In- 
quifidor  Apoftolico  da  Inquifiçaó  de  Lisboa  ,  em  que 
entrou  a  18  de  Julho  de  1566  ,  e  depois  doConfelho 
Geral  do  Santo  Officio  ,  de  que  tomou  poííè  a  5  de 
Setembro  de  1577,  Bifpo  de  Vifeu  ,  de  que  tomou 
poíle  a  15  de  Setembro  de  1579  ,  que  governou  até 
o  de  1585  ,  em  que  foy  promovido  a  Arcebifpo  de 
Lisboa,  que  governou  com  exemplo,  amor  deDeos, 
e  do  próximo.  Foy  no  armo  de  1594  Governador  dei- 
te Reyno  ,  juntamente  com  os  Condes  de  Portale- 
gre ,  Santa  Cruz  ,  Sabugal ,  e  Miguel  de  Moura  j  e 
no  de  1 6 1 5  foy  Vice-Rey  ,  que  tudo  occupou  com 
inteireza,  Varão  de  vida  inculpável  ,  efmoler ,  pio, 
e  devoto.  Acabou  fantamente  no  primeiro  de  Julho 
Soufa,  yíoiotogh  Lu-  de  1625.  Delle  tratámos  no  Agiologio  Lu/itano  na- 
fttano ,10^.4  primei-  quelle  dia.  ^   n  D.  Maria  de  Ataíde,  mulher 

ro  de  Julho,  JcuB.        1    ,,       .       TV-  >     ^     ™-      .  *r  i       i    ™-      . 

de  Martim  Afronto  de  Oliveira ,  Morgado  de  Olivei- 
ra ,  como  fe  difíè  em  outra  parte,  £  15  D.  Marga- 
rida ,  e  D.  Brites  ,  Religiofas  em  Villa  do  Conde. 
^  ij  D.  Catharina  ,  Freira  no  Porto,  r:  *  i \  D. 
Fernando  de  Castro  ,  foy  o  primeiro  Conde  de 
Torre  do  Tombo  Hv.  Bafto  por  Carta  delRey  D.  FilippeH. ,  paííàda  a  12 
1?  tflM chancci!a"  de  Outubro  de  158? ,  Capitão  de  Évora,  Alcaide  mor 
de  Alegrete,  do  Confelho  de  Eílado.     Faleceo  a  17 
de  Outubro  de  16 17  ,  havendo  cafado  duas  vezes ,  a 
primeira  com  D.  Joanna  de  Noronha  de  Albuquer- 
que ,  filha  de  Aflònfo  de  Albuquerque,  filho  do  gran- 
de 
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de  Affònfo  de  Albuquerque ,  Tem  fucceílàõ.  Caiou 
fegunda  vez  com  D.  Filippa  de  Mendoça ,  filha  de 
D.  Manoel  da  Camera  ,  Capitão  Donatário  da  Ilha 
de  S.  Miguel ,  e  de  Dona  Joanna  de  Mendoça  ;  e  tive- 
raõ  ^  14  D.  Diogo  de  Castro  ,  II.  Conde  de 
Bailo ,  que  cafou  com  D.  Maria  de  Távora  ?  filha  de 
Lourenço  Pires  de  Távora ,  Senhor  do  Morgado  de 
Caparica  ,  como  fe  diíle  a  pag.  85  defte  Tomo.  ~ 
14  E  D.  Joanna.  de  Mendoça  ,  mulher  de  Dom 
Luiz  de  Portugal ,  III.  Conde  de  Vimiofo,  como  ef- 
cre vemos  a  pag.  73  8  do  Tomo  X* 


D,  Branca 
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'Martim  Af. 
fonfo  de  Mel- 
lo i  Senhor 
de  Ferreira  de 
Aves,  Alcaide 
mor  de  Oli- 
vença, Guar- 
da mór  del- 
Rey  D.  Du-, 
arte,  \^ 


Martim  Affon-. 
fode  Mello, Se- 
nhor de  Arega , 
e  Barhacena  ,  i 
Alcaide  mór  de 
Évora  ,  e  Oli- 
vença ,  Guarda 
mór  dcIRey  D. 
Joaó  I. 


Dona  Brites  Pi- 
mentel ,  primei- 
ra mulher. 


*Ruy  Vaz  Cou« 
tinho  ,  Meiri- 
nho mór,  Se- 
nhor de  Ferrei- 
ra de  Aves  ,  c 

,  Villa-Mayor, 


D.   Margari- 
da de  Vilhe- 


.na. 


Dona  Branca  de 
'Vilhena. 


Vafco  Martins  de 
Mello,  Senhor  de- 
Povos ,  Caftanhei- 
ra  ,  &c.    Guarda1 
^ór  delReyDom 
Fernando, 
i  D.  Maria  Affonfo 
de  Brito ,  fegunda 
mulher,  Senhora1 
do    Morgado    de , 
Arega. 


'Joaó  Affonfo  Pi« 
mentel,  Senhor  de 
Bragança ,  I.  Con- 

'de   de   Benavente 

|emC-ftella. 

D«  Joanna  Telles  I 
.  de  Menezes. 


.Vafco  Fernandes 
Coutinho,  Senhor 
do  Couto  de  Leo- 

I  mil  ,  Meirinho 
mór. 

|  Dona  Brites  Gon» 
çalves  de  Moura  ,| 
Aya  da  Rainha  D. 

■  Filíppa. 


D.  Henrique  Ma- 
noel ,  Conde   de 
,Cea,  e  Cintra, 


D.  Brites  de  Scuía. 


Martim  AfFonfo  de 
Mello  ,  IV.  Senhor 
de  Mello. 
D.Marinha  Vafques, 
fegunda  mulher. 


Joaó  Affonfo  de  Brí-- 
to ,  Senhor  dos  Mor- 
1  gados  de  Santo  Efte- 
vaó,  edeS.  Louren-1 
ço. 
Maria  Efteves. 


Rodrigo  Affonfo  Pi- 
mentel ,  Commen- 
1  dador  mór  deSantia- 
go. 

D.LourençadaFon- 
feca. 


D.  Martim  Affonfo 
Tello    de  Menezes  , 
Mordomo    mór   da 
Rainha  ,  +  i  ;  $6. 
D.  AMonça  de  Vaf-- 
concellos. 


Fernão  Martins   da 

Fonfeca ,  Senhor  do 

,  Couto  de  Leomil. 

D.Therefa  Pires  Va- 
rclla. 


Gonçalo  Vafques  de 
Moura,  IV.  Alcai- 
de mór  de  Moura , 
i  Guarda  mór  delRey 
D.  Affonfo  IV. 
D.  Ignez  Alvares  de 
Siqueira. 


D.  Joaó  Manoel,  Se- 
nhor de  Pcnhaficl , 
*em  1547. 


D.  Ignez. 


Pedro    Affonfo    de 

Soufa    ,     Rico-ho» 

mem. 

D.  Elvira  Annes  de 

Noboa. 


Affonfo  Mendes  de  Mello,  III.  Se- 
nhor de  Mello. 

D.  Ignes  Vafques  da  Cunha,  filha 
de  Vafco  Coutinho,  Sen.  de  Taboa, 
Eítevaó  Soares ,  Senhor  de  Alber- 
garia. 

D.  Margarida  Rodrig.  Quarefma , 
filha  de  Ruy  Vafques  Quarefma. 

Martim  Affonfo  de  Brito  ,  Senhor 
dos  Morgados  de  Santo  Eítevaó. 

N 

Joaó  Efieves  de  Azambuja ,  o  Pri- 
vado delRey  D.  Pedro  I. 
Violante  Lopes  de  Albergaria  ,  filha 
de  Lopo  Soares ,  Sen,  de  Albergar. 

Joaó  Affonfo  Pimentel. 

D.  Confiança  Rodrigues ,  filha  de 
Ruy  Pires  Barbofa. 

Lourenço  Vafques  da  Fonfeca ,  Se- 
nhor dí  Honra  de  Paredes. 
D.  Sancha  Vafques,  filha  de  Vafco 
Martins  Senaó  de  Moura, 
D. Affonfo  Tello  de  Menezes,  Mor- 
domo mór  delRey  D.  Affonfo  IV. 
D.  Berengaria  Soares,  filha  de  D. 
Lourenço  Soares  de  Valladares. 
Joannc  Mendes  de  Valconcellos  , 
Rico-homem. 

D.  Aldonça  Affonfo  Alcaforado, 
filha  de  Vafco  AfTonfo  Alcaforado. 
Eíhvaó  Martins ,  Senhor  do  Couto 
de  Leomil. 

D.  Urraca  Rodrigues  da  Fonfeca  , 
filha  de  Ruy  Mendes  da  Fonfeca. 
Pedro  Annes  Palha,  como  diz  o 
Conde  D.  Pedro. 

D.  Urraca  Fernandes ,  filha  de  Fer- 
não Varella. 

Gorçalo  Vafques  de  Moura  ,  11!. 
Alcaide  mór  de  Moura. 
D.  Maria  Annes  de  Brito,  filha  de 
Affonfo  Annes  de  Brito. 

Álvaro  Gonçalves  de  Siqueira. 
D.  Brites  Fernandes  de  Cambra. 

O  Infante  D.Manoel,  filho  de  S» 
Fernando  III. ,  Rey  deCsílella. 
Brites  de  Saboya ,  2.  mulher  ,  filha 
de  Amadeo ,  lV.Conde  de  Saboya, 


N. 

N. 
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Affonfo  Diniz ,  filho  delRey  Dom 

Affonfo  III. 

D.  Maria  Paes  Ribeira ,  Senhora  da 

Cafa  de  Soufa. 

Joaó  Pires  de  Noboa,  Senhor  de 

Mazeda  ,  c  da  Cafa  de  Noboa. 

D.  Brites  Gonçalves  Tel!es ,  filha  de 

D,  Gonçalo  Telles,  o  Rapofo. 

CA  PI- 
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CAPITULO   XXIV. 

*De  Dom  foaõ  de  Soufa ,  Senhor  de  Sagres  , 

e  3\Q%a. 

1 1  T\T  Afceo  primogénito  de  Ruy  de  Sou  ia  ,  e 
jj\  de  fua  primeira  mulher  D.  Ifabel  de  Si- 
queira ,  D.  Joaõ  de  Souía ,  e  foy  fucceffor  das  virtu- 
des de  íeu  pay  5  e  porque  nelle  brilhou  o  valor  ,  e 
prudência  7  com  que  mereceo  eftimaçaõ  dos  Reys , 
íervio  em  Africa  ,  efoy  Capitão  de  Alcácer  Seguerr 
edaGracioía  no  anno  de  1489  $  achou-fe  na  guerra 
de  Granada  ,  procedendo  em  toda  a  parte  com  di£ 
tinçaõ ,  que  fe  fazia  univeríalmente  attendido ,  e  e£ 
timado.  Era  excellente  Cavalleiro  ,  e  fingular  na 
fella  gineta  7  muy  praticada  naquelle  tempo.  Acha- 
va-fe  em  Arevalo  D.  Joaõ  de  Soufa  ,  onde  então  e£ 
tavaõ  os  Reys  Catholicos  7  que  fabendo  era  muy  dé[- 
tro  no  exercício  de  correr  touros ,  o  convidarão  para 
liuma  feita  ,  em  que  fahio  D.  João  de  Soufa  ííngu- 
larmente  montado ,  taõ  bizarro ,  que  levava  naõ  fó 
a  attençaõ  dos  Reys ,  mas  de  toda  a  praça ;  e  bufcan- 
do  o  touro,  que'  oenveílio  taõ  bravo  ,  que  parecia 
o  levava  diante  defi:  porém  D.  Joaõ  de  Souía  mo- 
vendo o  cavallo  y  levou  da  efpada ,  e  lhe  deu  hum 
tal  golpe  no  pefcoço  ,  que  fem  que  lhe  foíle  neceílà- 
r.o  outro ;  lho  feparou  de  forte ,  que  cahio  logo  mor- 
to. 
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Rezende  ,  chmnc*.  to.     Depois  em  Beja  em  outra  occafiaõ  toureou  D. 

dejRey  Dm  J04Ô  li,  joa5  f  eílando  EIRey  Dom  Joaõ  II.  prefente  com  a 
Rainha  ,  Principe  ,  e  toda  a  Corte  ?  onde  fez  fortes 
prodigiofas ,  que  foraõ  applaudidas  entaõ  ,  e  depois  \ 
porque  eílando  EIRey  à  mefa ,  e  fallando  nas  fortes, 
que  D.  Joaõ  havia  feito ,  louvou  a  deílreza  7  defem- 
baraço  ,  e  fciencia  de  D.  João ,  e  o  Conde  de  Borba 
lhediíle:  Senhor ,  JaZ  acertos  ;  mas  EIRey  lhe  reí- 
pondeo  :  He  verdade ,  Conde  ,  mas  nunca  os  acerta 
jenao  D.  ]oa1>. 

No  anno  de  1494  foy  Plenipotenciário  junta- 
mente com  feu  pay  ,  como  antecedentemente  fica 
referida.  Efta  eleição  de  D.  Joaõ  deSoufa,  fer  man- 
dado  a  hum  negocio  de  taõ  grande  importância  jun- 
tamente com  feu  pay  ,  he  hum  a  demonftraçaõ  do  feu 
talento  ,  pois  foy  eícolhido ,  íendo  moço ,  para  tra- 

Got^chromuàèlRey  tar  matéria  taõ  grave,  e  de  tanta  confequencia.  Sen- 

IJorn  Manoel ,  part.i.  &  '  i 

çap.  24.  do  exaltado  ao  1  hrono  ElKey  D.  Manoel ,  o  acom- 

panhou no  anno  de  1497  ?  quando  foy  a  Valença  de 
Alcântara  receber  a  Rainha  D.  Ifabel ;  e  no  anno  fe- 
guinte ,  quando  foy  chamado  para  fer  jurado  Princi- 
pe de  Caílella  ,  fendo  elle  hum  dos  Fidalgos  ,  que 

paic.i.  mtC  ,C  P'  '  mandou  adiantar  com  o  Senhor  D.Jorge ,  e  os  filhos 
do  Duque  de  Bragança  ,  D.  Álvaro  ,  e  D.  Diniz  ,  e 
outros ,  a  receberem  ,  e  comprimentarem  a  EIRey 
D.  Fernando. 

Foy  Senhor  de  Sagres ,  e  Niza  ,  e  Commenda- 
dor  da  dita  Villa  na  Ordem  de  Chriílo  ,  Varaõ  ex- 
cellente  na  paz ,  e  na  guerra ,  do  Conlelho  delRey 

D. 
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D.  JoaÕ  II. ,  e  delRey  D.  Manoel ,  e  Guarda  mor 
da  fua  peflba.  Morreo  a  ió  de  Dezembro  de  151 3. 
No  Catalogo  que  fizemos  dos  Guardas  mores  a  pag. 
220  do  Tomo  XI.  faltou  Dom  João  $  e  íuppofto  pelo 
tempo  nos  fiz  duvida,  e  naõ  o  termos  encontrado, 
mas  confta  do  Epitáfio  da  fua  fepultura  ,  que  he  o  fe- 
guinte  ,  e  eílá  no  Morteiro  de  S.  Franciíco  de  Évo- 
ra na  Capella  da  Cea  junto  do  Refeitório. 

JÍqui  ja^  2X  foao  de  Soufa  5  Senhor  de 
^KJK/*  ->  ^uaYd^  mór  delT^ey  D.  Ma- 
noel o  L  ,  que  ajjim  a  elle  como  ElRey 
Dom  foao  o  II. ,  cujo  primeiro  Criado 
foy  ?  e  fempre  lealmente  fe>  vio.  Fale- 
ceo  a  16  de  Dezembro  ^15x3. 

Cafou  com  D.  Margarida  Fogaça,  filha  dejoaõ  Fo- 
gaça ,  Commendador  de  Cezimbra ,  e  de  D.  Cathari- 
na  de  Vaíconcellos ,  de  quem  naõ  ficou  fucceílàõ. 


CAPITULO   XXV. 

T>e  Dpm  Martinho  de  Távora. 

^7  Oy  fegundo  filho  de  Ruy  de  Soufa ,  Se- 
^    nhor  de  Beringel  ,  e  de  fua  primeira  mu- 
lher, D.  Martinho  de  Távora  ,  appellido,  que  tomou 
Tomo  XII.  -^PPPP  em 
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em  memoria  de  ília  avó  paterna.     Acompanhou  a 
EIRey  D.  Affònfo  V.  quando  entrou  em  Caílella , 
e  fe  achou  na  batalha  de  Touro.   EIRey  D.  Joaõ  II. 
lhe  fez  mercê  da  Alcaidaria  mor  de  Fronteira  $  e  por- 
que D.  Martinho  o  participou  ao  Conde  de  Faro  pri- 
meiro que  a  feu  pay ,  lhe  revogou  a  mercê  j  depois 
lhe  deu  a  Capitania  de  Alcácer  Scguer  em  Africa  7 
onde  fez  grandes  ferviços  ;  e  confeguindo  diverfas 
vitorias  dos  Mouros  pelo  feu  valor ,  e  induílria,  até 
que  finalmente    foy  morto  pelos  Mouros  em  hum 
NobUimot  de  Xyílo  combate.     Cafou  com  Dona  Iíabel  Pereira  ,  filha  de 
Senho?' de  Sarzeda°'  ^llY  Lopes  de  Sampayo,  Senhor  de  Anriaens,  eVil- 
Diogo  Gomis  de  fí-  larinho ,  edeD.  Confiança  Pereira  ,  filha  deRodri- 

gaeiredo,  c  Joieph  de  .  ,  „  ri  ia  t>    v  ^ 

itoú.  go  Alvares  Pereira ,  bennor  de  Aguas  Jbelias  ,  e  de 

ília  mulher  D.  Maria  Affònfo  do  Calai  5  e  tiverao  ef- 
tes  filhos : 

12  D.  Rodrigo  de  Sousa,  fuecedeo  naCa- 
fa  ,  fervio  em  Africa  com  íeu  pay  ,  e  foy  algum  tem- 
po Capitão  de  Alcácer  Seguer  >  e  a  elle ,  e  a  feu  ir- 
mão D.  António  de  Soufa  tomou  por  teftemunhas. 
Como,  D;cada4.  110  anno  de  1532  ?  na  falia  que  fez  a  ElPvey  D.  João 
III.  Lopo  Vaz  de  Sampayo ,  Governador  da  índia. 
Caíbu  com  D.  Cecília  de  Caftro ,  filha  de  Lopo  de 
Souía ,  Commendador ,  e  Alcaide  mor  de  Alcanede  r 
de  quem  naò  teve  filhos. 

12     D.  António  de  Sousa,  Capitulo XXVI. 

12     D.  Manoel  de  Távora  ,  Capit.  XXVII. 

12     D.  Gaspar  de  Sousa  ,  Capitulo  XXVIIL 

12     D.Constança  de  Távora  ;  que  ca(o..i 

com 
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com  Diogo  de  Sepúlveda  ,  que  foy  Capitão  de  Sofal- 
la,  de  quem  teve  ~  13  João  de  Sepúlveda,  que 
caiou  com  D.  Confiança  de  Távora  ,  como  diílèmos 
a  pag.  754  do  Tomo  XI.  ^  ij  D.  Maria  de  Gus- 
mão ,  mulher  de  Álvaro  de  Carvalho  ,  Senhor  de 
Carvalho ,  o  famoib  Capitão  de  Mazagaó  ,  que  tri- 
unfou do  apertado  fitio  ,  que  os  Mouros  lhe  puzeraõ, 
como  fe  diflè  a  pag.  752  do  dito  Tomo.  ^  i)  Ea 
Manoel  de  Sousa  de  Sepúlveda  ,  que  depois  de 
Cónego  de  Évora,  parlou  a  fervir  à  índia,  e  foy  Ca- 
pitão de  Dio  5  e  cafando  com  Dona  Leonor  de  Sá  de 
Albuquerque,  filha  de  Garcia  de  Sá,  Governador  da 
índia  ,  com  a  qual  voltando  para  o  Reyno  no  Ga- 
leão S.  Joaõ  ,  fe  perdeo  aNao  na  terra  do  Natal  a  24  Couto ,  De-ada  6.  liv. 
de  Junho  de  1552  ,  e  dando  à  cofia  ,  morrerão  deígra-  ,cap" 
çadamente  ,  e  à  pura  miferia  às  mãos  dos  Cafres  com 
feus  filhos. 

12  D.  Marta  de  Távora  cafou  com  Pedro 
Alvares  de  Carvalho  ,  Senhor  de  Carvalho  ,  e  a  fua 
fucceílàõ  fica  referida  à  pag.  748  do  Tomo  XI. 


CAPITULO   XXVI. 

T>e  Dom  António  de  Soufa. 

12   O  Uccedeo  a  feu  irmaõ  D.  Rodrigo  de  Sou- 

\3  íà ,  D.  António  de  Soufa  ,  que  lervio  em 

Africa  ,  e  foy  Commendador  de  Alcácer  na  Ordem 

Tom.  XII.  PppPP  &  àz 
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de  Chriílo,  e  Alcaide  mor  deSonfel.  Cafou  duas 
vezes ,  a  primeira  com  Dona  Anna  Tavares ,  filha  de 
Gonçalo  Figueira ,  Alcaide  mor  de  Benavente  ,  que 
fervio  a  EIRey  D.  João  III.  ,  fendo  Príncipe ,  dado 
An\r\\ ,  cbron.  dei-  por  ElRev  D.  Manoel  ,  para  que  o  acompanhaíiê , 

Jtey  D.JoxSIII.liv.  l  v         ni        '       j     jv     x>  ir  11 

i.  cap.  2,  como  diz  aC  (irónica  do  dito  Rey ,  e  de  lua  mulher 

Brites  Gomes  Botelho  ;  e  tiveraõ  eíles  filhos: 

*  13     D.  Martinho  de  Sousa  e  Távora  7  com 
quem  fc  continua. 

15     D.Jorge  de  Sousa,  £.  I. 

13  D.  Francisca  ,  e  D.  Mecia  ,  Religbfás 
em  Jefus  de  Setuval. 

Cafou  fegunda  vez  com  D.  Francifca  de  Betancourt, 
filha  de  Pedro  Rodrigues  da  Camera ,  e  de  D.  Ma- 
ria de  Betancourt ,  de  quem  teve 

15  D.  Pedro  de  Sousa  ,  Commendador  na 
Ordem  de  Chriílo  ,  fem  geração. 

13  D.  João  de  Sousa  ,  que  depois  de  fervir 
em  Mazagaõ ,  morreo  defgraçadamente  voltando  pa- 
ra o  Reyno  ,  por  dar  o  Navio  na  Coíla  do  Algarve. 

13  D.  Luiz,  D.  Christovaõ  ,  e  D.  Gaspar 
de  Sousa  ,  todos  fem  eílado. 

13  D.  Díogo  de  Sousa,  foy  Commendador 
na  Ordem  de  Chriílo ,  fervio  na  índia  no  tempo  do 
Vice-Rey  D.  Aííònfo  de  Noronha.  Cafou  com  D. 
Catharina  de  Albuquerque  ,  filha  de  Fernão  Lopes 
de  Albuquerque  ;  e  tiveraõ  ~  14  D.  António-  de 
Sousa  ,  que  no  anno  de  1550  pafíòu  aludia  deípa- 
chado  com  a  Capitania  de  Baçaim.     Cafou  com  D. 

líabel 


daCafaTfyalTortug.   Liv.XIV.  poi 

Ifabel  Botelho ,  filha  de  Álvaro  Botelho  Ramalho , 
Efcriva5  da  Camera  da  Cidade  de  Évora  ;  e  tiveraõ 
entre  outros  filhos  a  D.  Manoel  de  Sousa  ,  que 
cafou  com  Dona  Leonor  de  Ayala ,  de  quem  fe  nao 
coníêrva  defcendencia. 

13  D.  Diniz  de  Sousa  ,  que  íêrvio  em  Tan- 
gere,  e  em  MazagaÕ :  pafíòu  à  índia  no  anno  de  1585 
com  três  mil  reis  de  moradia  de  Fidalgo  Cavalleiro. 
Foy  Commendador  de  S.  Joaõ  de  Rey  na  Ordem  de 
Chriíloj  aífiílio  ao  ferviço  da  Sereniffima  Gafa  de  Bra- 
gança. Cafou  duas  vezes ,  fem  fucceílàõ ;  e  teve  ille- 
gitimos  >  de  quem  também  fe  naõ  fabe  defcendencia. 
*  15  D.  Martinho  de  Sousa  e  Távora  fuc- 
cedeo  a  feu  pay  ,  e  foy  Commendador  de  Alcácer , 
e  de  Santa  Maria  de  Africa  ,  Alcaide  mor  de  Soufel, 
Capitão  de  Alcácer  Seguer.  No  anno  de  1538  tinha 
paílâdo  à  índia  com  o  Vice-Rey  D.  Garcia  de  No- 
ronha :  foy  por  Capitão  de  hum  Navio  a  foccorrer 
Dio ,  e  foy  dos  primeiros  Fidalgos ,  que  entrarão  na 
Fortaleza  j  fervio  em  outras  muitas  occafioens ,  em 
tempo  dos  Governadores  Dom  Eítevaõ  da  Gama  ,  e 
Martim  Arlonfo  de  Soufa.  Cafou  com  Dona  Ifabel 
Pereira  ,  filha  de  Chriílovaõ  Corrêa  da  Cunha  ,  e  de 
fua  mulher  D.  Ifabel  Pereira  de  Camoens  ,  de  quem 
teve  zZ  *  14  D.  António  de  Sousa  ,  adiante.  ~ 
14  D.  ChPvIStovao  de  Sousa  ,  que  foy  Commen- 
dador de  Mefquitella  na  Ordem  de  Chriíto.     Teve 

J 

illegitimo  a  D.  Martinho  de  Sousa  ,  que  no  anno 
de  160C  pafíòu  à  índia,  ^  14  D.  Gonçalo  de  SOU- 
SA, 
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s\  ,  valerofo  Soldado  em  Mazagaõ  ,  e  foy  cativo 
na  batalha  de  Alcácer,  e  lá  morreo.  ~  14  E  a  D. 
Jorge  ,  illegitimo  ,  que  no  anno  de  1556  paíTou  à 
índia. 
*  14  D.  António  de  Sousa  ,  foy  Commendador 
de  Santa  Maria  de  Africa ;  eíleve  em  Alcácer  Seguer, 
onde  fervio,  ela  morreo,  havendo  fido  cafado  com 
Dona  Leonor  de  Noronha  ,  filha  de  D.  Fernando  de 
Noronha ,  e  de  D.  Margarida  Coutinho  ;  e  tiveraõ  S 
15  D. Martinho  de  Sousa,  que  morreo  moço.  z* 
*  15  D.  Manoel  de  Sousa,  com  quem  íe  conti- 
nua. ^  15  D.  Gaspar  de  Sousa  ,  que  no  anno  de 
1 590  paflòu  à  índia ,  como  affirma  Affònfo  de  Tor- 
res, ir  15  D.  Isabel  de  Noronha  ,  Freira  em 
Arouca,  jzl  *  15  D.  Manoel  de  Sousa,  foy  Com- 
mendador  da  referida  Commenda ,  e  foy  Senhor  da 
Quinta ,  e  Morgado  da  Aílnhaga  por  calar  com  D. 
Leonor  de  Caílro  ,  filha  herdeira  de  Chriítovaó  Ju- 
zarte ,  de  quem  nafceo  S  16  D.  Joanna  de  No- 
ronha Juzarte  ,  que  cafou  com  Fernão  de  Salda- 
nha ,  Commendador  de  S.  Martinho  de  Santarém , 
Governador  ,  e  Capitão  General  da  Ilha  da  Madei- 
ra, onde  faleceo  a  10  de  Agofto  de  1626 j  e  afua  des- 
cendência fe  efcreveo  a  pag.  369  do  Tomo  V. ,  e  pag. 
241  do  Tomo  XI.  S  ió  ED.  Maria  de  Noro- 
nha ,  Reli^ioía  em  Santos  de  Lisboa. 


|.I. 
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§.  I. 

13  D.Jorge  de  Sousa,  foy  Commendador 
da  Azambuja  na  Ordem  deChriílo:  foy  defpachado 
com  o  Governo  da  Mina ,  pelo  que  lhe  deraõ  duas 
Capitanias  para  a  índia  ,  para  onde  fez  viagem  por 
Capitão  mor  da  Armada  de  1560  ,  compoíla  de  féis 
Nãos  i  depois  no  de  1565  voltou  por  Capitão  mor  da 
Armada  de  quatro  Nãos.  Caiou  com  D.  Confiança 
de  Menezes ,  filha  de  D.  Gafpar  de  Soufa  feu  tio,  e 
de  fua  mulher  D.  Filippa  de  Menezes ;  e  tiverao  £2 
14  D.  António  de  Sousa  de  Menezes  ,  morto 
na  batalha  de  Alcácer,  ~  14  D.  Filippa,  fem  eíla- 
do.  ~  14  D.  Guiomar  ,  e  D.  Anna  ,  Freiras  no 
Mofteiro  da  Confolaçaõ  de  Elvas,  tz  14  Ambrósio      ,.,.  .    ,    _. 

c  1        •  1  t>    a  xt  n  Nohhano  oe    Diogo 

DE  Í50USA  ,  havido  em  D.  Anna   V  az,  O  que  moltrOU  Gcnxcs  de  Figueiredo*, 

por  vários  Inftrumentos  authenticos ;  paííou  a  fervir 
ao  Brafil ,  e  lá  morreo  ,  havendo  cafado  com  D.  Juf- 
ta  de  Azevedo ,  filha  de  Ayres  de  Magalhaens ;  e  ti- 
verao eíles  filhos:  ^  15  Jorge  de  Sousa  ,  que  vi- 
veo  110  Brafil  5  cafou  no  Rio  de  Janeiro  com  D.  Ma- 
ria de  Gallegos ,  Caílelhana  ,  de  quem  teve  dous  fi- 
lhos fem  eílado.  ££  *  i*y  Paulo  de  Sousa  ,  com 
quem  fe  continua;  ti  15  D.  Margarida  de  Sou- 
sa ,  que  cafou  com  Francifco  Pereira  Coutinho.  £2 
*  15  Paulo  de  Sousa  naíceo  no  Brafil  ,  e  viveo 
em  Lisboa.  Caiou  com  D.  Marianna  Henriques,  fi- 
lha de  Diogo  Henriques  Sodré,  Governador  de  Ca- 
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bo  Verde  ,  e  de  fua  mulher  D.  Margarida  Soares ; 
e  tiveraõ  entre  outros  filhos  ti  *  16  Fernão  de 
Sousa  Coutinho,  com  quem  fe  continua.  ^  16  D. 
Antónia  de  Sousa  ,  Freira  em  S.  Bento  do  Porto. 
tZ  *  16  D.  Margarida  Coutinho,  que  caíbu  com 
Fernão  da  Sylva  e  Soufa,  adiante.  tL  *  \6  Fernaõ 
de  Sousa  Coutinho  ,  fervio  com  grande  reputa- 
ção na  guerra  de  1640:  foy  Capita5  de  Infantaria , 
e  de  Cavallos  na  Província  de  Alentejo  ,  e  na  do  Mi- 
nho ,  Tenente  General  da  Cavallaria  ,  e  General  da 
Artilharia  na  mefma  Província  ,  pofto  que  exercitou 
com  valor  ,  e  fciencia  militar  ;  porque  nelle  concor- 
rerão muitas  partes  ,  achando-íe  em  muitas  occa- 
fioens ,  em  que  fe  diílinguio.  Foy  Cavalleiro  da  Or- 
dem deChriílo ;  e  no  anno  de  1666  o  defpachou  El- 
ívey  com  huma  Commenda  de  lote  de  mil  cruzados, 
e  huma  Alcaidaria  mor  5  foy  também  Governador  de 
Pernambuco.  Cafou  com  D.  Francifca  da  Sylva,  fi- 
lha de  Fernão  da  Sylva  e  Soufa  ,  fem  fucceííàõ.  Te- 
ve illegitima  D.  Theresa  Coutinho  ,  recolhida  na 
Rofa. 

*  16  D.  Margarida  Coutinho  cafou  com  Fer- 
não da  Sylva  de  Soufa,  e  tiveraõ  ti  17  Luiz  da 
Sylva  e  Sousa  ,  que  foy  fucceílbr ,  e  naõ  cafou.  ti 
17  Paulo  de  Sousa  Coutinho,  que  foy  Capitão 
de  Infantaria  em  hum  dos  Regimentos  da  Guarni- 
çaõ  da  Corte  ;  e  embarcando  em  huma  das  Nãos  do 
Comboy  da  Frota  da  Bahia  ,  morreo  naquella  Cida- 
de no  anno  de  1701.  ti  17  D.  Guiomar  da  Sylva, 

qiie 
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que  faleceo  a  4  de  Agofío  de  1754.  Cafou  com 
Chriftovaò  de  Magalhaens,  Proprietário  do  officio  de 
Efcrivaõ  da  Camera  do  Senado  de  Lisboa  ,  que  ven- 
deo ,  o  qual  havia  dado  EIRey  Dom  João  II.  a  feu 
quarto  avô  Nuno  Fernandes  Moreira  quando  veyo 
de  Fez  ,  aonde  o  mandara  ;  e  tiveraõ  os  filhos  feguin- 
tes:  ~  18  Francisco  de  Magalhaens,  que  lhe 
íuccedeo  na  Cafa.  ^  18  D.  Margarida  Couti- 
nho ,  fem  eítado.  ju  D.  Francisca  da  Sylva  , 
que  cafou  com  Jeronymo  Lobo  de  Saldanha ,  como 
fe  diífè  a  pag.  8^  do  Tomo  XI.  ZZ  18  Ignacio  ,  e 
Paulo  de  Sousa, 


CAPITULO  XXVII. 

De  Dom  Manoel  de  Távora. 

12  TVT  O  Capitulo  XXV.  diíTemos  fer  filho  de 
jL^i  D.  Martinho  de  Távora  e  Soufa  ,  e  de 
fua  mulher  D.  Ifahel  Pereira.,  D.  Manoel  de  Távo- 
ra :  foy  Yeador  da  Cafa  do  Duque  de  Bragança  D. 
Jayme  ,  Alcaide  mor  de  Alter  do  Cha5.  Caiou  com 
D.  Maria  Tavares ,  irmâa  de  fua  cunhada ,  e  filha  de 
Gonçalo  Figueira  5  e  tiveraõ  tz  *  15  D.  Marti- 
nho de  Távora,  com  quem  fe  continua.  ~  13  D. 
Pedro  de  Sousa  ,  foy  Commendador  de  Amorei- 
ra de  Lima  na  Ordem  de  Chriílo :  fervio  na  índia  ,  e 
foy  Capitão  de  Ormuz  noanno  de  1562,  e  lá  cafou 
Tom.  XÍI.  QHTO  COi11 
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com  Dona  Joanna  Pereira  de  Lacerda ,  fem  fuccef 
faó.  ^  ij  D.  Gaspar  ,  D.  António ,  D.  Jero- 
nymo  ,  D.  Francisco  ,  e  D.  Gonçalo  ,  morrerão 
fem  eftado.  ^  15  D.  Isabel  ,  e  D.  Guiomar,  Re- 
ligioías  em  Villa-Viçofa  ,  D.  Anna  no  Paraiíb  de 
Évora ,  e  D.  Maria  ,  Abbadeífa  de  S.  Bento  do 
Porto. 

*  13  D.  Martinho  de  Távora  e  Sousa,  fuc- 
cedeo  na  Cafa  ,  foy  Alcaide  mór  de  Alter  do  Chão  5 
fervio  a  SereniíTima  Cafa  de  Bragança.  Caiou  duas 
vezes ,  a  primeira  com  D.  Catharina  de  Góes ,  filha 
de  Fru&uofo  de  Góes  ,  e  de  Ifabel  Perdigão  ,  fem 
fucceílaó  ;  e  a  fegunda  vez  com  Dona  Francifca  de 
Caftro  ,  filha  de  António  Vaz  Camoens  ,  e  de  Dona 
Ifabel  de  Caftro,  de  quem  teve  ~  14  D.  Manoel 
de  Távora  e  Sousa  ,  que  fuccedeo  na  Caía ,  e  na 
de  fua  mãy  ;  e  na  fazenda  de  feu  tio  Dom  Pedro  de 
Soufa  inftituío  hum  Morgado  com  obrigação  do  ap- 
pelido  de  Soufa.  Morreo  na  batalha  de  Alcácer  ,  ha- 
vendo fido  cafado  com  D.  Brites  de  Ataide  ,  filha  de 
D.  Pedro  de  Noronha ,  VIL  Senhor  de  Villa-Verde , 
e  de  D.  Catharina  de  Ataide  fua  fegunda  mulher ,  de 
quem  teve  n:  15  D.  Diogo  ,  e  outros ,  que  morre- 
rão de  curta  idade,  ~  15  e  a  D.  Catharina  de 
Vilhena  e  Sousa  ,  que  cafou  com  feu  tio  mater- 
no D.  Francifco  Luiz  de  Noronha  e  Albuquerque , 
VIII.  Senhor  de  Villa-Verde ,  &cc.  como  fe  diflè  a 
pag.  646  do  Tomo  X. 
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CAPITULO   XXVIII. 

T>e  D.  (jafpar  de  Soufa. 

1 2  TTT^  Oy  terceiro  filho  de  D.  Martinho  de  Ta- 
JP  vora  y  e  de  íua  mulher  D.  Ifabel  Pereira , 
D.  Gafpar  de  Soufa ,  que  foy  Commendador  na  Or- 
dem de  Chrifto  ;  fervio  em  Africa.  Cafou  com  D. 
Filippa  de  Menezes ,  filha  de  Álvaro  Gonçalves  de 
Moura ,  Senhor  da  Povoa  ,  e  Meadas  ,  Alcaide  mor 
de  Marvão ,  e  de  fua  mulher  D.  Guiomar  de  Mene- 
zes y  e  tiveraõ  os  filhos  feguintes :  ^  ij  D.  Álva- 
ro de  Sousa  ,  que  foy  Commendador  na  Ordem 
de  Chrifto ;  e  caiando  três  vezes ,  naô  deixou  fuccef- 
faõ.  "íá  13  D.  Martinho  ,  e  D.  António  ,  que 
morrerão  moços.  £-  15  D.Constança  de  Mene- 
zes ,  que  caiou  com  feu  primo  D.  Jorge  de  Mene- 
zes ,  como  fe  diíle  no  Capitulo  XXVI.  pag.  903  £j 
*■  13  D.  Luiza  de  Menezes,  de  quem  adiante  fe 
tratará,  *z  13  D.  Eugenia  ;  e  D.  Isabel,  Religio- 
ías  no  Mofteiro  da  Confolaçaõ  de  Elvas. 

13  D.  Luiza  de  Menezes  cafou  com  Dom 
Francifco  de  Soufa  ,  Commendador  de  Borba  da 
Montanha  na  Ordem  de  Chrifto  ,  que  depois  de  fer- 
vir  emTangere  com  reputação,  foy  Capitão  da  Guar- 
da Tudefca  dos  Reys  D.  Henrique ,  e  D.  Filippe  II. ; 
e  tiveraõ  os  filhos  feguintes:  tZ  *  14  D.  Álvaro 
Tom.  XIL  QSW1  ú  Da 
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pe  Sousa  ,  com  quem  fe  continua.  tZ  14  D.  Filjp- 
pa  de  Menezes  ,  que  cafou  com  António  de  Mou- 
ra ,  que  morreo  na  batalha  de  Alcácer ,  de  quem  nao 
ha  fucceílaõ.  Cafou  depois  com  Francifco  de  Sam- 
payo ,  VIL  Senhor  de  Villa-Flor,  e  foy  ília  fegunda 
mulher  ,  de  quem  também  naõ  ficou  fucceílaõ.  ju 
14  D.  MargaPvIda  de  Menezes  >  que  cafou  com 
Nuno  Fernandes  Cabral ,  Senhor  de  Azurara  ,  Alcai- 
de mor  de  Belmonte  ,  como  diílemos  a  pag.  857  do 
Tomo  XI.  É  14  D.  Maria  de  Menezes  cafou 
com  João  de  Barros  da  Sylva ,  Commendador  na  Or- 
dem de  Chrifto ,  que  viveo  na  fua  Quinta  de  Ponte- 
vel  7  de  quem  nao  fabemos  fe  fe  conferva  defcenden- 
cia. 

*  14  D.  Álvaro  de  Sousa  ,  que  foy  Commen- 
dador de  S.  Salvador  da  Infefta  na  Ordem  de  Chrifto:: 
foy  Capitão  da  Guarda  Tudefca  dos  Reys  D.  Filip- 
pe  II. ,  III.  ,  e  IV.  Cafou  duas  vezes  ,  a  primeira 
com  D.  Maria  de  Noronha  ,  irmaa  de  feu  cunhado 
Nuno  Fernandes  Cabral ,  Senhor  de  Azurara ,  como 
fe  efcreveo  a  pag.  85o  do  Tomo  XI.  Cafou  fegunda 
vez  com  D.  Maria  de  Souíà  ,  filha  illegitima  ,.  e  her- 
deira de  feu  tio  D.  Pedro  de  Soufa  ,  de  quem  teve 
única  E  15  D.  Marianna  de  Sousa,,  que  cafou 
com  feu  primo  D.  Lourenço  de  Souíà  ,  que  por  efte 
eafamento  foy  Capitão  da  Guarda  dos  Reys  D.  Fi- 
lippe  IV. ,  e  D.  Joaõ  IV. ,  Commendador  na  Ordem 
de  Chrifto ,  de  quem  naõ  teve  fucceílaõ. 

CAPI- 
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CAPITULO    XXIX. 

T)e  T>om  "Diogo  de  Soufa^  Alcaide  mor 
de  Thomar. 

1 1  1VT  O  Capitulo  XXÍII.  diílèmos  fer  terceiro 
X.H  filho  deRuy  deSoufa,  Senhor  deBerin- 
gel ,  e  de  lua  primeira  mulher  D.  Iíabel  de  Siqueira  r 
D.  Diogo  de  Souía :  foy  Alcaide  mor  de  Thomar  ? 
Commendador  das  Olalhas  ,  e  de  Gitaõ  ,  na  Ordem 
de  Chrifto.  Cafou  com  Dona  Iíabel  de  Lima  Sotto- 
mayor  ,  filha  de  Mem  de  Brito  ,  que  foy  Juiz  da  Al- 
fandega de  Lisboa,  ifto  he  Provedor,  Fidalgo  da  Ga- 
fa delRey  D.  Manoel,  edefua  mulher  D.  Cathari- 
na  de  Sottomayor  j  e  tiveraô  os  filhos  feguintes: 

12     D.  Leonardo  de  Sousa,  Capitulo  XXX. 

12  D.  Catharina  de  Sousa  ,  cafou  com  Pe- 
dro de  Alcáçova  Carneiro  ,  que  foy  Secretario  del- 
Rey D.  João  III. ,  e  delRey  D.  Sebaíliao  ,  feu  Ve- 
dor da  Fazenda ,  a  quem  foy  muy  aceito  ,  e  depois 
I.  Conde  das  Idanhas  por  mercê  delRey  D.  Filippe 
II. ,  de  quem  foy  Vedor  da  Fazenda  ,  Varaõ  gran- 
de ,  em  quem  concorrerão  partes ,  que  o  fízeraõ  dig- 
no da  attençaò  dos  Reys  do  feu  tempo.  Faleceo  a 
12  de  Mayo  de  1593.  Fundou  o  Convento  junto  a 
Villa-Longa  ,  onde  jaz ;  e  tiveraô  os  filhos  feguintes t 
~  \\  Lujlz  DE  ÁLCAçpvA,  de  quem  fizemos  meu- 
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çaõ  a  pag.  407  ,  o  qual  cafou  fegunda  vez  com  D. 
Antónia  de  Távora ,  filha  de  Lourenço  Pires  de  Tá- 
vora ,  Embaixador  a  Roma ,  e  de  fua  mulher  D.  Ca- 
tharina  de  Távora  ,  de  quem  nafceo  D.  Luiza  de 
Távora  ,  que  foy  fua  herdeira ,  e  cafou  com  Dom 
Lourenço  de  Lima  Brito  e  Nogueira ,  VII.  Vifcon- 
de  de  Villa-Nova  da  Cerveira  5  e  a  fua  illuítre  poíle- 
ridade  efcrevemos  a  pag.  117  defte  Tomo.  j^  15  An- 
tónio de  Alcáçova  ,  que  cafou  com  D.  Maria  de 
Noronha ,  como  lê  diílè  a  pag.  469  defte  Tomo.  ~ 
13  Christovaõ  de  Alcáçova,  Commendador  de 
Santa  Eulália  na  Ordem  de  Chrifto :  morreo  na  bata- 
lha de  Alcácer.  £2  15  D.  Maria  de  Alcáçova, 
mulher  de  Dom  Álvaro  de  Mello ,  filho  dos  primei- 
ros Marquezes  de  Ferreira  ,  como  fica  efcrito  a  pag. 
1S0  do  Tomo  IX.  iz:  15  D.  Brites  de  Alcáço- 
va ,  que  cafou  com  D.  Francifco  de  Lima  ,  Vifcon- 
de  de  Villa-Nova  da  Cerveira  ,  a  quem  EIRey  Dom 
Joaõ  III.  no  anno  de  1546  fez  mercê  de  lhe  confir- 
mar as  terras  da  fua  Caía;  e  tiveraõ  e;  14  D.  Joaõ 
de  Lima  ,  que  morreo  moço  na  batalha  de  Alcácer. 
^  14  D.  Ignez  de  Lima  ,  que  veyo  a  fer  herdeira, 
e  cafou  com  Luiz  de  Brito  Nogueira ,  que  foy  VI. 
Vifconde  de  Villa-Nova  da  Cerveira ,  de  quem  naf- 
ceo D.  Lourenço  de  Lima  Brito  e  Nogueira, 
de  quem  acima  fizemos  menção.  ^  ij  D.  Magda- 
lena  de  Alcáçova  ,  Dama  da  Rainha  D.  Cathari- 
na ,  fem  eftado.  ~  13  D.  Branca  de  Alcáçova, 
Fieira  na  Efpcrança  de  Lisboa.  ^  13  D.  Leonor  r 
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e  D.  Anna  y  no  Convento  de  Cellas  de  Coimbra. 
"15     N e  N Freiras. 


CAPITULO   XXX. 

De  *D.  Leonardo  de  Soufa. 

f7  Oy  primogénito  de  D.  Diogo  de  Soufa  f 
A.  e  de  íua  mulher  Dona  Ilabel  de  Lima ,  D. 
Leonardo  de  Soufa  ,  que  lhe  íuccedeo  na  Cafa ,  mas 
naõ  na  Commenda ,  e  Alcaidaria  mor  ,  que  EIRey 
deu  ao  Conde  de  Vimioío:  foy  Commendador  de 
Santiago  de  Torres- Vedras ,  e  Capitão  mor  da  Arma- 
da ,  que  paílou  a  índia  no  anno  de  1556.  Cafou  com  Nobiliários  rfc  Jofeph 
D.Ignez  deLafetá,  filha  dejoaõ  Francifco  de  La-  t^á^^l 
fetá ,  Fidalgo  natural  de  Cremona  ,  irmaõ  do  Conde  Manoel  Alvares  Pc- 
Ludovico  de  Affeitato  ,  que  era  o  mais  velho ,  que 
refidia  em  Madrid  ,  ilíuílre  Família  em  Itália  ,  e  em 
Flandes ,  de  que  vimos  hum  livro  impreílo  ,  em  que 
confiava  fer  da  dita  Familia  Joaõ  Francifco  de  Lafe- 
tá  r  que  pafíòu  a  Portugal ,  reynando  EIRey  D.  Ma- 
noel: teve  huma  grande  Cafa,  einíiituío  dous  Mor- 
gados j  e  teve  de  Maria  Gonçalves  de  Carvalhoíà  f 
mulher  nobre ,  que  tratou  como  fua  própria  mulher, 
e  deixou  por  Tutora  de  íua  filha  D.  Ignez  ,  e  de  feus 
irmãos  j  de  forte,  que  por  morte  de  Colme  de  La  fe- 
tá ,  Commendador  de  Domes  r  feu  irmaõ  ,  entrou  de 
poíle  no  feu  Morgado  D.  Ignez ,  o  que  lhe  difputou 
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feu  fobrinho  Joaõ  Francifco  de  Lafetá  ,  filho  de  feu 
meyo  irmaõ  Agoílinho  de  Lafetá  ,  que  foy  Trin- 
chante delRey  D.  Joaõ  III. ,  de  quem  rizemos  men- 
ção a  pag.  96  deíle  Tomo  5  e  correndo  a  caufa  feus 
termos,  fe  ajuntou  o  próprio  Teftamento ,  eCodicil- 
lo  de  Joaõ  Francifco  de  Lafetá  ,  o  Velho  ,  de  que 
confiava  ,  de  quem  fora  a  may  dos  taes  filhos ,  o  que 
teílemunharaõ  Fidalgos  de  qualidade  ,  que  os  conhe- 
cerão. Finalmente  fe  fentenciou  no  Supremo  Se- 
nado a  caufa  a  favor  de  D.  Ignez  de  Lafetá :  foy  da- 
da a  5  de  Dezembro  de  1587  pelos  Doutores  Triílaõ 
Vaz  de  Caibo  Henriques  de  Soufa ,  e  Aífonfo  Vaz 
„  .  ,     "    .,  Tenreiro  ,  o  qual  feito  vimos ,  e  Cabedo  nas  fuás  Dc- 

CabedojDecí/.part.i.  r        j   n  -  rj      t    :  i 

num.io,e  iz.  cijoem  mz  delia  menção  ,  por  ter  lido  Juiz  em  al- 

guns incidentes.      Deíle  matrimonio  nafceraõ  eíles 
filhos: 

13     D.  Diogo  de  Sousa,  que  foy  Religioíb 
da  Ordem  de  S.  Jeronymo  no  Convento  de  Belém. 
*    15     D.  Joaõ  de  Sousa,  com  quem  fe  continua.1 

15  D.  Rodrigo  de  Sousa  ,  paííòu  a  fervir  à 
índia  no  anno  de  1564,  e  fe  achou  no  grande  cerco 
deChaul  no  anno  de  1571.  Cafou  duas  vezes,  a  pri- 
meira na  índia  com  D.  Maria  de  Miranda  ,  filha  de 
Chriílovaô  Pereira  de  Miranda  ,  de  quem  nao  teve 
filhos ;  eafegunda  comD.Joanna  de  Vafconcellos , 
que  ficando  viuva,  calou  com  D.  Joaõ  da  Cofia;  e 
era  filha  de  D.  Luiz  Fernandes  de  Vafconcellos,  Go- 
vernador do  Brafil ,  e  de  D.  Branca  de  Vilhena  ília 
mulher,  como  fe  diííè  a  pag.  158  deíle  Tomo;  e  ti- 

verao 


da  Cajá  IÇeal  Tonug.  Lh.  XIV.  91$ 

veraõ  o  filho  ,  e  filha  feguintes :  !±  14  D.  Luiz  de 
Sousa  ?  que  depois  de  fervir  nas  Armadas  da  noílâ 
Corta,  paífou  a  fervir  a  índia  no  anno  de  1 581 5  e  ten- 
do tido  muitas  occafioens ,  em  que  fe  diftinguio ,  foy 
Capitão  de  Ormuz  ;  e  voltando  para  o  Reyno  ,  avil- 
ta da  Ericeira ,  no  anno  de  1 62 1 ,  encontrou  humas 
Nãos  de  Argel  ,  com  as  quaes  tendo  pelejado  com 
defefperado  valor,  lhepuzeraõ  fogo  àNao,  e  a  quei- 
marão, eelle  morreo  das  feridas,  efua  mulher  Dona 
Antónia  da  Cofta  foy  cativa  a  Argel ,  onde  morreo. 
~  14  D.  Francisca  de  Vasconcellos,  que  veyo 
a  fer  herdeira ,  cafou  com  D.  Gil  Eannes  da  Cofia , 
Commendador  de  Caftro  Marim ,  como  eícrevemos 
no  lugar  acima  citado. 

15     D.  Leonardo  de  Sousa,  foy  Religíofo 
da  Ordem  do  Carmo. 

13  D.  Joanna  de  Sousa  ,  foy  Dama  da  Rai- 
nha Dona  Catharina.  Cafou  duas  vezes ,  a  primeira 
com  D.  Jeronymo  deCafixo,  Senhor  do  Paul  deBo- 
quilobo ;  e  a  lua  illuftre  poíteridade  fe  refere  a  pag. 
922  do  Tomo  XI.  Cafou  fegunda  vez  com  D.  Luiz 
de  Soufa  ,  Senhor  de  Beringel ,  como  adiante  fe  dirá. 
*  15  D.Joaõ  de  Sousa  fuccedeo  naCafa  a  íeu 
irmaõ  ,  e  foy  Alcaide  mor ,  e  Commendador  de  Tho- 
mar  por  mercê  delRey  D.  Filippe  II.  Caiou  com 
D.  Anna  deMendoça,  viuva  deFrancifco  de  Távo- 
ra ,  Repofteiro  mor  delRey  D.  Sebaftiaó ,  Commen- 
dador de  Olivença,  e  filha  de  Luiz  da  Sylveira  ,  e  de 
fua  mulher  D.  Francifca  deMendoça,  de  quem  teve, 
Tom.  XII.  Rrrrr  além 
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além  de  outros  filhos ,  ~  14  D.  Leonardo  ,  que 
morreo  menino ,  e  D.  Maria  de  Mendoça  ,  que 
naõ  tomou  eftado. 

14  D.Joaõ  de  Sousa  daSylveira,  que  fuc- 
cedeo  na  Cafa  de  feu  pay  ,  e  na  de  Teu  avô  materno, 
pelo  que  fe  appellidou  Sylveira :  foy  Alcaide  mor  de 
Thomar  ,  e  dos  direitos  dos  Fornos  da  dita  Villa  ,  e 
das  Commendas  de  Olalhas ,  e  Pias ,  na  Ordem  de 
Chrifto.  Achou-fe  na  reftauraçaó  da  Bahia,  efervio 
na  guerra  da  Acclamaçaõ  9  foy  Meftre  de  Campo 
na  Provincia  de  Alentejo ,  e  Governador  das  Armas 
da  Provincia  de  Trás  os  Montes ,  e  Vedor  da  Cafa 
da  Rainha  D.  Luiza,  Preíldente  do  Senado  daCa- 
mera  de  Lisboa:  faleceo  a  16  de  Junho  de  1664.  Ca- 
iou com  D.  Archangela  Maria  de  Vilhena ,  filha  de 
Pedro  da  Cunha ,  Senhor  de  Aflêntar ,  de  quem  te- 
ve  ~  *  15  D.  Manoel  de  Sousa  ,  adiante.  3 
15  D.  Elvira  Maria  de  Vilhena,  que  naíceo  no 
anno  de  1627 :  foy  Condeííà  de  Pontevel ,  Dama  da 
Rainha  da  Grãa  Bretanha  ,  a  quem  acompanhou  a 
Inglaterra.  Caiou  com  Nuno  da  Cunha  de  Ataide,. 
que  por  efte  caí  amento  foy  Conde  de  Pontevel ,  a> 
mo  fe  diííè  a  pag.  746  do  Tomo  XI. ,  e  morreo  a  27 
de  Fevereiro  de  1698.  A  Condeííà  fua  mulher ,  fican- 
do viuva ,  fundou  a  fumptuofa  Igreja  de  Noíla  Se- 
nhora da  Encarnação  ,  que  dotou  liberalmente  ,  e 
com  tanta  devoção,  que  naõ  entrou  nella,  fenaõ  de- 
pois de  morta  ,  e  jaz  na  dita  Igreja  na  Capeila  mor 
em  magnifica  fepultura ,  onde  fe  lè  eílc  Epitáfio : 

Af.ii 
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Aqui  ja^  a  Condejfa  de  Tontevel  ©. 
Elvira  Maria  de  Vilhena ,  que  com  he- 
róica piedade  fez^  à  Joberana  Virgem 
May  de  De  os  5  herdeira  dos  J eus  benSj 
na  jumptuoja  fabrica  de  fie  magnifico 
Templo  ,  como  a  outra  ^Matrona  na 
Igreja  de  Santa  Maria  Adayor.  Fale- 
ceo  a  30  de  T>e^embro  de  1 7 1 8. 

E  da  outra  parte  eílá  o  Conde  feu  marido  em  outra 
igual  fepultura.    Deita  uniaõ  naõ  ficou  poíteridade. 

*  15  D.  Manoel  de  Sousa.  ,  Alcaide  mor,  e 
Commendador  de  Thomar ,  e  Senhor  dos  Morgados 
de  feu  pay ,  e  Commendas ,  que  elle  teve :  fervio  na 
guerra  na  Província  de  Traz  os  Montes  ,  quando  feu 
pay  a  governava.  Morreo  no  anno  de  1697,  fendo 
o  ultimo  varão  deita  linha;  e  havendo  cafado  com  D. 
Ifabel  da  Sylva ,  filha  de  Triftao  da  Cunha  ,  Senhor 
do  Morgado  de  Payo  Pires,  e  de  fua  mulher  D.  An- 
tónia da  Sylva ,  naõ  deixarão  fucceílaò. 
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CAPITULO   XXXI. 

T>e  ©.  Tedro  de  Soufa ,  /.  Conde  de  Trado. 

ii  TP\0  fegundo  conforcio  deRuy  de  Soufa, 
SlJ  Senhor  de  Beringel ,  com  D.  Branca  de 
Vilhena  ,  como  diílèmos  no  Capitulo  XXIII.  ,  naf- 
ceo  D.  Pedro  de  Soufa ,  fazendo  huma  nova  linha  , 
em  que  íe  confervaíle  a  memoria  de  feus  efclare- 
cidos  progenitores ,  na  producçaô  de  Varoens  excel- 
lentes  na  paz  ,  e  na  guerra  ,  que  pelos  merecimen- 
tos próprios  fe  fizeraõ  lugar  no  Templo  da  Heroici- 
dade. 

Foy  D.  Pedro  Senhor  das  Villas  de  Beringel,, 

ChanceilarjadeiReyD.  e  de  Prado,  de  que  EIRey  Dom  JoaÕ  III.  ocreou 

■S/i    '  lV' i9'  pag*  Conde  ,  de  que  fe  lhe  paííòu  Carta  feita  no  primeiro- 

de  Janeiro  de  1526  ;  depois  lhe  fez  mercê  daVilla  ,  e 

terra  de  Prado  em  Lisboa  a  10  de  Junho  de  1556: 

foy  Alcaide  mor  de  Beja ,  e  teve  o  Reguengo  velho 

da  dita  Cidade.    Alcançou  oreynado  delRey  Dom 

Fezerv^e ,  cbnn.  ãeU  Joaõ  II. ,  que  o  efcolheo  para  hum  dos  mantenedo- 

Key  D.  João  II.  pjg.  ,      T    n  r    r  "  f  j     t»  •       • 

8(,ved.  res  dasjultas,  que  te  nzerao  nocalamento  do  Prínci- 

pe D.  Affònfo  feu  filho.  EIRey  D.  Manoel  o  man- 
dou por  Capitão  de  Azamor  no  anno  de  15 14,  e 
com  a  fua  sente  fez  com  Nuno  Fernandes  de  Atai- 
de  aquclla  famoíà  entrada  pelas  terras  dos  Mouros, 
ate  chegar  às  portas  de  Marrocos.  Naô  levando  mais 

qus 
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que  feifcentos  Cavallos  ,  fe  atreveo  a  huma  acçaõ 
tal  ,  que  já  mais  emprenderaõ  ,  nem  os  Chriftãos  7 
nem  outra  alguma  Naçaô  ;  porque  ainda  fe  duvida , 
fe  lá  chegarão  os  Romanos.     No  tempo  delRey  D. 
Joaõ  III.  foy  Capitão  de  Alcácer  Seguer  ,  e  neftes 
governos  moílrou  grande  valor ,  e  prudência  5  de  for- 
te ,  que  mereceo,  honrada  memoria  entre  os  Capi- 
taens  do  íèu  tempo.     Ainda  alcançou  o  do  reynado 
delRey  D.  Sebaítiaò,  porque  delle  fefaz  menção  no 
de  1563  y  fendo  já  muito  velho.    Foy  altivo  ,  pouco 
íbfrido  ,  e  pouco  obfequiador  dos  validos  ;  mas  com 
tantos  merecimentos ,  que  os  Reys  oeítimaraõ  íem- 
pre.    Caiou  três  vezes ,  a  primeira  com  Dona  Mecia 
Henriques ,  filha  do  Regedor  Fernaõ  da  Sylveira  ,  Se- 
nhor de  Sarzedas ,  e  de  fua  mulher  D.  Ifabel  Henri- 
ques.    A  fegunda  com  D.  Margarida  de  Brito  ,  filha 
herdeira  de  Eftevaõ  de  Brito  ,  Alcaide  mor  de  Beja  r 
e  de  ília  mulher  D.  Joanna  Coutinho ,  a  qual  elle  ma- 
tou por  lhe  parecer  o  offèndia  com  hum  criado  feu, 
que  fe  acolheo  a  Caílella  a  cafa  do  Conde  de  Bena- 
vente ,  a  quem  D.  Pedro  feguio ,  e  com  induftria  o 
fegurou  em  hum  lugar  ,  onde  o  foy  matar  5  e  fendo 
na  volta  perfeguido  de  muita  gente  do  dito  Conde  T 
por  induftria  de  Martim  Affònfo  de  Soufa  feu  pri- 
mo 7  fe  poz  em  falvo  com  quatro  de  cavallo  7  que 
levava  comfigo  ,  fendo  trinta  legoas   por  Caílella 
dentro.     E  terceira  vez  com  Dona  Joanna  de  Mel- 
lo ,  filha  do  Doutor  João  Arlònfo  de  Aguiar  ?  Pro- 
vedor de  Évora ,  e  de  fua  mulher  Dona  Ifabel  de  Mel- 
lo 3 
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lo  ;  e  deílas  duas  mulheres  naõ  teve  filhos ;  e  da  pri- 
meira foy  único 

12  D.  Francisco  de  Sousa,  Cap.  XXXII. 

CAPITULO  XXXII. 

De  Dom  Francifco  de  Soufa ,  herdeiro  da  Cajá 

de  TZerinçeL 

12  |VT  Aõ  chegou  aíúcceder  na  Cafa  doCon- 
±\  de  de  Prado  D.  Pedro  de  Soufa  Teu  fi- 
lho D.  Francifco  de  Soufa ,  a  quem  naõ  bailando  o 
exemplo  de  feu  pay  ,  e  a  memoria  de  feus  illuftres 
avós ,  viveo  taõ  defordenadamente ,  que  naõ  poden- 
do a  prudência  de  feu  pay,  e  fogro  já  diífimular  com 
a  indignidade  dos  feus  coílumes  ,  aflèntaraõ ,  que  o 
melhor  modo  era  tirallo  dafua  vifta,  apartando-o  de 
fua  mulher  j  e  aííim  obtiveraõ  juftamente  faculdade 
delRey ,  e  fendo  prezo ,  embarcou  para  a  índia ,  e 
parece  morreo  na  viagem ,  naõ  chegando  a  herdar  a 
Cafa  de  feu  pay  ,  que  obrigado  dos  feus  defatinos, 
lhe  foy  preciío  o  ufar  de  hum  meyo  taõ  violento, 
fendo  único ,  e  cafado  com  D.  Maria  de  Noronha ,  fi- 
lha de  D.  Diogo  Lobo ,  II.  Baraõ  de  Alvito,  e  de  D. 
Joanna  de  Noronha  -,  e  deita  illuítre  uniaõ  nafceraõ 
os  filhos  feguintes : 

13  D.  Pedp.o  de  Sousa  ,  Capitulo  XXXIII. 
15     D.  Diogo  de  Sousa,  leniu  na  índia,  foy 

Capitão 
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Capitão  de  Sofalla  ;  e  voltando  ao  Reyno  no  anno 
de  1558  foy  nomeado  Vice-Rey  da  índia  ,  o  que 
nao  teve  efeito ,  por  ir  Ruy  Lourenço  de  Távora , 
a  quem  feu  neto  Chriítovaõ  de  Távora ,  valido  del- 
Rey  D.Sebaftiao,  fez  entaõ  prover  5  eElRey  pelo 
attender ,  lhe  deu  o  governo  do  Algarve  com  outras 
mercês ,  e  lhe  conferio  a  Commenda  de  Orta-Lagoa 
na  Ordem  de  Santiago  5  teve  também  na  dita  Or- 
dem a  Commenda  de  Alcaria-Ruiva.  No  anno  de 
1578  ,  quando  EIRey  paflòu  à  Africa,  foy  General 
da  Armada  Real  D.  Diogo  de  Soufa ,  que  nas  alte- 
rações do  Reyno  fe  houve  neutral.  EIRey  D.  Filip- 
lippe  II.  o  fez  do  Confelho  de  Eftado.  No  anno  de 
1589  quando  oslnglezes  vieraõ  a  Lisboa ,  foy  Capi- 
tão da  gente  da  Porta  da  Cruz ,  contando  já  fetenta 
annos.  Caiou  com  D.  Catharina  de  Atouguia  ,  fi- 
lha herdeira  ,  que  veyo  a  fer  de  Eftevaõ  Nunes  de 
Atouguia ,  e  de  fua  mulher  Mecia  Rapofo  5  e  tive- 
raõ  os  filhos  feguintes :  ~  14  D.  Martinho  de 
Sousa  ,  que  foy  morto  na  batalha  de  Alcácer.  ^ 
14  D.  Branca  de  Vilhena  ,  que  cafou  com  Ma- 
noel Corrêa ,  Senhor  de  Bellas  ,  Capitão  da  Ilha  de 
Santa  Maria  de  Cabo  Verde  ,  Commendador  dos 
Collos  de  Alvalade ,  e  de  Milfontes ,  na  Ordem  de 
Santiago  ,  de  quem  nafceo  D.  Maria  ,.  que  morreo 
de  curta  idade.  ^  14  D.  Maria  de  Noronha  , 
que  cafou  duas  vezes,  a  primeira  com  D.  Nuno  Al- 
vares Pereira  ,  fegundo  íiiho  de  D.  Diogo  Pereira,. 
Conde  da  Feira ,  e  naõ  tivera©  fucceflaõ.   Cafou  fe- 


£20  HiftoYia  Çenealogtca 

gunda  vez  corn  D.  Manoel  de  Ataíde ;  III.  Conde 
da  Caftanheira ,  como  diííèmos  apag.  552  do  Tomo 
II.  iz:  14  D.  Rodrigo  de  Sousa,  illegitimo,  que 
morreo  na  batalha  de  Alcácer. 

13  D.  Joanna  de  Vilhena  ,  que  cafou  com 
Coime  de  Lafetá  ,  Commendador  de  Darez  na  Or- 
dem de  Chriílo ,  fem  geração. 

15  D.  Branca  de  Vilhena  ,  que  foy  mulher 
de  João  Freire  ,  Senhor  deBobadella,  como  íe  diílè 
a  pag.  42  deíle  Tomo. 

13  D.  Mecia  de  Noronha  cafou  com  Dom 
Manoel  de  Macedo  ,  Capitão  de  Chaul ,  e  depois 
da  Mina ,  Commendador  de  Anciaens  na  Ordem  de 
Chrifto,  fem  íucceílaõ. 

13  D.  Antónia  de  Noronha  ,  Fieira  em 
Monchique  do  Porto. 


CAPITULO   XXXIII. 

T>e  2).íP  edro  de  Soufa ,  111.  Senhor  de  ^Beringeí. 

13  O  Uccedeo  ao  Conde  de  Prado  Teu  avó  ,  D. 
v3  Pedro  de  Soufa  na  fua  Cafa,  e  foy  III.  Se- 
nhor deBeringel,  e  de  Prado,  Alcaide  mor  de  Beja, 
Commendador  de  Samjniar  de  Moura  na  Ordem  de 
Chriílo.  Sérvio  em  Africa  na  Praça  de  Tangere, 
fendo  Capitão  D.  Duarte  de  Menezes  j  também  cí- 
teve  algum  tempo  na  Praça  de  Arzilla  ,  fendo  Capi- 
ta j 
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taõ  o  I.  Conde  de  Redondo.  EIRey  D.  Sebaftiaõ 
lhe  fez  mercê  da  Villa  do  Prado.  Cafou  com  D. 
Violante  Henriques ,  filha  de  Simão  Freire  de  An- 
drade ,  Senhor  de  Bobadella  ,  e  de  fua  mulher  Dona 
Leonor  Henriques  j  e  tiveraõ  os  filhos  íèguintes : 

14     D.  Rodrigo  de  Sousa  ,  morreo  moço. 

14     D.  Luiz  de  Sousa  ,  Capitulo  XXXIV. 

14     D.  Francisco  de  Sousa,  Cap.  XXX VL 

14  D.  Joaô  de  Sousa  ,  que  paflbu  a  índia  no 
anno  de  1568  :  foy  Capitão  de  Dio.  Cafou  na  índia 
com  Dona  Maria  Pereftrello ,  filha  de  Eftevaõ  Peref- 
trello  de  Andas ,  Capitão  de  Caranca ;  e  tiveraõ  s 
1 5  D.  Meci A  Henriques  cafou  com  Henrique  de 
Soufa.  ^15  D.Violante  Henriques,  que  cafou 
com  D.  João  de  Almeida ,  de  quem ,  conforme  Tor- 
res, naõ  teve  fucceflàõ.  cz  15  D.Jeronyma  Hen- 
riques ,  que  cafou  com  D.  Jorge  de  Almada  ,  fem 
fucceflàõ ;  e  depois  com  Pedro  Furtado  de  Mendo- 
ça  ,  Capitão  de  Dio ,  também  fem  fucceílàõ ,  como 
íe  diííè  a  pag.  3  7.  deite  Tomo. 

14  D.  Manoel  de  Sousa  ,  que  no  anno  de 
15S5  paílbu  a  índia,  e  no  íeguinte  foy  provido  com 
a  Capitania  de  Dio  $  lá  cafou ,  mas  delle  naÕ  ficarão 
filhos. 

14     D.  Mecia  Henriques  ,  £.  I. 

14  D.  Branca  de  Vilhena  ,  D.  Sebastia- 
na,  e  D.  Margarida  Henriques  ,  todas  Freiras 
na  Conceição  de  Beja. 

Tom.  XII.  Sssss  %.  I. 


çzz  Hi floria  Çenealogica 

§.  I. 

14  D.  Mecia  Henriques,  Dama  da  Rainha 
D.  Catharina  ,  caiou  com  Jorge  Furtado  de  Mendo- 
ça ,  Commendador  das  Entradas ,  e  Reprezas ,  na  Or- 
dem de  Santiago  5  e  tiveraõ  ^15  António  Fur- 
tado de  Mendoça  ,  que  morreo  moço.  ^15  Af- 
fonso  Furtado  de  Mendoça  ,  que  nafceo  no  an- 
no  de  15Ó1 :  foy  Porcionifta  do  Collegio  de  S.  Pedro 
de  Coimbra  ,  em  que  entrou  em  1584  r  e  graduando- 
fe  Doutor  ,  entrou  em  Collegial  no  dito  Collegio  no 
anno  de  1592:  foy  Deaõ  da  Sé  de  Lisboa,  Reytor 
da  Univerfidade  de  Coimbra  ,  e  foy  confirmado  por 
EIRey  D.  FilippeHI.  a  19  de  Julho  de  1605,  de  que 
foy  transferido  para  o  Confelho  de  Eftado  de  Portu- 
gal y.  que  reíidia  na  Corte  de  Caftella  ,  que  entaÓ  e£ 
tava  em  Valhadolid ,  em  que  aífiítio  até  o  anno  de 
1608,  em  que  EIRey  o  nomeou  Prefidente  daMefa 
da  Confciencia  ,  e  Ordens :  foy  Chantre  da  infigne 
Collegiada  de  Guimaraens  ,  e  no  anno  de  1609  no- 
Catbahgos àaGndrâa,  meado  Bifpo  da  Guarda  .  e  fendo  confirmado  por 

e  Coimbra  da  Collecçao  T>1T--rlr        r  ,  o'tt-i  itt 

da  Academia.  Paulo  v .  ,  roy  lagrado  na  oe  de  Lisboa  pelo  Vene- 

rável Dom  Miguel  de  Caftro  a  28  de  Fevereiro  de 
161  o,  tendo  já  tomado  poííè  por  feu  Procurador  a 
1 5  do  dito  mez :  entrou  na  fua  Diocefi  a  7  de  Abril ; 
fez  Synodo  a  29  de  Junho  de  16 14  ,  em  que  publi- 
cou asConítituiçoes,  que  já  tinha  principiadas  Dom 
Nuno  de  Noronha  feu  anteceííor  }  para  o  que  ajun- 
tou 
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tou  osmayores  Letrados  doReyno.  Mandou  traf- 
ladar  osoííòs  defete  Bifpos,  que  jaziaõ  na  Igreja  de 
Noííà  Senhora  da  Coníolaçaõ  ,  que  havia  fido  Sé , 
para  a  que  hoje  exifte  com  grande  pompa  j  e  tendo 
regido  eíta  Igreja  com  inteireza  até  o  fim  do  anno 
de  161 5,  foy  promovido  para  a  de  Coimbra,  em  que 
foy  confirmado  pelo  Papa  Paulo  V.  por  Bulia  palia- 
da a  5  de  Dezembro  de  16 15  ;  e  tendo  regido  eíla 
Igreja  até  12  de  Novembro  de  161 8,  em  que  foy  no- 
meado Arcebifpo  Primaz  de  Braga  ,  de  que  tomou 
poílè  a  19  de  Março  de  161 9.  Nefte  anno  fe  achou 
nas  Cortes ,  que  fe  celebrarão  em  Lisboa  ;  e  tendo  go- 
vernado a  Primacial  Igreja  ,  foy  nomeado  Arcebifpo 
de  Lisboa  nomez  de  Janeiro  de  1626,  Dignidade  em 
que  fuccedeo  ao  Venerável  Arcebifpo  D.  Miguel  de 
Caílro  ;  e  antes  de  ter  Bulias  Apoítolicas  do  Arcebif 
pado  de  Lisboa ,  no  mez  de  Julho  do  dito  anno  ,  o 
^nomeou  EJRey  hum  dos  Governadores  do  Reyno, 
em  companhia  de  Dom  Diogo  de  Caílro ,  Conde  de 
Bailo  ,  que  fe  achava  em  Madrid  ,  c  do  Conde  de 
Portalegre  D.  Joaõ  da  Sylva  ,  que  actualmente  efta- 
va  governando  5  e  partindo  de  Braga  ,  com  grande 
fentimento  de  todos  ,  no  primeiro  de  Setembro  de 
1626  ,  tomou  poííè  do  governo  do  Reyno  a  13  do 
dito  mez  ,  e  continuou  com  o  feu  companheiro  o 
Conde  de  Portalegre  até  Abril  do  íeguinte  anno ,  que 
fe  defonerou  do  governo ,  e  ficou  o  Arcebifpo  com 
elle ,  até  que  faleceo  a  2  de  Junho  de  1650  ,  fendo 
de  idade  de  fetenta  annos  t  e  alguns  mezes ,  e  gover- 
Tom.  XII.  Sssss  ii  nado 
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nado  o  Reyno  três  annos ,  e  perto  de  três  mezes ,  e 
o  Arcebifpado  três  annos  e  hum  mez.  Jaz  na  Capella 
mor  da  Bafilica  de  Santa  Maria ,  onde  fe  havia  man- 
dado enterrar.  Foy  Prelado  de  grandes  virtudes  ,  e£ 
moler ,  e  vigilante  ,  aífim  no  governo  efpiritual ,  co- 
mo no  temporal ,  com  grande  zelo ,  e refoluçaó  ,  co- 
mo íe  vio  na  contenda  íobre  a  fua  Primazia  ,  que  re- 
Cunha ,  Hijloria  Ec-  fere  o  Illuftriffimo  Cunha  ,  que  teve  com  o  Patriar- 
^#«>P*«.?.«p..^  delndias,e  Arcebifpo  de  Lisboa.  S  15  Pedro 
Furtado  de  Mendoça  ,  Cavalleiro  de  Malta,  Ca- 
pitão mor  das  Nãos  da  índia.  ~  *  151  D.  Marga- 
rida Henriques  ,  que  cafou  com  Martim  de  Caf- 
tro,  adiante.  «  ij  D.  Violante  Henriques ,  que 
cafou  com  D.  Francifco  de  Soufa  feu  tio ,  como  íe 
dirá  no  Capitulo  XXXVI.  Zl  1 5  D.  Anna  ,  Freira 
na  Conceição  de  Beja. 

*  15  D.  Margarida  Henriques  ,  que  cafou 
com  Martim  de  Caftro  do  Rio ,  II.  Senhor  de  Barba- 
cena ,  e  do  opulento  Morgado ,  que  feus  pays  infti- 
tuirao  :  foy  entendido ,  briofo ,  e  efmoler  ,  em  que 
difpendia  commaõ  larga,  mas  taõ  efcondida,  que  as 
peíloas ,  que  as  recebiaõ ,  naõ  fouberao  donde  lhe  vi- 
nha ,  fenaô  pela  falta  ,  que  experimentarão  por  fua 
morte,  que  foy  a  27  de  Janeiro  de  16 15  7  e  tiveraõ  os 
filhos  feguintes:  E5  16  Luiz  de  Castro  do  Rio, 
que  lhe  fuccedeo  na  Cafa  ,  e  foy  III.  Senhor  de  Bar- 
bacena ,  e  cafou  duas  vezes ,  a  primeira  com  D.  Mar- 
garida de  Vilhena,  filha  de  feu  tio  D.  Francifco  de 
Soufn  ,  e  a  fegunda  com  Dona  Catharina  Telles  fua 

prima 
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prima  com  irmaa  ,  filha  de  Ayres  Telles  da  Sylva, 
Alcaide  mor  da  Covilhaa ,  e  de  ambas  nao  teve  iuc- 
ceílao.  5  *  ió  Jorge  Furtado  de  Mendoça  , 
com  quem  fe  continua.  ££  16  Affonso  Furtado 
de  Mendoça  ,  que  foy  Deaô  da  Sé  de  Lisboa ,  por 
renuncia  de  feu  tio ,  do  meímo  nome  ,  que  foy  Ar- 
cebifpo  de  Braga ,  e  Lisboa ,  e  Governador  de  Por- 
tugal ,  como  fica  dito  em  íèu  próprio  lugar  :  foy 
Deíembargador  do  Paço  ,  e  do  Coníêlho  delRey* 
Achava-íè  em  Madrid  quando  fuccedeo  a  Acclama- 
çaõ  delRey  D.  Joaõ  IV. ,  e  vindo  para  o  Reyno , 
foy  íeu  Chanceller  mor.  Faleceo  a  5  de  Outubro  de 
1656.  3  16  D.  António  Furtado  de  Mendo- 
ça, que  paííòu  a  fervir  à índia,  e  lá  morreo.  tz  16  D. 
Luiz  a  Maria  de  Mendoça  ,  que  cafou  com  D. 
Pedro  da  Fonfeca ,  Marquez  de  la  Pilha  em  Caílel- 
la ,  fem  fucceílaõ.  ~  16  D.  Violante  do  Rio  ? 
que  foy  Freira  em  Santa  Clara  de  Lisboa.  ^  16  D. 
Violante  Henriques  ,  recolhida  em  Santos,  ç: 
*  16  Jorge  Furtado  de  Mendoça  ,  foy  IV. 
Senhor  de  Barbacena  ,  Commendador  na  Ordem  de 
Chrifto ,  Alcaide  mor  da  Covilhaa.  Caiou  com  fua 
prima  com  irmaa  D.  Marianna  de  Vilhena ,  filha  de 
Ayres  Telles  da  Sylva  ,  Alcaide  mor  da  Covilhaa, 
e  tiveraô  £2  17  Affonso  Furtado  de  Mendo- 
ça ,  I.  Vifconde  de  Barbacena  ,  Alcaide  mor  da  Co- 
vilhaa ,  Commendador  na  Ordem  de  Chriílo  ,  Go- 
vernador das  Armas  da  Beira,  doConfelho  de  Guer- 
ra ,  e  Governador  do  Brafil ,  que  faleceo  a  5  de  Ou- 
tubro 
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tubro  de  1685 ,  e  caiou  com  D.  Maria  de  Távora , 
como  fedifíè  apag.  734.  ti  17  D.  Luiza  de  Men- 
DOça  ,  ou  da  Sylva  ,  que  cafou  com  Luiz  de  Sou- 
ía  de  Menezes  ,  filho  terceiro  do  Copeiro  mor  Jorge 
de  Soufa ,  que  fervio  na  guerra  de  Alentejo  com  va- 
lor j  e  tiveraõ  diverfbs  filhos ,  de  que  naõ  ha  fuccef- 
faõ.  ~  17  D.  Catharina  ,  e  D.  Margarida  , 
Freiras  em  Sacavém. 


CAPITULO  XXXIV. 
De  T).  Lui^  de  Soufa ,  IV \  Senhor  de  Beringel. 

14  \^  Oy  herdeiro  de  D.  Pedro  de  Soufa,  como 
3l  diflemos  no  Capitulo  antecedente  ,  Dom 
Luiz  de  Soufa ,  que  foy  IV.  Senhor  de  Beringel ,  Al- 
caide mor  de  Beja  -,  fervio  a  EIRey  Dom  Sebaftiaõ. 
Noanno  de  1  ^68  foy  accrefcentado  de  Moço  Fidal- 
go a  Efeudeiro  com  três  mil  e  quinhentos  de  mora- 
dia ,  como  teve  feu  pay :  no  meírno  anno  embarcou 
nas  Galés  ,  de  que  era  General  Francifco  Barreto. 
Teve  o  Reguengo  de  Beja,  que  vagara  por  feu  pay, 
por  mercê  de  15  de  Março  de  1566  ,  com  certa  pen- 
íaõ  a  lua  mãy  5  e  no  anno  de  1574 ,  em  que  o  dito 
Rey  foy  a  primeira  vez  à  Africa,  o  acompanhou,  le- 
vando vinte  homens  de  cavallo ,  e  muita  gente  de  pé 
à  fua  cuíta ;  e  já  no  anno  de  1572  havia  embarcado 
naquella  fatal  Armada  ,  de  que  era  Generaliifimo  o 

Senhor 
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Senhor  Dom  Duarte  ,  Condeftavel  de  Portugal ,  no 
Galeão  S.  Paulo ,  com  cem  homens  a  fua  cufta  ,  a 
quem  dava  mefa  com  muita  defpeza  ,  em  que  mo£ 
trou  a  generofidade  do  feu  animo.  No  anno  de  1 577 
já  era  morto ,  o  que  confta  de  certa  mercê  feita  a  feu 
filho.  Gafou  duas  vezes ,  a  primeira  com  D.  if«bcl 
da  Sylva  ,  filha  de  Lourenço  de  Brito  ,  Senhor  dos 
Morgados  de  S.  Lourenço  de  Lisboa ,  e  Santo  Efte- 
vaõ  de  Beja  ,  e  de  fua  mulher  D.  Antónia  da  Sylva  j 
e  tiveraõ 

15  D.  Pedro  de  Sousa,  que  foy  tomado  por 
Moço  Fidalgo  a  9  de  Março  de  1579  ,  e  no  anno  fe- 
guinte  cingio  efpada  ,  depois  embarcou  na  Armada, 
que  foy  a  Inglaterra ,  de  que  era  General  o  Duque 
de  Medina  Sidónia.  Quando  a  Cofta  do  Algarve  pa- 
deceo  receyos  de  fer  invadida ,  acodio  a  Lagos  com 
quinze  Cavallos ,  e  cincoenta  Infantes.  Morreo  mo- 
ço ,  fem  eftado. 

15  D.  Antónia  da  Sylva  caiou  com  Luiz 
de  Mello ,  Alcaide  mor  de  Elvas ,  de  quem  naíceo  ~ 
16  Ruy  de  Mello,  que  lhe  fuccedeo  na  Caía ,  e 
foy  Commendador  de  Santa  Maria  de  Azeredo  na 
Ordem  de  Chrifto  ;  e  tendo  fervido  nas  Armadas, 
fendo  Capitão  de  Mar ,  e  Guerra,  no  anno  de  1617 
tomou  a  roupeta  da  Companhia. 
Cafou  íègunda  vez  com  D.  Joanna  de  Soufa  ,  que 
havia  fido  terceira  mulher  de  D.  Jeronymo  de  Caf- 
tro ,  Senhor  do  Paul  de  Boquilobo  ,  filha  de  D.  Leo- 
nardo de  Soufa ,  e  de  fua  mulher  Dona  Ignez  de  La- 

fetá  y 
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fetá ,  como  diílemos ;  e  deita  uniaõ  nafceo  entre  ou- 
tros filhos  y  que  acabarão  de  curta  idade , 

1 5     D.  Luiz  de  Sousa  ,  de  quem  fe  tratará  no 
Capitulo  XXXV. 


CAPITULO  XXXV. 

De  Dom  Lui^  de  Soufa ,  IL  Conde  de  Trado  , 
V.  Senhor  de  'Beringel. 

15  TVT  O  Capitulo  antecedente  diílemos  ,  que 
JL  1  do  fegundo  coníbrcio  de  Dom  Luiz  de 
Soufa  ,  Senhor  de  Beringel ,  e  de  D.  Joanna  de  Sou- 
fa ,  fora  único  D.  Luiz  de  Soufa ,  que  foy  o  herdei- 
ro da  fua  Cafa  ,  e  V.  Senhor  de  Beringel  ,  Alcaide 
mór  de  Beja  ,  Commendador  de  Noíía  Senhora  da 
Purificação  na  Ordem  de  Chriílo.  Os  feus  mereci- 
mentos ,  ferviços ,  e  talento ,  augmentaraõ  a  fua  Ca- 
fa ,  elevando-a  à  grandeza  merecida ,  e  pofluida  dos 
feus  mayores. 

No  anno  de  1596 ,  em  que  fc  efperava  a  Arma- 
da Ingleza ,  fe  achou  D.  Luiz  acompanhando  a  D. 
Francifco  Maícarenhas-,  Capitão  dos  Ginetes  ,  do 
Confelho  de  Eílado  ,  e  hum  dos  Governadores  do 
Reyno,  com  muito  luzimento,  e  defpeza  de  gente", 
edecavallo,  àfua  cufla ,  até  que  defpedida  a  Arma- 
da inimiga  t  fe  recolherão  7  e  temendo-íè  outra  inva- 
fcto  femelhante  no  anno  de  1599  ,  paílbu  à  Comarca 

de 
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de  Beja  a  fazer  gente ,  qne  poz  correntes ,  e  para  a 
Armada  da  índia ,  e  a  que  EIRey  Dom  Filippe  III. 
mandou  a  Flandes  no  anno  de  1602  ,  e  fe  embar- 
cou em  Lisboa  com  D.  João  de  Menezes ,  que  paf 
Iara  a  íervir  naquelles  Eílados  com  o  poílo  de  Meftre 
de  Campo.  Depois  em  Julho  de  1605  embarcou  nas 
Galés ,  de  que  era  General  Dom  António  Coloma , 
Conde  de  Elda  ,  fer  vindo  à  própria  cufta,  com  gran- 
de defpeza.  No  anno  de  1617  foy  mandado  por  Go- 
vernador ,  e  Capitão  General  do  Eílado  do  Brafil , 
que  governou  até  o  anno  de  162 1  com  muita  tran- 
quilidade. Depois  governou  o  Reyno  do  Algarve, 
e  com  grande  fatisfaçao  ;  porque  todas  as  fuás  acções 
eraõ  reguladas  da  prudência  ,  com  que  fe  fazia  ref- 
peitado. 

Por  morte  de  Dom  Lopo  de  Soufa  vagou  pa- 
ra a  Coroa  a  Villa  de  Prado  \  de  que  EIRey  lhe  fez 
mercê  por  hum  Alvará  paílàdo  a  5  de  Setembro  de 
1630  ^  e  por  outro  depois  feito  em  Madrid  a  25  de 
Fevereiro  de  1634  lhe  fez  mercê  das  jurifdicções , 
e  datas  de  officios ,  com  o  Padroado ,  e  todas  as  mais 
prerogativas ,  com  que  a  tiverao  os  outros  Donatá- 
rios. 

EIRey  D.  Filippe  o  creou  Conde  de  Prado , 
de  que  tirou  Carta ,  e  foy  feu  Gentil-homem  de  Bo- 
ca ,  e  Prefidente  do  Senado  da  Camera  de  Lisboa , 
que  exerceo.  Foy  Miniftro  de  grandes  partes ,  bem- 
quiílo ,  e  eílimado.  Quando  fuccedeo  a  Acclamaçaõ 
delRey  D.JoaòIV.  fe  achava  em  Madrid.     Fez  o 
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feu  Teílamento  a  23  de  Janeiro  de  1645 1  mandando- 
fe  enterrar  na  Igreja  do  Hofpital  de  Santo  António 
dos  Portuguezes ,  debaixo  do  Altar  mór,  deixando  a 
Condeíla  fuã  mulher  por  herdeira  dos  bens  livres.  Ca- 
iou em  Madrid  com  D.  Marianna  de  Guímaõ ,  viuva 
de  D.  Rodrigo  Jeronymo  Portocarrero ,  IV.  Conde 
de  Medelhim  ,  irmaa  de  D.  Alonfo  de  Bracamonte  , 
I.  Conde  de  Penharanda ,  filhos  de  D.  João  de  Bra- 
camonte e  Guímaõ  ,  V.  Senhor  de  Penharanda  ,  e 
de  D.  Anna  de  Córdova  ,  filha  de  D.  Pedro  de  Ávi- 
la ,  I.  Marquez  de  las  Navas ,  de  quem  naõ  teve  fuc- 
ceííao :  pelo  que  havia  renunciado  a  fua  Cafa  em  feu 
íbbrinho  Dom  Francifco  de  Soufa ,  como  adiante  fe 
dirá. 


CAPITULO   XXXVI. 

T>e  T>om  Francifco  de  Soufa. 

14  7VT  O  Capitulo  XXXIII.  diíTemos  fer  tercei- 
X/H  ro  filho  de  D.  Pedro  de  Soufa ,  III.  Se- 
nhor de  Beringel ,  D.  Francifco  de  Soufa  ,  em  quem 
faltando  os  Morgados ,  as  próprias  virtudes  o  flzeraô 
taõ  diftindto  ,  que  mereceo  a  eílimaçaõ  univerfal ; 
porque  íbbre  valeroíb ,  e  fciente  Soldado  ,  era  corte- 
zaõ  ,  e  generofo.  Sérvio  em  Tangere  Commenda , 
no  tempo  que  governava  aquella  Praça  D.  Joaõ  de 
Menezes,     Noanno  de  1578  quando  EIRey  D.  Se- 
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baftiaõ  paílòu  à  Africa ,  foy  Capitão  de  hum  dos  Ga- 
leoens  da  Armada  ,  de  que  era  General  feu  tio  D* 
Diogo  de  Soufa.  Foy  Capitão  mor  da  Comarca  de 
Beja  5  e  no  anno  de  1588 ,  em  que  veyo  a  Armada 
com  o  Prior  do  Crato ,  o  mandou  EIRey  a  Elvas  a 
fazer  gente  ;  e  depois  o  nomeou  Capitão  da  Mina  , 
que  naõ  teve  effèito. 

No  anno  de  1591  foy  mandado  por  Governa- 
dor ,  e  Capitão  General  da  Bahia  ,  havendo  nefte 
tempo  Roberio  Dias  ,  hum  dos  moradores  princi- 
paes ,  e  mais  poderoíòs  daquella  Cidade ,  fegundo  o 
que  refere  na  America  Portugueza  Sebaília5  daRo-  Rocha  Pira,  Amúc* 
cha  Pita,  que  paííàra  ao  Reyno,  fe  offeiecera  def-  erugu  h  ,pas,lv5' 
cobrir  minas  de  prata  no  deftrióto  da  Bahia  j  porque 
nas  fuás  terras  as  tinha  ,  donde  havia  tirado  huma 
grande  copia ,  de  que  fizera  huma  baixella  ,  e  toda  a 
que  ornava  a  fua  Capella  5  ofterecendo  nefte  defco- 
brimento  tantas  utilidades  ,  que  pedia  hum  grande 
deípacho.  Encarregou  EIR.ey  efte  negocio  a  Dom 
Francifco  de  Soufa ,  que  eftava  provido  no  governo 
geral  do  Braíil  ,  e  a  Roberio  Dias  deu  o  lugar  de 
Adminiftrador  das  Minas ,  com  outras  prometias ,  de 
que  pouco  fatisfeito ,  voltou  à  Bahia  com  o  Gover- 
nador ,  e  com  licença  fua  foy  eíperallo  às  fuás  terras, 
a  quem  logo  íèguio  D.  Francifco  de  Soufa  com  to- 
das as  prevenções  neceílàrias  para  hum  negocio  taò 
importante:  porém  Roberio  Dias  o  encaminhou  de 
forte ,  que  naõ  foy  poífivel  a  D.  Francifco  de  Soufa, 
com  exactas  diligencias ,  achar  raílros  das  minas ,  que 
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tinha  fegurado  Roberio  Dias ,  que  alguns  entenderão 
as  havia  encobrido  primeiro.  Conheceo  o  Governa- 
dor o  engano  ,  deu  conta  à  Corte  ,  porém  quando 
lhe  chegou  a  reporta  ,  era  já  morto  Roberio  Dias , 
e  com  elle  acabarão  todas  as  promeííàs.  Continuou 
D.  Francifco  de  Soufa  o  feu  governo ,  fendo  taõ  di- 
latado ,  que  durou  onze  annos ,  executados  com 
acerto  ,  e  applaufo ,  e  voltou  para  o  Reyno. 

Naõ  eraõ  aquellas  minas  de  prata  ,  as  que  Dcos 
tinha  promettido  a  Portugal,  mas  de  ouro,  que  re- 
fervou  para  o  tempo  do  Grande  D.  Joaõ  V. ,  como 
já  relatámos  em  feu  próprio  lugar. 

Havia  tempo  que  fe  tratava  na  Corte  de  Ma- 
drid do  defcobrimento  das  Minas ,  e  já  naõ  com  vul- 
gares noticias  determinou  encarregar  efte  negocio  a 
Dom  Francifco  de  Soufa  nas  Capitanias  do  Sul ,  com 
Patente  de  Capitão  General  ,  que  fe  lhe  paílòu  em 
Prova  num.  21.  Madrid  a  2  de  Janeiro  de  1608,  feparando  aííim  as 
Capitanias  de  S.  Vicente,  Efpirito  Santo,  eRio  de 
Janeiro  ,  do  deítriclo  ,  e  governo  da  Bahia.  Conce- 
deolhe  EIRey  hum  grande  poder,  e muitas  preroga- 
tivas  j  de  forte  ,  que  naõ  le  tinha  vifto  taõ  amplo  po- 
der em  algum  outro  Governador ,  dando-felhe  nas 
inftrucçôes  ,  o  de  prover  todos  os  officios  ,  aííim  de 
fazenda ,  como  póílos  militares ;  de  poder  fazer  Fi- 
dalgos, e  os  mais  foros ,  que  fefeguemj  dar  dezoito 
hábitos  de  Chrifto  com  tenças  5  que  do  governo  íè 
lhe  naõ  tomaria  reíldcncia  ,  e  que  nelle  feria  fomente 
immediato  a  EIRey  j  que  apreíèntaria  hum  Ouvidor 

Geral 
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Geral  na  Villa  de  S.  Paulo ,  e  outras  prerogativas  ,  e 
na  íua  falta  nomear  quem  lhe  havia  de  fucceder  no 
governo  ;  e  com  effèito  o  nomeou  em  feu  filho  Dom 
Luiz  deSouía,  que  havia  levado  na  íua  companhia, 
e  outras  prerogativas  naò  vulgares :  pelo  qual  fervi- 
ço  teve  promeíla  de  Marquez  das  Minas  com  trinta 
mil  cruzados ;  e  por  morrer  antes  de  acabar  o  gover- 
no, fenaõ  verificou  nelle  adita  promeíla,  o  qual  ti- 
tulo vevo  a  lograr  feu  neto  do  meímo  nome  ,  como 
logo  lè  verá.  Morreo  na  Villa  de  S.  Paulo  no  mez 
de  Junho  de  161 1  ,  havendo  governado  com  inteire- 
za ,  e  equidade  ,  porque  foy  defintereílado  ;  fervio 
com  grande  brio  ,  muito  preílimo  ,  e  a&ividade ,  e 
com  hum  talento  militar  ,  e  cortezaõ ,  com  que  ad- 
quiria refpeito  ,  e  naturalmente  generoíb  ;  e  fendo 
dotado  de  excellentes  virtudes ,  e  tendo  fervido  luga- 
res taõ  úteis  ,  era  tal  a  ifençaó ,  que  acabou  pobre. 
Foy  do  Confelho  delRey ,  e  Commendador  de  Ore- 
lhão na  Ordem  deChriílo.  Cafou  duas  vezes,  a  pri- 
meira comD.Joanna  de  Caftro,  filha  de  D.  Rodri- 
go de  Caílro  ,  Senhor  do  Morgado  do  Torrão  ,  a 
quem  chamarão  o  Hombrinhos ,  irmão  inteiro  de  D, 
Leonor  de  Caftro ,  Marqueza  de  Lombay  ,  mulher 
de  D.  Francifco  de  Borja,  entaõ  Marquez  de  Lom- 
bay ,  depois  Duque  de  Gandia,  eReligiofo  da  Com- 
panhia ,  que  veneramos  no  Altar  ;  e  tiverao 

15     D.  António  de  Sousa,  Cap.  XXXVII. 

15     D,  Francisco   de  Sousa  ,  que  morreo 
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15  D.  Joaõ  de  Sousa,  Religiofo  Eremita  de 
Santo  Agoftinho,  e  D.  Angela ,  Freira  em  Beja. 
Cafou  fegunda  vez  com  fua  fobrinha  D.  Violante 
Henriques ,  filha  de  fua  irmâa  D.  Mecia  Henriques , 
e  de  Jorge  Furtado  de  Mendoça ,  como  fe  diííè  j  e 
tiveraò 

15     D.  Diogo  Ce  Sousa,  fem  fucceílàó. 

15     D.  Luiz  de  Sousa  ,  Capitulo  XLIII. 

15  D.  Margarida  Henriques  ,  que  cafou 
com  íeu  primo  Luiz  deCaftro  do  Rio,  de  quem  foy 
primeira  mulher ,  íêm  fucceílãõ. 

15  D.  Mecia  Henriques,  Religiofa  na  Ma- 
dre de  Deos  de  Lisboa. 

15  D.  Luiz  de  Sousa  ,  illegitimo,  Monge  da 
Ordem  de  S.  Bento. 


CAPITULO  XXXVII. 

T>e  2).  António  de  Soufa. 

15  TVT  O  Capitulo  paííãdo  vimos  ,  que  do  pri- 
jj\  meiro  matrimonio  de  Dom  Francifco  de 
Soufa  com  D.  Joanna  de  Caítro  nafcera  o  primeiro 
filho  varão  D.  António  de  Soufa ,  que  veyo  a  fucce- 
der  na  Cafa ,  e  foy  Commendador  de  Santa  Martha 
de  Vianna  na  Ordem  de  Chrifto :  fervio  nas  Arma- 
das ,  e  depois  no  Brafil ,  fendo  Governador  daquelle 
Kítado  íèu  pay.     Eftando  na  fua  Quinta  de  Azeitão 
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a  12  de  Novembro  de  1630  fez  o  íeu  Teftamento,  e 
no  anno  feguinte  fez  hum  Codicillo  a  25  de  Feverei- 
ro ,  e  no  dito  anno  devia  falecer ,  e  fe  mandou  enter- 
rar na  Capella ,  que  a  fua  Caía  tem  no  Convento  de 
S.  Domingos  de  Azeitão.  Cafou  com  D.  Maria  de 
Menezes ,  em  cujos  defcendentes  recahio  o  Morga- 
do de  feus  mayores :  era  filha  de  João  Tello  de  Me- 
nezes ,  Commendador  de  Sande  ,  e  de  fua  mulher  D. 
Catharina  de  Menezes ,  Dama  da  Rainha  D.  Catha- 
rina ,  filha  de  Bernardo  Corte-Real ,  Alcaide  mor  de 
Tavira ;  e  deita  união  nafceraõ  os  filhos  feguintes : 

16  D.  Francisco  de  Sousa,  I.  Marquez  das 
Minas,  III.  Conde  de  Prado,  que  occupará  o  Capi- 
tulo XXXVIII. 

16  D.  Joaõ  de  Sousa  ,  que  era  Capitão  de 
Infantaria,  quando  o  Conde  da  Torre  foy  General  da 
Armada  Real ,  que  foy  ao  Braíll ;  depois  na  Accla- 
maçaÕ  foy  Meftre  de  Campo  na  Província  de  Alen- 
tejo ;  era  valerofo  ,  e  difcreto :  morreo  fem  fuccef- 
fao.  Sua  mãy  no  feu  Teftamento  feito  a  4  de  Ou- 
tubro de  1644  ,  de  certos  bens  inftituio  nelle  hum 
Morgado  ,  com  a  claufula  de  que  por  fua  morte  pa£ 
faíTe  ao  Conde  de  Prado. 

16  £>.  António  de  Sousa  ,  que  morreo  me- 
nino. &    • 

16  D.  Catharina  Maria  de  Menezes  ,  que 
caiou  com  D.  Rodrigo  de  Caftro  ,  I.  Conde  de  Mei- 
quitella ,  Senhor  do  Morgado  do  Torrão  ,  que  fervio 
com  valor,  e reputação  na  guerra,  occupando  gran- 
des 
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des  póílos;  foy  General  da  Cavallaria :  morreo  a  iS 
de  Dezembro  de  1662  5  e  deita  união  nafceo  único 
D.  Noutel  de  Castro  ,  II.  Conde  de  Mefquitel- 
la ,  que  caiou  com  D.  Maria  da  Nazareth  de  Noro- 
nha ,  filha  de  D.  Diogo  de  Lima ,  Vifconde  de  Villa- 
Nova  da  Cerveira  >  como  fe  diílè ,  e  naõ  tiveraõ  fuc- 
ceííàô. 

16     D.  Pedro  de  Sousa  ,  illegitimo ,  havido 
em  Domingas  Nogueira. 


CAPITULO   XXXVIIL 

T>e  T>om  Franctfco  de  Soufa  ?  /.  Marque^  das 
Minas  ^  UL  Conde  de  Trado. 

16  TVT  Afceo  primogénito  de  Dom  António  de 
JL  1  Soufa ,  e  de  ília  mulher  D.  Maria  de  Me- 
nezes D.  Francifco  de  Soufa ;  que  na5  fó  lhe  fucce- 
deo  naCafa,  mas  na  de  feu  avô  materno  Domjoaõ 
Prova  num.  22.    Tello  5  e  por  renuncia  de  feu  tio  D.  Luiz  de  Souía  , 
Conde  de  Prado ,  fuccedeo  nos  feus  Eílados  ,  aiíim 
foy  III.  Conde  de  Prado ,  VI.  Senhor  daVilla  deBe- 
ringel ,  e  Prado  ,  Alcaide  mor  de  Beja ,  Commenda- 
dor  de  Santa  Maria  de  Azevo ,  e  outras  na  Ordem 
de  Chrifto.     Os  feus  merecimentos  o  elevarão  para 
EIRey  lhe  fazer  mercê  da  dignidade  de  Marquez  das. 
Minas,  e  dosmayores  lugares  políticos,  e militares; 
*  porque  foy  Gentil-homem  da  Camera  do.  Príncipe  D. 

Theo- 
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Theodofio ,  Vedor  da  Cafa  delRey  D.  Joaõ  IV.  a 
quem  fervio  de  Camereiro  mor ,  e  de  Eílribeiro  mor 
delRey  D.  AfTonfo  VI. ,  do  Confelho  de  Eílado ,  e 
Guerra,  e  do  Príncipe  Regente  D.  Pedro,  Embaixa- 
dor Extraordinário  de  Obediência  a  Roma ,  Gover- 
nador das  Armas  da  Província  de  Entre  Douro  e  Mi- 
nho ,  que  occupou  largos  annos ,  na  guerra,  e  na  paz, 
e  Prefidente  do  Confelho  Ultramarino. 

No  anno  de  1640 ,  em  qu^iaõ  havia  fuccedido 
na  Caía  de  feu  tio  o  Conde  cWfcrado ,  que  Te  acha- 
va em  Madrid  no  primeiro  de  Dezembro  do  dito  an- 
no ,  foy  D.  Francifco  de  Soufa  hum  dos  quarenta  es- 
clarecidos Varoens ,  que  libertarão  a  Pátria  ]  e  naõ 
faltando  ao  focego  da  Cidade  de  Lisboa  mais  que  a 
Fortaleza  dè  S.  Julião  da  barra  5  porque  todas  as  de- 
mais eftavaõ  rendidas  a  obediência  de  feu  legitimo 
Senhor  EIRey  D.  Joaõ  IV.  5  lhe  foy  encomendada 
efta  empreza  ,  que  com  felicidade  confeguio  ,  entran- 
do na  Praça  a  12  do  dito  mez,  coníèguindo  tomar  o 
foccorro  de  Caftella  ,  que  por  mar  fe  lhe  mandava. 
No  anno  feguinte  paííou  à  Comarca  de  Beja  a  levan- 
tar hum  Terço  de  Infantaria  ,  de  que  havia  de  fer 
Meftre  de  Campo  ,  nomeado  para  a  guarnição  das 
Villas  de  Moura ,  e  Serpa.  Era  já  rota  a  guerra  em 
todas  as  Províncias  do  Reyno ,  quando  ainda  eftava 
em  Beja  acabando  de  levantar  o  Terço ,  e  tendo  no- 
ticia ,  de  que  em  Moura ,  de  cuja  Praça  também  era 
Governador ,  havia  nos  ânimos  dos  moradores  algum 
movimento ,  que  osaccufava  de  pouca  firmeza  na  de- 

Tom.  XII.  Uuuuu  fenía 
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fenfa  da  Praça ,  foy  logo  a  Moura  ,  e  averiguando , 
que  os  moradores  de  Barrancos  eraõ  os  mais  culpa- 
dos ,  deu  conta  a  EIRey  ,  que  o  encarregou  do  caf 
tigo  j  e  fahindo  de  Moura  a  fatisfazer  o  que  fe  lhe  or- 
denava ,  obfervou  fegredo  por  evitar  mayor  rif  na  ; 
n  ,  _  .  ,  cheirou  a  Barrancos ,  e  mandou  loco  fair  todos  os  mo- 
iom.i.pag.217.  radores ,  depois  de  tirarem  o  rato,  Jnespuzerao  togo 
os  Soldados ,  e  D.  Francifco  de  Soufa  fe  recolheo  a 
Moura  ,  fem  embaraço  dos  Caílelhanos ,  e  voltou  a 
Beja  a  acabar  de  completar  o  Terço.  Nefte  mefmo 
armo  com  Francifco  de  Mendoça ,  Alcaide  mor  de 
Mourão  ,  aílèntou  a  entrepreza  da  Villa  de  Valença 
deBomboy,  e unidos  em  Amareleja,  marcharão  tan- 
to que  cerrou  a  noite  ,  e  chegando  a  aviílar  Valen- 
ça ,  antes  de  amanhecer  o  dia  feguinte  ,  fendo  fenti- 
dos  dos  Caftelhanos,  formarão  as  Tropas  fora  da  Vil- 
la, e  entre  ellas  algumas  mangas  de  Infantaria  ,  que 
lhe  fobrava  ,  com  a  gente  da  terra:  porém  defprezan- 
do  a  nofla  Infantaria  o  perigo ,  unida  em  boa  fórma 
com  repetidas  cargas  de  mofquetaria  ,  foy  ganhando 
os  póílos ,  que  elles  lhes  largavaõ ,  fem  grande  reílf- 
tencia  ;  mas  os  dous  Cabos  com  valerofo  exemplo 
avançarão  ,  e  fendo  acometida  por  todas  as  partes  a 
Villa ,  fogio  logo  a  Cavallaria  Caftelhana  ,  e  a  Infan- 
taria defamparou  a  trincheira ;  e  fendo  entrada  a  Vil- 
la, padeceo  miferavel  eílrago.  Foraõ  muitos  os  def- 
pojos,  e  fe  guardou  religiofamen  te  a  immunidade  dos 
lugares  fagrados ;  a  Cavallaria  Caftelhana  fe  falvou 
em  Oliva ,  a  Infantaria  padeceo  mayor  damno.  Reti- 

raraõ-fe 


da  Cafa  %eal  Tortug.  Liv.  XIV.   p$p 

raraõ-íe  os  noílòs  Soldados  contentes  com  os  deípo- 
jos  f  e  fe  recolherão  com  os  Cabos  às  fuás  Praças. 

Eftes  foraõ  os  primeiros  fucceílbs,  com  que  o 
Conde  de  Prado  deu  a  conhecer  o  íeu  valor ,  e  ta- 
lento militar ,  que  brilhou  todo  o  tempo  da  fua  vida; 
depois  fe  achou  em  muitas  occafioens  do  principio  da- 
quella  guerra ,  em  que  fe  diftinguio  ,  como  referem 
as  memorias  dofeu  tempo.  Corria  o  anno  de  1658 
quando  EIRey  o  mandou  meter  na  Praça  de  Elvas , 
fendo  já  do  Confelho  de  Cuerra  ,  e  Eftribeiro  mor 
delRey:  foy  aoccaílaõ  a  em  que  Joanne  Mendes  de 
Vaíconcellos ,  Governador  das  Armas  daProvincia 
de  Alentejo ,  fahio  à  Campanha  com  o  noflb  Exerci-  „       ,  „  „      , 

r  .       .    é~~  1    1       1    t,    1   •  *   c  Portugal  Reftaurado, 

to  a  htiar  a  Cidade  de  Badajoz ;  então  le  encomen-  tom.z.pag.  88. 
dou  ao  Conde  de  Prado  o  governo  das  Armas  da  Pro- 
vinda de  Alentejo ,  no  qual  continuou  em  quanto  du- 
durou  o  fitio ,  que  foraõ  quatro  mezes  ,  com  tanto 
acerto  >  e  cuidado  ,  que  deu  providencia  a  tudo  o 
que  era  neceílàrio ,  com  tanta  íàtisfaçao  de  Joanne 
Mendes  de  Vafconcellos ,  que  delle  fe  fervia  para  o 
confelho,  naõ  fó  porque  EIRey  aífim  lho  ordenara, 
mas  também  pela  particular  eílimaçaõ  ,  com  que 
aquelle  infigne  General  o  refpeitava  ;  confe  fiando  que 
naquella  occafiao  o  Conde  de  Prado  dera  bem  a  co- 
nhecer o  íeu  talento  ,  e  prudência  ,  e  o  muito  que  de- 
fejara  o  bom  fucceílò  daquella  empreza  j  vontade , 
que  tal  vez  naõ  experimentou  naquella  occafiao  em 
outros  Generaes.  Neíte  mefmo  anno  fitiaraõ  os  oito  ik-.pag.  140. 
Caílelhanos  a  Praça  de  Elvas  >  em  que  o  Conde  de 
Tom.  XII.  Uuuuuii  Pia- 
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Prado  fe  foy  meter  com  íêus  filhos  D.  António ,  D. 

Joaõ ,  e  D.  Pedro ,  facrificando  com  elles  ao  ferviçO 

da  Pátria  ,  a  peflba ,  e  a  pofteridade. 

Exercitava  o  Conde  de  Prado  o  grande  empre- 
Frova  num.  23.    gQ  de  Eftribeir0  mór  ddRey  D  AfíbnY0  yL  na  me_ 

noridade  de  Luiz  Guedes  de  Miranda  ,  quando  no 
anno  de  1660  foy  nomeado  Governador  das  Armas 

Tom.  ç.  das  Provas    *k  Prov*nc*a  de  Entre  Douro  e  Minho  ,  poílo  em 
pag.18.  '  que  fuccedeo  ao  Vifconde  de  Villa-Nova  da  Cervei- 

ra ,  que  também  fuccedeo  ao  Conde  no  lugar  de  Ef- 
tribeiro  mor ,  com  condição  de  que  acabado  o  tem 
po  do  governo  do  Conde  de  Prado  ,  voltando  à  Cor 
te ,  tornaria  a  exercitar  o  officio  de  Eftribeiro  mór 
tendo  na  Camera  de  Sua  Mageílade  a  mefma  affiften 
cia,  que  antes  havia  tido,  ufando  dehuma,  e  outra 
coufa ,  da  mefma  maneira  ,  que  o  fazia :  foy  eíla  de- 
p  claraçaõ  a  25  de  Julho  do  dito  anno.     No  principio 

iom.i.paâ.j^,  '  do  mez  de  Setembro  partio  o  Conde  de  Lisboa  para 
a  Provincia  de  Entre  Douro  e  Minho ,  onde  deu  prin- 
cipio ao  feu  governo ,  por  difpor  os  meyos  proporcio- 
nados à  grande  guerra  ,  que  o  efperava  ;  facilitando 
muito  o  fim,  que  pertendia  a  união  ,  e  diligencia  dos 
Cabos  j  e  OHiciaes ,  que  lhe  aííiíliaÕ ,  que  com  incef 
íante  trabalho  conduziao  ,  e  formavaõ  corpos  de  In- 
fantaria ,  e  Cavallaria  ;  e  no  mefmo  tempo  o  Mar- 
quez de  Vianna  ,  General  das  Armas  deGalliza  ,  jun- 
tava Exercito  para  a  Conquiíla  daquella  Provincia , 
e  o  Conde  de  Prado  outro  para  a  defenfa.  Sahio  o 
Conde  à  Campanha  a  15  de  Julho  de  1661  com  o  feu 

Exercito, 
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Exercito ,  que  conftava  de  onze  mil  Infantes ,  mil  e 
quinhentos  Cavallos ,  e  féis  peças  de  artilharia ,  e  mar- 
chou de  Ponte  de  Lima  ,  e  fez  quartel  em  Coura , 
para  que  o  nofíò  Exercito  ferviííè  de  defenfa  às  Pra- 
ças fortificadas  ,  e  Lugares  abertos.     O  Marquez  de  oito  lív.  pae  ?j.i 
Vianna  a  19  de  Julho  paílòu  porhuma  ponte  de  bar- 
cas o  rio  Minho  ;  compunha-fe  o  feu  Exercito   de 
doze  mil  Infantes ,  mil  e  oitocentos  Cavallos ,  e  dez 
peças  de  artilharia.    Depois  de  diverfos  movimentos, 
com  que  o  Conde  de  Prado  naô  fó  defendia  as  Pra- 
ças, mas  naõ  deixava  obrar  coufa  alguma  ao  do  Mar- 
quez de  Vianna  5  porque   com  anticipada  induftria 
prevenia  os  damnos  com  felicidade  das  noíTas  armas , 
divertindo  todas  as  ernprezas ,  que  elle  meditava :  os 
Soldados  fe  retirarão  carregados  de  defpojos ,  e  fegui- 
dos  de  prifioneiros ,  fem  receber  damno  confideravel. 
O  Marquez  de  Vianna  cuidadoíb  ,  adiantou  a  forti- 
ficação do  feu  quartel ,  que  multiplicou  de  íbrte  de- 
fenfas  adefenfas,  que  claramente  manifeftava  mayor 
o  temor  de  cónquiííado  ,  do  que  o  defejo  de  conquif- 
tador ;  fendo  taõ  infeliz  os  feus  progreílbs ,  que  teve 
o  Marquez  ordem  delRey  de  Caftella  para  retirar  o  dúoIív.  rag  547. 
feu  Exercito :  porém  o  Conde  de  Prado  o  poz  em 
baftante  aperto ,  pois  à  fua  viíla  lhe  tomou  o  Forte 
de  Belém  ,  que  ainda  que  nao  era  importante,  lhe  di- 
minuía a  reputação  ;  havendo  perfeguido  de  forte  o 
feu  Exercito ,  e  incommodados  os  Gallegos  com  a  im- 
poífibilidade  da  entrada  dos  combois ,  e  impedindoíhes 
as  forragens ,  accrefcentando  a  efte  aperto  o  damno , 

que 
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que  recebia  a  Cidade  de  Tuy  das  bombas ,  e  da  arti- 
lharia ,  que  continuamente  jogavaõ  contra  aquella 
Praça  ,  com  tanta  confternaçaõ  dos  moradores ,  que 
já  fem  paciência  largavao  as  próprias  cafas :  pelo  que 
o  Marquez  de  Vianna ,  vendo  que  o  Conde  de  Pra- 
do ,  novo  Quinto  Fábio  ,  como  com  a  fua  elegân- 
cia lhe  chama  o  Conde  da  Ericeira  D.  Luiz  de  Me- 
nezes ,  coníêguia  defender  com  valor ,  e  arte ,  a  Pro- 
víncia de  Entre  Douro  e  Minho ,  determinou  levan- 
tar o  quartel ,  e  pâílòu  o  rio  Minho.  Retirado  o  Ex- 
ercito dos  inimigos ,  chamou  o  Conde  de  Prado  a 
Confelho ,  propondo  o  que  havia  de  obrar  com  hum 
Exercito  de  Soldados  valerofos ,  contra  inimigos  def- 
animados.  Foraõ  diverfos  os  votos ,  huns  de  feguir 
o  fio  das  felicidades  ,  adiantando-fe  a  conquiftar ,  ou- 
tros que  le  procuraííèm  os  caminhos  da  defenfa  ,  o 
que  abraçou  o  Conde  de  Prado ;  depois  de  arruinar 
as  defenías  principaes  dos  quartéis  dos  inimigos ,  reíòl- 
veo  empregar  o  Exercito  na  fabrica  de  hum  Forte , 
que  íèrviílè  de  cobrir  Valença ,  e  toda  aquella  cam- 
panha ;  e  tendo-o  principiado  a  25  de  Agofto,  a  3  de 
Setembro  eftava  poílo  com  defeníã. 

Confeguio  o  Conde  de  Prado  no  anno  feguin- 
te  de  1662  fahir  em  Campanha  a  9  de  Julho  primei- 
ro que  os  inimigos ;  conftava  o  corpo  do  Exercito  de 
oito  mil  Infantes  ,  de  que  quatro  mil  eraõ  Auxiliares, 
mil  Cavallos ,  e  fete  peças  de  artilharia.  Do  Exerci- 
to dos  inimigos  era  Capitão  General  D.  Diogo  Car- 
rilho ,  Arcebifpo  de  Santiago  ;  e  pela  pouca  experi- 
ência 
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encia  militar ,  era  Governador  das  Armas  D.  Baltha- 
íàr  de  Roxas  Pantoja  ,  que  ainda  com  grandes  expe- 
riências militares ,  naõ  foy  mais  bem  fuccedido  ,  que 
o  Marquez  de  Vianna  j  porque  o  Conde  de  Prado 
poílou  o  Exercito  tanto  a  tempo ,  que  impedio  o  de- 
fignio  de  D.  Balthafar  Pantoja  occupar  aquelle  poílo, 
que  elle  ganhou ,  ficando  cobrindo  Valença  o  For- 
te de  S.  Franciíco ,  e  as  Freguefias  de  Coura.  Man- 
dou D.  Balthafar  hum  Volantim  ao  Capitão  Louren- 
ço Garcez  ,  que  governava  hum  Forte  da  Portella 
de  Vez ,  naõ  o  quiz  aceitar  ,  e  reípondeo  a  vários 
ameaços ,  que  o  Trombeta  lhe  fez  da  parte  de  Dom 
Balthafar  Pantoja ,  que  o  Conde  de  Prado  lhe  daria 
a  repofta.  Intentarão  os  inimigos  íitiar  Valença  ,  e 
lho  impedio  o  noílò  Exercito  ,  e  na  mefma  forma  to- 
dos os  progreílòs  daquella  Campanha  ,  em  que  quaíi 
todos  os  dias  pelejavaõ ;  porque  o  valor ,  e  vigilância 
dos  Generaes,  e  Cabos  ,  os  naõ  deixavaõ  íocegar; 
de  íbrte  ,  que  defanimados  os  Gallegos ,  naõ  podiaÕ 
refiílir  aos  noífòs  Soldados  ,  nem  fofrer  taõ  glonofos 
fucceílbs.  Intentou  D.  Balthafar  Pantoja  ,  retirarido 
com  o  mayor  filencio ,  que  lhe  foy  poífivel ,  paííàr  o 
rio  Lima  para  penetrar  a  Província ,  que  era  toda  a 
lua  idéa ,  tantas  vezes  mal  lograda ,  mas  o  Conde  de 
Prado  penetrandolhe  o  defignio ,  lhe  prevenio  o  remé- 
dio ;  porque  fabendo  que  os  inimigos  fe  aquartelarão 
em  Giella ,  nobre  apofento  dos  Vifcondes  de  Villa- 
Nova  da  Cerveira ,  da  outra  parte  do  rio  Vez  junto 
aos  Arcos  de  Valdevez ,  mudou  de  fitio  com  a  vl- 

fmhança 
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firihança  do  noílò  Exercito ,  o  que  obrigou  a  D.  Bal- 
thafar Pantoja  a  eftreitar  o  quartel  de  Giella.  O 
Conde  de  Prado  ,  que  anticipava  as  prevenções  aos 
perigos  ,  mandou  fortificar  hum  quartel  com  dous 
Terços  de  Infantaria  fobre  a  Villa  da  Barca ,  e  faci- 
litarlhe  com  pontes  no  rio  Lima  o  foccorro  j  e  por- 
que os  moradores  de  alguns  Lugares  vifinhos  de  Gi- 
ella ,  perfuadidos  dos  Párocos ,  Te  entregarão  ao  do- 
mínio de  Caílella  ,  procedeo  feveramente  contra  os 
culpados  >  para  evitar  com  o  medo ,  exemplo  taõ  pre- 
judicial. 

Naõ  encontrava  D.  Balthafar  Pantoja  caminho 
de  evitar  tantos  infortúnios  ,  largou  a  alTiílencia  de 
Giella ,  e  paííòu  com  o  feu  Exercito  o  rio  Lima ,  com 
a  determinação  de  entrar  em  Braga  ,  ou  Ponte  de 
Lima :  porém  o  noííb  Exercito  paílou  também  por 
outra  parte  o  rio  Lima ,  e  vendo  D.  Balthafar  defva- 
necida  a  fua  idéa  pela  difEculdade  de  o  coníeguir, 
enterprendeo  o  Caftello  de  Lindoíò  ,  que  naõ  tinha 
mais  prefidio ,  do  que  alguns  Paifanos  ,  governados 
pelo  feu  Alcaide  mor  Manoel  de  Souía  de  Menezes, 
que  depois  de  cinco  dias  de  bataria ,  e  perda  de  hum 
Sargento  mor ,  e  quatro  Capitaens  ,  fe  rendeo  com 
honrados  partidos  $  depois  intentou  queimar  a  Villa 
da  Barca  ,  porém  o  Conde  de  Prado  mandou  ao  Te- 
nente General  Fernão  de  Soufa  Coutinho  com  tre- 
zentos Infantes  defender  a  Villa  ,  o  que  confeguio , 
obrigando  aos  inimigos  a  retiraremfe  com  alguma  per- 
da. Era  continuada  a  que  recebiaõ ;  porque  em  to- 
da 
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da  a  parte  os  perfeguia5  os  noílòs  Soldados ,  cortan- 
dolhes  os  combois ,  fazendo  repetidas  prezas  j  de  for- 
te ,  que  poucos  dias  paílavaõ  ,  que  a  noflà  Cavalla- 
ria  fe  naõ  remontaílè  dos  Cavallos  dos  inimigos.  Paf- 
fava  ao  feu  Exercito  hum  Terço  de  quatrocentos 
milicianos  confiados  nas  fuás  partidas  ,  porém  com 
huma  embofcada  de  vinte  Cavallos  totalmente  foy 
desbaratado.  Eraõ  taõ  repetidos  os  mãos  fucceílòs, 
que  D.  Balthafar  mudou  de  fitio ,  e  pertendendo  o 
Meftre  de  Campo  General  o  Conde  de  S.  Joaô  em- 
baraçarlhes  a  marcha ,  o  naó  confentio  o  Conde  de 
Prado  ,  por  nao  permittir  fe  pelejaífe  de  noite  :  ao 
amanhecer  chegou  o  Conde  de  S.  Joaô  ao  rio  ,  e  nao 
achando  mais  que  o  ultimo  batalhão ,  o  carregou  com 
tanta  fúria  ,  que  defprezando  o  perigo ,  a  que  fe  ex- 
punha ,  paííòu  animofamente  da  outra  parte  com  os 
batalhoens ,  que  mandava.  Dom  Balthafar  Pantoja 
voltou  com  a  retaguarda ,  e  fazendo  o  mefmo  a  van- 
guarda ,  fe  difpoz  todo  o  Exercito  à  vingança  dos  ag- 
gravos  recebidos  nos  encontros  paliados*  O  Conde 
de  Prado ,  que  naõ  ignorava  o  perigo  do  Conde  de  S. 
Joaõ ,  paííòu  com  diligencia  a  foccorrello  ,  fazendo  o 
Meftre  de  Campo  General  o  Conde  da  Torre  mar- 
char o  Exercito  com  toda  a  preíTà.  Pelejou-fe  com 
valor  em  todas  .as  partes ,  entre  os  dous  rios  Vez ,  e 
Lima  ,  de  forte ,  que  com  o  favor  da  noite  fe  retirou 
D.  Balthafar  Pantoja  ,  deixando  na  Campanha  qua- 
trocentos Soldados  mortos  ,  nao  cuftando  aos  noflòs 
mais  que  ávida  de  trinta  Soldados.  No  dia  feguinte 
Tom.  XI.  Xxxxx  aPPa" 
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appareceo  o  Exercito  inimigo  aquartelado  em  Giel- 
la  ,  e  o  noílò ,  feguindo-o  ,  campou  no  Lugar  de  Sou- 
to ,  que  mudou  para  o  de  S.  Bento  ,  onde  com  dam- 
no  de  ambos  jogava  a  artilharia  de  huma  ,  e  outra 
parte.  O  Conde  de  Prado ,  vendo  que  os  inimigos 
por  huma  ponte  recebiao  comodamente  os  combois , 
a  mandou  huma  noite  arruinar.  D.  Balthafar  Pan- 
toja ,  vendo  taô  fruftradas  as  fuás  emprezas ,  determi- 
nou vingarfe  ?  mandando  queimar  a  Villa  de  Arcos 
de  Valdevez  5  o  Conde  de  Prado  lhe  mandou  apagar 
o  fogo :  porém  eftava  taõ  ateado ,  que  as  caías  pa- 
decerão ruina.  D.  Balthafar  Pantoja  na  noite  mar- 
chou ,  porém  fendo  fentido  dos  noífos ,  o  feguiraõ 
no  dia  feguinte.  Depois  de  varias  efcaramuças  tive- 
raõ  hum  encontro  ,  em  que  os  inimigos  padecerão 
grande  eftrago  nos  que  morrerão ,  e  em  muitos  priíio- 
neiros ,  e  entre  elles  o  Capitão  D.  Filippe  Trajecto  7 
fobrinho  de  D.  Balthafar.  Durou  o  combate  todo  o 
dia ,  em  que  valerofamente  fe  pelejou ,  e  a  noite  fa- 
cilitou aos  inimigos  a  retirada ,  naõ  com  pouco  traba- 
lho ,  enterrando  algumas  peças  de  artilharia,  que  naõ 
puderaõ  conduzir ,  e  alojou  o  Exercito  na  mais  re- 
montada aípereza  daquellas  terras ;  e  depois  de  vários 
fucceílbs ,  em  que  fempre  as  noíías  armas  confegui- 
raõ  reputação ,  com  perda  dos  inimigos ,  fe  veyo  a 
introduzir  hum  negoceado  porinduíhia  dejoaõ  Nu- 
nes da  Cunha  ,  depois  I.  Conde  de  S.  Vicente ,  com 
D.  Luiz  de  Menezes  ,  chamado  Marquez  de  Penal- 
va ,  em  que  veyo  a  íer  a  conclufaõ ,  o  pedir  eíle ,  com 

confen- 
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confentimento  da  fua  Corte  ,  fufpenfaõ  de  armas , 
que  com  beneplácito  da  noíla  fe  concluío  a  25  de 
Dezembro  do  dito  armo,  com  grande  fatisfaçaÕ,  e 
alegria  dos  povos  de  hum ,  e  outro  Reyno ;  e  conti- 
nuando as  conferencias ,  tiveraõ  remate  os  progreílòs 
da  Campanha  venturofamente  ,  pleiteada  do  valor, 
prudência ,  e  deftreza  do  Conde  de  Prado ,  e  dos  mais 
Generaes ,  e  Officiaes  daquelle  Exercito. 

Os  bons  fucceílbs  da  Campanha  paflada  derao 
motivo  ao  Conde  de  Prado ,  a  que  generofamente  qui- 
zeíle  augmentar  a  opinião  ,  que  com  applauíb  uni- 
verfalmente  havia  confeguido  j  e  pertendeo  paííàr  à 
Corte  a  communicar  a  EIRey  a  fua  idéa  ,  e  pedindo 
licença ,  lha  negou  EIRey ,  com  o  efpecioíb  pretexto 
de  fer  a  fua  peílòa  naquella  Provincia  a  mais  firme 
confiança,  que  a  fegurava.  Naò  replicou  o  Conde, 
e  mandou  ao  Meílre  de  Campo  General  D.  Francií- 
co  de  Azevedo  com  a  commiílâó  de  negocio  taó  im- 
portante. Era  já  entrado  omez  de  Outubro  de  1663, 
em  que  nao  houve  íucceííò  digno  de  memoria.  In- 
tentou o  Conde  de  Prado  tomar  o  Forte  de  Gayao  , 
que  osnoílòs  aílàltarao  taõ  intrepidamente,  que  pu- 
deraõ  vencer  a  valerofa  refiftencia  ,  com  que  os  ini- 
migos o  defendiaõ,  durando  o  conflióto  defde  o  rom- 
per da  Alva  até.  às  oito  horas  da  manhãa.  Foraô  pou- 
cos os  que  efcaparaõ  com  vida ,  fendo  hum  dos  mor- 
tos o  Governador ,  e  dos  noílòs  oito :  foraõ  muitas 
as  confequencias  da  fua  tomada  ,  pelo  muito  damno, 
que  depois  receberão  os  Gallegos  nas  entradas ,  que 
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por  aquella  parte  os  noííbs  fizeraõ  ,  paíTando  os  povos 
de  Entre  Douro  e  Minho  de  conquiftados  a  conquifta- 
dores.  O  Conde  de  Prado,  defejando  fortificar  o  For- 
te de  Gayaó  ,  íêm  embargo  das  oppofições  dos  ini- 
migos ,  o  confeguio ;  e  querendo  fazer  mais  eftima- 
vel  aquella  empreza  ,  mandou  enterprender  a  Praça 
de  Lindoíb ,  que  os  inimigos  tomarão  na  Campanha 
paílàda ,  o  que  confeguio.  Entregou  o  governo  ao 
feu  Alcaide  mór  Manoel  de  Soufa  de  Menezes ,  que 
havia  fido  hum  dos  que  com  grande  valor  a  recupe- 
rarão. O  Forte  de  Gayaõ  ,  tanto  que  foy  fortifica- 
do ,  o  entregou  ao  Meftre  de  Campo  Manoel  Nunes 
Leitão  com  mil  Infantes  dos  Terços  de  feu  filho  D. 
António  Luiz  de  Soufa  ,  Gonçalo  Vafques  da  Cu- 
nha, duzentos  Cavallos,  oito  peças  de  artilharia  com 
munições  de  guerra ,  e  boca  ,  para  hum  largo  fitio , 
e  meteo  o  Exercito  em  quartéis ,  e  D.  Blathaíãr  Pan- 
toja  fez  omefmo.  Nomeou  EIRey  de  Caftella  pa- 
ra Vice-Rey  de  Galliza  a  D.  João  Poderico  ,  que 
havia  fido  Meftre  de  Campo  General  de  D.Joaõ  de 
Auftria  ;  o  Conde  de  Prado  lhe  deu  logo  as  boas  vin- 
das ,  mandando  entrar  em  Galliza  por  Chão  de  Caf 
tro  ,  e  depois  dos  noííbs  queimarem  ,  e  faquearem 
muitos  Lugares  abertos  ,  fe  recolherão  fem  oppofi- 
çaõ. 

Eítes  glorio fos  fucceílbs  das  Armas ,  que  man- 
dava o  Conde  de  Prado,  haviaõ  abatido  o  poder  de 
Galliza ,  que  já  ao  Conde  naõ  dava  cuidado  a  de- 
fenfa  da  Província  de  Entre  Douro  e  Minho ,  mas  a 

efcolha 
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eícolha  da  conquiftu  de  alguma  das  Praças  mais  im- 
portante dos  inimigos.  A  Campanha  que  os  noílòs 
fízerao  neíle  anno  de  1665  na  Província  de  Alentejo, 
obrigou  ao  Conde  a  deferir  os  feus  intentos  para  o 
Outono.  No  mez  de  Outubro  refolveo  EIRey ,  que 
íahiflè  em  Campanha  ,  e  para  eíta  refoluçaõ  Te  tinha 
o  Conde  de  Prado  prevenido  para  a  guerra  ofièiifiva 
com  tanto  fegredo ,  que  naõ  foy  penetrado  dos  ini- 
migos. Chegarão  a  Província  do  Minho  os  foccor- 
ros,  que  EIRey  ordenara,  o  Conde  de  Schomberg 
da  Província  de  Alentejo  com  três  Regimentos  de  In- 
fantaria ,  hum  de  Alemaens  ,  dons  de  Inglezes  ,  e 
hum  de  Cavallaria  Franceza ;  da  Província  da  Bei- 
ra Pedro  Jaques  de  Magalhaens  com  quinhentos  Ca- 
vallos  ,  e  mil  e  quatrocentos  Infantes  ;  do  Porto  o 
Conde  de  Miranda  com  dous  Terços  de  Infantaria ; 
de  Lisboa  o  Conde  da  Torre ,  já  Meftre  de  Campo 
General  da  Extremadura  ;  da  Província  de  Trás  dos 
Montes  o  Conde  de  S.  Joaõ  com  três  mil  Infantes , 
e  oitocentos  Cavallos ;  de  íbrte ,  que  unidos  os  foc- 
corros  à  gente  da  Província  ,  fe  compunha  o  Exerci- 
to de  doze  mil  Infantes ,  e  dous  mil  e  quinhentos  Ca- 
vallos ,  trem  de  artilharia  de  quatorze  peças ,  e  todas 
as  munições ,  e  petrechos  de  guerra.  A  28  de  Outu- 
bro do  referido  anno  de  1665  fahio  o  Governador  das 
Armas  em  Campanha  j  eraõ  Meftres  de  Campo  Ge- 
neraes  o  Conde  de  S.  Joaõ  ,  e  D.  Francifco  de  Aze- 
vedo ,  General  da  Cavallaria  Pedro  Cefàr  de  Mene- 
zes ;  General  da  Artilharia  Fernão  de  Souía  Couti- 
nho ? 
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nho ,  e  General  de  Batalha  Miguel  Carlos  de  Távo- 
ra, depois  Conde  deS.  Vicente,  que  acompanha vaô 
muitos  Officiaes  de  grande  nobreza  r  e  reputação  j  e 
entrando  por  Galliza  ,  faquearaõ  a  Villa  de  Bouças , 
rica ,  e  abundante  ,  que  fica  fobre  o  mar  junto  a  Vi- 
go 5  depois  de  faqueada  fe  lhe  poz  fogo.  O  Vice- 
Rey  de  Galliza  ajuntou  cinco  mil  Infantes ,  e  oito- 
centos Cavallos ,  e  occupou  a  Portella  de  S.  Coima- 
do  ,  por  onde  o  noííò  Exercito  havia  de  paííar ,  lu- 
gar em  que  fe  naõ  detiveraõ  ,  logo  que  deraõ  vifta 
dos  noííòs  primeiros  batalhoens  ,  e  marcharão  para 
Redondella  da  outra  parte;  eoccupando  o  noííò  Ex- 
ercito o  lugar,  que  havia  deixado,  queimou  a  Villa 
de  Porrinho  com  as  fabricas  das  farinhas  ,  e  biícoito , 
de  que  o  Exercito  inimigo  fe  provia.  Eraõ  innume- 
raveis  os  defpojos  dos  Lugares  deftruidos ,  e  naõ  me- 
nor o  trabalho  nas  marchas  no  rigor  do  Inverno ,  por 
Serras  afperas ,  e  difficeis ,  ainda  na  eílaçaõ  mais  be- 
nigna. Finalmente  fuperadas  as  difficuldades  ,  che- 
gou o  Exercito  à  Villa  da  Guarda,  em  que  depois  de 
oito  dias ,  em  que  os  fitiados  ufaraõ  brioíamente  de 
todos  os  meyos  da  defenfa  ,  armando-fe  de  algu- 
mas fortidas ,  ainda  que  infelices ,  os  noííòs  Soldados 
impacientes  ,  lhe  deraõ  hum  furiofo  aííãlto  ,  e  ain- 
da que  com  peida  de  oitenta  ,  e  muitos  mal  feridos , 
em  que  entrou  o  Meílre  de  Campo  Joaõ  Rebello 
Leite  ,  e  o  (eu  Sargento  mor  Clemente  Rodrigues 
Salgado ,  fe  alojarão  na  eítrada  coberta  $  e  principi- 
ando a  picar  a  muralha ,  fe  viraõ  obrigados  os  íltia- 

dos 
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dos  a  fazerem  chamada.  A  20  de  Novembro  come- 
çou a  capitulação  ,  e  ajudada  fe  entregou  o  Forte,  e 
fahio  o  Governador  Jorge  Madureira  com  feifcentos 
Soldados  pagos,  e quinhentos  Auxiliares,  e huma  pe- 
ça de  artilharia  j  os  cavallos ,  e  tudo  o  mais  que  havia 
no  Forte  ,  fe  entregou  ao  General  da  Artilharia  ,  e 
foraõ  comboyados  a  Praça  de  Tuy ,  havendolhe  con- 
cedido o  Conde  de  Prado  aos  Soldados  levarem  as 
fuás  armas  :  e  fendo  entregue  o  governo  do  For- 
te  ao  Meftre  de  Campo  Balthafar  Fagundes  com  no- 
vecentos Infantes  ,  fe  retirou  o  Exercito  j  porque  o 
rigor  do  Inverno  naô  permittia  mais  operações :  os 
Generaes  com  os  foccorros ,  voltarão  às  fuás  Provin- 
das. 

Continuava  o  Conde  de  Prado  o  governo  das  Conde  da  Ericeira, to- 
Armas  do  Minho  com  tantas  ventagens ,  que  naõ  lhe  mo  *' pas*  77°* 
deu  cuidado  de  ter  por  contendor  o  Condeílavel  de 
Caílella  D.  Inigo  Lopes  de  Velafco  ,  que  fora  pro- 
vido no  poílo  de  Capitão  General  do  Reyno  de  Gal- 
liza ,  o  qual  no  primeiro  de  Junho  de  1666  poz  em 
Campanha  o  feu  Exercito  ,  que  conftava  de  quator- 
ze  mil  Infantes ,  mil  e  feifcentos  Cavallos ,  artilharia, 
e  todas  as  mais  munições  de  guerra  ,  e  boca ,  para 
fuftentar  hum  taõ  grande  corpo.  A  efte  Exercito 
fez  oppofiçaõ  o  Conde  de  Prado  com  quatro  mil  In- 
fantes ,  e  mil  e  quinhentos  Cavallos.  Tomarão  os  ini- 
migos quartel  ,  e  depois  de  vários  gyros  ,  em  que 
gaitarão  dias  ,  fem  confeguirem  fucceíib  de  confe- 
quencia ,  pela  oppofiçaõ  do  Conde  de  Prado  ,  o  mu- 
darão} 
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raó ,  dando  a  entender  o  Condeílavel ,  que  hia  fobre 
o  Forte  da  Guarda ;  mas  o  Conde  mandou  lançar  hu- 
ma  ponte ,  íêm  dilação ,  fobre  o  rio  Minho  ,  e  paíían- 
do  à  outra  parte ,  íè  campou  junto  ao  Forte ,  fican- 
do aífim  fruílrada  a  fua  determinação :  pelo  que  vol- 
tou para  o  mefmo  quartel  ,  que  era  em  Forcadella , 
em  que  eíleve  até  4  de  Julho  ?  de  que  fe  mudou  ao 
campo  junto  do  Forte  de  Capote  Vermelhon  ,  com- 
municando-fe  com  o  de  S.  Luiz  y  em  que  fe  deteve 
cinco  dias.     O  Conde  de  Prado  reconhecendo  o  re- 
ceyo  do  Condeílavel ,  lho  accrefcentou ,  mandando 
lançar  huma  ponte  no  rio  Minho  ,  e  paíTou  a  Ca v al- 
iaria ao  Forte  da  Conceição.    Eíle  corpo  fomente  ,  e 
a  guarnição  do  Forte  bailou  para  obrigar  ao  Condef- 
tavel  alargar  o  quartel ,  e  paflar  a  Tuy  com  apreíTada 
marcha ,  e  fe  adiantou  até  à  Ponte  Nova ,  primeiro 
poílo,  que  havia  tomado,  quando  íahio  àCampanha. 
O  Condeílavel  com  novo  defcnio  determinou  man- 
dar  ao  Meílre  de  Campo  General  D.  Ealthafar  Pan- 
toja  com  cinco  mil  Infantes ,  e  trezentos  Cavallos , 
entrar  por  Monte- Alegre  na  Província  de  Trás  dos 
Montes :  porém  o  Conde  de  Prado ,  que  vigiava  fo- 
bre os  feus  defignios ,  penetrou  a  refoluçaõ  7  mandou 
promptamente  para  aquella  Provincia  dous  Terços , 
e  féis  Companhias  de  Cavallos  j  e  da  Praça  da  Con- 
ceição fahio  com  toda  a  gente ,  que  lhe  fobrava  ,  a 
bufcar  os  inimigos  no  quartel  da  Ponte  Nova  j  mas 
achando  embaraço  em  hum  rio ,  tomou  quartel ,  don- 
de mandou  diverfas  partidas  a  deílruír  a  Campanha. 

Nao 
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Naõ  queria  pelejar  o  Condeítavel ,  e  paílòu  o  Exerci- 
to a  S.  Coimado ,  e  o  Conde  de  Prado  a  Gondomar  j 
e  naõ  fe  dando  os  Gallegos  por  feguros  no  quartel , 
que  occuparaõ  ,  fe  retirarão  a  Redondella  ,  e  Sam- 
payo ,  onde  fe  deraõ  por  feguros.  O  Conde  de  Pra- 
do depois  de  ter  aílòlado  todos  os  Lugares  daquelles 
fertiliífimos  valles ,  íèm  oppoílçaõ  alguma  do  Exerci- 
to contrario ,  fe  retirou  com  os  Soldados  ricos ,  e  vi- 
toriofos  à  fua  Provinda  ,  e  foy  recebido  dos  povos 
com  acclamaçÕes  ,  e  vivas  merecidas  de  huma  taó 
gloriofa  Campanha. 

No  anno  de  1667  tornou  o  Condeítavel  a  íàhir 
à  Campanha  ,  e  o  Conde  de  Prado  a  opporfe  com 
tanta  efficacia  ,  que  ainda  fruftradas  algumas  empre- 
zas ,  que  meditara  ?  fe  recolheo  à  fua  Provincia ,  dei- 
xando deftruidos  grande  numero  de  Lugares ,  teme- 
rofos  os  inimigos  ,  os  feus  Soldados  vitorioíòs  ,  e  o 
feu  nome  com  immortal  gloria ;  e  daremos  fim  às  fuás 
acções  militares  ,  tranícrevendo  as  elegantes  expref- 
foens,  com  que  o  Conde  da  Ericeira  remata  a  guer- 
ra da  Provincia  do  Minho ,  dizendo:  Tiver  ao  rema- 
te osfucceffos  glcriofos  daqudla  Provincia ,  onde  ca- 
da hum  dos  Generaes  foy  dignamente  merecedor  de 
hum  triunfo ,  e  os  Soldados  de  multiplicadas  coroas  mi- 
lit ares ;  porque  fe  na  Provincia  de  Alentejo  fe  pelejou 
com  mais  força  ,  na  de  'Entre  Douro  e  Minho  com 
mais  arte  ;  fe  aouella  Provinda  fe  guio  a  efcola  de 
Marcello ,  ejla  a  de  Fábio  ,  ficando  por  efie  ré/peito 
illullrada  a  Provincia  de  Alentejo  em  vencer  bata* 
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lhas  y  a  de  Entre  Douro  e  Minho  em  defender  terre- 
nos ,  e  todas  as  Províncias  do  Reyno  ,  e  Conquíjlas , 
por  acçces  fingulares. 

Celebrada ,  e  publica  a  paz  com  Caftella  no  ati- 
no de  1668  ,  em  que  já  governava  o  Príncipe  Regen- 
te D.  Pedro ,  a  quem  a  piedade ,  e  Religião  deverão 
o  mayor  cuidado  ,  determinou  mandar  a  Roma  dar 
obediência  ao  Papa  Clemente  IX.  ,  e  entre  tantos 
beneméritos  ,  que  occupavaõ  o  venerado  lugar  do 
Confelho  de  Eftado  ,  e  outros  também  grandes  da 
Corte ,  efcolheo  ao  Conde  de  Prado  para  mandar  a 
Roma  por  feu  Embaixador  Extraordinário  ,  a  quem 
entre  outras  mercês  creou  Marquez  das  Minas ,  de 
que  depois  tirou  Carta  ,  que  fe  lhe  paílbu  a  7  de 
Janeiro  de  1670.  Sahio  de  Lisboa  a  30  de  Mayo 
de  1669  ,  havendo  já  partido  para  Roma  com  oca- 
rader  de  Enviado  a  1 2  de  Janeiro  o  Doutor  João 
de  Roxas  de  Azevedo  com  a  mercê  de  Defembar- 
çador  do  Paço.  Acompanharão  ao  Marquez  três 
Nãos  de  guerra  ,  levando  em  fua  companhia  a  feus 
filhos  Dom  João ,  e  Dom  Pedro  de  Soufa,  o  Conde 
de  Atalaya  Dom  Luiz  Manoel  feu  íbbrinho ,  e  gen- 
ro,  e  o  Doutor  António  Velez  Caldeira ,  Cavalleiro 
da  Ordem  de  Chriílo  ,  Defembargador  da  Cafa  da 
Supplicaçaõ ,  por  Secretario  da  Embaixada  ,  Miniílro 
de  grande  litteratura  ,  em  quem  concorriaô  muitas 
partes  para  emprego  tao  eílimavel ;  e  feguia-fe  mais 
íuima  nobre  numerofa  ,  e  luzida  família.  Chegou  a 
Leorne ,  porto  do  Graõ  Duque  de  Tofcana ,  que  o 

man- 
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mandou  receber  com  extraordinárias  demonftrações 
de  grandeza ,  e  arTè&o.  Deu  principio  à  jornada  pa- 
ra Roma ,  e  entrando  no  Eftado  Ecclefiaftico,  foy  re- 
cebido em  Viterbo  por  Monfenhor  Durazzo,  Gover- 
nador do  Património  da  Igreja ,  e  lhe  fez  huma  íiimp- 
tuofa  hofpedagem.  Neíla  Cidade  achou  três  co- 
ches feus ,  tirados  por  cavallos  Napolitanos ;  aqui  ao 
partir  deitou  aos  pobres ,  e  para  os  prezos  hum  bom 
numero  de  moedas  de  ouro  ,  e  foy  a  primeira  publi- 
ca demonítraçaõ  do  Embaixador  j  porque  nelle  foy 
o  brilhante  a  generofidade ,  entre  tantas  virtudes,  com 
que  fe  adornou ;  porque  fendo  o  cara&er  de  Embai- 
xador a  confiança  do  Soberano ,  também  cofluma  fer 
o  mais  publico  demonítrativo  do  coração  do  Mini£ 
tro ,  fèm  que  poíla  occukar  os  effèitos  da  economia , 
com  que  alguns,  faltandolhe  a  generofidade ,  faõ  ob- 
jecto da  murmuração  das  Cortes ,  em  que  affiílem ,  e 
huma  hiftoria  paííada  na  tradição  ,  que  perpetua  o 
apoucado  dos  feus  ânimos.  Antes  do  Embaixador 
chegar  a  Monte-Rozzi  ,  encontrou  a  Monfenhor 
Rocei ,  Mordomo  do  Papa ,  que  o  havia  mandado 
para  hofpedar  ao  Embaixador ,  o  que  fez  ,  e  a  feus  fi- 
lhos, companheiros,  e  a  toda  afua  grande  família. 
No  dia  feguinte  fe  defpedio  Monfenhor  Rocei  para 
ir  dar  noticia  ao  Papa  da  chegada  do  Embaixador , 
que  continuando  afua  jornada,  a  féis  milhas  de  Ro- 
ma achou  ao  Cardeal  Urfino  ,  Protector  de  Portu- 
gal ,  que  o  recebeo  com  hum  refrefeo  de  doces  ,  e 
bebidas  nevadas,  com  muita  abundância.  Neíle  lu- 
Tom.  XII.  Yyyyy  ii  gar 
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gar  lhe  tinha  prevenido  muitos  coches  a  féis  cavallos 
para  conduzirem  a  família  do  Embaixador  ,  a  quem 
os  Cavalheros  Portuguezes  ,  e  aííift  entes  na  Cúria , 
vieraõ  obfequiar.  Em  Aquatravefa  ,  Lugar  duas  mi- 
lhas de  Roma  ,  encontrou  ao  Cardeal  Rofpigliofi 
com  o  feu  Meftre  de  Camera  Mário  Spínola ,  que  o 
vinha  comprimentar ,  e  acompanhar  até  Roma ,  pa- 
ra lhe  dar  a  conhecer  os  Gentis-homens  dos  mais  Car- 
deaes ,  que  havia  de  encontrar.  Entrou  o  Embaixa- 
dor no  coche  do  Cardeal  Rofpigliofi ,  o  Cardeal  Ur- 
íino ,  e  Monfenhor  Spínola ,  e  foraõ  encontrando  hum 
grandiííímo  numero  de  coches  a  féis  cavallos  ,  dos 
Cardeaes  ,  Embaixadores  ,  Príncipes  ,  e  Miniftros, 
que  ohaviaõ  de  acompanhar.  Entrou  a  19  de  Ou- 
tubro de  1669  o  Embaixador  em  Roma,  e  chegando 
ao  Palácio  do  Cardeal  Protector  ,  fe  defpedio  Mon- 
fenhor Spínola  5  e  com  pouca  detença  ,  entrou  no  ícu 
coche  o  Embaixador  com  o  Cardeal  Urímo ,  e  fora  5 
à  audiência  do  Papa  ;  e  chegando  aos  feus  pés ,  lhos 
beijou  j  foy  levantado  ao  braço,  e  fentando-fe,  referio 
os  motivos  da  fua  Embaixada ,  que  o  Papa  ouvio  com 
ternura  ,  e  paternal  fatisfaçaÔ.  Paííàdo  algum  tempo, 
fe  defpedio  com  aquellas  demonftraçoes  de  refpeito, 
devidas  ao  Vigário  de  Chriílo  ,  e  daqui  paílbu  a  ver 
ao  Cardeal  Rofpigliofi ,  fobrinho  do  Papa  ;  e  íahindo 
já  de  noite  com  o  Cardeal  Urfino  ,  foraõ  viíltar  ao 
irmaõ  do  Papa  Joaõ  Bautiíla  Roípigliofi ,  Duque  de 
Zngarola,  e  Príncipe  deGalicano,  e  aos  Príncipes,  e 
Princezas  Teus  fobrinhos,  que  o  eíperavaõ  com  huma 
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aííemblea  de  Senhoras  da  primeira  qualidade  ;  era 
grande  a  riqueza  ,  e  fingular  gofto,  com  que  eftavaõ 
ornadas.  Acabada  a  vifita  ,  paílbu  ao  Palácio  do 
Cardeal ,  onde  foy  fervido  naquella  noite,  e  no  dia 
feguinte  com  delicada  meia  ,  em  que  luzia  a  magni- 
ficência ,  e  gofto  do  Cardeal. 

Nefte  meímo  dia  paílòu  o  Embaixador  Mar- 
quez das  Minas  para  o  Palácio  ,  que  fe  lhe  tinha  pre- 
parado junto  a  Fontana  de  Treve  ;  e  quando  com  di- 
ligencia eftava  preparando-fe  para  fahir  em  publico , 
faíeceo  a  9  de  Dezembro  o  Papa  Clemente  IX.  En- 
trou a  Sé  Vacante  no  governo ,  e  o  Sacro  Collegio 
em  Conclave  ,  e  o  Marquez  fez  em  vinte  e  quatro 
horas  trabalhar  huma  libré  de  veludo  negro  com  ca- 
pas de  pano  para  fervir  na  Sé  Vacante ;  e  fendo  rece- 
bido do  Sacro  Collegio  na  Sacriília  de  S.  Pedro ,  lhe 
fallou  com  defembaraço  ,  porque  foy  o  Marquez 
igualmente  ornado  de  valor  na  Campanha  ,  do  que 
de  talento  politico  ,  e  em  hum  elegante  difcuríò  ,  ie 
laítimava  da  morte  do  Papa  ,  e  perfuadia  ao  Sacro 
Collegio  reparaílè  o  damno  com  a  eleição  de  huma 
tal  peííòa ,  que  entre  tantos  dignos  ?  foílè  digniíTimo: 

ofíèreceo  as  forças  do  Príncipe  feu  Amo  para  defen-  r>  „ 
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ia  do  Sacro  Collegio.  Heípondeo  em  nome  do  Sacro 

Collemo  o  feu  Decano  o  Cardeal  Barberino  com  ex- 
prefíòens  agradecidas,  e  attentas;  e  no  tempo  que  Irovanum.  25. 
durarão  as  Exéquias ,  vifitou  alguns  Cardeaes ,  e  a 
Rainha  de  Suécia.   Na  noite  que  fe  fechou  o  Concla- 
ve fe  achou  prefente,  vifitaodo  a  todos  os  Cardeaes, 
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cada  qual  particularmente  ,  e  feparadamente  no  feu 
apofento  5  e  em  todo  o  tempo ,  que  durou  o  Concla- 
ve ,  deu  largas  demonftrações  da  fua  politica  ,  que 
revertida  da  prudência  ,  accrefcentou  a  expectação  , 
com  que  os  Romanos  mediaõ  as  acções  do  Marquez 
Embaixador  ,  que  lhe  deveo  huma  íingular  eílima- 
çaõ. 

Sobio  à  Cadeira  de  S.  Pedro  a  29  de  Abril  de 
1670  o  Cardeal  Emilio  Altieri  ,  Bifpo  de  Camerino, 
Romano  da  antiga  Familia  do  feu  appellido ,  com  o 
nome  de  Clemente  X. ,  a  quem  o  Marquez  logo  man- 
dou ao  Palácio  Apoílolico  congratular  com  mais  vi- 
vas expreííòens  de  refpeito ,  e  de  obediente ,  e  devo- 
to filho  feu ;  e  a  5  de  Mayo  mandou  ao  Embaixador 
o  Cónego  Joaõ  Pedro  Catolini ,  primeiro  Official  da 
Secretaria  de  Eftado,  a  fignifícarlhe  o  quanto  eílimara 
a  fua  attençaõ ,  e  entregarlhe  huma  Carta  ,  toda  da 
maó  de  Sua  Santidade  ,  para  o  Príncipe  Regente , 
dandolhe  conta  da  fua  exaltação ,  e  manifeftando  a 
cordeal  attençaõ ,  com  que  fe  difpunha  a  confiderar 
todos  os  intereílès  dos  íêus  Reynos ;  e  o  Cardeal  Al- 
tieri ,  fobrinho  do  Papa ,  efcreveo  à  R.ainha  Princeza 
D.  Maria  Francifca  participandolhe  a  eleição  do  Pa- 
pa ,  e  a  vontade  com  que  eftava  de  promover  os  ne- 
gócios pertencentes  a  Coroa  de  Portugal.  Foy  o  dia 
4  de  Mayo  deftinado  para  o  Marquez  Embaixador 
ter  a  audiência  do  Papa,  ebeijandolhe  o  pé,  levanta- 
do ao  braço  de  Sua  Santidade ,  tomou  o  feu  lugar  pa- 
ia íêntaríè  ,  a  quem  manifeftou  o  gofto  da  fua  elei- 
ção, 
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çaõ  ,  e  o  quanto  feria  da  fatisfaçaõ  do  Príncipe  feu 
Amo.  Depois  de  paííàdo  algum  tempo  teve  licen- 
ça para  introduzir  a  beijar  o  pé  D.  Joaõ  ,  e  D.  Pedro 
de  Soufa  feus  filhos  ,  a  que  fe  feguio  toda  a  fua  nu- 
merofa  familia.  Na  meima  audiência  manifeílou  o 
defejo  ,  que  tinha  de  fervir,  e  acompanhar  a  Sua  San- 
tidade ,  na  Cavalcata  da  poile  a  S.  Joaõ  de  Latraô  ; 
e  como  naÕ  eílava  em  publico  ,  neceííitava  de  que 
Sua  Santidade  déííè  o  meyo  para  o  confeguir  ;  o  que 
o  Papa  agradeceo ,  promettendolhe  que  teria  eífeito 
aquella  fupplica.  Viíltou  depois  a  13  do  dito  mez  a 
Princeza  Altieri  fobrinha  do  Papa  ,  que  determinou 
os  dous  dias ,  de  que  neceííitava  o  Embaixador  para 
as  funções,  que  havia  de  fazer.  Aííim  no  dia  18  de 
Mayo,  depois  de  jantar,  paflòu  incógnito  ao  jardim 
do  Palácio  ,  chamado  do  Papa  Júlio ,  com  toda  a  fua 
familia:  aqui  foy  hofpedado  magnificamente,  e  cum- 
primentado pelos  Gentis-homens  de  todos  os  Car- 
deaes ,  Embaixadores ,  Enviados ,  Refidentes ,  Prín- 
cipes, Duques,  eMiniílros,  em  nome  de  feus  amos, 
e  muitos  Titulos,  eCavalheros  Romanos,  que  foraõ 
obfequiar  ao  Embaixador.  Depois  chegou  a  Guar- 
da dos  Cavallos  ligeiros  do  Papa ,  a  que  fe  feguio  a 
dos  Suizos  com  feus  Capitaens :  duas  horas  antes  da 
noite  chegou  o  Príncipe  Altieri  ,  General  da  Igreja, 
fobrinho  do  Papa  ,  para  conduzir  ao  Embaixador,  e 
fobindo  a  eícada  ,  achou  no  topo  ao  Embaixador  r 
com  o  qual  tornou  a  defcer  ,  e  montando  a  cavallo, 
fahiraõ  de  Palácio ,  caminhando  o  Embaixador  à  maõ 
direita  do  Príncipe.  Já 
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Já  tinha  dado  principio  à  Cavalgada ,  a  que  pre- 
cediaô  quatro  trombetas  do  Embaixador  com  roupas 
de  pano  verde ,  cobertas  de  galoens  de  prata  ,  com 
plumagem  branca  nos  chapeos,  a  que  fe  feguiaõ  trinta 
e  íeis  azemelas,  cobertas  com  repofteiros  ricos  com  as 
Armas  bordadas  do  Embaixador ,  dezoito  de  veludo 
carmefi  ,  e  dezoito  de  veludo  verde ,  guarnecidos  com 
franjas  de  ouro ,  e  apertadas  com  baftoens  de  prata , 
conduzidas  por  dezoito  Moços  de  mulas ,  com  libré 
verde  agaloada  de  prata  ,  e  nos  chapeos  plumas  bran- 
cas, elogo  os  Palafreneiros  dosCardeaes  íòbre  mulas 
de  gualdrapas ,  com  os  chapeos ,  e  inílgnias  Cardinalí- 
cias ,  a  que  fe  feguiaõ  três  Meftres  de  Ceremonias  do 
Papa  veftidos  de  roxo ,  e  a  Guarda  dos  Cavallos  li- 
geiros 5  depois  féis  Ajudantes  deCamera,  a  que  cha- 
mamos Repofteiros ,  veftidos  à  Franceza  com  bom 
gofto  j  depois  dous  Pagens  de  malas  a  cavallo  com 
colares  de  ouro  a  tiracolo ,  e  a  pouca  dift anciã  dez 
Pagens  ,  veftidos  de  veludo  verde  com  galoens  de 
prata ,  primoroíamente  ornados ,  e  nos  chapeos  fitas 
de  prata ,  e  plumas  brancas ,  a  que  fe  feguiaõ  doze 
tambores  com  a  libré  do  Embaixador  de  pano  verde 
agaloada  de  prata ,  e  os  chapeos  com  plumas  brancas, 
e  bandas  com  as  Armas  do  Embaixador ,  e  a  eftes  íê 
feguiaõ  vinte  e  quatro  Gentis-homens  em  excellentes 
cavallos ,  com  veftidos  ricos  cobertos  de  oiro ,  aííen- 
tado  em  diverfas  cores  ,  mas  todas  de  bom  gofto , 
chapeos  bem  guarnecidos  ,  e  com  plumas  brancas: 
vinhaõ  logo  juntos  os  Gentis-homens  Portuguezes, 
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Ecclefiaflicos ,  e  Seculares,  que  refidiaõ  em  Roma  5 
depois  os  Gentis-homens  dos  Cardeaes ,  Embaixado- 
res ,  Príncipes ,  Duques ,  e  Miniílros ,  em  grande  nu- 
mero, todos  em  bons  cavallos,  e  com  muito  luzimen- 
to  j  logo  a  familia  do  Papa  a  cavallo  ,  veílidos  to- 
dos de  roxo ,  com  veíles  de  vermelho  íbbrepoftas :  íe- 
guiaõ-fe  hum  grande  numero  de  Cavalleiros  Roma- 
nos ,  Marquezes ,  e  Condes ,  e  a  pouca  diílancia  o 
Abbade  Dom  Pedro  deSoufa,  filho  do  Embaixador, 
veíldio  com  habito  longo ,  a  cavallo  com  gualdrapa  , 
com  féis  Lacayos  com  libré  encarnada  ,  coberta  de 
galoens  de  feda ,  com  varias  cores ,  também  matiza- 
da ,  que  fazia  lugar  entre  tanta  riqueza.  Acompa- 
nhava-o  o  Medre  de  Campo  General  Vanixeli,  vef- 
tido  de  Corte  com  quatro  Lacayos  5  fuccedialhe  o 
Conde  de  Atalaya  ,  ibbrinho  ,  e  genro  do  Embaixa- 
dor, montado  em  hum  foberbo  cavallo  bayo,  veíli- 
do  de  hum  brocado  riquiííimo,  com  cafaca  azul,  co- 
berta de  ouro ,  e  tudo  com  igual  goílo ,  com  féis  La- 
cayos ,  e  dous  Mochilas ,  com  libré  cor  de  fogo  cober- 
ta de  galoens  de  feda  com  grande  perfeição  ;  e  lhe 
era  immediato  Dom  João  deSoufa,  filho  do  Embai- 
xador ,  em  hum  foberbo  cavallo  bayo ,  veílido  com 
grande  cuílo ,  e  eleição ,  com  féis  Lacayos ,  e  dous 
Mochilas,  com  libré  azul,  guarnecida  de  paflamanes 
de  feda  de  belo  artificio ;  elogo  fe  feguia  o  Capitão 
das  Guardas  Tudefcas  com  a  fua  Companhia ,  que 
cobriaó  ao  Marquez  Embaixador ,  e  Príncipe  Altie- 
ri.  O  Embaixador  veília  ricamente  de  hum  a  cor 
Tom.  XII.  Zzzzz  grave , 
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grave,  com  abotoadura,  e  habito  de  diamantes  de 
grande  preço ,  chapeo  com  plumas  brancas ,  e  prezi- 
lha  de  diamantes  de  grande  valor,  montado  em  hum 
belo  cavallo ,  ricamente  ajaezado  \  porque  na  cabeça- 
da lhe  ficava  por  teíleira  huma  joya  ovada  de  dia- 
mantes ,  e  as  crinas  concertadas  com  laços  de  diaman- 
tes ,  tudo  de  hum  grande  valor.  Levava  diante  qua- 
renta Lacayos  com  libré  de  pano  fino  verde  guarne- 
cida de  galoens  de  prata  ,  com  capas  de  razo  verde  , 
calções ,  e  juboens  à  Franceza ,  meyas  verdes ,  e  cha- 
peos  de  plumas  brancas  ;  de  traz  vinha  tirado  por  féis 
cavallos  murzelos,  ricamente  guarnecidos,  o  primei- 
ro coche  do  Embaixador  de  veludo  negro ,  todo  co- 
berto de  oiro,  ealamares  de  relevo,  recamado,  e  ref- 
levados  íbbre  o  veludo ,  obra  de  goílo  Romano ,  e 
muy  rica,  forrado  de  brocado  negro,  tendo  notege- 
dilho  bordadas  as  Armas  do  Embaixador  ;  e  aífim  o 
mais  de  pregadura  ,  e  ferragens ,  e  efcultura  ,  tudo 
feito  com  o  mayor  primor  da  arte.  O  fegundo  co- 
che ,  tirado  de  íeis  frizoens  murzelos ,  era  de  veludo 
verde  guarnecido  de  oiro  ,  e  por  dentro  de  brocado 
verde  ,  feito  com  tanto  primor ,  como  defpeza  $  de 
forte ,  que  nas  talhas ,  arreyos ,  e  riqueza ,  pouco  dif- 
feria  do  primeiro.  O  terceiro  coche  à  Franceza  ,  que 
o  Embaixador  levava  de  Portugal ,  de  veludo  carme- 
ílm  ,  bordado  por  fora  ,  e  por  dentro  de  oiro ,  e  pra- 
ta ,  obrado  com  gofto ,  -e  riqueza  ,  que  naõ  cedia 
na  obra  às  dos  Romanos ,  tirado  também  por  féis  fri- 
zoens.    SeguiaÔ-fe  três  coches  com  muito  luzimen- 

to, 
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to ,  e  primor ,  para  a  fua  família ,  tirados  por  cavallos 
Napolitanos ;  e  fegundo  a  eticheta  Romana  ,  entrou 
pela  porta  do  Populo ,  fora  da  qual  encontrou  a  Mon- 
íènhor  Rocei,  Mordomo  do  Papa,  aííiílido  de  to- 
dos os  Patriarcas ,  e  Arcebifpos ,  aífiftentes  de  Sua 
Santidade  s  aqui  o  Príncipe  Altieri  deu  lugar  a  que 
Monfenhor  Rocei ,  tomando  a  maõ  direita ,  e  Mon- 
fenhor  Altrovi ,  Patriarca  de  Antiochia  ,  a  efquerda , 
levaílèm  no  meyo  ao  Marquez  Embaixador ,  e  feguin- 
do  a  outra  Prelatura  ,  fe  encaminharão  ao  fequito  da 
Cavalgada.  Entrou  pelo  coríò ,  donde  ouvio  a  falva 
dos  canhoens  do  Caftello  de  Santo  Angelo :  era  gran- 
de a  multidão  do  povo  nas  praças ,  e  ruas ,  as  janel- 
las  dos  Palácios  de  Roma  ricamente  ornadas,  que  as 
faziaô  mais  viílofas  o  ferem  oceupadas  de  belas  Da- 
mas ,  até  que  chegarão  ao  Palácio  do  Marquez  Em- 
baixador ,  onde  defpedindo-fe  do  Príncipe  Altieri ,  e 
dos  referidos  Prelados,  ferecolheo. 

No  dia  22  de  Mayo ,  deftinado  para  a  função 
da  Obediência ,  appareceo  a  fachada  do  Palácio  do 
Embaixador  coberta  de  nobiliííimas  pinturas,  com  di- 
verfas  Infcripções ,  alludindo  a  gloria  de  Roma  ,  e 
Portugal ,  cujas  Reaes  Armas  fe  viaô  a  maõ  efquer- 
da das  do  Papa ,  rematando  eíla  foberba  machina  com 
as  Armas  do  Embaixador  ,  fuftentadas  por  diveríòs 
génios ,  com  troféos ,  e  outras  divifas  heróicas.  Ao 
amanhecer  chegou  logo  ao  Palácio  do  Embaixador  a 
Guarda  dos  cavallos  ligeiros  do  Papa ,  e  hum  gran- 
de numero  de  carroças ,  e  cavallos ,  com  os  Gentis- 
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homens  dos  Cardeaes ,  Miniftros  ,  e  mais  Senhores , 
e  Cavalleiros ,  como  diílèmos.  No  dia  da  entrada 
deu  o  Embaixador  nova  libré  de  veludo  carmeíi , 
agoloada  de  oiro  5  e  levando  a  mefma  ordem  ,  fe  via 
a  magnificência  ,  e  grandeza  do  Embaixador  no  lu- 
zido ,  e  rico  de  toda  a  ília  familia ,  e  feguido  do  feu 
íbberbo  eftado  ,  e  encaminhando- fe  por  S.  Marcos, 
chegou  a  S.  Pedro  ,  e  defmontando  nas  efcadas  im- 
mediatas  ,  que  vaõ  a  parar  à  Sala  Regia  ,  acom- 
panhado do  Principe  Altieri  ,  chegou  às  Cameras , 
onde  devia  efperar  a  hora  do  Confiftorio  j  e  chegan- 
do os  Arcebifpos  afíiftentes  ,  dos  quaes  dous  mais 
velhos ,  metendo  no  meyo  ao  Embaixador ,  feguido 
dos  outros  ,  o  conduzirão  à  fala  ,  onde  chegando 
à  abertura  dos  bancos ,  que  de  huma ,  e  outra  parte 
formão  o  aflento  dos  Cardeaes  ,  fez  o  Embaixador 
a  primeira  genuflexão  ao  Papa ,  e  no  meyo  do  Con- 
fiítorio  fez  a  fegunda ,  e  a  terceira  diante  dos  degraos 
do  Throno ;  e  fobindo  a  elle  ,  pofto  de  joelhos ,  bei- 
jou o  pé ,  e  a  maõ  ,  e  foy  levantado  ao  braço  j  de- 
pois de  novo  ,  pondo-fe  de  joelhos,  expoz  brevemen- 
te os  motivos  da  fua  Embaixada  ;  e  beijando  com 
muita  reverencia  a  Carta  de  crença ,  a  aprefentou  ao 
Papa  ,  que  lhe  refpondeo  brevemente  ,  depois  do  que 
o  Embaixador  fe  levantou,  e  feita  nova  genuflexão, 
foy  conduzido  pelo  Meftre  das  Ceremonias  ao  ban- 
co da  Oração,  'que  fica  fora  dos  bancos  dos  Cardeaes 
no  porta  do  Confiftorio.  Chegado  ao  lugar  da  Ora- 
ção com  o  Doutor  António  Velez  Caldeira  ,  Secre- 
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tario  da  Embaixada  ,  que  devia  orar  ,  fez  nova  genu- 
flexão ,  e  efperou  em  pé ,  que  o  Secretario  do  Papa 
Monfenhor  Efpinola  leííè  a  Carta  de  crença  do  Prín- 
cipe leu  Amoj  a  qual  lida,  o  Embaixador,  eSecre-  Prova  num.  26. 
tario  da  Embaixada  nzeraõ  novamente  genuflexão, 
e  fe  recitou  a  Oração ,  na  qual  todas  as  vezes ,  que  fe 
nomeava  o  Papa  ,  faziaõ  ambos  genuflexão  ,  como 
também  fizeraõ  no  período  inteiro  da  Obediência.  A 
efta  íòlemniffima  funcaõ  aííifHo  a  Rainha  de  Suécia 
Chriftina  em  huma  Tribuna  ,  fora  do  Confiftorio ,  à 
maõ  direita  do  Sólio.  Acabada  a  Oração,  refpon- 
deo  em  nome  de  Sua  Santidade  Monfenhor  Eípinola , 
com  breves,  mas  ane&uofas ,  e  vivas  expreflbens ;  e 
o  Procurador  da  Reverenda  Camera  Apoftolica ,  fez 
aceitação  da  Obediência.  Fora5  chamados  oito  Car- 
deaes  ,  que  o  mefmo  Embaixador  havia  nomeado 
para  efta  aceitação  ,  e  foraÕ  í  o  Cardeal  Barberino , 
Decano  do  Sacro  Collegio  ,  o  Cardeal  Altieri  fobri- 
nho  do  Papa  ,  o  Cardeal  Rofpiglioíl ,  o  Cardeal  de 
Heííè  pela  parte  do  Império ,  o  Cardeal  de  Eíle  pela 
de  França  ,  o  Cardeal  de  Medicis  por  Hefpanha  ,  o 
Cardeal  Urfino  por  Polónia  ,  e  o  Cardeal  Ottobone 
por  Veneza.  Feita  a  aceitação  ,  tornou  ao  Sólio ,  e 
beijou  fomente  o  pé  do  Papa  ,  e  lhe  rogou  admittiííè 
fens  filhos ,  e  toda  a  fua  família  àquella  honra  ;  e  le- 
vantando-fe,  efteve  ao  lado  direito  doaílènto  do  Pa- 
pa ,  e  aos  feus  pés  chegarão  o  Conde  de  Atalaya  , 
D.  João  ,  e  D.  Pedro  de  Souía  feus  filhos ,  e  aquelle 
feufobrinho,  e  logo  Pagens  y  Gentis-homens ,  eCa- 
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pellaens  do  Embaixador.  E  levantando-fe  o  Papa ,  to- 
mou o  Embaixador  as  fímbrias  da  Vefte  de  Sua  San- 
tidade ,  e  chegando  à  cafa  dos  ornamentos ;  efperan- 
do  os  depozefíè  o  Papa  ,  tomou  outra  vez  as  fím- 
brias ,  e  o  acompanhou  até  outra  fala  ,  e  o  Embai- 
xador foy  conduzido  para  o  apofento ,  que  fe  lhe  ti- 
nha apparelhado  por  Monfenhor  Mordomo  5  e  depois 
de  algum  tempo  ,  o  mefmo  Mordomo  o  guiou  ao 
quarto  do  Papa,  e  o  levou  até  àcafa  do  jantar.  Aqui 
ajoelhando  o  Embaixador ,  deu  a  toalha  às  mãos  ao 
Papa  para  as  lavar  ,  ficando  de  joelhos  à  benção  da 
meia  j  acabada  íe  poz  em  pé ,  junto  à  fua  meia ,  def- 
coberto  j  lavou  as  mãos ,  e  ao  final  do  Papa,  fe  afíèn- 
tou ,  e  poz  o  chapeo  na  cabeça ,  e  tanto  que  o  Papa 
principiou  a  comer ,  o  fez  o  Embaixador.  Ficava  o 
Papa  aílèntado  em  huma  mefa  íobre  hum  eftrado, 
alguma  coufa  levantado  do  pavimento  da  cafa ,  e  à 
fua  maÕ  direita  a  mefa  do  Embaixador ,  femelhante 
à  do  Papa ,  mas  fem  eílrado.  Eftavao  as  duas  mefas 
em  huma  grande  fala  ornada  de  riquiífimos  paramen- 
tos, expofta  à  entrada,  evifta  de  todos  os  que  quize- 
rao :  foraõ  fervidas  as  mefas  pelos  familiares  do  Papa, 
com  delicados  manjares,  policia  ,  e  magnificência  nos 
ornatos.  Todas  as  vezes ,  que  o  Papa  bebia ,  fe  le- 
vantava em  pé  o  Embaixador ,  e  tirava  o  chapeo ,  que 
naõ  punha,  fem  o  final  do  Papa  para  fe  cobrir,  o  que 
obfervou  todas  as  vezes,  que  o  Papa  lhe  mandava  da 
meia  algum  prato,  o  que  repetio  muitas  vezes.  O 
Copeiro  do  Embaixador  o  fervio ,  e  lhe  miniílrava  os 
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copos ,  mas  fem  falva.    O  Papa  honrou  ao  íòbrinho, 
e  filhos  do  Embaixador ,  chamando-os ,  ealli  empe, 
junto  da  mefa  ,  efteve  diícorrendo  ,  e  fallando  com 
elles.     Todo  o  tempo  ,  que  durou  a  mefa ,  houve 
concertos  de  muííca ,  e  inítrumentos ,  com  grande  ar- 
monia.     Acabado  o  jantar ,  o  Embaixador  de  joelhos 
deu  a  toalha  ao  Papa ,  e  por  algum  tempo  fe  deteve 
de  joelhos ,  rendendo  as  graças  a  Sua  Santidade  pela 
benignidade  com  que  o  honrava :  depois  fentado  ao 
lado  efquerdo   do  Papa  ,  deícoberto  ,  fe  detiveraô 
pouco  tempo  converfando ,  e  foy  acompanhando  ao 
Papa  ,  e  a  entrada  da  Camera  ,  ajoelhando ,  lhe  bei- 
jou o  pé  ,  e  de  novo  ,  com  vivas  expreílòens ,  lhe 
rendeo  as  graças ,  pela  paternal  clemência  ,  com  que 
tanto  o  havia  honrado ,  e  foy  conduzido  por  Mon- 
fenhor  Mordomo  ao  apofento ,  que  fe  lhe  havia  def- 
tinado.     Recolheo-fe  o  Embaixador  ,  e  Monfenhor 
Mordomo  jantou  com  o  íòbrinho,  e  filhos  do  Embai-» 
xador  ,   e  outras  pe/Jòas  camaradas  da  Embaixada : 
havia  outra  meia  para  os  Gentis-homens ,  muy  bem 
fervida  ,  outra  para  os  Pagens ,  em  outra  os  Capel- 
laens,  e  em  differente  os  Repofteiros,  ena  ultima  os 
Palefreneiros ,  Cocheiros ,  e  Lacayos.  As  quatro  ho- 
ras da  tarde  ,  fendo  acompanhado   por  Monfenhor 
Mordomo  até  à  Igreja  de  S.  Pedro ,  aqui  defpedindo- 
fe  do  Embaixador,  entrou  efte  avifitar  aBafilica  dos 
Santos  Apoílolos ;  e  fahindo  com  o  íeu  trem  ,  que 
conftava  de  três  carroças  ricas ,  que  diííèmos ,  e  de 
fete  coches  7  com  a  fua  luzida ,  e  numerofa  familia , 
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foy  vifitar  ao  Cardeal  Barberino ,  Decano ,  e  à  Ma- 
geítade  da  Rainha  de  Suécia  ,  e  fe  recolheo  ao  feu 
Palácio  ,  em  cuja  Praça  eftava  levantada  com  gran- 
deza ,  e  arte  huma  fonte  de  vinho  para  o  povo ,  que 
repartiaõ  quatro  moços  por  todos  o  que  queriaõ ;  e 
entre  huma  multidão  de  povo ,  congratulavam  com 
vivas  ao  Embaixador ,  que  entrando  no  feu  Palácio , 
por  muitas  vezes  fez  chover  das  janellas  huma  multi- 
dão de  moedas  de  oiro ,  e  prata ,  com  que  os  Roma- 
nos agradecidos  louvavaô ,  e  engrandeciaõ  a  fua  ge- 
neroíidade ;  naõ  havendo  expreííoens ,  com  que  naó 
applaudiílèm  huma  taõ  íingular  novidade  ,  com  que 
brilhava  o  grande  coraça5  do  Embaixador.  Na  noite 
íè  illuminou  o  Palácio  com  belo  goílo  ,  e  delpeza. 

Continuou  o  Marquez  por  algum  tempo  a  fua 
aííiílencia  na  Cúria  Romana ,  com  grande  eftimaçaô 
da  Corte,  e  applaufo  do  povo  Romano;  porque  a  ge- 
nerofidade ,  e  profufaõ  da  fua  cafa ,  com  a  fua  natu- 
ral affàbilidade,  ofaziaõ  amável  geralmente.  Con- 
cluío  todos  os  negócios  da  fua  miííàõ ,  em  que  o  pri- 
meiro era  o  provimento  de  todas  as  Diocefis  do  Rey- 
no ,  e  Conquiftas ,  que  com  felicidade  fe  ajudou ;  e 
outros  de  importância  ;  porque  o  Marquez  foy  taô 
valerofò ,  e  deftro  na  Campanha ,  como  hábil  no  Ga- 
binete em  manejar  os  negócios  políticos.  O  Papa  o 
eftimou  muito ,  de  que  fera  demonftraçaÕ  a  graça , 
que  lhe  concedeo  para  huma  Santa  Imagem  de  hum 
pequeno  Crucifixo  de  prata ,  que  hoje  íe  conferva  na 
fua  Cafa ,  fem  duvida  como  o  thefouro  mais  amplo 
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de  Indulgências  -,  porque  lhe  concedeo  in  perpetuum 
todas  as  Indulgências  ordinárias ,  e  extraordinárias ,  e  Prova  num.  27. 
também  as  antigas  dos  cinco  Santos  da  Medalha  de 
S.  Carlos  Borromeo ,  e  as  que  o  dito  Papa ,  e  os  mais 
Pontifices  feus  predeceífòres  haviaõ  concedido  a  to- 
das ,  e  a  cada  huma  das  Igrejas  de  Roma  ,  à  Eícada 
Santa  ,  e  também  às  nove  Igrejas ,  e  às  fete  ,  em  for- 
ma dejubileo,  como  também  Altar  portátil,  e  privi- 
legiado, para  a  bençaó  no  artigo  da  morte,  para  to- 
dos aquelles ,  que  no  artigo  da  morte  tiverem  na  mao 
o  íbbredito  Crucifixo ,  com  a  mais  ampla  forma  ,  fem 
reílricçaõ  alguma.    Eíla  prodigiofa  graça  ,  que  o  Pa- 
pa Clemente  X.  lhe  concedeo  viva   voeis  oráculo , 
lha  mandou  atteftar  depois  a  22  de  Outubro  de  1671 
por  Monfenhor  Bifpo  Jerofolomitano ,  Sacriíla  ,  quan- 
do lhe  reftituío  o  mefmo  memorial ,  que  o  Marquez 
deu  ao  Papa  em  huma  audiência ,  em  que  porfiada- 
mente  dizia  o  Marquez  ,  que  fe  naõ  levantaria  dos 
fantos  pés ,  fem  a  coníolaçaõ  de  lhe  conceder  as  gra- 
ças, que  lhe  pedia,  para  a  Santiffima  Imagem  do  Cru- 
cifixo ,  que  lhe  aprefentava ;  e  fatisfeito  da  benigni- 
dade ,  com  que  o  Santo  Padre  aííèntio  aos  feus  hu- 
mildes rogos  ,  lhe  rendeo  as  graças  por  taó  fingular 
beneficio ,  pois  como  fiel  Chriílaõ  attendia  a  coníe- 
guir  o  verdadeiro  fim  nas  matérias  da  religião ,  in- 
comparáveis a  todos  os  mais  intereílès ,  e  vaidades 
do  Mundo.     Satisfeitas  as  vifitas  conforme  o  Cere- 
monial  da  Corte  de  Roma ,  a  quem  da  grandeza  do 
íèu  coração ,  e  da  fua  generofidade  ,  deu  reiteradas 
Tom.  XII.  Aaaaaa  pro- 
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provas  ,  mandou  hum  coche  ao  Cardeal  Patrão',  e 
outro  ao  Cardeal  Datario  ,  e  fahio  de  Roma ,  onde 
deixou  gravada  nos  corações  dos  Romanos  a  gran- 
deza da  lua  peílõa.  Voltou  para  Portugal  ,  e  fen- 
do bem  aceito  do  Príncipe  Regente ,  que  fe  deu  por 
bem  fervido  ,  do  que  havia  obrado  ,  continuou  no 
governo  das  Armas ,  e  nos  feus  grandes  empregos  $  e 
foy  depois  nomeado  Prefidente  do  Confelho  Ultra- 
marino ,  em  que  entrou  a  1 5  de  Julho  do  anno  de 
1675 ,  em  que  fuccedeo  ao  Duque  de  Cadaval ,  ha- 
Prova  num.  28.  vendolhe  já  feito  diverfas  mercês  ,  em  que  entrou  a 
do  Condado  de  Prado  de  juro  ,  e  herdade  ,  difpenfan- 
do  huma  vez  na  Ley  Mental ,  por  mercê  feita  a  16 
de  Janeiro  de  1667  j  e  tendo  fervido  à  Pátria  ,  e  Co- 
roa com  grande  preílimo ,  fidelidade ,  e  definterefle  > 
cheyo  de  gloria,  e  de  merecimentos ,  morreo  em  Li£ 
boa  a  25  de  Junho  de  1674.  Jaz  no  Convento  deS. 
Domingos  de  Azeitão  no  enterro  de  feus  mayores. 
Cafou  duas  vezes,  a  primeira  em  o  primeiro  deAgof 
to  de  1658  com  D.  Maria  Manoel  de  Vilhena  ,  filha 
de  Dom  Jorge  Mafcarenhas ,  I.  Marquez  de  Montal- 
vão ,  Conde  de  Caftello-Novo  ,  Vice-Rey  do  Brafil, 
do  Confelho  de  Eftado ,  e  de  fua  mulher  a  Marque- 
za  D.  Francilca  de  Vilhena ,  de  quem  naõ  ficou  fuc- 
ceílaõ  ,  por  morrer  de  parto  emÃgoílo  de  1659. 
Cafou  fegunda  vez  em  Outubro  de  1641  com  D.Eu- 
frafia  Filippa  de  Noronha  ,  que  faleceo  a  6  de  Mayo 
de  1656  ,  filha  de  D.  Fernando  Maícarenhas,  I.  Con- 
de da  Torre ,  do  Confelho  de  Eftado ,  e  Guerra  ,  e 
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da  Condeííà  D.  Maria  de  Noronha  j  e  deíla  illuílriííi- 
ma  uniaó  nafceraõ  os  filhos  feguinnes : 

17  D.  António  Luiz  de  Sousa  ,  II.  Mar- 
quez das  Minas ,  IV.  Conde  de  Prado ,  como  fe  ve- 
rá no  Capitulo  XXXIX. 

17  D.Fernando  de  Sousa,  que  morreo  me- 
nino. 

17     D.  Joaõ  de  Sousa  ,  Capitulo  XLII. 

17  D.  Pedro  de  Sousa  ,  que  feguio  a  vida 
Eccleíiaftica  ;  acompanhou  ao  Marquez  feu  pay  a 
Roma  ,  foy  Sumilher  da  Cortina  delRey  D.  Pedro 
II. ,  Chantre  de  Vifeo  ,  Arcediago  de  Villa-Cova  , 
Beneficiado  de  Salvaterra  ,  e  Dom  Prior  da  iníígne 
Collegiada  de  Santa  Maria  de  Guimaraens ,  e  Li II. 
no  numero,  dos  que  lograrão  eíla  rendofa  dignidade, 
onde  faleceo  a  50  de  Mayo  de  1706 ,  e  jaz  na  Capei- 
la  mor  da  mefma  Collegiada. 

17  D.  Margarida  de  Noronha,  que  caiou 
com  Dom  Luiz  Manoel  de  Távora ,  IV.  Conde  de 
Atalaya  ,  como  diííèmos  a  pag.  562  do  Tomo  XI. 

17  D.  Luiza  Bernarda  de  Lima  ,  morreo 
a  14  de  Fevereiro  de  1737  ,  cafou  com  D.  Luiz  da 
Sylveira,  que  naíceo  a  5  de  Agoílo  de  1647  ,  filho 
de  Fernão  da  Sylveira  ,  irmaõ  do  I.  Conde  de  Sarze- 
das:  foy  Vedor,  da  Cafa  da  Rainha  D.Maria  Anna 
deAuftria,  Commendador  deS.  Thomé  daCorrilhãa, 
S.  Coime ,  e  Damião  de  Garfe  ,  Santo  Efievaõ  de 
Oldroens,  S.  Thomé  de  Penalva ,  e  S.  Vicente  de  Fi- 
gueira na  Ordem  de  Chriílo.  Foy  cortezaõ  ,  muy 
Tom.  XII.  Aaaaaa  ii        promp- 
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prompto  nas  reportas ,  fbccorrido  com  graça  ,  e  enfa- 
fi ,  na  converfaçaõ.  Morreo  a  i3  de  Janeiro  de  1757? 
etiveraõ  os  filhos  feguintes:  ~  *  18  D.  Braz  da 
Sylveira  ,  com  quem  fe  continua,  zi  18  D.  Fran- 
cisco de  Sousa  ,  que  foy  Porcionifta  do  Collegio 
de  S.  Paulo  de  Coimbra  ,  em  que  entrou  por  Provi- 
faõ  de  28  de  Outubro  de  1693.  Teve  huma  Conduta 
com  privilégios  de  Lente  ,  e  leo  com  applauíb  na 
Univerfidade :  foy  Cónego  Doutoral  da  Sé  da  Guar- 
da, provido  a  25  de  Julho  de  1702,  Deputado  do  San- 
to Oirlcio  de  Coimbra,  em  que  entrou  a  4  de  Janei- 
ro de  1703  ,  e  de  Lisboa  em  15  de  Julho  de  1705, 
Deputado  da  Mefa  daConfciencia,  e Ordens,  de  que 
tomou  poíle  a  27  de  Outubro  de  1707  ,  Commiíía- 
rio  Geral  da  Bulia  da  Cruzada  ,  de  que  tomou  poíle 
a  18  de  Agoílo  de  1712,  Deputado  doConfelho  Ge- 
ral a  29  de  Abril  de  17 16  ,  do  Confelho  delRey  D. 
Joaõ  V. ,  e  feu  Sumilher  da  Cortina ,  a  quem  foy  muy 
aceito  ,  e  eílimado  pelas  fuás  letras  ,  em  que  havia 
coníeguido  bom  nome ;  e  quando  as  fuás  virtudes  ,  e 
illuílre  nafcimento  ,  o  faziaõ  benemérito  no  alto  con- 
ceito do  Soberano ,  para  occupar  os  mayores  lugares 
Eccleílaílicos ,  morreo  moço  a  5  de  Agoílo  de  17 16. 
ZZ  18  D.  António  Ignacio  da  Sylveira  ,  fervio 
na  guerra  com  diftincçaõ  ,  fendo  Capitão  de  Cavai- 
los  ,  e  he  Coronel  do  Regimento  de  Dragoens  de 
Évora,  Commendador  na  Ordem  deChriílo.  Cafou 
a  18  de  Mayo  de  1738  com  D.  Marianna  de  Mendo- 
ça ,  Dama  da  Rainha  D.  Maria  Anna  de  Auílria  ,  e 

Dama 
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Dama  Càmerifk  da  Princeza  da  Eeira ,  filha  de  Mar- 
ti m  de  Soufa  de  Menezes  Manoel  ,  III.  Conde  de 
Villa-Flor ,  Copeiro  mor  delRey ,  e  de  fua  fegunda 
mulher  aCondeíIã  D.  Luiza  Maria  de  Mendoça  ,  de 
quem  teve  ^  19  D.  Maria  da  Sylveira  naíceo 
a  7  de  Março  de  1740.  ^  18  D.  Eufrásia  de  Me- 
nezes ,  que  foy  Dama  do  Paço }  e  cafou  com  Félix 
Machado  e  Caftro  ,  VI.  Senhor  de  Entre  Homem  , 
e  Cavado,  como  efcrevemos  apag.601  do  Tomo  X. 
3C  18  D.  Theresa  de  Menezes,  Dama  da  Rai- 
nha D.  Maria  Anna  de  Auftria ,  e  Dama  Cameriíla 
do  Príncipe  doBiafil  D.Jofeph.  Cafou  comjoachim 
Manoel  Ribeiro  Soares,  Commendador  na  Ordem 
de  Chrifto ,  Capitão  de  Dragoens  no  Regimento  de 
Aveiro ,  nomeado  Governador  ,  e  Capitão  General 
da  Ilha  da  Madeira  noanno  de  1745,  de  quem  tratá- 
mos a  pag.  638  do  Tomo  X.  s  18  D.  Margarida 
de  Menezes  ,  Dama  da  dita  Rainha ,  que  tomou 
o  habito  de  Religiofa  Capucha  na  Madre  de  Deos 
de  Lisboa  ,  e  profeflòu  a  15  de  Agofto  de  1722.  ;z: 
*  18  D.  Braz  Balthasar  da  Sylveira  nafceo  a  3 
de  Fevereiro  de  1674,  Senhor  de  S.  Coimado  na  Co- 
marca de  Lamego,  Commendador  de  Ranhados,  e 
das  mais  Commendas ,  que  teve  feu  pay :  fervio  na 
paz  fendo  Capitão  de  Infantaria ,  e  na  guerra  com 
diílincçaõ ,  occupando  os  póftos  de  Coronel  de  Infan- 
taria ,  General  de  Batalha ,  e  Meftre  de  Campo  Ge- 
neral :  foy  Governador  das  Minas,  e  voltando  foy  go- 
vernar as  Armas  da  Província  da  Beira ,  poílo  que  já 

exerci- 
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exercitava  ,  e  he  do  Confelho  de  Guerra.  Cafou 
duas  vezes  ,  a  primeira  em  18  de  Outubro  de  17 19 
com  Dona  Joanna  Ignez  Vicencia  de  Menezes ,  filha 
dos  II.  Condes  de  Santiago ,  como  fe  diílè  a  pag.  596 
do  Tomo  X.  5  e  tiveraõ  ^  19  D.  Leonor  da  Syl- 
veira  ,  que  nafceo  em  Outubro  de  1720,  emorreo 
a  6  de  Fevereiro  de  1721.  ~  19  D.  Luiza  Francis- 
ca Antónia  da  Sylveira  ,  que  nafceo  a  6  de  Fe- 
vereiro de  1722,  e  cafou,  como  herdeira,  com  Nuno 
Gafpar  de  Távora ,  filho  fegundo  dos  II.  Condes  de 
Alvor,  pag.  251  do  Tomo  V.  E  19  D.  Maria 
Ignacia  da  Sylveira  nafceo  no  primeiro  de  Feve- 
reiro de  1725.  Cafou  fegunda  vez  D.  Braz  a  25  de 
Fevereiro  de  1752  com  D.  Maria  Caetana  de  Távo- 
ra ,  Dama  da  Rainha  D.  Maria  Anna  de  Auftria , 
íiiha^dps  I.  Condes  de  Povolide  ,  como  diffemos  a 
pag.  282  do»  Forno  XI. ;  e  tiveraõ  £:  19  D.  Mari- 
anna  da  Sylveira  nafceo  a  23  de  Novembro  de 
1735,  efaleceo  de  tenra  idade,  ~  19  eD.  There- 
sa  da  Sylveir.a  ,  que  nafceo  a  24  de  Dezembro  de 
1735,  efaleceo  no  de  1738. 

17  D.  Eufrásia  Filippa  de  Lima  cafou  com 
Francifco  Carneiro ,  II.  Conde  da  Ilha ,  e  da  fua  de£ 
cendencia  tratámos  a  pag.  646  do  Tomo  IX. 

17  D.  Maria  Lourenço  ,  morrco  fendo  Da- 
ma do  Paço.  r  17  D.  Catharina,  e  D.  Ignez, 


Drreraõ  1        ias. 


17     D.  Plácido  de  Sousa  ,  illegitimo  ,  foy 
Monge  de  S.  Bento ,  e  Abbade  do  Mofteiro  de  Lisboa. 

AMar- 


r  D.  Fernando  Maf- 
l    carenhas,  Senhor  | 
\  da  Gocharia, 

>D.ManoIMaf-  J 
carenhas  ,   Se- 


nhor da  Gocha. 
ria  ,  Governa' 
dor  de  Maza< 
jaó. 


'Dom  Fernan- 
do Mafcare- 
nhas, I.  Con- 
de da  Torre , 
do  Confclho 
de  Eíiado. 


D.  Francifca  de 
'Ataide. 


Marq. 
íufra- 
Mppa 
Noro- 


»D.  Luiz  Lobo, 
Senhor  de  Sar- 

zedas ,  &c. 


A    Conde  (Ta 
D.  Maria  de. 
^Noronha, 


Dona  Joanna  de 

-Lima, 


D.  Filippa  da  Syl- 1 


va. 


'  D.  Nuno  Manoel, 
Senhor  de  Ata- 
Jaya,  &C. 


( D,  Anna  da  Sylv*. 


D.  Manoel  Mafcare- • 
!  nhãs,  Capitão  de  Ar- 
zilia. 

D.  Leonor  Palha. 


Dom  Gil  Eannes  da ' 
Coita  ,  Capitão  de| 
Tange  re. 

D,  Joanna  da  Sylva. 


D.  Fradique  Manoel, ' 
.  Senhor  de  Atalaya. 


,  D.  Maria  de  Ataide. 


D.  António  de  Ataí- 
de ,  I.  Conde  da  Caf- 
tanheira. 

ACondeííaD,Anna 
,  de  Távora, 


D.  Luiz  Lobo, 


D.  Rodrigo  Lobo, 

Senhor  de  Sarzc-(_D.  Maria  Coutinho, 
das. 


D.  Maria  de  No-  -.  „       -     ,     _  ,    . 
ronha,  Senhora  de  f  Ferna°    da    Sylyei 

Sarzcdas.  H.         N ra  /  Scnhor  dc  iar 
zedas. 

Dona  Grimaneza  de 

Sou  ia. 


« 


D.  António  dc  Lima. 


D.  Diogo  de  Li- /Dona  Maria  Boca- 
Negra. 


ma 


/Dona  Maria  Cou-T-  ■**  ia:    r    j 

Ainho,    primeiraÇ^'"1^0^ 
(_  mulher.  ^Wa^ Senhor   de 


Gou 


vca. 


Vl.  D.  Joanna  d:  Tovar. 
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D.  Fernando  Martins  Mafcarenhas, 
Capitão  dos  Ginetes. 
Dona  Violante  Henriques ,  filha  de 
Fernaõ  da  Silveira  ,  Sen.  de  Sarzed» 

Franciíco  Palha  de  Almeida. 

D.  Ifabel  de  Barros ,  filha  de  Fernaõ 
Lourenço  da  Mina. 

D.  AI  varo  da  Cofta ,  Camcreiro ,  c 
Armciro  mor. 

Dona  Brites  de  Paiva  ,  filha  de  Gil 
Eannes  de  Magalh.  o  Cavalldro, 

D.  Filippe  de  Soufa. 

D.  Filippa  da  Sylva ,  filha  de  Gil 
Vaz  da  Cunha. 

D.  Nuno  Manoel. 

D.  Leonor  de  Mi  lá ,  filha  de  Dom 
Jayme,  Conde  de  Albaida. 

'  Nuno  Fernandes  de  Ataide,  Senhor 
dc  Penacova. 

D.  Joanna  dc  Faria  ,  filha  dc  Antaó 
de  Faria. 

D.  Álvaro  de  Ataide. 

D.Violante  de  Távora  ,  filha  de  Pe- 
dro de  Soufa ,  Sen.  do  Mogadouro. 

Álvaro  Pires  de  Távora. 

D.  Joanna  da  Sylva ,  filha  de  Dom 
Affonfo  ,  I,  Conde  de  Pendia. 

D.Diogo  Lobo,  II.Baraóde  Alvito. 
A  Baroneza  D.  Leonor  de  Vilhena, 
filha  de  Nuno  Martins  da  Sylveira, 
Senhor  de  Góes. 
D.  Luiz  Coutinho. 
D.  Leonor  de  Mendanha  ,  filha  de 
Pedro  de  Mendanha  ,  Alcaide  mór 
dc  Caftro-Nunho. 
Franciíco  da  Sylveira  ,  Senhor  de 
Sarzedas. 

D.Margarida  de  Noronha  ,  filha  dc 
D.  Joaõ  de  Noronha. 
Pedro  Ocem  de  Almeida. 
D.  Ifabel  Mafcarenhas,  filha  de  Ál- 
varo Mafcarenhas ,  Commendador 
de  Çamora  Corrêa, 

D.  Diogo  de  Lima. 

DCatharina  da  Roía ,  filha  de  An- 
tónio Fernandes  Menagem. 

Francifco  Velafques  de  Aguilar, 
Trinchante  do  Príncipe  D.  ]oaó. 
D.  Cecília  dc  Mendoça,  filha  de  D* 
Fradique  Manrique. 

Fernaõ  de  Soufa. 

D.  Filippa  de  Mello ,  filha  de  Du- 
arte Peixoto. 

Vafco  Fernandes  Caminha. 

D.  Filippa  Martins  de  Carvalho ,  fi« 
lha  dc  Ruy  Martins  de  Carvalho. 

CAPI- 


x 


-• 
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CAPITULO   XXXIX. 

De  T>.  António  Luiz^  de  Soufa ,  II.  Marque^ 
das  Minas ,  IV.  Conde  de  ^Prado  ,  do  Con- 
fetbo  de  Eílado ,  (jovernador  das  Ar- 
mas de  Alentejo. 

17  TVT  Os  Capítulos  paflãdos  deite  livro  temos 
iS\  vifto  a  fecundidade  de  Varoens  infignes, 
que  no  dilatado  efpaço  de  nove  feculos  illuftraraÔ  a 
grande  Familia  de  Soufa  3  devendo-fe  aos  léus  efcla- 
recidos  filhos  grande  parte  das  Conquiílas  de  Portu- 
gal y  Africa ,  Afia ,  e  ainda  na  America  j  porque  naò 
haverá  parte  alguma,  em  que  fe  naô  achafíèm  Soufas, 
que  com  acções  diftinclas  deixaílem  o  feu  nome  re- 
commendavel  à  pofteridade  ,  de  forte ,  que  fe  bem  íe 
reflectir  na  noíTâ  Hiftoria  íê  achará  ,  que  na  paz,  e  na 
guerra  fe  diftinguiraõ  ,  recebendo  dos  Reys  eftima- 
çaõ ,  occupando-os  nos  primeiros  lugares  da  Corte  f 
politicos ,  e  militares ,  com  que  illuftrando  as  peflòas , 
íe  faziaõ  refpeitados  na  eílimaçaò  das  gentes.  Agora 
veremos  dilatarfe  a  gloria  defta  illuítriííima  Familia 
na  peflòa  de  D.  António  Luiz  de  Soufa  ,  que  vio  a 
primeira  luz  do  dia  a  6  de  Abril  de  1644,  filho  primo- 
génito de  D.  Francifco  de  Soufa  ,  Marquez  das  Mi- 
nas ,  e  de  fua  mulher  a  Marqueza  D.  Eufraíla  de  No- 
ronha ,  fendo  herdeiro  naõ  íó  dos  Eílados ,  mas  das 

fuás 


$7 8  Hijloria  genealógica 

fuás  virtudes j  de  forte,  que  entre  tantas  felicidades, 
com  que  deixou  glorioíb  o  feu  nome  ,  he  a  mayor  a 
de  hum  tal  fucceílòr ,  em  quem  a  grandeza  do  nafci- 
mento  naõ  foy  o  que  o  elevou  à  esfera  da  Heroicida- 
de ,  mas  os  próprios  merecimentos  o  collocaraõ  na- 
quelle  refpeitado  Templo ,  adornado  de  valor  ,  e  ge- 
nerofidade,  fem  limite,  e  de  religião  taó  reverente, 
que  foy  a  piedade  o  brilhante  de  todas  as  fuás  acções. 
He  o  Paço  o  primeiro  emprego  em  que  os  Gran- 
des Senhores  ,  e  Fidalgos  occupaõ  feus  filhos  defde 
tenra  idade ;  affim  tanto  que  Dom  António  Luiz  de 
Soula  comprio  oito  annos ,  entrou  a  fervir  de  Moço 
Fidalgo  por  Alvará  de  u  de  Abril  de  1652.  Naõ  ti- 
nha acabado  a  idade  pueril ,  quando  já  revertido  de 
mais  brio,  do  que  annos,  porque  naõ  contava  mais 
que  quatorze ,  fe  alliílou  na  efcola  de  Marte  ,  come- 
çando a  fentir  os  duros  trabalhos  da  guerra ,  debaixo 
da  auftéra  difciplina  de  feu  grande  pay  ,  que  no  anno 
de  1658  panou  a  Alentejo  a  governar  as  Armas  da- 
quella  Província.  NaÕ  havia  D.  António  Luiz  de 
Soufa  cingido  ainda  efpada  ,  que  lhe  foy  entregue 
quando  o  noííò  Exercito  fahio  afitiar  Badajoz,  man- 
dado por  Joanne  Mendes  de  Vafconcellos ,  hum  dos 
inílgnes  Generaes  daquella  idade ,  por  valor ,  e  fcien- 
cia  militar  ,  que  pelas  fuás  valerofas  mãos  o  armou 
Cavalleiro  à  viíla  de  toda  a  Cavallaria  Caftelhana, 
entregandolhe  a  efpada  ,  que  depois  havia  de  fer  taõ 
pezada  àquella  valerofa  Nação.  Neíle  mefmo  anno 
intentarão  os  Caílelhanos  a  Cidade  de  Elvas ,  de  que 

tendo 
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tendo  noticia  o  Conde  de  Prado  feu  pay  ,  levando 
comfigo  a  D.  António  Luiz  ,  entrarão  na  Praça ,  e 
foraõ  fitiados  pelo  formidável  Exercito  ,  que  man- 
dava D.  Luiz  Mendes  de  Haro ,  de  que  o  noílò  Ex- 
ercito triunfou  a  15  de  Janeiro  na  celebre  batalha  das 
Linhas  de  Elvas  $  dando  já  de  entaõ  a  conhecer  na 
viveza  ,  e  inclinação  militar ,  quaes  íeriaõ  os  progref- 
íòs  daquella  vida. 

No  anno  de  1660  ,  em  que  o  Conde  feu  pay 
paílòu  a  governar  as  Armas  da  Província  de  Entre 
Douro  e  Minho,  o  levou  comílgo ;  nella  começou  a 
íèrvir  com  tanto  valor ,  e  pontualidade  ,  que  no  anno 
feguinte  mereceo  fer  occupado  no  pofto  de  Capitão 
de  Cavallos  Couraças  da  guarda  do  General  feu  pay, 
de  que  fe  lhe  paíTou  Patente  a  20  de  Junho  de  1661. 
O  génio  com  o  ardor  dos  poucos  annos  era  precifo, 
que  foíle  reprimido  pela  prudência  do  Conde  feu  pay, 
a  quem  acompanhava  em  todas  as  occaíloens ,  fatif- 
fazendo  com  bizarria  ao  que  era  mandado.  No  an- 
no de  1662,  quando  o  Conde  de  S.  João  acodio  a  foc- 
correr  os  noflbs  em  hum  encontro  com  os  inimigos , 
o  acompanhava  D.  António  com  feu  irmão  D.  Joaô 
de  Soufa.  O  Conde  da  Ericeira  na  eftimavel  Obra 
de  Portugal  Rejlaurado ,  relatando  efte  fucceílò ,  diz:  Portugal  Reflaurado , 
Acodio  aoconflidto  daCavallaria  inimiga,  e  cmfoc*  tom.2.Fas-4s°. 
corro  das  nojjas  mangas ,  o  Conde  de  S.  Joaó }  acom- 
panhado dos  Capitaens  Dom  António  Luiz  de  Soufa , 
Capitão  da  Guarda }  e  D.  JoaÕ  de  Soufa  Jeu  irmão , 
que  de  poucos  annos  galhardos  f  e  valer  o/os ,  eraõ  imt* 
Tom.  XII.  Bbbbbb  tadores 
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tadores  das  acções  do  Conde  de  Prado ,  a  quem  ccmo 
Pay  ,  como  Me/ire,  ecomo  General,  obedeci  aã.  Adi- 
antava-fe  D.  António  Luiz  de  Soufa  com  tanta  di£ 
tincçaõ  no  ferviço  ,  que  mereceo  ,  que  EIRey  o  fi- 
zeílè  Meftre  de  Campo  de  hum  Terço  de  Infanta- 
8       ria ,  de  que  fe  lhe  paífou  Patente  a  1 5  de  Julho  de 
1663.  Comeíle  pofto  fervio  na  Campanha  defte  an- 
no ,  achando-fe  na  tomada  do  Forte  de  Gayaõ  ?  re- 
cuperação de  Lindoíb ,  e  em  todos  os  profperos  fuc- 
ceílòs,  que  a  fizeraõ  gloriofa.  Já  D.  António  Luiz  de 
Soufa  fe  diftinguia  de  forte  ,  que  naô  fó  merecia  adi- 
antamento nos  póílos ,  mas  diftincçaó  na  peflba :  pelo 
que  EIRey  lhe  fez  mercê  de  Conde  de  Prado  ,  de 
que  tirou  Carta  paífada  a  9  de  Junho  de  16645  e  con" 
tinuando  com  o  mefmo  poílo  de  Meftre  de  Campo  , 
fervio  na  Campanha  do  anno  feguinte  ,  com  tanto 
brio  }  que  havendolhe  já  feito  mercê  EIRey  do  pof 
to  de  General  de  Batalha  das  Provindas  do  Minho , 
e  Trás  dos  Montes  ,  naõ  quiz  tirar  a  Patente  para 
com  o  feu  Terço  fe  achar  na  expugnaçaò  da  Villa 
da  Guarda ,  para  em  mayor  rifco  fervir  mandado ,  e 
depois  fe  lhe  paílbu  a  24  de  Novembro  de  1665  $  por- 
que a  grandeza  do  feu  coração  defprezava  os  perigos. 
No  anno  de  1666 ,  em  que  o  Conde  General  feu 
Dfco  livro pag.  771.    paY  fe  prevenia  para  fe  oppor  ao  Exercito  ,  que  o 
Condeftavel  de  Caftella  mandava ,  fendo  íeu  filho  o 
Conde  de  Prado  D.  António  Luiz  de  Soufa  já  Gene- 
ral de  Batalha,  fucccdeo,  que  paflàndo  de  Villa-No- 
va  para  Valença  7  teve  noticia  ?  que  os  Caftelhanos 

inten- 
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intentavaõ  embaraçarlhe  a  jornada  ,  e  que  o  efpera- 
vaõ  no  Forte  de  S.  Luiz ,  para  lhe  fahirem  ao  encon- 
tro com  trezentos  Cavallos.  Agradeceo  o  Conde  D. 
António  Luiz  de  Soufa  a  noticia ,  e  fe  prevenio  com 
acordo  para  o  fuccefíb  5  puxou  pelas  Companhias  de 
Cavallos  de  Valença ,  e  ordenou  ao  Capitão  la  Ro- 
cha ,  que  com  cem  Cavallos  eftiveííè  prompto ,  para 
que  ao  tempo ,  que  os  Caílelhanos  avançaíTem  a  lhe 
cortar  a  retirada ,  como  infallivelmente  haviaò  de  in- 
tentar, flzeflè  elle  a  mefma  diligencia,  embaraçando- 
lhe  o  recolheremíê  ao  Forte,  fegurandolhe ,  que  elle 
com  as  mais  Companhias ,  que  faziaô  o  numero  de 
quatrocentos  Cavallos ,  fem  falta  o  íòccorreria.  Pre- 
meditada ,  e  difpoíla  efta  refoluçaó  ,  correfpondeo  o 
fucceííò  a  taõ  bem  ordenada  difpofiçaõ  ;  porque  os 
inimigos ,  tanto  que  deraô  vifta  do  primeiro  batalhão 
do  Conde ,  (que  entendiaõ  fer  fó  o  que  o  comboya- 
va )  lhe  botarão  cem  Cavallos  a  cortarlhe  a  retirada 
de  Valença :  la  Rocha  animofo  ,  correo  no  meímo 
tempo  a  impedirlhe  a  do  Forte  de  S.  Luiz  ,  com  tao 
bom  íucceíío ,  que  duzentos  Cavallos ,  que  fe  haviaõ 
apartado  do  Forte  a  dar  calor  a  humas  mangas  de  In- 
fantaria ,  que  occupavaô  hum  redudo  imperfeito ,  fo- 
raõ  avançados  do  Conde  ,  e  de  Ia  Rocha  com  tanto 
impeto  ,  que  os  desbaratarão  ,  e  ficou  rendida  a  in- 
fantaria ,  fendo  o  Conde  o  primeiro ,  que  entrou  no 
perigo,  pelejando  como  qualquer  Soldado.  Aviíi- 
nhança  do  Forte  de  S.  Luiz  remediou  a  defordem 
dos  inimigos,  de  que  fe  originou  ferem  os  mortos  mais 
Tom.  XII.  Bbbbbb  ii  que 
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que  os  prifioneiros.  O  Conde  continuou  a  fua  jor- 
nada ,  e  foy  o  primeiro ,  que  deu  a  nova  a  feu  pay , 
do  que  havia  paílado ,  que  juftamente  o  eftimou ,  pe- 
lo ver  taõ  filho  da  fua  difciplina ,  que  do  feu  valor. 
Naõ  tardou  o  Conde  General  em  pôr  o  Exercito  em 
Campanha  ;  e  fendo  taõ  gloriofa  ,  como  já  temos  re- 
ferido ,  o  naô  era  menos  na  actividade  ,  valor  ,  e  dif- 
pofições  de  feu  filho  o  Conde  de  Prado,  que  diante 
de  feus  olhos  caminhava  a  Heroicidade. 

Noanno  de  1669,  depois  de  já  noanno  antece- 
dente eftar  celebrada  a  paz  com  Caftella  ,  paflòu  a 
Roma  com  o  caracter  de  Embaixador  Extraordiná- 
rio ,  e  também  com  o  de  Marquez  das  Minas ,  feu  pay  j 
então  fe  lhe  encommendou  na  fua  aufencia  o  gover- 
no das  Armas  da  Província  do  Minho ,  que  exerci- 
tou com  tanto  acerto ,  que  mereceo  fer  louvado  pe- 
lo cuidado,  e  difpofições ,  com  que  governava  a  Pro- 
víncia ,  depois  de  huma  guerra  taõ  prolixa ,  preve- 
nindo tudo  o  que  podia  fer  neceííàrio  para  a  fua  con- 
fervaçaõ  ,  com  grande  fatisfaçaõ  dos  Povos ,  porque 
era  o  Conde  naturalmente  benigno.  Aífim  fe  condo- 
hia  dos  miferaveis ,  attendendo  aos  damnos  paílados , 
os  favorecia  em  tudo  o  que  podia  j  porque  a  genero- 
íidade  do  feu  grande  coração  era  taõ  geral ,  que  naõ 
tinha  limite ,  fem  que  por  iílb  diminuiílè  o  rigor  da 
difciplina  militar  5  porque  naõ  conílíle  efta  na  vexa- 
ção dos  Povos ,  fenaõ  no  modo ,  com  que  fe  manda, 
fazendo  fuave  o  ferviço  do  Soberano  ,  com  utilidade 
da  coníèrvaçaõ  dos  Povos.    Noanno  de  167 1  voltou 
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o  Marquez  das  Minas  da  Embaixada  de  Roma  ,  e 
continuou  no  pofto  de  Governador  das  Armas  do 
Minho ,  aonde  naó  paííbu  ,  por  fe  achar  empregado 
na  Corte  ,  onde  faleceo. 

Succedeo  o  Conde  de  Prado  pela  morte  de  íeu 
pay  na  íua  Cafa ,  e  foy  II.  Marquez  das  Minas ,  de 
que  felhepaílòu  Carta  a  12  de  Junho  de  1674.  Ne£ 
te  mefmo  anno,  por  Patente  de  6  de  Dezembro,  foy 
creado  Meílre  de  Campo  General ,  e  continuou  no 
Governo  das  Armas  da  Provincia  de  Entre  Douro  e 
Minho  ,  que  gozando  da  felicidade  da  paz ,  íe  acha- 
va ditofa  5  porque  a  Nobreza  era  eftimada ,  e  os  Po- 
vos attendidos ,  e  todos  igualmente  fatisfeitos ;  por- 
que o  Marquez  teve  hum  modo  excellente,  com  que 
fe  fazia  amável  a  todos  os  que  o  tratarão. 

Governava  oEftado  do  Brafil  António  de  Sou- 
fa  de  Menezes ,  a  quem  chamarão  o  Braço  de  Vrata, 
porque  tendo  hum  menos,  (ofuppria  com  outro  da- 
quelle  metal  )  que  havia  perdido  na  guerra  de  Per- 
nambuco ,  em  que  fervira  com  diítincçaõ,  e  noRey- 
no ,  occupando  diverfos  póftos  ,  e  governos  de  Pra- 
ças ,  em  que  moítrou  mais  valor ,  do  que  fciencia  mi- 
litar ;  havia  fuccedido  a  Roque  da  Coita  Barreto , 
Varaõ  igualmente  entendido  ,  do  que  valeroíò  na 
guerra  ,  em  que  havia  fervido  com  reputação  muy 
diftincta ,  e  governado  aquelle  Eftado  com  juftiça  ,  e 
defintereífè ,  e  foy  admirável  o  feu  governo.  Eraõ 
tantas  as  deíbrdens  da  Cidade  da  Bahia  com  parciali- 
dades, e  diílènções ,  nas  peííoas  principaes,  eMinif- 
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tros  da  Relação,  em  que  o  Governador  fe  naõ  tinha 
moílrado  imparcial ,  antes  fomentava  os  do  feu  parti- 
do ,  com  que  fe  augmentou  neítes  o  ódio,  e  a  iníb- 
lencia ,  de  que  já  conílernados  os  moradores  com  as 
continuadas  vexações ,  íê  queixarão  a  EIRey  D.  Pe- 
dro ,  que  informado  da  jufta  reprefentaçaõ  ,  e  reco- 
nhecendo os  perniciofos  effèitos  de  huma  abominável 
difcordia  ,  cuidando  em  lhe  dar  prompto  remédio, 
nomeou ,  entre  tantos  beneméritos  da  Corte ,  por  Go- 
vernador, e  Capitão  General  doEftado  doBraíil  ao 
Marquez  das  Minas,  por  concorrerem  nelle  virtudes, 
que  o  habilitavam  para  negocio  de  tanta  importância. 
Era  o  anno  de  1684  em  que  o  Marquez  fahio 

'"•VÊS* de  Lisboa  > e  entrou  na  Cidade  da  Bahia  para  fer  ° 

íris ,  que  eílabelcceflè  a  paz  naquelle  Eftado ,  oppri- 
mido  de  tantos  trabalhos  j  e  porque  entre  as  virtudes, 
com  que  adornou  a  fua  grande  peílòa ,  foy  hum  co- 
ração generoíò ,  e  huma  benignidade  natural ,  aííim 
honrando  aos  homens ,  attrahia  as  vontades  de  todos 
com  obfequiofo  refpeito  ,  pelo  que  logo  focegou  as 
alterações ,  e  acabarão  as  difcordias ,  com  fatisfaçaõ 
dos  naturaes.  Mandou  foltar  os  prezos ,  que  achou 
fem  culpas  ,  e  aos  que  lhas  haviaõ  formado  injufta- 
mente  favoreceo  até  moftrarem  a  fua  innocencia  j  e 
honrando  os  perfeguidos  pelo  feu  anteceílbr  ,  confo- 
lando-os  dos  trabalhos  paliados ,  poz  a  todos  em  paz , 
e  o  governo  em  huma  ditofa  armonia.  A  Cidade  > 
que  no  governo  paflado  fentira  huma  falta  geral  de 
mantimentos ,  com  a  mudança  do  Governador  ,  dé 
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que  eftavaõ  taõ  juílamente  fentidos ,  fe  vio  abundan- 
te ,  acodindo  os  viveres  com  tanta  largueza ,  que  fe 
compravaó  por  muito  inferior  preço ;  aííim  deíconhe- 
cendo-fe  os  moradores  da  Bahia  ,  naõ  fomente  refpi- 
raraõ  de  tantas  tribulações  ,  que  por  mais  de  dous 
annos  fentiraõ,  mas  davaõ  parabéns  à  fortuna  ,  que 
os  enchia  de  felicidades  nos  favores  7  com  que  género- 
famente  o  Marquez  das  Minas  os  attendia. 

Noanno  de  16 86  na  Capitania  de  Pernambuco 
fe  começou  a  fentir  hum  mal  contagiofo  ,  que  atean- 
do-fe  com  tanta  violência  no  povo  do  Recife ,  mor- 
rerão mais  de  duas  mil  peífoas ,  numero  grande  para 
aquella  povoação.  E  paííàndo  à  Cidade  de  Olinda , 
foraõ  poucas  as  peílòas,  que  efcaparaõ  de  taõ  terri- 
vel  mal  ,  ao  qual  deraõ  o  nome  de  Bicha  ,  e  foraõ 
fem  numero  os  que  morrerão ,  ficando  ermos  as  ca- 
fas  dos  moradores  de  Olinda ,  e  do  Recife  ,  e  os  vivos 
em  huma  temerofa  coníternaçaô.  Efta  funefta  noti- 
cia chegou  juntamente  com  o  contagio  à  Bahia :  fo- 
raõ os  primeiros  feridos  do  achaque  dous  homens, 
que  jantando  em  cafa  de  huma  mulher  de  efcandalo- 
fa  vida,  morrerão  em  vinte  e  quatro  horas:  pelo  que 
temerofa  fe  auíentou ,  por  lhe  imputarem  ,  que  em 
hum  prato  de  mel  lhes  dera  veneno  ;  mas  depois  pe- 
los fymptomas  obfervados  ,  nos  que  depois  foraõ  fe- 
ridos do  contagio ,  fe  conhecerão  ferem  os  erTeitos  os 
mefmos  da  fua  morte.  Começou  a  atearfe  lentamen- 
te o  contagio ,  mas  com  tal  força  ,  que  o  mefmo  era 
adoecer,  que  em  breves  dias  acabar  ,  lançando  co- 
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piofamente  pela  boca  Tangue  ;  crefceo  de  íòrte  o 
mal ,  que  fe  contavaõ  os  mortos  pelos  que  adoeciaó; 
porque  houve  dia,  em  que  cahindo  duzentos  na  ca- 
ma ,  naÕ  efcaparaô  dous  ;  fendo  na  Bahia  os  íymp- 
tomas  domai  osmefmos,  que  em Parnambuco ,  mas 
com  tanta  diverfidade  ,  e  diffèrença ,  que  naõ  podiaô 
fazer  os  Médicos  juízo  certo  nas  obfervações  j  por- 
que em  huns  era  o  pulfo  íbcegado  ,  em  outros  in- 
quieto j  huns  com  o  calor  tépido ,  e  em  outros  grande 
a  febre  5  obfervavaõ  em  huns  anciãs ,  e  dilirios ,  e  em 
outros  animo  quieto ,  e  o  difcurfo  defembaraçado ,  e 
com  dores  de  cabeça  huns  ,  e  fem  ellas  outros  j  e  fi- 
nalmente até  na  crife  mortal  do  contagio  havia  to- 
tal diffèrença,  porque  acabavaõ  huns  ao  primeiro, 
e  fegundo  dia ,  deííes  foraõ  poucos  ,  ao  terceiro  , 
quarto  ,  quinto  ,  fexto ,  e  fetimo :  entre  taõ  funeftos 
objeclos ,  caufava  horror  ver  as  cafas  cheas  de  mori- 
bundos ,  as  Igrejas  de  cadáveres ,  e  as  ruas  de  tum- 
bas j  já  naô  havia  pefíoas  ,  que  acompanhaííèm  ao 
Santiííimo  Sacramento ,  que  os  Párocos  com  acordo 
levava  Õ  fem  pompa ,  para  confolar  aos  enfermos  $  e 
fendo  menor  o  culto ,  era  mais  grata  a  Deos  a  cari- 
dade ,  com  que  lhes  aííiftiaõ. 

O  Marquez  das  Minas  nefta  horrorofa  confu- 
íàõ  deu  bem  a  conhecer  a  grandeza  do  feu  coração , 
e  a  piedade  com  que  fentia  o  mal  do  próximo ;  por- 
que fahia  a  acompanhar  o  Santiííimo  Viatico  aos  en- 
fermos com  tanta  fé ,  e  reverencia ,  que  entrava  fem 
pavor ,  nem  receyo  até  às  fuás  camas  3  e  chegando* 
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íè  a  ellas ,  aos  de  mayor  diítincçaÕ  lhe  íignificava  o 
fêntimento ,  em  que  o  punha  o  íèu  perigo  ,  e  depois 
na  fua  morte  os  honrava ,  e  acompanhava  à  fepultu- 
ra  j  aos  de  dirlèrente  cathegoria ,  confolava,  e  aos  po- 
bres íbccorria  com  groííàs  efmolas.      Mandou  pôr 
huma  Botica  publica  à  fua  defpeza ,  entregue  a  hum 
inílgne  Boticário  da  Cidade ,  que  por  fua  conta  dé£ 
íê  todos  os  medicamentos ,  que  lhe  mandaílèm  buf- 
car  para  os  pobres  y  em  que  diípendeo  grandes  quan- 
tias.    E  com  admirável  providencia  mandou  comprar 
à  cuíla  da  fua  fazenda ,  às  partes  a  que  chamaõ  Re- 
concavo  ,  e  outras  diftantes  ,  gaílmhas ,  e  frangaos , 
que  fe  repartiaõ  todos  os  dias  pelos  doentes ,  e  ne- 
ceífitados ,  e  da  meíma  forte  tudo  o  que  lhe  podeíTè 
fer  neceílàrio  j  porque  com  larga  maõ  fe  achava  tu- 
do prompto ,  fendo  o  feu  Palácio  o  afylo  dos  mifera- 
veis.     Na  fua  mefma  cafa  vio  acabar  o  feu  Tenen- 
te General ,  hum  Capellaô  ,  e  alguns  criados  ,  fem 
que  a  fua  conílancia  íê  pertuibafíè  -,  porque  naõ  re- 
ceando o  perigo  ,  fenda  com  mágoa  os  trabalhos  do 
próximo ,  que  remediava  com  caridade  ta5  prompta , 
que  parece  Deos  lhe  confervou  a  vida  em  taÕ  eviden- 
te perigo  para  remédio  dos  pobres.     Do  contagio 
faleceo  o  Arcebifpo  D.  Fr.  Joaô  da  Madre  de  Deos , 
e  outras  peííòas  de  diítincçaõ  ;  e  continuando  o  mal , 
naõ  aproveitavam  os  remédios  >  que  applicavaõ  os  Mé- 
dicos ,  e  delles  morrerão  três ,  e  outros  tantos  Cirur- 
gioens:  naõ  havia  quem  acodiííè  aos  doentes ;  porque 
outros  defenganados  de  naõ  acertarem  com  o  reme- 
Tom.  XII.  Cccccc  dio  ? 
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dio ,  fe  retiravaô ,  e  aos  que  naõ  podiaô  faltar ,  cura- 
vaõ  fem  methodo  y  e  talvez  acertavaõ.  He  digna  de 
eterna  memoria  D.  Francifca  de  Sande ,  viuva  rica  , 
e  das  principaes  da  Bahia ,  que  com  fmgular  piedade 
defpendeo  os  feus  cabedaes  na  cura  dos  enfermos ,  fa- 
zendo em  fua  cafa  hum  Hofpital ,  onde  eíla  virtuo- 
fa  Matrona  lhes  dava  pelas  fuás  próprias  mãos  as  me- 
dicinas y  pagando-as ,  e  aos  Médicos ,  e  defpendendo 
no  fuílento  confideraveis  fommas  de  dinheiro ,  naó 
fe  poupando  a  coufa  alguma ,  que  podia  fer  precifa 
à  faude  dos  enfermos ,  e  ainda  ao  cómodo  ,  e  aceyo  j 
e  aííim  a  mayor  parte  efcaparaõ  ,  querendo  Deos  re- 
tribuir a  fua  caridade  ,  íatisfazendo  o  íèu  cuidado 
com  a  faude  dos  enfermos.  EIRey  D.  Pedro ,  de 
gloriofa  memoria ,  em  quem  brilhou  a  piedade  ,  hon- 
rou a  fua  peílòa  com  huma  Carta  de  agradecimen- 
to ,  merecida  às  fuás  virtudes. 

Neíla  terrivel  confternaçaõ  ,  que  padeciao  os 
naturaes  da  Bahia  ,  recorrerão  ao  patrocínio  de  S. 
Francifco  Xavier ,  e  o  forao  bufcar  ao  Collegio  da 
Companhia ,  e  levarão  com  fé  a  fua  Imagem  pelas 
principaes  praças,  e  ruas  da  Cidade  ,  que  começou 
logo  a  experimentar  no  mal  menos  força ;  porque  ou 
já  naõ  feria  ,  ou  quafi  todos  os  feridos  efcapavaõ. 
Agradecida  a  taõ  íingular  beneficio ,  com  applauíò 
do  povo  ,  o  elegeo  Padroeiro  principal  aquella  opu- 
lenta Cidade :  alcançando  depois  de  Roma  todas  as 
prerogativas  concedidas  aos  Padroeiros  ,  lhe  inílitui- 
raó  para  fempre ,  com  faculdade  Regia ,  huma  P.o- 
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ciílàõ  annual  por  voto  no  dia  10  de  Mayo,  em  que 
foy  a  primeira ,  que  cumpre  pontualmente  com  gran- 
de folemnidade  a  Camera  da  Bahia. 

No  anno  de  1687,  dando  EIRey  D.  Pedro  por 
acabado  o  governo  do  Marquez,  voltou  para  oRey- 
no  j  em  poucos  dias  de  viagem  lhe  morreo  com  os 
próprios  fymptomas  do  referido  mal  feu  filho  pri- 
mogénito o  Conde  de  Prado ,  fem  que  golpe  taõ  fen- 
íivel  diminuiílè  a  conílancia  do  feu  grande  coração ; 
e  continuando  a  fua  viagem  ,  chegou  a  Lisboa  em 
Setembro  do  referido  anno  ,  tempo  em  que  fe  ceie- 
bravaõ  os  defpoforios  delRey  D.  Pedro  com  a  Rai- 
nha D.  Maria  Sofia  de  Neoburg ,  deixando  naquelle 
Eftado  gloriofo  nome,  e  venerada  memoria,  que  fez 
perpetua  na  Hijloria  da  America ,  com  fingular  efty- 
lo ,  Sebaftiaõ  da  Rocha  Pita.  Teve  por  fucceílbr  a 
Mathias  da  Cunha  ,  Fidalgo  em  quem  concorrerão 
partes  para  poder  fazer  hum  bom  governo ,  fe  com 
brevidade  lho  naõ  atalhara  a  morte ,  tirandolhe  a  vi- 
da omefmo  contagiofo  mal  a  4  de  Outubro  de  1688. 

No  referido  anno  foy  o  Marquez  occupado  no 
honorifico  emprego  de  Confelheiro  de  Guerra  ,  de 
que  fe  lhepaflòu  Carta  a  9  de  Junho.  Succedeo  de- 
pois ao  Duque  de  Cadaval  em  Prefidente  da  Junta 
do  Tabaco  no  anno  de  1698  ,  que  exerceo  por  mui- 
tos annos  ,  devendo-fe  a  fua  diligencia  o  augmento 
deíle  género ;  porque  tendo  noticia  de  hum  homem 
de  negocio  Caftelhano,  chamado  D.Pedro  Gomes, 
intelligente  no  negocio,  e  naquelle  género  de  tabaco 
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peritiííimo  ,  com  licença  delRey  D.Pedro,  aquém 
havia  communicado  a  idéa  ,  o  fez  paííàr  a  Portugal ; 
e  entrou  a  adminiftrar  o  tabaco  com  tanta  intelligen- 
cia ,  que  elle  mefmo  o  veyo  depois  a  arrematar  por 
preço  taõ  grande ,  que  reputado  o  género ,  veyo  a 
ier  o  produclo  de  milhoens  ,  hum  dos  melhores  ,  de 
que  fe  compõem  as  rendas  Reaes. 

No  anno  de  1701 ,  em  que  a  noííà  Corte  havia 
celebrado  hum  Tratado  com  a  de  França ,  em  virtu- 
de do  qual  havia  efta  auxiliar  as  noííàs  armas  com 
huma  Armada  ,  que  defendeílè  o  porto  de  Lisboa  de 
alguns  infultos  de  feus  inimigos ,  e  a  efte  fim  entrou 
nelle  com  huma  Efquadra ,  que  mandava  o  Conde  de 
Hiflor.  Genealógica  âa  Chaternau ,  Vice- Almirante  de  França.  Tratou-íè  de 
c^a  Red ,  tum.  7.  gUarnecer  a  Cidade  ,  e  pôr  em  defenfa  toda  a  mari- 
nha ,  que  fe  encarregou  a  Generaes  de  grande  valor , 
e  fciencia ,  e  tocou  na  diílribuiçao  encommendarfe  a 
Fortaleza  de  S.  Julião  da  Barra  y  como  mais  impor- 
tante ,  ao  Marquez  das  Minas ,  com  o  mando  de  to- 
dos os  Fortes  até  Paço  de  Arcos  ,  com  todos  os  mais 
que  guarnecem  a  marinha  até  Cafcaes.  O  Marquez 
difpoz  as  coufas  neceílàrias  a  defenfa ,  e  com  a  ília  ge- 
neroíidade  compoz  a  fua  caía  ,  e  mefa  com  profufaó, 
e  grandeza.  EIRey  D.  Pedro  lhe  fez  a  honra  de  en- 
tão ir  ver  a  Fortaleza,  efatisfeito  do  Marquez,  lou- 
vou publicamente  a  generofidade  do  feu  trato. 
Hifim*  Genealógica ,  Já  liavemos  referido  os  negoceados ,  que  prece- 

duotorao,pag.5í6,   deraõ  para  EIRey  D.Pedro  entrar  na  grande  alhan- 
ca  ,  que  finalmente  fe  confeguiraõ  pelo  Tratado  de 

liga 
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liga  ofTènfíva  ,  entre  as  Potencias  interefladas  na  mef 
ma  alliança ,  que  Te  aílmou  a  16  de  May  o  de  1703  ; 
e  a  24  de  Junho  do  dito  anno  nomeou  EIRey  Go-  Prova  num.  29. 
vernadores  das  Armas  das  Províncias ,  para  a  da  Bei- 
ra o  foy  o  Marquez  das  Minas ,  do  Confelho  de  Guer- 
ra j  e  como  o  Archiduque  Carlos  já  acclamado  em 
a  Corte  de  Vienna  Rey  da  Monarchia  Heípanhola  , 
entrara  no  porto  de  Lisboa  a  7  de  Março  de  1704  ? 
paílòu  o  Marquez  das  Minas  para  a  Beira  a  tratar  das 
coufas  pertencentes  ao  Exercito ,  que  havia  de  íahir 
em  Campanha,  no  qual  fe  haviaõ  de  achar  os  Reys  Daita  m^ma  >  tom«  7\ 
de  Portugal ,  e  Caílella  ,  onde  havia  de  fer  introdu- 
zido por  eíla  Província ,  como  deixámos  referido  em 
feu  próprio  lugar  j  e  no  dito  anno  foy  feito  do  Con- 
felho de  Eftado. 

Sahio  primeiro  em  Campanha  o  Exercito  Caíte- 
ihano ,  mandado  pelo  Duque  de  Bervvik  com  a  ma- 
yor  parte  deOfficiaes,  e  Tropas  Franeezas,  que  ani- 
mava a  Real  peííòa  delRey  D.  Filippe  V. ,  e  entrou 
em  Portugal  pela  Província  da  Beira  j  e  naõ  achan- 
do oppofiçao  ,  occupou  algumas  pequenas  Praças  7 
tomando  a  7  de  Mayo  do  dito  anno  a  de  Segura  ;  e 
aproveitando-íe  da  dilação  ,  que  as  noíías  tropas  fíze- 
raô  em  fe  pôr  em  campo,  tomarão  alguns  Caílellos, 
e Povoações,  fem  reíiftencia,  excepto  Monfanto  ,  e 
Idanha  a  Nova  ,  que  foraõ  por  aflàíto  ,  entrarão  em 
Caftello-Branco ,  epaílàrao  o  Tejo  em  Villa-Velha, 
e  fe  introduzirão  na  Província  de  Alentejo,  O  Mar-  rj;t0  tomo  pag  r5», 
quez  das  Minas,  vencendo  com  grande  a&ividade  as 

diííicuX- 


2^2  Hijloria  Çenealogica 

difficuldades ,  que  oembaraçavaó  ,  fepoz  em  campo, 
e  foy  o  primeiro  emprego  das  fuás  operações  a  Villa 
deFuente  Ginaldo,  onde  eftava  depofitado  oprecio- 
fo  dos  moradores  de  Arganhaõ ,  huma  das  mais  abun- 
dantes y  e  ricas  Campanhas  do  Reyno  de  Caftella.  Aí- 
faltada  a  Villa ,  foy  dada  a  facco  aos  Soldados ,  lu- 
zindo no  furor  militar  a  piedade  do  Marquez :  tinha 
mandado  ,  que  fe  naõ  tocaílè  nas  Igrejas ,  e  fem  em- 
bargo de  fe  perdoar  ao  muito ,  que  nellas  recolherão 
os  Caílelhanos ,  foy  o  facco  rico  y  com  que  os  Solda- 
dos voltarão  bem  providos ,  e  contentes  ,  e  a  preza 
dos  gados  muy  conílderavel  j  e  efte  fucceflb  ainda  fe- 
ria mais  ventajofo,  íeD.  Francifco  Ronquilho,  que 
governava  as  armas  do  partido  de  Ciudad  Rodrigo , 
naõ  houvera  anticipadamente  fahido  daquella  Praça 
a  noite  antecedente. 

Continuou  o  Marquez  das  Minas  a  marcha  do 
íeu  Exercito  \  determinou  recuperar  a  Villa  de  Mon- 
fanto ,  e  querendo-a  foccorrer  D.  Francifco  Ronqui- 
lho,  foy  o  Marquez  avifado;  e  marchando  com  pref 
fa ,  em  pouco  fe  achou  com  a  Cavallaria  formada  di- 
ante do  inimigo ,  havendo  pouco  mais  que  huma  ho- 
ra de  dia ,  pelejarão  com  tanto  valor ,  e  acordo  os 
noflòs ,  que  pozeraõ  aos  inimigos  em  precipitada  fo- 
gida  ,  e  os  foraõ  feguindo ,  em  quanto  durou  o  dia  f 
para  a  parte  da  Idanha  a  Velha ,  onde  de  noite  to- 
marão o  caminho  da  Çarça  para  Caltella ,  com  gran- 
de trabalho  ,  havendo  perdido  três  Eílendartes ,  e  al- 
gumas bagagens ,  e  outra  parte  queimarão  na  Idanha. 

O 
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O  Maquez  das  Minas  depois  de  ter  cumprido  com  as 
obrigações  de  valeroíb  General ,  fe  houve  no  comba- 
te como  deftemido  Soldado  ,  pelejando  como  qual- 
quer Soldado  da  fortuna ,  que  deíeja  ganhar  nome , 
com  tal  esforço ,  que  recebeo  varias  feridas  ,  rubri- 
cando os  applauíòs  da  vitoria  com  o  feu  illuftre  Tan- 
gue ,  levando  huma  em  o  braço  direito ,  que  naõ  fen- 
tio  íènaõ  depois  de  muito  tempo ,  vendo  que  a  efpa- 
da  fe  defpedia  da  maõ,  e  lhe  ficara  cahida  no  fiador  5 
teve  também  huma  contufaô  na  cabeça:  porém  o  ini- 
migo ,  que  intrépido  o  havia  ferido ,  naõ  fe  pôde  glo- 
riar do  atrevimento ,  porque  alli  ficou  morto :  além 
das  feridas ,  fe  lhe  achou  depois  no  chapeo  ,  em  que 
havia  hum  cafco  de  ferro ,  féis  cotiladas  7  e  muitas  na 
cafaca ;  o  que  deixa  bem  moítrar  o  quanto  o  Mar- 
quez fe  empenhou  no  confli&o.  Obrigaraõ-no  as  feri- 
das a  tomar  algumas  fangrias,  porém  naõ  ferviraõ  de 
embaraço  ao  íêu  zelo ,  e  viveza ,  de  que  era  dotado, 
para  que  deixaílè  de  continuar  com  as  operações. 
Mandou  atacar  Monfanto  pelo  Tenente  do  Meftre 
de  Campo  General  Franciíco  Ferraõ  de  Caílellobran- 
co ;  e  porque  o  Caílello  eftava  provido ,  e  he  inex- 
pugnável y  ordenou  ao  Quartel  Meílre  General  Fran- 
ciíco Pimentel  lhe  queimaflè  as  portas ,  o  que  execu- 
tou fem  dilação,  e  foy  rendido  o  Caílello,  e  a  guar- 
nição prifioneira  de  guerra. 

Entrarão  na  Provinda  da  Beira  EIRey  D.  Pe-  morÍ4  GmaloRÍca , 
dro,  e  EIRey  D.  Carlos  III. ,  e  caminhando  dividi-  duo  wm. 7.  pag.  5ó8. 
dos ,  fe  ajuntarão  na  Cidade  da  Guarda.  O  Marquez 


das 
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das  Minas,  Governador  das  Armas,  fe achava  mal- 
tratado dos  olhos  ,  pelo  que  naõ  foy  logo  à  Corte  j 
porém  tanto  que  teve  alivio  na  enfermidade  ,  foy 
fem  dilação  informar  a  EIRey  D.  Pedro  de  todas  as 
coufas  pertencentes  à  Província  ,  e  voltou  para  Al- 
meida a  executar  as  ordens ,  que  lhe  dera  ;  e  forman- 
do o  Exercito  ,  campou  junto  da  Praça  de  Almeida, 
e  nelle  fe  aquartelarão  os  Reys  no  dia  20  de  Setem- 
bro ,  em  que  marchando ,  fe  paflbu  o  que  deixamos 
referido ,  que  agora  fó  tocamos  muy  levemente  pelo 
que  toca  ao  Marquez  das  Minas. 

Na  primeira  marcha  do  noílb  Exercito  fe  reco- 
nheceo ,  que  os  inimigos  tinhaõ  bem  fortificados  os 
portos  da  paííàgem  do  rio  Águeda ,  o  que  totalmente 
impedia  a  empreza  de  Ciudad  Rodrigo  j  determinou 
EIRey  D.  Pedro  pôr  em  Confelho  de  Guerra  fe  ha- 
viaô  de  emprender  o  íltio  de  outra  Praça  ,  ou  fe  ha- 
viaô  de  marchar  em  direitura  ao  Duque  de  Berwik , 
que  eílava  campado  junto  de  Ciudad  Rodrigo:  uni- 
formemente íe  aílèntou ,  que  fe  continuaílèm  as  mar- 
chas, e  fechegaífe  ao  rio ,  para  que  tomando-íe  Quar- 
tel perto  delle  ,  fe  podeílèm  oblervar  melhor  os  mo- 
vimentos do  inimigo.  Os  Reys  fe  conformarão  com 
o  que  pareceo  ao  Confelho.  O  Almirante  de  Caílel- 
la,  que  havia  aíTeverado  por  muitas  vezes ,  que  tanto 
que  o  noílb  Exercito  appareceíle  na  Raya  de  Caftel- 
la  ,  naõ  haveria  Vaílallo  daquella  Coroa  ,  que  naõ 
paíTaffè  a  Portugal ;  porque  a  Conquiíla  de  Hefpanha 
havia  fer  confeguida  fem  golpe  de  efpada ,  porque  to- 
dos 
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dos  os  Caílelhanos ,  que  fe  achavaõ  no  Exercito  del- 
Rey  D.  Filippe  V.  o  abandonariaõ  ,  paílando-íe  ao 
lerviço  delRey  D.  Carlos  III. ,  o  que  fegurava ,  di- 
zendo fer  de  Cartas  efcritas  dos  principaes  Officiaes 
da  Cavallaria  Heípanhola.  O  Duque  de  Berwik ,  in- 
formado do  que  o  Almirante  de  Caftella  affirmara , 
com  alguma  defconfiança ,  cuidou  no  modo  de  impe- 
dir ,  que  os  Officiaes  Hefpanhoes  defertaífém  ;  juntou 
todos ,  e  lhe  referio  o  que  o  Almirante  dizia ,  e  da 
conta  que  faziaõ  das  Tuas  peíloas ,  defamparando  o 
ferviço  do  feu  Rey.  Elles  fe  moílraraõ  íentidos ,  e 
jurando,  proteftaraô,  que  eílavaõ  firmes  em  derramar 
o  fangue  ,  e  acabar  ávida  no  ferviço  delRey  D.  Fi- 
lippe V.  O  Duque  de  Berwik  com  reflexão  em  ne- 
gocio de  tanta  importância  ,  aílentou  nao  fe  fiar  ab- 
íblutamente  da  fua  palavra  ,  e  acauteladamente  para 
mayor  íegurança  ,  na  diípofiçao  do  feu  Exercito  ,  Te 
lembrou  de  entrechaçar  as  Tropas  Hefpanholas  entre 
asFrancezas,  para  que  eftas  vigiaflem  depois  nas  mar- 
chas as  primeiras.  O  Almirante  de  Caftella  ,  que  per- 
íêverava  no  feu  di&ame,  enviou  huns  trombetas  com 
diveifas  copias  de  huma  Declaração  delRey  Dom 
Carlos  III.  a  favor  dos  Hefpanhoes  ,  que  fizera  im- 
primir em  Lisboa:  porém  elles  voltarão,  fem  que  as 
peííòas ,  para  quem  eraõ  dirigidas  as  Cartas,  as  abrif 
fem ,  com  tudo  iííò  efpalharaò  immeníâs  copias ,  mas 
fem  effeito  algum. 

Achavaõ-fè  os  dous  Exércitos  Portuguez ,  e  Caí- 
telhano  portados  ,  mediando  entre  hum ,  e  outro  o 
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rio  Águeda ,  onde  o  Duque  de  Berwik  fe  achava  for- 
tificado j  e  depois  de  fe  haverem  acanhoado  de  huma, 
e  outra  parte ,  em  que  por  duas  horas  laborou  a  arti- 
lharia y  havendo  entre  a  Cavallaria  algumas  acções , 
que  naõ  paííàraò  de  eícaramuças ,  fem  confequencia 
de  nenhuma  das  partes.    Eftava  ElPvey  D.  Pedro  na 
™^£wu*  refoluçaÕ  de  dar  batalha,  como  diíTemos;  chamou  a 
Confelho  aos  Miniftros ,  e  Generaes ,  que  alli  fe  acha- 
vaõ ,  a  quem  EIRey  pertendeo  períuadir ,  naô  de- 
via defiílir  de  paílar  o  rio  ,  para  entrarem  em  hu- 
ma  acção  geral:  porém  todos  os  do  Confelho  foraô 
de  contrario  parecer ,  excepto  o  Marquez  das  Minas, 
que  fuílentou ,  que  fe  naõ  devia  deixar  de  paíTar  o 
rio ,  fem  embargo  da  contradição  dos  que  diziaõ ,  que 
nem  fe  havia  de  intentar ,  em  que  entrava  o  Almi- 
rante de  Caílella.   EIRey  D.  Carlos  approvou  o  que 
fe  havia  vencido  pelo  parecer  dos  Generaes  Portu- 
guezes ,  Inglezes,  Alemaens  ,  Hollandezes,  e  Heípa- 
nhoes ,  que  de  todas  eílas  nações  fe  compunha  o  Con- 
felho ,  e  o  Exercito ,  fendo  fó  o  Marquez  das  Minas 
do  contrario  parecer.  Se  o  feu  voto  fe  feguiííe  ,  feria 
muito  útil  à  grande  Alliança ,  conforme  o  que  efcre- 
veo  o  erudito  Marquez  de  S.  Filippe ,  de  que  tranf- 
creveremos  as  próprias  palavras ,  fallando  no  referido 
Ccwetitar.de  U  Ftiflor.  Confelho ,  diz:  Ejla  defunionfue  per  judicial  a  los  in- 
de  £#«. pag.i 75.      terejfes  de  los  Coligados,  que  pudieron  entrar  livremen- 
te en  Cajlilla,  y  turbaria  mu  c/w,  pêro  EIRey  D.  Fe- 
dro dio  luego  Quarteles  de  Invierno  afus  Tropas.  EJlo 
lo  Ihvo  muy  mal  EIRey  Carlos ,  y  lo  dijjimulaba,  &c. 

Eíte 
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Efte  illuílre  Author  foy  muy  mal  informado  dos  vo- 
tos, dos  que  queriaõ  dar  a  batalha  5  porque  diz,  que 
os  Inglezes ,  e  Alemaens  a  queriaõ  ,  e  que  os  Portu- 
guezes  naõ  vieraõ  niílb  j  e  fendo  taÕ  mal  inílruido 
na  verdade ,  do  que  paííàra  ,  no  difcurfo ,  como  cou- 
ía ,  que  dependia  do  feu  talento  ,  e  admirável  juizo , 
íè  vê  o  grande  acerto,  com  que  votou  o  Marquez  das 
Minas ,  e  a  gloria  que  delle  lhe  refulta j  porque  fó  elle 
difputou  ,  que  fe  devia  paílàr  o  rio  ,  e  dar  a  batalha, 
accommodando-fe  com  a  vontade  delRey  D.  Pedro, 
que  fentido  delRey  Carlos  fe  conformar  totalmente 
com  o  contrario ,  lhediííè,  que  daquella  maneira  naõ 
feria  Rey  de  Hefpanha ,  e  voltaria  para  Alemanha. 
Efte  deíabrimento  moílrou  no  femblante  EIRey  D. 
Carlos  lhe  era  defagradavel ,  o  que  viraõ  os  que  ef- 
tavaó  prefentes  $  o  que  podemos  aílèverar  ,  porque  o 
que  relatamos  naõ  he  tirado  de  memorias  vulgares, 
mas  efcritas  pelo  Duque  de  Cadaval  D.  Nuno ,  que 
fe  achou  prefente  a  tudo  o  que  referimos.  E  fe  o 
que  efcreveo  o  Marquez  deS.  Filippe  dependera  da 
fua  erudição,  que  foy  grande,  enaÕ  de  informações 
talvez  muy  pouco  leguras ,  naõ  cahira  em  tantos  er- 
ros nas  noííàs  coufas ,  que  he  fomente  ,  de  que  nos 
queixamos ;  porque  o  mais  nos  naõ  toca ,  nem  menos 
o  duvidamos ,  nem  taõ  pouco  negamos ,  que  naquel- 
la  guerra  ,  como  elle  diz ,  íe  padecerão  aquelle  ,  e 
outros  erros :  porém  nelles  fe  deve  reflectir,  para  que 
evidentemente  fe  conheça  a  providencia  ,  com  que 
Deos  quiz  confervar  no  Throno  de  Hefpanha  a  El- 
Tom.  XII.  Dddddd  ii         Rcy 
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Rey  D.  Filippe  V. ,  ornado  de  piedade ,  valor ,  reli- 
gião ,  generofidade  ,  e  de  outras  heróicas  virtudes , 
que  faraõ  gloriofo  o  íèu  nome  no  immortal  Templo 
da  Heroicidade ,  e  ditofa  toda  a  íua  Pveal  poílerida- 
de. 

Determinado  aííim  nao  continuar  o  noflò  Exer- 
cito na  Campanha,  fahio  de  junto  deGinaldo,  e  re- 
trocedendo a  marcha  ,  campou  junto  à  Praça  de  Al- 
fayates:  os  Reys  paííaraõ  à  Guarda  ,  e  dahi  a  Lisboa, 
e  foraõ  metidas  as  Tropas  em  Quartéis  de  Inverno. 
O  Duque  de  Berwik  paílbu  a  Madrid  ,  onde  nao  foy 
tao  bem  recebido ,  como  elle  imaginava  ;  porque  nas 
Cortes  fempre  fe  encontrão  abrolhos ,  efpaihados  da 
emulação ,  e  o  governo  das  Tropas  ficou  ao  Marquez 
de  Thoy. 

No  anno  de  170 ^  fahio  o  Marquez  das  Minas  à 
Campanha  com  hum  pequeno ,  mas  luzido  Exercito. 

Htfforta  Cenea'o?tcdf  c  3     '  3      r**  j  11     -n        •      •  j 

duoiomo^ag.  596.  íormado  das  Iropas  daquela  Província,  e  de  muitas 
do  Minho,  fem  nenhuma  das Eítrangeiras ,  e marchou 
à  Beira  baixa  ,  e  em  algumas  partes  por  terras  de  Caf- 
tella  ,  por  poupar  o  próprio  paiz ,  como  já  diííemos , 
e  foy  fobre  Salvaterra  ;  e  fendo  atacada  com  valor , 
foy  rendida  com  o  Governador  ,  e  guarnição  ,  prifio- 
neira  de  guerra  ,  que  confiava  de  trezentos  e  fetenta 
e  três  Soldados ,  quarenta  Officiaes ,  fem  mais  perda, 
que  a  de  trinta  Soldados  mortos ,  e  quarenta  feridos ; 
dos  inimigos  morrerão  muitos ,  e  os  feridos  nao  paf- 
faraó  de  vinte.  Recoperada  a  Praça  de  Salvaterra  , 
que  na  Campanha  do  anno  antecedente  havia  toma- 
do 
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do  o  Exercito  do  Duque  de  Berwik ,  em  que  EIRey 
D.  Filippe  V.  fe  achava ,  como  diílemos  em  outra 
parte,  teve  noticia  o  Marquez  das  Minas,  que  no  Lu- 
gar de  Çarça  eílava  alojado  hum  Regimento  Fran- 
cez  de  Selerino  ,  que  unido  à  muita  gente  do  Lugar , 
íê  queriaõ  manter  nelle  pelas  Fortificações ,  que  o  de- 
fendiaó.  Marchou  o  Marquez  com  toda  a  Cavalla- 
ria ,  e  cinco  Terços  de  Infantaria ,  porém  fendo  avi- 
fados,  o  defampararaõ,  retirando-fe  compreílà  a  Sa- 
clavim  ,  paílando  em  barcas  o  rio  Alagaõ.  O  Mar- 
quez mandou  dar  íacco  livre  aos  íeus ,  e  fby  muy  con- 
fideravel ,  e  mandou  pôr  fogo  à  V illa  ,  demolir  edi- 
fícios ,  e  tudo  o  que  pertencia  à  fortificação.  Toma- 
rão três  peças  ,  huma  de  bronze ,  de  calibre  de  doze, 
e  duas  de  ferro  ,  cincoenta  carros  manchegos,  e  trin- 
ta Galeras  com  as  Armas  delRey  Dom  Filippe  V. , 
mas  fem  rodas  ,  por  lhas  quebrarem  os  Franeezes , 
quarenta  mil  alqueires  de  cevada  ,  grande  quantidade 
de  farinhas ,  e  bilcoito  5  e  deite  ta5  grande  provimen- 
to de  mantimentos ,  e  carruagens ,  fe  infírio ,  que  da 
Çarça  intentavaÕ  os  inimigos  alguma  operação ,  que 
o  Marquez  lhe  naõ  deixou  pôr  em  execução. 

Havia  o  Conde  das  Galveas,  doConfelho  de 
Eftado,  Governador  das  Armas  da  Província  deAlen-  dito  tomo  pag! *6c6*' 
tejo  ,  confeguido  na  Campanha  deíle  mefmo  anno  de 
1705  glorioíos  fucceííbs  nas  Praças,  e  Lugares,  que 
tomou  aos  Caftelhanos  ;  e  paílando  à  Corte  ,  onde 
EIRey  D.  Pedro ,  que  o  eílimava  ,  louvando  jufta- 
mente  o  feu  zelo,  e  valor,  fem  que  o  deixaílè  quei- 

xofo , 
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xoíb  ,  naõ  permittio  pelos  Teus  muitos  annos  voltaf- 
fe  a  Alentejo  j  e  nomeou  para  Governador  das  Ar- 
mas daquella  Provincia  ao  Marquez  das  Minas  f  e 
para  a  Beira  foy  o  Marquez  de  Fronteira  D.Fernan- 
do Mafcarenhas ,  como  já  diílemos.  Paííòu  o  Mar- 
quez das  Minas  logo  a  Alentejo ;  determinando  fa- 
zer huma  Campanha  no  Outono  ;  emprendeo  fitiar 
Badajoz ,  para  o  que  fahio  com  o  Exercito  em  Cam- 
panha nos  princípios  de  Outubro ;  e  marchando  àquel- 
la  Praça  a  três  do  referido  mez,  campou  em  tal  pof- 
tura ,  que  lhe  ficava  da  parte  efquerda  o  rio  Guadia- 
na,  e  da  outra  hum  pequeno  corpo  de  Tropas  noílàs, 
entregue  ao  Conde  de  S.  João.  Diftava  o  Exercito 
dos  inimigos  duas  legoas  ,  mandado  pelo  Marichal 
de  TeíTé  ,  junto  a  Talavera  ;  e  havendo-fe  formado 
as  batarias ,  aberto  a  trincheira  ,  e  todas  as  difpofições 
para  render  a  Cidade ,  contra  quem  laborava  a  arti- 
lharia em  continuado  fogo ,  como  referimos  em  ou- 
tra parte  ,  íèm  embargo  da  vigilância  do  Marquez, 
pela  noticia ,  que  alcançou  de  dous  defertores ,  que 
o  Marichal  de  Teíle  eftava  em  marcha  para  foccor- 
rer  a  Praça,  haver  pofto  o  Exercito  em  Armas,  mon- 
tada a  Cavallaria ;  mandando  avifar  repetidas  vezes 
aos  Cabos ,  que  eítavaô  da  parte  da  ponte ,  que  vi- 
giaílem  aos  inimigos ,  para  que  tanto  ,  que  tiveílèm 
noticia  ,  de  que  marchavaõ  ,  lhe  deííèm  parte  5  nada 
fe  obfervou ,  ou  foílè  defcuido  ,  ou  malícia ,  como  al- 
guns aflêveraraõ.  O  Marichal  de  Teíle  paílòu  livre- 
mente com  o  íêu  Exercito  a  ponte ,  fem  fer  fentido 

dos 
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dos  noílòs  ,  que  eílavau  da  parte  do  rio ,  ganhou  a 
ponte  de  Xevora  ,  e  íe  formou  contra  os  noílòs.  Fi- 
nalmente com  a  paííàgem  dos  Francezes  ficou  foccor- 
rida  a  Praça ,  que  os  noílbs  haviao  batido  fortemen- 
te ,  faltando  já  muy  pouco  para  pôr  a  brecha  capaz 
de  fe  dar  o  aílalto.  A  cauía  deite  fucceílò  naõ  hou- 
ve algum  dos  noílòs ,  nem  dos  Aliados ,  que  a  im- 
putaííè  ao  Marquez  das  Minas ;  porque  foraõ  publi- 
cas, e  repetidas  as  ordens  com  que  prevenio  aos  Ca- 
bos ,  que  eftavaõ  da  outra  parte  ,  para  que  lhe  de£ 
lem  parte  da  marcha  dos  inimigos ,  que  elles  naõ  fen- 
tiraõ  eftando  taô  perto ,  de  que  fe  feguio  íer  foccorri- 
da  Badajoz :  porém  naõ  faltou  entaõ  algum  dos  me£ 
mos  ,  que  fe  acharão  naquelle  fitio  ,  que  diílèílè ,  a 
quem  o  ouvimos ,  que  o  defcuido  fora  aríèctado  j  e  a 
hum  Cabo  ,  General  muy  valerofo  ,  defembaraçado , 
e  livre ,  ouvimos  nomear  os  Generaes ,  que  naõ  tive- 
raõ  culpa  em  fe  íoccorrer  Badajoz ,  e  naõ  nomeando 
os  culpados ,  os  dava  também  a  conhecer  ,  fendo  a 
emulação ,  e  paixoens  particulares ,  o  que  tem  fido 
tantas  vezes  cauíli  de  femelhantes  defconcertos  ,  e 
motivo  da  mina  de  Exércitos ,  e  Monarchias.  Dei- 
vanecida  aífim  a  empreza  de  Badajoz  ,  íè  recolheo  o 
Exercito  ,  tomando  Quartéis  de  Inverno. 

Entrou  oahno  de  1706,  e  formado  o  Exercito,  mfimiê  Céneab^ca , 
de  que  era  Supremo  General  o  Marquez  das  Minas,  dkotomopag.óíi. 
naõ  fó  das  noflas  tropas ,  mas  das  Inglezas ,  e  Hollan- 
dezas ,  fahio  à  Campanha  com  os  demais  Generaes , 
que  deixamos  referido  em  íeu  próprio  lugar  ,331  de 
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Mayo  partio  do  Campo  entre  Caya  ,  e  Cayola  ,  e 
marchando  foraõ  a  S.  Vicente  ,  e  fazendo  alto  ,  o 
Marquez  das  Minas  mandou  chamar  ao  Alcaide ,  e 
Governança  de  Broííàs,  Villa  populofa  ,  e  abundante 
de  frutos  ,  e  no  trato  dos  moradores ,  para  que  ren- 
deílèm  obediência  a  EIRey  Dom  Carlos  III. ,  o  que 
elles  recufaraõ  ,  dizendo  ,  que  o  Duque  de  Berwik 
marchava  a  foccorrellos  com  hum  groílb  das  fuás 
Tropas ,  com  que  fe  achava  junto  da  Villa. 

Eílava  o  Duque  de  Berwik  em  Pariz  para  pa£ 

^TÈs^Sf^n  ^ar  a^rvir  em  Fendes  no  tempo ,  que  o  Duque  de 
*.pag.$7.  '  Alva,  Embaixador  delRey  D.  Filippe  V. ,  o  pedio  da 

fua  parte  a  EIRey  feu  avô ,  para  mandar  o  Exerci- 
to contra  Portugal ;  pratica  que  EIRey  Chriítianif- 
fimo  ouvio  com  íatisfaçaõ  ,  a  quem  logo  fatisfez , 
convindo  com  a  fupplica.  Depois  a  16  de  Fevereiro 
do  referido  anno  chamou  ao  Duque  ,  e  Ihediííe  ,  que 
EIRey  D.  Filippe  feu  neto  lhe  havia  pedido  o  man- 
daílè  a  Hefpanha  para  mandar  as  fuás  Tropas ,  que 
elle  o  naô  poderá  encontrar ,  pela  eílimaçaò ,  que  fa- 
zia da  fua  peílòa ,  de  quem  elle  neceífitava ,  ordenan- 
dolhe  que  logo  com  a  mayor  preíla  partiílè  para  Hef- 
panha j  e  para  demonítraçaò  dos  íeus  merecimentos 
o  fazia  Manchai  de  França  ,  mas  que  EIRey  Catho- 
lico  havia  de  fer  quem  lhe  déííe  a  Patente  5  e  fazendo 
voltar  de  Flandes  as  fuás  equipagens ,  depois  de  fe 
defpedir  delRey  ,  que  com  novas  demonftrações  de 
afFeclo  o  honrou  ,  no  primeiro  de  Março  chegou  a 
Madrid ,  e  tendo  audiência  delRey  ,  que  moftrou  o 

gofto, 
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gofto  ,  que  tinha  da  fua  volta  ,  lhe  deu  a  Patente  de 
Marichal  de  França ,  com  expreílbens  muy  diílinctas 
de  quanto  o  eílimava.  Depois'  de  ter  conferido  com 
EIRey  D.  Filippe  os  negócios  pertencentes  a  guerra  , 
fahio  de  Madrid  a  18  de  Março  para  a  Efíremadura, 
onde  fe  tinha  junto  o  Exercito. 

O  Marquez  das  Minas  pouco  íatisfeito  da  repo£ 
ta  dos  moradores  de  Broííàs ,  mandou  guardar  os  póf- 
tos ,  e  fazer  tudo  o  mais ,  que  referimos  ,  havendo 
tido  noticia  ,  que  o  Manchai  de  Berwik  fora  para 
Broííàs  com  as  fuás  Tropas ,  determinou  atacaHo  no 
outro  dia.  A  7  de  Abril  ,  depois  de  ter  dividido  o 
feu  Exercito  emdous  corpos ,  fepoz  diante  da  mayor 
parte  da  Cavallaria  ,  e  com  dez  Terços ,  e  féis  peças 
de  Campanha,  marchou  em  direitura  a  Broííàs;  e  por- 
que os  inimigos  fe  retirarão  precipitadamente ;  cobriu- 
do-fe  com  o  bofque  ,  que  ficava  entre  Broííàs ,  e  a  Ci- 
dade de  Cáceres,  o  Marquez  das  Minas  mandou  hum 
pequeno  deftacamento ,  entregue  aD.Joao  Manoel, 
General  de  Batalha ,  para  tomar  Broííàs ,  e  com  a  fua 
coftumada  piedade  lhe  recommendou  a  guarda  do 
Moíleiro  de  Freiras  ,  que  havia  na  Villa ,  na  qual  fe 
achou  quantidade  de  trigo ,  e  farinhas ;  e  avançando 
com  a  Cavallaria  além  do  bofque ,  a  noílà  Infantaria 
fe  começou  a  fentir  fatigada  pela  longa  marcha ,  que 
havia  feguido  ,  defde  as  cinco  horas  da  manhãa  até 
às  quatro  da  tarde  j  e  dando-felhe  ordem ,  de  que  os 
feguiífem  do  modo  poííivel ,  a  noílà  Cavallaria  fe 
avançou  ,  e  huma  parte  delia  atacou  a  retaguarda 
Tom.  XII.  Eeeeee  dos 
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dos  inimigos  com  tanto  vigor  ,  que  o  Maricbal  de 
Berwik  paliou  de  vanguarda  à  retaguarda  com  três 
Regimentos  de  Caravineiros :  começarão  a  pelejar  os 
inimigos  com  grande  Ímpeto ,  e  valor  bifarro ,  porém 
íoraõ  rebatidos  pelo  valor ,  e  conílancia  dos  noflòs , 
que  os  carregarão  taõ  vigorofamente ,  que  os  obri^ 
garaô  a  fe  retirar  com  precipitação  ,  ficando  huma 
parte  dos  Soldados  mortos ,  e  feridos ,  bavendo  deixa- 
do duzentos  e  quarenta  cavallos ,  oitenta  prifioneiros, 
em  que  entrou  o  General  de  Batalba  Dom  Diogo  de 
Monroy,  o  Conde  deCanilejas,  particular,  e  outros 
Oíiiciaes.  Da  noííà  parte  ficarão  alguns  mortos ,  que 
já  apontámos ,  quando  tratámos  em  outra  parte  def 
te  combate  ,  em  que  o  Marquez  fe  empenbou  tanto, 
que  fe  expoz  a  ficar  cortado  dos  inimigos  ,  de  que  o 
livrou  a  promptidaõ  ,  com  que  o  foccorreo  o  Conde 
de  Atalaya  D.  Pedro  Manoel  feu  fobrinbo.  Acabou 
o  combate  já  muy  avançada  a  noite  ,  e  as  noílas  Tro- 
pas tornarão  para  o  campo  de  Broífàs  ,  onde  chegou 
já  muy  tarde  o  Marquez  das  Minas  pelos  embaraços 
do  bofque  j  e  tendo  noticia ,  que  os  moradores  da- 
quella  Villa  haviaõ  abandonado  as  cafas,  e  fogido  pa- 
ra o  Exercito  do  Maricbal  de  Berwik  ,  e  outros  íe 
haviaõ  retirado  às  Igrejas  ,  por  naõ  darem  obediên- 
cia ,  a  mandou  faquear ,  e  fe  queimarão  algumas  ca- 
ías ,  o  que  cauíòu  tao  grande  medo  nos  vifinhos,  que 
grande  numero  de  Povoações  vieraõ  dar  ao  Marquez 
das  Minas  a  devida  obediência.  O  Maricbal  de  Be- 
rwik fe  moílrou  tao  íêntido,  que  efcreveo  ao  Mar- 
quez 
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quez  a  Carta  feguinte  ,  que  traduzida  ,  dizia  aííim  ; 
„  Hontem  ouvi  com  extrema  admiração ,  que 
„  V.  Excellencia  mandara  queimar  Broílas,  contra  o 
„  eílylo  ,  e  exemplo  da  guerra  ,  e  contra  o  que  prati- 
„  cámos  ha  dous  annos  em  Portugal  ,  onde  poderia- 
„mos  ter  feito  omefmo,  fenos  naõ  detiveílè  ajufta 
„  commiferaçaõ  dos  povos  ,  que  naõ  íaô  cauía  da 
„  guerra ,  mas  fó  obedecem  a  Teus  Soberanos ;  e  íe 
„  efta  fe  ha  de  fazer  aííim  ,  he  precifo  ,  que  o  enten- 
,;  da  de  V.  Excellencia  j  porque  para  queimar  temos 
„  também  forças  baílantes.  Naõ  duvido  porém ,  que 
„  V.  Excellencia  fazendo  a  juíla  reflexão  dií ponha 
„  de  forte  ,  que  nos  abílenhamos  de  femelhantes  ex- 
„  ecuções  j  e  quando  obrigado  delias  correfponda  com 
yy  outras ,  naõ  fe  imputaráõ  os  damnos  dos  pobres  pó- 
„  vos  aos  Reys ,  cujo  Exercito  me  he  encarregado. 
„  Eu  íòu  de  V.  Excellencia  humiliííimo ,  e  obedentif- 
„  fimo  fervidor. 

„  O  Manchai  Duque  de  Berwik. 

Refpondeo  o  Marquez  das  Minas  a  feguinte  Car- 
ta. 

„  Recebo  a  Carta  de  V.  Excellencia  efcrita  em 
„  9  do  corrente ,  e  naõ  me  admirara  ,  que  qualquer 
j,  outro  General  -me  fallaíTè  fobre  a  queima  de  Brof- 
„  fas ;  mas  eílranho  muito  ,  que  V.  Excellencia  me 
„  falle  nefte  particular  ,  Iembrandome  muito  bem , 
„  que  o  Exercito  ,  que  Voíla  Excellencia  mandava 
„  ha  dous  annos ,  queimou  três  vezes  Idanha  a  No- 
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„  va  ,  a  Villa  de  Rofmaninhal ,  e  Lugares  de  Mede- 
?,  Hm  ,  naõ  fe  perdoando  ao  íagrado  dos  Conventos , 
fj  e  honra  das  mulheres ,  e  outros  muitos  ,  com  a  cir- 
„  cunílancia ,  que  depois  de  avindos  experimentarão 
to  a  impiedade  de  ferem  queimados.     E  fique  V.  Ex- 
n  cellencia  na  certeza  >  de  que  Broílas  naõ  foy  quei- 
,,  mada ,  e  que  ío  algumas  caías  por  defcuido  ,  e  naõ 
,.  por  ordem ,  padecerão  pequena  ruina  j  porque  eu 
>,  defejo  ,  e  efpero  confeguir  favorecer  os  povos  de 
„  Caílella ,  e  naõ  deftruillos ;  o  que  farey  quando  en- 
?,  tenda  ,  que  he  aílim  conveniente   ao  ferviço  del- 
»  Rey  meu  Senhor.     Quanto  ao  que  V.  Excellen- 
„cia  me  diz  ,  que  tem  forças  baílantes  para  poder 
7,  queimar  ,  o  creyo  muy  bem ;  porque  a  peílba  de 
„  V.  Excellencia  fe  naõ  acharia  fem  Tropas  fufficien- 
■„  tes ,  naõ  para  as  empregar  em  lançar  fogo ,  mas  pa- 
„  ra  as  operações  de  mayor  confideraçaõ ,  com  que 
,,  V.  Excellencia  faça  o  que  lhe  parecer ,  que  eu  hey 
„  de  executar  o  que  julgar  conveniente  ao  ferviço  del- 
„  Rey  meu  Senhor.     E  fico  para  fervir  a  V.  Excel- 
„  lencia  ,  e  com  grande  refpeito  a  ella.     Deos  guar- 
„  cie  a  V.  Excellencia.     Campo  de  Alcântara  10  de 
„  Abril  de  1706. 

„  O  General  Marquez  das  Minas. 

Havia  o  Marquez  deixado  hum  Terço  guarne- 

Dko]ivrojPa&6i7.  cenj0  0  Caítello  de  Broflàs  ,  e  mandou  continuar  a 

marcha  para  Alcântara  ,  onde  chegou  a  9  de  Abril 

pelas  três  horas  da  tarde ;  e  depois  de  reconhecida  a 

Praça , 
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Praça  ,  ordenou  atacalla ,  e  feitas  as  batarias  começa- 
rão a  laborar  com  vigor ,  que  os  íltiados  pertenderaò 
impedir  com  acordo  ;  porque  além  da  muita  gente, 
que  o  Marichal  de  Berwik  lhe  metera  ,  ( contra  o  di- 
clame  do  Conde  de  Aguilar)  os  animou  à  defenfa; 
porque  elle  paííàva  fem  dilação  a  íbccorrellos.  Fi- 
nalmente fendo  batida  a  Praça  com  três  batarias  de 
artilharia  ,  que  inceílântemente  laboravaõ  ,  com  hum 
taõ  horrorofo  eftrondo  ,  fe  arruinarão  as  muralhas ,  e 
as  bombas  o  faziaõ  às  cafàs ,  e  edifícios  j  de  forte  ,  que 
os  moradores  entrarão  em  tal  coníternaçaõ  ,  que  o 
Governador  fe  vio  confuíb  no  remédio  ,  que  lhe  pe- 
diaõ  os  moradores  na  ceíTaõ  de  armas.  Porém  de- 
pois dos  vários  fucceflòs ,  que  temos  já  referido  em 
outra  parte  ,  a  Praça  capitulou  ,  convindo  o  Mar- 
quez das  Minas  na  Capitulação  ,  que  foy  aííinada  a  14 
de  Abril  de  1706  ,  lhe  concedeo  entre  outras  coufas, 
que  a  guarnição  íahiria  da  Praça  pela  brecha  ,  com 
todas  as  honras  militares,  e  que  feria  logo  defarmada, 
e  feita  prifioneira  de  guerra  ,  com  condição  ,  que  os 
Officiaes  de  Capitão  para  cima  ,  paliados  féis  rnczes, 
feriaõ  póílos  em  liberdade.  O  Marquez  das  Minas 
mandou  ao  Conde  de  Tarouca  tomar  poílè  da  Pra- 
ça,  e  a  guarnição  defarmada  foy  remetida  a  diver- 
fas  Cidades  ,  e  Villas  da  Beira  7  que  em  dez  Regi- 
mentos faziaó  quatro  mil  e  duzentos  homens  ,  em 
que  entrava  o  Governador  da  Praça  D.  Miguel  Gaf- 
co,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago  ,  General  de  „,    .,,,.,-•  , 
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por  querer  defculpar  o  erro  do  Marichal  de  Berwik , 
ter  metido  em  Alcântara  aquelle  corpo  de  Tropas 
para  fer  íacrificado ,  argúe  de  falta  de  fidelidade  ao 
Governador  da  Praça  injuftamente ;  e  muy  m?.l  inf- 
truido  refere  efte  íucceflò  ,  contando  coufas ,  que 
naõ  houve,  fem  oefcrupulo,  que  deve  ter  hum  Ef- 
critor  de  naô  referir  nada  contra  a  honra  dos  homens, 
fem  huma  moral  certeza.  Foraó  mais  prifioneiros  o 
Tenente  da  Praça  D.  Joaõ  Padilha  ,  o  Sargento  mor 
D.  Agoílinho  de  Aruntura  e  Benavente ,  D.  Joaõ  Jo- 
feph  Duran  ,  Ajudante  mayor  ,  o  Engenheiro  mor 
Blond ,  e  o  Engenheiro  Dedon  ,  nove  Coronéis ,  em 
que  entrou  o  Marquez  de  Torrecufa ,  Grande  de  Hef- 
panha,  três  Capitaens  Coronéis ,  treze  Tenentes  Co- 
ronéis ,  três  íegundos  Tenentes  Capitaens ,  hum  Sub- 
íêde  mayor  Tenente  Coronel  ,  fetenta  e  féis  Capi- 
taens de  Infantaria,  e  três  Capitaens  reformados,  Al- 
feres ,  e  outros  em  grande  numero.  Acharaõ-fe  qua- 
renta e  fete  peças  de  artilharia  de  diveríòs  calibres , 
grande  parte  debronze  ,  duas  mil  e  novecentas  e  fe- 
tenta e  huma  efpingardas ,  e  hum  grande  numero  de 
diverías  munições  de  guerra  ,  e  boca  ,  como  deixa- 
mos em  outra  parte  efcrito.  Deita  taõ  importante 
expedição  mandou  o  Marquez  a  noticia  porfeu  filho. 
o  Conde  de  Prado  a  EIRey  D.  Pedro,  que  a  16  de 
Abril  chegou  pela  porta  a  Lisboa.  EIRey  queren- 
dolhe  compeníar  o  trabalho ,  mandou  dizer  à  Mar- 
queza  das  Minas ,  que  queria  fazer  mercê  a  feu  filho 
ou  de  huma  Commenda,  ou  do  titulo  de  Marquez: 

porém 
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porém  ella ,  que  foy  clorada  de  muitas  partes ,  efco- 
Jheo  a  mercê  de  Marquez  ,  dizendo ,  que  antes  que- 
ria ter  a  íatisfaçaõ  de  lhe  chamar  Marquez  rindo  ,  do 
que  de  o  haver  de  fazer  chorando  ,  alludindo  ,  que 
era  fuccedendo  por  morte  do  Marquez  feu  eípolb. 
Ao  mefmo  tempo  D.  Joaõ  Diogo  de  Ataide  ,  Ge- 
neral da  Cavallaria  da  Beira  ,  por  ordem  do  Marquez 
foy  íòbre  Seclavim  ,  Lugar  rico  ,  e  povoado  de  gen- 
te valeroía  ,  e  guerreira  ,  que  executou  com  activida- 
de ,  e  acerto ,  a  pezar  da  refiftencia  ,  que  intentarão 
os  moradores :  pelo  que  os  Soldados  pertenderaõ  com- 
penfar  o  trabalho  com  os  defpojos ;  naõ  o  permittio, 
porque  efta  era  a  ordem  do  Marquez  das  Minas ,  por 
lhe  fer  muy  recommendada  por  EIRey  Dom  Pedro. 
O  corpo  que  tinha  o  Marquez  feparado ,  e  mandava 
o  Marquez  de  Fronteira  ,  ganhou  a  Praça  de  Morale- 
ja  ,  forte  por  lítio,  e  com  guarnição  paga,  vifinha  de 
Alcântara. 

Entrou  o  Marquez  das  Minas,  General  Supre- 
mo do  Exercito  da  grande  Alliança  ,  acompanhado 
de  todos  os  Generaes  na  Praça  de  Alcântara  ,  onde  le 
cantou  o  Te  Dtum  na  Igreja ,  em  que  havia  nafcido 
S.  Pedro  de  Alcântara  ,  portentofo  milagre  da  peni- 
tencia ,  que  o  Marquez  das  Minas  com  grande  pie- 
dade venerou :  remeteo  à  Corte  as  bandeiras  de  dez 
Regimentos,  em  que  entrava  oEftendarte  do  Regi- 
mento das  Guardas  delRey  D.  Filippe  V.  Difpoíks 
todas  as  coufas ,  que  eraÕ  precifas ,  e  metida  na  Pra- 
ça fufficiente  guarnição ,  no  dia  25  de  Abril  chamou 

a  Coo- 
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aConfelho  todos  osGeneraes,  e  propondolbes ,  que 
a  fua  determinação  era  marchar  com  o  feu  Exercito 
em  direitura  a  Madrid  ,  foy  por  todos  approvada  a 
reíòluçaõj  aííentaraô ,  que  continuaííè  a  marcha  por 
Placencia ,  onde  eílava  o  Marichal  de  Berwik.  No 
outro  dia  fe  poz  o  Exercito  em  marcha ,  flcandolhe  o 
Tejo  à  maÕ  direita  ,  e  poz  na  obediência  delRey  D. 
Carlos  todas  as  Cidades ,  Villas ,  e  Lugares  de  huma, 
e  outra  margem  do  rio  ,  e  ainda  as  que  fe  apartavaõ 
em  diítancia ,  como  eraò  as  Cidades  de  Coria ,  Ga- 
lifteo  ,  Cáceres ,  e  Trugilho.  A  28  íê  poz  diante  de 
Placencia ,  e  o  Marichal  de  Berwik  fe  retirou  às  ven- 
das de  Bazzagana  ,  íentido  de  que  os  moradores  nao 
fe  defendeílêm  ,  como  elle  lhe  perfuadia  ,  o  que  elles 
receofos  recufaraõ  ;  e  aíílm  impaciente  ,  intentou  def- 
truirlhe  nao  fó  os  mantimentos ,  mas  também  os  fru- 
tos ,  de  que  he  muy  fértil ,  e  abundante  toda  aquella 
campanha :  porém  o  povo ,  e  Eccleílafticos  lho  emba- 
raçarão. Declarou-fe  a  Cidade  por  EIRey  D.  Car- 
los ,  e  no  mefmo  tempo  todas  as  Villas ;  e  Lugares 
circumvifinhos.  O  Magiílrado  da  Cidade  ,  e  o  Cabi- 
do da  Cathedral ,  foraõ  logo  cumprimentar  ao  Mar- 
quez das  Minas ,  eentregarlhe  as  chaves  da  Cidade, 
e  acompanhado  dos  Generaes ,  e  Officiaes  principaes, 
entrou  nella  em  triunfo ;  e  hindo  à  Cathedral  com  lu- 
zida pompa  ,  o  receberão  com  Te  Deum ,  cantado 
folemnemente ,  e  depois  foy  acclamado  pela  nobreza, 
e  povo  EIRey  D.  Carlos  III.  No  dia  30  de  Abril  íê 
moveo  o  noííò  Exercito  com  a  refoluçaò  de  atacar  o 

do 
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do  inimigo  ,  que  eftava  entrincheirado  da  outra  parte 
do  rio  ;  o  Manchai  de  Berwik  moftrando-fe  firme  em 
o  efperar ,  mudou  de  parecer  ;  porque  o  Conde  de 
Soure  ,  General  de  Batalha ,  apeando-fe  do  cavallo , 
com  a  cfpada  namaõ,  fe  meteo  ao  rio,  feguido  do 
Terço  de  Moura  ,  de  que  era  Meftre  de  Campo  íeu 
primo  com  irmaó  o  Conde  de  Aveiras  Luiz  da  Syl- 
va  Tello  ,  e  das  Companhias  de  Cavallos,  de  que  eraõ 
Capitaens  D.  Luiz  da  Gama,  e  Manoel  da  Coíla, 
que  debaixo  do  fogo  dos  inimigos  paílaraô  o  rio ,  e 
ao  mefmo  tempo  abalou  o  noílò  Exercito  5  e  paílàn-í 
do  o  rio  fe  poílou  naquelle  mefmo  campo  ,  que  ha- 
via muito  pouco  fora  oceupado  pelo  inimigo ,  ficai!- 
dolhe  Placencia  poucas  legoas  de  diftancia.  Conti- 
nuou o  noííb  Exercito  até  Almarás  ,  Lugar  diftante 
trinta  legoas  de  Madrid  ,  e  vinte  e  duas  de  Alcântara, 
de  que  já  Berwik  íe  havia  retirado  a  Vai  de  Moral 
com  quatro  mil  Infantes ,  e  cinco  mil  Cavallos ,  que 
o  Marquez  das  Minas  em  toda  eíla  Campanha  levou 
diante  de  fi  como  Quartel  Meftre  General  ,  oceu- 
pando  o  campo  que  elle  deixava  ,  defejando  por  mui- 
tas vezes  pollo  em  paragem  ,  que  o  obrigaílè  a  huma 
acção  ,  de  que  elle  fe  livrava ;  porque  também  tinha 
noticias  do  movimento  do  noílo  Exercito  5  e  íabendo 
que  marchava  para  elle ,  deixando  no  campo  algu- 
ma bagagem  ,  fe  retirou  para  a  parte  de  Talavera, 
talando  a  própria  Campanha  ;  poz  fogo  aos  armazéns 
dos  provimentos ,  ficando  por  efta  cauía  dffiicil  a  mar- 
cha por  aquella  eftrada.  Determinou  o  Marquez  das 
Tom.  XII.  FfifflT  Minas 
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Minas  feguir  a  marcha  à Cidade  deCoria,onde  che- 
gou a  14  de  Mayo  5  o  Marichal  de  Berwik  ,  que  ob- 
fcrvava  os  movimentos ,  chegou  nomefmo  dia  aPla- 
cencia  ,  e  vendo  que  o  noílò  Exercito  íè  detinha  à 
viíla  da  Serra  de  Gata ,  fe  foy  a  Vai  de  Fuentes. 

O  Marquez  das  Minas ,  que  havia  feito  aquella 
contra  marcha  para  cahir  íbbre  Ciudad  Rodrigo, 
para  com  a  ília  redução  lhe  ficar  huma  eílrada  livre 
para  Madrid  ,  a  22  de  Mayo  fe  poz  o  noííò  Exercito 
fobre  a  Praça  ;  e  tanto  que  os  fitiados  viraõ  a  brecha 
capaz  de  fer  aííaltada  ,  capitularão ,  e  a  26  do  dito 
mez  fe  aííinaraõ  as  Capitulações  com  as  condições , 
que  já  diílèmos.  O  Marichal  de  Berwik  fe  retirou 
a  Salamanca,  avifinhando-fe  para  aparte  de  Madrid; 
o  Marquez  das  Minas  marchou  para  a  mefma  Cida- 
de de  Salamanca.  Aííim  que  chegou  o  Exercito,  vie- 
raõ  os  Magiítrados  buícar  ao  Marquez  ,  e  porfe  às 
fuás  ordens:  entrou  na  Cidade  acompanhado  da  bri- 
lhante Corte  dos  Generaes  a  afíiftir  ao  Te  Deum ,  que 
fe  cantou  com  grande  pompa  na  Cathedral  j  aqui  fe 
demorou  até  receber  os  comboys  de  munições  ,  e 
marchou  para  o  Guadarrama.  O  Duque  de  Berwik, 
que  obfervava  vigilante  as  marchas ,  moílrou  querer 
difputarlhe  a  paílagem  do  rio  Tormes  5  mas  com  a  vi- 
ímhança  do  noílò  Exercito  fe  retirou  a  Villa  de  Pe- 
nharanda,  onde  naõ  fe  deteve;  e  mandando  o  Mar- 
quez requerer  à  Villa  para  que  rendefie  obediência , 
tendo  moílrado  na  demora  falta  de  vontade  ,  cafti- 
gou  a  Tua  renitência.  A  Cidade  de  Ávila  mandou  dar 

obedi- 


da  Cafa  %éa\  Tortug.  Liv.  XIV.    i  o  I  3 

obediência  ao  Marquez,  pornaõ  íêr  vifitada  por  al- 
gum deftacamento.  Finalmente  chegou  o  Marquez 
ao  porto  de  Guadarrama  ,  que  paílbu  íèrri  oppofiçao 
com  toda  a  Cavallaria  ,  e  doze  Terços  ,  oito  Portu- 
guezes ,  dous  Inglezes,  e  dous  Holíandezes.  Che- 
gou a  21  de  Junho  ao  Lugar  de  Efpinar  ,  e  na  ma- 
drugada do  melmo  dia ,  entre  as  quatro  da  manhãa , 
fahio  E1R  ey  D.  Filippe  V.,ea  Rainha  fua  efpofa 
da  Villa  de  Madrid ;  e  no  dia  24  do  dito  mez  o  Mar- 
quez das  Minas  campou  o  íèu  Exercito  no  fitio  cha- 
mado Noílà  Senhora  de  Ratamal ,  diílante  quatro  le- 
poas  da  Corte  de  Madrid:  daqui  mandou  hum  Trom- 
beta  à  Corte  a  darlhe  noticia  da  fua  chegada  j  e  fen- 
do bem  recebido  da  Villa,  mandou  feus  Deputados 
a  cumprimentar  ao  Marquez  das  Minas ,  o  qual  con- 
.  íervou  até  nova  ordem  no  íèu  emprego  de  Correge- 
dor ao  Marquez  de  Fuente  Pelayo. 

Tanto  que  EIRey  fahio  de  Madrid  para  Sopé-  Comfltt  àe  u  Guerra 
tran ,  immediatamente  os  Grandes,  que  lheeraõ  in-  <te£//^jtom.:,pa£. 
ternamente  defarlèctos  ,   efcreveraõ  ao  Marquez  das    4  ' 
Minas  ,   que  fe  apoderaíle  da  Corte  ;  porque  a  fua 
obediência  feria  exemplo  para   fer  feguida  de  todo 
o  Reyno  ;   porque  tanto  que  fe  tiveíle  noticia  da 
partida  de  Çaragoça  para  Madrid  delRey  Dom  Car- 
los, e  unidas  as  Tropas  ,  naõ  podia  fubfiítir  EIRey 
Dom  Filippe  emHefpanha.     Eítas  Cartas,  que  nao 
eraõ  poucas ,  o  Marquez  das  Minas  entregou  a  EI- 
Rey Dom  Carlos  ,  que  nao  obfervou  fegredo  em 
occultar  os  nomes ,  antes  fe  fez  huma  memoria  del- 
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les ,  que  copiada ,  fe  mandou  a  todas  as  Cortes  dos 
Alliados  j  afíim  o  refere  o  Marquez  de  S.  Filippe  ,  di- 
zendo ,  que  tivera  huma  copia  na  fua  maõ.  Efte  il- 
luftre  Author  culpa  ao  Marquez  das  Minas,  dizendo, 
que  elle  levado  daquellas  perfuaçòes ,  fe  enganara  na 
regra  da  guerra  5  porque  havia  de  feguir  a  EIRey  D. 
Filippe  até  o  lançar  fora,  ao  menos  deCaftella,  e  que 
efte  fora  o  di&ame  do  Conde  de  Galloway  ;  naõ  fa- 
bemos,  que  foííe  ,  poderia  fer  j  he  fem  duvida  ,  que 
foy  de  muitos  Generaes ,  e  políticos ,  mas  depois  do 
fucceííb  j  e  naó  fazendo  cargo ,  de  que  as  ordens  do 
Marquez  eraõ  a  de  unirfe  com  EIRey  D.Carlos,  e 
que  a  demora  deíle  Príncipe  fora  a  caufa  do  mao  fuc- 
ceííb ,  o  que  nós ,  com  dirferente  dictame ,  fó  atribuí- 
mos à  Divina  Providencia ,  como  já  dillemos. 

A  Cidade  de  Segóvia  ,  íeguindo  o  exemplo  da 
Corte,  mandou  dar  obediência  ao  Marquez  ,  e  a  pou- 
cos dias  chegarão  quatro  Regedores  da  Cidade  de 
Toledo  ,  que  o  Marquez  recebeo  com  particular  agra- 
do ,  e  ao  feu  exemplo  as  mais  Villas ,  e Cidades,  que 
ficavaõ  por  aquella  parte  ,  fendo  huma  torrente  de 
profperidades  ,  com  que  o  Marquez  das  Minas  confe- 
guio  huma  immortal  gloria  -,  havendo  marchado  por 
huma ,  e  outra  Caílella  com  o  feu  Exercito ,  e  fob- 
metido  a  EIRey  D.Carlos  a  mayor  parte  da  Provín- 
cia da  Extremadura  ,  Caílella  a  Velha  ,  e  Reyno  de 
Leão.  Refidia  em  Toledo  a  Rainha  D.  Maria  Anna 
de  Baviera ,  viuva  delRey  D.  Carlos  II. ,  a  quem  logo  o 
Marquez  das  Minas  mandou  cumprimentar  pelo  Con- 
de 
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de  de  Atalaya  feu  fobrinho  ,  com  hum  corpo  de  Ca- 
vallaria  para  lua  guarda.  Foy  recebido  o  Conde  da- 
quella  Imperial  Cidade  com  grandes  demonftrações. 
No  dia  que  deu  a  Cidade  a  obediência  aElRey  D.  comtntAr.àeUGmxu 
Carlos  ,  o  Cardeal  Porto-Carrero  leu  Arcebiípo  illu-  deíjpan.^^zs^ 
luminou  o  Teu  Palácio  ,  na  Cathedral  entoou  o  Te 
Deam  ,  difpondo  aquelle  adio  com  a  mayor  celebri- 
dade ,  e  deu  hum  efplendido  banquete  aos  Officiaes 
de  guerra  ;  brindou  à  íàude  delRey  D.Carlos,  e  ben- 
zeo  o  Eftendarte  ,  nao  caufando  pouca  admiração ; 
porque  havia  muy  pouco ,  que  as  tuas  palavras  era5 
opprobrios  contra  os  Alemaens,  e  de  pouco  refpcito  à 
Cafa  de  Auftria  ;  tendo  trabalhado  tanto  para  pôr  o 
Sceptro  de  Hefpanha  na  Cafa  de  Borbon  ;  fendo  elle? 
como  diz  hum  illuílre  Author ,  aquelle  que  por  muy 
leves  caufas  havia  perdido  tantos ,  criminando-os  até 
do  filencio  ;  fendo  verdadeiramente  o  Cardeal  o  que 
havia  perdido  ao  Conde  de  Oropeza ,  acuíàndo-o  de 
mortal  averfaõ  à  naçaõ  Franceza.  A  Rainha  viuva 
D.  Maria  Anna  de  Baviera  afllítio  naquelle  dia  com  to- 
da a  lua  família  de  gala ,  e  adornando  o  Paço  ,  eícre- 
veo  a  feu  fobrinho  EIRey  D.  Carlos ,  de  cuja  parte 
lhe  oífereceo  o  Conde  de  Atalaya  a  regência  do  Rey- 
no  ,  em  quanto  aquella  caufi  fe  difputaílè  na  Campa- 
nha. EIRey  D.  Filippe  V. ,  depois  da  retirada  do 
noflò  Exercito  ,  mandou  ao  Duque  de  OíTuna  com 
duzentos  Cavallos  das  guardas ,  para  que  aprefentan- 
dolhe  huma  Carta  fua  ?  acompanhaííe  a  Rainha  a 
Bayona.     Era  a  Carta  de  attentas ,  e  reverentes  ex- 
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preílòens,  ufando  dos  termos  mais  fuaves;  porque  lhe 
ílipplicava  EIRey  ;  que  pela  livrar  das  turbulências 
da  guerra,  que  tanto  opprimia  aHefpanha,  paíTàílè  a 
gozar  de  mayor  quietação  em  França,  donde  feria 
igualmente  aííiítida  como  em  Toledo.  A  Rainha 
confternada  com  aquelle  império  ,  disfarçado  nos  ro- 
gos ,  paííbu  conduzida  pelo  Duque  de  Oííuna  a  Ba- 
yona,  onde  refidio  ainda  depois  das  difíènçôes  íêrem 
Dito  livro,  pag. z 6o,  ajuítadas  pelo  Tratado  de  Utrech.  Ao  Cardeal  Por- 
to-Carrero  veyo  EIRey  depois  a  perdoar  os  deícon- 
certos ,  que  referimos ,  tanto  pela  fua  muita  idade , 
como  pelos  ferviços ,  que  lhe  havia  feito ;  porque  a 
magnanimidade  delRey  D.  Filippe  V.  foy  admirável 
na  generofidade  com  que  perdoou  eíles  ,  e  outros  fe- 
melhantes  aggravos  aos  culpados ;  virtude  que  foy  o 
brilhante  na  piedade  deite  Príncipe.  O  Cardeal  que- 
rendo-fe  moftrar  grato ,  fe  naõ  foy  medo  como  dif- 
feraõ ,  deu  huma  grande  quantidade  de  dinheiro  para 
reparar  o  damno ,  que  as  Tropas  inimigas  caufaraõ  a 
Toledo ,  que  naõ  foy  pouco. 

Havia  mandado  o  Marquez  das  Minas  ao  Con- 
de de  Vilia-Verde,  Medre  de  Campo  General  com 
o  governo  da  Cavallaria  ,  com  dous  mil  Cavallos  a 
Madrid  ,  donde  entrou  a  25  de  Junho  ,  que  lhe  ren- 
deo  obediência ,  e  no  dia  27  fe  aquartelou  nas  vifi- 

morUGemthgicâ,  nhanças  de  Madrid ,  pondo  oarrayal  no  Pardo,  ex- 
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tendeo  o  Exercito  pela  borda  do  no  Mazanares,  com 
a  direita  defde  a  horta  dei  Cerero  até  à  Quinta  dos 
Padres  Jeronymos ,  ficando  k  efquerda  o  Pardo.   No 

Exer- 
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Exercito  fe  obfervou  huma  difciplina  ,  que  os  viveres 
fe  compravaõ  aos  Pailanos  pelos  juftos  preços ,  Tem 
que  nos  povos  houveílè  queixa  ;  porque  o  Marquez 
çaíligava  íêveramente  ao  culpado  no  mais  leve  furto, 
naô  tirando  as  contribuições  permittidas  na  guerra,  o 
que  havia  praticado  em  toda  aquella  larga  marcha, 
e  talvez  contra  o  parecer   dos  Generaes  ;  porque  a 
grandeza  do  feu  coração ,  occupado  de  huma  gene- 
roíídade  íem  limite  ,  o  fez  deiprezar  osmayores  inte- 
reílès ;  pois  he  certo  ,  que  hum  génio  avaro  ,  poderá 
tirar  muitos  milhoens  de  cruzados  naquella  Campa- 
nha 5  mas  o  Marquez  naturalmente  dominado  de  affà- 
bilidade  brilhou  nefta  occafiaõ,  porque  fe  fazia  agra- 
dável 5  e  aííim  os  Hefpanhoes  o  engrandeciaó  com 
obfequiofas  expreflbens.    No  dia  29  feílejou  o  nome 
delRey  com  applaulbs  militares,  e  três  defcargas  de 
arr  e  de  todo  o  Exercito,  havendo  concorrido 

reza  de  Madrid  de  hum,  e outro  fexo, 
com  luzidas  galas  a  congratular  ao  Marquez  das  Mi- 
nas ,  que  com  magnificência  tratou  a  todos.  Sendo 
o  dia  2  de  Julho  ,  que  havia  determinado  o  Marquez 
das  Minas  para  na  Corte  fer  acclamado  EIRey  D. 
Carlos,  acompanhado  dos  Condes  deGaíoway,  Vil- 
la- Verde ,  e  outros  Generaes ,  eíleve  vendo  a  folem- 
ne  pompa  com  que  a  Nobreza ,  veílida  de  ricas  ga- 
las ,  acompanhava  o  Eftendante  Real ,  que  levou  o 
Regedor  D.  Mattheus  de  Tavorar ,  mandou  o  Mar- 
quez das  Minas  lançar  ao  povo  ,  que  era  immeníb , 
huma  grande  quantidade  de  moedas  de  prata ,  e  le- 
vado 
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vado  da  fua  generofidade ,  lançou  huma  boa  copia  de 
ouro  pela  íua  própria  maõ  ,  fempre  larga  para  dif- 
Cometitar.  de  u  Cuena  pender.  Nos  Confelhos ,  e  Tribunaes  proveo  Minif- 
de  Efp4*.i>*fr*57'  nos,  e  mandou  que  continuaíTem  os  feus  empregos, 
os 'que  ostinhaõ,  até  nova  ordem  delRey  D.  Carlos; 
e  do  dia  30  do  referido  mez  fe  começarão  a  executar 
as  fuás  ordens.  Formou  Tribunal,  proveo  lugares, 
e  deípachou  confultasv?  deu  audiência  aos  VaíTàllos 
daquella  grande  Coroa  ,  dando  providencia  aos  ne- 
gócios ,  que  entaô  occorrera5.  Eíta  illuílre  acção 
deu  no  Mundo  eípantoío  brado  ,  fendo  ouvida  entaõ 
com  admiração  nas  Cortes  de  Europa  ;  e  honrando 
aquelle  anno  tanto  ao  Marquez  das  Minas,  e  àsno£ 
fas  Armas ,  nos  futuros  lerá  lida  na  Hiftoria  com  ap- 
plaufo  merecido ,  triunfo  taõ  gloriofo  do  efclarecido 
Marquez  das  Minas  ,  immortalizado  no  refpeito  dos 
feus ,  e  dos  eítranhos.  Na  Corte  de  Roma  ,  em  que 
o  Papa  Clemente  XI.  fe  moftrava  indiffèrente ,  reco- 
nheceo  logo  ao  Archiduque  Carlos  Rey  de  Hefpa- 
nha ,  que  até  alli  naõ  fó  duvidava ,  mas  refolutamen- 
te  negara.  De  Africa  Muley  Ifmael ,  Emperador  de 
Marrocos,  congratulou  aEiRey  D.Pedro  de  taõ  fe- 
lice  fucceílb ;  participou  eíta  noticia  aEiRey  por  feu 
filho  o  Marquez  D.  Jpaõ  de  Souía ,  e  foy  recebido 
com  geral  applaufo  fucceííò  taõ  grande  ,  de  que  El- 
Rey  rendeo  publicamente  as  graças  ao  Deos  das  vi- 
torias ,  indo  à  Cathedral  acompanhado  do  Príncipe, 
Infantes ,  e  de  toda  a  Corte. 

Do  Eícúrial  havia  efcrito  o  Marquez  das  Minas 

a  EL 
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a  EIRey  D.  Carlos ,  que  eílava  em  Catalunha ,  dan- 
dolhe  conta ,  do  que  em  feu  ferviço  tinha  obrado  \ 
e  moílrandolhe  que  toda  a  demora ,  que  houveíle  de 
unir  o  feu  Exercito ,  com  o  que  elle  mandava  ,  feria 
prejudicial ,  e  talvez  irreparável.  Era  o  fim  principal 
do  Marquez  General  nas  marchas  de  Guadalaxara  a 
Xadraque  apartar  aos  inimigos  daquella  viíinhança , 
para  lhe  ficar  livre  ,  e  fem  difputa ,  a  paflàgem  del- 
Rey  D.  Carlos  de  Aragão  a  Madrid.  Havia  já  nef- 
te  tempo  defpachado  EIRey  D.  Carlos  hum  Official 
ao  Marquez  com  huma  Carta  dafua  Real  maõ,  que 
he  afeguinte: 

„  Illuílre  Marquez  de  las  Minas ,  Primo.  En 
„  continuacion  dei  fingular  amor ,  que  me  debe  vue£ 
„  tra  Perfona ,  y  el  defeò  ,  que  me  aííifte  de  manifef- 
„  tailo ,  os  efcrivo  eftas  lineas  para  aflègurarvos  ád , 
„  y  participaros  mi  feliz  arribo  a  eíla  Ciudad  ,  que 
„  fue  ayer ,  y  la  fija  refolucion  en  que  quedo  de  pro- 
„  feguir  mi  marcha ,  con  la  mayor  brevedad  ,  y  por  el 
„camino,  que  el  fugeto  ,  que  os  entregará  eíla,  os 
„  dirá  de  boca  ,  efperando  en  la  mifma  marcha  rece- 
„  bir  de  vós  la  guílofa  noticia  dei  eílado  ,  en  que  íe 
„halla  el  Exercito.    EnDaroca  27  de  Júlio  de  1706. 

„YO  ELREY. 

Naõ  valerão  o  cuidado ,  e  defvelo  do  Marquez 
das  Minas  nos  diverfos  Expreflòs  mandados  por  Offi- 
ciaes  a  EIRey  D.  Carlos ,  e  as  muitas  partidas  man- 
dadas ao  Reyno  de.  Aragão,  para  que  EIRey  apreP 
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faíTe  as  fuás  jornadas.  Eílas  inílancias  corroboravao 
também  as  Cartas  de  Milord  Galoway  ,  às  quaes  El- 
Rey  refpondeo  com  Cartas  de  7  de  Julho:  honrava 
ao  Marquez  com  exceííivas  expreílbens,  e  reconheci- 
mento pelas  ventajofas  operações  do  feu  Exercito., 
devidas  aos  Teus  acertos ,  e  experiências ;  dizendolhe 
também ,  que  eílava  de  partida  para  Çaragoça  com  as 
Tropas ,  que  o  feguiaõ  3  porque  haviaõ  fido  taô  pu- 
blicas as  demonftrações  da  fidelidade ,  e  amor  de  to- 
dos os  Aragonezes  ,  que  naõ  havia  podido  negarfe  a 
fatisfazellos  com  aífiítencia  da  fua  Real  peílòa.  Na- 
quella  Cidade  fez  a  fua  entrada  publica  a  18  de  Julho, 
como  em  outra  parte  referimos.  Finalmente  a  8  de 
Agoíta  chegou  EIRey  Carlos  ao  Exercito  ,  de  que 
era  Supremo  General  o  Marquez  das  Minas ,  haven- 
do-fe  perdido  tanto  tempo  ,  confumido  em  feftas ,  e 
divei  foens ,  que  deftruiraõ  todo  o  ideado ;  e  confe- 
guindo  neíle  mefmo  tempo  EIRey  Dom  Filippe  no 
amor  dos  povos  o  poríe  em  eftado  de  defenfa  5  de- 
forte ,  que  o  noílò  Exercito  com  EIRey  D.  Carlos , 
depois  de  eftar  muitos  dias  a  tiro  de  canhão  dos  ini- 
migos ,  foy  refoluto  marchar  para  Chinchon  ,  e  Col- 
menar  j  e  permanecendo  mais  de  hum  mez  naquelle 
campo  ,  fem  faltar  coufa  alguma  ,  marchou  para  a 
Fronteira  de  Valença  ,  onde  tomou  Quartéis  ,  fem 
que  os  inimigos  lhe  déílèm  incommodo  na  marcha. 
Comentar,  de  ta  Guerra  Naõ  faltou  quem  culpaífè  ao  Marquez  das  Minas  de 
jpan.  pag.i  5.  naj-  fazer  algumas  operações,  detendo-fe  em  Madrid 
quarenta  dias ,  dando  tempo  a  que  vieílèm  os  foccor- 

ros 
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ros  de  França  ;  porque  antes  podia  ter  lançado  a  El- 
Rey  Filippe  de  Caftella ,  e  ir  fitiar  Pamplona ,  com 
a  qual  naõ  podia  manterfe  Rioja ,  e  a  Província  de 
Alaba  j  e  fe  via  a  Rainha  D.  Maria  Luiza  obrigada 
a  paílàr  a  França ,  e  El  Rey  D.  Filippe  os  Pyrineos. 
Eíla  carga  põem  o  Author  ,  e  outras  na  boca  do  Con- 
de de  Galoway ,  dizendo ,  que  eftava  deíavindo  com 
o  Marquez  das  Minas  ;  e  deíla  má  intelligencia  na£ 
ceraõ  tantas  defordens ,  as  quaes  naõ  entramos  a  de- 
fender ,  pelo  que  já  havemos  referido:  porém  a  dií- 
cordia  deftes  dous  Generaes  foy  fonhada ,  porque  já 
mais  a  tiveraõ  ,  e  confervaraõ  íêmpre  hum  a  recipro- 
ca amifade ;  e  talvez  que  eííà  foííè  a  cauía  de  algu- 
ma defordem ,  e  que  contra  a  própria  vontade  fe  dei- 
xaííè  vencer  o  Marquez  do  íeu  di&ame ;  o  que  naõ 
entramos  a  individuar ,  e  fó  afleveramos  a  boa  corref- 
pondencia  da  fua  amifade ,  confervada  publicamente 
nefta  Corte,  e nas  demonftrações  da  Rainha  Anna  de 
Inglaterra  para  com  o  Marquez  das  Minas ,  que  ain- 
da depois  de  voltar  Milord  Galoway  para  Inglaterra, 
fe  correfpondeo  com  elle  com  muita  amifade  ,  o  que 
naõ  referimos  por  difcurfo ,  fenaõ  pelo  que  ouvimos 
a  muitos  Generaes,  e  Cabos  de  muita  diflinçaõ,  que 
fe  acharão  naquella  Campanha  ,  taõ  gloriofa  ao  no- 
me do  Marquez-  das  Minas ,  como  dirá  a  poíleridade 
quando  ler  individualmente  a  Hiftoria  ,  do  que  entaõ 
paííbu  ,  que  a  nós  naõ  toca  fenaõ  apontar  fuccinta- 
mente  alguns  fucceííbs.  E  por  acabarmos  com  a  cri- 
tica defte  Author,  e  com  apouca  noticia  de  outro  , 
Tom.  XII.  Gggggg  ii  que 
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Hiíloire  Mlitake  àu  que  faz  a  Milord  Galoway  dono  das  acções  de  toda 
fofd?Fr4ncclwn?s.  e^a  Campanha  f  na5  fabendo  ,  que  o  Marquez  das 
Pã-H*  Minas  era  o  Supremo  General,  que  mandava  o  Ex- 

ercito dos  Alliados  em  Portugal  ,  Caftella  ,  Valen- 
ça ,  e  Catalunha ,  dizemos ,  que  a  excellente  penna 
daquelle  illuftre  Author  padeceo  alguma  contrarieda- 
de ,  pois  elle  mefmo  refere ,  que  Berwik  fora  argui- 
do por  naô  dar  batalha  ao  Marquez  das  Minas  nas 
ribeiras  do  Tejo ,  como  EIRey  Dom  Filippe ,  e  íèus 
Miniílros  queriaõ:  porém  o  Manchai  como  muy  ex- 
perimentado ,  fe  livrou  por  muitas  vezes  de  vir  à  ac- 
ção geral  j  porque  era  facriflcar  as  Tropas ,  de  que 
eftava  encarregado ,  prevendo  as  funeftas  confequen- 
cias ,  que  fe  íêguiriaô.  He  muy  fácil  fazer  juizo  fo- 
bre  os  caíbs  depois  de  fuccedidos ,  porque  fempre  os 
diícuríòs  fe  acertaô. 

Entrou  o  noííò  Exercito  em  Valença  ,  e  depois 
de  huma  dilatada  ,  e  bem  ordenada  marcha  foraó  meti- 
das as  Tropas  em  Quartéis,  até  que  na  Primavera  de 
.1707  fahio  o  Marquez  das  Minas  à  Campanha,  man- 
dando cm  Chefe  o  Exercito  da  grande  Alliança ,  que 
fe  formou  a  6  de  Abril  no  campo  deValhada:  perten- 
deo  atacar  aos  inimigos  em  Ecla ,  e  Monte- Alegre , 
o  que  naô  confeguio  ;  porque  o  Marichal  de  Berwik 
o  evitou  ,  pelo  que  fe  deu  a  facco ,  e  foy  queimado 
Monte- Alegre ,  onde  ,eem  Ecla  havia  o  Marichal 
abandonado  os  celeiros.  Determinou  o  Marquez  das 
Minas ,  com  o  parecer  dos  Generaes ,  fitiar  Vilhena, 
ea  19  do  referido  mez  fedeu  principio  à  abertura  da 
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trincheira ,  e  Te  começou  a  bater  ,  o  que  fe  fuípendeo 
com  a  noticia  ,  de  que  de  Chinchilla ,  aonde  fe  havia 
retirado  ultimamente  o  Exercito  dos  inimigos,  paílà- 
ra  por  Monte- Alegre ,  e  campara  em  Almança ,  pelo 
que  os  Generaes  reíblveraô  abandonar  o  íitio  ,  e  ir 
bufcar  aos  inimigos.  Pofto  em  marcha  o  nono  Exer- 
cito ,  no  dia  24  do  referido  mez  campou  em  Caude- 
te.  Achava-íê  mal  convalecido  o  Marquez  das  Mi- 
nas de  huma  queixa ,  que  padecera ,  e  quando  entrou 
na  batalha ,  lhe  havia  entrado  a  fezaõ,  e  receando  que 
efta  lhe  embaraçaííè  o  poder  eítar  firme  na  fella ,  fe 
mandou  ligar ,  e  atar  nella  ,  com  tal  conítancia ,  que 
pôde  o  ardor  do  feu  valerofo  eípirito  efquecer  a  mef- 
ma  queixa ,  que  o  maltratava :  íuccedendolhe  o  me£ 
mo ,  que  àquelle  efclarecido  Heroe  Dom  Fernando 
Cortez  na  Conquifta  de  México ,  como  refere  com 
elevadiiíimo  eílylo  D.  António  Solis  nafua  eftimadi£ 
ílma  Obra  da  Hijlorla  de  México.  Diítribuidas  as 
ordens  no  dia  25  de  Abril,  fe  deu  a  batalha  de  Alman- 
ça ,  que  os  noííós  infelizmente  perderão  ,  como  em  Hiflõr-  Gmalogiea  da 
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leu  lugar  havemos  elcnto.  Nao  devemos  remeter  tom.  8.  Pag.  5 1 ;  c  no 
aofilencio  hum  íucceílò  digno  do  valor  do  Marquez,  tom'*l'¥*È<57& 
que  elle  fempre  callou :  havendo-fe  apartado  no  ma- 
yor  ardor  da  batalha  da  linha ,  que  mandava ,  queren- 
do puxar  hum  Regimento,  que  via  fora  da  ordem, 
e  indo  para  elle ,  enganado  do  uniforme ,  reconheceo 
fer  dos  inimigos ;  voltou  logo  fobre  a  maõ  o  cavallo, 
e  a  bom  pafíò  marchou  para  onde  voltara.  Era  o 
Regimento  deFrancezes,  enaõ  o  conhecerão  $  mas 
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delle  desfilou  hum  Official  ,  ou  Soldado ,  em  fe^ui- 
mento  do  Marquez ,  que  na5  fabendo  quem  era ,  o 
bufcava  como  inimigo  ,  e  gritando  lhe  dizia  :  Té  em 
terra  ,  de  que  o  Marquez  fe  naõ  dando  por  entendi- 
do ,  vigiava  fe  do  Regimento  fe  deílacavaõ  mais  al- 
guns ,  e  o  Official  affadigado  repetia ,  o  pé  em  terra  -9 
o  Marquez  com  tanto  acordo,  como  valor,  íem  ref- 
ponder ,  feguia  a  ília  carreira ,  até  que  chegando  à 
paragem  ,  de  que  já  os  do  Regimento  os  naõ  viaõ, 
que  fempre  obfervara  ,  com  bizarra  ouíadia  voltou 
o  cavallo  com  Ímpeto  fobre  o  Francez  com  huma  pif- 
tola ,  e  empregou  hum  tiro  a  queima  roupa  taõ  fe- 
lizmente ,  que  naõ  foy  neceíTario  valerfe  da  efpada  j 
porque  cahio  morto  precipitado  com  o  cavallo ;  e  o 
Marquez  defaílbmbrado  feguio  o  caminho  ,  e  le  me- 
teo  na  batalha ,  que  durou  tempo.  He  certo  ,  que 
entaõ  obrarão  os  noífos  acções  dignas  de  louvor ,  e 
eítimaçaõ  ,  que  naõ  pertencem  ao  noífò  aíTúmptoj 
Mmoires  du  Marif-  com  tudo  naõ  podemos  omittir ,  o  que  hum  Author 
thai  de  Benrvik*  tom.  nao  Portuguez ,  mas  Eílrangeiro ,  antes  baftantemente 
oppofto  à  noííà  Naçaõ ,  como  infirimos  da  fua  Obra , 
talvez  por  mal  informado  padeceílè  tantas  equivoca- 
ções  ,  como  nella  obfervamos  ,  fallando  nefta  bata- 
lha, diz  que  o  Marichal  deBerwik,  vendo  hum  Re- 
gimento de  Portuguezes ,  que  fe  havia  formado  em 
quadrado ,  que  nós  chamamos  praça  vaíla  ,  para  fe 
retirar ,  o  fez  atacar  pela  direita  pela  Cavallaria  Hef- 
panhola ,  e  pela  eíquerda  pela  Infantaria  Franceza  ,  e 
carregando-o  pela  cola ,  ou  retaguarda  o  mefmo  Ma- 
richal , 
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richal ,  fe  defendeo  taõ  valerofamente  fem  fe  render; 
digno  ( diz  o  mefmo  Author )  pelo  íeu  deímarcado 
valor  de  melhor  íorte  ;  porque  com  brio  incrível  fe 
deixou  fazer  em  pedaços  ,  taõ  firme,  que  todo  o  po- 
der dos  inimigos  o  naõ  poderão  romper  ,  nem  ven- 
cer o  campo  ,  fenaÓ  depois  de  mortos ,  em  que  firmes 
fe  acharão  aquelles  valerofos  Soldados  nos  feus  póftos, 
que  então  reconhecerão  os  inimigos  os  haviaõ  venci- 
do. Cafo  digno  de  admiração ,  e  que  naHiítoria  Ro- 
mana íe  naõ  lê  mais  glorioío  milagre  do  valor  ,  que 
a  conftancia  daquelles  beneméritos  filhos  de  Marte, 
que  caufando  inveja  aos  inimigos  ,  elles  mefmos  lhe 
fizerao  efclarecida  a  memoria  do  íêu  valor  com  eter- 
na admiração  ,  dos  que  lerem  cafo  taõ  raro.  O  Mar- 
quez de  S.  Filippe  ,  que  naõ  deixou  de  ter  noticia 
defta  famofa ,  e  nobre  acçaõ  dos  Portuguezes  ,  de 
que  aquelle  Regimento  fe  compunha ,  falia  delia  com 
tal  indifTerença  ,  como  coufa  de  pouca  eílimaçaõ, 
pelo  que  referiremos  as  fuás  palavras :  HaUaronJh  di* 
f untos  toda  via  formados  Regimentos  Portugue/es  7 
y  muy  poços  defta  nacion  pudieron  contar  la  defgra- 
cia.  Na  verdade  nos  admiramos  ,  de  que  naõ  mere- 
ceílem  os  Soldados  daquelles  Regimentos  outra  al- 
guma expreflliõ  mais  que  toda  via  formados :  porém 
formados ,  mas  mortos ,  e  entaõ  fe  reconheceo  ferem 
rendidos  dos  feus  inimigos,  que  atacando-os  por  três 
partes  ,  naõ  poderão  occupar  o  feu  campo  fenaõ 
quando  eftava  coberto  de  cadáveres  daquelles  efcla- 
recidos  Soldados.     Outros  femelhantes  cafos  fucce- 
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deraõ  naquella  guerra  em  Valença,  e Catalunha,  em 
que  os  Portuguezes  então  militarão  ,  de  acções  taó 
f àmofas ,  que  foraõ  louvadas  como  naõ  vulgares ,  ain- 
da dos  meímos ,  que  podiaõ  fer  emulos  da  fua  flo- 
ria 5  e  oxalá  as  vejamos  eternizadas ,  fe  por  ventura 
na  Republica  Litteraria  virmos  aquella  guerra  efcrita 
pela  excellentiffima  penna  do  Marquez  de  Caftello- 
Novo  ,  taõ  fabio  ,  como  valerofo  ,  que  na  meíma 
guerra  coníeguio  gloriofo  nome ,  e  agora  na  Afia  Vi- 
ce-Rey  do  Eílado  da  índia  confegue  univerfal  ref- 
peito ,  onde  fe  acha  neíle  anno  de  1747  ;  e  efpera- 
mos  que  felicitado  pelo  Deos  das  vitorias  logre  com 
proíperidade  o  feu  zelo ,  e  trabalho ,  para  que  redi- 
mido a  Pátria  ,  coroado  de  triunfos  ,  fejaõ  ócio  os 
empregos  das  fuás  litterarias  applicações  ,  para  que 
defcançando  nos  livros  dos  duros  trabalhos  de  Marte , 
publicando  os  Commentarios  daquella  guerra  ,  que 
tem  com  tanto  acerto  principiado  a  efcrever ,  em  que 
teve  naõ  pequena  parte. 

Foy  grande  a  perda ,  que  os  noílbs  tiveraõ  ,  po- 
rém naõ  foy  menor  a  dos  inimigos ,  e  naõ  fe  poderia 
conhecer  ventagem  em  nenhum  dos  Exércitos  $  por- 
que foy  tal  oeftrago,  que  osnoííòs  Soldados,  eOf- 
ficiaes  fizeraõ  ,  que  cedeo  a  conftancia  ,  e  valor  ao 
mayor  numero  dos  inimigos  j  porque  a  vitoria  fe  che- 
Comcmr.  dehGuer*  gou  a  acclamar  em  Almanca  por  EIRey  D.  Carlos 

ra  de  Efpan.  tomo  i.  ?„  ...  r     ,       J  •»•  j  j 

pag.i8i.  III.,  e  os  inimigos  íe  derao  por  perdidos  quando  vi- 

raõ  a  fua  primeira  ,  e  fegunda  linha  rota  pelo  Mar- 
quez das  Minas ,  adiantando-fe  tanto  os  noílbs ,  que 

os 
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os  inimigos  íè  julgarão  vencidos  ,  depois  formando-fe, 
melhorarão  de  fortuna.     A  mortandade  dehuma,  e  Fohrò,  Fiipire  de  Pa- 
outra  parte  foy  grande  ,  o  que  os  Francezes  naõ  ne-  í>to>tom.$.pa&$o5. 
garaõ  5  e  certamente  naõ  lhe  poderiaõ  dar  o  nome  de  Lambcrty ,  Mamba 
vitoria  a  naõ  fe  renderem  treze  Regimentos,  que  de-  pot*  fervír  a  l»  Hif- 
pois  de  na  retirada  fe  terem  derendiclo  vaierolamente,  tom,4, 
capitularão  no  dia  feguinte  ,  ainda  que  honradamen- 
te.    Naõ  faltou  quem  rlzeílè  reo  deita  culpa  ao  Ge- 
neral Conde  Dona  por  motivos  particulares  ,  a  que 
naõ  damos  credito  ,  nem  menos  queremos  fazer  pú- 
blicos j  mas  naõ  podemos  deixar  de  refleótir  nas  mui- 
tas equivocações ,  que  padeceo  o  Marquez  de  S.  Fi- 
lippe  quando  efcreveo  eíla  batalha ;  porque  diz ,  que 
foraõ  poucos  os  Portuguezes ,  que  èfcaparaõ  com  vi- 
da para  contar  o  fucceílò ,  e  que  defcaidos  de  animo, 
naõ  os  pôde  alentar  toda  a  actividade  do  Marquez  das 
Minas,  e  que  cercados  dos  feus  inimigos  renderão  as 
vidas  j  e  logo  diz ,  que  efcapâraõ  poucos ,  entre  elles 
o  Conde  de  Galoway  ferido ,  e  também  que  depois 
dsunajangvienta  dijputa  huyera  herido  cl  Marques  de 
las  Miti  is.  He  certo,  que  nem  o  Marquez  das  Minas, 
nem  o  Conde  de  Galoway  foraõ  feridos  neíla  occa- 
fiaõ ,  o  que  bem  lhe  poderia  fucceder  5  porque  eíles 
dous  Generaes  foraõ  dotados  de  grande  valor,  emuy 
íèmelliantes  na  generofidade.     O  Marquez  de-  Qui-  ftaireàeLuijeÇrJd  . 
ney  ,  Author  daHiíloria  Militar  de  Luiz  o  Grande,  tom.5..pa£.4o<s. 
Rey  de  França  ,  também  cahio  no  mefmo  erro  de 
dizer ,  que  o  Marquez  fora  ferido  neíla  batalha  ,  e 
que  perdera  a  fua  bagagem ,  no  que  fe  enganou ,  no 
Tom-  XIL  Hhhhhh  '  que 
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que  naõ  tem  defculpa ,  nem  em  outros  erros ,  que  na 
me  ima  Obra  fe  lem  ,  por  íèr  hum  fucceííò  moderno 
teítemunhado  de  muitos.  Naõ  poííb  deixar  em  fi- 
lencio ,  e  que  fe  deve  obfervar  com  reflexão ,  o  que 
o  Marquez  de  S.  Filippe  efcreveo  fobre  a  dita  bata- 
lha ,  que  refere  com  tantas  contradições  ,  dizendo , 
que  os  Portuguezes  eílavaõ  defcaidos  de  animo ,  que 
toda  a  actividade  do  Marquez  das  Minas  naõ  bailou 
para  os  alentar ,  e  logo  que  fe  acharão  Regimentos 
inteiros  formados ,  mas  mortos  :  logo  naõ  eftavaõ 
defcaidos  de  animo  Soldados  de  valor  taõ  deímarca- 
do  y  porque  naõ  haverá  quem  naõ  louve  taõ  gloriofa 
conftancia ,  que  fem  duvida  fera  lida  fempre  com  ad- 
miração. Naõ  he  menor  a  que  nos  caufa  ver ,  que 
hum  Varaõ  fabio,  como  o  Marquez  de  S.  Filippe, 
de  taõ  vafta  erudição  ,  foííe  taõ  mal  informado ,  e  pa- 
deceííè  tantas  equivocaçôes ,  encontrando-fe  no  me£ 
mo  ,  que  efcreveo ,  proferindo  ,  que  muito  poucos 
Portuguezes  poderão  contar  a  defgraça  ;  expreíTàõ 
com  que  perfuade  a  quem  o  ler ,  que  naquella  bata- 
lha ficarão  mortos  quaíi  todos  os  Portuguezes  ,  fem 
fe  lembrar ,  que  depois  aquelles  mefmos  Soldados  fer- 
viraõ  em  Catalunha  com  grande  applaufo ,  e  eíli ma- 
ção. Eíles ,  e  outros  erros  ,  que  nas  noííàs  coufas 
padeceo,  nos  perfuadem ,  que  nafceraõ  de  fmiílras  in- 
formações; porque  naõ  pode  paííàr  pela  imaginação, 
íè  podeílè  hum  coração  nobre  preoccupar  de  afle- 
ctos,  que  ainda  no  povo  feriaõ  deteftaveis. 

Naõ  faltou  também  quem  culpaífe  ao  Marquez 

das 
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das  Minas ,  e  aos  Generaes  em  dar  a  batalha  ,  e  que 
fora  temeridade  ,  porque  era  muito  mayor  o  numero 
dos  inimigos ,  porque  haviaõ  recebido  muitos  foccor- 
ros  j  e  com  mayor  razaõ ,  porque  EIRey  D.  Carlos 
III.  havia  eícrito  ao  Marquez  das  Minas ,  e  a  Milord 
Galoway  ,  querendo  foccorretTèm  a  Girona ,  e  que 
Milord  Petrebrough  efcrevera  a  EIRey  D.  Carlos  > 
e  ao  Conde  de  Aflumar  noílb  Embaixador ,  que  naô 
convinha  dar  a  batalha.  Naô  nos  toca  entrar  no  Ga- 
binete adiícorrer,  quando  vemos  julgado  hum  fado 
depois  de  fuccedido  j  porque  eíles  naõ  fe  errao  quan- 
do ,  fendo  defgraçados ,  íê  toma  a  parte  contraria  5 
mas  também  naõ  podemos  deixar  de  dizer,  que  o 
mefmo  Milord  de  Petrebrough  foy  a  caufa  de  naõ 
chegar  atempo  ao  Exercito  do  Marquez  das  Minas, 
quando  eftava  campado  nos  arrabaldes  de  Madrid  EI- 
Rey D.  Carlos  ;  e  também  poderamos  apontar  ou- 
tros caíòs  femelhantes ,  de  que  o  mefmo  General  foy 
entaõ  arguido  ,  que  como  coufa  ,  que  naõ  nos  per- 
tence ,  omitimos  j  mas  naõ  podemos  convir ,  que  do 
Marquez  das  Minas  nafceo  a  idéa  de  fe  dar  a  bata- 
lha j  porque  o  duvidou  muito ,  e  fe  perfuadio  de  Mi- 
lord Galoway  ,  e  dos  mais  Generaes  Eftrangeirosj 
aífim  com  mais  brio ,  que  vontade ,  determinou  dai- 
la  ;  porque  como  no  feu  peito  naõ  entrou  medo  de 
couía  alguma  ,  expoz  a  ília  peíTòa  a  evidente  peri- 
go j  porque  naõ  fe  perfuadiílem ,  que  as  razoens  da 
prudência  eraõ  cobertas  com  outro  fim ,  encontran- 
do as  ordens ,  que  tinha ,  e  os  adiantamentos  da  cau- 
Tom.  XIL  Hhhhhh  ii  fa 
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fa  commua ,  que  elles  entaô  tanto  exaggeravaõ. 

Perdida  a  batalha  fe  retirarão  os  noílòs  ,  e  os 
inimigos  ficarão  toda  a  noite  com  as  armas  na  maõ 
com  o  receyo ,  de  que  os  noílòs  podeílem  dar  íbbre 
elles;  e  feguindo  no  outro  dia  a  ília  marcha  com  boa 
ordem,  naõ  fe  refolveo  o  inimigo,  que  fe  achava  vi- 
toriofb ,  a  carregallos ,  e  perfeguillos ,  ao  menos  na  re- 
taguarda ,  ou  bagagens :  parece  que  naõ  era  taõ  pc 
queno  o  corpo  dos  noííos ,  pois  os  inimigos  naõ  ou- 
faraõ  ainquietallos,  deixando-os  feguira  marcha  com 
as  fuás  bagagens  a  Xativa ,  e  depois  a  Tortoía ,  onde 
o  Marquez  das  Minas  fez  revida  das  Tropas ,  e  naõ 
achou  taõ  poucas ,  como  efcreveo  o  Marquez  de  S. 
Filippe ,  que  também  conferia  ,  que  fe  o  Marichal 
de  Berwik  perdera  a  batalha ,  era  provável  a  fobver- 
íaÕ  do  Throno  de  Hefpanha :  porém ,  como  já  diílè- 
mos ,  foy  providencia  de  Deos ,  que  foy  fervido  pre- 
miar as  virtudes  do  bom  Rey  D.  f  ilippe  V.  Tam- 
bém fe  enganou  o  referido  Author,  dizendo,  que  ao 
Marquez  das  Minas  naõ  ficara  que  mandar  (depois 
da  batalha)  mais  que  pouca  Cavallaria  ,  com  que 
paílàra  a  Barcelona ;  da  Infantaria  naõ  fe  lembrou , 
iiippondo  fer  toda  ,  a  que  havia  nonoííò  Exercito, 
os  treze  Regimentos ,  que  foraõ  prifioneiros.  Tam- 
bém me  cauía  admiração  ,  naõ  faberem  alguns  Au- 
thores ,  que  o  Marquez  das  Minas  era  Supremo  Ge- 
neral do  Exercito ,  e  que  eftavaõ  às  fuás  ordens  os  cor- 
pos das  Tropas  Inglezas,  Hollandezas ,  e  as  mais  de 
que  fe  compunha  o  Exercito.     O  Marquez  de  S.  Fi- 

jippe 
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lippe  totalmente  o  naõ  nega ;  mas  lá  o  rebuça  com 
Galovvay ,  dizendo  ,  que  eraõ  duas  cabeças ,  eftas  lo 
fe  vem  em  hum  corpo  na  Águia  do  Império  j  e  pare- 
ce duro ,  que  hum  Miniftro  ,  que  íê  achava  actual- 
mente nofervico  doíeu  Soberano,  naõ  foíle  bem  in- 
formado ,  do  que  íuccedia  ,  e  das  convenções ,  que  os 
Alliados  haviaõ  tratado  5  porque  foy  muy  inftruidoj 
dos  outros ,  que  efcreveraõ ,  pondo  na  peííòa  do  Con- 
fie de  Galoway  o  mando  do  Exercito ,  como  temos 
dito,  efcreveraõ  com  leveza,  fe  por  ventura  naõ  foy 
malícia  ,  o  que  moftraráõ  muito  bem  as  Cartas  deí- 
Rey  D.  Carlos  III.  ,  de  que  nos  valeremos  ,  fendo  a 
fegunda  huma  demonílraçaõ  r  de  que  o  noílb  Exerci- 
to naõ  ficou  totalmente  derrotado ;  porque  fe  aíTim 
fora  ,  naõ  efcrevera  EIRey  Dom  Carlos  a  Carta  fe- 
guinte  ,  que  copiámos  da  mefma  original  ,  affinada 
por  EIRey  com  oSello  das  fuás  Reaes  Armas,  como 
faõ  todas  as  que  havemos  de  produzir. 

POR  ELREY. 

„  Iluftre  Marquez  de  las  Minas  Primo  ,  Co- 
■„  mandante  General  de  las  Tropas  deS.M.P.  enla 
v  Província  de  Alentejo.  Hallandome  con  noticias 
„del  fucceílo  ppco  feliz  ,  que  fe  tuvo  a  25  delcorri- 
„  ente  en  las  cercanias  de  Almaníà  ,  aunque  me  ha 
„  ocaílonado  el  fentimiento  ,  que  fe  dexa  entender , 
„  confiderando  ,  que  la  ventaja,  que  pueden  haver  Jo- 
„  grado  los  enemigos ,  à  vifta  de  lo  fangriento  de  la 

v  batalha , 
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„  batalla ,  no  les  habrá  fido  tan  poço  coíloíâ ,  que  àyan 
„  quedado  en  eílado  de  confeguir  las  mayores  ,  inol- 
„  trandofe  en  eíle  Reyno,  fi  (como  nole  dudo)  aten- 
„  deis  ai  reparo  de  eíle  dafío  ,  refpe&o  de  lo  mucho, 
„  que  importa  aífi  azia  los  intereííès  de  la  caufa  co- 
„  mun  ,  como  a  la  gloria  de  las  Armas  de  S.  M.  P.,  y 
„  de  vueílra  Perfona  5  no  devo  omitir  el  haceros  pre- 
„  fente  eitos  motivos ,  para  que  deis  todas  las  difpoíl- 
„  ciones  mas  oportunas ,  y  eficaces ,  que  puedan  con- 
„  ducir  ai  importante  fln  de  contener  los  enemigos  de 
„  forma ,  que  no  puedan  internaríe  en  el  R  eyno  de 
„  Valência ,  pues  manteniendo  la  defenfiva  en  el ,  à 
„  viíla  de  los  feliciíimos  fuceílbs  de  Itália  ,  que  enten- 
„  déreis  en  eíla  ocafion ,  y  de  lo  mucho  ,  que  han  per- 
„  dido  los  enemigos  en  la  batalha ,  no  podran  paííàr  a 
„tan  confiderables  operaciones  ,  que  difputandoles 
„eííè  terreno  vigoroíamente ,  no  íe  vaya  dando  ti- 
„  empo  a  reílablecernos  de  la  perdida  ,  que  hemos  te- 
„  nido,  mientras  (como  efpero  enDios)  nosponere- 
„  mos  en  eílado  de  bufcarlos  con  mejor  fuerte ,  para 
„  que  tenga  yo  mas  que  reconoceros ,  excufando  a 
„  mis  Vaííallos  el  defconfuelo,  y  peligro  a  que  queda- 
„  rian  expueílos  fi  fe  les  abandonaílê ,  y  a  los  enemi- 
„gos  el  aliento,  que  tomarian  en  el  cafo  para  ade- 
?,  lantar  fus  progreííbs.  De  Barzelona  a  .  .  .  de .  .  . 
„  de  1707. 

„YO  ELREY. 

w  D.  António  Romeo  y  Anderaz. 

Eíla 
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Efta  Carta  he  huma  indubitável  confirmação ,  do  que 
temos  referido  ,  que  o  corpo  do  noílò  Exercito  ,  que 
íè  retirou  da  batalha ,  era  tal  ,  que  com  elle  perten- 
dia  EIRey  D.  Carlos  desfazer  as  idéas  dos  inimigos 
pela  direcção  do  Marquez  das  Minas ,  fazendo  da  fua 
peílòa  toda  a  confiança ,  eftimando-o  todo  o  tempo , 
que  eíleve  em  Catalunha  governando  em  chefe  as 
Tropas  dos  Alliados ,  como  íè  vê  de  huma  Carta  ori- 
ginal do  mefmo  Rey ,  que  he  a  feguinte : 

POR  ELREY. 

„  Iluftre  Marquez  de  las  Minas  Primo.  Las  ra- 
„  zones  que  en  vueftra  Carta  de  veinte  y  três  dei  cor- 
„  riente  ponderais ,  quedan  muy  prefentes  en  mi  Real 
„  inteíligencia  ,  y  muy  de  mi  Real  eftimacion,  lo  que 
„  vueftra  gran  prudência  me  infinúa  dei  médio  termi- 
„no,  que  os  parece  fe  podia  praticar.  A  lo  que  è 
„  tenido  por  bien  refponderos ,  que  haviendo  fido  ta- 
yy  cita  permifion  ,  que  yo  di  en  Guadalaxara  ,  para 
i}  que  folo  mis  Dragones  tubieíTen  la  derecha  ?  no 
„  puede  eíla  fer  motivo ,  para  que  dexen  de  ocu- 
„  par  todas  mis  Tropas  7  allandofe  em  mis  dominios , 
„  el  lugar  de  la  derecha ,  que  les  toca  ;  y  aíli  os  lo  in- 
„  íinúo ,  para  que  fin  embargo  de  las  razones ,  que 
„  vueftra  íingular  prudência  me  motiva  ,  quedeis  en 
„  la  inteligência  ,  lerá  muy  de  mi  Real  agrado  dif- 
»  pongais ,  que  tanto  en  la  batalha ,  como  en  la  mar- 
„cha,  òcampamentos,  ocupen  mis  Tropas  la  dere» 

;,cha? 
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„  cba ,  que  por  toda  Ia  razon  les  toca.  Dada  en  Bar- 
„  zelona  a  veinte  y  fiete  de  Júlio  de  1707  anos. 

„YO  ELREY. 

„  D.  Ramon  de  Vilana  Perlas. 

O  Marquez  das  Minas  ,  que  defde  o  tempo , 
que  fe  lhe  aggregaraõ  as  Tropas  dos  Alliados ,  eftava 
com  o  fupremo  mando  de  todas  as  de  que  íe  compu- 
nha o  Exercito  ,  fem  que  houveííè  quem ,  nem  leve- 
mente ,  o  duvidaííè ,  continuou  neíla  poííè  5  determi- 
nando ,  que  nas  marchas  7  campamentos ,  e  todas  as 
occafioens  militares  precedefíèm  as  fuás  Tropas  às  dos 
mais  Alliados ,  o  que  fe  havia  praticado  em  Guadala- 
xara ,  quando  EIRey  D.  Carlos  fe  unio  ao  Exercito 
do  Marquez  ;  e  naõ  duvidando  de  facto  taõ  publico, 
diz  na  referida  Carta  ,  que  havia  fido  tacita  permif- 
fao  fua ,  de  que  os  feus  Dragoens  fomente  tiveíTem  a 
direita  ;  mas  que  eftando  nos  feus  dominios  ,  todas  as 
fuás  Tropas  haviaô  deoccupar  a  direita:  com  tudo 
naõ  parece  aquella  razão  concludente  ;  porque  tanto 
eraõ  feus  os  dominios  de  Aragão  ,  e  Catalunha  ,  co- 
mo os  de  Caftella ,  e  quando  efteve  neíte ,  fe  praticou 
o  contrario.  O  Marquez  fuppoíto  EIRey  D.  Carlos 
lhe  adoçou  a  pirola  nas  expreílbens ,  e  eftimaçaõ  da 
fua  peílba ,  com  tudo  elle  o  fentio ;  e  tratando  com 
refpeito  a  refoluçaõ  delRey ,  com  deílreza  manejou 
efte  negocio,  que  naõ  teve  efíeito,  em  quanto  eíleve 
em  Valença  >  e  Catalunha ,  e  confervou  fempre.a  pre- 
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eminência  de  naõ  tomar  ordens ,  fenaõ  immediata- 
mente  da  boca  delRey  D.  Carlos  III.  todo  o  tempo 
que  refidio  na  Corte  de  Barcelona  j  preeminência  que 
naõ  fendo  pouco  pertendida  dos  demais  Generaes 
Eílrangeiros ,  lhe  deveo  o  Marquez  das  Minas  tal  at- 
tenção  ,  que  naõ  lha  difputaraõ.  Taõ  grandes  foraõ 
as  fuás  acções ,  e  merecimentos ,  que  merecerão  ge- 
ral refpeito  em  homens  taõ  grandes. 

Havia-íè  de  fazer  o  troco  dos  Officiaes ,  e  Solda- 
dos ,  que  eftavaÕ  prifioneiros ,  naõ  ío  Portuguezes , 
mas  dos  Aíliados  ,  para  ajuílar  o  cange  ,  como  lhe 
chamaõ  modernamente ,  paííòu  EIRey  huma  Paten-  Prova  num.  30. 
te  com  pleno  poder  ao  Marquez ,  para  ajudar  por  fi, 
ou  pelo  General ,  ou  Cabo ,  que  elle  nomeaOè  para 
efte  effeito,  o  troco  dos  prifioneiros  feus  VaíTallos,  e 
de  todos  os  feus  Aíliados ,  com  o  General ,  Cabo ,  ou 
Minidro  ,  que  tiveíTe  igual  poder  ,  e  faculdade  del- 
Rey Chridianiííimo,  a  refpeito  dos  feus  VaíTallos,  e 
de  todos  os  feus  Aíliados:  foy  padàda  em  Lisboa  a  10 
de  Mayo  de  1707.  EIRey  D.  Carlos  III.  também  lhe  Prova  num.  31. 
havia  encarregado  o  mefmo  negocio  do  troco  dos  pri- 
fioneiros ,  aííim  feus ,  como  dos  feus  Aíliados ,  recom- 
mendandolhe  ,  que  com  as  mais  a&ivas  diligencias 
trataíle  a  fua  execução ,  por  huma  Carta  efcrita  em 
Valença.  Efe.o Marquez  era  aquém  fe  encarrega- 
va o  troco  dos  prifioneiros  de  todos  os  Aíliados  ,  bem 
clara  demondraçaõ  he  ,  de  que  em  Catalunha  con- 
lèrvou  o  fupremo  mando  de  todas  as  Tropas.  No 
referido  anno  ajudou  EIRey  Dom  Carlos  o  feu  cafa- 
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mento  com  a  Princeza  Ifabel  Chriílina  de  Brunfwik- 
Wolfenbutel  ,  depois  Emperatriz  ,  o  que  participou 
ao  Marquez  pela  Carta  feguinte: 

ELREY. 

„  Illudre  Marquez  de  las  Minas  Primo.  Aun- 
9i  que  las  inquietudes  de  la  prefente  guerra  pudieron 
v  fer  caufa  de  dilatar  mi  caíamiento  hafta  ver  efta- 
??  blecido  el  fofiego  de  una  íêgura  paz  ,  como  todas 
7,  mis  operaciones  fe  dirigen  a  la  mayor  conveniência 
v  de  mis  Reynos,  y  Vaflãllos,  (a  quienes  amo  con  el 
„  afecto  de  verdadero  Padre  )  y  principalmente  puede 
„  aííegurarfe  la  íuceííon  de  mi  Real  Perfona  ,  en  lo 
v  qual  íbn  igualmente  intereíTadas  la  Cbridiandad , 
„  la  exaltacion  de  la  Fee  Católica ,  y  la  gloria  de  la 
„  Monarquia  de  Efpaíia.  He  vcnido  en  no  retardar 
,•,  mas  tiempo  eda  precifa  determinacion  ,  y  bavien- 
,,  dofe  ajudado  ya  mi  caíamiento  con  la  SereniíTma 
„  Seíiora  Princeíà  Elifabet  Chridina  de  Brunfwik- 
„Wolfenbutel  ,  en  cuya  períòna  concurren  los  re- 
„  quiíitos  de  religion  ,  virtud  ,  y  todas  las  demas  ef- 
v  clarecidas  circundancias  ,  que  bazen  enteramente 
y,  acertada  ,  plaufible  ,  y  feliz  eda  refolucion  ,  no  be 
„  querido  dilataras  eda  noticia  ,  para  que  os  baileis 
y)  en  eda  inteligência ,  en  la  qual  fe  queda  difponien- 
v  do  quanto  conduze  a  la  mas  prompta  venida  de  la 
„  Princefà  a  Efpaíia  ,  efperando  en  Dios  Uegará  a  e£ 
rt  ta  Capital  en  todo  el  próximo  mes  de  Otubre.  Da- 

„da 
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„  da  en  Barzelona  a  dies  y  ocho  de  Agoílo  de  1707, 
„  anos. 

„YO  ELREY. 

„  D.  Ramon  de  Vilana  Perlas. 

Efta  attençaõ ,  que  EIRey  D.  Carlos  tinha  com  o 
Marquez  das  Minas,  dirigida  à  fua  peíToa  ,  e  cara&er, 
era  nas  coufas  pertencentes  à  guerra  com  mayor  cui- 
dado ;  porque  lhe  confultava  tudo  o  que  podia  per- 
tencer a  fua  confervaçaõ  ,  e  aos  progreííòs  das  fuás 
armas  ,  querendo  o  feu  voto  ,  e  deíejando  faber  o 
que  elle  entendia  íer  mais  conveniente ,  como  mo£ 
tra  a  Carta  feguinte : 

ELREY. 

„  Iluftre  Marquez  de  las  Minas  Primo.  Infor- 
„  mado  de  la  retirada  de  las  Tropas  por  el  fucefíò  de 
haver  paííàdo  el  Sagre  el  enemigo ,  y  preveniendo 
„  que  de  efta  forma  tendrá  facilidad  grande  para  e£ 
„  trecharnos  en  eíle  Principado ,  me  ha  parecido  pre- 
„  cifo  ,  que  luego  fe  ponga  en  marcha  el  Conde  Ul- 
„  feld  a  fin  de  que  fe  conferieíe  con  vos ,  y  íe  preme- 
„  dite  con  toda  reflexion  lo  que  fe  deve  executar ; 
„  porque  íin  eíla  diligencia  difkultoíamente  fe  pue- 
„  den  apreftar  de  aqui  las  providencias  neceílàrias ,  ca- 
v  reciendo  enteramente  deaquellos  aviíbs,  que  expli- 
v  quen  lo  que  combiene  executar  en  opoficion,  y  con- 
„  tinencia  de  las  ideas  dei  enemigo  ;  por  lo  que  os  en- 
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„  cargo ,  que  en  lo  que  tratares ,  y  conferenciares  con 
„  el  Conde ,  le  declareis  fin  referba  alguna  los  defig- 
„  nios ,  que  procurais  praticar  ,  las  operaciones ,  que 
„  teneis  animo  de  emprender,  y  lo  que  juzgueis  com- 
„  bendra  executar  para  que  en  inteligência  de  ello, 
„ydandome  cuenta  el  Conde,  mande  aplicar  laspro- 
„  videncias ,  que  fueren  mas  de  mi  Real  fervido.  De 
v  Barzelona  a  4  de  Setiembre  de  1707. 


» 


YO  ELREY. 


„  Don  Ramon  de  Vilana  Perlas. 

Continuava  a  guerra  com  vigor ,  e  os  inimigos 
aproveitando-íe  do  tempo  fitiaraõ  Lerida ,  que  defendeo 
com  bizarria ,  e  valor  o  Príncipe  Henrique  de  Darm- 
fíad  ,  e  depois  de  hum  bem  difputado  íitio,  ferendeo 
a  1 1  de  Novembro ,  havendo  capitulado  com  o  Du- 
que deOrleans,  que  mandava  o  Exercito  dos  inimigos, 
e  fendolhe  acordadas  todas  as  honras  militares ,  fahio 
a  guarnição  livre  para  Barcelona.  Neíle  fitio  fe  achou 
hum  corpo  de  Tropas  Portuguezas ,  que  mandava 
Paulo  Caetano  de  Albuquerque  ,  General  de  Batalha, 
que  fe  portou  com  admirável  valor  ,  fendo  os  Portu- 
guezes  os  que  íòfreraõ  o  mayor  trabalho  ,  obrando 
acções  ,  que  merecerão  efpecial  louvor  do  General 
Príncipe  de  Darmftad.  Tanto  que  EIRey  D.  Carlos 
recebeo  efta  delagradavel  noticia ,  efcreveo  ao  Mar- 
quez a  Carta  feguinte: 

EL- 
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ELREY. 

„  Huftre  Marquez  de  las  Minas  Primo.  Por  Ia 
?,  copia  y  que  me  embiò  Milord  Conde  de  Galoway, 
„  quedo  en  la  inteligência  de  las  Capitulaciones  de 
„  Lerida ,  y  por  vueftra  Carta  de  treze  dei  comente , 
„  en  la  de  vueítro  di&amen  íobre  la  refolucion  demar- 
„  char  Ja  Cavallariaj  mas  como  confidero,  que  acon- 
„  tener  ai  enemigo ,  y  impedirle  la  idéa  de  extenderfe 
„  en  el  Principado  ,  difcurrireis  vós  de  mas  cerca  con 
„  los  de  mas  Generales  el  parage  mas  apropofito,  lo 
„  dexo  a  vueftra  conduda ,  y  zelo ,  por  la  fee  que  ten- 
„  go  dei  acierto  ,  y  el  delíèo  que  juzgo  afifte  a  todos 
„  de  mirar  por  fin  tan  efencial ,  y  fiendolo  igual  el  de 
?,  tener  afíiento  para  el  indefpeníable  abaíío  de  las 
);  Tropas ,  fera  de  mi  Real  agrado  me  avifeis  el  efta« 
v  do  en  que  fe  halla  el  projecto  ponderado  por  Jofeph 
Jy  António  Roig  ,  para  difcurrir  la  fórma  de  íubíiftir 
„  el  Exercito  ,  y  facilitar  los  médios  mas  conformes  a 
„  la  feguridad  dei  logro.  De  Barzelona ,  y  Noviem- 
„bre  a  diez  y  féis  de  1707  anos. 


?> 


YO  ELREY. 


„  D.  Ramon  de  Vilana  Perlas. 

Havia  o  Marquez  recebido  ordens  da  fua  Cor- 
te para  naõ  íe  dilatar  em  Catalunha  ,  no  caio  que  a 
Rainha  Anna  de  Inglaterra  mandaííè  retirar  ao  Con- 
de  de  Galoway.   Conílou  ao  Marquez ,  que  aquelle 
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General  recebera  ordem  da  fua  Corte  para  fe  defpe- 
dir  da  de  Barcellona ;  o  Marquez  fem  demora  fez  o 
mefmo  ,  e  fahio  daquelle  porto  juntamente  com  Ca- 
loway.  Naõ  deixou  ao  Marquez  de  lhe  dar  cuidado, 
o  fer  a  viagem  taõ  executiva ,  que  naõ  dava  lugar  a 
ter  tido  providencia  para  compor  as  dividas ,  que  ha- 
via contrahido  naquella  Corte  pelas  excefíivas,  e  con- 
tinuadas defpezas  de  hum  taõ  dilatado  tempo,  achan* 
do-fe  quafi  fem  os  meyos  para  fe  traníportar  a  Por- 
tugal com  a  fua  familia  ,  como  convinha  a  fua  repre- 
fentaçaõ.  O  Conde  de  Galoway  tendo  noticia ,  de 
que  o  Marquez  voltava  também  para  Portugal ,  co- 
mo quem  tinha  obfervado  as  grandes  defpezas  do 
Marquez  ,  com  quem  profeííàva  amifade  ,  o  bufcou  , 
e  com  generofidade  lhe  ofíèreceo  todo  o  dinheiro , 
que  quizeííè  para  o  feu  tranfporte ;  e  vendo  que  de- 
pois de  repetidas  inílancias  o  naõ  aceitava  ,  e  reco- 
nhecendo qual  era  o  brio  do  Marquez ,  lhe  diííè ,  que 
elle  tinha  também  dinheiro,  que  naõ  pertencia  à Co- 
roa de  Inglaterra,  que  deíle  fe  podia  valer,  como  de 
hum  ílnceio  ,  e  verdadeiro  amigo.  O  Marquez  com 
reciprocas  expreííòens  de  huma  fiel  amifade,  lhe  agra- 
deceo  a  oífèrta ,  fem  que  a  aceitaíle  ;  e  fem  dema- 
íiada  diligencia  achou  nos  meímos  feus  acredores  o 
feu  credito  feguro  na  fc  da  fua  palavra  ,  pois  com 
novo  obíèquio  lhe  empreitarão  todo  o  dinheiro,  que 
lhe  era  neceflãrio  ,  que  elle ,  tanto  que  chegou  a  Lif- 
boa  ,  mandou  fatisfazer  em  Barcelona ,  naõ  ficando 
devendo  naquelle  Principado ,  nem  peííba  da  fua  fa- 
milia , 
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milia,  coufa  alguma;  porque  fempre  havia  obferva- 
ào  com  editaes  públicos,  participar  aos  moradores  das 
terras ,  em  que  aíTiftio ,  a  ília  partida ,  para  que  f  oí- 
fem  pagos  os  ieus  acredores. 

Na  Corte  de  Barcelona  embarcou  o  Marquez 
das  Minas ,  e  Milord  Conde  de  Galoway  na  Efqua- 
dra  Ingleza  ,  que  mandava  o  Cavalleiro  Hick ,  e  an- 
corarão no  porto  de  Lisboa  correndo  o  anno  de  1708. 
Foy  bem  aceito  o  Marquez  delRey,  que  oattendeo 
com  particular  agrado  ,  íendo  applaudido  ,  e  congra- 
tulado dos  parentes  ,  amigos  ,  e  obrigados ,  com  de- 
mcnílrações  de  amifade ,  e  goílo.  Neite  mefmo  anno 
chegou  a  Portugal  a  R.ainha  D.  Maria  Anna  de  Auí- 
tria  em  huma  Armada  Ingleza  ,  mandada  pelo  Al- 
mirante Bings,  e  a  19  de  Novembro  defembarcou,  e 
entrou  no  Paço.  Nefte  mefmo  dia  foy  o  Marquez 
nomeado  Eflribeiro  mor  da  nova  Rainha  ,  a  quem 
fervio ,  exercitando  efte  lugar  na  fua  entrada  publica, 
em  que  foy  à  Sé  a  22  de  Dezembro  do  referido  anno. 
Eftava  neíte  tempo  fendo  Governador  das  Armas  da 
Província  de  Alentejo  o  Marquez  de  Fronteira  ,  e  co- 
mo o  das  Minas  tinha  aquella  Província  a  feu  cargo, 
tanto  que  chegou  de  Barcelona ,  pertendeo  paílàr  a 
exercitar  na  dita  Província  o  poílo  de  Governador 
das  Armas ,  no  que  parecia ,  (  dizia  o  Marquez  das 
Minas)  naõ  podia  ode  Fronteira  ter  duvida,  por  ha- 
ver fervido  fempre  à  fua  ordem  ,  fendo  feu  Medre 
de  Campo  General ,  e  naõ  fe  haver  dado  baixa  ao 
Marquez  das  Minas  daquelle  pofxo.  NaÕ  fe  lhe  deíc- 
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rio  a  efta  reprefentaçaõ  ,  talvez  porque  feria  efcari- 
dalofo ,  fem  motivo  ,  tirar  a  peílòa  ta5  benemérita  o 
poílo  de  Governador  das  Armas  fem  culpa  s  porém 
o  Marquez  das  Minas  fe  fentio  tanto ,  que  fez  deixa- 
çaõ  dos  lugares ,  que  entaó  tinha ;  mas  EIRey  ,  que 
eílimava  a  pefloa  de  hum  tal  Vaflallo  ,  lhe  mandou 
fegurar  pelo  Secretario  de  Eftado  Diogo  de  Mendo- 
ça  Corte-Real ,  que  nao  era  do  feu  agrado  ,  nem  con- 
veniente ao  feu  ferviço  aparrarfe  o  Marquez  delle ;  o 
que  o  Secretario,  que  foy  de  grande  talento,  expref- 
fou  taõ  vivamente ,  que  o  Marquez  fe  perfuadio  \  e 
tornando  a  exercitar  os  lugares  ,  foy  à  prefença  del- 
Rey  ,  que  o  honrou  com  aquelle  agrado,  com  que  o 
eftimou.  Do  referido  pofto  fe  lhe  nao  deu  nunca  bai- 
xa ,  de  forte ,  que  nos  últimos  annos  da  fua  vida  co- 
brou juntos  todos  os  íòldos ,  que  tinha  vencido ,  e  os 
foy  cobrando  em  quanto  viveo. 

Aehava-fe  na  noííà  Corte  Milord  Conde  de  Ga- 
loway ,  a  quem  a  Rainha  Anna  de  Inglaterra  man- 
dou declarar  por  feu  Embaixador  Extraordinário ,  e 
no  dia  26  de  Fevereiro  de  1709  teve  audiência  del- 
Rey ,  e  fazendo  a  entrada  publica ,  como  he  coílu- 
me ,  foy  feu  Condudor  o  Marquez  das  Minas  ,  que 
fe  portou  com  muito  luzimento  ;  porque  nelle  a  gran- 
deza foy  praticada  fem  arTeclaçaõ.  A  Rainha  da 
Graa  Bretanha  ,  que  eílava  muy  fatisfcita ,  do  que 
o  Marquez  tinha  obrado  no  ferviço  da  grande  Allian- 
ça;  porque  febem  fe  reflectir  a  diveríãõ ,  que  elle  fez 
em  Hefpanha ,  foy  caufa  dos  bons  fucceííos ,  que  os 
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Alliados  tiveraõ  nos  difièrentes  theatros  da  guerra ; 
lhe  mandou  a  Patente  de  General  das  fuás  Tropas 
com  hum  grande  íbldo  ,  e  com  a  iníinuaçaõ  de  lhe 
dar  hum  corpo  de  Tropas  feparado ,  de  que  elle  fof- 
fe  Chefe  ;  ordenando  ao  Embaixador ,  que  da  fita  par- 
te foílè  a  cafa  do  Marquez  vifitallo ,  e  a  fignifícailhe 
o  quanto  o  eílimava.  Com  expreíloens  de  muita  hon- 
ra o  fez  Galoway  ,  e  lhe  entregou  da  parte  da  Rai- 
nha o  feu  retrato ,  o  qual  era  pofto  em  huma  joya  de 
grande  valor ,  que  aceitou  ,  fendo  necefiario  primei- 
ro naõ  fó  licença,  mas  que  EJRey  expreíTàmente  lhe 
ordenaííè  ,  que  a  aceitafle ,  o  que  naõ  fez  fem  repug- 
nância ,  porque  dos  feus  ferviços  naõ  queria  remune- 
ração de  algum  Soberano  ,  que  naõ  foílè  o  feu  Rey. 
Agradeceo  o  Marquez  com  vivas  expreíloens ,  e  re- 
verentes obíequios  ,  o  quanto  eílimava  aquella  pu- 
blica demonftraçaõ ,  com  que  a  Real  benignidade  da 
Mageítade  Britânica  tanto  o  diftinguia  com  a  honra 
de  o  querer  occupar  no  feu  fervi ço  :  porém  que  fem 
embargo  de  fer  ella  taõ  grande  ,  lhe  era  impoílivel 
aceitalla  ,  pelas  obrigações  com  que  nafcera  ,  e  devia 
a  EIRey  feu  Senhor ,  e  de  cujo  ferviço  era  iníèpara- 
velj  porque  o  Marquez  foy  grande  fervidor  delRey, 
aquém  também  deveo  publicas  moílras  deeftimaçaõ, 
como  quem  reconhecia  o  feu  merecimento.     Fezlhe 
EIRey  diveríâs  mercês  pelos  feus  ferviços  ,  e  entre 
ellas  a  de  lhe  conceder  as  jurifdicções  das  aprefenta- 
ções  dasjuftiças,  com  outras  prerogativas ,  nasVillas 
de  Beringel ,  e  Prado ,  de  que  era  Donatário  ?  na  mef- 
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ma  fórma  ,  que  em  outro  tempo  fe  concederão  ao 
I.  Marquez  de  Távora  :  foy  paílàda  a  Carta  a  30  de 
Setembro  de  17 14  ,  e  também  lhe  fez  mercê  de  duas 
Commendas.     Naõ  ficou  o  Marquez  fatisfeito  do 
defpacho,  enaõ  replicando,  fe  fentio  dos  Miniílros  7 
do  mal  que  haviaõ  avaliado  os  feus  ferviços  ,  em  que 
naõ  tivera  culpa  a  vontade  delRey  ,  porque  a  fua  ge- 
nerofidade  era  bem  publica  ,  mas  da  emulação ,  com 
que  o  tratarão  j  de  forte  ,  que  naõ  fe  queixando  nun- 
ca ,  interiormente  naõ  deixava  de  fentir ,  que  nunca 
tivera  huma  Commenda  de  gratificação  pelos  íeus  fer- 
viços ,  nem  nas  occafioens  7  em  que  íê  havia  diftingui- 
do  ,  como  vira  dar  a  outros ,  em  quem  nao  concor- 
riaõ  nem  tempo ,  nem  occafioens ,  como  elle  tivera. 
Nao  eraõ  eftas  ponderações  erTeitos  da  ambição ,  por- 
que defprezou  montes  de  ouro  ,  que  poderá  tirar  das 
contribuições ,  e  outras  occafioens ,  que  lhe  eraõ  juf- 
tamente  permittidas ,  com  que  poderá  compenfar  as 
exceííivas  defpezas  ?  que  no  difcurfo  da  fua  vida  ha- 
via feito ,  e  com  que  arruinou  a  fua  cafa  ;  porque  na- 
da antepoz  à  grandeza  do  feu  animo  mais  que  a  glo- 
ria ,  e  ferviço  do  feu  Soberano  ,  moinando  definte- 
refíè.     Nunca  pedio  ajuda  de  cufto  para  fuavifar  os 
feus  grandes  gaftos.   Quando  chegou  ao  Reyno  de 
Valença  fe  lhe  mandarão  cinco  mil  cruzados  por  aju- 
da de  cuílo ;  e  naõ  querendo  moítrar  ,  que  os  naõ 
aceitava  ,  pelo  refpeito  ,  com  que  íèropre   defejou 
agradar  aEÍRcy,  ordenou  ao  Vedor  geral  Joaõ  Bre£ 
fane  Leite  os  repartiííe  em  efmolas  pelos  Conventos 
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pobres,  e  neceííítados  da  Cidade,  e  fem  os  receber, 
nem  ver  ,  os  defpendeo  o  Vedor  geral.  Ultimamen- 
te havia  feito  o  Marquez  huma  reverente  reprefen- 
taçaõ  a  EIRey  dos  íeus  ferviços  ,  para  que  ÈlRey 
particularmente  os  viííè ,  fem  os  communicar  a  Mi- 
niftros ,  e  que  a  fua  altiííima  comprehenfaõ  ponderai 
fe  a  fua  queixa :  porém  naô  a  chegou  a  pôr  nas  Reaes 
mãos  de  Sua  Mageftade  j  porque  apenas  a  tinha  fei- 
to ,  adoeceo ,  e  morreo. 

No  emprego  de  Eftribeiro  mor  da  Rainha  con- 
tinuou o  Marquez  das  Minas  em  quanto  viveo ,  de- 
vendo a  efta  Augufta  Heroina  diílin&as  attenções, 
cm  que  moftrou  o  quanto  o  eftimava  ,  de  que  referi- 
remos huma  digna  de  naõ  ficar  em  filencio ,  com  que 
publicamente  honrou  a  fua  peílòa.  Aííiília  a  Rainha 
em  Ped roucos  ,  quando  em  huma  occafiaõ  naquelle 
fitio  faziao  exercicio  as  Tropas ;  mandou  chamar  ao 
Marquez  ,  e  lhe  diífe ,  que  alli  eflava  o  Príncipe  feu 
filho  para  ver  manejar  as  Tropas ,  e  ella  queria  ,  que 
da  boca  do  Marquez  ouviííè  os  primeiros  rudimen- 
tos da  milicia  j  o  Marquez  agradecendo  à  Rainha 
a  honra ,  que  lhe  permittia  ,  voltando  para  o  Prínci- 
pe ,  lhe  explicou  os  movimentos  das  Tropas  nos  ter- 
mos militares,  com  todas  as  circunílancias  praticadas 
na  guerra,  que  o- Príncipe  ouvia  comgoílo,  reflecliin- 
do  com  incomparável  percepção  ,  difíêrente  da  ília 
tenra  idade ;  porque  já  defde  entaõ  ,  com  admiração 
dos  Medres ,  moftrou  no  feu  fublime  talento  ,  que 
naõ  era  neceílario  mais  que  encaminhallo  j  porque 
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depois  já  dominando  oufo  da  razão,  confeguiria  en- 
tre tantas  virtudes  a  de  fabio. 

Havia  padecido  o  Marquez  algumas  doenças 
graves  ,  que  o  puzeraõ  em  perigo  de  perder  a  vida , 
de  que  fe  reftabeleceo  mais  com  a  viveza  de  hum  ef 
pinto  animado  dofeu  grande  coração,  em  que  nun- 
ca entrou  medo ,  do  que  de  forças ;  porque  debilita- 
da a  natureza  com  os  annos ,  e  trabalhos  da  guerra , 
que  òMq  o  florido  tempo  da  juvenil  idade  começou 
a  íentir ,  e  depois  na  velhice,  opprimido  de  annos ,  e 
das  fadigas  militares  ,  e  outros  exercícios,  com  que  fe 
havia  eítragado  a  natureza ,  veyo  a  renderíe  a  mefma 
robuftez  ,  de  que  fe  animava  ;  aífim  com  novo  inful- 
to ,  acometeo  as  mefmas  partes  fracas  ,  começou  a 
fentir  huma  debilidade  nos  nervos  ,  já  offendidos  de 
outras  queixas  ,  veyo  a  faltar  o  vigor  para  a  refiílen- 
cia ,  fobrando  no  Marquez  valor  para  fupportar  o  me£ 
mo  mal ,  que  lhe  tirava  a  vida  ;  e  deixandolhe  a  ca- 
beça livre ,  conheceo  ferem  correyos  da  morte ,  que 
naõ  poderia  tardar  em  chegar.  Aífim  defenganado 
muito  a  tempo  ,  confultou  Padres  doutos ,  que  lhe 
aííiíliraõ  j  confeííbu-fe  com  o  Padre  Joíeph  Jofreu  dos 
Clérigos  da  Miílaó  ,  e  Fundador  da  fua  Cafa  de  Lif 
boa  ,  Varaõ  douto  ,  e  exemplar  5  tomou  o  Santiífimo 
Viatico  com  muita  devoção  ,  e  tratou  íomente  de 
cuidar  na  eternidade ,  communicando  também  com 
o  Padre  Carlos  Cafnedi  da  Companhia  dejefu,  \i\uC- 
tre  por  nafcimento  ,  e  nao  menos  em  virtudes ,  e  le- 
tras ,  e  com  o  Padre  Pedro  Alvares  da  Congregação 

do 


da  Cafa  Tieal  Tortug.  Liv.  XIV.    1 047 

do  Oratório  de  S.  Filippe  Neri ,  Varaõ  de  talento  fu- 
blime  ,  douto  ,  e  erudito  ,  e  outros  de  diverías  Re- 
ligioens  ,  que  também  lhe  afíiftiraõ  frequentemente. 
Ao  Padre  Pedro  Alvares  encarregou  ,  que  da  fua 
parte  foífè  a  cafa  do  Patriarca ,  e  lhe  diííèííe  o  eíta- 
do  em  que  fe  achava  ,  e  que  íempre  fora  feu  amigo, 
e  de  quem  era  muito  parente  ,  e  que  fem  embargo , 
de  que  elle  interiormente  naõ  tinha  efcrupulo  ,  que 
o  obrigaílè  a  lhe  pedir  perdão  ,  com  tudo  reconhecen- 
do ,  que  era  feu  Prelado ,  e  que  poderia  teríè  efcan- 
dalizado  de  algum  modo  ,  ou  acçaõ  externa  fua  ,  lhe 
pedia  perdão ,  e  a  fua  fanta  bençaõ ,  com  as  indulgên- 
cias para  o  artigo  da  morte.  Levou  o  Padre  Pedro 
Alvares  o  recado  ,  e  o  Grande  Prelado  entaõ  mayor 
no  fentimento  da  doença  do  Marquez  ,  e  no  que  lhe 
caufava  a  íuppofiçaõ  do  efcandalo,  o  foy  logo  viíitar, 
e  nao  menos  generoíb  de  animo ,  que  de  piedade ,  fe 
portou  na  viílta ;  porque  depois  de  feita  a  funçaõ  de 
Paftor  ,  e  de  lhe  dar  a  abfolviçaõ  com  as  indulgências 
para  o  ultimo  artigo  da  morte,  com  reciproca  arTàbi- 
lidade  íe  tratarão  ;  o  Marquez  no  reconhecimento, 
com  que  amava  ao  parente  ,  e  venerava  o  Prelado,  e 
efte  no  candor  de  animo  ,  com  que  fentindo  a  mo- 
leftia  ,  eftimava  ver  aquella  ovelha  tao  arrependida. 
Acabou-fe  a  vifita  com  as  ceremonias  devidas  à  alta 
Dignidade  do  Patriarca.  O  Marquez  íòcegado ,  e 
confolado  ,  ficou  fatisfeito.  Nefta  occaílao  lhe  per- 
guntou o  meímo  Padre  Pedro  Alvares  fe  queria ,  que 
levaílè  algum  recado  a  EIRey ,  a  que  lhe  refpondeo, 
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que  naõ  tinha ,  de  que  lhe  pedir  perdão  j  porque  fe 
elle  tivera  fervido  a  Deos  com  o  defvelo  ,  com  que 
tratara  o  ferviço  delRey ,  e  o  como  defejara  fempre 
darlhe  goílo  ,  naõ  teria  tanto ,  de  que  fe  arrepender 
naquella  hora. 

Continuou  a  doença  ,  fez  o  íêu  Teítamento ,  e 
depois  de  acodir  a  algumas  coufas  temporaes ,  que  fe 
dirigiaõ  à  fua  coníciencia  ,  moítrando  em  tudo  a  libe- 
ralidade, e piedade  do  feu  coração,  que  naõ  afpira- 
va  mais  que  a  fazer  feliz  a  ultima  hora  ,  negou-fe  a 
todo  o  trato  civil  ,  e  politico  dos  parentes ,  e  ami- 
gos,  naõ  aceitando  viíltas  dos  Senhores  da  Corte,  e 
fomente  eílava  a  porta  da  fua  camera  franca  para  os 
Religiofos  de  todas  as  fagradas  Famílias  da  noíla  Cor- 
te j  e  como  fempre  coníervara  grande  trato  com  to- 
das ,  eraõ  muitos  os  que  o  vifnavaõ  ,  o  que  continua- 
rão com  muita  frequência  os  dias  ,  que  lhe  durou  a 
doença,  que  naõ  foraõ  muitos.  Finalmente  exerci- 
tado emaclos  de  piedade,  havendo  recebido  as  indul- 
gências de  todas  as  ordens  Terceiras ,  e  Confrarias ,  a 
que  era  adjunto ,  eílando  em  íl  todo  defaílbmbrado, 
tendo  a  Imagem  do  Santo  Crucifixo  ,  a  quem  o  Papa 
havia  concedido  indulgências  no  artigo  da  morte ,  que 
fe  conferva  na  fua  Cafa ,  como  já  diílemos ,  acompa- 
nhado ,  e  aífiílido  de  diverfos  Religioíòs  de  conheci- 
da litteratura  ,  e  authoridade ,  que  lhe  rezarão  o  Of- 
flcio  da  agonia  ,  e  outras  orações  para  aquelle  ulti- 
mo fim ,  o  Marquez  lhes  diíle  :  Padres  ,  orem  a  Deos 
por  mim ,  que  necefito ,  e  he  agora  tempo  5  e  tendo 
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repetido  a&os  de  Fé  ,  Efperança  ,  e  Caridade ,  e  ou- 
tros,  em  que  moftrava  alua  devoção  ,  morreo  a  25 
de  Dezembro  de  1728 ,  contando  de  idade  fetenta  e 
fete  annos  oito  mezes  e  dezanove  dias ;  havendo  co- 
meçado a  fervir  de  treze  annos ,  que  continuou  ,  fem 
intermiííàõ.  Foy  geralmente  fentida  a  lua  morte  en- 
tre todas  ascathegorias  de  pefíòas;  porque  o  Marquez 
foy  bem  quifto  ,  muy  honrador  dos  homens  ,  e  natu- 
ralmente caritativo ,  e  com  muita  compaixão  do  pró- 
ximo. Naò  deve  efquecer  ,  o  que  entaõ  referio  o 
Padre  Caíhedi ,  dizendo  ?  que  elle  no  largo  difcurfo 
da  fua  vida  tinha  aífiítido  à  morte  a  muitas  gentes  de 
diverfas  nações  ,  e  eftados ,  Príncipes ,  Grandes  Se- 
nhores ,  Nobres  ?  e  plebeos  ,  mas  que  já  mais  vira  tan- 
tos finaes  juntos  de  predeílinaçaõ  ,  conforme  aTheo- 
logia  enfina  ,  como  no  Marquez ,  que  lhe  caufava  ad- 
miração ,  o  que  havia  obfervado ;  porque  tendo  a£ 
íiílido  a  muitos  com  evidentes  fmaes  de  predeftina- 
çaô ,  mas  taõ  multiplicados  >  fó  naquella  occafiaõ  j 
e  aííim  foy ,  porque  o  Marquez  pareceo  ,  que  com 
aclos  de  verdadeira  Religião  queria  conquiftar  por 
força  o  Ceo.  A  Communidade  dos  Religiofos  de  S. 
Pedro  de  Alcântara  ,  da  Província  da  Arrábida  >  co- 
mo a  feu  infígne  Bemfeitor,  com  exemplo  nunca  vi£ 
to  ,  lhe  foy  cantar  o  officio  de  corpo  preíente  em  fua 
cafa;  e  o  Guardião  ,  e  Religiofos  mais  graves  da- 
quella  exemplar  Família  levarão  o  caixão  por  entre 
hum  grande  concurfo  de  Nobreza ,  e  mais  gente ,  que 
a  pé  o  acompanharão  até  à  praya  ,  onde  efperavaõ 
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os  efcaleres ,  em  que  foy  tranfportado  para  o  Conven- 
to de  S.  Domingos  de  Azeitão,  e  no  antigo  jazigo  da 
ília  Caía  foy  fepultado.  O  Padre  D.  Rafael  Bluteau 
lhe  fez  o  feguinte  Epitáfio : 

LEGE  VIATOR ,  ET  MIRATUS  RELEGE. 

Hic  jacent  Rega  Cineres 

D.  Antonii  Ludovici  de  Sou/a, 

Secundi  Marchionis  das  Minas  , 

EX  REGIA  STIRPE  LUSITANICA-, 

Ne  a  parentibus  ,  avis  ,  tf  proavis  degenerar  et , 

Omnium  Jluduit  Juperare  virtutes. 

In  Provinda  Interamnenfis  Gubernator  armorum , 

BrafiliíC  Refíor, 

Regi  afanãioribus  Confúiis , 

In  Vtpartito  Americae ,  O*  Europa  theatro , 

Pruejlitit  fe  Politica  jeientia  infignem. 

Ut/uum  haberet  Bellona  Janum  , 

PatriíefiHe  bella  vidit  vetera  ,  O*  nova  ; 

Adokvit  in  antiquis ,  in  recentibus  incanuit  5 

In  primis  Jecit  imperata, 

In  ultimis  faãus  ejl  Imperatorx 

Qubd  imperatorie  militaverit , 

Ex  hoc  et  iam  intellige , 

Erat  futuri  commilito  Imperatoris. 

Vt  ei  gradum  faceret  ad  Imperium , 

Aditum  ei  aperuit  ad  Regnum. 

Expugnatà)  viãore  exercitu,  Alcântara^  Salamanticâ, 

Coriâ ,  Placentiâ ,  0'c. 

Carolo 
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Carolo  Tertio  fubdidit  Regiam  Ca/lella, 

Per  id  tempus 

Prater  Lufitanorum  Ducem , 

Alium  non  vidit  Madritum  Regem , 

Vel  (fi  mavis)  Proregem, 

Regebat  enim  pro  Rege, 

Recepit  Je  incolumis ,  O* pacificus , 

Haud  enim  intraverat  exàdio  9Jèd  terror!  3 

Et  juxta  nominis  fenfum , 

Minam  potius,  quam  fulminans , 

TT/tfc  j^r£  /70^/í  Cajleíla 

Quam  formiiandijunt  Lu  fitam , 

I^e/  J«m  Minas  intentam, 

Sibi  tandem  redditus ,  Zffuis , 

Regiis  Augufiiffimce  Marlannoe  Stabulis  Profecias, 

He  in  Artibus  Aulicis  tam  expertum  pr<zbuit , 

Quam  in  Bellicis. 

Qui  pro  caducis  tamdiu  diwicaverat  Ccronis  , 

Interiori  animo  cogitare  ccepit  de  eterna. 

Po/l  exantlatos ,  jeptuaginta  oÔio  anuis 

Árduos  terra,  manque  labores, 

Adhuc  memor  bellorum ,  O*  viãoriarum  avidus , 

Rebus  fuis  prudenter  ,  ac  pie  Jlatutis  , 

Ccslejlibus  Eccleji<c  munitus  ar  mis, 

Et/acro  perunóius  óleo  ad  ultimum  certamen  > 

Iter  Jiijceph  ad  Regnum  , 

Qiiod  ChrijUanis  virtutibus  comparatur. 

Armo  poji  Chrijlum  natum  M.  DCC.XXI. 

Mênfis  Decembris  die  XXV. 
Tom.  XII.  Llllll  Foy 


1052  Hifloria  Çenealogica 

Foy  o  Marquez  das  Minas  de  huma  proporcio- 
nada eftatura  ,  teve  o  roílo  comprido ,  cor  trigueira, 
olhos  vivos ,  e  negros ,  nariz  proporcionado ,  a  boca 
groíla ,  de  agradável  prefença  ,  robufto  ,  e  defembara* 
çado ;  de  forte ,  que  na  velhice  fe  lhe  conhecia  a  vive- 
za j  porque  animado  do  feu  grande  coração  lhe  pare- 
cia ,  que  elle  íó  bailava  para  dar  forças  a  mefma  na- 
tureza ,  a  quem  a  idade  já  decrépita  opprimia  com  o 
pezo  dos  annos.  Era  ornado  de  excellentes  virtudes , 
liberal  \  e  valerofo.  EIRey  D.  Pedro  II.  que  o  efli- 
mou  muito  ,  quando  fe  fallava  no  Marquez  das  Mi- 
nas ,  dizia ,  que  era  outro  Scipiaõ.  Em  outra  occa- 
fiaõ  vendo  a  profuíaõ ,  e  magnificência ,  com  que  tra- 
tava o  feu  ferviço  \  diíle  para  os  que  o  acompanha- 
vaõ:  O  Marquez  das  Minai  lie  a  honra  da  NaçaÓ. 
Eftes  breves  elogios  moftraÕ  o  alto  conceito  ,  com 
que  EIRey  taõ  diftinclamente  o  honrava ,  porque  co- 
nhecia qual  era  o  zelo  do  feu  ferviço  j  e  alílm  fe  mof- 
trava  íêvero  com  os  que  lhe  fallavaõ  com  menos  ref- 
peito  no  Marquez.  EIRey  D.  Joaõ  V.  o  eílimou 
naõ  menos  ,  e  elle  o  merecia  ;  porque  foy  hum  dos 
que  mais  íerviraõ  oReyno  com  grande  zelo  nos  lu- 
gares ,  que  occupou.  Naõ  foy  applicado  à  lição  dos 
livros ,  porém  com  huma  boa  percepção  nos  negócios; 
de  forte  ,  que  naõ  fendo  ornado  o  íeu  voto  de  pala- 
vras de  eloquência  ,  era  tal  a  clareza  do  entendimen- 
to ,  que  elle  acertava  com  a  refoluçaõ.  Na  verdade 
elle  mereceo,  que  em  valor,  e  generofidade  ninguém 
oexcedefíè,  nem  houveílè  peílòa  alguma,  que  odu- 
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vidaílè.  Em  todas  as  occafioens  moílrou  grandeza, 
com  tanta  indiffèrença ,  que  o  feu  animo  íuperior  a 
todas  as  coufas ,  de  nada  fe  preoccupava  5  porque  o  íèr 
generofo  lhe  foy  taõ  natural  ,  que  lhe  naõ  caufava 
vaidade.  Na  fua  larga  vida  defpendeo  immenfas  fom- 
mas  de  dinheiro ;  e  íêndo  tantas  as  occafioens ,  e  pu- 
blicas ,  já  mais  diílè ,  que  dera  coufa  alguma.  Nas 
efmolas  íêguia  o  mefmo  íegredo ,  e  com  larga  maõ 
exercitou  eíla  meritória  virtude  5  affim  nunca  deixou 
de  fatisfazer  a  quem  delle  fe  valeo  ,  ficando  fepultado 
nelle  o  fegredo.  Por  muitas  vezes  fuccedeo  pedirem- 
Ihe  Religioíbs  graves  eímolas  para  íòccorrerem  pe£ 
loas  honradas  ,  e  neceííitadas  ,  nunca  inquirio  para 
quem  eraõ  ,  e  niílo  foy  admirável ;  porque  nunca  te- 
ve curiofidade  de  faber  quem  era  apeílòa;  porque  fo- 
mente queria  fatisfazer  à  neceífidade  ,  fendo  máxima 
fua  o  confelho  do  Euangelho ,  que  nao  faiba  a  maõ 
efquerda  o  que  faz  a  direita,  o  que  elle  obfervou  com 
devoção.  Padeceo  a  Fregueíla  de  Santos ,  fua  Paro- 
chia ,  huma  quafi  epidemia ,  fazendo  cruéis  eílragos 
a  morte  j  eraõ  muitos  os  doentes ,  e  também  muitos 
os  neceífitados ,  e  defamparados  de  meyos  5  mandou 
ao  Pároco  ,  que  afíiftiíTê  a  todos  os  pobres ,  e  neceííi- 
tados ,  dando-felhe  tudo  por  deípeza  da  fua  fazenda , 
e  naõ  foy  pouco  a  que  neíla  meritória  obra  defpen- 
deo ,  e  na  Bahia ,  como  diílemos.  Era  de  coração  na- 
turalmente pio  ,  e  devoto ,  com  grande  eftimaçaõ  do 
eílado  Sacerdotal,  e  amifade  com  todas  asReligioens; 
aífim  naõ  houve  alguma ,  das  que  pelo  feu  Inílituto 
Tom.  XII.  Llllll  ii  foífe 
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foífe  pobre,  que  elle  voluntariamente  naõ  foccorref- 
fe.  Também  naõ  houve  peflba  de  conhecida  virtu- 
de no  feu  tempo ,  com  quem  o  Marquez  naó  tiveííè 
muy  familiar  trato. 

Achava-fe  o  Marquez  em  Valença  ,  hum  dos 
Reynos  da  Coroa  Caftelhana ,  onde  lhe  fuccedeo  ef- 
creverlhe  huma  Religiofa ,  pedindolhe  certa  efmola  j 
fahia  o  Marquez  para  fora  de  cafa  quando  lhe  entre- 
garão a  Carta  ,  e  aceitando-a  ,  com  a  occurrencia  de 
outras  coufas ,  naõ  íe  lembrou  delia.  Paífados  alguns 
dias,  lhe  efcreveo  fegunda  vez  a  mefma  Religioía; 
foy  logo  o  Marquez  a  viíltalla  ,  e  recommendarlhe 
que  rogaíle  a  Dcos  pela  faude  de  feu  neto ,  que  eíla- 
va  doente  j  porque  das  Cartas  já  tinha  obfervado  pa- 
lavras, que  moítravaõ  fer  efcritas  por  peíToa  de  taõ 
boa  vida  ,  que  lhe  tinhaõ  penetrado  o  coração  ;  e 
confirmando-fe  na  vifita  no  primeiro  conceito ,  ficou 
eílimando  aquella  Religiofa  ,  confiando  muito  nas 
Tuas  orações  5  e  affim  naõ  fó  lhe  deu  a  eímola  ,  mas 
todo  o  tempo ,  que  efteve  naquelle  Reyno ,  e  Prin- 
cipado de  Catalunha ,  a  tratou  ,  e  foccorreo  ao  Mof- 
teiro  com  eímolas.  Paííàdo  tempo  ,  eftando  já  em 
Portugal,  lhe  efcreveo  a  meírna  Religiofa,  dizendo- 
Ihe  ,  que  o  Moíleiro  fe  achava  taÕ  arruinado ,  que 
em  breve  tempo  padeceria  a  ultima  mina  ,  em  que 
poderiaõ  fer  todas  fepultadas ;  e  que  neíta  afflicçao, 
recorrendo  ao  Santo  Crucifixo ,  que  havia  no  Mof- 
teiro  ,  fora  illuítrada  na  fua  oraçaõ  ,  em  que  efta- 
va ,  e  da  mefma  Santa  Imagem  ouvio ,  que  rccovrejje 

ao 
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ao  Marquez  das  Minas ,  e  com  outras  circunítancias 
muy  vivas  ,  e  repetidas  ,  depois  em  outras  Cartas, 
que  penetrarão  o  coração  do  Marquez  3  de  forte,  que 
movido  de  devoção ,  e  piedade  ,  lhe  mandou  logo  hu- 
ma  grande  porção  de  dinheiro ,  com  que  o  Moíleiro 
fe  reedificou  ,  e  as  Religiofas  agradecidas  lhe  deraõ  o 
Padroado  delle.  Ax  fua  devoção  ,  e  eímolas ,  le  deve 
o  Hofpicio  dos  Religiofos  de  S.  Francifco  de  Pau- 
la ,  pelo  que  trabalhou  muito ,  e  outros  j  porque  naõ 
houve  em  feu  tempo  occafiaõ  de  piedade,  ou  de  re- 
ligião ,  para  que  naõ  concorrefíè  com  largueza. 

Entre  obras  taõ  meritórias ,  como  o  Marquez 
exercitou  com  generofa  piedade  ,  naõ  per  tendemos 
qualificallo  devirtuofo,  mas  fim  a  intenção,  que  era 
boa ,  nafcida  de  hum  coração  taõ  generoíb  ,  como 
pio ;  mas  também  naõ  podemos  deixar  de  dizer ,  que 
o  Marquez  com  alguma  efpecialidade  ,  e  eícandalo 
militou  em  as  rayas  menos  Chriftãas  :  porém  ainda 
entre  aquellas  liviandades ,  talvez  feguidas  da  liberda- 
de da  vida  militar ,  referiremos  hum  caio  ,  que  lhe 
fuccedeo  ,  que  naõ  he  razaõ  fique  fepultado  no  íi- 
lencio  ,  o  qual  naõ  padece  duvida.  Havia  na  Corte 
de  Lisboa  huma  cafa  de  huma  familia  ,  e  nella  algu- 
mas rilhas  bem  parecidas ,  gente  honeíla  ,  mas  com 
alguma  facilidade  no  trato  5  admitiaõ  na  fua  cafa  con- 
verfações  ,  a  que  chamaõ  aífembleas  ,  havendo  nas 
tardes  \  e  noites  converfaçaõ  ,  e  muílca  ;  porque  ellas 
cantavaõ  ,  e  dançavaõ ,  entretendo-fe  fem  eícandalo. 
Entrou  o  Marquez  a  frequentar  aquella  cafa  com  o 

fentido 
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fentido  nos  divertimentos  de  entreter  o  tempo ;  e  ren- 
dido de  amorofa  paixão  entrou  a  fervir  com  tantos 
obíequios  a  huma  das  taes  moças ,  a  que  fe  feguiraõ 
tantas  dadivas,  que  toda  aifençaõ  ficou  vencida \  de- 
forte ,  que  já  declarado  o  Marquez ,  como  naõ  cef- 
favaõ  os  obfequios  ,  acompanhados  de  regalos,  e  da- 
divas, amefma  que  parecia  inconquiílavel ,  lhe  aífif- 
tia  com  inclinação.  Continuou  algum  tempo  efte  tra- 
to, eoque  principiou  ao  parecer  obfequio  cortezaõ, 
e  fem  dolo  ,  paííbu  à  confiança.  O  Marquez  já  can- 
fado  de  pertendente ,  quiz  confeguir  o  ultimo  fim  ,  a 
que  de  ordinário  fe  dirigem  íemelhantes  correfpon- 
dencias.  Naõ  deixou  a  Dama  de  entreter  com  def 
culpas  aflè&adas ,  o  acabar  de  fe  perder :  porém  con- 
vencida das  perfuações ,  e  das  dadivas  ,  que  he  o 
mais ,  ajuílou  o  dia  ,  em  que  fe  haviaõ  de  ver :  foy 
o  Marquez ,  e  ella  pontualmente  o  efperou  ,  e  rece- 
bendo-o  com  devida  attençaõ  ,  depois  de  algum  pe- 
queno efpaço  de  tempo ,  que  converfaraõ,  lhe  come- 
çarão as  lagrimas  a  cahir  dos  olhos ,  em  que  o  Mar- 
quez reparou ;  e  reconhecendo  a  affliçaõ  interior ,  que 
ella  naõ  pôde  diííimular ,  lhe  perguntou ,  que  caufa 
tinha  para  fe  affligir ,  ao  que  ella  coberta  de  modef 
tia ,  refpondeo :  Senhor ,  o  que  tenho  he  o  pezar  de 
perderme  ,  e  a  minha  honra  \  mas  a  minha  obrigação 
he  tanta ,  que  naõ  pode  deixar  de  íatisfazer  com  a 
vontade  de  V.  Excellencia.  O  Marquez  interiormen- 
te movido  ,  compadecido  ,  e  animado  ,  com  a  gran- 
deza dofeu  coração  lhediííe,  que  naõ  choraílè,  que 

fe 
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fe  ella  queria  fervir  a  Deos ,  elle  lhe  naõ  queria  im- 
pedir ,  e  que  fe  tinha  vontade  de  fer  Freira ,  que  ef- 
colheíTe  o  Morteiro ,  e  que  feus  pays  trataíTèm  logo 
do  ajufte  do  dote  ,  e  tudo  o  que  lhe  era  neceíTario  pa- 
ra fe  recolher ,  mas  que  dentro  de  quinze  dias  havia 
de  eftar  no  Morteiro ;  o  que  fe  erTèituou  >  concorren- 
do o  Marquez  com  generofa  liberalidade  com  tudo  7 
e  de  mais  huma  tença  vitalícia.  Entrou  em  hum 
Mofteiro  da  nortà  Corte  }  onde  profeílòu  ,  e  nunca  o 
Marquez  a  procurou  mais ,  o  qual  caio  he  huma  de- 
monrtraçaõ  da  fua  piedade.  Também  naô  he  me* 
nor  outro  fuccedido  na  mefma  Corte.  Havia  hu- 
ma moça  infigne  mufica  ,  bem  parecida ,  e  recolhi- 
da ,  que  vivia  com  fua  mây  honeftamente :  intentou 
o  Marquez  ouvilla  cantar  em  fua  caía ,  e  o  confeguio 
fem  efcandalo  ;  porém  levado  da  inclinação  da  Mufi- 
ca ]  começou  a  frequentar  aquella  cafa  de  íbrte  ,  que 
o  que  principiou  curiofidade ,  parou  em  reparo  de 
huns ,  e  talvez  efcandalo  de  outros  pela  continuação. 
He  certo  ,  que  o  Marquez  fatisfazia  à  attençaõ  ,  e 
trabalho  da  Mufica  com  dadivas  de  muito  valor  >  que 
ordinariamente  rendem  a  liberdade  5  eraõ  continuas 
as  vifitas  de  noite ,  naõ  occultas  ,  mas  publicas ;  de 
íbrte  ,  que  na  malicia  poderia 6  talvez  diminuirlhe  a 
reputação  ,  o  que  o  Marquez  com  generofa  provi- 
dencia ,  e  piedade  quiz  impedir ,  dandolhe  hum  dote 
de  valor ,  para  que  affim  tomane  eftado  decente,  efi- 
cafiè  offufcada  a  maledicência ,  e  ella  vivefiê  taõ  hon- 
rada; como  íèmpre  o  fora ;  o  que  teve  eííèito  em  bre- 
ve 
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ve  tempo.  Eíta  grandeza  fem  limite  do  coração  do 
Marquez  foy  o  brilhante  das  fuás  virtudes  ;  porque 
íèmpre  fundadas  na  compaixão  ,  e  caridade  com  o 
próximo ,  de  quem  ternamente  fe  compadecia  ,  e  de 
todos  os  que  delle  fevaliaõ,  o  que  muitas  vezes  ob- 
íervámos  em  muitas  ,  e  diverfas  occaíioens  j  porque 
com  efte  grande  Senhor  tivemos  largo  trato  ,  e  nos 
honrou  com  muy  particular  mercê ,  e  eftimaçaõ ;  e 
aífim  poderamos  referir  outros  cafos  diífèrentes ,  que 
omitimos ,  de  grandeza ,  e  piedade  ,  que  cafualmen- 
te  íuccederaõ  ,  eftando  nós  prefentes ,  e  naõ  devemos 
omitir  outro  publico ,  e  notório  ,  entaõ  na  noílà  Cor- 
te. Havia  o  Marquez  tomado  para  Secretario  hum 
moço  de  preftimo ,  que  o  acompanhou  em  todas  as 
Campanhas  da  ultima  guerra  ,  e  com  elle  voltou  de 
Catalunha  para  Portugal,  onde  paífado  largo  tempo 
fez  huma  divida,  pedindo  a  hum  Miniftro  em  nome 
do  Marquez  trezentas  moedas  de  quatro  mil  e  oito- 
centos cada  huma.  Foy  acafo  hum  dia  a  vifitar  o 
Conde  de  Galoway ,  Embaixador  de  Inglaterra ,  com 
quem  o  Marquez  tratava  com  boa  amifade,  e  o  Con- 
de conhecia  o  tal  moço  ,  e  o  eftimava  pelas  fuás  par- 
tes ,  e  por  fer  Secretario  do  Marquez ,  e  em  feu  no- 
me lhe  pedio  a  dita  quantia ,  dizendo ,  que  a  occu- 
paçaõ ,  em  que  eftava  era  tao  precifa  ,  que  naõ  lhe 
dava  lugar  a  lhe  efcrever,  e  tal ,  que  lhe  pedia  lhe  man- 
ei a  fíè  aquelle  dinheiro,  que  elle  o  mandaria  fatisfazer. 
Paflòu-fe  muy  largo  tempo ,  e  como  naõ  íabia  o  Mar- 
quez o  que  fuecedera ,  fe  via  com  o  Conde  de  Ga- 
loway 
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loway  por  muitas  vezes ,  como  coítumava  ,  e  eíle 
reparou  ,  que  o  Marquez  lhe  naõ  fallara  nunca  em 
tal  matéria.  Em  huma  occafiaõ  ,  em  caía  do  Conde 
de  Galoway  ,  já  defpedido  o  Marquez ,  e  vindo-o  a 
acompanhar  à  efcada ,  converfando ,  a  tempo  que  o 
Marquez  havia  defcido  dous  degraos  ,  lhe  perguntou 
pelo  Secretario ,  nomeando-o  pelo  feu  appellido.  O 
Marquez ,  que  era  vivo ,  entendeo  que  taõ  inopinada 
pergunta  tinha  malícia,  perguntoulhe ,  como  lhe  lem- 
brara tal  homem ;  e  refpondendo ,  fora  caíualidade  , 
o  Marquez  percebeo  no  geflo  do  rofto ,  que  o  naõ 
era ,  e  tornou  a  fobir ,  dizendolhe ,  que  queria  faber  a 
caufa  ,  porque  lhe  fallara  no  tal  homem ;  e  depois  de 
larga  porfia ,  lhe  referio  o  caio ,  a  que  o  Marquez , 
que  foy  déílro  ,  naõ  replicou ,  dizendo ,  aííim  era ,  e 
que  lhe  havia  efquecido  \  e  voltando  para  cafa  man- 
dou a  referida  quantia  a  Galoway.  Rompeo-fe  o  ca- 
fo  ,  pertendeo-fe  prender  o  moço,  o  Marquez  lhe  deu 
modo  com  que  fahiííè  do  Reyno  ;  e  fendo  devaçado 
por  parte  da  Juftiça  ,  fe  deu  com  huma  mulher  com 
quem  elle  tratava  illicitamente  ;  e  inquirindo  o  que 
elle  lhe  dera  ,  lho  tomarão ,  que  eraõ  diverfas  peííàs 
de  diamantes,  eveílidos  ,  que  levarão  ao  Marquez, 
que  mandou  fe  entregaflèm  a  dita  mulher.  O  moço 
paílbu  a  Caílella  r  e  entrou  em  huma  Religião  refor- 
mada de  grande  obfervancia  ,  e  lá  o  favoreceo  o  mef- 
mo  Marquez  tanto,  que  ao  tempo  da  profiíTaõ  fe  vie- 
raõ  informar  do  cafo  ,  o  Marquez  refpondeo ,  que 
nada  lhe  devia ,  que  o  conhecia  muito  bem  ?  e  com 
Tom.  XII.  Mmmmmm  pala* 
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palavras  de  eílimaçaõ ,  que  fazia  do  tal  moço  ,  defpe- 
dio  os  Religiofos.  Publico  efte  cafo ,  chegou  à  no- 
ticia de  D.  Francifco  de  Schonomberg ,  Plenipoten- 
ciário dosEftados  Geraes,  aquém  o  dito  Secretario, 
com  outro  fingido  recado  ,  tinha  tirado  outra  tanta 
quantia  ,  que  o  Marquez  mandou  também  fatisfazer, 
tanto  que  o  referido  Miniftro  lhe  contou  o  caio. 
E  para  ultima  prova  da  piedade ,  e  magnificência  do 
feu  grande  coração,  referiremos  outro  caio  também 
publico  em  Lisboa.  Eílava  o  Marquez  no  gabine- 
te ló  ,  entrou  pelas  cafas  dentro  hum  homem  E£ 
trangeiro  ,  e  naõ  encontrando  peííba  alguma  ,  foy 
andando  pelas  cafas  até  onde  o  Marquez  eftava  Ten- 
tado à  chaminé ,  que  o  naõ  vio ,  nem  conhecia  ,  e 
levantou  hum  baftaô  forte  ,  e  defcarregando  o  gol- 
pe fobre  a  cabeça  do  Marquez ,  adiantando-fe  o  bra- 
ço ,  cahio  furiofamente  a  pancada  fobre  hum  efpe- 
lho ,  que  fez  empedaços ,  livrando  aífim  o  Marquez 
de  hum  perigo  ,  em  que  poderá  acabar.  A  cafo  taõ 
impenfado  ,  o  Marquez  com  viveza  ,  e  valor  fe  le- 
vantou j  voltou  fobre  o  homem ,  que  logo  fogio ,  e 
o  Marquez  em  feu  feguimento  pelas  cafas  fóra.  Ao 
eftrondo  ,  que  foy  grande ,  acodiraõ  os  criados ,  vi» 
raõ  ao  Marquez ,  e  ao  homem  com  o  baílaõ  fogin- 
do  ,  e  correndo  a  elle  ,  o  tomarão  às  mãos  $  e  o 
Marquez  com  focego  ,  e  defallòmbrado  ,  gritou ,  di- 
zendo ,  naõ  lhe  façaÔ  mal  algum  $  e  aííim  mandou , 
que  o  largaílêm  ,  e  fez  fe  pozeílè  em  falvo.  Correo 
por  toda  a  Corte  a  noticia  do  fucceílb  y  e  averigua- 
do 
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do  o  caio  fe  Coube,  que  o  homem  eftava  doudo  com 
a  mania ,  de  que  lhe  deviaõ  certas  quantias  nos  erá- 
rios Reaes ,  e  que  fe  lhe  naõ  pagavaô ;  e  como  co- 
nhecia da  Campanha  ao  Marquez  ,  fe  preoccupou , 
que  elle  lhe  devia  de  pagar ;  e  como  lhe  naõ  deferi  ao, 
entrou  na  loucura  de  o  matar  \  de  que  Deos  o  livrou 
milagrofamente $  porque  lhe  tinha  deftinado  mais  di- 
tofa  morte.  Efte  cafo  fez  mais  prodigiofo,  o  que  no 
mefmo  tempo  fuccedeo  à  Venerável  Madre  Sor  He- 
lena da  Cruz  ,  Religiofa  do  Moíleiro  da  Efperança 
deita  Corte ,  que  fica  defronte  do  Palácio  ,  em  que 
o  Marquez  habitava ,  peílòa  bem  conhecida  pela  íua 
virtude ,  e  exemplar  modo  de  vida ,  e  de  grande  ref- 
peito  na  Corte.  Com  efta  virtuofa  Religiofa  tinha 
grande  trato,  communicaçaõ,  eamifade  o  Marquez. 
Caio  maravilhofo  !  Ao  mefmo  tempo  que  fuccedia  o 
referido  ,  fahio  a  virtuofa  Madre  gritando  :  AcucioÕ 
ao  Marquez  das  Minas ,  que  ejiá  em  evidente  perigo  5 
elogo  asReligioías  mandarão  compreííà  hum  Frade 
faber  o  que  era  ,  e  ainda  vio  parte  do  cafo ,  os  cria- 
dos ,  e  cafa  alterada  com  fucceílò  taõ  eílranho,  e  deu 
o  recado  da  Madre  Helena  ao  Marquez  j  e  como  ella 
era  taõ  virtuofa,  fe  entendeo,  que  foílem  as  fuás  ora- 
ções o  inílrumento  da  fortuna  do  Marquez.  Outra 
virtude  grande  fòy  nelle  como  natural  $  porque  já 
mais  da  fua  boca  fe  ouvio  dizer  mal  de  peílòa  algu- 
ma ,  nem  defprezalla  ;  porque  foy  muy  honrador  dos 
homens  nobres ,  e  de  bem ,  que  tratava  com  muita  at- 
tençao ,  e  civilidade ,  e  ainda  a  gente  mecânica  acha- 
Tom.  XII.  Mmmmnim  ii  va 
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va  nelle  acolhimento  j  porque  a  todos  de  ordinário 
moftrava  agrado  ,  e  a  todos  attendia  ,  fendo  a  fua 
porta  franca  a  toda  a  cathegoria  de  peílòas  j  de  forte , 
que  todo  aquelle  que  fe  refolvia  a  entrar  pelas  cafas 
até  à  camera  ,  ou  gabinete  ,  em  que  eftava  ,  o  rece- 
beo  com  agrado.  Os  Religiofos  eraõ  com  mais  fre- 
quência ,  porque  teve  grande  familiaridade  com  ef- 
tes ,  e  principalmente  peílbas  de  virtude ,  que  elle  tra- 
tava com  veneração  ,  fem  que  as  occupaçõcs  ,  nem 
os  divertimentos  deixaílêm  de  lhe  dar  tempo  para  os 
vifitar.  Nos  grandes  lugares  ,  que  occupou  no  dila- 
tado curfo  da  fua  vida  ,  foy  o  brilhante  a  arlabilida- 
de ;  e  compaixão  dos  miferaveis  ,  grande  favorecedor 
dos  beneméritos ,  que  naõ  fó  adiantava  nospóílos,  e 
lugares  mas  com  ajudas  de  cuílo  os  foccorria ,  confor- 
me o  pedia  a  occaílaõ ;  e  os  que  naó  mereciaõ  a  fua 
attençaõ,  naõ  perfeguia,  porque  jamais  acabou  dei 
graçado  nas  fuás  mãos  ,  porque  fempre  bufcou  cami- 
nho para  que  naõ  pereceííêm  pela  fua  vontade  os  in- 
felices.  AíTim  foy  bem  quiílo  univerfalmente ,  eafua 
morte  fentida  em  toda  a  parte  ;  porque  naõ  haveria 
alguma  do  nolTò  Reyno  ,  e  ainda  nas  Conquiftas ,  on- 
de naõ  houveííc  obrigados  a  generofidade  ,  benevo- 
lência ,  e  favor  do  Marquez  das  Minas.  A  Academia 
Portugueza  ,  de  que  era  Secretario  o  Conde  da  Eri- 
ceira D.  Francifco  Xavier  de  Menezes  ,  taõ  fabio  , 
como  cortezaõ ,  compoíta  dos  eruditos  da  Corte ,  no 
dia  23  de  Março  doanno  de  1722  levantou  àimmor- 
talidade  da  fama  huma  pyramide  ,  conílruida  de  me- 
morias 
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roòrias  fúnebres  em  profa  ,  e  verfo  ,  do  efclarecido 
Marquez  das  Minas  ,  que  a  curioíidade  achará  nas 
Trovas  y  devendo-nos  o  livrarmos  do  efquecimento  Prova  num.  32. 
Obras  tao  eílimaveis.  Depois  no  Collegio  de  Santo 
Antaô  da  benemérita  Família  da  Companhia  dejeíu, 
que  o  Marquez  eftimou  com  refpeito ,  e  com  quem 
teve  fempre  hum  muito  particular  trato ,  de  que  ella 
naô  fe  eíqueceo  ,  porque  fempre  he  agradecida  aos 
bemfeitores  ,  a  5  de  Abril  do  referido  anno  lhe  conf- 
truio  hum  íègundo  monumento  formado  dos  delica- 
dos talentos  dos  Meftres ,  e  profeílòres  da  Rhetorica, 
que  com  huma  eloquente  Oração  Panegyrica  Lati- 
na ,  feita  pelo  Padre  António  de  Brito  ,  Meftre  da 
Primeira  ,  tratou  as  heróicas  acções ,  que  o  confti- 
tuiráó  infigne  General  nefte  Mundo ,  e  nos  notáveis 
defenganos ,  com  que  o  tratou  ,  fazendo-fe  exemplar 
dos  Catholicos  na  morte  :  feguiraõ-fe  doces  poeílas , 
que  em  diverfos  metros  celebrarão  as  acções  do  Mar- 
quez. Ejá  na  Parochia  de  Santos ,  a  Irmandade  do 
Santiííimo  Sacramento ,  de  que  elle  fora  Irmaõ ,  e  in- 
figne bemfeitor  ,  agradecida  ?  havia  com  grande  def- 
peza  feito  fumptuofas  Exéquias  ,  levantando  hum 
magnifico  maufoleo,  feito  com  ornais  delicado  primor 
da  archite&ura ,  e  ornada  ricamente  toda  a  Igreja ,  em 
que  orou  com  a  fua  coílumada  eloquência  o  Padre 
D.  Jofeph  Barbofa ,  Clérigo  Regular ,  no  dia  29  de 
Janeiro  do  anno  de  1722,  que  os  Irmãos  imprimirão. 
Efta  generofa  attençao  da  Irmandade  foube  o  Mar- 
quez D.JoaÕ  deSoufa  feu  filho  agradecer,  mandan- 
do 
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do  íatisfazer  a  defpeza  ,  que  havia  feito ,  por  naõ  de- 
fraudar a  Irmandade,  de  que  elle  também  era  Com- 
panheiro. 

Cafou  com  Dona  Maria  Magdalena  de  Lima  de  No- 
ronha ,  Senhora  em  quem  concorrerão  grandes  par- 
tes $  porque  foy  revertida  de  authoridade  ,  devota, 
muy  eftimada  de  feu  efpofo,  e  com  talento  admirá- 
vel. A  fua  família  foy  dirigida  pelo  feu  exemplo ,  con- 
fervando  orefpeito,  com  amor  deDeos,  e caridade, 
como  mulher  forte ,  applicada  ao  governo  da  fua  ca- 
fa  ,  que  na  grandeza  naõ  cedeo  a  nenhuma  das  da 
Corte ,  como  regulada  pelo  magnifico  coração  de  feu 
efclarecido  efpoíò ,  a  qual  morreo  no  anno  de  1707. 
Era  filha  de  D.  Álvaro  Manoel ,  VI.  Senhor  de  Ata- 
Iaya ,  Tancos ,  &:c.  e  de  fua  mulher  D.  Ignez  de  Tá- 
vora e  Lima,  como  diííèmos  a  pag.  553  do  Tomo XI. 
Defta  eíclarecida  uniaõ  naíceraõ  os  filhos  feguintes : 

18  D.  Francisco  de  Sousa  ,  que  foy  V.  Con- 
de de  Prado  ,  e  íêguindo  o  exemplo  de  feus  mayores, 
fervio  na  Província  do  Minho  no  tempo  que  o  Mar- 
quez feu  pay  a  governava ;  com  elle  paífou  à  Bahia ,  e 
naquelle  Eftado  também  fervio  ;  e  confeguindo  gran- 
de reputação  entre  a  Nobreza ,  e  povo  daquella  Ca- 
pital ,  foy  bemquiílo  ,  e  univerfalmente  eftimado. 
Voltou  para  o  Reyno  com  feu  pay  no  anno  de  1687. 
Morreo  no  mar  com  poucos  dias  de  viagem. 

18  D.  Joaõ  de  Sousa,  VI.  Conde  de  Prado, 
e  III.  Marquez  das  Minas ,  que  occupará  o  Capitu- 
lo XL. 

D. 
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18  D.  Joseph  Domingos  de  Sousa  ,  foy  Por- 
cionifta  do  Collegio  Real  de  Coimbra  ,  em  que  en- 
trou porProvifaõ  de  4  de  Novembro  de  1689.  Eílu- 
dou  Cânones ,  foy  Cónego  da  inílgne  Collegiada  de 
Guimaraens ,  e  teve  outros  Benefícios ,  e  foy  Depu- 
tado da  Junta  dos  Três  Eftados.  Morreo  a  50  de 
Agofto  de  1708  ,  e  foy  íepultado  no  jazigo  dos  Ter- 
ceiros de  S.  Francifco  de  Lisboa  ,  como  o  havia  or- 
denado. 

18  D.  Catharina  de  Sousa,  Religiofa  no 
Morteiro  de  Santa  Clara  de  Coimbra  ,  de  que  foy 
Abbadeííà. 

1 8  D.  Luiz  António  de  Sousa  ,  que  nafceo 
em  Lisboa  no  anno  de  1671  ,  e  foy  bautizado  naFre- 
guefia  dos  Martyres  a  25  de  Setembro  ,  havido  em 
D.  Maria  Therela  Coloen  ,  donzella  ,  filha  de  pays 
Irlandezes  nobres.  Sérvio  em  toda  a  guerra  do  anno 
de  1704  ,  acompanhando  ao  Marquez  feu  pay  nas 
Campanhas  da  Beira  ,  e  Alentejo.  Achou-fe  no  íitio 
de  Badajoz,  e  depois  na  memorável  Campanha,  em 
que  o  Exercito  do  Marquez  entrou  por  Caftella  até 
campar  nas  vifmhanças  de  Madrid.  Daqui  marchou 
com  EIRey  Dom  Carlos  ao  Reyno  de  Valença. 
Achou-fe  na  batalha  de  Almança ,  e  paliando  o  Ex- 
ercito para  Catalunha  ,  nelle  efteve  até  o  Marquez 
íeu  pay  fe  recolher  ao  Reyno  em  Fevereiro  de  1708  5 
e  ficando  naquelle  Principado  fervindo ,  fe  achou  em 
duas  Campanhas  com  o  Manchai  de  Stharemberg  >  ad- 
quirindo em  muitas  occafíoens  reputação  de  valerofo, 
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diílinguindo-fe  como  filho  de  tal  pay  ,  que  chaman- 
do-o  para  o  Reyno ,  voltou  a  elle  no  anno  de  1709  , 
havendo  occupado  os  póftos  de  Capitão  ,  e  Coronel, 
e  Brigadeiro  da  Cavallaria  j  e  no  anno  de  1710  felhe 
deu  o  governo  do  Caftello  de  Vianna  com  a  dita  Pa- 
tente, até  que  no  anno  de  1755  na  promoçau ,  que 
EIRey  fez,  foy  creado  General  de  Batalha,  confer- 
vando  o  mefmo  Caftello  ;  e  ao  prefente  tem  o  gover- 
no das  Armas  da  Província  do  Minho  ,  que  exercita 
com  fatisfaçao. 

Cafou  com  D.  Barbara  Mafcarenhas  de  Queiroz ,  fi- 
lha herdeira  de  Francifco  Pinto  ,  e  de  D.  Maria  da 
Cunha ,  de  quem  teve  única 

19  D.  Joanna.  de  Sousa.  ,  Senhora  da  Cafa 
do  Moroleiro  por  íua  may  ,  que  he  a  dos  Queirozes 
de  Amarante  ,  Familia  de  muy  conhecida  nobreza. 
Morreo  de  parto  de  hum  filho  ,  que  acabou  junta- 
mente  com  fua  may  a  12  de  Abril  de  1723.  Cafou 
em  Fevereiro  de  1721  com  António  Jofeph  Botelho 
Mourão  ,  Fidalgo  da  Cafa  Real  ,  Cavalleiro  na  Or- 
dem de  Chriílo  ,  Senhor  do  Morgado  de  Mattheus 
na  Província  de  Trás  os  Montes :  foy  Capitão  de  Ca- 
vallos  ,  e  Tenente  Coronel  de  hum  Regimento  de 
Dragoens  ,  poílo  com  que  fervio  em  toda  a  guerra 
com  diftinçaõ  ,  coníêrvando-o  depois  na  paz  na  dita 
Provinda  ,  onde  veyo  a  falecer  a  28  de  Fevereiro  de 
1746.  Era  filho  deMathias  Alvares  Mourão ,  Fidal- 
go da  Cafa  Real  ,  e  Senhor  do  Morgado  de  Mat- 
theus -,  e  deite  matrimonio  tiveraõ 

D. 
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20  D.  Luiz  António  de  Sousa  Botelho 
Mouraõ  ,  cjue  nafceo  a  22  de  Fevereiro  de  1722, 
he  Senhor  dos  Morgados  de  Mattheus  ,  e  do  Mo- 
roleiro  ,  e  de  toda  a  mais  Caía  de  feus  pays  ?  huma 
das  mais  ricas  da  fua  Provinda  ;  e  até  ao  prefente 
naó  tem  eílado. 


Tom.  XII.  Nnnnnn         A  Mar- 
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>D.  Pedro  Ma-- 
nocl,  II.  Conde 
de  Ataiaya  ,  4» 

a  í(í  de  Julho | 
de  152$. 


fcDom  Álvaro 
Manoel ,  VI.- 
Senh,  de  Ata- 
iaya ,  Tan- 
cos ,  &c.  Hr5 
a  9  de  Feve- 
reiro 1(586. 


A  CondeíTa  D.l 
Maria  de  Ataíde 
'e  Meneze». 


Marq. 
jna  Ma- 
M-gda- 
a  de  Li- 

e  Nc- 
iha,m.< 
D.An- 
io  Luiz 
Soufa , 
irq.  das 

Minas, 


*  Álvaro  Pires  de- 
Távora,  Senhor 
de  Caparica ,  >£« 
cm  ló^o. 


D.  Ignez  de- 
rTavora, 


D.  Maria  de  Li- 
S^ma, 


D.  Nuno  Manoel, 
II.  Senhor  de  Ata- 
iaya ,  &c.  +  a  4 1 
IdeAgofto  15-78. 


D.Joannade  Atai-| 
de. 


Dom  Fradique  Ma- 
noel ,  I.  Senhor  de 
Aralaya ,  &c. 

,  D.  Maria  de  Ataíde. 


D.  António  de  Ataí- 
de ,  I.  Conde  da  Caf- 
tanheira  ,  do  Confe- 
Iho  de  Eftado  ,  &c. 
A  CondeíTa  D.  Anna 
de  Távora. 


1  D.  Álvaro  de  Me- 
nezes, Alcaide  mór 
.  de  Arronches. 


S 


D.  Aleixo  de  Mene« 
zes,  AyodeJRey  D. 
Sebaftiaó. 
i  Dona  Luiza  de  No- 

(  ronha ,  fegunda  mu- 

^  lher. 


Dona  Violante  de  1 
,  Ataidc. 


Ruy  Lourenço  de 
Távora,  Sennor  de  1 
.Caparica  do  Con- 
celho de  Eliado, 
1*  a  29  de  Junho 
de  irjirj. 
Dona  Maria  Cou- 
tinho. 


Dom  Lourenço  de 
Brito  Lima  ,  Vll.j 
Viícondede  Villa- 
I  Nova   da  Ccrvei- 
,ra,  &c 

A  VifcondeíTa  D. 
,  Luiza  de  Távora. 
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SD.  Nano  Manoel  Guarda  mór ,  c 
Almotacé  mór. 
)  D.  Leonor  de  Milá,  filha  de  D.  Jay- 
C  me,  ConJe  de  Albayda. 

Nuno  Fernandes  de  Ataide,  Senhor 
de  Penacova  ,  4»  em  1  5 1 7. 
D.Joannade  Faria,  filha  de  Antaó 
de  Faria. 

D.  Álvaro  de  Ataide,  Senhor  da 
Caftanheira ,  Hf  cm  I  505, 

D.  Violante  de  Távora. 

Álvaro  Pires  de  Távora,  Senhor  do 

Mogadouro,  8rc. 

D.  Joanna  da  Sylva  ,  filha  de  Dom 

Affjnfo,  Conde  de  Pcneila. 

D.  Pedro  de  Menezes ,  1.  Conde  de 

Cantanhede. 

A  Cond.  D.  Brites  Soares  de  Mello, 

filha  de  Ruy  Gomes  de  Alvarenga. 

D.  AKaro  de  Noronha,  Capitão  de 

Co-him. 

D.  Mecia  da  Sylva ,  filha  de  Diogo 

daSylvsira. 

D.  Francifco  da  Gama  ,  II.  Conde 

da  Vidigueira  ,  Almirante  da  índia. 

A  ConJ.D.Guiomar  de  Vilh.  fil.de 

D  Francifco,  I.  Conde  de  Vimiofo. 

D.  António  de  Ataide ,  1.  Conde  da 

Caftanheira  ,  &c 

A  Cond.  D.  Anna  de  Távora,  fil.  de 

Álvaro  Pires  de  Tav.  S.  do  Mogad. 
Chriltovaó  de  Távora ,  Capitão  de 
So  falia, 

D.Francifca  de  Soufa ,  filha  de  Fer- 
não de  Soula  ,  Senhor  de  RoíTas. 
Ruy  Lourenço  de  Távora,  Vice* 
Rey  da  índia. 

D.  Joanna  Fsrrer  ,  filha  de  D.  Jay 
me  Ferrer. 

D.  António  de  Almeida  ,  Provedor 
dos  Armazéns  de  índia  ,  e  Mina. 
D.  Maria  Paes,  filha  de  João  Ro- 
drigues Paes ,  Contador  mór. 

D.  Filippe  Lobo ,  Trinchante  dei? 

Rey  D.J)aoIU. 

D.  joanna  Coutinho ,  filha  de  Dom 

Luiz  Coutinho. 

Lourenço  de  Brito ,  Sen. dos  Mor» 

gados  de  S.Eflevaò ,  e  S.Lourenço. 

D.  Antónia  da  Sylva ,  filha  de  Joaó 

da  Sylva  ,  Senhor  de  Vagos. 

D.  Francifco  de  Lima,  V.  Vifcon- 

de  de  Viila-Nova  da  Cerveira. 

A  Vifc  D.  Brites  de  Alcáçova,  filha 

de  Pedro  de  Ale.  Cond.  dasldanhas. 

Pedro  de  Alcáçova,  Conde  das  Ida* 

nhãs,  ^cm  159?- 

A  CondeíTa  D.  Catharina  de  Soufa . 

filha  de  D.  Diogo  de  Soufa. 

Lourenço  Pires  de  Távora. 

D.  Catharina  de  Távora  ,  filha  de 

Ruy  Lourenço  de  Tavcra ,  Vice- 

Rey  da  Índia, 

Nnnnnn  ii  C  API- 


D.  Vafcoda  Gama , 
III.  Conde  da  Vidi- 
gueira,  Almirante  da 
1  índia. 

A  CondeíTa  D.  Maria 
de  Ataide. 


Lourenço   Pires  de 
Távora  ,  Embaixa- 
dor em  Roma. 
D.  Catharina  de  Tá- 
vora. 


D.Diogo  de  Almei- 
da ,  Capitão  de  Dio. 

Dona  Leonor  Couti- 
nho. 


Luiz  de  Brito  ,  Se- 
nhor dos  Morgados 
de  Santo  Eítevaõ,Vl. 
Vifconde,&e. 
D.  Ignez  de  Lima , 
VI.  ViícondeíTa  de 
Villa-Nova  da  Cer- 
veira. H. 


Luiz  de'  Alcáçova 
Carneiro  ,  Senhor 
de  Figueiró,  &c.  4* 
em  1578. 
D.  Antónia  de  Távo- 
ra ,  fegunda  mulher. 
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CAPITULO   XL. 

'DeT).  foaõdeSoufa^  HL  Marque^  das  Mi- 
nas ,  VI.  Conde  de  'Prado. 

1 8  TVT  Afceo  fegundogenito  do  thalamo  dos  íe- 
JL  1  gundos  Marquezes  das  Minas  na  Villa 
de  Viana  Foz  de  Lima  a  29  de  Dezembro  de  1666 
D.Joaô  de  Soufa  ,  e  fendo  deftinado  para  ávida  Ec- 
clefiaílica  ,  teve  diveríbs  Benefícios.  Paílbu  a  eftu- 
dar  a  Coimbra,  foy  Porcioniíla  do  Collegio  Real  de 
S.  Paulo,  e  foy  provido  a  17  de  Outubro  de  1681. 
A  pouca  duração  de  feu  irmaõ  o  Conde  D.  Francií- 
co  o  fez  immediato  fucceííòr  da  fua  Cafa ,  aííim  foy 
VI.  Conde  de  Prado  noanno  de  1687.  Depois  a  8 
de  Março  de  1694  fuccedendolhe  acharfe  com  feu 
primo  o  Conde  de  Atalaya  na  fatal  morte  do  Corre- 
gedor do  Bairro  Alto  Ignacio  Sanches ,  fe  aufentaraõ 
do  Reyno ,  e  paílaraõ  a  França ,  e  na  Corte  de  Pariz 
foy  recebido  do  Marichal  Duque  de  Ville-Roy  íeu 
íbgro  com  grandeza,  carinho,  eattenções.  EiRey 
Luiz  o  Grande ,  attendendo  a  fua  peílòa  ,  e  ao  muito 
que  eílimava  ao  Marichal  feu  fogro  ,  lhe  fez  efpe- 
ciaes  honras ,  e  íè  intereílòu  muito  em  o  reílituir  à 
graça  delRey  D.  Pedro ,  que  fe  havia  fentido  muito 
da  morte  do  Corregedor.  Eítas  inílancias ,  que  fe  fa- 
ziaõ  mais  vigorolas  com  as  de  fua  irmaa  a  Senhora 

D. 
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D.  Catharinba  ,  Rainha  daGrãa  Bretanha  ,  naõ  ti- 


veraõ  entaõ  erTeito. 


Achava-fe  o  Conde  de  Prado  em  Pariz  no  anno 
de  1694  ,  em  que  leu  fogro  o  Manchai  deVille-Roy 
governava  o  Exercito  de  Flandes ,  e  querendo  naõ  fi- 
car na  Corte  ao  tempo  que  o  Manchai  hia  para  a 
guerra  ,  fe  achou  voluntário  naquella  Campanha ,  em 
que  mereceo  do  Marichal  louvor  ,  e  dos  Generaes ,  e 
Cabos  eftimacaõ.  Paííaraõ-fe  alguns  annos  em  diver- 
ias  peregrinações ,  até  que  ultimamente  depois  de  fa- 
zer domicilio  algum  pouco  tempo  em  Badajoz  ,  vol- 
tou a  Portugal  incógnito.  Declarou-fe  no  anno  de 
1704  a  guerra  da  Grande  Aliiança  contra  Caftella ;  o 
Conde  fe  foy  unir  ao  Marquez  feu  pay  ,  que  manda- 
va o  Exercito  da  Província  da  Beira,  em  que  EIRey 
fe  achou  ,  e  logo  no  principio  da  Campanha  lhe  per- 
doou EIRey  ,  e  a  feu  primo  o  Conde  de  Atalaya; 
ufando  de  expreíloens  taõ  eílimaveis ,  que  proferio , 
que  totalmente  fe  efquecia  das  Reaes  reprefenta- 
ções ,  taõ  reiteradas  j  que  tanto  os  haviaõ  recomen- 
dado ;  porque  nada  lhe  lembrava  mais  que  da  incli- 
nação, que  tinha  às  fuás  peííbas,  declarandolhe  ,  que 
nada  movera  a  fua  clemência  mais  que  o  afTe&o, 
com  que  eftimava  vaífallos  de  caracter  taõ  diftin- 
ck> ,  filhos  de  Generaes  taõ  beneméritos  pelas  pef- 
foas ,  como  pelos  feus  ferviços.  AíTlm  tanto  que  no- 
meou Ajudantes  para  afíiflirem  às  fuás  Reaes  ordens, 
foy  hum  delícs  o  Conde  de  Prado,  e  depois  promovi- 
do a  Tenente  General  da  Cavallaria ,  e  com  efte  poílo 

fervio 
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fervio  na  Campanha  daquelle  anno ,  feguindo  o  Mar- 
quez feu  pay  todo  o  tempo  que  governou  as  Ar- 
mas da  Beira  j  achando-fe  em  todas  as  occafioens 
das  recuperações  das  Praças,  como  diííèmos ,  até  que 
paííòu  o  Marquez  a  governar  as  Armas  de  Alentejo 
no  anno  de  1705;  depois  o  acompanhou  naquella  glo- 
riofa  Campanha  do  anno  de  1706 ,  que  fahindo  com 
o  Exercito  a  25  de  Março,  achou-íè  no  encontro  de 
Broílas ,  e  na  tomada  de  Alcântara.  Com  efta  noti- 
cia o  mandou  o  Marquez  feu  pay  a  EIRey  Dom 
Pedro  $  e  voltando  logo  da  Corte  para  o  Exercito, 
acompanhando  a  íèu  pay ,  entrou  vitoriofo  por  hu- 
ma ,  e  outra  Caftella ,  com  huma  torrente  de  prof- 
peridades  até  campar  o  Exercito  nas  vifinhanças  da 
Corte  de  Madrid.  Daqui  o  mandou  o  Marquez  feu 
pay  com  efta  noticia  a  EIRey  Dom  Pedro ,  que  íè 
achava  entaõ  na  Caíli  de  Campo  de  Alcântara ,  on- 
de o  Conde  de  Prado  lhe  beijou  a  maõ.  EIRey 
lhe  fez  muy  particulares  honras ,  e  a  mercê  de  Mar- 
quez em  vida  de  íèu  pay  ,  que  ?  como  já  diííèmos , 
com  as  revoluções  dos  Hefpanhoes  lhe  ficou  corta- 
da a  communicaçaõ  do  noílò  Exercito  com  Portu- 
gal ;  e  feria  exporfe  ao  perigo  de  ficar  prifioneiro , 
fe  pozeííè  em  execução  o  defejo  de  voltar  ao  Exerci- 
to ,  que  eftava  em  Madrid  ,  como  havia  ideado.  Pa£ 
íbu  a  fervir  na  Província  de  Alentejo ,  achando-fe  em 
todas  as  Campanhas ,  que  fe  fízeraô  até  a  concluí! iõ 
da  paz.  Foy  Meftre  de  Campo  General  com  o  go- 
verno daCavallaria  da  Província,  diílinguindo-fe  nas 

occa* 
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occafioens  com  muito  valor ,  e  tratando-fe  com  luzi- 
mento  ,  e  magnificência  ,  devido  ao  grande  pofto , 
que  occupava.  Foy  Gentil-homem  da  Camera  del- 
Rey  D.  João  V. ,  feito  a  14  de  Janeiro  de  1714,  e 
já  era  do  Confelho  de  Guerra  a  26  de  Outubro  do 
dito  anno  ,  e  Commendador  da  Commenda  de  S.  Mi- 
guel de  Arcufelo  na  Ordem  de  Chrifto ;  e  pela  mor- 
te do  Marquez  feu  pay  fuccedeo  nos  feus  Eftados , 
e  Cafa ,  que  naò  logrou  muito  tempo  j  porque  ao  íâ- 
hir  da  Congregação  do  Oratório  de  S.  Filippe  Neri 
o  matarão  a  17  de  Setembro  de  1722.  EIRey  feu 
Amo  íentio  ,  que  hum  criado  feu  daquelle  caracler, 
taõ  benemérito ,  acabaíle  taõ  defgraçadamente  ;  e  af 
fim  no  dia  feguinte  fe  recolheo ,  e  a  Rainha  fua  e£ 
pofa ,  eílando  para  fahir  para  fora ,  fabendo ,  que  EI- 
Rey íê  recolhera ,  o  fez  também.  Chamou  EIRey  a 
fua  prefença  o  Tribunal  do  Defembargo  do  Paço  pa- 
ra o  ouvir ;  e  por  hum  Edital  publico  orlèreceo  dez 
mil  cruzados  a  quem  entregaflè  o  matador ,  com  ou- 
tras vivas  expreííòens  de  fentimento ,  com  que  honrou 
a  memoria  de  hum  VaíTallo  de  taõ  grande  cathego- 
ria.  Foy  enterrado  em  S.  Domingos  de  Azeitão ,  on- 
de jaz  com  os  feus  mayores.  Foy  o  Marquez  de  boa 
eftatura  ,  cor  trigueira  ,  olhos  vivos ,  e  pretos ,  muy 
pio ,  e  devoto  ,  efmoler  ,  valerofo ,  liberal ,  e  luzido 
nas  occafioens ,  mas  defgraçado  em  tudo ;  porque  ef- 
tas  virtudes  nao  tiveraõ  a  aceitação,  que  mereciaõ, 
talvez  de  fer  o  feu  grenio  animado  de  huma  viveza, 
que  nao  era  muy  agradável  a  todos  3  porque  parecia 

altivo, 
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altivo ,  e  nao  o  era ,  antes  de  hum  coração  caritati- 
vo ,  compadecendo-íe  muito  da  pobreza  ,  íòccorren- 
do  a  todos  os  que  delle  ie  valiao  com  generofidadej 
era  verdadeiro  ,  e  pontual ,  fino  no  trato  dos  amigos , 
e  com  outras  virtudes  muy  eftimaveis  -,  de  forte ,  que 
durando  algum  pouco  tempo  depois  da  fatalidade, 
com  que  o  ferirão  mortalmente ,  com  edificação  de 
todos  os  Padres  daquella  exemplar  Communidade, 
perdoou  ao  aggreííòr ,  e  com  muitos  a&os  de  verda- 
deiro ChriftaÕ  acabou. 

Cafou  em  Dezembro  de  1688  com  a  Marqueza  Fran- 
cifca  Magdalena  de  Neufwille ,  filha  de  Francifco  de 
Neufwile  ,  Duque  de  Ville-Roy ,  Par ,  e  Marichal 
de  França,  Marquez  deAlincourt,  Senhor  de  Mag- 
ny ,  Cavalleiro  das  Ordens  delRey  ,  Capitão  das  Guar- 
das de  Corpo ,  Miniftro  ,  e  Chefe  do  Confelho  Real 
das  Finanças  (ifto  he,  das  rendas)  depois  Confelheiro 
do  Coiifelho  da  Regência ,  Governador  das  Provin- 
das de  Lyonnois ,  Forez ,  e  Beaujollois.  EIRey  Luiz 
XIV.,  de  quem  foy  eílimado,  e  favorecido,  no  feu 
Teftamento  o  nomeou  Governador  ( he  Ayo)  de  feu 
neto  EIRey  Luiz  XV. ,  como  quem  conhecia  as  vir- 
tudes ,  e  partes  do  Marichal ,  para  crear  a  feu  neto. 
Efte  cargo  foy  confirmado  a  2  de  Setembro  de  17 15 
pelo  Parlamento  de  Pariz  depois  da  morte  delF^ey 
Luiz  XIV. ;  e  por  outra  refoluçaõ  de  12  do  dito  mez 
de  Luiz  XV. ,  feita  no  feu  Leito  de  Juftiça  ,  elle  co- 
meçou a  exercitar  depois  a  15  de  Fevereiro  de  17 17 
até  1 1  de  Agofto  de  1722 ,  que  foy  prezo  em  Ver- 

íalhes , 
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falhes  ,  e  conduzido  ao  feu  Caílello  de  Ville-Roy , 
para  onde  teve  ordem  de  fe  retirar  j  depois  de  alguns 
dias  foy  para  o  íeu  governo  de  Leaõ  j  e  finalmente 
voltou  a  Pariz  no  anno  de  1724  ,  onde  morreo  a  18 
Anrdme, #!>!>*  Ge-  dejulho  de  1730  j  e  da  Duqueza  Maria  Margarida 
f££Jee  l*  Maifon <Ae  de  Coílè  ,  filha  herdeira  de  Luiz  de  CoíTe  ,  Duque 
64? ,  e  tom.  $.  Pa|!  de  Brifiac ,  e  de  Beaupreaux  ,  Par  de  França ,  Conde 
clá>mM,m(ioireCe.  de  Chemilly  ,  e  de  Chaftel,  Vifconde  de  Tiffâuges, 
veai  de  la  Maifon  de  e  da  Duqueza  Margarida  de  Gondy  ,  irmaa  de  Ca- 
io^ '  tom*  *"  pa°*  tharina  de  Gondy ,  Duqueza  de  Retz,  filhas  de  Hen- 
An elme, Hiftnn \Ge-  pique  de  Gondy  ,  Duque  de  Retz ,  e  de  Beaupreaux, 
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Arndmc,tom. i.pag.  lar  de  França,  Marquez  de  Belle-lsle,  Cavalleiro  de 
2°5'  Santo  Efpirito,  que  era  filho  de  Carlos  de  Gondy, 

Marquez  de  Belle-Isle ,  General  das  Galés  de  Fran- 
ça ,  e  de  íua  mulher  Antonina  de  Orleans  ,  que  fi- 
cando viuva  ,  foy  Religiofa  ,  e  fundou  a  Religião 
chamada  do  Calvário  em  Poitiers ,  para  fe  obfervar  a 
Regra  de  S.  Bento  em  todo  o  feu  rigor.  Morreo  em 
Outubro  de  1617.  Era  filha  de  Leonoro  de  Orleans, 
Duque  de  Longueville  ,  e  de  Eílouteville ,  Soberano 
de  Neufchatel  /e  de  Waltengin  nos  SuiíTòs,  Marquez 
de  Rothelin  ,  Conde  de  Dunois ,  de  S.  Paul  de  Tra- 
carville ,  e  de  Montgomery ,  Cavalleiro  das  Ordens 
delRey ,  Par ,  e  Grande  Camereiro  de  França  ,  Go- 
vernador de  Picardia  ,  que  morreo  em  Agoílo  de 
1575 ,  que  era  quarto  neto  de  Luiz  de  França ,  Du- 
que de  Orleans,  Par  de  França,  Conde  de  Valois,  de 
Aft,  de  Bloio,  de  Dunois  ,  deBeaumont-Sur-Oyfe, 
de  Angouleme ,  de  Perigord ,  de  Dreux ,  de  Soiííòns, 

de 
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<Je  Vertus ,  de  Portien ,  Senhor  de  Coucy  ,  e  de  Gha- 
teau-Thierry  ,  fecundo  rilho  de  Carlos  V.  ,  Rey  de  Díwtomo  pag.  jso. 
França,  e  da  Rainha  Joanna  de  Bourbon  ,  filha  de  l**^!**"/- 
Pedro,  Duque  de  Bourbon,  primeiro  do  nome,  e  de 
Ifabel  de  Valois.  Era  Maria  de  Bourbon  mulher  do  Tm!loff  Exceikrth 
Duque  de  Lonçueville  Leonoro  de  Orleans ,  Duque-  Fmtiimm  m  Gaiiu, 
za  de  Eftouteville ,  CondeíTa  de  S.  Paul ,  e  Senhora  de  Tab*  XVii' ?**** 
Trie,  que  nafceo  a  30  de  Mayo  de  1559  ,  e  morreo 
a  7  de  Abril  de  1607  ,  e  havia  fido  caiada  duas  vezes, 
a  primeira  com  João  de  Bourbon,  Conde  deSoiílons 
íeu  primo  com  irmaõ  ,  que  por  efte  caíamento  foy 
Duque  de  Eftouteville  ,  morto  na  batalha  de  S. 
Quintino;  e  fegunda  vez  com  Francifco  de  Cleves, 
Duque  de  Nevers  ,  feu  parente  ,  que  foy  morto  na 
batalha  de  Dreux  a  19  de  Dezembro  de  1562 ,  e  de 
nenhum  dos  dous  teve  íucceíTaõ ;  a  qual  era  filha  de 
Francifco  de  Bourbon,  primeiro  do  nome,  Conde  de 
S.  Paul ,  e  de  Chamont,  Duque  de  Eftouteville,  Go- 
vernador de  T  Isle ,  e  do  Delfinado,  que  havendo  na£ 
eido  a  6  de  Outubro  de  149 1  morreo  no  primeiro  de 
Setembro  de  1 545 ,  irmaõ  inteiro  de  Carlos ,  Duque 
de  Vendome ,  pay  de  António  de  Bourbon  ,  Duque 
de  Vendome ,  Rey  de  Navarra ,  em  cuja  defeenden- 
cia  fe  coníerva  a  Real  Coroa  de  França.  Deita  ef* 
clarecida  união  nafeeraó  os  filhos  feguintes : 

19  D.  António  Caetano  Luiz  de  Sousa  , 
IV.  Marquez  das  Minas,  VIL  Conde  de  Prado ,  co- 
mo fe  verá  no  Capitulo  XLI. 

19     D.Maria  Theresa  de  Neufville,  que 
Tom.  XIL  Oocooo  na£ 


1078  Hi floria  genealógica 

que  nafceo  a  2  de  Junho  de  1692  ,  que  feus  pays  con- 
tratarão com  feu  primo  D.  Luiz  Manoel ,  herdeiro  da 
Cafa  da  Atalaya,  o  que  nao  teve  efíèito,  como  dif- 
femos  j  e  ella  permanecendo  íêm  eílado  ,  manso  a 
10  de  Janeiro  de  1647. 

19  D.  António  de  Sousa,  illegitimo,  havi- 
do em  D.  Thereíà  Travaços ,  mulher  nobre ,  he  Clé- 
rigo ,  Beneficiado  em  BenngeJ. 

19  D.  Manoel  de  Sousa,  illegitimo,  Reli- 
gioíb  leigo  da  Reforma  da  Arrábida ,  onde  morreo. 


Á  Mar- 


'Francifco  de 
Neufwille  ,- 
Duq.  de  Vil- 
le-Koy  ,  Par, 
e  Marichal  de 
Franca  ,  &c. 
*  em  18  de 
Agoiro  de; 
1750. 


A  Duq.  Ma- 
ria  Margari« 
di  d;  CofTe, 
Hh  aos  lo  de 
Setembro  de 
,1708.  H. 


>Nicol.  de  Neuf» 
wile ,  I.  Duque 
de  Ville-Roy  , 
Par.e  Marichal  I 
de  França  ,  *  a 
28  de  Novem- 

[bro  de  16 85, 


A  Duq.  Magda- 
leria  de  Crequy, | 
*  a  2.  1  de  Ja- 
neiro de  167$. 


.Luiz  de  CofTe,' 
Duque  de  Brif- 
fac,  Ha r  de  Fran- 
ça, +  em  Janei- 1 
rode  1661, 


A  Duq.  Marga- 
ri  m  deGondy , 
*  a  ?  1  <  e  Ma- 
-yode  1670. 


Carlos  de  Neuf- 
vville  ,  Marquez" 
de  Ville-Roy  ,  e, 
Alincourt,  Baraõ 
'de  Bury,  &c.  »5« 
l  a  1  7  de  Janeiro  de 
164». 

A  Marqueza  Ta» 
quelina de  Harlay, 
íegunda  mulher. 


Carlos,  Senhor  de 

Crequy ,  Príncipe 

de  Poix  ,  Duque 

,de    Lesdiguieres , 

!Par  ,  e  Manchai 

|  de  França  ,  >í«  aos 

1  7  de  Março  de 

I6?8. 

A  Princeza  Mag- 
dalcna  de  Bonnc. 


'Francifco  de  Coi- 
fe, Duque  de  Bríf- 
lac  ,  Par  de  Fran- 

|ça,  Hh  a  t,  de  De- 
zembro de  1651. 

Guyonna      Ruel-í 
lan  ,  »í«  em  janei- 
ro de  167Z, 


NicoIaodeNeufvvil- 
le,  Senhor  de  Ville- 
Roy,  &c.  Verniz 
de  Nove  mb.  161  7. 
Maftdalena  de  Au- 
beípin»  ,  *k  a  1 7  de 
Mayode  1596". 

Nicolao  de  Harlay  , ' 
Baraó  de  Sancy,  Co- 
ronel General  dos 
SuiíTos,  &c. 
Maria  de  Moreau  , 
,  Senhora  de  Groí- 
bois. 

António  de  Blanche-  C 
Ç  forc,  Senh.  de  S.Jan-  < 
\  vrin,  H.  da  Caía  de  / 
<  Crequy  pelo  Cardeal  ^" 
)  de  Crequy  feu  tio. 
C_Catharina  de  Auger-. 

re. 

Francifco  de  Bonne  ,  C 
Duque  de  Lesiigui-  3 
ers  ,  Par  ,  Marichal  ,  "^ 
'  e  Condcíl.  de  Fran-  v_ 
ça,  *  a  28  de  Se-r 
lembro  de  1 6 2 6.  \ 
A  Duqueza  Claudia  y 
Berenger,  >fr  1666.  C 

Carlos  de  CofTe  ,  Du- 
que de  BriíTic  ,  Par  , 
Marichal  de  França , 
»í«  em  162  l. 
A  Duqueza  Judith  ,  \ 
Senhora  de  Acigne, 
herdeira. 


s 


Henrique  de  Oon- 
dy,  Duq.  deRetz, 

•e  de  Beaupreau  , 
Par  de  França  , 
Marquez  dcBdlc- 

|lsle,  Cavalleiro  das 
Ordens  delRey, »{» 

fa  i  2  de  Acoito  de 
1659. 
A  Duqueza  Joan- 

'na  de  Scepeaux , 
CondeíTa  de  Che- 
mille,  *k  i  29  de 
Nov.de  1620.  H. 


Gil  Ruíllan  ,  Senhor  <» 
de  Roger-Portad.       / 


Francifca  Miolais. 


Carlos  de  Gondy  , 
Marquez  de  Bellc- 
Isle  ,  General  das 
Galés  ,  «1<  em  1  $96. 
A  Marqueza  Anto- 
nina de  Orleans,  «5* 
cm  Outubro  lúij. 


ic>7£ 

Nicolao  de  Ncufvville  ,  Senhor  de 
Viilc-Roy  ,  Síc.  >í«  em  1  Ç98. 
Joanna  Puruhomme,  filha  de  Gui- 
lherme Pu«dhomrr.e,  S.  de  Fonten. 
Cláudio  d5  Auheípine  ,  Senhor  de 
Chateauneuf-Suicher. 
Joznna  Bofchetel ,  I.  mulTer,  filha 
de  Guilherme,  Senhor  deSafíy. 
Roberto  de  Harlay,  Stnhor  de  San- 
cy. 

Jacobina  de  Morinvilliers,  filha  de 
Guilherme  ,  Senhcr  de  Maulef. 

Rodolfo  de  Moreau  ,  Senhor  de 

Tremblay. 

N 

Gdberto  de  Blanchefort,  Senhor  de 
S.  Janvrin  ,  &c. 

Maria  de  Crequy ,  filha  única  de 
Joaõ  ,  Príncipe  de  Poix. 

Cláudio  de  Augerre  ,  Senhor  de 

Vieme-Chaftel. 

Joanna  de  Hangeft-Moyencourr. 

Joaó  de  Bonne  ,  Senhor  de  Lefdi* 
Çuieres  ,  e  de  Ghfi1 ,  ♦  cm  i  548. 
Francifca  de  Caltíllanne  ,  filha  ue 
Cláudio  de  CaftelUn.  Sen.  de  Yvers. 

André  de  Bercnger  ,  Senhor  de 
Gua,  &c. 

Magdalena  Berenger. 

Carlos  de  CofTe  ,  Conde  de  Bridão  , 

Marichal  dr  França  ,  &c. 

A  CondcíTa  Charlou  de  Efquetot, 

filha  de  Joaó  ,  Senhor  de  Eiquetot» 

Joio  ,  Senhor  de  Acigne ,  Baraõ  de 

Coetmen. 

Joanna  de  Pleífis ,  Senhora  de  Bc° 

urgongniere. 

N Ruell 


an 


Guido  de  Scepaux , 
Duq.  de  Beaupreau  , 
Conde  de  Chcmille , 
*  em  159". 
A  Duqueza  Maria  de 
Rieux.  11. 


Tom.  XJL 


Alberto  de  Gondy,  Duque  de  Retz, 
Par ,  e  Marichal  de  França. 
A  Duq.  Claudia  Catharina  de  Cler» 
mont ,  fil.  de  Cláudio  de  Anncbaulr. 
Leonoro  de  Orleans  ,  Duque  de 
Longucville  ,  >hetn  157?. 
Mana  de  Bourbon,  Duque  de  Ef- 
touteville, 

Guido  de  Scepaux , Senhor  de  Sce- 
paux ,  e  Landevy  ,  &c,  $t  l6oç. 
Catharina  de  la  Marzaliere  ,  filha 
de  Pedro,  Stnhor  de  Ja  Marzeliere. 
Guido  de  Rieux  ,  Senhor  de  Cha- 
teauneuf. 

Joanna,  Senhora  deChaítel,  filha 
de  Cláudio,  Sen.  de  Chafíel,  &c.  H. 


Oooooo  ii 
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CAPITULO  XLL 

%)e  Dom  António  Caetano  Lui^  de  Sonfa ,  IV. 
Marquez^  das  Minas ,  VIL  Conde  de  Trado. 

19  IVTAíceo  em  Lisboa  a  9  de  Julho  de  169  a 
JL  1  primogénito  dos  III.  Marquezes  das  Mi- 
nas ,  D.  António  Caetano  Luiz  de  Soufa ,  e  por  morte 
de  feti  pay  foy  IV.  Marquez  das  Minas ,  VIL  Con- 
de de  Prado ,  Senhor  das  Villas  de  Beringel ,  e  Pra- 
do ,  Commendador  das  Commendas  de  Santa  Maria 
de  Auve ,  Santa  Maria  de  Vianna  ,  Santo  Adrião  de 
Penha-Fiel ,  Noílà  Senhora  da  Purificação  ,  S.  Pedro 
de  Torres  Vedras ,  na  Ordem  de  Chriílo ,  Santiago  de 
Sines,  e  de  Milfontes ,  na  de  Santiago. 

Noanno  de  1704,  quando  feu  grande  avô  o  Mar- 
quez das  Minas  D.  António  Luiz  de  Soufa  ,  Gover- 
nador das  Armas  da  Beira ,  paílòu  àquella  Província 
a  mandar  o  Exercito  da  Grande  Alliança  ,  como  te- 
mos dito ,  levou  comfigo  feu  filho ,  e  a  feu  único  ne- 
to ,  que  naõ  contava  ainda  quatorze  annos  ;  e  fcn- 
tando  praça ,  lhe  fez  mercê  EIRey  D.  Pedro  II.  de 
huma  Companhia  de  Infantaria  no  Regimento ,  de 
que  era  Coronel  Gaípar  de  Brito  Freire  ,  de  que  íe 
lhe  parlou  Patente  a  17  de  Janeiro  de  1704 ;  e  íer- 
vindo  na  guerra  ,  que  teve  principio  aquelle  anno , 
fe  achou  em  todas  as  occafioens ,  que  nella  houve, 
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acompanhando  fempre  ao  Marquez  Teu  avo.  Noan- 
no  de  1706  foy  feito  Capitão  de  Couraças  da  primei- 
ra guarda  de  feu  mefmo  avô ,  que  o  amou  com  mui- 
to, exceílb  ;  porque  íbbre  huma  viveza  grande  ,  era 
deííemido ,  e  valerofo  ,  goftando  da  vida  militar ,  em 
que  os  feus  tanto  fe  diílinguirau. 

Na  memorável  Campanha  ,  que  os  nonos  fíze- 
raõ  noanno  de  1706,  como  deixámos  atraz  eícrito, 
o  Conde  de  Prado,  feguindo  afeu  efclarecido  avô  o 
Marquez  D.  António ,  fe  achou  no  choque  de  Brof- 
fas ,  na  tomada  de  Valença  ,  e  de  Ciudad  Rodrigo , 
donde  feu  avô  o  mandou  a  EIRey  D.  Pedro  com  a 
noticia  da  tomada  daquella  Praça  ,  e  dos  progreílbs 
do  feu  Exercito ,  que  com  profpera  fortuna  marcha- 
va, dominando  as  Cidades,  e  povos  de  Caílella.  Che- 
gou o  Conde  a  Lisboa ,  participou  a  EIRey  noticia 
tao  importante ,  que  com  muitas  demonftraçoes  de 
eftimaçaô  honrou  ao  Conde ,  porque  teve  grande  in- 
clinação ao  Marquez  feu  avô  j  e  tendo  pouca  deten- 
ça na  Corte  ,  correndo  a  pofta ,  fe  foy  pôr  à  obediên- 
cia do  Marquez  feu  avô ,  que  o  eftimou  com  grande 
fifte&o.  Continuou  o  Exercito  em  direitura  a  Madrid, 
e  nelle  foy  o  Conde  de  Prado  ate  entrar  no  Reyno 
de  Valença  5  e  depois  fe  achou  na  batalha  de  Alman- 
ça ,  e  em  todas  as  Campanhas  ,  recontros ,  fitios  de 
Praças  daquella  guerra  ,  e  nas  muitas  occafioens ,  até 
voltar  com  o  Marquez  feu  avô  para  Portugal ,  fendo 
já  Coronel  da  Cavallaria  ,  de  que  teve  Patente  paíía- 
da  em  Lisboa  a  28  de  Julho  de  1708 ,  havendo-fe  ò\{- 

tinguido 
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tinguido  em  muitas;  porque  fendo  nelle  o  valor  he- 
reditário ,  a  natureza  o  ornou  de  huma  viveza  ?  e  da- 
quellas  partes  dignas  de  huma  peííòa  do  íeu  nafci- 
mento ,  e  caracter. 

O  Marquez  D.  António  ,  vendo  que  o  Conde 
de  Prado  era  o  único  neto  varaõ  ,  com  que  fe  acha- 
va a  íua  Cafa ,  tratou  de  o  cafar ,  para  aííim  fegurar 
a  fua  poíleridade  ,  que  tanto  havia  arrifcado  nas  di- 
latadas Campanhas  >  que  temos  referido ;  e  efcolhen- 
dolhe  digna  efpofa,  cafou  a  19  de  Julho  de  1712  com 
D.  Luiza  de  Noronha  ,  ornada  de  excellentes  virtu- 
des ;  porque  defde  os  primeiros  annos  da  fua  idade , 
entre  a  devoção ,  e  piedade ,  foy  a  prudência  o  bri- 
lhante ,  com  que  dirigio  todas  as  fuás  acções.  Naf- 
ceo  no  anno  de  1699  ,  e  foy  bautizada  a  11  de  Mar- 
ço na  Freguefia  de  Santos ,  filha  de  Dom  Marcos  de 
Noronha ,  IV.  Conde  dos  Arcos ,  e  da  CondeíTa  D. 
Maria  Jofefa  de  Távora  \  e  deita  illuílriiiima  união 
nafceo  único 

20    D.  Joaõ  de  Sousa  ,  de  quem  adiante  íê 
tratará  no  Capitulo  ]ÍLII. 


A  Mar- 
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4 Dom  Marcos 
de  Noronha  , 
I  V.Cond.  dos 
Arcos  j  Gen- 
til-homemda 
Camera  do 
Infante  Dom 
Francifco,  >í«j 
a  25  de  Mar- 
ço de  I7IÒV 


/"-•*D.  Thomás  de' 

í      Noronha  ,   III. 

\      Conde  dos  Ar- 

\    cos ,  do  Confe- 

V  lho  de  Filado, 

\ Gentil  -homem 

Ida   Camera  do 

s     Iprincipe    Dom 

Theodofio. 


D.  Marcos  de  No- 
ronha ,   Padroei- 
ro do  Mofteirodo' 
Salvador    de  Lif- 
|boa. 

D.  Maria    Henri- 

,  ques. 


Dona  Magdale- 

na  de  Bourbon  , 

Dama  do  Paço, 

'fegunda  mulher. 


A  CondeíTa 
D.  Maria  Jo- 
fefa  de  Távo- 
ra ,  >i*  a  9  de 
Fevereiro  de. 
,17$!' 


»Luíz  Alvares  de 
Távora,  I.  Mar- 
quez de  Távora, 
III.  Conde  de  S. 
Joaó ,  Governa- 
dor das  Armas 
Ida  Província  de 
iTraz  os  Montes, 
do  Coníelho  de 
k Eftado,  &c.  * 
la  1  5  de  Novem- 
bro de  1672. 
AMarqueza  D. 
Ignacia  de  Me- 
neies e  Vaícon- 
cellos ,  4«  a  ;  de 
'Janeiro  de  i6p  5. 


'D.Luiz  de  Lima," 
I.  Conde  dos  Ar- 
cos ,    Gentil-ho- 
Imem  da  Camera 
idelRey  D.  Filippc 
IV. 

A  CondeíTa  Vifto-I 
ria  de  Cardailhac. 


António  Luiz  de 
Távora  ,  II.  Con- 1 
de  deS.  joaó, Sc c. 


'A  CondeíTa  D.  Ar- 
changela  Maria  de 
t  Portugal. 


D.  Thomás  de  No- 
ronha. 


D.  Helena  da  Sylva. 


D.  Francifco  da  Coi- 
ta ,  Capitão  de  Ma- 
aca  ,  Embaixador  a  , 
Marrocos. 
Dona  Joanna  Henri- 
ques ,  Dama  da  In- 
fanta D.  ifabel. 

Luiz  de  Brito  e  No- 
gueira ,  Vifconde  de 
Villa-Nova  da  Cer- 
veira. 

D.  Ignez  de  Lima  , 
VI.  VifcondeíTa  de 
Villa-Nova  da  Cer- 
veira. H. 


Francifco  de  Cardai- 
lhac ,  Baraó   de   Ia 
Chapelle,&c. 
A  Baroneza  Magda- 
lena  de  Bourbon. 


Luiz  Alvares  de  Tá- 
vora ,  I.  Conde  de  S. 
joao  ,  do  Confeiho 
de  Eftado. 
A  CondeíTa  D.  Mar- 
lha  de  Vilhena. 


D.  Miguel  de  Noro- 
nha,  IV.  Conde  de 
Linhares. 

A  CondeíTa  D.  Igna- 
cia  de  Menezes. 


Ç  D. Luiz  Lobo  da  Syl- 
\  veira,  V.  Senhor  de, 
-<Sarzedas,eSovereira 

Dom  Rodrigo  da  3  Fcrrnofa ,  &c. 

Sylveira,  I.  Con-  £_  rjt  joanna  de  Lima. 

de  de  SarzeJas. 


A  CondeíTa  Dona 
Maria  Antónia  de 
Valconcellos. 


D.  Miguel  de  Norc 
^  nha ,  IV.  Conde  de 
Linhares. 

A  CondeíTa  D.  Igna« 
cia  de  Menezes. 


Tom.  XII. 


'  D.  Leaó  de  Noronha. 
D.  Branca  de  Caltro  ,  filha  de  Dom 
1  Gonçalo  Coutinho  ,  Commenda- 
,  dor  da  Arruda. 

D.  Gil  Eannes ,  do  Confeiho  de  El- 
udo. 

D.  Joanna  da  Sylva  ,  filha  de  D.  Fi- 
lippe  de  Soufa  Lobo. 
'  D.  Duarte  da  Cofia ,  Armeiro  mór 
Governador  do  Brafil. 
1  D.Maria  de  Mendoça ,  fil.  de  Fran- 
,  cifeo  de  Mend.  Alc.mór  deMouraó. 
:  Gonçalo  Vaz  Pinto  ,  Senhor  de 

Ferreiros  ,  cTendaes  ,  &c. 
1  D.  Violante  Henriques  ,  filha  de 

Henrique  Henriques  de  Miranda. 
■  Lourenço  de  Brito,  S.  dos  Morg.  de 

S.Eftcv,  de  Beja,  e  S.Lour.  de  Lisb. 
1  D.  Antónia  da  Sylva  ,  filha  de  Joaó 

da  Sylva ,  Senhor  de  Vagos,  &c. 

D.  Francifco  de  Lima  ,  V.  Viícon- 

de  de  Villa-Nova  da  Cerveira. 
,  D.  Brires  de  Alcaçov  filha  de  Pedro 
,  de  Alcaç.  Carn.  do  Conf.  de  Eftado. 
'  António  de  Cardailhac  ,  Baraó  de 

la  Chapellc ,  &c 

1  A  Baroneza  Vittoria  de  Aquino  , 
,  filha  de  António  de  Aquino. 

Henrique  de  Bourbon  ,  Vifconde 

de  Lauvenden  ,  Baraó  de  Malauíe. 
1  Francifca  de  Erupey  ,  Senhora  de 

Miremont ,  filha  de  Guilherme. 

Luiz  Alvares  de  Távora ,  Senhor 

do  Mogadouro  ,  e  outras  terras. 

D.  Leonor  Henriques  ,  filha  de  D. 

,  Simaó  da  Sylveira. 

'  Joanne  Mendes  de  Oliveira  ,  Se- 

nhor  do  Morgado  de  Oliveira ,  &c. 

1  D.  Brites  de  Vilhena  ,  filha  de  Luiz 

,  Alvares  deTavora,  Sen.  do  Mogad. 
D.  Afbnfo  de  Noronha  ,  do  Con- 
lelho de  Eftado. 
D.  Archangcla  Maria  de  Vilhena. 

'  D.  Pedro  de  Menezes,  Alcaide  mór 
de  Vifeu. 
D.  Maria  de  Vafconcellos. 

D.  Rodrigo  Lobo ,  Commendadcr 
naOrdemdeChrifto. 
D.  Maria  de  Noronha  da  Sylveira  , 
IV.  Senhora  de  Sarzedas. 
D.Diogo  de  Lima,  Camereiro  mór 
dolnrante  D.  Luiz,  Comrr.er.da~ 
1  dor  de  Vitorinho. 
Dona  Maria  Coutinho. 
D.  Affonfo  de  Noronha, 
D.  Archangcla  Maria  de  Vilhena, 
fil  lia  de  D.  Pedro ,  Senhor  de  Villa» 
Verde. 

'  DPedro  de  Mínezes ,  Alcaide  raór 
de  Vifeu. 
D.  Maria  de  Vafconcellos. 

CAPI- 


da  Cajá  %eal  Tortug.  Liv.  XIV.   I  o  8  7 

CAPITULO  XLIL 

De  Dom  foaô  de  Soufa. 

2o  1  *\k  O  efclarecido  thalamo  do  Marquez  D. 
SuÂ  António  Caetano  Luiz  de  Souía ,  e  da 
Marqueza  D.  Luiza  de  Noronha ,  foy  única  produc- 
çao  D.  João  de  Soufa ,  que  vio  a  primeira  luz  do  dia 
a  14  de  Abril  de  17 13  na  Cidade  de  Lisboa ,  e  foy 
bautizado  a  25  de  Junho  com  grande  pompa  na  Igre- 
ja das  Religioías  da  Efperança  pelo  Cardeal  da  Cu- 
nha. Foy  creado  com  os  cuidados  de  único ,  e  ape- 
nas havia  íâhido  da  infância  ,  quando  começou  a  dar 
efperanças ,  de  que  poderia  fer  digno  fucceílbr  deita 
grande  Cafa;  porque  revertido  de  gravidade,  era  cor- 
tezaõ  7  attento  ,  devoto ,  e  bem  inclinado ;  e  aflim  vi- 
veo  debaixo  do  dominio  de  feus  Excellentiflimos  pays, 
dando  bem  a  conhecer  na  fua  modeftia ,  qual  era  a 
prudência  ,  de  que  fe  ornava  :  por  ella  dirigio  as  fuás 
acções  defde  os  annos  da  juvenil  idade ,  e  quando  ro- 
bufto ,  e  no  mais  florecente  delia  promettia  mais  dila- 
tada vida  ,  acometido  do  terrível  mal  de  bexigas, 
com  perniciofos  fymptomas ,  acabou  com  conílancia , 
havendo-íe  preparado  com  grande  chriítandade ;  e  ten- 
do fido  corroborado  com  o  Santiííimo  Viatico  >  mor- 
reo  a5  de  Janeiro  de  1745. 
Cafou  duas  vezes,  a  primeira  a  5  de  Julho  de  1759 
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i  o  8  8  Hijloria  C/enealoglcA 

com  D.  Marianna  Joachina  do  Pilar  da  Sylvelra ,  filha 
de  I).  António  Luiz  de  Távora ,  Conde  de  Sarzedas, 
por  cafar  com  Dona  Therefa  Marcellina  da  Sylveira, 
IV.  CondeíTà  de  Sarzedas ,  herdeira  daquella  Cafa,  a 
qual  morreo  a  12  de  Setembro  de  1742,  fem  fuccef- 
fao. 

Cafou  fegunda  vez  a  8  dç  Junho  do  anno  de  1744 
com  D.  Joanna  de  Menezes ,  filha  primeira  de  Fer- 
não Telles  da  Sylva ,  IV.  Marquez  de  Alegrete  ,  c 
da  CondeíTà  D.  Maria  de  Menezes  j  e  deíla  illuftriífi- 
ma  uniaõ  foy  única. 

21  D.  Maria  Francisca  Antónia  da  Pie- 
dade de  Sousa,  que  nafceo  poílhuma  a  16  de  Abril 
de  174J  ,  herdeira  defta  grande  Cafa ,  que  creando-fe 
pelos  devidos ,  e  naturaes  carinhos  de  íuas  Excellen- 
tiífimas  may ,  e  avó  ,  íerá  o  depofito  das  fuás  virtu- 
des ,  de  que  já  começaô  a  refplandecer  na  tenra  in- 
fância humas  taes  luzes  da  graça ,  que  adornada  a  fua 
lindeza  de  tal  agrado  natural  ,  he  admiração  vê*'  a 
modeftia,  e  gravidade,  com  que  fe  explica. 


D.  Ma- 


■ 
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~*  Ot  í  »** ,  saooisT  ab  V 
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ro 


'D.AnronioCaC' 
fano  Luiz  de 
Soufa,  IV. Mar- 
quez das  Minas,  I 
VII.  Conde  de 
Prado,  &c. 


kDcm  Joaôde 
Soufa  j  +  a^ 
de  Janeiro  de 
*/45. 


A  Marqueza  D. 
Luiza  de  Noro- 
'nha. 


)na  Ma» 
1'rancif- 
Amonia 
Hiedade* 
Scuía  , 
irdeira, 


» Fernão  Telles  da 
Sylva,  IV.  Mar- 
quez de  Alegre- 
te, V.  Conde  de 
Villar-Mayor. 


D.  Joanna  de 
.Menezes. 


A  ConJeíTa   D. 
Msria   de  Me« 
•  nezes. 


D.  Joaô  de  Scufa  A   j 
III.  Marquez  das  j  z 


D.  António  luh  de  Ç  D.  Francifcode  Sou/a  ,  I.  Marquez 
Soufa  ,  11.  M  rquez  j  das  Minas,  *|*  a  t  }  de  Junho  i  674. 


is,  VLCon-^A 
Prado,  Gt-f  rj, 


Mina- 

de  de 

neral  da  Cavallaria 

de  Alentejo ,  4*  a 

17    de  Setembro 

de  171  2. 

A  Marqueza  Fran-| 

cifra      Magdalena 

de  Neufvville. 


ç  de  Dez.  1721. 

Marqueza  [).  Ma-  Ç  Q,  k 
Magdalrna     de  J  Ata 
Noronha  ,  ^ 


S 


D  Marcos  de  No-  <*  Arcos  ,  do  Confelho 


is  Minas  ,  &c.  *í*  a    )  A  Marqueza  D.  Eufraíia  ,  fiihj  de 
C  D.  Fernando  ,  I.  Conde  da  Toire. 
Álvaro  Manoel ,  VI.  Senhor  d* 
aya  ,  &c.  -fc  a  9  de  Fev.  I6"8(5, 
1  7°7>  )  D.lgnez  de  Távora,  filha  de  Álvaro 
C  Pires  de  Távora  ,  Sen.  de  Carriça, 
N!co'ao,  I.  Duque  de  Ville-Koy  , 
Scc.  *k  a  1  8  de  Novenib.  de  i6ò'ç, 
A  Duqueza  Magdalc-ria  deCrequy, 
filha  de  Carlos ,  Príncipe  de  Poi^. 
Luiz  deCoffe,  Ouque  d»  BníTac, 
França,  4«  em  Jane  ir.  i6rt  1. 
e,*i-a  IA  Duqueza  Margarida  deGondi, 
1708.  C  filha  de  Henrique,  Duque  de  Retz, 

Ç  D  Marcos  de  Noronha  ,  Padroeiro 
D.Thomás  de  Noro-  )  do  Moftciro  do  Salvador  de  Luboa. 
nha  ,  III.  Conde  des  1 

C  D.  Marra  Henriques. 


Francifco  de  Neuf- 
vville,  II.  Duque  de 
Ville-Roy  ,  Par,  e 
Marichal  de  França, 
»5<em  \7l6.  .Ç  Luiz  1 

A  Duq.  Maria  Mar-  J  Par  He 
garida  de  Cofie,»!*  a 
2  O  de  Ser.  de 


d 

|de  Março  1  ▼  1  8. 
A  CondeíTa  Dona 
I  Maria  Jofefa  de 
Távora  ,  »í«  em  9 
de  Fevereiro  de 
17JI. 


iz  de  Lima  ,  I.  Conde  dos 


ronha,  IV.  Conde  )  de  fritado,  Ç  p.    Lui2 

de  Arcos,  *  a  2  ç  £_  A  Condeffa  D.  Mag-  )  Arcos. 

•  ^  A  Cond.  V:&oria  de  Card*ilhac,  fil. 
C  de  Francifco,  Baraóde  la  Ch?|>tj|st 


dalena  de  Bourbon. 


Luiz  Alvares  de  Ta-1 
vora  ,  I.  Marquez  de 
Távora, &c.  4*  a  1  5 
de  Nove  mb.  1672. 
A  Marq.  D.  Ignscia 
de  Menezes ,  >í«  a  *, 
dejeneiro  de  1695. 


Anrorio  L  uz  de  Távora  ,  II,  Con» 
de  d:  S.  Joaó,  &c. 
A  Cond.  D.  Archsnge'a  Maria,  fi'hl 
de  D  M  guel,  IV.  Cond.  de  Linhar. 

D.  Rodrigo  da  Sylveira,  Conde  de 

S-ir7eda«. 

A  Ccn  ).  D.  Maria  Anttm.  -3-  V»rVt 

fi'.  de  p.Miguel,  IV  Cond.de  Linh, 


Manoel  Telles  t?a 
Sylva  ,111.  Mar- 
quez de  Alegrere , 
\V.  Conde  de  Vil- 
lar-Mayor, >í»  a  9 
de  Fev.  de  1  7  \6. 
A  Marqueza  Dona 
Eugenia  de  Lore- 
,  na  ,  Jfn  aos  24  de 
Março  de  1724. 


FernaÔTtlleSdaSyI-^aAT1TdIeS9daÍylVa'JMarqUe2 
va     II    Marquez  de  -<  de  Alegre t- ,  &c+emSer.i  709. 

4i'„ ,'      ni  .-.      1    /  A  Marq.  D.  Luiza  Coutinho  ,  filha 
Alegrere  ,  1 1 1-  Conde  f    ...         ..  r  c        ,   , ,  , 

j   \7  11      kj  j.  ^  deNur.o  Maícaren.  Sen.  dePaima. 

de  Villar-Mayor,  *5*  _  ^  Z-,        ■     ,    , ,     „  ,       ...  ^ 

D.  Thomasde  Noronha, III. Con- 
de dos  Arcos. 

A  ConcelTa  D.Magdalena  de  Bour» 
bon, 
D.Francifcode  Mello,  III. Marq,  d; 


a  7  de  Junho  1  7^4. 
D.  Helena  de  Noro 
nha. 


Dom  Nuno  Alvares 
Pereira  de  Mello  ,  I. 
Duque  do  Cadaval, 
Sec.  »?•  em  1727. 
A  Duq  Margarida  de 
Lorena  ,  %*  a  I  ç  de 
Dezembro  de  17  50. 


Ferreira  ,  &c.  »í«  em  M=irÇoi64; 


Jokó  Gomes  da 
Sylva,  Conde  de 
Tarouca  ,  Emhai- 
xador  a  Utrecht , 
+  fmig  deNov. 
jde  17^8. 
Dona  Joanna  Ro* 
la  de  Menezes  , 
IV.  CondclTa  de 
Tarouca. 


Manoel    Te'!es 
Sylva  ,  I.    Marquez 
de  Alegrete  ,  &r. 
A  Marqueza  D.  Lui- 
?a  Coutinho. 


D.  Eftevaóde  Mene- 
zes, Senhor  da  C«fa 
de  Tarouca  ,  *i*  a  20 
de  Novemb.  1677.    Ç 
D.  Helena  de  Noro-.) 
nha. 
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A  Marq.  LXJoarnf  Pimentel,  fii.  dç 
D.  Antorio ,  IV  Marq.  de  Ta  vara? 
Luiz  de  Lorena  ,  Conde  de  Armag. 
nac  ,  Par  ,  e  Eftrib.  mór  de  França, 
A  Cond.  Cacharina  de  Neufvvvlle» 
fil.  de  Nicolau,  Duq.  de  Vilie-Roy, 

SFernaó  Telles  da  Sylva  ,  1.  Conde 
de  Villar-Mayor. 
ca  }  A  Cond.  D.Mananna  de  Mendoça, 
:z  C  hl.  de  Smaó  da  Curha,  Trinchante. 
Nuno  Mafcarenhas,  Senhor  de  Pa!« 
ma. 

D.  Brites  de  Meneies ,  filha  de  D» 
Franciico.  II.  Conde  de  Sabugal. 
D  Duarte  de  Menezes ,  Ul.  Conde 
de  Ta -ouça. 

D.  Luiza  de  Caftro  ,  filha  de  D.  Ef. 
tevaô  ,  I.  Conde  de  Faro, 
D.  Thomâs  de  Noronha,  Hl.  Coti- 
ze dos  Arcos. 

A  ConuelTa  D.  Magda  ler.a  de  Bour» 
boa. 

CXVh 
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CAPITULO   XLIII. 

DeD.foao  de  Soufa^  Veador  da  Cafa  Ityal. 

17  T^T  O  Capitulo  XXXVIII.  diflèmos ,  que  fo- 
ll  ra  fcgundo  filho  dos  primeiros  Marque- 
zes  das  Minas,  D.  Joaõ  de  Soufa ,  que  foy  Vedor  da 
Cafa  delRey  D.  Pedro  II. ,  lugar ,  que  feu  pay  lhe 
cedeo  com  faculdade  Real ,  Commendador  das  Com- 
mendas  de  Santa  Maria  da  Villa  de  Prado  ,  e  de  San- 
ta Maria  de  Villa-Franca  na  Ordem  de  Chrifto ,  Go- 
vernador de  Pernambuco ,  General  da  Artilharia  da 
Província  do  Minho  com  o  governo  das  Armas ,  do 
Coníêlho  de  Sua  Mageílade. 

Havia-o  feu  pay  crcado  no  exercício  da  vida  mi- 
litar defde  os  feus  primeiros  annos ,  porque  no  anno 
de  1658  começou  a  fervir  com  tanta  pontualidade, 
que  merecia  eftimaçaÔ  do  Marquez  feu  pay  ,  com 
quem  fe  achou  ,  quando  paílbu  a  governar  as  Armas 
da  Província  de  Alentejo 5  e  acompanhando  ao  Gene- 
ral Joanne  Mendes  de  Vafconcellos  ,  que  fahio  da 
Praça  de  Elvas  a  30  de  Mayo  do  dito  anno  a  defalo- 
jar  aos  inimigos.  Nefle  mefmo  anno  a  1 1  de  Julho 
aflèntou  Praça  no  Terço  do  Conde  de  S.  Joaô  ,  e  fi- 
cou miado  pelos  Caílelhanos  ,  até  que  foy  foccorri- 
da  a  Praça. 

Quando  o  Marquez  feu  pay  paílòu  a  governar 
Tom.  XII.  PpPPPP  as 
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as  Armas  da  Provinda  do  Minho  noanno  de  1660, 
levou  ccmfigo  aD.Joaõ  de  Soufa,  que  noanno  de 
1662  occupava  opoílo  de  Tenente  de  Couraças;  ea 
2  de  Junho  fe  achou  no  combate,  que  onoílò  Exer- 
cito teve  quafi  hum  dia  ,  junto  à  Villa  da  Barca , 
com  o  dos  inimigos  f  que  recebeo  perda  confideravel 
na  Infantaria ,  e  Cavallaria.  Depois  foy  provido  em 
Capitão  de  Cavallos  Ligeiros ,  de  que  paiíou  para 
Capitão  de  Couraças  da  guarda  do  General  íèu  pay. 
No  anno  de  166  j  quando  osGallegos  fahiraõ  da  Torre 
de  S.  Luiz  Gonzaga  com  trezentos  Infantes ,  e  duas 
Companhias  a  faquear  huma  Aldeã  pouco  diftante 
do  Forte  ,  o  que  íbube  o  Conde  de  Prado ,  e  empe- 
nhou na  ília  defenía  a  feu  filho  D.  Joaô  de  Soufa , 
que  com  grande  diligencia  entrou  na  Aldeã  antes  que 
os  Gallegos  chegaíTem  a  ella ;  e  com  tanto  valor  a  de- 
fendeo ,  que  os  obrigou  a  retiraremfe  ,  Tem  confegui- 
rem  o  feu  intento;  ejá  no  anno  de  1664  era  Meftre 
de  Campo  do  Terço  da  Guarnição  da  Praça  de  Setu- 
val ;  e  no  feguinte  embarcou  com  o  Terço  da  Arma- 
da a  correr  a  Coíla  ,  fendo  Governador  da  Nao  de 
guerra  Rainha  Santa  ,  e  tendo  encontro  com  huns 
Navios  de  Argel ,  foy  no  feu  alcance  com  tanto  vi- 
gor ,  que  hum  por  fe  livrar  deu  à  coita.  Na  Arma- 
da ,  que  foy  em  foccorro  de  OuraÔ ,  teve  o  governo 
da  Fragata  S.  Francifco  deBorja ,  havendo  fervido  a£ 
fim  na  terra  ,  como  no  mar  ,  com  grande  diítinçao. 
Quando  o  Marquez  feu  pay  paílòu  por  Embaixador 
Extraordinário  a  Roma ,  o  acompanhou  D.  Joaõ  de 

Soufa , 
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Soufa ,  como  fe  diílè  no  Capitulo  XXXVIII ,  quan- 
do tratámos  domefmo  Marquez. 

Paflòu  noanno  de  168 1  a  governar  a  Capitania 
de  Pernambuco ,  por  Patente  de  6  de  Novembro  do 
dito  anno ,  que  governou  fuavemente ,  porque  era  pru- 
dente }  e  voltando  ao  Reyno ,  continuou  em  fervir 
o  lugar  de  Veador  da  Cafa  delRey  D.  Pedro ,  que 
depois  o  empregou  no  governo  das  Armas  da  Provín- 
cia do  Minho ,  com  Patente  de  General  da  Artilha- 
ria, onde  morreo  a  6  de  Fevereiro  do  anno  de  1703, 
Caiou  com  D.  Maria  de  Nazareth  e  Lima ,  viuva  de 
D.  Noutel  de  Caftro ,  Conde  de  Mefquitella  ,  à  qual 
EIRey  confervou  as  honras  de  Condeííã  ,  fem  em- 
bargo de  naô  fer  Conde  feu  fegundo  marido.  Fale- 
ceo  a  13  de  Novembro  de  17 18.  Era  filha  de  Dom 
Diogo  de  Lima ,  VIII.  Vifconde  de  Villa-Nova  da 
Cerveira ,  do  Confelho  de  Eílado ,  &c.  e  da  Vifcon- 
deííâ  D.  Joanna  de  Vafconcellos ,  como  fica  dito  3  e 
tiveraõ  os  filhos  íeguintes: 

18  D.  Francisco  Xavier  Pedro  de  Sou- 
sa ,  Capitulo  XLIV. 

18  D.  Diogo  de  Sousa  nafceo  em  Vianna  no 
primeiro  de  Mayo  de  1690  ,  foy  Capitão  de  Cavai- 
los  ,  e  he  Coronel  do  Regimento  da  Cidade  do  Por- 
to. 


Tom.XIL  PPPPPP»  CA- 


i  c  $  4  HiBoria  C/enealogica 


CAPITULO    XLIV. 

T>e  Dom  Francijco  Xavier  Tedro  de  Soufa , 
Veador  da  Cafa  %eal. 


N 


Afceo  Dom  Francifco  Xavier  Pedro  de 
Soufa  a  14  de  Fevereiro  de  1689  em  Lif- 
boa  ,  e  fuccedeo  no  Morgado,  que  feus  pays  inftitui- 
rao  ,  e  nos  mais  bens,  que  havia  na  Caía.  He  Com- 
mendador  de  S.  Miguel  de  Villa-Franca  ,  Santa  Ma- 
ria de  Prado  no  Arcebifpado  de  Braga  ,  S.  Miguel  de 
Outeiro ,  e  Santa  Maria  de  Ventoía  no  Bifpado  de 
Coimbra,  Santo  Euricio  de  Nefpeira  no  de  Lamego, 
todas  na  Ordem  de  Chriílo ,  e  da  de  Benagazil  no  Ar- 
cebifpado de  Évora ,  e  Vedor  da  Cafa  delRey  Dom 
Joaõ  V.  Sérvio  na  guerra ,  como  devia  ao  leu  naf- 
cimento ,  e  foy  Capitão  das  Guardaâ  do  Marquez  das 
Minas  feu  tio. 

Cafou  no  anno  de  1707  com  D.  Mecia  de  Mendoça, 
filha  de  D.  Luiz  Manoel  de  Távora  ,  IV.  Conde  de 
Atalaya ,  doConfelho  deEftado,  e  Governador  das 
Armas  do  Minho,  e  de  fua  fegunda  mulher  a  Con- 
deífa  D.  Francifca  de  Mendoça  ,  como  fe  vê  a  pag. 
565  do  Tomo  XI. ,  e  até  ao  prefente  naó  tem  íuc- 
ceíTaõ. 
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CAPITULO  XLV. 

©£  2).  £«/^  de  Soufa. 

15  T"%  IíTèmos  no  Capitulo  XXXVI.  fer  quinto 
JL^  filho  de  D.  Francifco  de  Soufa  ,  e  de  fua 
íegunda  mulher  D.  Violante  Henriques ,  D.  Luiz  de 
Soufa  ;  eftudou  em  Coimbra ,  e  largando  efta  vida , 
feguio  a  militar ,  e  acompanhou  a  leu  pay ,  quando 
paííòu  por  Capitão  General  das  Capitanias  do  Sul,  e 
por  fua  morte  lhe  fuccedeo  no  governo ,  em  virtude 
da  faculdade  Real ,  que  a  feu  pay  fora  concedida  de 
poder  nomear  o  dito  governo ,  o  que  fez  em  feu  filho 
D.  Luiz  de  Soufa ,  em  que  entrou  a  11  de  Junho  de 
161 1  ,  fendo  Governador,  e Capitão  General  Dom 
Diogo  de  Menezes,  até  que  lhe  fuccedeo  Gaípar  de 
Soufa  ,  com  a  faculdade  de  reunir  outra  vez  nquellas 
Capitanias  ao  governo  da  Bahia ,  de  que  tinhaÔ  fido 
feparadas ,  em  virtude  do  que  D.  Luiz  de  Souía  en- 
tregou o  governo  a  Martim  de  Sá  feu  Procurador , 
como  coníla  de  huma  certidão  ,  que  vimos  da  Ca- 
mera  do  Rio  de  Janeiro  ,  paílàda  a  24  de  Abril  de 
161 3.  Naõ  voltou  D.Luiz  aoReyno,  ecafou  em 
Pernambuco  com  Dona  Catharina  Barreto ,  filha  de 
Joaõ  Paes  Barreto,  Senhor  de  Dez  Engenhos,  ede 
fua  mulher  D.  Ignez  Guedes ,  peííòas  das  principaes 
daquella  Capitania ;  e  tiveraô  os  filhos  feguintes  : 

D, 
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16  D.  Francisco  de  Sousa,  que  íêrvío  no 
Brafil  na  guerra  contra  os  Hollandezes ,  e  depois  na 
guerra  da  Acclamaçaõ  contra  Caílella  ;  foy  Gover- 
nador de  Alconchel  ,  valerofo ,  porém  pouco  acaute- 
lado ,  porque  fahindo  da  Praça ,  foy  prifioneiro  dos 
Caftelhanos,  e  fendo  trocado,  íèrvio  na  marinha ,  e 
foy  Capitão  doGaleaô  Leaõ  Coroado  da  Armada, 
que  noanno  de  1650  fahio  contra  a  Armada  do  Par- 
lamento ,  e  na  tormenta ,  que  ella  correo ,  encontrou 
a  Armada  ;  e  naõ  reparando  na  grande  defigualda- 
de  pelejou ,  fuftentando  com  valor  defmedido  huma 
cruel  contenda.  Naõ  íe  rendeo  o  feu  navio  em  quan- 
to lhe  durou  a  vida ,  e  fendo  morto  de  huma  baila 
de  artilharia  ,  e  a  mayor  parte  dos  feus ,  foy  tomado 
pelos  Inglezes. 

*  16    D.  Joaõ  de  Sousa  ,  adiante. 

16     D.  Pedro  de  Sousa  ,  que  fervio  no  Brafil. 

16  D.  António  ,  e  D.  Luiz  ,  que  morrerão 
meninos. 

16  D.  Violante,  eD.  Margarida  de  Sou- 
sa ,  de  que  naõ  fabemos ,  que  tiveílem  eílado. 

*  16  D.  JoaÕ  de  Sousa  ,  fervio  na  guerra  da 
Acclamaçaõ ,  e  foy  Meftre  de  Campo  em  Pernam- 
buco do  Terço ,  que  foy  de  André  Vidal  de  Negrei- 
ros ,  Commendador  de  Santo  Euricio,  e  deS.  Fins, 
por  mercê  delRey  D.Joaõ  IV.  Naõ  cafou  com  D. 
Ignez  Barreto  fua  prima  com  irmaa ,  filha  de  Filippe 
Paes  Barreto ,  e  de  Dona  Brites  de  Albuquerque,  de 
quem  teve  natural 

D.  Luiz 
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17  D.  Luiz  António  de  Sousa,  que  pare- 
ce naõ  teve  eftado. 

17  D.  Francisco  de  Sousa  ,  foy  Commen- 
dador  de  Santo  Euricio  na  Ordem  deChriíto,  e  Mef- 
tre  de  Campo  em  Pernambuco ,  onde  cafou  com  D. 
Urfula  de  Lacerda ,  filha  de  Filippe  Cavalcanti  de  Al- 
buquerque ,  e  de  D.  Maria  de  Lacerda ,  de  quem  teve 

18  D.  Joaõ  de  Sousa  ,  Cavalleiro  da  Ordem 
de  Chrifto ,  com  promeflà  de  Commenda.  Cafou  no 
Reyno  com  Dona  Maria  Bernarda  de  Vilhena ,  filha 
de  D.  Lourenço  de  Sottomayor ,  e  de  fua  mulher  D. 
N fem  íucceílàõ. 


CAPITULO   XLVL 

T>e  Tedro  de  Soufa. 

10  TVT  O  Capitulo  X.  efcrevemos ,  que  Martim 
JlH  Anonfo  de  Soufa  ?  VI.  Senhor  do  Mortá- 
gua ,  caiado  com  D.  Violante  Lopes  de  Távora ,  tive- 
ra por  terceiro  filho  a  Pedro  de  Soufa  :  foy  Senhor 
de  Prado  ,  fervio  a  Cafa  de  Bragança  fendo  moço ,  de- 
pois paílbu  a  Caftella  ,  fendo  a  caufa  a  morte  de  feu 
íòbrinho  Martim  AfTonfo  de  Soufa ,  vingada  por  outro 
íòbrinho  do  mefmo  nome ,  como  diíTemos  a  pag.  79  85 
lá  viveo  com  o  Conde  de  Benavente  ,  que  lhe  deu  a 
Alcaidaria  mor  de  Seabra ,  pelo  que  foy  conhecido 
com  o  nome  de  Seabra  3  e  voltando  ao  Reyno ,  foy 

Veador 
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Veador  da  Cafa  delRey  Dom  Aftonío  V.  ,  a  quem 
acompanhou  quando  entrou  em  Caílella  $  e  eílando 
em  Çamora  ,  por  fatisfazer  a  EIRey  ,  largou  o  officio 
de  Veador  da  fua  Cafa  para  o  dar  ajoaó  dePorras. 
Achou-fe  na  batalha  de  Touro ,  e  depois  o  mandou 
EIRey  a  França  a  participar  a  EIRey  Luiz  XI.  ,  que 
paílava  àquelle  Reyno  a  tratar  peííoalmente  coufas 
importantes  a  ambos. 
wcxíe  Lima,  titulo  de  Caiou  com  D.  Maria  Pinheira,  filha  de  Pedro  Efíe- 
Pitikeiros.  Gafpar  ai-  ves  Co£ominho  ,  Doutor  em  Leys ,  Cavalleiro  da 

vares  de  Loulada, /fyo-  ia-  /v/,      ,      _^'.     '       ,     _ 

hgU  dos  Pinheiros,  Ordem  de  Aviz ,  e  da  Caía  do  Duque  de  Bragança  > 
Defembargador ,  e  Ouvidor  de  todas  as  fuás  terras  , 
Coudel  de  Guimaraens,  e  do  Coníelho  delRey ,  Ve- 
dor das  obras  de  Entre  Douro  e  Minho ,  e  Traz  dos 
Montes ;  e  de  fua  mulher  Ifabel  Pinheira  ,  filha  de 
Martim  Gomes  Lobo ,  Doutor  em  Leys ,  grande  Le- 
trado ,  Ouvidor  geral  das  terras  do  Duque  de  Bra- 
gança o  Senhor  D.  Affònfo  ,  e  de  fua  mulher  Mor 
Pinheira  j  e  tiveraõ  os  filhos  feguintes : 

11     Lopo  de  Sousa,  Capitulo  XLVII. 

11     Gonçalo  de  Sousa,  Capitulo  LI. 

11  Pedro  de  Sousa  ,  que  foy  Thefoureiro 
mor  da  Sé  de  Lisboa ,  e  teve  outros  Benefícios. 

11  Sebastião  de  Sousa  ,  que  morreo  fem 
fucceííàõ. 

1 1    Joaõ  de  Sousa  ,  Capitulo  LII. 

11  D.  Violante  de  Távora  ?  que  caiou 
com  Fvuy  de  Soufa ,  como  fe  difTe  a  pag.  jj$  ,  e  de- 
pois foy  fegunda  mulher  de  D.  Álvaro  de  Ataide , 

Senhor 
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Senhor  da  Caílanheira ,  Povos,  eChelleiros,  que  fa- 
leceo  no  anno  de  1505  $  e  a  dita  fua  mulher  morreo  a 
3  de  Julho  de  1555,  de  quem  nafceo  único  Zl  12  D. 
António  de  Ataíde,  I.  Conde  da Caftanheira,  Ve- 
dor da  Fazenda  delRey  D.  Joaõ  III. ,  Senhor  de  Po- 
vos ,  e  Chelleiros ,  de  quem  tratámos ,  por  cafar  com 
D.  Anna  de  Távora ,  a  pag.  7 1  deíle  Tomo. 

11  D.  Isabel  de  Sousa  cafou  com  D.  João 
de  Caílro ,  Senhor  de  Reriz ,  e  Bem-Viver ,  de  quem 
nafceo  entre  outros  filhos ,  de  que  naõ  fe  conferva 
defcendencia  ,  ;z:  12  D.  Simaõ  de  Castro  ,  que 
cafou  com  D.  Margarida  de  Caílro ,  como  diílemos 
a  pag.  41 1  deíle  Tomo. 


capitulo  xlvii. 

De  Lopo  de  Soufa ,  Senhor  de  Trado. 

11  T71  Oy  primogénito  de  Pedro  de  Soufa,  Lopo 
Sl  de  Souíà  ,  que  continuou  no  ferviço  da 
Cafa  de  Bragança  ,  e  foy  Ayo  do  Duque  D.  Jayme , 
que  lhe  deu  o  fenhorio  das  terras  de  Prado ,  &c.  e 
Alcaide  mor  de  Bragança  ,  e  de  Outeiro ,  com  as  da- 
tas dosofficios.  Era  Fidalgo  de  muita  eílimaçaõ,  que 
íêrvia  com  authoridade ,  tendo  huma  Cafa  muy  luzi- 
da ,  e  pompofa. 

Cafou  com  D.  Brites  de  Albuquerque  ,  filha  de  JoaÕ 

P^odrigues  de  Sá,  Senhor  de  Sever,  Paiva,  Baltar, 

Tom.  XII.  QwiSq  eMa- 
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e  Matofinhos ,  Alcaide  mor  do  Porto,  ede  D.Joan- 
na  de  Albuquerque  fua  terceira  mulher  ,  de  quem 
teve  os  filhos  feguintes : 

12  Martim  Affonso  de  Sousa  ,  Capitulo 
XLVIIL 

12    Pedro  Lopes  de  Sousa  ,  Capitulo  L. 

12  Joaô  Rodrigues  de  Sousa,  que  paflòu 
a  fervir  a  índia ,  foy  morto  em  tempo  do  Governa- 
dor Nuno  da  Cunha  no  combate  naval ,  íèndo  Capi- 
tão de  hum  Navio  da  Armada  de  D.  Paulo  da  Ga- 
ma ,  quando  pelejou  com  Laqueixama ,  Cabo  da  Ar- 
mada delRey  de  Vintana,  acabando  valerofamente 
nefta  empreza. 

12  D.  Isabel  de  Albuquerque,  mulher  de 
António  de  Brito ,  que  foy  Capitão  de  Cochim  ,  e 
depois  da  Mina ,  onde  morreo  ;  e  tiveraó  ^  ij  D. 
Luiza  de  Albuquerque  ,  que  cafou  com  D.  João 
da  Sylva ,  filho  herdeiro  de  D.  Álvaro  da  Sylva  ,  III. 
Conde  de  Portalegre ,  de  quem  naó  teve  fucceflàõ. 

12  D.  Catharina  de  Albuquerque  ,  que 
foy  Religiofa. 


CAPL 
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CAPITULO  XLVIII. 

*De  Martim  Ajjonjo  de  Soufa  ^  governador 

da  Índia. 

12  O  Uccedeo  a  Dom  Lopo  de  Souíà  feu  filho 
O  Martim  Affonfo  de  Soufa  ,  e  foy  Senhor 
de  Prado ,  e  Alcaide  mor  de  Bragança :  fervio  algum 
tempo  ao  Duque  de  Bragança  D.  Theodofio  I.  do  no- 
me y  mas  como  era  de  hum  efpirito  elevado }  e  que- 
ria esfera  onde  fe  dilataííè  em  coufas  grandes ,  largou 
a  Alcaidaria  mor  de  Bragança  ,  e  outras  mercês  ,  que 
tinha  do  Duque  ,  para  íervir  ao  Príncipe  D.  JoaÕ , 
filho  delRey  D.  Manoel.  Depois  foy  a  Caftella ,  e 
efteve  algum  tempo  em  Salamanca  j  e  voltando  a  Por- 
tugal >  EIRey  D.  JoaÕ  III. ,  que  já  reynava  ,  o  rece- 
beo  com  muita  eílimaçaõ  ,  e  honra ;  porque  Martim 
Afíôníò  de  Soufa  foy  hum  Fidalgo  em  quem  concor- 
rerão muitas  partes  ,  porque  era  valerofo  ,  dotado 
de  entendimento ,  e  talento  grande. 

Determinou  EIRey  D.  Joaó  mandar  huma  Ar- 
mada ao  Brafil ,  com  o  projeclo  do  deícobrimento  do 
Rio  da  Prata ,  e  encarregou  negocio  tao  importan- 
te a  Martim  Affònfo  de  Soufa  ,  que  chegando  ao 
Brafil ,  e  encontrando  huns  Navios  Cofiai  ios  France- 
zes  ,  que  andavaõ  naquella  altura  ,  tomando  huns , 
lançou  todos  fóra  daquella  Coita.  O  que  nefta  via- 
Tom.  XII.  Qcltlí144  u  gem 
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gem  obrou  foy  tanto  do  ferviço ,  e  fatisfaçaõ ,  que 
EIRey  lhe  agradeceo,  deixando  no  feu  arbítrio  todas 
rrovânum.  33.    as  difpoílções  daquella  Conquifta:  foy  a  Carta  feita 
em  Lisboa  a  28  de  Setembro  de  1532. 

Naõ  devia  fer  muita  a  dilação  de  Martim  Af- 
fonfo  de  Souía  na  America ,  porque  já  no  anno  de 
1534  fe  achava  em  Portugal.  EIRey  D.Joa5  reco- 
nhecendo as  muitas  virtudes ,  de  que  Martim  Afron- 
íb  fe  ornava ,  e  o  quanto  feria  útil  ao  feu  ferviço  a 
íua  peílba  na  índia ,  o  mandou  íèrvir  naquelle  Ef- 
tado  com  o  poílo  de  Capitão  mor  do  mar  Indico  ;  e 
no  dito  anno  embarcou  na  Armada  de  cinco  Nãos, 
que  elle  governava.  Chegou  à  índia  ,  e-o  Governa- 
dor Nuno  da  Cunha  refle&io,  que  EIRey  em  Mar- 
tim Affonfo  de  Soufa  lhe  mandava  naõ  fó  Capitão 
mor  do  mar ,  mas  companheiro  ,  e  fucceflôr  no  go- 

SfwíS!  ÍÍSSr  vern0-  No  fim  deíle  ann0  °  Governador  o  meteo 
de  poílè ,  mandando-o  fobre  a  Praça  de  Damaõ  ,  íi- 
tuada  no  Reyno  de  Cambaya ,  com  quarenta  velas , 
e  quinhentos  Portuguezcs ,  que  rendeo  ,  fendo  mor- 
tos quaíl  todos  os  inimigos  ?  e  a  Fortaleza  foy  arra- 
zada.  EIRey  de  Cambaya  temendo  mayores  per- 
das ,  querendo  na  amifade  dos  noílòs  evitalla  ,  pedio 
pazes  ao  Governador  do  Eílado  Nuno  da  Cunha , 
que  foraõ  juradas  folemnemente  ,  com  a  condição  de 
dar  a  EIRey  de  Portugal  para  fempre  Baçaim,  com 
as  terras  firmes  com  toda  a  }urjJlúcçao  5  que  todas 
as  Nãos  daque/Ie  Reyno  ,  que  novegajjem  pelo  mar 
Roxo  fjli/iiriad  de  Baçaim  ,  e  alli  voltarlaÕ  a  pagar 

vs 
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es  direitos  ;  que  todas  as  outras ,  que  navegarem  para 
outras  partes  ,  o  ndo  fariad  jem  licença  do  EJiado\ 
que  em  nenhum  porto  dosfeus  Jefabticariad'  Nãos  de 
guerra  ;  e  que  naõ  favoreceria^  mais  os  Rumes.  Eftas 
duras  condições  fe  adoçarão  algumas  a  ravor  delRey 
de  Cambaya ,  e  fe  vieraõ  a  moderar  quando  conee- 
deo  levantarfe  a  Fortaleza  de  Dio.  Efta  Fortaleza  Ditoliv.pag.508. 
foy  coníeguida  por  negociado  de  Martim  ArTonfo, 
quando  no  anno  de  1 5  5  5  fe  achava  em  Chaul ,  com 
tanto  nome  ,  e  refpeito ,  que  Badur  o  rogou  ,  ad- 
vertindolhe  o  quanto  lhe  importava  ,  que  a  dita  For- 
taleza fe  levantaíTê  naquella  Praça.  Participou  lo- 
go a  Nuno  da  Cunha  negocio  de  tanta  importância  „ 
pedindolhe  licença  para  ir  praticar  efte  negocio  em 
tempo  taõ  opportuno.  Negoulha  Nuno  da  Cunha  9 
porque  nao  fe  accommodava ,  que  outro  ,  e  naõ  elle, 
concluiííè  hum  negociado  taõ  defejado  do  íêu  Sobe- 
rano ,  e  deípachou  ao  Secretario  Simaõ  Ferreira  po£ 
Embaixador  a  Badur  para  tratar  o  negocio  :  porém 
Badur  vendo ,  que  as  idéas  de  ganhar  ao  Mogor  fe 
lhe  fruílravaõ ,  perfuadido  de  fua  mãy ,  e  dos  feus ,  de 
que  concede íTe  a  Fortaleza  de  Dio  aos  Portuguezes  ? 
porque  em  o  feu  favor  teriao  mayor  fortuna  ;  fem  de- 
mora a  mandou  oíferecer  a  Martim  Anonfo  a  Chaul, 
onde  também  teve  recado  do  Mogor  ,  com  o  mefmo 
offèrecimento  ,  porque  já  fe  fuppunha  dono  da  Ci- 
dade ;  porque  bem  fabiaõ  o  quanto  os  Portuguezes  a 
defejavaõ.  Àvifou  Martim  ArTonío  ao  Governador, 
e  partio  juntamente  para  Dio  ,   íatisfazendo  ao  que 

Badur 
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Badur  lhe  rogava ;  e  dizia  ao  Governador  ,  que  por 
naõ  arriícar  o  bom  fucceííò  na  dilação  da  fua  repofc 
ta  ,  partia.  No  mar  encontrou  ao  Secretario  Simaõ 
Ferreira  ,  e  chegarão  em  21  de  Setembro  a  Dio ;  e 
finalmente  confeguio  a  fua  induftria  a  taõ  celebre  For- 
taleza de  Dio. 

Noanno  de  1536  foy  mandado  Martim  Affòn- 
con»,  W4,.ii7.  fo  deSoufa  à  Coita  doMalavar,  edeílruío,  e  aíTo- 

I.  cap.4,  pag.IO.  '  7 

lou  todos  os  lugares  marítimos  do  Reyno  do  Çarno- 
rim,  que  eílava  com  os  feus  Alliados  todos  os  Prín- 
cipes de  Repelim  ,  que  deftruío.  Eftas ,  e  outras  em* 
prezas  lhe  coníeguiraõ  refpeito ,  e  temor  na  Afia  j  e 
voltando  para  o  Reyno ,  íuccedeo  depois  a  morte  do 
Vice-Rey  Dom  Garcia  de  Noronha ,  que  foy  a  3  de 
Abril  de  1540 $  e  aberta  a  Via  da  fucceílàõ,  íe  achou 
nomeado  Martim  Affònfo  de  Soufa  5  e  como  havia 
voltado  para  o  Reyno ,  fuccedeo  D.  Eftevao  da  Ga- 
ma no  governo  ,  que  os  íeus  parentes  quizeraõ  dila- 
tar :  porém  o  Conde  da  Caftanheira ,  primo  de  Mar- 
tim Arfoníb ,  o  fez  nomear  para  Governador  da  ín- 
dia, para  onde  partio  a  7  de  Abril  de  1541  com  qua- 
tro Nãos,  levando  comfigo  a  S.  Francifco  Xavier: 
porém  por  vários  fucceílbs  da  viagem  ,  entrou  em 
Goa  a  6  de  Mayo  de  1542  j  e  dando  principio  aofeu 
governo  ,  pelo  que  pertencia  àjuftiça  ,  e  fazenda  ,  no 
que  utilifou  o  Eílado  ,  confeguio  refpeito  as  noífãs 
armas  5  porque  tratou  os  negócios  com  grande  zelo, 
e  actividade  ,  poupando  o  fuperfluo ,  e  fabendo  def- 
DítaZ)íwá<i,pag.iín.  pender  oneceftàrioj  defempenhou  o  Eílado  degro£ 

fas 
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fas  quantias.  Confeguio  gloriofos  íucceflbs  no  mar , 
e  na  terra ,  porque  o  feu  nome  era  o  terror  dos  ini- 
migos 5  e  aífim  entre  as  muitas  vitorias  ,  desbaratou 
a  EIRey  de  Calecut ,  e  fez  tributários  a  Coroa  Por- 
tugueza  os  Reys  de  Jafanapata5 ,  e  Tranvacor ,  dei- 
xando do  feu  governo  na  noílà  hiftoria  honrada  me- 
moria. No  anno  de  1545  lhefuccedeo  D.  Joaõ  de 
Caftro  j  e  voltando  para  o  Reyno ,  foy  Senhor  de  Al- 
coentre ,  que  comprou  ao  Marquez  de  Villa-Reah 
Jnftituío  hum  Morgado  ,  foy  Donatário  das  Capita- 
nias de  Santa  Anna ,  e  S.  Vicente  na  Cofia  doBrafil, 
e  do  Confelho  delRey  D.  Joaõ  III. ,  Commendador 
de  Mafcarenhas  na  Ordem  de  Chrifto.  Era  de  gentil 
prefença,  agradável,  com  grande  talento,  e  prudên- 
cia 5  e  aíTim  o  feu  voto  no  Confelho  era  eftimado. 
ApreíTado  nas  fuás  coufas ,  mas  com  tal  talento ,  que 
parecia  media  o  tempo ,  porque  as  medidas  naõ  lhe 
faltavaô  -,  de  forte  ,  que  parecia  adevinhava  os  fuc- 
ceííbs ,  pela  viveza  do  difcuríb ,  com  que  os  penetra- 
va ,  prevenindo  os  cafos.  Sendo  moço ,  em  vida  de 
feu  pay ,  paííàndo  o  Grão  Capitão  D.  Gonçalo  Fer- 
nandes de  Córdova ,  o  hoípedou  com  grandeza ,  e  o 
mandou  acompanhar  pelo  rilho  fora  da  Cidade.  Ao 
difpediríe  delle ,  pertendeo  darlhe  hum  colar  rico  de 
ouro ,  e  pedraria  ,  que  trazia  ao  peícoço  5  e  fazendo 
acçaõ  para  o  lançar  no  de  Martim  AfToníb  de  Soufa , 
fe  arlaftou  ,  moftrando ,  que  o  na5  queria  ;  e  vendo  o 
GraÕ  Capitão  tal  brio,  lhe  diflè ,  que  entendia,  que 
elle  fó  eílimava  armas  j  e  tirando  a  efpada ,  que  tra- 
zia 
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zia  à  cinta  ,  a  deu  a  Martim  Affbníb  ,  que  elle  eílí- 
mou  tanto ,  que  nos  dias  mais  íblemnes  a  cingia  por 
melhor  adorno.  Morreo  a  21  de  Julho  de  1564.  Jaz 
em  S.  Francifco  de  Lisboa. 

Cafou  com  D.  Anna  Pimentel ,  Dama  da  Rainha  D. 
Catharina  ,  filha  de  Árias  Maldonado ,  Commenda- 
dor  de  Eliche ,  Regedor  de  Salamanca  ,  e  Talavera, 
que  deixou  o  habito  da  Ordem  de  Alcântara  para  ca- 
far  noanno  de  14945  depois  tomou  o  da  Ordem  de 
Santiago,  e  foy  Commendador  deEílriana.  Morreo 
em  Sevilha  em  Março  de  1511 ,  havendo  cafado  com 
}1 1? Ur*  \  tomo  z,  D.  Joanna  Pimentel ,  Dama  da  Rainha  Catholica,  ir- 
pafi.70  7.  m^a  jg  Y).  Bernardino  Pimentel ,  I.  Marquez  de  Ta- 

Hifpa»  'pimtntthjhr-  vara ,  filhos  de  D.  Pedro  Pimentel ,  Senhor  de  Tava- 
f»,  pag.131.  ra  ^  Commendador  de  Caílro-Torafe  na  Ordem  de 

Santiago,  que  morreo  a 6  de  Fevereiro  de  1504,  ir- 
mão inteiro  de  Dom  Rodrigo  Afíonío  Pimentel ,  III. 
Conde  de  Benavente.  Foy  efte  caiamento  feito  por 
D.  Pedro ,  dotando  fua  filha  ,  com  aííjftencia  de  Teu 
irmaõ  o  Conde  de  Benavente  de  fua  parte  ,  da  outra 
o  Doutor  Rodrigo  Maldonado  ,  que  aííinaraõ  a  Ef- 
Provanum.  34.  critura:  foy  feito  efte  contrato  na  Villa  de  Tordefi- 
lhas  a  3  de  Junho  de  1494.  Era  Árias  Maldonado 
filho  de  Rodrigo  Maldonado ,  do  Confelho  dos  Reys 
Catholicos ,  Embaixador  a  França ,  e  Portugal ,  Se- 
nhor de  Babilafuente ,  e  Avedilho ,  Regedor  de  Ta- 
lavera  ,  e  Salamanca  ,  que  morreo  a  16  de  Agofto  de 
15 14,  e  de  fua  mulher  D.Maria  Alvares  dePorras, 
que  morreo  no  anno  de  15 17.    Efoy  neto  de  Diogo 

Maldo- 
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Maldonado  ,  Senhor  de  Villanueva ,  Alcaide  mor  de 
Talavera ,  e  de  fua  mulher  D.  Therefa  Carrilho ,  e  ri- 
lho de  Ruy  Dias  Maldonado  ,  Senhor  do  Lugar  de 
Villanueva ,  Solar  dos  Maldonados ,  como  eícreveo 
D.  Luiz  de  Salazar  na  eílimadiííima  Obra  da  Caía  de 
Lara.     Defta  uniaó  teve  os  filhos  feguintes : 

13     Pedro  Lopes  de  Sousa  ,  Capitulo  XLIX. 

ij     Lopo  Rodrigues  de  Sousa,  que  morreo 
indo  na  companhia  de  feu  pay  para  a  índia. 

13     Rodrigo  Affonso  de  Sousa  ,  que  en-  mmêriu afasto 
trando  na  Religião  deS.  Domingos,  profeílòu  com  Lubo,c  Diogo Qomci 
o  nome  de  Fr.  António  de  Soufa  a  7  de  Marco  de   c  1&uwrc  * 
1557.     Eftudou  emLovaina,  e  foy  bom  Letrado,  e 
Religioíò  de  muita  obfervancia ,  foy  eleito  Prior  de 
S.  Domingos  de  Lisboa ,  e  depois  Provincial  no  anno 
de  1550  ,  que  exercitou  com  acerto,  e  Medre  da  Or- 
dem ,  e  Pregador  delRey  D.  Filippe  II.  No  anno  de  HMoria  de  S.Domin* 
1580  paílôu  a  Roma  ao  Capitulo  Geral  da  fua  Or-  |OÍ>Patu  *-h* l,caí>* 
dem.    O  Papa  Clemente  VIII.  o  nomeou  por  Vicá- 
rio Geral  de  toda  a  Ordem  dos  Pregadores  a  22  de 
Agoílo  de  1 594.     Depois  fendo  chamado  a  Roma 
com  a  certeza  do  Papa  o  fazer  Cardeal ,  e  pedindo 
licença  a  EIRey,  naô  ío  lha  negou,  mas  lhoimpe- 
dio.    As  fuás  letras ,  virtude ,  e  illuílre  nafcimento  fi- 
zeraõ,  que  EIRey  onomeaííe  noBifpado  de  Vifeu  a 
4  de  Dezembro  de  1595  ,  que  governou  com  prudên- 
cia, e religião:  porém  faltandolhe  ávida  em  Mayo 
de  1597  ,  fe  privarão  as  fuás  ovelhas  de  hum  excellen- 
te  Prelado.    Morreo  em  Lisboa  ,  aonde  as  queixas  o 
Tom.  XII.  Rrrrrr  trou- 
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trouxera  para  fe  curar ,  em  huma  Quinta  no  Campo 
Grande  ,  junto  da  dita  Cidade.  Jaz  na  Caftanheira 
no  Convento  dos  Capuchos  de  Santo  António  ,  onde 
tem  efte  Epitáfio ,  que  lhe  mandou  pôr  D.  Jorge  de 
Ataide  ,  que  havia  fido  Bifpo  da  meíma  Diocefi ,  e 
era  Capellaõ  mór ,  íèu  parente. 

<D.  0.  M. 

Fr,  António  de  Soufa  ,  filio  zS\Aartini 
Aiphonfi  de  Soufa  5  e>  Annte  Timentel 
profejjo  Ord.  cPr<ei.  in  quo  per  XL.  an- 
nos  Tfyligiof.  víxit ,  ó-  pro  variis  mu- 
ne* ibus  in  eo  admimjlratis  multas  Chrif- 
tianí  0»bis  partes  peragravit  ac  tan- 
dem ad  Epifcopatum  Vijenjem  ajffump- 
tus  annum  LV i  agens  decejfit  L  Maii 
MXIWXI/U. 

Çeorgius  Epifcop.  amico  5  &•  confanguineo  j 
tbatijfifno* 

i$  Gonçalo  Rodrigues  de  Sousa  ?  morreo 
íem  fucceíTaÕ. 

15  D.  Ignez  Pimentel  ,  que  caiou  com  D. 
António  de  Caítro,  IV. Conde  de  Monfanto,  como 
diílêmos  a  pag.  949  do  Tomo  XI. ,  aonde  íè  pôde  ver 
-a  íua  eídarecida  defcendencta. 

D. 
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13  D.  Brites  Pimentel,  que  morreo  eftan- 
do  concertada  para  cafar  com  Dom  Luiz  de  Ataide, 
depois  III.  Conde  de  Atouguia,  Vice-Rey  da  índia. 

13  Tristão  de  Sousa  ,  illegitimo  ,  que  paílou 
à  índia  no  tempo  do  Vice-Rey  D.  Conftantíno :  foy 
Capitão  de  Moluco.  Caíbu  naquelle  Eftado ,  e  teve 
a  Luiz  de  Sousa  >  que  foy  Religiofo  da  Ordem  dos 
Pregadores. 


CAPITULO   XLIX. 

%)e  Tedro  Lopes  de  Soufa  >  Senhor  de  ã'coentrç. 

13  O  Uccedeo  na  Cafa  a  Martim  AfFonfo  de 
O  Soufa  Teu  filho  primogénito  Pedro  Lopes 
de  Soufa  ,  e  foy  Senhor  de  Alcoentre ,  e  Tagarro  ,  Al- 
caide mor  de  Rio-Mayor  ,  Capitão  Donatário  das 
Capitanias  de  Santa  Anna  ,  e  S.  Vicente  no  Brafil , 
Commendador  de  Mafcarenhas  na  Ordem  de  Chrif- 
to  ,  e  Embaixador  delRey  D.  SebaíliaÕ  a  Caítella  ,  a 
quem  fervio  com  grande  zelo ,  e  o  acompanhou  na 
fegunda  vez ,  que  paííbu  à  Africa ,  e  foy  morto  na 
batalha  de  Alcácer  em  4  de  Agoíto  de  1578. 
Cafou  com  Dona  Catharina  da  Guerra  ,  filha  de  D. 
Francifco  Pereira  ,  Commendador  do  Pinheiro ,  e  de 
fua  mulher  D.  Francifca  da  Guerra  3  e  tiveraõ  os  fi- 
lhos feguintes: 

14     Martim  Affonso  de  Sousa  ,  que  acom- 
Tom.  XII.  Rrrrrr  ii  pa- 
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panhando  ao  mefmo  Rey  à  Africa ,  foy  morto  com 
feu  pay. 

14  Lopo  de  Sousa  ,  que  pela  morte  de  feu 
irmaõ  foy  Senhor  de  Alcoentre ,  e  de  toda  a  Cafa  de 
feu  pay  i  foy  de  génio  inquieto ,  e  de  vida  licencio- 
fa  5  aííim  o  matarão  de  hum  tiro  junto  a  fua  cafa  no 
anno  de  16 1  o.  Havia  ca  fado  ,  como  naÔ  devia,  com 
huma  criada  de  fua  mãy  ,  com  a  qual  depois  naõ  vi- 
veo  ,  nem  delia  teve  fucceílàõ.  Teve  illegitimo  a 
Lopo  de  Sousa  ,  que  paliou  a  fervir  à  índia  no  an- 
no de  161 1 ,  e  foy  Capitão  mor  de  Malaca  em  tem- 
po de  Fernão  de  Albuquerque  y  e  morreo  na  Cafraria , 
quando  fe  perdeo  a  Nao  S.  Joaõ  ,  havendo  procedi- 
do com  muita  diftincçaõ. 

14  Manoel  de  Sousa  ,  que  tomando  o  ha- 
bito da  Ordem  dos  Pregadores ,  em  obfequio  de  íeu 
tio  o  Bifpo  D.  Fr.  António  de  Soufa ,  fe  chamou  Fr. 
António  de  Soufa  ;  e  fcguindo-o  em  tudo ,  foy  bom 
Letrado,  Theologo,  e  Canoniíla,  peflòa  deautho- 
ridade ,  Medre  de  Theoloçia  dos  do  numero  da  ília 
Provinda ,  Deputado  da  Inquihçaõ  de  Lisboa  ,  por 
Provifaõ  de  j  de  Abril  de  1618,  c  depois  do  Coníe- 
Iho  de  Sua  Mageílade  ,  e  do  Geral  do  Santo  Oílicio ; 
em  que  entrou  a  8  de  Junho  de  1626,  que  oceupou 
até  à  morte ,  que  foy  no  Convento  de  S.  Domingos 
de  Lisboa  no  anno  de  1652  ,  deixando  do  feu  nome 
efclarecida  memoria  ,  e  entre  outras  Obras ,  a  que  in- 
titulou Aphorijmi  Inquijitorum ,  que  fe  imprimio  di- 
verfas  vezes,  a  primeira  no  anno  de  1 6  50. 

Mi- 
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14  Miguel  de  Sousa  ,  que  morreo  fem  ef« 
tado. 

14  D.  Marianna  de  Sousa  da  Guerra  , 
que  caiou  com  D.  Francifco  de  Faro ,  I.  Conde  de 
Vimieiro  ;  e  por  morte  de  íèus  irmãos  ,  veyo  a  fer 
herdeira  da  Cafa ,  como  fe  diífè  a  pag.  639  do  To- 
mo IX. 


CAPITULO   L. 

DeTedro  Lopes  de  Soufa  ^  Senhor  delta- 

maracá. 

.  12  TVT  O  Capitulo  XLVII.  diflèmos ,  que  fora 
jL  1  íègundo  filho  de  Lopo  de  Soufa ,  e  de  fua 
mulher  D.  Brites  de  Albuquerque ,  Pedro  Lopes  de 
Soufa ,  que  acompanhando  a  feu  irmão  Martim  Af- 
foníb  de  Soufa,  mandando  humaNao,  fe  achou  na- 
quelle  combate  naval ,  que  teve  com  os  Cofiados 
Francezes ,  que  andavaõ  na  Coita  do  Brafil ,  renden- 
do huma  Nao  dos  inimigos ,  que  deítruiraõ  com  gran- 
de valor  i  e  fortuna.  EIRey  Dom  Joaõ  III.  lhe  fez 
mercê  da  Capitania  de  Itamaracá ,  que  elle  povoou , 
da  qual  lhe  fez  Doação  de  juro,  e  herdade  para  çllef 
e  todos  feus  filhos ,.  netos ,  herdeiros ,  e  fucceílbres , 
aíílm  defcendentes ,  como  tranfverfaes ,  e  coilatares ; 
contém  oitenta  legoas  de  terra  na  Coita  do  Brafil, 
com  a  jurifdicçao  eivei ,  e  crime ,  ainda  que  com  al- 
guma 
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gizma  limitação  pelo  que  refpeita  à  íbberanía  ,  com 
Alcaidarias  mores  de  todas  as  Villas,  e  Povoações  das 
ditas  terras ,  com  outras  mais  prerogativas ,  naó  vul- 
gares ,  tudo  de  juro  para  fempre  ,  para  feus  filhos , 
rilhas  7  e  defcendentes ,  fem  embargo  da  Ley  Mental; 
eque  todos  os  que  fuccederem  na  dita  Capitania,  e 
a  herdarem ,  por  qualquer  via  que  feja  ,  ufaráõ  do  Ap- 
pellido  ,  e  Armas  de  Soufa  ,  com  todas  as  claufulas 
neceílarias  para  fempre  ter  vigor  a  dita  Doação ,  que 
foy  paílada  em  Évora  no  primeiro  de  Setembro  de 
1554.  Nefte  mefmo  anno  foy  por  Capitão  dehuma 
das  Nãos  da  Armada  ,  que  foy  a  Tunes  ,  de  que  era 
General  António  de  Saldanha  com  o  Infante  Dom 
Luiz  j  e  voltando  ao  Reyno  com  honrado  nome ,  que 
já  havia  confeguido  nas  demais  emprezas ,  em  que  fe 
achara  ,  foy  occupado  na  Armada  de  guarda  Co£ 
ta  dous  annos ,  em  que  fervio  com  acerto.  No  anno 
de  1559  foy  mandado  à  índia  por  Capitão  mor  da 
Armada  ,  que  fe  compunha  de  quatro  Nãos  ,  que  El- 
Rey  mandou  àquelle  Eftadoj  em  Setembro  daquelle 
mefmo  anno  entrou  na  barra  de  Goa.  Depois  vol- 
tando para  o  Reyno  na  Nao  Gallega  ,  a  devia  tra- 
gar o  mar  7  porque  delia  fe  nao  foube  mais  $  acaban- 
do nella  hum  infigne  Capitão  ,  ornado  de  valor  ,  e 
excellentes  partes  ,  que  competia  com  feu  irmão  j 
fuppofto  naõ  faltou  quem  o  notaíle  de  altivo ,  de  que 
fe  feguiraõ  algumas  acções  ,  que  íe  lhe  eíl ranharão: 
porem  Dom  Luiz  da  Sylveira  convence  a  Diogo  de 
Couto ,  de  que  fe  enganara. 

Cafou 


da  Cafa  T^eal  Tortug.  Liv.  XIV.    1 1  i  3 

Cafou  com  D.  Ifabel  de  Gamboa ,  filha  de  Thomé 
Lopes  de  Andrade,  Feitor  emFlandes,  e  da  Caía  da 
índia ,  de  quem  teve 

13  Martim  Affonso  de  Sousa  ,  que  foy  Se- 
nhor deltamaracá  ,  e  paílbu  à  índia  no  anno  de  1558, 
e  foy  morto  em  Baharem  com  D.  Álvaro  da  Sylveira. 

15  D.  Jeronyma  de  Albuquerque  ,  que 
veyo  afer  herdeira,  e  Senhora  deltamaracá.  Caíòu 
com  D.  António  de  Lima  de  Miranda  ,  Commenda- 
dor  de  Pancalvos ,  Senhor  do  Morgado  da  Landeira, 
de  quem  nafceo  ,  entre  outros  filhos  ,  D.  Isabel  de 
Lima  ,  que  foy  Senhora  de  Itamaracá  ,  que  cafou 
com  Francifco  Barreto  de  Lima  ,  Vedor  da  Cafa 
B»eal ,  Commendador ,  e  Alcaide  mor  de  Pena-G ar- 
eia ,  e  nao  tiveraõ  fucceílàõ  j  e  havendo  de  pâflàr  a 
tranfverfaes ,  contendeo  D,  Luiz  deCaílro,  Lopo  de 
Soufa  ,  e  aCondeíía  de  Vimieiro  D.  Maria  da  Guer- 
ra 5  e  correndo  a  cauía  ,  foy  julgada  a  D.  Álvaro  Pi- 
res de  Caítro ,  filho  do  Conde  D.  Luiz ,  íèm  embar- 
go de  fer  da  linha  feminina  ,  e  a  CondeíTa  de  Vimi- 
eiro da  mafeulina  ,  mulher  do  Conde  de  Vimieiro  D. 
Francifco  de  Faro :  foy  proferida  a  Sentença  em  Lif- 
boa  a  20  de  Mayo  de  1615  ;  e  aííim  EIRey  lhe  paf- 
fou  Doação  por  fucceflaò  ,  por  fer  reputado  efte  Se- 
nhorio de  Morgado  ,  como  fe  vê  da  dita  Doação , 
que  fe  pode  ver  nas- Provas.  O  Doutor  Gabriel  Pe-  Prova  num.  2Ç, 
Teira  de  Caítro  nas  fuás  Deci/òens  faz  deíla  Sentença 
tnençaõ  na  decifaõ  59. 
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CAPITULO    LI. 

T)eÇonçalo  de  Soufa, 


i ' 


1 1  T7  Oy  fegundo  filho  de  Pedro  de  Soufa .,  co- 
JO  mo  fe  diííè  no  Capitulo  XLVI. ,  Gonçalo 
de  Soufa ,  que  viveo  em  Évora  ,  a  quem  naquelle 
tempo  chamarão  o  Lavrador  ;  porque  com  grande 
cuidado  fe  dava  às  lavouras  ,  naô  deixando  outra  al- 
guma memoria.  Caiou  com  D.  Leonor  Ribeiro  de 
Vafconcellos  j  etiveraõ 

1 2  Christovaõ  de  Sousa  ,  e  outros ,  que  mor- 
rerão íem  geração. 

12  Manoel  de  Sousa,  que  noanno  de  151$ 
paflòu  a  fervír  à  índia  com  o  Governador  Nuno  da 
Cunha ,  com  o  poílo  de  Capitão  mor  do  mar  de  Or- 
muz. Achou-íe  na  tomada  de  Mombaça  ,  e  outras 
emprezas ,  em  que  confeguio  reputação.  Foy  o  pri- 
meiro Capitão  de  Dio ,  moftrando  grande  zelo ,  e  va- 
lor ,  em  cafos  que  lhe  acontecerão.  Ultimamente 
indo  a  prender  a  EIRey  de  Cambava  ,  foraõ  ambos 
ao  mar,  e  morrerão  aftogados  noanno  de  1537. 

12  D.  Violante  de  Sousa  ,  foy  primeira  mu- 
lher de  Pedro  da  Foníeca  ,  Efcrivaõ  da  Chancellaria 
delRey  D.  Joaõ  III. ,  que  hoje  fe  diz  Superintenden- 
te ,  Senhor  das  Ilhas  de  Santo  Antaõ,  Corvo,  e  Flo- 
res 5  etiveraõ  ~  13  Gonçalo  de  Sousa  da  Fon- 
seca, 
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seca  ,  que  foy  Senhor  das  ditas  Ilhas ;  e  cafando  com 
D.  Brites  de  Távora  ?  filha  de  Bernardim  de  Távora, 
Repofteiro  mor ,  naõ  tiveraõ  iucceílàõ. 


CAPITULO   LII. 

T>efoaÕ  de  Sonfa. 

'    II  "CT^y  ultimo  filho  de  Pedro  deSouía,  como  Nobiliário  de  Diog^ 
X1  fica  eícrito  no  Capitulo  XLVI. ,  João  de  Gumcs  <*e  F^ueireau, 
Soufa,  que  feguindo  ávida  Êcclefiaítica ,  foy  Abba- 
de  de  Rates ,  lète  legoas  acima  do  Porto  ,  onde  vi- 
veo  com  baílante  diílbluçaõ  ,  e  pouca  memoria  do 
feu  eftado  j  porque  de  Mecia  Rodrigues  de  Faria , 
mulher  nobre  dos  Farias  de  Barcellos ,  teve  os  filhos 
feguintes  : 
*  12     Thome  de  Sousa  ,  com  quem  fe  continua. 

12    Joaõ  de  Sousa  ,  paílòu  a  fervia  à  índia, 
onde  morreo  com  reputação. 

12     Francisco  de  Sousa  ,  foy  Religiofo  da 
Ordem  deS.Jeronymo. 

12     Rodrigo  de  Sousa  ,  foy  Cavalleiro  da 
Religião  de  Malta. 

12     Luiz  de  Sousa  ,  foy  Cónego  Secular  deS. 
Joaõ  Euangelifta,  onde  íê  chamou  Luiz  deS.JoaíS. 

12     Pedro  de  Sousa,  foy  Clérigo  ,  de  pi'ofí£ 
faõ  Theologo ,  e  teve  muitos  Benefícios. 

12     D.  Helena  de  Távora  caiou  comHen, 

Tom.  XII.  Ssssss  rique 
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rique  Pereira ,  que  morreo  Corregedor  em  S.  Thomé, 
de  quem  naíceo  ZZ  1 5  D.  Catharina  de  Sousa  ,  mu- 
lher deNicolao  Giraldes,  Fidalgo  da  Cafa  Real ,  por 
Alvará  feito  em  Lisboa  a  25  deMayo  de  1561  ;  e  tive- 
raõ  rr  *  14  Lucas  Giraldes,  adiante.  ZZ  14  Fran- 
cisco Giraldes  ,  fem  eílado.  zz  14  Joaõ  de  Sou- 
sa ,  Clérigo.  ZZ  14  Nicolao  Giraldes,  fem  efta- 
do.  ZZ  14  D.  Catharina  de  Sousa  ,  que  cafou 
com  João  Alvares  de  Paiva,  fem  fucceífaõ.  ZZ  14  D. 
Juliana  de  Sousa,  que  foy  fegunda  mulher  de  D. 
Joaõ  de  Cafl.ro ,  Senhor  de  Reriz,  e  Bem- Viver,  co- 
mo fe  diiíe  a  pag.  412  deite  livro.  ZZ  *  14  Lucas 
Giraldes  ,  íêrvio  no  Paço  de  Moço  Fidalgo :  mor- 
reo na  batalha  de  Alcácer  no  anno  de  1578.  Naõ  ca- 
iou, e  teve  zz  *  15  Francisco  Giraldes,  adian- 
te. ZZ  15  D.  Luiza  Giraldes  ,  que  cafou  com  D. 
Francifco  de  Portugal ,  Commendador  da  Fronteira, 
Eftribeiro  mor  do  Príncipe  D.  Joaõ  ,  e  delRey  Dom 
Sebaíliaõ  ,  feu  Vedor  da  Fazenda  ,  Sumilher ,  e  do 
Confelho  de  Eílado  ,  como  diflemos  a  pag.  607  do 
Tomo  X. ,  onde  fe  pode  ver.  g;  *  15  Francisco 
Giraldes,  foy  Commendador  da  Ordem  deChrif- 
to,  Embaixador  em  França  ,  e  Inglaterra,  do  Confe- 
lho da  Fazenda  ,  e  Governador  do  Brafil.  Cafou  com 
D.  Lucrécia  de  Lafetá ,  filha  de  Carlos  Dória  ,  e  de 
fua  mulher  Dona  Lucrécia  de  Lafetá  ,  filha  de  Joaõ 
Francifco  de  Lafetá ,  Fidalgo  de  Milaõ  ,  e  Cremona , 
de  quem  nafceo  ZZ  16  D.  Maria  de  Lafetá',  que 
cafou  com  Francifco  de  Sá  e  Menezes ,  filho  de  Se- 
baíliaõ 
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baíliaõ  de  Sá ,  irmaõ  de  Francifco  de  Sá ,  I.  Conde 
de  Matofinhos ,  que  foy  Alcaide  mor  ,  e  Commen- 
dador  de  Sines  de  Rabadim  na  Ordem  de  Santiago ; 
etiveraõ  ~  17  Sebastião  de  Sa%  ,  que  foy  Com- 
mendador ,  e  Alcaide  mor  de  Sines ,  que  morreo  no 
anno  de  1665  ,  havendo  fido  cafado  com  D.  Violante 
Maícarenhas,  filha  de  Pedro  Mafcarenhas,  Gover- 
nador da  Mina  ,  e  de  ília  mulher  D.  Maria  de  Men- 
doça  -,  etiveraõ  tH  18  António  de  Sax  ,  que  paf- 
íou  a  fervir  à  índia  ,  e  lá  morreo.  :r:  *  18  D.  Mari- 
anna  de  Sav  e  Menezes,  adiante,  tZ  18  D.  Lui- 
za  ,  Freira  em  Santa  Martha  de  Lisboa,  zz  18  Joaõ 
de  Sk  ,  que  parlou  à  índia,  e  lá  caiou,  e  parece  nao 
teve  defcendencia.  zz  *  18  D.  Marianna  de  Sav 
e  Menezes  caiou  com  Luiz  Nunes  Coronel ;  e  ti- 
veraõ  zz  *  19  Luiz  Gomes  de  Sa  e  Menezes, 
adiante.  zZ  19  Francisco  de  Sax  de  Menezes  , 
que  cafou  com  D.  Margarida  da  Sylva  ,  filha  de  D. 
Fernando  da  Sylva  ,  e  de  íua  mulher  Dona  Erites  de 
Menezes ,  de  quem  nafceo  zZ  20  D.  Maria  de 
Sa  de  Menezes  ,  que  cafou  com  Francifco  Cabral, 
irmaõ  deFernaõ  Cabral,  Senhor  de  Azurara,  Alcai- 
de mor  de  Belmonte,  fem  fucceííàõ.  zz  *  19  Luiz 
Gomes  Coronel  de  Sas  e  Menezes  cafou  com 
D.  Maria  de  Portugal ,  com  a  fucceííàõ  que  diílèmos 
a  pag.  854  do  Tomo  X. 

12  D.  Juliana  de  Távora  cafou  com  Jor- 
^e  Lopes  de  Soufa  Encerrabodes ,  de  quem  nafceo  zZ 
13  D.  Helena  de  Távora  ,  que  cafou  com  Fer- 

Tom.  XII.  Ssssss  ii  naõ 


1 1  j  8  Hljloria  (genealógica 

naõ  Gomes  de  Quadros ,  Senhor  da  Liziria  de  Ta- 
varede ,  de  quem  teve ,  entre  outros  filhos ,  fem  ge- 
ração, zz  *  14  Pedro  Lopes  de  Quadros,  adi- 
ante. ^  14  D.  Juliana  de  Távora  ,  que  caiou 
com  João  da  Cunha  ,  Senhor  de  Antanhol ,  fem  fuc- 
ceíTaõ.  ti  *  14  Pedro  Lopes  de  Quadros  ,  que 
foy  Senhor  da  Liziria  de  Tavarede,  onde  viveo.  Ca- 
fou  com  D.  Maria  de  Carvalho ,  filha  de  Belchior  do 
Amaral ,  Defembargador  do  Paço  ,  e  de  íua  mulher 
D.  Maria  de  Abreu ,  de  quem  nafceo  entre  outros 
filhos,  fem  fucceíTa6  ,  £3  15  Fernão  Gomes  de 
Quadros,  que  cafou  com  Dona  Maria  de  Távora, 
como  fe  diílè  a  pag.  669  do  Tomo  XI. 

12  D.  Isabel,  e  D.  Antónia  de  Távora, 
Freiras. 

12  Thome'  de  Sousa  ,  fervio  em  Africa ,  fen- 
do Capitão  D.  João  Coutinho  ,  e  fe  achou  com  D. 
António  da  Sylveira ,  quando  pelejou;  com  EIRey  de 
Fez  ,  e  desbaratou  ao  Alcaide  de  Alcacerquibir  ,  to- 
mando cincoenta  Cavallos  ,  deu  fobre  a  Aldeã  de 
Gens,  que  deftruío,  matando  muitos  Mouros,  e  ca- 
tivando outros.  Depois  noanno  de  1555  paílòu  àln- 
clia  por  Capitão  da  Nao  Conceição  ,  íêndo  Capitão 
mor  Fernão  de  Andrade  ;  e  voltando  ao  Reyno  ,  foy 
mandado  por  Governador  ,  e  Capitão  General  do 
Braíll ,  e  foy  ol.  daquelle  Eíiado  ,  para  onde  embar- 
cou em  o  primeiro  de  Fevereiro  de  1549  ,  poílo  que 
exercitou  com  íatisfaçao  5  e  voltando  ao  Reyno,  o  fez 
EiRey  D.  João  III.  Veador  da  fua  Cafa  ,  e  da  Fa- 
zenda, 
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zenda  ,  e  o  foy  da  delRey  Dom  Sebaíliaõ.  Foy 
Commendador  de  Rates  ,  e  da  Arruda ,  na  Ordem 
deChriílo.  No  anno  de  1575  ainda  vivia  ,  porque 
fe  acha  com  a  moradia  de  trezentos  reis  por  mez ,  e 
alqueire  de  cevada  por  dia.  Era  muito  cortezaõ  ,  e 
entendido.  Achando-fe  velho  obteve  para  feu  genro 
o  lugar  de  Veador  da  Cafa  Real ,  e  fe  retirou  a  viver 
-na  ília  Quinta ,  onde  honrada  ,  e  nlofo  ricamente  vi- 
veo  alguns  annos ;  havendo  fido  caiado  com  D.  Ma- 
ria da  Coita ,  filha  de  Lopo  Alvares  Feyo,  e  de  Mar- 
garida Vaz  da  Coíla ,  irmãa  do  Cardeal  D.Jorge  da 
Coita ;  e  tiveraõ 

13  D.  Helfna  de  Sousa  ,  que  cafou  com 
Diogo  Lopes  de  Lima  ,  que  por  efte  cafamento  foy 
Veador  da  Cafa  delRey  Dom  Sebaíliaõ  ,  Senhor  de 
Caftro-Dairo  ,  e  do  Morgado  de  Ayraõ ,  e  Canellas , 
Commendador  de  Santa  Ovaya  na  Ordem  de  Chrií- 
to.  Foy  morto  na  batalha  de  Alcácer  no  anno  de 
1578  depois  de  ter  pelejado  com  muito  valor ,  e  co- 
mo bom  Cavalleiro ,  indo  bufcando  ao  dito  Rey,  e 
já  muito  ferido ,  ao  feu  lado  o  acabarão  de  matar  j  e 
deíla  uniaÕ  naõ  ficou  fucceííàÕ  ,  e  fua  mulher  fez  a 
Capella  mor  do  Mofteiro  de  Santa  Martha  de  Lií- 
boa ,  onde  jaz  enterrada.     Teve  illegitimos 

13  Francisco  de  Sousa,  que  paílbu  a  índia 
no  anno  de  1548  ,  e  Garcia  de  Sousa  ,  que  tam- 
bém foy  fervir  naquelle  Eftado  no  anno  de  1556. 

13  Iria  de  Sousa,  e  Anna  de  Sousa,  Frei- 
ras» 

CA» 
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CAPITULO   LIIL 

*De  Vófco  Alartins  de  Soufa  Cbicborro  ,  Capi- 
tão dos  (finetes. 

io  TP\  Iflèmos  no  Capitulo  X. ,  que  entre  os  h- 
jLJ  lhos  de  Martim  Affoníò  de  Soufa ,  IV. 
Senhor  de  Gouvea ,  e  de  fua  mulher  D.  Violante  Lo- 
pes de  Távora ,  fora  na  ordem  do  nafcimento  o  quar- 
to Vafco  Martins  de  Soufa  Chichorro ,  appellido  de 
que  ufou  ,  por  renovar  a  memoria  dos  fews  mayores. 
Era  a  guerra  de  Africa  o  theatro ,  em  que  os  Poi  tu- 
guezes  obrarão  heróicas  acções  ,  deixando  na  noíla 
Hifloria  do  feu  valor  immortal  memoria ,  que  Vaf- 
co Martins  de  Soufa  confeguio  entre  os  Varoens  et 
clarecidos  daquelle  feculo. 

Sérvio  a  EIRey  Dom  Aflbnfo  V. ,  achando-íe 
com  elle  em  todas  as  emprezas  do  feu  tempo ,  acom- 
panhando-o  na  batalha  da  Alfarrobeira  ,  e  na  tomada 
de  Alcácer  no  anno  de  1459,  e  depois  nofitio,  que 
os  Mouros  puzeraõ  a  D.  Duarte  de  Menezes ,  depois 
Conde  de  Vianna.  O  dito  Rey  o  fez  feu  Capitão 
dos  Ginetes ,  de  que  fe  lhepaílòu  Carta  a  28  de  Julho 
de  1467  j  e  com  efle  poílo  o  acompanhou  na  íègunda 
vez  ,  que  paliou  à  Africa  no  anno  de  1471 5  achando- 
fe  na  tomada  de  Arzilla ,  e  em  todos  os  profperos  fuc- 
ceííbs ,  com  que  os  Portuguezes  triunfarão  dos  Mou- 
ros. 
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ros.  No  anno  de  1475 ,  em  Sue  °  mefmo  Rey  entrou 

porCaíiella,  o  acompanhou  o  Capitão  dos  Ginetes  y 

e  eftando  em  Çamora  ,  o  mandou  EIRey  avifar  ao 

Príncipe  D.  Toaõ  daaleivofa  filada  ,  que  na  ponte  da-  n°?s.  »  Chronica  âo 
i,     p-i   j  r  n  r  ?  Pinem  D.joao,  cap, 

quella  Cidade  o  erperava  ;  e  por  eíta  melma  razão  46. 

naó  a  podendo  também  paíllir  Vafco  Martins  deSou- 
fa  ,  armado  como  eftava  ,  lançou  o  cavallo  ao  rio 
Douro,  com  evidente  perigo  da  vida  paílbu  para  fal- 
var  a  do  feu  Príncipe ,  com  quem  fe  achou  na  bata- 
lha de  Touro  ,  em  que  fe  diftinguio ,  como  em  todas 
as  occaíioens  do  feu  tempo  5  porque  foy  valerofò ,  e 
dos  eftimaveis  Capitaens  daquella  idade  5  peílòa  de 
quem  EIRey  fempre  fez  eílimaçaõ. 
Cafou  duas  vezes ,  a  primeira  com  Violante  Nunes, 
viuva  de  Aflònfo  Boca  de  Lapa  ,  Cidadão  honrado 
de  Lisboa  ,  fem  fuccceííaõ.  A  fegunda  com  D.  Ifa- 
bel  Oforio ,  Caftelhana  de  nobre  nafeimento ,  como 
fe  tira  do  feu  Teílamento ,  com  o  qual  fe  prova  fer 
eíla  fua  mulher  5  e  tiveraõ  os  filhos  feguintes: 
*  1 1  Garcia  de  Sousa  Chichorro,  com  quem 
fe  continua. 

1 1  Fernaõ  de  Sousa  Chichorro  ,  o  qual 
fe  acha  no  livro  fegundo  das  legitimações  delRey  D. 
Manoel,  pag.  200  do  anno  de  1496,  legitimado  por 
filho  de  Ifabel  Oforio  ,  com  quem  feu  pay  eftava  ca- 
fado  no  tempo  da  legitimação. 

1 1     D.  Violante  de  Sousa  cafou  com  AfTòn- 
fo  Furtado  de  Mendoça  ,  Commendador  de  Cardiga, 
de  quem  teve  :r  *  12  Nuno  Furtado  de  Men- 
doça 
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doca  ,  adiante.  53  12  Henrique  Furtado  de 
Mendoça  ,  que  morreo  em  Mombaça.  s  ^Fran- 
cisco dk  Mendoça  ,  que  morreo  fervindo  na  ín- 
dia ,  fendo  Capitão  de  Mar ,  e  Guerra  j  e  havia  caia- 
do no  Reyno  com  D.  Leonor  Pereira ,  irmãa  de  Jor- 
ge Moniz  ,  I.  Senhor  de  Angeja ,  e  naò  tiveraô  íuc- 
ceífao  j  e  ella  depois  cafou  com  D.  Diogo  de  Caílro, 
Senhor  de  Lanhoíb  ,  Sifaens ,  Santa  Cruz  ,  Alcaide 
mor  de  Sabugal,  e  Capitão  de  Évora,  zi  12  Vas- 
co Martins  Chichoruo  ,  que  morreo  fem  efta- 
do.  *z2  *  12  Nuno  Furtado  de  Mendoça,  foy 
Commendador  de  Cardiga  na  Ordem  deChníto.  Ca- 
fou com  D.  Confiança ,  filha  de  Pedro  Alvares  Ca- 
bral ,  o  famoíb  Capitão  ,  que  defcobrio  o  Brafil  j  e 
nao  tiverao  fucceííãó. 

1 1     D.  Joanna  de  Sousa  ,  £.  I. 

1 1  D.  Brites  de  Sousa  cafou  com  Fernão  de 
Miranda  ,  Senhor  do  Morgado  da  Patameira ,  Portei- 
ro mor  delRey  D.  ArTònfo  V.  5  e  tiveraõ  ~  12  Af- 
fonso  de  Miranda  ,  e  Fernão  de  Miranda, 
que  fervio  na  índia ,  e  morrerão  fem  eftado. 

§.  1. 

11  D.  Joanna  de  Sousa,  foy  primeira  mu- 
lher de  Joanne  Mendes  de  Vafconcellos ,  Senhor  do 
Morgado  do  Efporao  em  Évora ,  aquelle  que  matou 
a  Diogo  Gil  Magro  ,  por  haver  tratado  a  feu  pay 
com  defattençaò ,  que  elle  vingou ,  como  refere  D. 

Agoíli- 


da  Cafa  %ealTortug.  Liv.  XIV.   1 1  2  3 

Àgoílinho  Manoel  v&Vida  delRey  D.  João  II. ;  e 
deita  uniaõ  nafceo  2  12  Alvar.o  Mendes  de  Vas- 
concellos,  Senhor  do  Morgado  do  Eíporaõ ,  Embai- 
xador delRey  D.  Joaõ  III.  ao  Emperador  Carlos  V. , 
cjue  acompanhou  nas  jornadas  de  Africa;  e  depois  de 
refidir  dous  annos  na  Corte  do  Emperador  com  aquel- 
le  carader  y  com  muito  luzimento ,  e  fatisfaçaõ  dos 
Soberanos ,  próprios ,  e  Eílrangeiros ,  voltou  ao  Reyno. 
Cafou  duas  vezes ,  a  primeira  com  D.  Maria  Cafco , 
filha  de  Mem  Cafco ,  fem  geração.     Cafou  fegunda 
vez  com  D.  Guiomar  de  Mello ,  filha  de  Duarte  de 
Mello  ,  e  de  D.  Ifabel  de  Brito  fua  mulher;  e  tiverao 
E  15  Joanne  Mendes  de  Vasconcellos  ,  que 
foy  Senhor  do  Morgado  do  Efporaô ,  Commendador 
de  lfido  na  Ordem  de  Chrifto ,  que  cafou  com  Dona 
Antónia  de  Ataide ,  filha  de  D.  António  de  Ataide , 
I.  Conde  da  Caílanheira ,  como  fe  diíle  apag.  ji  de£ 
te  Livro.  ^  ij  D.  Brites  de  Mello  ,  que  foy 
fegunda  mulher  de  Luiz  de  Miranda ,  Alcaide  mor 
da  Fronteira ,  e  Commendador  da  Alcáçova  de  El- 
vas, de  quem  nafceo  2  14  Álvaro  de  Miranda, 
Alcaide  mor  da  Fronteira ,  que  caiando  com  D.  Liíi- 
za  de  Noronha  ,  filha  do  Deíembargador   Pvtiy  de 
Matos  de  Noronha  ,  Corregedor  do  Crime  da  Cor- 
te ,  do  Confelho  de  Portugal  em  Madrid ,  onde  mor- 
reo ,  e  de  fua  mulher  D.  Filippa  Cardofa  ,  tiverao  en- 
tre outros  filhos,  que  naõ  tiverao  deícendencia,  £H 
■14  a  Luiz  de  Miranda  Henriques  ,  Alcaide  mor 
da  Fronteira  ,  Commendador  da  Alcáçova  de  Santa- 
Tom.XII.  Tttttt  rem, 
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rem  ,  Governador ,  e  Capitão  General  da  Ilha  da  Ma- 
deira ,  e  Capitão  mor  das  Nãos  da  índia  j  e  voltando 
para  o  Reyno ,  morreo  no  naufrágio ,  que  padeceo  no 
Cabo  da  Boa  Eiperança;  e  havia  fido  cafado  com  D. 
Francifca  de  Távora,  filha  deJoa5  Furtado  de  Men- 
doça  ,  como  fica  dito  apag.  752  deita  Livro,  às  13  D. 
Joanna  de  Vasconcellos  ,  que  cafou  com  Fer- 
não da  Sylveira  ,  Claveiro  da  Ordem  de  Chrifto , 
Commendador  de  Montalvão ,  como  fe  diíle  a  pag. 
445  deita  Livro,  £  15  D.  Leonor  de  Vascon- 
cellos ,  ultima  filha  ,  cafou  com  Dom  Martinho  da 
Sylveira ,  que  morreo  pelos  annos  de  15 14  ;  e  tiveraõ 
os  fíihos  feguintes:  J2  14  D.  Joaõ  da  Sylveira, 
que  paílbu  à  índia  com  feu  tio  Lopo  Soares ,  que  o 
acompanhou  nas  fuás  emprezas  ,  fendo  Capitão  dos 
Galeoens.  Foy  Capitão  mor  de  huma  Armada  às 
Ilhas  da  Maldiva ,  e  depois  a  Bengalla  ,  Capitão  de 
Columbo  ,  de  que  fahio  pobre  j  e  voltando  ao  Rey- 
no a  defpacharfe  ,  no  anno  de  1521  tornou  à  índia 
com  a  Fortaleza  de  Cananor  ,  que  fervio  com  fatisfa- 
çaô  j  e  acabado  o  feu  tempo  ,  veyo  para  Goa  para 
embarcar  para  o  Reyno,  e  morreo  fem  cafar.  ZZ  14  D. 
Álvaro  da  Sylveira,  paílòu  também  à  índia  com 
leu  tio  Lopo  Soares  no  anno  de  1 5 1 5  5  e  fervio  fendo 
Capitão  dos  Galeoens ,  o  qual  em  huma  viagem  ao 
Eílreito  de  Meca ,  teve  huma  grande  tormenta ,  que 
fe  apartou  das  outras  Nãos ,  e  foy  ter  a  Ormuz  5  e  de- 
pois de  ter  paííàdo  grandes  trabalhos  ,  o  matarão  à 
traição  dous  Soldados  íeus,  fem  geração,  fc  14  D. 

Diogo 
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Diogo  da  Sylveira  ,  que  também  paííòu  à  índia 
com  Teu  tio  Lopo  Soares;  e  fendo  Capiraô  de  bum 
Galeão  ,  na  viagem  do  Eílreito  ,  morreo  fem  gera- 
ção. ^  *  14  D.  Manoel  da  Sylveira  ,  adiante» 
53  14  D:  António  da  Sylveira,  que  paííòu  afer- 
vir  a  índia  no  anno  de  1524  ,  onde  fe  acbou  em  mui- 
tas occafioens ,  em  que  confeguio  bonra.  O  Gover- 
nador Nuno  da  Cunha  o  mandou  por  Capitão  niór 
de  huma  Armada  ao  Eílreito  5  e  voltando  a  invernar 
a  Ormuz ,  faleceo  fem  ter  fido  caiado.  "  14  D,  Mi- 
guel da  Sylveira  ,  que  também  iervio  na  índia 
com  reputação,  efoy  morto  no  íegundo  titio  da  Pra- 
ça de  Dio.  3  *  14  D.  Manoel  da  Sylveira  , 
que  depois  de  fervir  na  guerra  de  Africa ,  e  fer  Ca- 
pitão da  Mina  ,  paííòu  à  índia  por  Capitão  de  buma 
Nao  da  Armada  do  anno  de  1 545  ,  defpachado  com 
o  governo  da  Fortaleza  de  Ormuz ,  a  qual  mandava 
o  Grande  D.  Joaõ  de  Caftro  ,  que  bia  por  Gover- 
nador do  Eftado  ,  e  com  elle  paííòu  a  íbccorrer  Dio , 
fendo  Capitão  de  bum  Navio  da  Armada  ;  e  acban- 
do-íê  naquella  famofa  batalha  contra  EIRey  de  Cam- 
bava ,  pelejou  com  tanto  valor,  e  deftimedamente , 
que  fazendo  eftrago  nos  inimigos  ,  recebeo  algumas 
feridas ,  que  veyo  a  morrer  delias  em  Cbaul  no  anno 
de  1547,  antes  de  entrar  na  Fortaleza  de  Ormuz,  dei- 
xando do  feu  nome  honrada  memoria.  Cafou  com 
D.  Ifabel  de  Lima  ,  filha  de  D.  Joaõ  de  Souía  e  Li- 
ma ,  Senhor  de  Roílas ,  a  qual  ficando  viuva ,  cafou 
com  D.  Joaô  de  Abranches  3  e  de.  feu  primeiro  mari- 
Tom.XIL  Ttttttii  do 
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do  teve  ^  if  D.  Martinho  da  Sylveira  ,  que 

foy  Commendador  de  S.  Miguel  de  Tibaens  na  Or- 
dem deChriílo,  que  paííbu  a  fervir  à  índia.  Achou- 
fe  no  cerco  de  Chaul,  e  foy  Capitão  deBaçaim,  e 
Dio ;  e  voltando  para  o  Reyno ,  morreo  na  viagem , 
deixando  por  herdeira  a  Mifericordia  de  Lisboa.  Naò 
cafou,  eteve  illegitimo  ~  16  D.Manoel  da  Syl- 
veira ,  que  paííbu  a  fervir  a  índia  no  anno  de  1590 ; 
e  depois  voltando  ao  Reyno ,  foy  defpachado ,  e  tor- 
nou no  anno  de  1604  com  huma  Commenda  ,  e  a 
Fortaleza  de  Dio ,  que  íèrvio  ,  e  vindo  para  o  Rey- 
no ,  morreo  íblteiro.  ^  16  D.  Isabel  da  Sylvei- 
ra }  que  foy  Freira  em  S.  Bento  de  Yianna. 

11  Garcia  de  Sousa  Chichorro,  fuccedeo 
na  Cafa  a  feu  pay  ,  mas  naõ  no  officio  de  Capitão  dos 
Ginetes,  que  fedeu  a  D.  Fernão  Martins  da  Sylvei- 

Torre  <}o  To-Tita ,  i,v.  ra  f  e  ficou  aos  feus  defcendentes.  EIRey  D.  Afíòn- 
10  v«í,  °S>  ras*  fo  V.  legitimou  a  Garcia  de  Soufa  por  Carta  de  5  de 
Agofto  de  147 1  ;  eera  íua  may  amefma  líabel  Ofo- 
rio  ,  fendo  então  feu  pay  caiado ;  e  depois  o  íeria  com 
a  mefma  com  quem  andou  defencaminhado  ,  fendo 
entaõ  folteira. 

Cafou  duas  vezes,  a  primeira  cem  D.  Ignez  de  Eça, 
filha  de  D.  Fernando  de  Eça ,  e  de  D.  Ifabel  de  Ava- 
los  fua  mulher ,  como  eferevemos  a  pag.  647  do  To- 
mo XI. ;  e  tiveraÕ  os  filhos  feguintes: 

*  12     Vasco  Martins  de  Sousa  Chichorro, 
de  quem  adiante  fe  tratará. 

12  D.  N.  .  .  e  D.  N.  .  .  que  foraõ  Freiras. 

Cafou 
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Cafou  fegunda  vez  com  D.  Brites  da  Sylveira ,  filha 
de  Gomes  de  Miranda ,  Senhor  do  Morgado  da  Pata- 
meira  ,  que  faleceo  a  26  de  Setembro  de  1477  ,  e  de 
íua  mulher  D.  Violante  da  Sylveira ,  filha  de  Nuno 
Martins  da  Sylveira  ,  Ayo  delRey  D.  Affonfo  V. , 
Rico-homem  ,  Efcrivaõ  da  Puridade ;  e  do  feu  Con- 
íèlho  ,  e  de  D.  Leonor  Gonçalves  de  Abreu  ília  mu- 
lher 5  e  tiveraò  os  filhos,  que  fe  feguem: 

12  Manoel  de  Sousa  Chichorro  ,  fervio 
ao  Infante  D.  Luiz,  aquém  acompanhou  a  Tunes: 
íby  Commendador  na  Ordem  de  Chrifto.  Morreo 
em  Lisboa  a  28  de  Outubro  de  1552.  Gafou  com  D. 
Leonor  de  Mello  ,  filha  de  Garcia  Lobo  ,  e  de  fua 
mulher  D.  Maria  de  Mello  5  e  tiveraõ  entre  outros 
filhos  ,  que  morrerão  de  curta  idade  ZZ  13  a  Luiz 
Martins  de  Sousa  Chichorro,  que  fuccedeo  na 
Cafa  ,  e  no  Morgado  de  leu  avô  materno.  Acompa- 
nhou a  EIRey  D.  SebaftiaÕ  à  Africa  ,  onde  foy  cati- 
vo ,  havendo  cafado  com  D.  Luiza  de  Mendoça  ,  fi- 
lha de  D.  Vafco  Mafcarenhas  ,  Repofteiro  mor  do 
Príncipe  D.  João ,  e  de  Dona  Maria  de  Mendoça  fua 
mulher ,  e  naõ  tiveraÔ  filhos  j  e  fobre  o  Morgado  de 
Lobos  houve  grande  demanda  entre  os  da  Família. 

12  André'  de  Sousa  ,  que  pafibu  a  fervir  à 
índia ,  e  morreo  na  barra  de  Chaul ,  fem  geração. 

12  Aleixo  de  Sousa,  paílbu  aíêrvir  à índia, 
e  foy  CapitaÕ  de  Mar ,  e  Guerra  em  tempo  do  Go- 
vernador Diogo  Lopes  de  Siqueira  ;  e  voltando  ao 
Reyno  tornou  à  índia  com  o  Governador  Nuno  da 

Cunha 
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Cunha ;  e  terceira  vez  paílòu  à  índia  defpachado  com 
o  governo  de  Moçambique  ,  e  Sofala.  O  Governa- 
dor Martim  Affonlò  de  Soufa  o  proveo  no  lugar  de 
Vedor  da  Fazenda  por  morte  de  Fernão  Rodrigues 
de  Caftellobranco  ,  que  elle  aceitou  por  eílar  pobre. 
Quarta  vez  paíiòu  à  índia  com  o  Vice-Rey  Dom 
Conílantino  no  anno  de  1558,  levando  omefmo  offi- 
cio  com  grandes  faculdades ,  e  iíènções  do  Vice-Rey, 
e  nomeado  na  primeira  Via  para  lhe  fucceder  ,  po- 
rém morreo  de  doença  no  anno  de  1560  j  edelle  nao 
ficou  defcendencia. 

12  Martim  Affonso  de  Sousa  Chichor- 
ro  ,  fervio  cm  Africa  ,  e  o  matarão  os  Mouros  em 
Arzila  ,  no  tempo  do  Conde  de  Borba  ,  fem  ter  tido 
eílado. 

12  Lopo  de  Sousa  Chichorro  ,  que  mor- 
reo fem  eftado ,  como  diz  AfTonfo  de  1  orres. 

12     D.  Mecia  da  Sylveira,  £.11. 
Teve  ilíegitimos 

12  Henrique  de  Sousa  Chichorro  ,  que 
paílbu  à  índia  no  anno  de  1537  ,-  e  depois  tornou  à  ín- 
dia defpachado  com  a  Fortaleza  do  Malavar ,  em  que 
entrou  no  anno  de  1544;  e  no  de  1550  na  Capitania 
de  Cochim.  Foy  caiado  com  D.  Iíabel  Pereira  ,  fi- 
lha de  Franciíco  de  Mariz  ,  Ouvidor  da  índia  ,  de 
quem  nafceo  £2  13  D.Maria  de  Sousa,  mulher 
dejoaõ  de  Soufa,  Capitão  deDamaô  ,  que  vindo  pa- 
ra o  Reyno ,  fe  perderão ,  fem  fe  faber  nunca  do  Na- 
vio, em  que  vinhaõ  embarcados. 

Bel- 


da  Cafa  T^eal  Tonug.  Llv.  XIV.  112.9 

12  Belchior  de  Sousa.  Chichorro  ,  que 
pafíòu  a  fervir  à  índia  no  anno  de  1557  j  e  voltando 
ao  Reyno ,  EIRey  D.  Joaõ  III.  o  mandou  com  hu- 
ma  Armada ,  e  por  feu  Embaixador  a  EIRey  de  Con- 
go,  e  lá  morreo  ,  íem  ter  tido  eftado. 

12  Ayres  de  Sousa,  de  quem  naõ  referem  os 
Nobiliários  mais  que  o  feu  nome. 

12  Jorge  de  Sousa  ,  que  fervio  na  índia,  e 
voltou  para  o  Reyno  no  anno  de  1 546. 

12  Vasco  Martins  de  Sousa  Chichorro, 
filho  primeiro  de  Garcia  deSouía.  Caiou  com  Dona 
Ifabel  Corrêa,  filha  de  Fernão  Lopes  Corrêa,  Guar- 
da-Roupa,  e  Camereiro  delRey  Dom  Manoel,  Se- 
nhor do  Couto  de  Torre- Vedra ;  e  tiveraõ  os  filhos 
feguites : 

13  Garcia  de  Sousa,  que  paííòu  a  índia  por 
Capitão  de  huma  Nao  com  o  Governador  D.  Joaõ 
de  Caftro;  e  voltando  para  o  Reyno,  fervio  em  Tan- 
gere ,  onde  o  matarão  em  hum  combate  os  Mouros , 
eílando  defpoíado  com  D.  Ifabel  de  Carvalho  ,  que 
depois  foy  mulher  de  Pedro  Mafcarenhas  ,  filha  de 
Belchior  de  Carvalho  ,  Efcrivaô  da  Cafa  da  índia ,  e 
de  D.  Helena  Taveira  ília  mulher. 

*  13     Jeronymo  de  Sousa  Chichorro  ,  com 
quem  fe  continua. 

1 3  Fernaô  de  Sousa  Chichorro  ,  que  fer- 
vio na  índia  ,  onde  paííòu  no  anno  de  1548  ,  e  vol- 
tando ao  Reyno ,  tornou  à  índia  com  o  Vice-Rey 
D.  Conílantino  no  anno  âei^S.  Paííòu  teredra  vez 

à  In- 
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i\  índia  ,  defpachado  com  o  governo  da  Fortaleza  de 
Ijio  ,  e  naõ  chegou  a  acabar  o  feu  tempo  por  morrer. 
Naõ  teve  geração.  Affoníb  de  Torres  diz ,  que  elle 
cafara  com  D.  Joanna  Beomond  ,  Ingleza. 

1 3  D.  Maria  de  Eça  ,  Dama  da  Infanta  D. 
Ifabel ;  mulher  do  Infante  D.  Duarte.  Naõ  teve  et 
tado. 

15  D.  Isabel  ,  e  D.  Catharina  ,  Freiras  em 
S.  Bento  de  Évora. 

1$     D.  Francisca  ,  Religiofa  em  Lorvão. 

13  Francisco  de  Sousa,  illegitimo,  havido 
em  Ifabel  Gonçalves,  paííòu  à  índia  no  anno  de  1557. 

*  15  Jeronymo  de  Sousa  Chichorro  ,  que 
veyo  a  fucceder  na  Cafa  por  morte  de  feus  irmãos ,  e 
no  Morgado  de  feu  pay  ,  no  qual  fe  inclue  a  Quin- 
ta do  Bairofo  junto  a  Alenquer ,  que  foy  dos  antigos 
Chichorros ,  por  cujo  refpeito  continuarão  o  appelli- 
do,  depois  deter  fervido  na  índia  com  muito  valor, 
quando  paílòu  àquelle  Eílado  no  anno  de  1545.  Ca- 
iou com  D.  Leonor  da  Sylveira  fua  prima  ,  filha  de 
Franciíco  Carneiro  ,  Senhor  Donatário  da  Ilha  do 
Príncipe ,  e  de  fua  mulher  D.  Mecia  da  Sylveira ,  e 
naõ  tiveraõ  filhos.     Teve  illegitimos 

*  14  AndpvEv  de  Sousa  Chichorro  ,  com  quem 
fe  continua. 

14  Bernardino  de  Sousa  ,  que  morreo  na 
índia  ,  fem  ter  tido  eílado. 

14     D.  Angela  de  Sousa  ,  que  foy  íêgunda 
mulher  de  Filippe  Carneiro ,  foy  Capitão  de  Mala- 
ca. 


da  Cafa  %eal  Tortug.  Liv.  XIV.    1 1  3  1 

ca,  e  Dio,  de  quem  nafceo  js  15?  Filtppe  Carnfi- 
ro  ,  que  também  fervio  na  índia ,  e  cafou  com  D. 
Alaria  Pereira  ,  filha  de  Ruy  Pereira  de  Sampayo ,  e 
de  D.  llabel  Pereira  ,  fem  fucceflao. 

*  14  André"  de  Sousa  Chiciiorro  ,  herdou 
O  Morgado ,  e  Cafa  de  feu  pay  ,  por  na5  ter  exclu- 
ías na  legitimidade.  Caiou  com  D.  Maria  de  Roxas, 
viuva  de  Jorge  Corrêa  de  Souía  ,  filha  de  D.  Fernan- 
do de  Roxas  ,  Fidalgo  Caflelhano  ,  e  de  D.  Ifabel 
de  Carvalho  Tua  mulher  $  e  tiveraõ  eíles  filhos: 

*  15  Jeronymo  de  Sousa  Chickorro  ,  com 
quem  fe  continua. 

15  Lwiz  Martins  de  Sousa  Chickorro  , 
que  foy  Commendador  de  Santa  Maria  de  Ayranes 
na  Ordem  de  Chriílo :  fervio  na  índia  ,  foy  Capitão 
de  Malaca ;  e  voltando ,  tornou  fegunda  vez  com  o 
Conde  de  Linhares,  e  depois  EIRey  D.  Joaõ  IV.  o 
mandou  por  Governador  de  Angola  j  e  \  indo  para  o 
Reyno ,  encontrando  huns  Conarios  Hoilandezcs ,  o 
matarão,  e  queimarão  o  IS  avio,  havendo  caiado  na 
índia  com  D.  Maria  da  Sylva  ,  íiiha  de  D.  Fifippe  de 
Souía  Lobo,  Capitão  de  Malaca,  de  quem  nafceo  £2 
16  D.  Marianna  de  Sousa  ,  mulher  de  Martim 
Teixeira  de  Azevedo,  fem  fuccefíàõ. 

15  Manoel  de  Sousa  Chichorro,  que  mor- 
reo  na  índia  folteiro,.onde  havia  pafTado  no  anno  de 
1609,  como  affirma  Diogo  Gomes  de  Figueiredo. 

15  D.  Leonor  da  Sylveira  cafou  duas  ve- 
zes ,  a  primeira  com  António  Viegas  Gentil  j  e  fez  o 
Tom.  XII»  Uuuuuu  feu 
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feu  Teílamento  a  10  de  Janeiro  de  1625  nafua  Quin- 
ta do  Tojal ,  em  que  vinculou  a  fua  terça ,  e  legiti- 
ma de  fua  filha ,  que  foy  r:  16  D.  Maria  de  Sou- 
sa ,  primeira  mulher  de  Lourenço  Cirne  da  Sylva , 
com  a  íuccefTaò  ,  que  diremos  adiante.  Cafou  fe- 
gnnda  vez  com  Pedro  Borges  Corte-Real  ,  Senhor 
das  Cafas ,  e  Jantar  de  Barquerena  ,  e  foy  fua  fegun- 
da  mulher ,  fem  fucceílaõ. 

15  D.  Isabel  de  Eça  ,  que  cafou  com  Chrif 
tovaõ  de  Mello  ,  de  quem  naõ  fabemos  defcendencia. 
Cafou  íêgunda  vez  André  de  Soufà  com  D.  Filippa 
de  Siqueira,  filha  de  Francifco  daCofta  deMefquita, 
filho  dejoanne  Mendes  Botelho,  de  quem  naõ  teve 
filhos. 

Cafou  terceira  vez  com  D.  Francifca  de  Soufa  ,  Se- 
nhora de  hum  Morgado  em  Loures  ,  e  de  outra  fa- 
zenda em  Coina  ,  filha  de  Fernaõ  Barradas ,  e  de  D. 
Helena  de  Soufa  3  e  tiveraõ  os  filhos  feguintes  : 

15  Gonçalo  de  Sousa  ,  que  morreo  na  ín- 
dia, fem  fucceílaõ. 

15  Garcia  de  Sousa  ,  que  eftudou  na  Uni- 
veríldade  de  Coimbra ,  e  fe  graduou  ;  e  morreo  fem 
eítado. 

15  Fernaõ  de  Sousa  ,  que  foy  Cónego  Se- 
cular de  S.  Joaõ  Euangeliíta  ,  e  fe  chamou  António 
da  Madre  de  Deos. 

15  D.  Antónia  de  Menezes,  que  herdou  a 
ília  mãy.  Caiou  na  Cidade  do  Porto  com  Gregório 
Cernache  de  Noronha,  e  tiveraõ  ~  16  Álvaro  de 

Sousa 
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Sousa  de  Noronha  ,  que  foy  Deputado  da  Junta 
do  Commercio ,  e  cafou  com  D.  Antónia  da  Cunha, 
de  quem  nàõ  teve  fuccelíàõ.  :=:  ió  André  de  S. 
Paulo,  Religioío  da  Congregação  de  S.Joaõ  Euan- 
gelifta.  ~  16  D.  N.  ...  de  Menezes  ,  Religio- 
ía  em  Santa  Mónica  de  Lisboa,  zi  16  D.  Maria 
de  Sousa  de  Menezes,  que  caiou  com  André  Bra- 
vo ,  de  quem  nafceo  ~  17  Joaó  de  Sousa  Chi- 
chorro  ,  ~  17  e  Gregório  Cernache  de  No- 
ronha. 

*  15  Jeronymo  de  Sousa  Chichorro  ,  íuece- 
deo  no  Morgado  ,  e  Caía  a  íeu  pay  André  de  Soufa, 
fervio  na  índia  com  feu  irmaõ  ,  e  depois  nas  Armadas 
do  Reyno.  Caiou  com  D.  Maria  daSylveira  ,  filha 
herdeira  de  Simaô  Ferreira  Velez ,  e  de  fua  mulher 
D.  Vicencia  de  Miranda  $  e  tiveraõ  eRes  filhos : 

■*  16     Vasco  Martins  de  Sousa  Chichorro, 
com  quem  íe  continua. 

16  D.  Vicencia  de  Miranda,  que  morreo 
fem  eftado. 

*  16  Vasco  Martins  de  Sousa  Chichorro, 
fuecedeo  no  Morgado  a  feu  pay ,  fervio  de  Moço  Fi- 
dalgo a  EIRey  D.  Joaó  IV.  Cafou  com  D.  Leo- 
nor de  Távora  ,  filha  de  Diogo  Leite  Pereira  ,  Se- 
nhor de  Quebrantoens ,  e  de  lua  mulher  D.  Helena 
de  Távora  ;  e  tiveraõ  eíles  filhos : 

17  Jeronymo  de  Sousa  Chichorro  ,  que 
morreo  menino. 

17     D.Joanna  Helena  de  Sousa  Chichor- 
Tom.  XII.  Uuuuuu  ii  ro  , 
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ro  ,  que  foy  fegimda  mulher  de  Afcenfo  de  Siquei- 
ra ,  Commendador  de  S.  Vicente  da  Beira. 

§.  ii. 

12  D.  Mecia  da  Sylvfira  caiou  comFran- 
cifco  Carneiro  ,  Senhor  da  Ilha  do  Príncipe  ,  Com- 
mendador  de  Cem  Soldos  na  Ordem  de  Chrifto ,  do 
Confelho  delRey  D.  Joaõ  III. ,  e  feu  Secretario  ;  e 
tiveraõ  os  filhos  feguintes: 

15  Luiz  Carneiro  ,  que  foy  Donatário  da 
Ilha  do  Príncipe  ,  e  Senhor.  Caiou  com  Dona  Leo- 
nor de  Aragão  ,  como  efcrevemos  a  pag.  501  do  To- 
mo XI. 

*  15     Filippe  Carneiro  ,  de  quem  adiante  íe 
tratará. 

15     Joaõ  Carneiro,  que  morreo  em  Roma. 

15  Martim  Affonso  Carneiro,  de  quem 
naõ  fe  conferva  defcendencia. 

15  Rafael  Carneiro,  que  fervio  em  Flan- 
des  com  diftinçaõ  ,  e  depois  na  índia  ,  onde  morreo, 
deixando  filhos  naturaes  ,  dos  quaes  naõ  temos  no- 
ticia. 

13  D.  Joanna  da  Sylveira  ,  que  caíbu  com 
D.  Diniz  de  Almeida  ,  Couteiro  mor  ,  adiante. 

13  D.  Violante  da  Sylva  cafou  com  Dom 
Luiz  Gonçalves  de  Ataide  ,  de  quem  logo  fe  fará 
menção. 

i)     D.  Leonor  da  Sylveira,  que  cafou  com 

feu 
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feu  primo  Jeronymo  de  Soufa ,  como  fica  dito ,  fem 
fticceííàõ. 

*  15  D.  Antónia  da  Sylveira  cafou  com  JoaÔ 
Cirne  ,  como  adiante  fe  verá. 

*  15  Filippe  Carneiro,  que  fervio  na  índia, 
e  depois  de  ter  fido  Capitão  mor  das  Armadas  do  Ef- 
tado ,  foy  Capitão  de  Malaca,  e  de  Dio.  Cafou  duos 
vezes ,  a  primeira  com  D.  Lucrécia  de  Caftellobran- 
co  ,  filha  de  Pedro  Carneiro  ,  Fidalgo  da  Cafa  do  In- 
fante  D.  Luiz ;  e  ti  verão  eftes  filhos :  ^  14  D.  Ma- 
rx an  ,  e  D.  Agostinho  Carneiro  ,  Cónegos  Re- 
grantes de  Santa  Cruz.  ss  14  Pedro  de  Alcáço- 
va ,  Religiofo  da  Trindade.  gs  14  Jeronymo  de 
Sousa  ,  Religiofo  Eremita  de  Santo  Agoílinho.  IC 
14  D.  Mecia  Carneiro,  que  cafou  com  Nicolao 
da  Veiga  Pinheiro  ,  irmaÔ  mais  velho  do  Doutor 
Thomé  Pinheiro  da  Veiga,  Defembargador  do  Paço, 
Cavalleiro  da  Ordem  de  Chrifto  ;  e  naô  tiveraô  fuc- 
ceflàô.  Cafou  fecunda  vez  com  D.  Angela  de  Sou- 
fa,  filha  illegitima  de  jeronymo  de  Soufa,  como  atraz 
difíèmos. 

*  15  D.  Joanna  da  Sylveira  caiou  com  Dom 
Diniz  de  Almeida  ,  Contador  mor  do  Confelho  dd- 
Rey  D.  João  III. ,  feito  no  atino  de  1557  ;  e  tiveraô 
os  filhos  feguintes :  Ê  *  14  D.  António  de  Al- 
meida, com  quem  fe  continua.  £E  14  D.  Manoel 
de  Almeida,  Religiofo  da  Ordem  dos  Pregadores. 
ZZ  14  D.  Francisco  de  Almeida  ,  que  paíiou  à 
índia  >  e  lá  fervio  com  reputação  ,  e  morreo  foltei- 
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ro.  3:  14  D.  Diniz  de  Almeida  ,  que  foy  Capi- 
tão de  Dio,  elá  morreo  fem  fucceftaõ.  tz  *  14  D. 
Mecia  da  Sylveira  ,  mulher  de  D.  Diogo,  adian- 
te. ZZ  14  D.  Maria,  D.  Joanna  ,  D.  Brites  ,  e 
D.  Margarida  ,  Freiras.  ZZ  *  14  D.  António  de 
Almuida,  morreo  louco  a  9  de  Novembro  do  armo 
de  1559,  efediííè,  que  fora  caufado  de  feitiços.  Ca- 
iou três  vezes ,  a  primeira  com  D.  Cecília  de  Mene- 
zes ,  filha  de  Dom  Henrique  de  Menezes ,  o  Roxa , 
Governador  da  índia ,  e  de  ília  mulher  D.  Guiomar 
da  Cunha ,  fem  íucceííaõ.  Caiou  fegunda  vez  com 
D.  Catharina  Salema ,  filha  de  Diogo  Salema ,  e  de 
fua  mulher  Franciíca  de  Paiva ,  de  quem  nafceo  3 
1 5  D.  Maria  de  Paiva  ,  mulher  de  Francifco  Soa- 
res,  de  quem  teve  Z%  16  D.Maria  da  Sylveira, 
mulher  de  Dom  Francifco  de  Faro ,  VII.  Conde  de 
Odemira  ,  como  diííemos  a  pag.  685  do  Tomo  IX. 
Cafou  terceira  vez  com  D.  Maria  de  Almeida ,  que 
morreo  a  5  de  Dezembro  de  1615,  filha  de  D.  An- 
tónio de  Almeida  ,  Senhor  do  Sardoal ,  fem  fuccef- 
íàõ. 
*  14  D.  Mecia  da  Sylveira  cafou  com  Dom 
Diogo  de  Sottomayor  ,  e  tiveraõ  os  filhos  feguintes : 
ZZ  1$  D.  Pedro  de  Sottomayor,  que  fendo  de£ 
pachado  com  o  governo  de  Dio  na  índia ,  lá  cafou 
com  D.  Mecia  de  Mello,  filha  de  António  de  Mello 
de  Sampayo  ,  e  morreo  em  hum  combate  com  o  An- 
garia, fem  fucceflàõ.  22  15  D.  Francisco  de  Sot- 
tomayor ,  que  também  paliou  à  índia  com  ô  go- 
verno 
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verno  de  Dio.  Caiou  com  D.  Ignez  de  Mendoça , 
filha  de  Gonçalo  Arraes  de  Mendoça  ,  de  quem  naf- 
ceraõ  dous  filhos,  afaber:  ~  16  D.  Diogo  de  Sot- 
tomayor ,  que  caiando  com  D.  Mecia  de  Mello , 
tiverao  ~  17  D.  Ignacia  de  Sottomayor  ,  que 
foy  herdeira  ,  e  cafou  com  feu  tio  Dom  Francifco  de 
Sottomayor,  de  quem  adiante  fe  trata,  it  16  Dom 
Gonçalo  de  Sottomayor,  paílbu  afervir  à índia, 
e  lá  cafou  com  D.  Maria  de  Mello ,  filha  de  Fernaõ 
Pereira  de  Mello  ,  fem  fucceílàõ.  ^  15  D.  Diniz 
de  Almeida  ,  de  quem  abaixo  fe  faz  menção.  eS 
15  D.  António,  D.  Gaspar,  è  D.  Nuno,  que  to- 
dos íerviraõ  na  índia  ,  e  morrerão  fem  fucceíTaõ.  J3 
*  15  D.  Lourenço  de  Sottomayor,  adiante,  fci 

15  D.  Diogo,  e  D.  Diniz,  fem  fuccefiaô.  ~  15  João 
de  Sottomayor,  foy  Clérigo,  Prior  deS.Joaô  da 
Praça  de  Lisboa  ,  e  de  S.  Pedro  de  Óbidos ,  e  depois 
Prior  mor  da  Ordem  de  Aviz  ,  que  logrou  muitos 
annos  5  e  com  efta  Dignidade  fe  achou  nas  Cortes  do 
anno  de  1668  ,  em  que  o  Infante  D.  Pedro  foy  jura- 
do Príncipe. 

*  15  D.  Diniz  de  Almeida  ,  filho  de  D.  Dio- 
go de  Sottomayor  ,  foy  Cavalleiro  da  Ordem  de 
Chrifto.  Cafou  com  D.  Luiza  de  Bulhoens ,  filha 
de  Gafpar  de  Vera  de  Bulhoens,  e  de  Filippa  de  Cia- 
ramont ,  filha  de  Diogo  do  Tojal ,  de  quem  teve  *zl 

16  D.  Joaõ  de  Almeida  ,  quemorreo  fem  eílado; 
e  teve  illegitimos  £s    16  D.  Mecia  da  Sylveira, 
Freira  em  Santa  Clara  de  Lisboa,  ir:  16  e  D.  Ma- 
noel 
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noeí,  Henriques  de  Almeida,  que  fervio  na  guer- 
ra da  Acclamaçaõ  ,  em  que  fe  diftinguio  em  muitas 
occafioens  j  depois  de  muitos  póílos ,  foy  Meftre  de 
Campo  de  hum  Terço  na  Província  de  Alentejo, 
General  de  Batalha  com  o  governo  de  Olivença  ,  Go- 
vernador da  Ilha  de  S.  Miguel.  Gafou  com  D.  Fi- 
lippa  da  Veiga  ,  filha  de  D.  Filippe  Ramires  de  Are- 
lhano  ,  Cavalleiro  Heípanhol ,  e  de  ília  mulher  Dona 
Maria  de  Barbada;  e  tiveraõ  eftes  filhos:  jj  17  D. 
Diniz  ,  que  foy  Religioíb  de  S.  Francifco  da  Provín- 
cia dos  Algarves  ,  e  fe  chamou  Fr.  Diniz  de  Santo 
António,  zz  *  17  D.  Joaõ  Henriques  de  Almei- 
da ,  adiante.  ~  17  D.  Elvira  HtNRiQUKS,  Freira 
ra  de  S.  Bernardo  em  Portalegre.  ~  *  17  D.  João 
FIenkiques  de  Almeida,  lervio  na  guerra  ,  eíoy 
Capitão  de  Infantaria  ,  e  depois  Governador  doCaí- 
tello  da  Ilha  Terceira  ,  e  ultimamente  Governador  de 
Arronches ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Chrifto.  Caiou 
com  D.  Maria  de  Sou  la  e  Vafconcellos,  filha  herdei- 
ra de  Martim  Tavares  de  Caílellobranco  ,  e  de  íiia 
mulher  D.  Margarida  de  Souía  de  Vaíconcellos ,  de 
q  em  teve  ^    18  D.Manoel  Henriqufs  de  Al- 

MFIDA.    ~     l8   D.  FlLIPPA  ,  D.  VlCEKCIA  ,  D.  MAR- 

gari  >a  ,  D.  Brites,  e  D.  Antónia  Henriques, 

cujo  eílado  ignoramos.  Teve  D.  Manoel  Henriques 
illegitimos  os  filhos  feguintes:  S  *  17  D.  Henri- 
que Henriques,  adiante,  n:  17  D.  Mecia  Hen- 
riques ,  fem  eílado.  £á  17  D.  António  Henri- 
ques ;  que  cafou  em  Portalegre  com  Dona  Joanna 

Maria 
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Maria  Eugenia ,  cuja  defcendencia  nao  íabemos.  E3 
17  D.  Fradiqjje  Henriques  ,  que  fervio  na  Ca- 
vallaria  ,  e  foy  Alferes,  e  depois  Sargento  mor  da  Or- 
denança da  Comarca  de  Arronches.  ~  *  17  D.  Hen- 
rique Henriques  de  Almeida  ,  foy  Capitão  de 
Cavallos  no  Algarve ,  e  depois  Comniiífario  Geral  da 
Cavallaria ,  pofto  com  que  fervio  na  guerra  com  di£ 
tinçaõ:  foy  valeroíò,  entendido,  e  bom  Poeta.  Mor- 
reo  em  Abril  de  1732 ,  havendo  caiado  com  D.  Guio- 
mar Paes  ,  filha  de  Eílevaò  da  Coíía  Paes  ,  de  quem 
teve  diverfos  filhos ,  cujo  eftado  nao  íabemos. 

*  15  D.  Lourenço  de  Sottomayor,  outro  fi- 
lho de  Diogo  de  Sottomayor ,  paílòu  a  íèrvir  a  índia, 
foy  Governador  de  Moçambique,  onde  morreo.  Ca- 
fou  com  Dona  Ifabel  de  Almeida  ,  filha  de  Francifco 
Rebello  Rodovalho,  Vedor  da  Fazenda  da  índia  j  e 
tiveraõ  ^  *  16  D.  Francisco  de  Sottomayor  , 
de  quem  logo  trataremos.  53  16  D.  Antónia  de 
Almeida,  mulher  de  Dom  Francifco  Coutinho.  ^ 
*  16  D.  Francisco  de  Sottomayor  cafou  com 
fua  fobrinha  D.  Ignacia  de  Sottomayor ,  filha  de  D. 
Diogo  de  Sottomayor  ,  como  fe  diílè ,  de  quem  teve 
os  filhos  feguintes :  !£  17  D.  António  de  Sotto- 
mayor ,  que  cafou  na  índia  com  D.  Paula  de  Me- 
nezes ,  filha  de  António  de  Amaral  de  Menezes ,  Ca- 
pitão de  Ceilaõ  ,  cuja  defcendencia  nao  íabemos.  £3 

17  D.  Lourenço  de  Sottomayor,  que  cafou  com 

D.  Ignez  de  Vilhena  ,  como  diílemos  a  pag.  368  def- 

te  Tomo,  Parte I.  22  *  17  D.  Diogo  de  Sotto- 

Tom.  XII.  Xxxxxx  mayor, 
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mayor,  de  quem  adiante  fe  tratará.  55  17  D.  An- 
tónia de  Sottomayor,  mulher  de  D.  Rodrigo  de 
Caftro ,  íem  fucceííàõ.  ^  17  D.  Maria  de  Sot- 
tomayor  cafou  com  Jofeph  Cirne  de  Soufa  ,  íêm 
fucceííàõ.  ;r  *  17  D.  Diogo  de  Sottomayor  , 
que  teve  o  Morgado  da  Foz,  e  faleceo  em  Julho  de 
1736  de  mais  de  oitenta  annos.  Cafou  com  D.  Ma- 
ria Bocanegra  de  Alarcão ,  filha  natural  de  D.  Filip- 
pe  de  Alarcão ,  havida  em  Anna  da  Maya ,  filha  de 
Pedro  da  Maya  ,  e  de  fita  mulher,  e  parenta  Maria 
da  Maya;  e  tiverao  os  filhos  feguintes:  5:  *  18  D. 
Filippe  de  Alarcão  Mascarenhas  f  com  quem 
fe  continua.  ~  ?  18  D.  Francisco  de  Alarcão 
de  Sottomayor  ,  adiante,  rz:  18  D.  António  de 
Sottomayor  Mascarenhas  ,  Prelado  da  Santa 
Igreja  Patriarcal,  doConfelho  de  Sua  Mageílade.  ££ 
18  Fr.  Caetano  Joseph  de  Sottomayor,  Reli- 
gioíb  do  Carmo,  Conventual  de  Moura.  E  18  D. 
Joseph  Caetano  de  Sottomayor  ,  que  nafceo 
l^emeo  com  Fr.  Caetano ,  pafíbu  a  índia  onde  íervio, 
e  calou  com  fua  fobrinha  D.  N filha  herdei- 
ra de  feu  irmaõ  D.  Francifco  ,  de  quem  naó  teve  fi- 
lhos. Efteve  nos  rios  de  Tete ,  e  Sena  j  e  voltando 
aoReyno,  foy  noanno  de  1757  nomeado  Governa- 
dor ,  e  Capitão  General  de  S.  Thomé ;  e  acabado  o 
feu  governo ,  voltou  ,  e  fe  acha  morador  na  Bahia  de 
todos  os  Santos  y  onde  vive  nefíe  anno  de  1747.  ^ 
18  D.  André  de  Sottomayor,  que  paílòu  afer- 
vir  na  índia  ,  e  la  faleceo  íem  geração.  í~:    1 8  D» 

Biu- 
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Brites  Ignaciade  Sottomayor  caíòti  com  Joaõ 
Rodrigues  de  Moura ,  com  geração.  ^  18  D.  An- 
tónia Casimira  de  Sottomayor  ,  Religiofa  em 
Santa  Mónica,  tr:  18  D.  Ignacia  ,  e  D.  Marga- 
rida, morrerão  de  curta  idade. 

*  18  D.  Filippe  de  Alarcão  Mascarenhas, 
que  íliccedeo  no  Morgado  da  Quinta  da  Foz  j  íerv  io 
na  guerra  com  reputação ,  foy  Coronel  do  Regimen- 
to de  Almeida ,  donde  paílòu  ao  de  Campo-Mayor 
no  anno  de  17 15  ,  e  no  de  1727  foy  nomeado  Go- 
vernador ,  e  Capitão  General  da  Ilha  da  Madeira , 
confervando  o  leu  poílo  5  e  havendo  governado  com 
grande  fatisfaçaó  ,  voltou  no  anno  de  1734  aoRey- 
no  ,  em  que  foy  promovido  a  Brigadeiro ,  com  re- 
tenção do  Regimento  de  Campo-Mayor  ,  ao  prefen- 
te  he  Governador  daquella  Praça.  Cafou  em  Se- 
tembro de  1740  com  D.  Paula  Joachina  de  Menezes, 
filha  de  Joaõ  Peixoto  da  Sylva ,  Donatário  do  Con- 
íèlho  de  Penhafiel ,  e  de  fua  mulher  Dona  Vicencia 
Henriques,  de  quem  tem  até  ao  prefente  tfg  19  D. 
Anna  Quitéria  de  Alarcão  Mascarenhas, 
que  nafceo  a  20  de  Julho  de  1741. 

*  18  D.  Francisco  de  Alarcão  de  Sotto* 
ma yor  ,  que  foy  o  íegundo  filho ,  como  íe  diíle ,  paílòu 
à  índia  com  o  Vice-Rey  D.  Rodrigo  daCoíla ,  onde 
fervio  com  muito  brio  ,  e  foy  Governador  de  Macao, 
e  Moçambique.  Caiou  com  D.  Francifca  Coelho  da 
Cofia  ,  viuva  de  Fernão  Sodré  Pereira  ,  e  filha  de 
Nicolao  Coelho  da  Coita-,  da  Cidade  de  Damaõ, 

Xxxxxx  ii  Ca- 
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Capitão  mor  da  Armada  do  Norte  ,  de  quem  teve  'Zl 
19  D.Diogo  de  Sottomayor.  se  19  D.  N.  .  . 
mulher  de  D.  Jofeph  Caetano  de  Sottomayor  ,  de 
quem  naõ  ficarão  filhos. 

*  15  D.  Violante  da  Sylva,  que  ficando  viu- 
va ,  foy  Religioíà  no  obfervante  Mofteiro  da  Ma- 
dre de  Deos  de  Lisboa  :  havia  fido  cafada  com  Luiz 
Gonçalves  de  Ataide  ,  Senhor  da  Ilha  Deferta  ,.  Com- 
mendador  de  Andufe  na  Ordem  de  Chriílo ,  Capitão 
de  Ceuta  ;  e  tiveraõ  osfilhos  feguintes:  :n*  14  João 
Gonçalves  de  Ataíde  f  com  quem  íe  continua,  ss 
14  Martim  Gonçalves  de  Ataíde^  e  Manoel 
da  .....  ,  que  morrerão  na  batalha  de  Alcácer 
no  anno  de  1578.  r:  14  Fernão  Gonçalves  de 
Ataíde,  Pveligiofo  da  Ordem  Seráfica,  ^r  14  Fran- 
cisco ,  e  Martinho  da  Camera,  Religiofos  Ere- 
mitas de  Santo  Agoftinho.  :r  14  Álvaro  Gonçal- 
ves de  Ataíde  ,  que  tendo  fervido  na  índia  com 
reputação  ,  morreo  depois  Religioíb  Capucho,  $z 
14  D.  Isabel  da  Sylva  ,  que  caiou  com  D.  Álva- 
ro Gonçalves  de  Ataide  ,  Senhor  da  Cafa  de  Atou- 
guia  ,  Commendador  de  Efcuihar  ,  fem  geração,  m 
14  D.  Maria  da  Sylva  ,  Religiofa  em  Santa  Mar- 
tha  de  Lisboa ,  onde  fe  chamou  Sor  Maria  da  AP 
íumpçaõ  y  viveo  com  grande  exemplo  ,  e  virtude ,  e 
faleceo  a  15  de  Mayo  de  1653 ;  e  delia,  como  peílòa 

jyoiog.LtifitaHAQm.  infigne  em  virtude ,  faz  menção  o  Licenciado  Jorge 
5-P^J-  Cardofo. 

*  14    Joaõ  Gonçalves  de  Ataíde  ,  que  foy 

feu 
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feu  fucceílbr  ,  IV.  Conde  de  Atouguia ,  e  Senhor 
defta  Cafa ,  por  morrer  Tem  filhos  o  Conde  D.  Luiz 
de  Ataide.  Cafou  com  D.  Marianna  de  Caúxo ,  fi- 
lha herdeira  deMartim  Arlònfo  de  Miranda,  Came- 
reiro  mor ,  e  Guarda  mor  do  Cardeal  Infante  Dom 
Henrique,  Alcaide  mor  de  Monte- Agraço ,  e  de  Tua 
mulher  D.  Joanna  de  Lima  ,  filha  de  D.  António  de 
Lima  ,  Mordomo  mor  do  Infante  D.  Duarte  j  e  tive- 
raõ  rr  15  D.Luiz  de  Ataíde  ,  que  fòy  V.  Con- 
de de  Atouguia,  e  cafou  com  D.  Filippa  de  Vilhena, 
filha  de  D.  Jeronymo  Coutinho  ,  Commendador  de 
Olivença,  doConíelho  deEítado;  e  a  fua  fucceíTào 
fica  efcrita  a  pag.  458  do  Tomo  IX.  S  15  Martim 
Gonçalves  de  Ataíde  ,  que  fervio  nas  Armadas 
da  Coíla  com  reputação  ,  e  morreo  fem  geração,  fe 
*  15  D.Joanna  de  Castro,  foy  Dama  do  Paço ,. 
e  cafou  com  Francifco  de  Sá  e  Menezes  ,  II.  Conde 
de  Penap-uiaõ ,  adiante,  r  15  D.  Margarida  de 
Lima  ,  mulher  dcT).  Henrique  de  Menezes,  Senhor 
do  Louriçal  ,  Commendador  de  Santa  Chriílina  na 
Ordem  de-Chrifto  ;  e  tiveraõ  "  16  D.  Fernando 
de  Menezes,  II.  Conde  da  Ericeira,  e  a  fua  illuílre 
fucceílàõ  referimos  a  pag.  370  do  Tomo  V.  ~  16  D. 
Diogo  de  Menezes  ,  que  foy  Capitão  de  Cavai- 
los  ,  e  fe  achou  na  batalha  de  Montijo  ,  em  que  foy 
prifioneiro  no  anno  de  1640  ,  e  morreo  fem  cafar.  *b 
16  D.  Álvaro  de  Menezes  ,  Doutor  em  Câno- 
nes ,  morreo  moço.  ~  16  D.  Luiz  de  Menezes,, 
cjue  foy  III.  Conde  da  Ericeira,  de  quem.  tratámos 

a  pag,. 
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apag.  375  do  Tomo  V.  E2  16  D.Maria  de  Cas- 
tro ,  a  quem  a  natureza  dotou  de  fermofura  ,  e  dif- 
eriçaõ  ;  eítando  elegida  por  Dama  do  Paço ,  entrou 
no  Mofteiro  da  Madre  de  Deos  de  Lisboa  ,  onde  aca- 
bou com  opinião  de  fantidade.  ~  16  D.  Fiuppa  de 
Castro  ,  Dama  do  Paço  ;  faleceo  no  mais  florido 
tempo  da  idade.  :r  16  D.  Joanna  de  Menezes, 
D.  Guiomar  de  Castro  \  e  D.  Isabel  de  Me- 
nfzes,  todas  Freiras  no  Morteiro  daAnnunciada  de 
Lisboa. 

*  15  D.  Joanna  de  Castro  ,  Dama  do  Pa- 
ço, caiou  em  2i  de  Agoílo  de  16 17  com  Francifco 
de  Sá  ,  II.  Conde  de  Penaguião  ,  Senhor  de  Sever  , 
Matofinhos ,  e  outras  terras ,  Alcaide  mór  do  Porto , 
Commendador  de  Santiago  de  Cacem  ,  e  de  outras 
Commendas  ,  Camereiro  mór  ,  officio  que  no  anno 
de  16 19,  quando  EIRey  D.  Filippe  III.  veyo  a  efte 
Reyno ,  naõ  quiz  exercer  nas  Cortes  ,  por  lhe  naõ 
concederem  algumas  prerogativas  ,  que  lhe  perten- 
ciaõ  no  meímo  officio.  Foy  dotado  de  muita  chrif- 
tandade.  Eftando  em  Peniche  obíervando  hum  Co- 
meta no  anno  de  1621 ,  cahio  de  huma  janella  de  trin- 
ta e  cinco  pés  de  alto ,  fem  perigar ,  o  que  elle  attri- 
buío  a  huma  Relíquia ,  que  trazia  ao  pefcoço.  Morreo 
a  15  de  Agoílo  de  1647  \  havendo  nafcidp  no  de  1598$ 
e  defta  illuftriíiima  união  naíceraõ  os  filhos  feguintes : 

*  16  Joaõ  Rodrigues  de  Sa  e  Menezes  , 
III.  Conde  de  Penaguião  ,  Camereiro  mór  delRey 
D.  Joaõ  IV.     Cafou  duas  vezes  j  a  primeira  com  a 

Con- 
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Condeííà  D.  Luiza  Maria  de  Faro  ,  e  a  fua  illuftre 
pofteridade  deixámos  eícrita  a  pag.  472  do  Tomo  IX, 
53  \6  Manoel  de  Sa    de  Menezes  ,   que  mor- 
reo  eftudando  em  Coimbra  y  fendo  Porcioniíla  do 
Collegio  de  S.  Pedro,  zz  16  Pantaleaõ  de  Sa    e 
Menezes  ,  que  acompanhando  Teu  irmaõ  quando 
paílòu  por  Embaixador  a  Inglaterra ,  e  matando  em 
Londres  a  hum  Coronel ,  foy  prezo  ,  e  íènten ciado 
a  morte,  edegollado  no  anno  de  1656  ,  julgando-fe, 
que  lhe  nao  valia  aimmunidade,  quebrando-fe  o  di- 
reito  das  gentes  taõ  recomendado  ,  como  refere  o 
Conde  da  Ericeira  D.  Luiz  de  Menezes  na  fua  eíti- 
mada  Obra  de  Portugal  Rejlaurado.  £j    ió    Anto-  P*rt»gal  Xejlaurado, 
nio  de  íía  ,  que  morreo  de  cinco  annos.  ÍU   16  D. 
Maria  de  Castro,  que  morreo  no  anno  de  165 1, 
Condeííà  de  Atouguia  ,  por  cafar  com  D.  Jeronymo 
de  Ataide ,  VI.  Conde  de  Atouguia  ,  e  a  lua  posteri- 
dade efcrevemcs  a  pag.  461  do  Tomo  IX.  :r   16  D. 
Isabel  de  Mendoça  caiou  com  Francifco  Botelho, 
I.  Conde  de  S.  Miguel ,  fem  fucceífaõ.  ^  *   16  D. 
Magdalena  de  Castro  cafou  com  D.  Fernando 
Mafcarenhas  ,  II.  Conde  da  Torre ,  I.  Marquez  de 
Fronteira ,  adiante. 

Cafou  íegunda  vez  o  Conde  Joaõ  Rodrigues  de  Sá 
com  Dona  Brites  de  Lima  r  viuva  de  Nuno  Alvares 
Botelho ,  filha  de  D.  Luiz  Lobo ,  Senhor  de  Sarze- 
âzs ,  e  de  fua  mulher  D.  Joanna  de  Lima  $  e  tiveraò 
única  EE  16  D.  Maria  Francisca  de  Sa'  ,  que 
cafou  com  D.  António  de  Caílro ,  Senhor  da  Cafa 

de 
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de  Bailo ,  de  quem  naõ  teve  fucceflàõ ;  e  ficando  viu- 
va ,  cafou  fegunda  vez  com  Francifco  Barreto  de 
Menezes  ,  do  Confelho  de  Guerra  ,  Prefidente  da 
Junta  doCommercio,  Governador  doBrafil,  e  ref- 
taurador  da  Capitania  de  Pernambuco,  Commenda- 
dor  da  Ordem  de  Chrifto ,  que  morreo  a  24  de  Ja- 
neiro de  1688  ,  dequemnafceo  E  17  D.  Antónia 
Maria  Francisca  de  Sa'  ,  que  foy  fua  herdei- 
ra ,  Condeíla  do  Rio  Grande  ,  que  cafou  com  Lo- 
po Furtado  de  Mendoça  ,  que  por  efte  cafamento 
foy  Conde  do  Rio  Grande  ,  de  quem  já  fizemos 
menção. 

*  16  D.  Magdalena  de  Castro,  que  morreo 
a  10  de  Setembro  de  1675:  foy  Dama  da  Rainha  D. 
Luiza.  Caiou  com  D.  Fernando  Mafcarenhas  ,  I. 
Marquez  de  Fronteira ,  II.  Conde  da  Torre  ,  Senhor 
de  Coculim  ,  e  Norodá  na  Índia  ,  Commendador 
de  Santiago  de  Fonte-Arcada  ,  de  S.  Juliaõ  do  Ro£ 
maninhal ,  S.  Nicolao  de  Carrecedo ,  S.  Joaõ  de  Caf- 
tanhaes ,  S.  Martinho  de  Cambres ,  e  de  S.  Martinho 
de  Pinho ,  do  Confelho  deEftado ,  e  Guerra  do  Prín- 
cipe Regente  D.  Pedro,  efeu  Gentil-homem  daCa- 
mera  ,  Meítre  de  Campo  General  da  Provinda  da 
Extremadura  na  paz  j  havendo  fervido  na  guerra  com 
reputação ,  achando-fe  no  fitio  de  Badajoz ,  na  em- 
preza  de  Valença  de  Alcântara,  recuperação  de  Mou- 
rão ,  na  defenfa  de  Elvas ,  General  da  Cavallaria  de 
Alentejo  ,  e  com  efte  poílo  fe  achou  na  Campanha 
do  anno  de  1662  j  achou-fe  íbccorrendo  Évora  ,  e  na 

batalha 
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batalha  do  Canal ,  em  que  o  íèu  valor ,  e  difpofiçao 
tiveraõ  grande  parte  na  vitoria.  Faleceo  a  16  de  Se- 
tembro de  168 1 ,  havendo  logrado  poucos  dias  a  dig- 
nidade de  Graõ  Prior  do  Crato ,  da  Ordem  de  Malta, 
ao  tempo  em  que  eftava  viuvo  ,  havendo  nafcido  del- 
ta illuííriííima  uniaô  rz:  17  D.  Fernando  Mascare- 
nhas ,  II.  Marquez  de  Fronteira,  III.  Conde  da  Tor- 
re ,  e  a  íua  pofteridade  fica  efcrita  a  pag.467  do  Tomo 
IX.  Z3  17  D.  Filippe  Mascarenhas  ,  que  eílava 
deftinado  para  herdeiro  de  feu  tio  D.  Filippe  Mafca- 
renhas  ,  Vice-Rey  da  índia.  ^  17  D.  Francisco 
Mascarenhas  ,  I.  Conde  deCoculim  ,  como  íè  di£ 
fe  a  pag.  577  do  Tomo  X.  ti  17  D.  Joanna  de 
Castro  ,  faleceo  de  curta  idade,  :z:  17  D.  Isabel 
de  Castro  ,  Dama  do  Paço  ,  caiou  com  D.  Joaô 
de  Almeida  feu  primo  ,  II.  Conde  de  AíTumar ,  co- 
mo fediíTe  a  pag.  810  do  Tomo  X.  ti  17  D.  Fran- 
cisca de  Castro,  Religiofa  Carmelita  Defcalça  no 
Moíleiro  de  Noílà  Senhora  da  Conceição  dos  Car- 
daes. 

-  *  15  D.  Antónia  da  Sylva  ,  filha  de  Francif- 
co  Carneiro  ,  Senhor  da  Ilha  do  Príncipe ,  e  de  íua 
mulher  D.  Mecia  da  Sylveira ,  cafou  com  Joaõ  Cir- 
ne  ,  filho  de  Manoel  Cirne  ,  Senhor  de  Agrella , 
Commendador  de  Arcuzello  na  Ordem  de  Chriílo , 
do  Confelho  delRey  ,  e  de  fua  primeira  mulher  D. 
Iíabel  Brandão  ,  e  foy  Senhor  de  Agrella  ,  e  Com- 
mendador da  dita  Commenda  ,  em  que  fuccedeo  a 
feu  pay ;  foy  do  Confelho  delRey  ,  de  que  fe  lhe  paf- 

Tom.  xii.  ^yyyyy  f°u 
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fou  Carta  a  u  de  Mayo  de  1580  ;  edeíla  uniaõ  na£ 
ceraõ  ~  *  14  Manoel  Orne,  com  quem  fe con- 
tinua. ^  X4  Lourenço  Cirne  ,  que  foy  Religio- 
lò  Capucho  da  Província  da  Arrábida,  :=:  *  14  Ma- 
mo el  Cirne  ,  foy  Senhor  de  Agrella  ,  Commenda- 
dor  na  Ordem  de  Chrifto.  Caiou  com  D.  Leonor 
Soares,  filha  herdeira  de  Francifco  Lagarto,  Vedor 
da  Fazenda  de  Cochim  ,  Feitor  de  Baçaim  ,  Alcaide 
mor  da  Fortaleza  de  Ormuz ,  e  de  ília  mulher  Brites 
Mendes  da  Coita ;  e  tiveraõ  jj  *  14  Joaõ  Cirne, 
adiante.  "  *  14  Francisco  Cirne  da  Sylva  , 
com  quem  fe  continua.  52  *  14  Lourenço  Cirne 
da  Sylva  ,  de  quem  adiante  fe  tratará,  r:  14  D. 
Maria  da  Sylveira,  mulher  de  Francifco  de  Eça, 
cuja  defeendencia  naõ  fabemos.  í£  *  14  Francisco 
Cirne  da  Sylva  ,  foy  Senhor  de  Agrella  ,  e  fuece- 
deo  na  mais  Caía  de  íèu  pay.  Cafou  com  D.  Ma- 
ria de  Caftro  ,  filha  de  Thomé  de  Caftro  do  Rio  ,  e 
de  fua  mulher  Dona  Brites  de  Soufà  5  e  tiverão  £ 
i£  Joaõ  Cirne,  fem  geração.  :r  *  15  Manoel 
Cirne  da  Sylva  ,  adiante,  nr  15  Carlos  Pessa- 
nha da  Sylva  ,  Capitão  de  Cavallos ,  e  a  Antó- 
nio Cirne,  íem  geração.  ?Z  15  D.  Lourença  da 
Sylva,  e  D.  Brites  Maria  de  Castro  ,  Freiras 
no  Morteiro  de  Santa  Clara  de  Lisboa.  E3  *  15  Ma- 
noel Cirne  da  Sylva  ,  paííòu  a  fervir  na  índia , 
e  foy  Capitão  deDamaõ,  fuecedeo  na  Cafa  ,  e  ca- 
iou com  D.  Marianna  de  Lima ,  filha  de  Álvaro  de 
Mefquita  de  Lima ,  e  de  fua  mulher  D.  Francifca  de 

Barros , 
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Barros 5  e  tiveraõ  n:  *  16  Álvaro  Orne  da  Syl- 
va  ,  adiante,  j*  16  D.  Maria  ,  que  cafou  na  índia 
com  Garcia  Rodrigues  de  Távora ,  e  por  íua  morte 
com  Roque  Pacheco  Corte-Real  ,  e  naõ  fabemos 
íè  de  algum  deíles  matrimónios  ficou  íucceílaõ.  ~ 

o 

*  16  Álvaro  Cirne  da  Sylva  ,  fuccedeo  na  Ca- 
ía de  feu  pay.  Cafou  na  índia  com  D.  Miliciana 
Maria  de  Caílro  ,  filha  de  Bernardo  de  Távora ;  e  a 
ília  íucceílaõ ,  fe  a  teve ,  naõ  chegou  à  nofià  noticia. 

*  14  Lourenço  Cirne  da  Sylva  ,  foy  Prove- 
dor das  Valias  de  Coimbra  ,  caiou  com  D.  Maria  de 
Souía  ,  filha  de  António  Viegas  Gentil ,  e  de  íua  mu- 
lher D.  Leonor  de  Eça ,  filha  de  André  de  Soufa , 
filho  baftardo  de  Jeronymo  de  Soufa  j  e  tiveraõ  câ 

*  15  Manoel  Cirne  de  Sousa  ,  com  quem  fe 
continua.  E  15  António  de  Sousa  Cirne  ,  que 
fov  Provedor  das  Valias  de  Coimbra  ,  e  havendo  ca- 
fado  ,  naõ  deixou  íucceílaõ.  EÈ  15  Joseph  Cirne 
de  Sousa  ,  fervi  o  na  índia ,  e  lá  cafou  com  D.  Ma- 
rianna  de  Sottomayor ,  íèm  geração,  gS  15  D.  An- 
na  de  Sousa,  Freira  em  Santa  Clara  de  Lisboa.  ^: 

*  15  Manoel  Cirne  de  Sousa  cafou  com  Dona 
Luiza  Maria  de  Menezes ,  filha  herdeira  de  D.  Joaõ 
Tello  de  Menezes  ,  e  de  Dona  Bninca  Henriques ; 
e  tiveraõ  £3  ió  Lourenço  Cirníí  de  Sousa,  que 
morreo  moço.  2  1.6  D.  Joaõ  Tei  lo  de  Mene- 
zes ,  que  foy  Cónego  fecular  de  S.  Joaõ  Euangelif- 
ta  ,  donde  depois  fahio  ,  e  herdou  o  Morgado.  £2 

*  16  D.  Maria  Sofia  da  Sylva  de  Menezes  , 

Yyyyyy  ii  adian- 


1 1  ç  o  HiftoYia  Çenealogica 

adiante.  ^  16  D.  Theresa  de  Menezes  ,  Freira 
em  Santa  Clara  de  Lisboa,  ti  16  D.  Cathakina 
de  Menezes  ,  Freira  em  Villa-Longa.  ZZ  16  D. 
Maria  Josefa  da  Sylva  de  Menezes  ,  foy  fe- 
gunda  mulher  de  Luiz  António  Pereira  de  Figuei- 
roa ,  de  quem  naõ  fabemos  fe  conferve  fucceííàõ. 

*  14  Joaõ  Cirne  ,  que  foy  o  primeiro  filho  de 
Manoel  Cirne ,  mataraõ-no  citando  ouvindo  MiíTa 
na  Igreja  de  Santo  António  do  Tojal.  Naõ  eafou , 
e  teve  de  Maria  da  Conceição  3  15  a  D.  Catha- 
rina  Marianna  Cirne  de  Sousa  ,  que  cafou  com 
Francifco  de  Padilha  de  Miranda  r  Cavalleiro  da  Or- 
dem deChrifto,  Provedor  dos  Contos  doReyno,  e 
Cafa  ;  e  tiveraõ  por  filhos  3  16  Luiz  de  Padilha 
de  Miranda  ,  que  fervio  na  guerra,  e  foy  Capitão 
deCavallos.  s  16  Fr.  Joaõ  de  Padilha  ,  Reli- 
gioíò  Trino.  XZ  16  Manoel  de  Padilha,  que  pal- 
iou a  iervir  a  índia  ,.  e  lá  caiou  com  D.  Paula  Maria 
de  Mello,  fem  geração.  È  16  Filippe  ,  e  Sebas- 
tião de  Padilha  ,  que  morrerão  fem  eítado.  2-: 
*  16  Frutuoso  de  Padilha,  com  quem  fe  conti- 
nua. S  16  Joseph  de  Padilha  ,  que  paíTòu  a  fer^ 
vir  à  índia,  £2  16  D.  Francisca  Maria  de  Pa- 
dilha, mulher  de  feu  primo  Ambroíio  Freire  de  Pa- 
dilha ,  CapitaÕ  de  Cavallos ,  podo  com  que  fervio  na 
ultima  guerra.  ~  16  D.  Marianna  de  Padilha, 
mulher  de  Jeronymo  Leitão  de  Meirelles  ,  Fidalgo 
da  Cafa  Real  ,  que  morreo  em  hum  combate  com 
os  Mouros  i  fei  vindo  nas  Armadas.  ^  16  D.  The- 
resa 
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resa  ,  D.  Antónia  ,  D.  Leonor  ,  e  D.  Joanna 
de  Padilha,  todas  Religiofas  no  Morteiro  de  San- 
ta Clara  de  Lisboa ,  de  que  a  ultima  foy  Abbadeíla, 
Religiofa  muy  exemplar. 
*  16  Fructuoso  de  Padilha  Salazar  ?  foy 
Fidalgo  da  Cafa  Real  r  Provedor  do  aílentamento 
dos  Contos  ,  e  Cafa ,  onde  fervio  por  muitas  vezes 
de  Contador  mor.  Caíòu  com  Dona  Angela  de  Ar- 
court ,  que  de  muy  curta  idade  veyo  de  França ,  e 
íêrvio  no  Paço  a  Rainha  D.  Maria  Francifca  de  Sa- 
boya  ,  íiiha  de  Filippe  Manoel  de  Arcourt  ,  Com- 
miíTàrío  geral  das  Galés  de  França ,  do  Coníèlho  dél- 
Rey  ChriítianiíTimo  ,  e  Gentil-homem  Servente  da 
Rainha  ,  e  de  fna  mulher  D.  Angela  de  Abra  de  Re- 
cony  r  que  paílbu  a  Portugal  no  ferviço  da  dita  Rai- 
nha ,  aquém  foy  muy  aceita;  e  ti  verão  os  filhos  fe- 
guintes:  22  17  António  Joseph  de  Padilha,  que 
foy  Fidalgo  da  Cafa  Real  ,  e  Cavalleiro  da  Ordem 
de  Chriíto ;  e  morreo  moço  íèm  geração,  2  17  Hen- 
rique. Manoel  de  Miranda  e  Padilha,  Fidal- 
go da  Cafa  de  Sua  Mageílade  ,  e  Cavalleiro  da  Or- 
dem de  Chrifto-,.  e  Capitão  de  Mar,  e  Guerra  das 
Nãos  da  Coroa,  as  17  Pedro  Norberto  de  Ar- 
court e  Padilha  nafceo  a  6  de  Junho  de  1703 , 
he  Fidalgo  da  Cafa  Real ,  Cavalleiro  da  Ordem  de 
Chriílo  y  Efcrivaõ  da  Camera  delRey  na  Meia  do 
Defembargo  do  Paço.  Caiou  com  Dona  Dorothea 
Violante  da  Sylva  e  Roxas ,  filha  herdeira  de  Luiz 
Paulino  da  Sylva  e  Azevedo,  Cavalleiro  na  Ordem 

de. 
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de  Chriíto ,  e  Efcrivaõ  da  Camera  de  Sua  Magefta- 
de  na  Mefa  do  Deíembargo  do  Paço ,  e  de  ília  mu- 
lher Dona  Maria  Michaella  Joachina  de  Seixas,  filha 
de  Joaõ  de  Seixas  ,  Mantieiro  da  Cafa  Real  ,  Ca- 
valleiro  da  Ordem  de  Chriíto  ,  de  quem  tem  SS 
18  Luiz  Manoel  da  Sylvad  e  Padilha  e  Sei- 
xas ,  que  nafceo  a  5  de  Agoílo  de  1759.  CS  18  D. 
Maria  de  Nazareth  Cirne  da  Sylva  ,  que  naf 
ceo  a  8  de  Julho  de  1741  ,  e  outros  que  morrerão  de 
tenra  idade. 


CAPITULO    LIV. 

'Defoao  de  Soufa,  Capitão  dos  Çinetes  do  In- 
fante T>.  Fernando. 

10  '  r?Oy  filho  quarto  de  Martim  Affòníò  de 
£?  Soufa,  IV.  Senhor  de  Mortágua,  e  de  fua 
mulher  D.  Violante  Lopes  de  Távora ,  como  fe  dif- 
fe  a  pag.  797  ,  Joaõ  de  Soufa  ,  que  foy  Capitão  dos 
Cinetes  do  Infante  D.  Fernando ,  pay  delRey  Dom 
Manoel ,  Commendador  na  Ordem  de  Santiago  ,  em 
que  teve  as  Commendas  da  Repreza ,  a  de  Ferreira , 
e  Alvalade  ,  no  Campo  de  Ourique  :  fervio  no  tempo 
delRey  D.  AfToníbV. ,  de  quem  foy  attendido,  e 
eílimado  :  achou-fe  na  empreza  de  1  angere ,  fendo 
Capitão  da  gente  ,  que  fubio  ao  muro ,  quando  o  In- 
fante D.Fernando  emprendeo  tomar  eíla  Cidade,  e 
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íê  perderão  ;  depois  peleijou  valerofamente  Joaõ 
de  Souía  na  batalha  do  Touro ,  e  delle  fe  refere , 
que  foy  o  primeiro  ,  que  poz  a  lança  nos  inimigos. 
Achou-fe  em  diverías  emprezas  ,  em  que  confeguio 
grande  reputação  7  que  fe  vem  largamente  referidas 
no  Epitáfio  da  fua  fepultura  na  Igreja  de  Ferreira  no 
Campo  de  Ourique ,  que  diz  aflira : 

Acjui  jaz  o  muito  honrado  Senhor  Joaõ  de  Sou- 
ja y  e  a  muito  honrada  Senhora  D.  Branca  de 
Ataíde  ,  filha  do  muito  honrado  JoaÕ  de  Atai- 
de  ,  Senhor  de  Penacova ,  o  qual  JoaÕ  de  Sou- 
Ja  he  filho  de  Martim  Affonjo  de  Souja ,  que 
era  primo  com  irmão  delRey  D.  Fernando  de 
Portugal  ,  o  qual  JoaÕ  de  Souja  nunca  Jez 
erro ,  nem  vileza  a  Senhor ,  nem  a  amigo ,  cria- 
do dyElRey  D.  Affonjo  oV.,  e  do  Senhor  In- 
Jante  jeu  irmão  ,  Jeus  Senhores  ,  e  porjèrvi- 
ço  de  Deos  ,  e  deihs  ambos  Jeus  Senhores  ,  e 
por  honra  do  Reino  ,Joi  em  defouto  peleijas  de 
Mouros  ,  nas  partes  de  além  mar  ,  e  nas  pe- 
leijas Jci  ferido  dejcte  feridas  ,  efoi  cercado 
três  vezes  ,  huma  em  Seita  ,  e  duas  em  Alca- 
cere  ,  onde  foi  ferido  duas  vezes  deferidas 
mortaes  ,  onde  je houve  taÕ  bem,  e  tad  esfor- 
çadamente nos  ditos  fucejjòs  ,  que  nenhum  qiie 
nellesjofje  Je  houve  melhor,  efoi  na  guerra  com 
ElRey  D.  Henrique  deCa/iella  em  Graúda, 
cndeje  houve  muy  bem  y  defafiando-JÍ  com  hum 

Mouro 
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Mouro  febre  afee  ,  onde  fe  houve  ttiô  esfor- 
çadamente ,  que  o  desbaratou  ,  ejbi  muito  lou- 
vado de  todos  os  Cajlelhanos  ,  que  ahi  eraô 
prezentes*  Foi  nas  tomadas  de  Alcacere ,  de 
Arzila  ,  e  de  Tanger e ,  e  na  dejlruiqao  de  Ana- 

fee  )foi  em  duas  batalhas  ca m pães  com  EIRey 
D.  Ajjonfo  V.  Rey  deCqflella ,  e  de  Portugal 

Jeu  SÕr ;  ejervio  taò*  bem  ,  que  nenhum  que 
com  ellejbjje  ,  o  fervia,  melhor  ,  afli  na  guerra 
continua  ,  como  na  batalha ,  que  houve  com 
EIRey  D.  Fernando  agradou,  ejervio  tam> 
bem ,  que  nenhum  agradou ,  nem  fervio  milhor, 
que  elle ,  e  também  foi  com  o  Infante  Jeu  Sor 
na  entrada  de  Tanger e ,  ondefoiferido  a  morte. 

Cafou  com  D.  Branca  de  Ataide,  filha  de  João  de 
Ataide  ,  e  de  Maria  de  Cordevellos ,  Senhores  de  Pe- 
nacova ;  e  tiveraõ 
*  1 1  Manoel  de  Sousa  ,  com  quem  íe  continua. 
ii  D.  Maria  de  Ataíde  ,  primeira  mulher 
de  Joaõ  de  Vafconcellos  e  Menezes ,  II.  Conde  de 
Penella,  como  diíTemos  a  pag.  105  do  Livro  XIII. 
do  Tomo  XII.  Parte  I. 

1 1  D.  Joanna  de  Sousa  e  Ataíde  ,  que  ca- 
fou com  Luiz  de  Brito  e  Nogueira ,  Senhor  dos  Mor- 
gados de  S.  Lourenço  de  Lisboa  ,  e  Santo  Eftevaõ 
de  Beja  ,  e  foy  lua  íegunda  mulher ,  fem  íucceííàõ ; 
e  fundarão  o  Moíleiro  das  Religiofas  da  Rofa  de 
Lisboa. 

Manoel 
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*  1 1  Manoel  de  Sousa  ,  fuccedeo  na  Cafa  a 
feu  pay ,  mas  naõ  no  officio ,  nem  nas  Commendas. 
Cafou  com  Dona  Joanna  deSoufa,  filha  herdeira  de 
João  Fernandes  deSoufa,  Senhor  deBayaó,  edeD. 
Iíabel  da  Sylva  fua  mulher  5  e  tiverao 

*  1 2  Joaõ  de  Sousa  de  Lima  ,  com  quem  fe 
continua. 

12    João  Rodrigues  de  Sousa. 

12  Fernão  Martins  de  Sousa,  que  fervio 
na  índia,  e  fendo  defpachado  por  Capitão  mor  de 
Malaca,  morreo,  perdendo-fe  junto  à  Coita  de  Me- 
linde. 

12  Martim  Affonso  de  Sousa  ,  Capitão 
mor  do  mar  de  Malaca  ,  onde  o  matarão  a  25  de  Ju- 
nho de  1525  ,  peleijando  com  a  Armada  dos  inimigos, 
tendo  elle  fomente  dous  Navios. 

12  Leonel  de  Sousa  de  Lima  ,  fervio  na 
índia ,  e  depois  por  morte  de  íeus  irmãos  fuccedeo  na 
Cafa  ,  e  teve  por  mulher  a  D.  Joanna  de  Caftro  ,  fi- 
lha de  Miguel  Corte-Real  ,  Porteiro  mor  delRey 
D.  Manoel  ,  e  de  fua  mulher  D.  Ifabel  de  Caftro , 
fem  fucceííàõ  5  e  teve  illegitimos  ti  13  a  Fernão 
Martins  de  Sousa,  e Leonel  de  Sousa  e  Li- 
ma ,  e  que  naõ  Ilibemos ,  que  delles  íê  conferve  pof 
teridade. 

*  12     D.  Maria  de  Ataíde,  que  cafou ,  como 
adiante  diremos. 

*  12    Joaõ  de  Sousa  de  Lema  ,  que  fuccedeo 
na  Cafa ,  e  na  de  feu  avô  materno  ,  foy  Senhor  de 

Tom.  XII.  Zzzzzz  Bayaõ , 
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Bayaõ  ,  que  depois  lhe  tirou  por  demanda  Teu  primo 
Chriftovaõ  de  Soufa :  paílbu  a  índia  no  anno  de  15 15 
por  Capitão  mór  da  Armada  daquelle  anno. 
Cafou  duas  vezes ,  a  primeira  com  D,  Ifabel  de  No- 
ronha ,  filha  de  D.  Martinho  de  Noronha  ,  Senhor 
de  Villa- Verde ,  e  de  D.  Guiomar  de  Albuquerque 
fua  mulher ,  íèm  fucceílao. 

Caiou  fegunda  vez  comjoanna  Marques  fua  criada, 
filha  de  Manoel  Vaz  \  e  tiveraõ 

13  Manoel  de  Sousa  ,  que  cafou  com  Dona 
Brites  de  Menezes,  filha  do  Alferes  mór  D.Joaõ  de 
Menezes. 

i}  D.  Maria  de  Sousa  e  Lima,  cafou  com 
íèu  primo  Luiz  de  Noronha  daCamera ,  fem  fucceílao'. 

ij  D.Joanna  de  Lima,  mulher  de  António 
Moniz  ,  Commendador  da  Ordem  de  Chriílo ,  fera 


geração 


*  12  D.  Marta  de  Ataíde  ,  filha  de  Manoel 
de  Souía  ,  e  de  fua  mulher  D.  Joanna  de  Soufa ,  ca- 
fou duas  vezes ,  a  primeira  com  D.  Martinho  de  No- 
ronha ,  de  quem  naõ  fabemos  tiveíle  fucceílao.  E  a 
fegunda  com  Manoel  de  Noronha  ,  de  quem  foy  fe- 
gunda mulher ,  e  tiveraõ  os  filhos  feguintes : 

13  Leonel  de  Noronha  ,  que  cafou  com 
D.  Joanna  de  Soufa  fua  prima  com  irmâa  ,  filha  de 
João  de  Soufa  de  Lima ,  Senhor  de  Bayaõ ,  de  quem 
naõ  teve  filhos. 

13  Sebastião  de  Noronha  ,  de  quem  naõ  fa- 
bemos geração, 

D. 
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13  D.  Anna  de  Ataíde  ,  que  foy  fegimda 
mulher  de  Pedro  AfTonfo  de  Aguiar,  Commendador 
de  Santa  Maria  de  Beja  na  Ordem  de  Aviz ,  de  quem 
naô  fabemos  tiveílè  íbcceíTaõ. 

13  D.  Elvira  de  Gusmão  ,  foy  a  primeira 
Freira  do  Mofteiro  da  Ilha  da  Madeira,  e  depois  Ab- 
badeíTa  daEfperança  de  Lisboa,  n  13  D.  Cecília, 
e  D.  Bartholeza  ,  que  vindo  da  Ilha  para  refor- 
mar o  Moíleiro  de  Thomar ,  ficarão  no  da  Eíperan- 
ça  com  ília  irmâa  por  ordem  da  Rainha.  ^  ij  D. 
Constança  da  Sylva  ,  Abbadeííà  de  Santa  Clara 
de  Alenquer,  tr  15  D.  Antónia,  e  D.  Constan- 
ça ,  Freiras  na  Ilha  da  Madeira. 


FIM. 


TABOA 


T  A 


A   XXXII. 
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X. 


XI 


Riiv  de  Soufa  nafceo  nranno  de  14?  t,  ,  filho  fegunJo  deMartfm  Affonib 
_  ■       ,,-j-ff  >:„_i 1-  o...:_,.i     .«,...«    Vedor  dá  Caia  da 


de  Soufa,  Taboa  XXXI.  Senhor  deBeringel  ,  e  Sagres,  Vedor  da  Caía  da 
Rainha  D.  llabel ,  Almotacé  mórdelRcy  D.  Joaó  II.  feu  Embaixador  a  Cai- 
tella,  e  Inglaterra,  Alcaiie  mór  de  Almeida  ,  *  a24deM.;yo  de  1408. 


Cafou  !.  vez  cem  D.  ífabel  de  Siqueira  ,  •£  em  1460  ,  filha  deFrancif- 
co  Annef.  II.  vez  com  D  Branca  de  Vilhena  ,  filha  deMartim  Affcnfo 
de  Mello,  Alcaide  mór  de  Olivença. 


(     I.  D.  J 


XII 


XV 


[oaó  de  Soufa ,  Senhor  de  Niza  ,  e  Sagres ,  Guar- 
da mór  delRey  D.  Manoel ,  Commendador  de  Niza  na 
Ordem  de  Chrifto  ,  +  em  1 6  de  Dezembro  de  1  c  1  $. 
Calou  com  D.  Margarida  Fogaça ,  filha  de  ]oaó  Fogaça, 
Commendador  de  Cezimbra,  S.  Q.  • 


I.  D.  Martinho  de  Távora  ,  fervio  em 
Africa  onde  *  em  hum  encontro  com 
O»  Mouros.  Caiou  com  D.  Ifabel  Pe- 
reira ,  filha  de  Ruy  Lopes  de  -Sampayo, 
Senhor  de  Anciaens ,  e  Vilarinho. 

A 


I.  Dom  Diogo 
de  Soufa  ,  Al- 
caide   mór    de 
7  homar. 
Tab.  XX XI II. 


I.  D.  Henrique 

de  Soufa. 

7 ab.  XXXI II. 


I.  Dona  Filippa  II.  Dom  Pedro  II.  D.  Manoel  de  Soufa,  Ca-  II.  Dom  An-     11.  Dona  Maria  de  II.  D.  Brites  de  Vi-     II.  D.  Marga 

de  Soufa    calou  de  Soufa  ,  Se-  pellaó  mór  das  Rainhas  Dona  toniodeSou-      Vilhena  cafou  com  lhena  cafou  com  Pe-      da  de  Vilhena  , 

cem  António  de  nhor  de  Berin-  Leonor,  e  D.  Catharina  ,  Bif-  ia  ,*  moço.      Dom  Fernando  de  d  ro  da  Cunha  ,  Se-      Freira. 

Occmde  Almei-  gel.  po  do  Algarve  ,    Arcebifpo  Caítro,  Capitão  de  nhor  de  Bafto  ,   e 

da.  Tab.  XXXIV.  Primaz  de  Heípanha.  Évora.  Montelongo. 


O 


D.  Rodrigo  de  Soufa ,  do  Confelho  delRey  Dom  Joaõ  III.,  Ca- 
pitão de  Alcácer  Ceguer  noanno  de  1  50c.  Cafou  com  Dona 
Cecília  deCaftro  ,  filha  de  Lopo  deSoula,  Commendador  de 
Alcanede.  S.G. 


\  I.  D.  1 


D.  António  de  Soufa  ,  Commendador  de  Alcácer  na  Ordem  de  Chrifto.  Dona  Confiança  de 

Cafou  I.  vez  com  D.  Anna  Tavares ,  filha  de  Gonçalo  Figueira  ,  Guarda  Távora  cafou  com 

mór  doPrincir-e  D.  Joaó.  II.  com  D.  Francifca  de  Betaniour,  filha  de  Diogo  deSepulve- 

Pedr  o  Rodrigues  da  Camera.  da. 

y  ^ 


D.  Gafpar  de  Soufa ,  Commendador  na  Ordem  de 
C  lindo,  Capitão  de  Alcácer  Ceguer.  Cafou  com 
D.  Filippa  de  Menezes  ,  filha  de  Álvaro  Gonçalves 
de  Moura ,  Alcaide  mór  de  Marvaó. 


D.  Maria  de  Távora 
calou  com  Pedro  Al- 
vares de  Carvalho, 
Senhor  de  Carvalho. 


.  Martinho  de  Soufa  e  Távora, 
Commendador  de  Santa  Maria  de 
Africa  na  Ordem  de  Chrifto,  Ca- 
pitão de  Alcácer  Ceguer  ,  paliou  à 
índia  no  anno  de  1  5  5  8.  Cafou  com 
D.  Ifabel  Pereira ,  filha  deChrifto- 
vaó  Corrêa  da  Cunha. 


I.  D.  Fran- 
cilca  ,  Dona 
Maria,  Frei- 
ras em  Avei- 
ro da  Or- 
dem de  Saó 
Domingos. 


I.  D.Jorge  de  Soufa,  Com- 
mendador de  Azambuja ,  Ca- 
pitão mór  da  Armada  da  ín- 
dia no  anno  de  içfio.  Ca- 
fou com  Dona  Confiança  de 
Menezes  lua  prima  com  ir- 
ra áa. 


aat/i>- 

n    5.  o    r-1 

ng-B. 


G 


António  de  Soufa, 
Commendador  de  San- 
ta Maria  de  Africa  ,  + 
na  batalha  de  Alcácer 
em  1578.  Cafou  com 
D.  Leonor  de  Noronha, 
filha  de  D.  Fernando  de 
Noronha,  Copeiro  mór 
do  Infante  D.  Luiz. 


J\ 


D.  Martinho 
de  Soufa  ,  Hh 
moço. 


r 


II.  D.  Diogo  de  Sou- 
fa ,  foy  para  a  Índia 
ro  anno  de  1557. 
Cafcu  com  D.  Catha- 
rina de  Albuquerque, 
filha  de  Fernando  Lo- 
pes de  Albuquerque. 

J\ 


II.  D.  Diniz  de  Soufa, 
paflou  à  índia  noanno 
de  158c,  Commenda- 
dor na  Ordem  de  Chrif- 
to. Cafou  com  N.  .  .  . 
S.  G.  Teve  de  Maria  de 
Azevedo. 


Dom  Antoni 
de  Soufa  calou 
com  D.  Babel 
Botelho,  filha 
de  Álvaro  Bo- 
telho Rama- 
lho. 


D.  Manoel  de  Soufa ,  Alcaide  mór  de  Alter  do 
Chaó,  Vedor  do  Duque  de  Bragança  D.  J:y 
me.  Cofou  com  D.  Mccia  Tavares ,  filha  de 
Gonçalo  Figueira. 
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Dom  Manoel  de 
Soufa,  Commen- 
dador de  S.Maria 
de  Africa.  Cafou 
com  D.  Leonor  de 
Caítro  ,  filha  de 
Chriftovaó  Zuzar- 
te. 


Dom  Manoel  de 
Soula  cafou  com 
Dona  Leonor  de 
Ayala  ,  filha  de 
Pedro  Martins  de 
Ayala. 


D.  Cathari- 
na de  Sou- 
fa. 


D.  Anna  de 
Soufa ,  Frei- 
ra no  Parai- 
(o  de  Évora. 
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III.  D.  Manoel  de  Soufa , 
Hf  na  batalha  de  Alcácer 
em  1578.  Cafou  com  D. 
Brites  de  Vilhena  ,  filha  de 
Dom  Pedro  de  Noronha , 
Senhor  de  ViUa- Verde, 


Dom  Man 
de  Soufa,  tile 
gitimo,  «tna 
Índia  S.  G. 


oel      ; 

11—      ' 


Dom  Amo-  Dona  Joanna  de 

nio  de  Sou-  Noronha  ,     H. 

ia  ,  +  mo-  Cafou  comFer- 

çoS.G.  naó  de  Saldanha. 


D.  Marianna  Dona    M 

de  Noronha,  riadeNoro- 

recolhida  em  nha  ,  Freira 

Santos.  em  Samos. 
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\D.  António 
de  Soufa,  ,}< 
moço  S.G. 


D.  Pedro 
de  Soufa, 

*S.G. 
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Dona  Ifab 
Dona  Luiza  , 
Dona  Anna  , 
D.  Marianna. 
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D.  Diogo  D.  Catharina  de  Vilhena,  H. 

de  Soufa ,  Cafou  com  D.  Francifco  Luiz 

Ht>   meni-  de  Albuquerque  e  Noronha  , 

no.  Senhor  de  ViJla-V«rdc, 


D.  Catharina  de 
Caítro ,  illegiti- 
ma ,  Freira  em 

Vilía-Viçofa. 


Dom  Francifco 
de  Soufa ,  ií/c- 
giiimo  >  Clcri 
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XI 

XII 

XIII 
XIV 

XV 

XVI 

XVII 

XVIII 


D.  Pedro  de  Soufa ,  I.  Conde  de  Prado  ,  II.  Senhor  de  BerinH  ,  Alcaide  mór  de  Beia  , 
Capitão  de  Alcácer  Ceguer  ,  Azamor ,  e  fronteira  <*  Africa  ,  +  depois  do  a.ino  de  i  S°~  5  » 
filho  deRuy  deSoufa,  Senhor  de  Beringel.  TM  XX XII. 


Cafou  I,  vez  com  D.  Mecia  Henriques,  filha  de  Fernaó  da  Sylveira  ,  RegrJor  das  Juftjças. 
II.  com  D.  Margarida  de  Brito,  filna  deMtrn  de  Brito ,  Alcaide  mór  de  tiéja.  Llll.com 
D  Joanna  de  Mello,  filha  de  Joaó  Fernandes  de  Aguiar. 


r 


j\^ 


I.  D.  Francifco  de  Soufa,  *  indo  para  a  índia  cm  vira  de  f<u  pay.    Caiou  cem 
D.  Mana  de  Noronha  ,  filha  de  D.  Diogo  Lobo  ,  II.  Baraõ  cc  Alviío, 


^ 


y\ 


(  D.  Pedro  deSoufa,  Hl.Senhor  de  Beringel,  e  Prado,  Alcaide  mór  de  Beja,  doConfelho  delRey  D.  Joaó  III. 
noanno  de  1 549  fervio  em  Africa.  Caiou  com  D.Violame  Henriques  ,  filha  de  Simaó  Freire  de  Andrade  , 
Senhor  deBobadella. 

A_ 


D.  Rranca  de  Villhena  cafru  com 
Joaó  Freire  de  A  ndrade  ,  Senhor 
oe  Bobadelia. 


D.  Joanna  de  Vilhena  cafou  com  Cofme 
de  Lafetb  ,  Commendador  de  Dares  na 
Ordem  dcChnlto. 


Dom  Diogo  deSoufa  , 
doConlelho  <e  Eftado, 
Taboa  XXXV. 


Dona  Mecia  Henriques  Dona 

cafou  com  Manoel  de  Dona 

Macedo.  Freiras. 


Antónia      J 
N.  .  .  .    1 


c 


Dom  Rodrigo 
de  Sou  ia  ,  4> 
moco. 


Dom  Luiz  de  Soufa  ,  IV.  Senhor  de  Beringel,  e  de  Sagres,  Alcaide  mór  de 
Beja,  Commendador  na  Ordem  deChrifto.  Cafou  I.  vez  com  Dona  joanna 
deCaftro  ,  filha  de  Lourenço  de  Brito,  Senhor  do  Morgado  de  S.  Lourenço 
de  Lisboa.  II.  com  D.  Joanna  de  Soufa  ,  filha  de  Dom  Leonardo  de  Soufa, 
Alcaide  mór  de  Thomar. 


Dom  Francifco  de  Soufa  ,  Comm  índador  de  Santo  André  de  Urfilhaõ  na  Ordem  deChrifto,  Dom  Joaó  de  D.  Manoel  de  Soufa  ,  Dona  Maria  Henri-  Dona  Branca 

Almirante  da  Armada  Real  noauro  de  1*78  ,  Governador  do  Brafil ,  e  Capitão  General  das  Soufa  ,  Capi-  Capitão  de  Dio  ,  pif-  quês  cafou  com  Jor-  D.Margarida 

Capitanias  do  Sul  noanno  de  ificí,  com  promeffa  de  Marquez  das  Minas,  lá  *.     Cafou  I.  vez  t.ó  de  Dio.  fou  à  índia  noanno  de  ge  Furtado  de  Men-  D.Guiomar, 

com  D.  Joanna  de  Caftro  ,  filha  de  D  Rodrigo  de  Caftro ,  Senhor  do  Morgado  do  Torraó.  ,11,  7 ab.  XXXV.  1  584 ,  lá  cafou  com  doca  ,  Commenda-  Freiras. 

com  D.  Vialanie  Henriques,  fi.ha  de  Jorge  Furado  deMendoça.                                                                                  N.  , S.  G.  dor  de  Sines. 


í} 


_/v_ 


D.  Pedro       I.  Dona  An-  II.  Dom  Luiz  de  Soufa  ,  II.  Conde  de  Prado,  V.  Senhor  de  Beringel,  Alcaide  mór 

de  Soufa ,  +       to  nia  da  Syl-  de  Beja  ,  Commendador  de  Villa-Verde  tna  Ordem  de  Chrifto  ,  Governador  do  Bra- 

S,  Qt  va  cafou  com  fil  ,  e  do  Reyno  do  Algarve,  Prefidente  do  Senaio  da  Camcra,  Gcntil-homem  da 

Luiz  de  Mel-  Boca  delRey  Filippe  IV.    Calou  com  D.  Maria  deGufmaó  ,  filha  de  D.  Joaó  Braca- 

lo.  monte,  I.  Conde  de  Penharanda.  S.G.  Teve  natural  D.  Joanna  de  Soula. 


a 


I.  D.  A  ntonio  de  Soufa  ,  Commenda- 
dor decanta  Martha  de  Vianna  na  Or- 
dem de  Chr.tto  ,  +  em  1  fi  50.  Cafou 
com  D.  Maria  de  Menezes,  filha  de  D. 
Joaó  Tollo  de  Menezes. 

y\ 


I.  Dom  Fran- 
cifco de  Soula, 
+  moço. 


I.  Dom  Joaó 
de  Soufa ,  Fra- 
de   de    Santo 

Agoftínho. 


\\.  Dom  Luiz 
ce  Soufa. 
Tab.  XXXV. 


II.  Dona  Margarida 
Henriques  cafou  com 
Luiz  de  Caftro  do 
Rio ,  Senhor  de  Bar- 
bacena. 


II.  D.  Mecia  Hen- 
riques ,  Freira  nas 
Defcalças  da  Ma- 
dre de  Deos  de  Li  f- 
boa. 


Dom  Lu 
de  Soul 
ilíegitirro, 
Frade  Ben- 
to. 


í) 
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„.  Francifco  deSoufa,  l.  Marquez  das  Minas,  III.  Conde  do  Prado,  VI.  Senhor  de  Beringel ,  e  Prado,  Alcaide  mór  de  Beja,  Commendador  naOr-  Dom  Joaó  de  Dom  A  mo- 
dem de  Chrifto  ,  Eftnbeiro  mór  delRev  D.  AfFonlo  VI.  Governador  das  Armas  da  Província  de  Alentejo  ,  e  Minho ,  Prefidente  do  Confeího  Ultramarino,  Soufa  ,  Coro-  nio  de  Sou- 
Embaixador  Extraordinário  ao  Papa  Clemente  IX.  do  Coníelho  de  Eitado ,  e  Guerra  ,  ♦  em  1674.  Cafcu  a  I.  vez  cem  D.  Mana  Manoel  de  Vilhena  ,  nel  de  Man-  fa  ,  +  me- 
filha  de  D.  Jorge  Mafcarenhas ,  1.  Marquez  de  Montalvão.  11.  com  D.  Euhafia  Filippa  de  Lima ,  filha  de  D.  Fernando  Mafcarenhas,  I.  Conde  da  Torre.  (ária ,  +  S.G.  nino. 

A 


D.  Catharina  de  Mene- 
zes calou  com  D.  Ro- 
drigo de  Caftro,  1.  Con- 
de de  Mciqunella. 


D.  Leonor  de  Mene- 
zes cafou*com  Pedro 
de  Mello,  Senhor  de 
Ficalho, 


D.  Joanna ,  D.  Elena  Luiza  Mafcarenhas 

D,  Cnhari-  cafou  com  Manoel  Freire  de 

na,4>mo.  Andrade,  General  aaCaval- 

ças.  ria  da  Província  da  Beira. 


D 


D.  António  Luiz  de  Soufa  ,  nafceo  a  6  de  Abril  de  1644  IV.  Conde  de  P.-ado  ,  II.  Marquez  das  Minas,  VII. 
Senhor  de  Beringel ,  e  Prado  ,  Commendador  na  Ordem  de  Chrifto ,  e  Santiago ,  do  Confeího  de  Eftado  ,  e 
Guerra ,  Governador  do  Brafil ,  Pielidente  da  Junta  do  Tabaco ,  Governador  das  Armas  da  Beira  ,  e  Alen- 
tejo, com  que  mandava  em  chefe  asrtrmas  dos  Alliados,  c  com  o  feu  Exercito  entrou  por  Caftella  no  anno  de 
170o  ate  à  Corte  de  Madrid  ;  *  a  zç  de  Dezembro  de  1711  fendo  Eftnbeiro  mór  da  Rainha  [).  Msria  Anna 
de  Auftna.  Cafuu  com  D.  Mana  Magdalena  de  Lima ,  filha  de  D.  Álvaro  Manoel ,  Senhor  de  Atala/a. 
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D.  Joaó  de  Soufa,  Commendador  na  Ordem  de  Chrif-    D.  Pedro  de  Soufa  ,    D.  Maria  Magda 

to  ,  Vedor  da  Cala  Real  ,  Governador  de  Pernambuco  , 

General  da  Artilharia  do  Minho,  que  governou,  ♦ 

em  1705.     Cafou  com  D.  Maria  de  Nazareth  e  Lima  , 

fiiha  de  O.  Diogo  de  Lima  ,  Viiconde  de  Villa-Nova 

da  Cerveira ,  Hr>  a  1  j  de  Novembro  de  1 7 1 8. 


(Z 


_yV 


>v 


D.  Luiza  Bernarda  de  Me.  Dona  Eufrafia  Fi- 
Clerigo,  Sumilher  lena  de  Noronha  nezes,  +  a  14  deFeverei-  lippa  de  Lima  ca- 
da Cortina  ,  Dom  cafou  com  feu  pri-  ro  de  173,7.  Cafou  com  fou  com  Francif- 
Prior  da  CollegiaHa  mo  D.  Luiz  Ma-  D.  Luiz  da  Sylveira  ,  Vé-  co  Carneiro  ,  II. 
de  Guimaraens,  +  noel  ,  Conde  de  dor  da  Rainha  Dona  Maria  Conde  da  Ilha  do 
em  1706'.                 Aialaya.                  Anna  deAuftfia,  Príncipe, 
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Francif-  D.  Joaó  de  Soufanafceo  a  29  deDezembro  de  1666  ,  III.  Marquez  D.  Jofeph  de  Sou-  D.  Luiz  de  Soufa,  illegiti- 

co  de  Sou-  das  Minas,  VI.  Conde  de  Prado  ,  Vlll.  Senhor  de  Beringel ,  e  Pra-  fa,  Porcioniftade  mo  ,  General  de  Batalha, 

fa,V.Con-  do  .Commendador  na  Ordem  deChrifto,  Medre  de  Campo  Gene-  S.  Paulo,  Depu-  nafceo  a  z  a;  deSetemhr^  -Ji 

f«-  ri  ,ios  Kvitciips  d.IRcy  O.  Joaó  V.  (eu  Gentil-homem  dadmera,  tado  da  Junia  dos  167  1  ,  havido  cm  D.  Ma- 

do,>|«mo-  doConleil-,0  de  Guerra  ,   Governador  da  Caval/aiía  de  AUmcjo,  *  Trn>  fift-J^..,  *  ria  Trt-refá  Color ,  IrlanrJe- 

çoS.G.  a  17  de  Setembro  de  1 712.    Calou  com  Francilca  de  N^ufville,  fi-  meço   em   }  de  Za.    Calou  'o.ti  D.  Eárbíra 

lha  de  Francifco,  Duque  de  Villeroy  ,  Marechal  de  França.  Agofto  de  lycS.  Mafcarenhas  Queiroz, 


XIX 

XX 
XXI 
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yV. 


António  Luiz  Caetano  deSoufa  nafceo  a  9  de  Julho  de  iríço,  IV.  Dona   Ma- 

Marquez  das  Minai,  VII.  Conde  de  Prado,  Coronel  de  hum  Regimen-  na  Therefa 

to  d:  CavalUria  ,  com  que  fervio  na  guerr  .  Cafou  com  Dona  Lu.za  de  de  Neufvil- 

Noronha,  filha  de  D.  Marcos  de  Noronha,  Cunde  dos  Arco..  le. 


\  D.  Joaó  de  ! 


J\_ 


D.  António 
de  Soula  , 
illeginmo , 
Clérigo. 
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D.  Francifco  deSoufa  ,  Commendador 
na  Ordem  de  Chrifto  ,  Vedor  da  Cafa 
delRey  D.  Joaó  V.  Cafou  com  D.  Me-, 
cia  de  Mendoça,  filha  de  D.  Luiz  Ma-' 
nqcl  de  Távora  ,,  Conde  de  AtaJaya. 


D.  Diogo  de  Soufa 
Capitão  de  Cavallos 
na  Corte  ,  Coronel 
do  Regimento  da 
Cidade  do  Pomo. 


D 


DonaJo  nna  deSoufa  caiou  com  António  Botelho 
Mouraõ  ,  Morgado  de  Matiheus ,  Tenente  Coro- 
nel de  hum  Regimento  de  Dragoens  da  Província 
de  Traz  os  Mo.itcs. 


O 


;Soufa  nafceo  a  14  de  Abril  dei/14.    Cafou  a  I  y  de  Julho  de  1  719  com  D.  Marianna  Joaquina  do  Pilar  da  Sylveira  ,  filha  deAntonio  Luiz  de  Távora,  ] 
iv.U)ndedeSarzedas,  +  S.G.  a  12  deSetcmbrode  1742.     Caiou  íegunda  vez  com  D.  Joanna  de  Menezes  ,  filha  doslV.  M.rquezes  de  Alegrete  ,  dcquem  teve         ' 

( 'V 

\    D.] 


,  Maria  Francifu  Antoma  da  Piedade  de  Soufa ,  que  na.ceo  potíbuma  a  1 6  de  Àbr.l  de  1 74c. 
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XIV 
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XV 
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D.  DiofO  de  Soufa  ,  filho  de  D.  Francifco  de  Soufa ,  Taboa  XXXIV.  doTonfe- 
Jho  de  Eftado  delRey  D.  Sebaíiiaó ,  e  General  da  Armada  Real ,  em  qt  inf- 
lou á  Africa  no  armo  de  1578,  Governador  do  Algarve  ,  Commendjor  na 
Ordem  deSaniiago. 


Cafcu  com  Dona  Calharina  de  Atougu;,  filha  H. 
de  t.ltewó  Nunes  de  Atousuia. 


r 


j\ 


D-  Martinho  de  Soufa,  ♦  em 
Africa  na  batalha  de  4  de  Agof- 
10  de  1578. 


Dona  Brinca  de  Vilhena  cafou 
com  Manoel  Corrêa  ,  Senhor 
de  Bellas. 


Dona  Haria  de  Vilhena  ,  cafou  I.  ve*  com  D.  Nuno  Alvares  freira  , 
Herdeio  d  j  Conl  >do  da  letra.  E  II.  com  Dom  Manoel  Je  -taide  , 
IlI.CotdedaCilUiheira. 


Dom  Pedro  de  Soufa  ,  illegitt- 
mo  ,  +  na  batalha  de  Africa  no 
arno  de  1  $78. 


G 


D.  Joaõ  de  Soufa  ,  filho  de  D.  Pedro  de  Soufa ,  Scmor 
de  Beringej ,  7  abou  XXXI 'V.  paliou  à  índia  no  aino 
de  1 56 S  ,  lá  fervio  ,  e  toy  Capuaó  de  Dio. 


Ofou  com  Dona  Maria  Pereftrello,  filh  de  Efte» 
vao  Pereltrcllo  de  Atitas. 


JV 


D.  M  cia  Henriques 
calou  com  Henrique 
de  Souta. 


D.  Violante  Henriques 
cafou  com  D.  Joaò  de 
Almeida. 


r 


Dona  Jeronyma  Henriques  cafou  I.  vez  cor  Lourenço 
de  Mello  de  Sampayo.  E  11.  vez  com  Pciio  limado 
deMendtjça, 

- **: 


> 


Dom  Luiz  de  Soufa  ,  fi'ho  de  D.Francircn  de  Soufa ,  Taboa  XXXIV. 
fervio  no  Brafil ,  lá  caiou  com  Dona  Cathanna  Barreto,  filha  de  Joaõ 
Paes  Barreio  ,  Senhor  de  de  z  Engeahos. 


c» 


Francifco  de  Soufa  ,  Govrnador  D.  Diogo  de 
de  Alconchel  ,  C  puaõ  de  Mr  ,  e  Soufa  ,  Frade 
Guerra ,  4«  S.  G.  Trino. 


D.  Joaõ  de  Soufa ,  Meftre  de  Campo ,  fervio  no  Brafil.  D.  Pedro  de  Sou-  D.  António, 
Cafou  em  Pernambuco  com  D.  Ignei  Barreto  íua  pri-  fa  ,  fervio  no  Bra-  Dom  Luiz , 
ma ,  filha  de  Filippe  Paes  Barreto.  fil ,  +  S.  G.  ♦  meninos. 


rida  ,    / 


D.  Violante ,  D.  Marga 
D.Angela,  Freiras  em  San- 
ta Clara  de  Coimbra. 


o 


Dom  Luiz  de  Soufa  , 
•í1  de  bexigas  de  onze 
annos. 


D.  Francifco  de  Soufa ,  illegitimo,  Meftre  de  Campo  de  hum  Terço  de  Infantaria 
em  Pernambuco.  Cafou  cem  Dona  Urfula  de  Lacerda  ,  filha  de  Fil.ppe  Cavalcan- 
ti de  Albuquerque. 


r 


_a. 


D- António  de  Soufa,  illegitimo, 
Clérigo ,  Defembii-gador  da  Índia 
»i«  na  viagem. 


D.  Margarida ,  D.  Eleha  _ 
Freiras  em  Santa  Clara  de 
Coimbra. 


D 


D.  João  de  Soufa  ,  Herdeiro.  Cafou  com  Dona 
Marta  Bernarda  de  Vilhena,  filha  de  D.  Lou- 
renço Sot  tomayor,  S.  G. 


") 
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X 
XI 

XII 


Pedro  de  Soufa  ,  Stnhor  do  Prado,  AIraide  mór 
de  Ceabra  ,  filho  terceno  de  Marrim  Aff  n^o  de 
Soufa,  Senhor  de  Mortágua.  TaboaXXXI, 


Cafou  com  D.  Mria  Pinheira  ,  ilha  do  Doutor 
Pedro  Efteves  Co^minho,  doCunfelhodelRey 
D.  Affonfo  V. 


f     Lopo  de  Soufa ,  Senhor  de  Prado,  Pavia ,  e  Baltar ,  Alcaide  mór  de  Bragança ,  Ayo 
do  Duque  de  Bragança  D.  Jayme.    Cafou  com  Dona  Brites  de  Albuquerque  ,  filha  Je 


_j  Duque  de  Bragança  „, 

Joaó  Rodrigues  de  Sá,  Senhor  de  Sever ,  Alcaide  t 

A_ 


Pedro  ,le  Soufa  ,  The-  Scbaíliaó  Gonçalo  de  Soufa  ,  Capitão  rrór  n  Armada 
toureiro  mór  da  Sé  de  de  Soufa,  deGuinc  no  anno  de  1400.  Caioucom  Lco- 
Lisboa.  »i>  S.  G.  ror  Ribeiro  de  Vafconccilus. 


c 


MartimAfTonfode  Soufa,  Governador  da  índia,  onde  Joaó  Ro-      p.Ifabel  de 

pafTou  no  anno  de  •  54 1  ,  Senhor  de  Alcoentre ,  Alcat-  drigues  de      Albuquer  - 

de  mór  de  Rio-Mayor ,  Commendador  de  Mafcarenhas  Soufa  ,  +      que    calou 

na  Ordem  de  Chrifto,  Donatário  das  Capitanias  de  San-  na    índia      com  Amo- 

«a  Anna,  e  S.Vicente  na  Cofiado  Brafil.    CafoucomD.  S.  G.  mo  de  Bn- 

Anna  Pimentel  ,  filha  de  Árias  Maldonado  ,  Commenda-  to. 

dor  de  Eliche  ,  Regedor  de  Salamanca ,  e  de  íua  legun- 
da  mulher  Dona  Joanna  Pimentel ,  Dama  da  Rainha  Ca- 
ihohca ,  irmáa  de  D.  Bernardino ,  I.  Marquez  de  Tavara. 


Dona  Ca- 

tharina  de 
Albuquer- 
que Frei» 
ta. 


Pedro  Lopes  de  Soufa, 
Donatário  da  Capita- 
nia de  Itamaracá ,  Ca- 
pino mór  da  Armada 
da  índia  no  anno  de 
I559.  CafoucomD. 
Iíabd  de  Gamboa  ,  fi- 
lha de  Thomc  Lopes 
de  Andrade, 


gft,    )       ^ 


D.  Violante  de  Távora  cafou  I.  vez  com  Ruy 
de  Soufa.  Eli.  com  Dom  Álvaro  de  Ataiue , 
Senhor  daCallanheira  ,  e  Povos. 


D.Ifihcl  de  Soufa  cafou 
com  D.  joao  de  Caítro , 
Senhor  de  Reris. 


Chriftovaó 

de  Soula  , 

S.G. 


Manoel  de  Soufa, 
paflou  à  índia  no 
anno  de  15*7, 
Capitão  de  Dio , 
«fi  affogado  em 
Cimhaya  no  anno 
Qe  1 5  \  7.  S.  G. 


Doa  Violante 
deJouU  cafou 
cen  Pedro  da 
Faleça  ,  Se- 
nh<r  das  ilhas 
de  "lures  ,  e 
Sano  Antaó. 


hí 


Joaó  deSoofa,  Abb 
de  Rates,  teve  de  Mecia 
Rodrigues  ue  Faria 

A 


ade     ) 


J\_ 


Thrmc  de  Soufa,  illegitimo, 
I.  Governador  ooBraiil,  Ve- 
dor da  Fazenda  da  Rainha  U. 
Cailianna ,  e  dellíey  Dom  Se- 
balliaó  ,  Commendador  de 
Rates  na  Ordem  de  Chriíto. 
Cafou  com  L)ona  Maria  da 
Corta  ,  filha  de  Lopo  Alva- 
res Feyo,  Scnh-r  de  Atalaya, 
e  Pancas. 
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(  Pedro  Lopes  de  Soufa ,  Senhor  de    tTcTo^fo^SSSPífPIcr 

"  -     3   »•  a_  03  o-  D  ^* 


Alcoentre",  eTagarro,  Alcaide  mór 
de  Rio-Mayor  ,  Donatário  das  Ca- 
pitanias de  Santa  Atina ,  e  S.  Vicen- 
te no  Brafit ,  Embaixador  a  Caftel- 
la  ,  Commendador  na  Ordem  de 
Chriíto ,  +  no  anno  de  1 578.  Ca- 
fou com  D.  Anna  da  Guerra ,  fiiha 
de  D.  Francifco  Pereira ,  Commen- 
dador do  Pinheiro. 
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Martim  Affonfo 
de  Soufa ,  paffou 
à  índia  no  anno 
de  1  yj8  ,  +  no 
cerco  de  Chaul. 


D.  Jeronyma  de  Soufa 
calou  com  D.  António 
de  Lima  de  Miranda, 
Senhor  do  Morgado 
de  Landeira» 


r> 


C 


7V 


Dona  Elena  de  Soufa,  cafou 
com  D.  Diogo  Lopes  de  Li- 
ma ,  Vedor  da  Cafa  Real ,  Se- 
nhor de  Caftro-Dairo. 


Francifco  de  Soufa,  ille- 
gitimo  ,  palTou  à  Índia 
no  anno  de  I  $48  ,  lá 
ícrvio ,  e  +  S.  ú. 


Garcia  deSoofa,  i (legiti- 
mo, Capitão  de  .Maluco, 

paliou  à  índia  no  anno  ue 


r. 


* 
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.* 
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XV 
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_a_ 


Martim  Affonfo  de  Soufa , 
+  na  batalha  de  Africa  a  4 

de  Agolto  de  1578. 


Lopo  de  Soufa,  Senhor  de  Alcoentre,  e  das  Capitanias  doBrafil , 
Commendador  de  Mafcarenhas  na  Ordem  de  Chnlto  ,  4>  em 
1610.  Cafou  com  D.  Maria  da  Cunha.  S.G. 


c 


-A. 


António  de  Soufa ,  Frade  da  Ordem  dosPrégadores ,  Miguel  de  Sou- 
Mcftre  em  Theologia,  do  Conlelho  delKey,  e  do  fa  ,  "í>  moço 
Geral  do  Santo  Oiticio ,  ♦  anno  de  1652.  S.G. 


Dona  Marianna  da  Guerra,  que  veyo 
a  ler  H.  Calou  com  D.  Francifco  de 
Faro,  I.  Conde  de  Vimieiro. 


^ 


Lopo  de  Soufa ,  illegitimo ,  paliou  à  índia  no  anno 
1 6 1 1  ,  lá  fervio ,  e  toy  Capuaó  mór  do  mar  de  Mala 
ca,  >I<noanno  de  lózz  S,G. 
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Vafco  Martins  de  Soufa  Chichorro  ,  filho  de  Martirfl  Affonfo  de 
Scufa  TabouXXXl.  foy  Capitão  iIosGmries  dciRcy  Dom  A  ff  n- 
ío  V.  Alcaide  mór  Ce  Bragança  ,  Fronteiro  mór  de  Traz  os  Montes. 


Cafou  I.  ve?  com  Violante  Martins.    E II.  com  Dona 
lí-belOíorio. 


GaroiadeSoufa  Chichorro,  vivia  em  147 1-  Caibo  a  I.  vez  com  D.  Unez  de  Eça  .  fi- 
lha de  D.  Fernando  de  Eça.  E II.  com  D.  Brites  de  Miranda ,  filha  de  Gomes  de  Mi- 
randa, Senhor  do  Morgado  da  Patameira. 

JK 


Fernaó  de  Soufa  cafou  com  Do- 
na J  )....im  LícJmunJ  ,  InglcZa. 
S  G. 


Dona  Violante  de  Soufa  cafou  com 
AfFonfo  Furtado  de  Mctidoça ,  Com- 
mendador  da  Cardiga. 


Dona  Joznna  de  Souía  cafou  com  Joanne 
Mendes  de  Vaíconcellos ,  Senhor  úo  Mor- 
gado  do  Eíporaó  de  Évora. 


Dona  Beatriz  de  Soufa  cafou  com  Fernaó 
de  Miranda  ,  Seahor  do  Morgada  da  Pa- 
tameira. 


^ 


f  I.  Va 


c 


afeo  Martins  de 
Soufa  Chichorro  ca- 
fou com  Dona  Ifabel 
Corrêa  ,  filha  de  Fer- 
naó Lopes  Corrêa, 


I.  N.  .  .   II.  André  de  If.  Aleixo  de  Souía ,  fer-    II.  Lopo 

N.    .  .  •    Soufa  ,  fervio  vio  na  índia  pelos  annos    de  Soula, 

Freiras.       na  índia  pelos  de  1518  ,  a  qual  gover-    4*  S.G. 

a  100*1521,  nou  ,    foy    do  Confelho 

*S.G.  delRey.  +  S-G. 


II.  Manoel  de  Soufa  Chichorro,  Commendador  II.  MartimAf-  II.  Dona  Mecia  da  Henrique  de  Soufa  ,  illegiti-  Belchior  de  Soufa',  Garciajde  Sou.  Ayres  de  Soufa  Chichor- 

naOrdem  deChfilto,  noanno  di  1555  acom-  fonfo  de  Soula ,  Sylveira ,  mulher  de,  mo,  no  annode  1  5J.7  pif-  illegnimo,  p.lTou  à  fa  ,  ulegiiimo,  ro  ,  illegitimo,  fervio  na 

panhou  olníante  D.  Luiz  aTunes,  4«  a  i8  de  iervio  em  Afri-  Francifco  Carneiro  fouálndia.    OfoucomD.  índia  no  anno    de  palTou  á  Índia  índia ,  lá  cafou  com  N. 

Outubro  de  1552.  Caiou  com  Dons  Leonor  de  ca  ,  roy  4«  pelos  Senhor  da  Ilha  do  Ifabel  Pereira  ,  filha  de  Fer-  I  5  57  ,  havido  era  em  o  anno  de  filha   de  Siouó  da  Cu- 

Mello  ,  filha  di  Garcia  de  Mello  Lobo.  Mouros.  Príncipe.  naó  Rodrigues  de  Manz.  Cath-rina  Pereira,  1541.  nha.  S.  G, 


c 


Garcia  de  Soufa  Chi-    Jeronymo  de  Soufa  fer-  Fernaó  de  Sou-  D.  Maria  de 

chorro    ,    Provedor    vio  na  índia  onde  paliou  ia    Chichorro,  Eça  ,   Dama 

mór  do  Hofpital  de   noanno  de  1  $4;.   Ca-  Cap'taódeDio,  da  Infanta  D. 

Li  boa.    Cafou  com    fou  com  fua  prima  com  paliou  á índia  a  lub  I  ,    mu- 

Dona  Ifabel  de  Car-    irmáaD.  Leonor  daSyl-  piimcira  vez  no  lher    do    In- 

valho  ,  filha  de  Bel-    veira ,  filha  de  Francif-  anno  de  1 548  ,  fante  D  Du- 

chior    de  Carvalho,   co Carneiro,  Senhor  da  +S.G,  arte,  +  fem 

S.  G.  Ilha  do  Príncipe.  eftado. 

A 


ifco  de    /    \     Loí 


Franci 

Soufa  ,  ille- 
gitimo, pal- 
iou á  índia 
em  1558,4» 
S.  G.  hs  vi- 
do em  li i bel 
Gonçalves, 


M?ru'ns  de  Soufa 
Chi'  hotro ,  Commen- 
dador  na  Ordem  de 
Chnfto,  4>*m  Janeiro 
de  1611.  Caiou  com 
D.  Luiza  de  Mcndoça, 
filha  de  D.  Vafco  Maf- 
carenhas.  S.G. 


Garcia  AfFonfo 
de  Souía  ,  4« 
menino. 


N.  .  . 
N.  .  . 
Freitas, 


?)    r 


^K. 


Jorge  de  Soufa,    I 
illegnimo,  paf-  ' 
fou  à  índia  no 
anno  de  1 545  , 
*S.G. 


Doit  Maria  de  Soufa  cafou 
com  joaõ  de  Soula  ,  Capiiaó 

dc.'J.m<.õ. 


") 


André  de  Soufa  Chichorro ,  illegitimo ,  fervio  na  índia.  Cafou  I.  vez  com  D.  Maria  de  Roxas ,  filha  de  D.  Bernardim  rle  Soufa  , 

Fernando  de  Roxas,  Caltclhano.     II.  com  Dona  Filippa  de  Siqueira  ,  filha  de  Joanne  Mendes  Botelho.  illegitimo,  4«na  índia 

111.  com  Dona  Francifca  de  Souía,  filha  de  Fernaó  Barradas.  S.  G. 


Dona  Angela  de  Soufa,  illegitima, 
cafou  com  Filippe  Carneiro,  C-pi- 
(aó  de  D10. 


^ 


yv_ 


I.  Jeronymo  de  Soufa  Chichorro 
cafou  com  Dona  Maria  da  Syl« 
veira  ,  filha  H.deSimaó  Ferreira 
Vellez, 


c 


-^v. 


I.  Luiz  Marfins  de  Soufa  Chichorro ,  Commendador  na 
Ordem  deChrifto,  Capitão  de  Malaca,  e  Governador 
de  Angola.  Cafou  na  InJia  com  Dona  Maria  da  Sylva  , 
filha  de  D.  Filippe  de  Soufa. 


I.  Manoel  de  Soufa  paífou 
á  índia  noanno  de  icoo, 
lá  cafou  com  Dona  Maria 
de  Soufa. 


I.  Dona  Leonor  de  Eça  cafou 
I.  vez  com  António  Viegas 
Gentil.  Eli.  com  Pedro  Bor- 
ges Cortc-Keai. 


afeo  Martins  de  Soufa  Chicher-  D.  Vicencia 

ro  cafou  com  D.  Leonor  de  Tavo-  de  Miranda 

ra ,  filha  de  Diogo  Leite  Pereira ,  *  fem  eita- 

Senhor  de  Quebrantocns.  da 


àr 


j\. 


D.  Marianna  de  Sou- 
fa cafou  com  Thomás 
Teixeira  de  Azevedo. 
S.G. 


)    c 


_/V_ 


I.  D.  Ifabel  de  Eça 

cafou  coit.  thril- 
tovaõ  de  Mello  da 
Slyva. 


III    Gor.ça-  III.  Garcia  III.  Fernaó  de  Soufa ,  Cónego  Se-  III.  D.  Anton 

lo  de  Soufa,  de  Soula,  eular  deS.  Joaõ  Euangelifia ,  e  fe  de  Menezes  ca 

+  na  índia  4*  S.  G.  chamou  o  Padre  Amónio  da  Ma-  fou  com  Grego 

S.  G.  dre  de  Deos.  rio  Sernache, 


r) 


Vafco  Martins  de  Soufa 
*S.G. 


D 


c 


JK. 


Jeronymo  de  Sonfa ,        Dona  Joanna  de  Soufa  H.  cafou  com  Afrenfo  de  Sequeira . 
*  merino.  mendador  de  S.  Vicente  na  Ordem  de  Cnriíto, 


Com 


?! 
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XI 


XII 


XIII 


XIV 


Joaó  de  Soufa  ,  filho  de  Martim  Affonfo  de  Soufa  , 
Taboa  XXXI,  C.pitaõ  dos  Ginetes  do  Infante  Dom 
Fernando  ,  Comniondador  de  Repreza ,  e  Ferreira  na 
Ordem  de  Santiago. 


Cafou  com  Dona  Branca  de  Ataide,  filha  de  Joaó 
de  Ataíde  ,  Senhor  de  Penacova. 


y^ 


( 


Manoel  de  Soufa  ,  Senhor  deBayaó,  doOnfelho  delRey, 
Commendador  de  Repreza  na  Ordem  de  Santiago.  Calou 
com  Dona  Joanna  de  Soufa  ,  ri  ha  H.  de  João  Fernandes  de 
Soufa,  Senhor  de  Bay.o. 


Dona  Maria  de  Ataide 
calou  com  D.  Joaó  de 
Valctncellos ,  11.  Con- 
de defendia. 


D.  Joanna  de  Soufa  cafou  com  Luiz  de  Brito 
Nogueira  ,  Senhor  do  Morgado  de  S.  Louren- 
ço de  Lisboa.  Fundarão  o  Molteiro  da  Roía 
de  Lisboa. 


^ 


_yv 


Joaó  de  Soufa  de  Lima ,  Senhor  das  terras  de  Bayao  , 
Ericeira ,  e  metade  de  Mafra.  Cafou  I.  vez  com  Dona 
lfabel  de  Noronha ,  filha  de  D.  Maninho  de  Noronha, 
Senhor  deVilla-Verde.  11. com  Joanna  Marques,  fi- 
lha de  Marcos  Vaz. 


Joaó  Rodrigues  de 
Soufa  ,  fervio  na  ín- 
dia ,  4*  no  anno  de 
I  y}4  na  guerra  de 
Malaca.  S.  G. 


Fernaó  de  Soufa ,  fervio  na  ín- 
dia ,  e  foy  Capitão  mór  de  hu- 
ma  Armada  ,  em  que  (e  perdeo 
na  Coíba  de  Melinde  no  anno 
deijií,+  Í.G. 


_VV_ 


I.  Manoel  de  Soufa  cafou  II.  D.  Maria  de  Lima 

com  D.  Brites  de  Menezes ,  cafou  com  fèu  primo 

filha  de  D.  Luiz  de  Mene-  Luiz  de  Noronha  da 

zes  ,  Alferes  mór ,  *  S.  G.  Camcra.  S.  G. 


II.  D.  Joanna  de 
Lima  calou  com 
Amónio  Moniz. 
S.G. 


Pedro  de 
Soula,il- 

legitimu. 


Joaó  de  SouO 
ma ,  illegnimo,  paf- 
íou  à  índia  no  anno 
de  i  50S. 


c 


Fernaó  Mar- 
tins de  Sou- 
fa ,  +  na  Ín- 
dia S.G. 


Luiz  de  Soufa  , 
paflbu  à  índia  no 
anno  de  1601 , 
*S.G. 


XV 


Martim  Affonfo  de  Sou- 
la  ,  Cipuaó  mór  domar 
de  Malaca  ,  «i«  na  baiaiha 
de  2  5  de  Junho  de  1525. 
S.G- 


Leonel  de  Soufa  e  Lima  ,  fervio 
na  Índia.  Cafou  com  D.  Joanna 
de  Caft.ro,  filha  de  Miguel  Cor- 
te-Kcal  ,    Porteiro  mór  delRey 

D.  Manoel. 


Dona  Maria  de  Soufa  cafou  I. 
vez  com  D.  Martinho  de  No- 
ronha.  E  II.  com  Manoel  de 
Noronha  da  Camcra  ,doCon- 
felho  delRey. 


fâ  e  Li-     /       '    F 


Fernaó  Martins  de  Soufa  ,  illegitimo,  cafou 
com  Dona  Anionia  de  Lan,  fiiha  de  Dom 
Luiz  de  Lara,  Bilcainho. 


Pedro  de      Joaó  de  Soufa  ebi- 
Soula  ,  il-      ma ,  illegitimo,  paf- 
legitimj.        íou  à  índia  no  a.ino 
de  1508. 


I.  DonaK»bel  deito»  ca- 
fou com  Diogo  de  íendo- 
ca  Furtado. 


Leonel  de  Soufa,  illegitimo,  fervio  na  índia. 
Caiou  com  Dona  lfabel  de  Lara,  filha  de  Dom 
Luiz  de  Lara ,  Biícainho. 


^) 


-A. 


Leonel  de  Soufa  e  Martim  Affon-  Lourenço  de  Soufa, 
Lima  cafou  I.  vez  fo  de  Soufa ,  Ht<  fervio  em  Mazagaó. 
com  D.  Antónia  de    S.  G.  Cafou  com  D.  Luiza 

deSampayo, filha  H. 
de  Luiz  de  Sampayo, 
Cavalleiro  da  Ordem 
de  Chrifto. 


^ 


Mello.  II.  com  D. 
Angela  de  Lemos. 
111.  com  D.  Ange- 
la da  Coita. 


yV 


III.  Martim  Affonfo 
de  Soufa  ,  4«  vindo 
da  índia  S.  G. 


X 


yV. 


Leonel  de  Dona  Cecilia, 
Soufa,  4»  Dona  Lucre- 
S.  G.  cia. 
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DOS   NOMES  PRÓPRIOS  ,    APPELLIDOS , 

e  coufas  notáveis. 


O  numero  denota  a  pagina. 


A 


jf  Blitas  ,  Condes  de  Ablitas , 
«Prol.  5?. 

Abreu.  D.  Mecia  de  Abreu , 
mulher  de  Lourenço  de  Soufa 
de  Mello ,  j6j. 
Alarcão.  D.  Filipe  de  Alarca5  Maf- 
carenhas ,  Governador  da  Ilha 
da  Madeira,  .1141. 

Francifco  de  Alarcão  Soutoma- 
yor  ,  Governador  de  Macao  , 
1141. 
Albuquerque.  D.  Brites  de  Albuquer- 
que ,  mulher  de  Lopo  de  Sou- 
fa ,  1099. 

D.  Catharina  de  Albuquerque, 
mulher  de  D.  Diogo  de  Soufa, 
900. 

D.  Jeronyma  de  Albuquerque , 
mulher  de  D.  António  de  Li- 
ma de  Miranda,  11 13. 

D.  Ilabel  de  Albuquerque,  mu- 
lher de  António  de  Brito , 
11 00. 

D.  Luiza  de  Albuquerque ,  mu- 
lher de  D.  Joaõ  da  Sylva,  ibid. 

D.  Mecia  de  Albuquerque  ,  mu- 
lher de  Nuno  de  Soufa  ,  868. 
Almada.  Joaõ  de  Almada  e  Mello , 
870. 
Tom.  XII. 


D.Jorge  de  Almada,  52Í. 
Almeida.  D.  António  de  Almeida 
115a. 

D.  Brites  de  Almeida  ,  mulher  de 
João  de  Soufa  ,76$. 

D.  Diniz  de  Almeida ,  Contador 
mór ,  1 1 5  f . 

D.  Diniz  de  Almeida  ,  outro , 
11 57. 

Duarte  de  Almeida  ,  Montei- 
ro mór  do  Infante  Dom  Luiz , 

D.  Henrique  Henriques  de  Al- 
meida ,  CommiíTario  Geral  da 
Cavallaria,  11 59. 

D.  Joaõ  de  Almeida  ,  fegundo 
Conde  de  Aílumar,  1147. 

D.  Joaõ  de  Almeida ,  outro,  921. 

D.  Joaõ  Henriques  de  Almeida, 
Governador  de  Arronches , 
1138. 

D.  Luiz  de  Almeida  ,  821. 

D.  Manoel  Henriques  de  Almei- 
da ,  Governador  da  Ilha  de  S. 
Miguel,  ii}8. 
Anciaens.  Commendadores  de  An- 

ciaens ,  8fy. 
Ariliaya.  Pedro  de  Anhaya  ,  Com- 

mendador  de  Galve  ,  871. 
Araújo.  António  de  Araújo  ,  840, 

Lopo  Rodrigues  de  Araújo ,  Prol. 

A  Araújo* 


Index 


Araújo.  Senhores,  e  Alcaides  mores 

de  Lindofo,  Piol.  $8  ,  e  feg. 
Arcmberg.  D.  António  da  Sylva  e 
Aremberg  ,  728. 

Carlos  Jofeph  de  Ligne  Arem- 
berg ,  72Í. 

D.  Manoela  ,  Duqueza  de  Arem- 
berg ,  72 6. 

Octávio ,  Duque  de  Aremberg , 
ibid. 
Arvores  de  Cofiado.    De  D.  Branca 
de  Vilhena ,  fegunda  mulher 
de  Ruy  de  Soufa  ,  89$. 

de  D.  Eufraiia  Filippa  de  Noro- 
nha ,   Marqueza  das  Minas, 

fra- 
de D.  Francifca  Magdalena  de 

Neufwile ,  Marqueza  das  Mi- 
nas, 1079. 

de  D.  Luiza  Simoa  de  Portugal , 
CondeíFa  de  Redondo  ,859. 

de  D.  Luiza  de  Noronha ,  Mar- 
queza das  Minas ,  io8<. 

de  Dona  Margarida  de  Vilhena  , 
Condefía  de  Redondo  ,8^. 

de  D.  Maria  Francifca  Antónia 
da  Piedade,  herdeira  da  Cafa 
das  Minas ,  1089. 

de  D.Maria  Magdalena  de  Lima, 
Marqueza  das  Minas ,  1069. 
Ataide.  D.  Antónia  de  Ataide ,  ter- 
ceira mulher  de  Heitor  de  Fi- 
gueiredo ,817. 

D.  Antónia  de  Ataide ,  mulher 
de  Fernão  de  Soufa  ,  ibid. 

D.  Antónia  de  Ataide ,  mulher  de 
Joanne  Mendes  de  Vafconcel- 

los ,  1121,. 

D.  António  de  Ataide ,  primeiro 
Conde  de  Caílro  Dairo,  811. 

D.  Brites  de  Ataide  ,  mulher  de 
D.  Manoel  de  Távora  e  Soufa, 


D.  Filippa  de  Ataide ,  mulher  de 
Gonçalo  de  Soula  Chichorro , 
764. 

D.  Jeronymo  de  Ataide ,  fexto 
Conde  de  Atouguia  ,  1145. 

D.  Joanna  de  Soufa  de  Ataíde , 
mulher  de  Luiz  de  Brito  No- 
gueira, 1154. 

Joaô  Gonçalves  de  Ataide,  quar- 
to Conde  de  Atouguia ,  1 142. 

D.Leonor  de  Ataide ,  mulher  de 
Diogo  de  Caftro  ,  889. 

D.  Luiz  de  Ataide  ,  Conde  de 
Atouguia ,  114^. 

Luiz  Gonçalves  de  Ataide  ,  Se- 
nhor da  Ilha  Deferta ,  1143. 

D.  Manoel  de  Ataide  ,  terceiro 
Conde  da  Caftanheira,  920. 

D.  Maria  de  Ataide  ,  Condcífa 
de  Penella ,  1154. 

D.  Maria  de  Ataide  ,  mulher  de 
Martim  AfTonfo  de  Oliveira, 
890. 

D.  Maria  de  Ataide  ,  mulher  de 
Manoel  de  Noronha ,  1 1  <$6. 

Nuno  da  Cunha  de  Ataide,  Con- 
de de  Pontevel ,  914. 

D.Violante  de  Ataide,  mulher 
de  D.  Álvaro  de  Menezes ,  741. 
Atouguia.  D.  Catharina  de  Atou- 
guia ,  mulher  de  D.  Diogo  de 
Soufa  ,919. 
Azevedo.  Diogo  de  Azevedo  ,  Se- 
nhor da  Ponte  da  Barca ,  Prol. 

D.  Jufta  de  Azevedo  ,  mulher  de 
Ambrofio  de  Soufa  ,905. 

D.Maria  de  Azevedo  ,  mulher  de 
Henrique  Henriques  de  Mi- 
randa, 82$. 

Martim  Lopes  de  Azevedo  ,  Se- 
nhor da  Quinta  de  Azevedo, 
Prol.  5  6. 

A\evedO' 


das  coufas  notáveis. 


Â%evedo.  Senhores  da  Quinta  de 
Azevedo  j  luas  allianças,  e  ou- 
tras pefíbas  delia  Família  ,  Pro- 
logo, 5Ó,eleg. 
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23  Arbacer.a.  VifconJes  de  Barba - 
«O  cena.  Vide  Mendoça. 

B.irreto.  D.  Catharina  Barreto, 
mulher  de  D.  Luiz  de  Soufa  , 
105,5. 
Francifco  Barreto  de  Lima  ,  Al- 
caide mór  de  Pena  Garcia , 

Francifco  Barreto  de  Menezes  , 

Governador  do  Brafil,  1 14Í. 
Jorge  Barreto,  776,778. 
Manoel  Barreto  ,  778. 
Pedro  Barreto  ,  ibid. 
Ruy  Barreto,  Commendador  de 
Rodaõ  ,  778. 
Barros.  A  nafta  fia  de  Barros ,  mulher. 
de  Mathias  de  Soufa  ,  795. 
D.  Anna  Maria  de  Barros ,  mu- 
lher de  Ruy  da  Sylva,  Alcaide 
mór  de  Silves ,  729. 
Joaõ  de  Barros  da  Sylva ,  908. 
Beja.  Martim  Affonfo  de  Beja,  784. 
Berwick.  Duque  de  Berwik ,  Carta 
que  efcreveo  a  Dom  António 
Luiz  de  Soufa  ,  fegundo  Mar- 
quez das  Minas,  1005.  Repof- 
ta  do  Marquez ,  ibid. 
Betancurt.    D.  Francifca  de  Betan- 
curt,  fegunda  mulher  de  Dom 
António  de  Soufa  ,  900. 
Blafuet.    D.  Guiomar  de  Blafuet  e 
Gufmaõ  ,  mulher  de  D.  Simaõ 
de  Menezes ,  799. 
Borhon.  Algumas  pefíbas  deita  Famí- 
lia ,  1077. 
Tom.  XII. 


Borja.  D.  Affonfo  de  Borja,  747; 
Botelho.     António  Jofeph  Botelho 
Mouraõ,  Senhor  do  Morgado 
de  Matthcus,  \o66. 
Francifco  Botelho ,  primeiroCon- 

de  de  S.  Miguel ,  114$. 
D.  Ifabel  Botelho  ,  mulher  de  D, 

António  de  Soufa,  901. 
D.  Luiz  António  de  Soufa  Bote- 
lho, 1067. 
Pedro  Botelho  de  Andrade  ,  Go- 
vernador de  S.  Thomé  ,  871. 
Botiel.  Pedro  Botiel ,  750. 
Boto.  Ruy  Boto  de  Lima  ,  888. 
Bravo.  André  Bravo  ,1133. 
Bragança-  D.  Barbara  Jolefa  de  Bra- 
gança, mulher  dejulio  de  Mel- 
lo de  Caftro  ,  822. 
BrandaÕ.  Eílevaõ  Brandão  ,752. 
Briteiros.  D.  Aldonqa  Annes  de  Bri- 
teiros ,  AbbadeíTa  de  Arouca, 
70JÍ. 
Gonqalo  Annes  de  Briteiros ,  Ri- 
co-homem ,  Fronteiro  mór  de 
Entre  Douro  e  Minho  ,  705. 
D.  Maria  de  Briteiros ,  primeira 
mulher  de  Martim  Affonfo  de 
Soufa ,  712. 
Brito.  Affonfo  Vaz  de  Brito  ,  Caça- 
dor mór  delRey  D.JoaÕ  Se- 
gundo ,  y6<,. 
António  de  Brito  ,  Capitão  de 

Cochim ,  1100. 
Chriílovaõ    de   Brito    Pereira, 

S18. 

Damião   de  Brito  ,    Mordomo 

mór  da  Infanta  D.  Maria  ,783. 

EílevaÕ  de  Brito  ,    Senhor  dos 

Morgados  de  Santo  Eílevaõ , 

e  S.  Lourenço,  780. 

Fernaõ  Rodrigues  de  Brito,  816, 

817,  818. 
Francifco  de  Brito  Freire ,  Senhor 
Aii  do 


Index 


do  Morgado  de  Santo  Eftevaõ, 

7J4- 

Gabriel  de  Brito  ,  Alcaide  morde 
Aldea-Gallcga ,  782. 

Gafpar  de  Brito  Freire  ,754. 

João  de  Brito  (  o  Venerável  )  da 
Companhia  ,818. 

Jorge  de  Brito  ,  782. 

Jorge  de  Brito,  outro  ,871. 

D.  Ifabel  de  Brito ,  primeira  mu- 
lher de  Lopo  de  Brito  ,  780. 

Lopo  de  Brito  ,  ibid. 

Luiz  de  Brito  Freire  ,754. 

Luiz  de  Brito ,  Vedor  da  Infanta 
D.  Maria,  785. 

Luiz  de  Brito  Nogueira,  Vifcon- 
de  de  Villa-Nova  da  Cerveira 
910. 

Luiz  de  Brito  Nogueira ,  Senhor 
dos  Morgados  de  S.  Louren- 
ço ,  e  Santo  Eltevaõ ,  1 1 5  4. 

D.  Luiza  de  Brito  ,  mulher  de 
Chriílovaõ  de  Brito  Pereira, 
818. 

D.  Margarida  de  Brito  ,  CondefTa 
do  Prado,  917. 

D.  Maria  de  Brito ,  fegunda  mu- 
lher de  Simaõ  de  Soufa  ,725. 

D.  Maria  de  Brito,  mulher  de 
Fernaõ  Telles  de  Menezes, 
784. 

Salvador  de  Brito  ,  Governador 
do  Rio  de  Janeiro  ,818. 
Bulhoens.    D.  Luiza  de  Bulhoens, 
mulher  de  D.  Diniz  de  Almei- 
da, 1157. 


c 


^Abral  D.  Branca  Cabral,  mu- 
lher de  Manoel  deSoufa,  %6y. 
Francifco  Cabral ,  1 1 17. 


Pedro  Alvares  Cabral ,  744. 
Nuno  Fernandes  Cabral,  Senhor 
de  Azurara  ,  908. 
Camello.  Álvaro  Gonçalves  Camel- 
lo  ,  terceiro  Senhor  de  Bayaõ , 
712,  718. 
Fernaõ  de  Soufa  Camello  ,  Se- 
nhor de  RoíTas,7i8. 
Luiz  Alvares  de  Soufa  Camello , 
quarto  Senhor  de  Bayaõ,  718. 
Camera.  JoaÕ  Gonçalves  da  Came- 
ra  ,  quarto  Conde  de  Atou- 
guia,8i^. 
Luiz  Gonqalves  da  Camera  ,  784. 
Luiz  Gonqalves  da  Camera  Cou- 
tinho ,  Senhor  da  Ilha  Deferta , 
801. 
Caminha.  VideTovar. 
Campo.  António  do  Campo  de  Tá- 
vora ,  75  £. 
Bernardo  Annes  do  Campo  ,  Se- 
nhor de  Taname  ,  75 1. 
Canto.  D.  Violante  da  Sylva  do  Can- 
to ,  mulher  de  Simaõ  de  Sou- 
fa, 72^. 
Carcome.  D.  Joaõ  Carcome  ,857. 
Cardona.  D.  Alonfo  Vicente  de  So- 
lis  Folch  de  Cardona  ,  Conde 
de  Salduenha  ,  727. 
D.  Ifidro  Thomás  Folch  de  Car- 
dona, Marquez  de  Guadalef- 
te,  72  6. 
Carlos  Terceiro.  Cartas ,  que  efcre- 
veo  ao  fegundo  Marquez  das 
Minas  ,   1019,  1051  ,   1055  , 
1056,  1057,  1059. 
Carneiro.  António  de  Alcaqova  Car- 
neiro, 910. 
D.  Brites  de  Alcaqova  Carneiro  , 
Vifcondefíà  de  Villa-Nova  da 
Cerveira ,  ibid. 
Chriflovaõ  de  Alcaqova  ,  Com- 
mendador  de  S.  Eulália  ,  910. 
Filippe 


das  coufas  notateis. 


Filippe  Carneiro  ,    Cupitaõ  de 

Malaca  ,  1 1 50  ,  11 34  ,  1135. 
Francifco   Carneiro   ,    legundo 

('onde  da  Ilha ,  974. 
Luiz  de  Alcáçova  Carneiro,  910. 
Luiz  Carneiro ,  Donatário  da  Ilha 

ào  Príncipe,  1154. 
D.  Maria  de  Alcáçova ,  mulher 

de  D.  Álvaro  de  Mello,  5)10. 
Pedro  de  Alcaqova  Carneiro,  pri- 
meiro Conde  dasldanhas ,  909. 
Carta.  Do  Duque  de  Berwick  para 
o  legundo   Marquez  das  Mi- 
nas,  1005.   Repoíla  do  Mar- 
quez, ibid. 
deRey  Carlos  Terceiro  para  o 
mefmo  Marquez  ,   1019.    Ou- 
tras    do  mefmo  Rey    para  o 
Marquez  ,1051,  105  3  ,  io]6  , 
1037,  1059. 
Carvalhal.  Catharina  do  Carvalhal, 
fegunda    mulher   de  JoaÕ  de 
Sou  (a  ,  7^<> . 
Carvalho.  D.  Anna  de  Carvalho,  mu- 
lher de  D.  Diogo  Rolim  ,  777. 
Jeronymo  de  Carvalho  ,  753. 
D.  Joanna  de  Carvalho,  mulher 
de  Gafpar  de  Sou fa  Guedes, 
801. 
D.  Maria  de  Carvalho  ,  mulher 
de  Pedro  Lopes  de  Quadros , 
1118. 
Cafco.  D.  Maria  Cafco  ,  mulher  de 
Álvaro  Mendes  de  Vafconcel- 
los ,  1 1 2  3  . 
Cajlellobranco.  D.  Diogo  de  Caílel- 
lobranco ,  814. 
Fernando  de  Soufu  Caílellobran- 
co  ,  Commendador  de  S.  Vi- 
cente da  Beira  ,721. 
D.  Francifco  de  Caílellobranco  , 
terceiro  Senhor  cie  Villa-Nova 
de  Portimão,  813. 


D.  Lucrécia  de  Caílellobranco , 
primeira  mulher  de  Filippe 
Carneiro,  1135. 

D.  Manoel  de  Caílellobranco, 
legundo  Conde  de  Villa-Nova, 
814. 

D.Martinho  de  Caftellobranco, 
quarto  Senhor  de  Villa-Nova 
de  Portimão ,  ibid. 

D.  Pedro  de  Caílellobranco,  ter- 
ceiro  Conde  de  Pombeiro, 
858. 
C afiro.  D.  Álvaro  de  Caílro  ,  S8<?. 

D.  Anna  de  Caílro  ,  mulher  de 
Henrique  Henriques  de  Miran- 
da ,  827. 

D.  Anna  Maria  de  Caílro  ,  mu- 
lher de  FernaÕ  Telles  de  Me- 
nezes ,  784. 

D.  Anna  Vi&oria  de  Caílro, 
mulher  de  D.  Pedro  Manoel 
de  Mello ,  822. 

António  Carlos  de  Caílro  ,  7$  3 , 

754- 

D.  António  de  Caílro  ,  Senhor 
da  Cala  de  Bailo  ,  1145. 

D.  António  de  Caílro  ,  quarto 
Conde  de  Monfanto  ,  1 108. 

Bernardo  de  Caílro  Lemos ,  Có- 
nego da  Santa  Igreja  de  Lisboa, 
7$tf. 

D.  Brites  Maria  de  Caílro  ,  mu- 
lher de  JoaG  Filippe  Pereira  de 
Caílro  ,7^5. 

D.  Catharina  de  Caílro  ,  mulher 
de  Francifco  de  Mello  ,  834. 

D.  Catharina  de  Caílro  ,  mulher 
de  Diogo  Coutinho,  816. 

D.  Cecília  de  Caílro  ,  mulher  de 
António  Somaglie ,  843. 

D.  Cecília  de  Caílro  ,  mulher  de 
Henrique  de  Figueiredo,  816. 

D.  Cecília  de  Caílro ,  mulher  de 

Atfonfo 
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Affonfo  Vaz  Caminha  de  To 
vav,  %i6. 

D..  Diogo  de  Caibo ,  fegundo 
Conde  de  Bailo,  891. 

D.Diogo  de  Caílro,  o  Magro, 
889. 

D.  Fernando  de  Caílro  ,  primei- 
ro Senhor  do  Paul  de  Boqui- 
lobo  ,  779  ,  785. 

D.  Fernando  de  Caílro  ,  primei- 
ro Conde  de  Bailo,  8(>o. 

D.  Fernando  de  Caílro  ,  Capitão 
de  Évora,  88^,889. 

Fernando  Jofeph  de  Caílro,  De- 
putado da  Mefa  da  Confcien- 
cia,755. 

D.  Filippa  de  Caílro  ,  fegunda 
mulher  de  Dom  Rodrigo  Ma- 
noel ,8^. 

D.  Filippa  de  Caílro ,  mulher  de 
Manoel  de  Sampayo,  748. 

D.  Francifca  de  Caílro  ,  mulher 
de  D  Chriílovaõ  Manoel,  827. 

D.  Francifca  de  Caílro  ,  fegunda 
mulher  de  Dom  Martinho  de 
Távora ,  906. 

Francifco  Jofeph  de  Caílro ,  Pre- 
lado da  Santa  Igreja  Patriarcal, 

755- 

Gabriel  Pereira  de  Caílro ,  Cor- 
regedor do  Crime  ,  796. 

D.  Guiomar  de  Caílro ,  mulher 
de  Dom  Fernando  Alvares  de 
Noronha  ,759. 

D.  Guiomar  de  Caílro  ,  mulher 
de  Damiaõ  de  Brito  ,  78?. 

D.  Guiomar  de  Caílro  ,  mulher 
de  Gonçalo  Vaz  Pinto  ,  799  , 
815. 

D.  Guiomar  de  Caílro  ,  fegunda 
mulher  de  Fernão  Rodrigues 
de  Brito ,  e  depois  de  D.  Chrif- 
tovaõ  de  Noronha  ,817. 


D.  Jeronyma  de  Caílro  ,  mulher 

de  D.  Francifco  Mafcarenhas , 

810. 
D.  Jeronymo  de  Caílro  ,  Senhor 

do  Paul  de  Boquilobo  ,915. 
D.  Joaõ  de  Caílro,  Senhor  de 

Reriz ,  1099. 
D.  Joaõ  de  Caílro ,  Senhor  de 

Reriz ,  outro,  1116. 
Joaõ  Filippe  Pereira  de  Caílro , 

Governador  de  Alfayates,75$. 
D.  Joanna  de  Caílro  ,  mulher  de 

Manoel  de  Lacerda  ,817. 
D.  Joanna  de  Caílro ,  fegunda 

mulher  de  Fernaõ  de  Soufa  , 

84í. 
D.  Joanna  de  Caílro ,  mulher  de 

D.  Francifco  de  Soufa  ,9^. 
D.  Joanna  de  Caílro  ,  CondeíTa 

de  Penaguião  ,  1143  ,  1144. 
D.  Ifabel   Antónia   de   Caílro  , 

mulher  de  Ignacio  Pita  Leite, 

D.  Ifabel  de  Caílro  ,  mulher  de 
Martim  de  Salzedo ,  799. 

D.  Ifabel  de  Caílro ,  mulher  de 
D.  Fernando  de  Menezes ,  Se- 
nhor do  Louriqal ,  795). 

D.  Ifabel  de  Caílro  Pereira  ,  mu- 
lher de  Diogo  Lopes  Lima, 
804. 

D.  Ifabel  de  Caílro ,  mulher  de 
Jorge  de  Lima  ,  809. 

D.  Ifabel  de  Caílro ,  mulher  de 
Dom  Joaõ  Soares  de  Alarcão , 
811. 

D.  Ifabel  de  Caílro,  Condeíía  de 
AíTumar ,  n  47. 

D.  Leonor  de  Caílro  ,  mulher  de 
D.  Manoel  de  Soufa ,  902. 

D.  Leonor  de  Caílro ,  mulher  de 
Balthafar  de  Siqueira  ,815. 

D.  Lucrécia  de  Caílro ,  mulher 

de 


das  coufas  notáveis. 


de  Fernaõ  Rodrigues  de  Brito, 

818. 
Luiz  de  Caílro  do  Rio  ,  terceiro 

Senhor  de  Barbacena ,  924. 
Luiz  de  Caílro  do  Rio  ,  outro, 

D.  Luiz  de  Caílro ,  quinto  Senhor 

de  Monfanto ,  74a. 
D.  Magda  lena  de  Caílro  ,  Mar- 

queza  de  Fronteira,  1 145, 1 146. 
D.  Magdalena  de  Caftro ,  mulher 

de  Fernaõ  Rodrigues  de  Brito, 

8 1  ó. 
D.  Manoel  de  Caílro  ,  Senhor 

do  Morgado  do  Torvaõ  ,   S26. 
D.  Margarida  de  Caílro,  mulher 

de  Joaõ  ds  Neufchatel  ,  78$. 
D.  Maria  de  Caílro  ,  mulher  de 
Joaõ  Pereira ,  Senhor  de  Caf- 

tro-Dairo,  798,  804. 
D.  Maria  de  Caílro ,  mulher  de 

D.  Francifco  de  Caílellobran- 

co  ,  8 1  $ . 
D.Maria  de  Caílro  ,  fegunda  mu- 
lher de  Manoel  de  Mendoqa, 

817. 
D.  Maria  de  Caílro  ,  mulher  de 

Lopo  Alvares  de  Moura  ,854. 
D.  Maria  de  Caílro,  CondeíTa  de 

Atouguia,  114$. 
D.  Marianna  de  Caílro ,  Condef- 

fa  de  Atouguia  ,  81$  ,  1148. 
D.  Marianna  de  Caílro ,  mulher 

de  Pedro  Severim  de  Noro- 
nha ,  826. 
Martim  Affònfo  de  Caílro ,  721. 
Martim  de  Caílro  do  Rio,  fe- 

gundo  Senhor  de  Barbacena , 

y24- 
D.  Mecia  de  Caílro ,  mulher  de 

Fernaõ  de  Soufa  ,  798. 
V.  Miguel  de  Caílro ,  Bifpo  de 

Vifeu ,  890. 


D.  Noutel  de  Caílro,  fegundo 

Conde  deMefquitella  ,  5^6. 
D.  Pedro  de  Caílro ,  Capitão  de 

Sofala ,  88j>. 
D.  Rodrigo  de  Caílro  ,  primeiro 

Conde  de  Meiquitella,  $>j$. 
Sebaíliaõ  de  Caílro  de  Lemos  , 

75  6. 
D.  Violante    de  Caílro  Henri- 
ques ,  mulher  de  D.  Diogo  de 
Menezes ,  795». 
D.  Violante  de  Caílro  ,  mulher 

de  Diogo  de  Miranda  ,812. 
Algumas  pefíbas  mais  deíle  ap- 
pellido ,  7$6,efeg. 
Cebrian.  D.Hippolyta  Cebrian ,  mu- 
lher de  D.  António  da  Sylva  e 
Aremberg,  728. 
Cernache.   Gregório  Cernache  de 
Noronha,  1152. 
Martim  Vaz  Cernache,  815. 
Vide  Leme. 
Chaves.    D.  Anna  de  Chaves ,  mu- 
lher de  Lourenço  Pires  de  Tá- 
vora ,  728. 
Chichorro.  Vide  Soufa. 
Cirne.  JoaõCirne,  1147. 

D.  Leonor  de  Soufa  Cirne ,  mu- 
lher de  Francifco  de  Távora 
de  Noronha ,  760. 
Lourenço  Cirne  da  Sylva ,  1152. 
Manoel  Cirne  ,  Senhor  de  Agrei- 
la,  1148. 
Algumas  pefíbas  mais  deíle  ap- 
pellido,  1148  ,  e  feg. 
Coberturas.   André  Pereira  das  Co- 
berturas ,  Í67. 
Coelho.  D.  Ifabel  Coelho,  mulher 

de  TriílaÕ  de  Soufa ,  772. 
Condes,  de  Agremont ,  72Í. 
de  Anciaens ,  724. 
de  Atalaya,  971. 
de  Atouguia,  8ij, 

de 
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de  Bailo  ,  890  ,  891. 

da  Callanheira  ,811,  920. 

de  Cailro  Dairo  ,811. 

da  Ericeira ,  800. 

de  Frigliana  ,  724,  72$. 

de  Galve,  725. 

das  Galveas ,  820,  821. 

das  Idanhas ,  909. 

da  Ilha ,  5174. 

de  Mefquitella,  93$  ,  $)6. 

de  Orgaz ,  727. 

de  Pombeiro  ,  8  «>  8. 

do  Prado,  916  ,  928  ,  956  ,977 , 
10Í4. 

de  Redondo,  855 ,  8<fi. 

do  Rio  Grande ,  114Í. 

de  la  Roche ,  72Í. 

da  Torre  ,  1146  ,  1147. 

de  Villa-Flor ,  829. 

de  Villa-Nova,  814. 

de  Vimieiro ,  11-11. 

de  Vimiofo,  891. 
Coronel.    Luiz  Gomes  Coronel  de 
Sá  e  Menezes,  11 17. 

Luiz  Nunes  Coronel ,  ibid. 
Corrêa.  António  Corrêa ,  Senhor  de 
Bellas ,  742  ,  745. 

António  Corrêa  Babarem  ,  Se- 
nhor do  Morgado  da  Marinha, 
872. 

D.  Brites  Corrêa ,  mulher  de  Fer- 
não de  Soufa  de  Caílellobran- 
co,8á8. 

D.  Leonor  Corrêa ,  mulher  de  D. 
Francifco  de  Menezes,  800. 

Manoel  Corrêa ,  Senhor  de  Bel- 
las ,919. 
Corte-Real.    Diogo    de  Mendoqa 
Corte-Real ,  Senhor  do  Mor- 
gado de  Marim,  839. 

D.  Maria  Jofefa  Corte-Real ,  mu- 
lher dejeronymo  deCaílro  de 
Mello,  8 16,  819. 


Cofia.  Dom  Álvaro  da  Coíla  ,771. 
Outro  ,825. 

D.  Francifco  da  Colla  ,  Amieiro 
mór ,  825. 

D.  Francifco  da  Cofia  ,  Com- 
mendador  de  S.  Vicente  da 
Beira,  82 6. 

D.  Gil  Eannes  da  Coíla,  Alcaide 
mór  de  Caíh  o-Marim  ,  746 , 
91  ].  Outro,  871. 

D.  Gonçalo  da  Coíla  ,  Armeiro 
mór,  825.  Outro,  826. 

D.  JoaÕ  da  Coíla ,  primeiro  Con- 
de de  Soure,  746. 

D.  JoaÕ  da  Coíla  ,  Capitão  moí- 
da Commenda  de  Pinhel,  745. 

D.  Maria  da  Coíla  ,  mulher  de 
Thomé  de  Soufa  ,  1 1 19. 

D.Pedro  da  Coíla,  Armeiro  mór, 
826. 
Coutinho.    D.  Bernarda  Coutinho  , 
mulher  de  D.  Manoel  de  Caf- 
tro ,  %z6. 

Diogo  Coutinho  ,  Commenda- 
dor  de  Caldellas  ,816. 

D.  Elvira  Coutinho  ,  mulher  de 
D.  Pedro  da  Cunha  ,  750. 

D.  Fernando  Coutinho,  Man- 
chai de  Portugal ,  74c. 

D.  Filippa  Coutinho  ,  mulher  de 
Luiz  Alvares  de  Soufa  Camel- 
lo,7i8. 

D.  Filippa  Coutinho  ,  mulher  de 
Gafpar  Vieira  da  Sylva,  726. 

D.  Francifca  Coutinho ,  mulher 
de  Dom  Francifco  da  Coíla, 
2z6. 

D.  Iíabel  Coutinho  ,  mulher  de 
D.  Marcos  de  Noronha ,  827. 

D.  Luiz  Coutinho  ,  o  Cavaco, 
888. 

D.  Luiz  Coutinho  ,  quarto  Con- 
de de  Redondo,  741. 

D. 


das  coujas  notáveis. 

D.  Manoel   Pereira  Coutinho  , 


729. 
D.  Maria  Coutinho,  mulher  de 

Manoel  de  Soufa  de  Mello, 

768. 
D.  Maria  Coutinho  ,  mulher  de 

D.  Diogo  de  Lima  ,  84^. 
Outras  peíiòas  deite  appellido  , 

888. 
Cunha.  D.  António  Alvares  da  Cu- 
nha ,  Senhor  da  Taboa  ,  829. 
António  da  Cunha,  772. 
Artur  da  Cunha  ,  quinto  Senhor 

de  Pomheiro  ,875. 
Joaõ  da  Cunha  ,  Senhor  de  Anta- 

nhol ,  11 18. 
D.  Ifabel  da  Cunha  ,  mulher  de 

Joaõ  deTovar  Caminha  ,  %i6. 
D.  Lopo  da  Cunha  ,  Senhor  de 

Aflentar  ,7^0. 
D.  Luiz  da  Cunha  ,  Senhor  de 

Aflentar ,  ibid. 
D.  Pedro  da  Cunha  ,  Senhor  de 

Aflentar ,  7^0. 
D.Pedro  da  Cunha  ,  Marquez  de 

A  (Tentar,  ibid. 
Pedro  da  Cunha  de  Mendoqa , 

588. 
Pedi  o  da  Cunha  Coutinho ,  Se- 
nhor de  IMo  ,  88  <f. 
Triílaõ  da  Cunha,  Governador 

das  Armas  de  Trás  os  Montes, 

857. 


E 


D 


CT\  E/afio.     Em  que  foy  morto 
JLJ  Luiz  de  Miranda  Henriques , 

82$. 
"De [embargo  do  Vaco.   A  que  corref- 

pondia  antigamente  ,71^. 
"Duque  de  Arcos  ,782. 
de  Aremberg,  72 6. 

Tom.  Xlí. 


TpÇa-  D.  Catharina  de  Eqa ,  mu* 
JZj  lher  de  Manoel  Barreto  ,  jjt. 
D.  Ignez  de  Eqa  ,  mulher  de 

Garcia  de  Soufa  Chichorro, 

1126. 
D.Maria  de  Eqa ,  mulher  de  Ma- 
noel de  Soufa,  868. 
Elvas.  António  Fernandes  de  Elvas, 

752. 
Encerrabodes.  Jorge  Lopes  de  Sou- 
fa Encerrabodes ,  1 1 17. 
Epitáfio.    De  António  de  Soufa  , 

Bifpo  de  Vifeu  ,  11 08. 
de  D.  António  Luiz  de  Soufa  ,  fe- 

gundo  Marquez   das  Minas, 

1050. 
de  D.Branca  de  Vilhena ,  mulher 

de  Ruy  de  Soufa  ,  88 6. 
de  D.  Diogo  de  Soufa  ,  Arcebif- 

po  de  Évora  ,  845?- 
de  D.  Elvira  Maria  de  Vilhena , 

Condefíà  de  Pontevel,  91 5. 
de  D.  Fernando  de  Miranda ,  Bif- 

po  de  Vifeu  ,  780. 
de  Francifco  de  Soufa  ,  Senhor 

da  Quinta  de  Vinho ,  yy^. 
de  Henrique  de  Soufa  ,  j66. 
de  D.  Joa5  de  Soufa  ,  Senhor  de 

Niza,  897. 
de  Joaõ  de  Soufa,  Capitão  dos 

Ginetes ,  1 1 5  5 - 
de  D.  Fr.  Lourenço  de  Távora  , 

Bifpo  de  Elvas ,  722. 
de  D.  Maria  da  Sylva ,  mulher  de 

Joaõ  Rodrigues  Daza,  709. 
de  Ruy  de  Soufa ,  Senhor  de  Be- 

ringel ,  884. 
EJieves.  D.  Brites  Eíleves ,  mulher 

de  Ayres  de  Miranda  ,818. 


B 


Faria. 
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F 


TpAria.  D.Joanna  de  Faria,  mu- 
A    lher  de  D.  Chrittovaõ  Manoel , 
828. 
Mecia  Rodrigues  de  Faria ,  1 1 1  <, . 
Simaõ  de  Faria ,  Monteiro  mor 
delRey  D.  Joaõ  Segundo ,  770. 
Faro.    D.  Francifco  de  Faro  ,  pri- 
meiro Conde    de  Vimieiro , 
liii. 
Dom  Francifco  de  Faro ,  fetimo 

Conde  de  Odemira  ,  1 1 3  6. 
D.  Luiza  Maria  de  Faro ,  Con- 
deíia  de  Penaguião  ,  1 14$. 
Fernandes.    O  Doutor  Álvaro  Fer- 
nandes, Chanceller  mór ,  266. 
Ferreira.  Ifabel  Ferreira,  mulher  de 

Henrique  de  Soufa ,  872. 
Figueiredo.  Affonfo  de  Figueiredo, 
%67. 
Ayres  de  Figueiredo ,  Eílribeiro 
mór  do  Duque  de  Bragança  , 
$16. 
Heitor  de  Figueiredo  ,  Alcaide 

mór  denorba  ,817. 
Henrique  de  Figueiredo ,  Alcaide 
mór  de  Borba  ,  816. 
Fogaça.    Leonor  Fogaqa  ,  mulher 
de  Cid  de  Soufa, 77 5. 
D.  Margarida  Fogaqa,  mulher  de 
D  Joaõ  de  Soufa  ,  897. 
Foích.  Vide  Cardona. 
Fonfeca.  Gonqalo  de  Soufa  da  Fon- 
feca,  ri  15. 
Ignez  da  Fonfeca  ,  mulher  de  Si- 
maõ de  Soufa,  $67. 
Pedro  da  Fonfeca ,  Senhor  da  Ilha 
de  Santo  Antaõ,  1 114. 
Freire.    D.  Francifca  Freire,  mu- 
lher de  Ruy  Vaz  de  Siqueira , 


Joaõ  Freire  de  Andrade ,  Senhor 
de  Bobadella  ,712. 

Joaõ  Freire  ,  Senhor  de  Bobadel- 
la, 920. 

D.Michaela  Antónia  Freire ,  mu- 
lher de  António  de  Távora  de 
Noronha  e  Cernache,  jjy- 
Furtado.  Vide  Mendoça. 


G 


GAma.  D.  Antónia  da  Gama  , 
primeira  mulher  de  Gafpar  de 
Soufa ,  771. 
Gamboa.  D.  Ifabel  de  Gamboa ,  mu- 
lher de  Pedro  Lopes  de  Soufa , 
1113. 
Gentil.    António  Viegas  Gentil, 

Giraldes.   Francifco  Giraldes ,  Go- 
vernador do  Brafil ,  1 11 6. 
D.  Luiza  Giraldes ,  mulher  de  D. 

Francifco  de  Portugal,  ibid. 
Nicolao  Giraldes,  1116. 
Góes.  Joaõ  de  Góes ,  720. 

Ifabel  de  Góes ,  mulher  de  Antó- 
nio de  Lucena  ,719. 
Maria  de  Góes ,  mulher  de  Hen- 
rique de  Menezes  da  Sylveira, 
720. 
Gomes.  Maria  Gomes ,  mulher  de 

Henrique  de  Soufa,  j66. 
Guarda  mór.    DelRey  D.  Manoel 

quem  foy  ,  897. 
Guedes.   Gafpar  de  Soufa  Guedes , 
Senhor  do  Morgado  de  Abe* 
lhaõ,  801. 
Gonqalo    Guedes  ,   Senhor   do 

Morgado  de  Abelhaõ  ,  ibid. 
Gonçalo  Guedes  de  Soufa  ,  Se- 
nhor do  Morgado  de  Abelhaõ, 
802. 

Guerra. 


das  coufas  notáveis. 


II 


Guerra.  D.  Catharina  da  Guerra, 
mulher  de  Pedro  Lopes  de 
Soutã  ,  1 105?. 
D.  Marianna  de  Soufa  da  Guer- 
ra ,  CondeíTa  de  Vimieiro , 
nu. 

Gufmaõ.  D.  Marianna  de  Gufma5, 
CondeíTa  do  Prado  ,93o. 


H 


Tl  Enriques.  Álvaro  de  Miranda 
JL±  Henriques ,  Alcaide  mór  de 
Fronteira,  732. 

D.  Anna  Henriques ,  mulher  de 
D.  Gil  Eannes  da  Corta,  871. 

D.  Anna  Henriques  ,  primeira 
mulher  de  Heitor  de  Figueire- 
do, 817. 

D.  Anna  Henriques,  mulher  de 
Jorge  de  Brito  ,  871. 

D.  Braz  Henriques,  8^7- 

D.  Cecília  Henriques,  mulher  de 
D.  Francifco  Rolim  de  Mou- 
ra, 777- 

Fernando  de  Miranda  Henriques, 

8  57. 
D.  Filippa  Henriques ,  Duqueza 

de  Arcos ,  782. 
D.  Franeiícà  Henriques ,  mulher 

de  D.  António  de  Mello,  871. 
Francifco  de  Miranda  Henriques, 

nomeado  Bifpo  de  Viíeu ,  824. 
Henrique  Henriques  de  Miranda, 

quinto  Senhor  de  Ferreiros ,  e 

Tendaes ,  825. 
Henrique  Henriques  de  Miranda, 

outro,  824.  Outro  ,  827. 
D.  Joanna  Henriques ,  mulher  de 

D.  Gonçalo  da  Corta ,  823  , 

D.  loanna  Henriques,  mulher  de 
Tom.  XII. 


D.  Francifco  da  Cofia,  82?. 

D.  Ilabel  Henriques ,  mulher  de 
D.  Triílaô  de  Soufa  ,871. 

D.  Ilabel  Henriques ,  mulher  de 
Pedro  de  Anhaya  ,871. 

D.  Leonor  Therefa  de  Miranda  , 
mulher  de  Luiz  de  Mello,  753. 

D.  Lucrécia  Henriques ,  mulher 
de  Rodrigo  AfTonfo  de  Vaf- 
concellos ,  872. 

Luiz  de  Miranda  Henriques ,  Al- 
caide mór  de  Fronteira  ,  732 , 
1123. 

Luiz  de  Miranda  Henriques  Pin- 
to ,  fexto  Senhor  de  Ferreiros, 
e Tendaes,  824,  82a. 

Luiz  de  Miranda  Henriques  mor- 
to em  hum  defafio  ,  825.  Ou- 
tro ,  837. 

Manoel  de  Soufa  Henriques, 
Trinchante  do  Infante  Dom 
Luiz ,  872. 

D.  Margarida  Henriques,  mulher 
de  Martim  de  Calho  do  Rio, 
524. 

D.  Maria  Henriques ,  mulher  de 
Pedro  Botelho   de  Andrade, 

871. 
D.  Maria  Henriques ,  mulher  de 

André  de  Soufa,  817. 
D.  Maria  Henriques ,  mulher  de 

Jorge  de  Brito  ,  782. 
D.  Mecia  Henriques,  CondeíTa 

do  Prado  ,917. 
D.  Mecia  Henriques ,  mulher  de 

Jorge  Furtado  de  Mendoqa, 

871  ,  921  ,  922. 
D.  Rodrigo  Henriques ,  Senhor 

da  Quinta  da  Rolirtà  ,838. 
D.  Violante  Henriques ,  mulher 

de  D.  Francifco  de  Soufa ,  924, 

934,93*. 
D.  Violante  Henriques ,  mulher 
B  ti  de 
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de  Dom  Pedro  de  Soufa,  92 1. 
D.  Violante  Henriques ,  mulher 
de  Luiz  de  Miranda  Henri- 
ques ,  824  ,  826. 
D.  Violante  Henriques ,  mulher 
de  Gonçalo  Vaz  Finto  ,  825. 

Henriques.  Vide  Miranda. 

Hijar.  D.  Jayme  Ifidoro  Fernandes 
de  Hijar ,  727. 

Hoheníoe.  Anua  Luiza  Hohenloe  , 
mulher  de  Jorge  Fui  tudo  de 
Mendoca  ,  Vifconde  de  Bar- 
bacena  ,735- 


L 


T   Acerda.   D.  Diogo  Eugénio  da 
X-s  Sylva  de  Mendoqa  de  Lacerda , 
fetimo  Conde  deGalve,  725. 
Manoel  de  Lacerda ,  Alcaide  mór 

de  Soufel,  817. 
D.  Maria  de  Lacerda  ,  mulher 
de  Dio^o  Gomes  de  Lemos , 

Lafetá.    Colme  deLafetá,  Com- 
mendador  de  Darey  ,  920. 

D.  Ignez  de  Lafctá  ,  mulher  de  D. 
Leonardo  de  Soufa  ,  91  r. 

D.  Lucrécia  de  Lafetá  ,  mulher 
de  Francifco  Girakles ,  1 1 16. 

D.  Maria  de  Lafetá  ,  mulher  de 
Francifco  de  Sá  e  Menezes , 
1 116. 
Lamuriei:  Madama  Maria  Lama- 
rier  ,  mulher  de  António  de 
Soufa  de  Maccd  )  ,79$. 
Lara.  D.  Gafpar  Francifco  Manri- 
que  de  Lara  ,  Governador  de 
Novara  ,  725. 

D.  Inigo  Main  ique  de  Lara,  Con- 
de de  Fi  igliana  ,  724. 

D.  Maria  Antónia  Munriquc  de 


Lara ,  mulher  de  D.  Gíifpar 
Domingos  de  Villacis  ,72";. 
D.  Maria  Francilca  Manrique 
de  Lava  ,  CondeíTa  de  Galve  , 
ibid. 
D.  Rodrigo  Manoel  Manrique 
de  Laia  ,  fegnudo  Conde  de 
Frigliana  ,  72J. 

Leite.  Diogo  Leite  Pereira,  759. 

Leme.  António  de  Távora  de  No- 
ronha Leme  e  Cernache  ,  Se- 
nhor das  Terras  de  Távora, 

759- 
Jeronymo  de  Távora  de  Noro- 
nha Leme  e  Cernache  ,  ibid. 
D.Maria  Leme ,  mulher  de  Mar- 

tim  de  Távora,  758. 
Lemos.    Bernardo  de  Carvalho  de 

Lemos,  fetimo  Senhor  da  Tro- 

fa  ,  yu  ,  802. 
Diogo  Gomes  de  Lemos ,  fexto 

Senhor  da  Trofa,  753. 
Duarte  de  Lemos ,  quinto  Senhor 

da  Trofa  ,  75  r  ,  752. 
D.  Jeronyma  de  Lemos ,  mulher 

de  Jeronymo    de    Cai  valho  , 

Joaõ  Gomes  de  Lemos,  quarto 
Senhor  da  Trofa  ,751. 

Joaõ  Gomes  de  Lemos ,  Com- 
mendador  da  Ordem  de  Chiií- 
to,752. 

LuizThomás  de  Carvalho  e  Le- 
mos ,  oitavo  Senhor  da  Trofa, 

7U-  ^ 
Sebaltiaõ  de  Cufl.ro  de  Lemos , 

7*4>75*- 
Xavier  Francifco  de  Soufa  e  Le- 
mos, 7^. 

Lenci>.(lre.  D.  Caetana  Alberto  de 
Lencaílre  ,  mulher  de  Francif- 
co Pereira  da  Sylva,  804. 

Ligní.    D.  Maria  do  Patrocínio  de 

Ligne, 


das  coufas  notáveis. 
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Ligne  ,  Princeza  de  Brabantc , 

726. 
Lima.     D.  Arma  de  Lima  Pereira  , 

CondeíTa   de  Cafl.ro    Dairo , 

811. 
António  de  Lima  Pereira  ,  Se- 
nhor de  Caílro  Dairo  ,  ibid. 
D.  Brites  de  Lima ,  mulher  de  El~ 

tevaõ  Brandão  ,  752. 
D.  Brites  de  Lima  ,  CondeíTa  de 

Penaguião  ,  1 1 45 . 
D.  Diogo  de  Lima  ,  Commenda- 

dor  de  Victorinho ,  845. 
Diogo  Lopes  de  Lima  ,  Senhor 

de  Caílro  Dairo,  iiij>. 
Diogo  Lopes  de  Lima  ,  Alcaide 

mór  de  Guimaraens ,  805. 
Dona  Eufraíu  Filippa  de  Lima  , 

CondeííTi  da  Ilha  ,  974. 
D.  Fernando  de  Lima  Pereira  , 

Senhor  de  Caílro  Dairo  ,  809. 
Francifco  Barreto  de  Lima  ,   Al- 
caide mór  de  Pena  Garcia  , 

810. 
D.  Francifco  de  Lima,  Vifcon- 

de  de  Villa-Nova  da  Cerveira, 

910. 
D.  Ignez  de  Lima ,  mulher  de 

Luiz  de  Brito  Nogueira  ,  Vif- 

conde  de  Villa-Nova  da  Cer- 
veira ,  910. 
D.Joanna  de  Lima  ,  mulher  de 

Mastim  Affonío  de  Miranda  , 

812. 
D.Joanna  de  Lima,  mulher  de 

Dom  Luiz  Lobo  da  Sylveira, 

Jorge  de  Lima ,  Capitão  de  Chaul, 

809,  810. 
D.  Ifabel  de  Lima  Sottomavor , 

mulher  de  D.  Diogo  de  Sou- 

fa  ,  909. 
D.  Ifabel  de  Lima  ,  mulher  de 


Francifco   Barreto  de  Lima  , 

1115. 
D.Itabel  de  Lima  ,  mulher  de  D. 

Manoel  da  Sylveira,  112$. 
D.  Lourenqo  de  Lima  Brito  e 

Nogueira ,  fetimo  Vifcondc  de 

Villa-Nova  da  Cerveira  ,91o. 
D. Luiza  Bernarda  de  Lima,  mu- 
lher de  D.  Luiz  da  Sylveira  , 

971. 
D.  Margarida  de  Lima  ,  mulher 

de  D.  Henrique  de  Menezes, 

n4}. 
D.  Maria  de  Lima  ,  mulher  de 

António  Fernandes  de  Elvas, 

752. 
D.  Maria  Magdalena  de  Lima  , 

Marqueza  das  Minas ,  1064. 
D.  Maria   de  Nazaveth  e  Lima  , 

mulher  de  D.  Joaô  deSoula, 

109$. 
D.   Maiianna  de  Lima  ,  mulher 

de  André Gonçalves  deFiguei- 

redo  Coutinho ,  752. 
D.  Maiianna  de  Lima  ,  mulher 

de  D.  Martinho  da  Ribeira  ,  ib. 
D.Paulo  de  Lima,  Capitão  de 

Chaul  ,811. 
D.  Pedro  de  Lima,  Senhor  do 

Morgado  de  Niza ,  752. 
Lobo.    D.  Maria  Lobo  ,  mulher  de 

Álvaro  de  Miranda  ,755- 
Lucena.  António  de  Lucena  ,719. 
D.  Ifabel  de  Lucena  ,  mulher  de 

Simaõde  Soula,  ibid. 


M 


nAAceâo.  António  deSoufade 
1VÃ  Macedo ,  Baraõ  da  Ilha  Gran- 
de, 7?2  ,  704. 
Francifco  de  Macedo,  794. 

Luiz 
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Luiz  Gonqalo  de  Macedo ,  Baraõ 
da  Ilha  Grande    de  Joanne , 

795- 
Luiz  de  Soufa  de  Macedo,  Baraõ 

da  Ilha  Grande    de  Joanne , 

Manoel  de  Macedo ,  Capitão  de 
Chaul ,  920. 

Martini  Gonçalves  de  Macedo , 
Senhor  de  Sei  is,  715. 
Machado.  Félix  Machado  eCaftro, 
Senhor  de  Entre  Homem  ,  e 
Cavado,  97$, 
Magalhaens.  Chriílovaõ  de  Maga- 
lhaens,  90$. 

Fernão  de  Magalhaens  de  Mene- 
zes ,  Senhor  da  Caía  do  Covo , 

Manoel  de  Mello  de  Magalhaens, 
810. 

D.  Mecia  de  Magalhaens ,  mu- 
lher de  JoaÕ  de  Soufa  de  Mel- 
lo, 767. 
Maldonado.  Jorge  Garcia  Maldona- 
do, 751. 

Algumas  peíToas  deite  appellido , 
1106. 
Manoel.    D.  António  Manoel  de 
Vilhena,  Graõ  Medre  de  Mal- 
ta,  8}i. 

D.  Chnftovaõ  Manoel ,  fegundo 
Conde  de  Villa-Flor ,  852. 

D.  Chriftovaõ  Manoel ,  Alcaide 
mór  de  Fontes ,  827. 

D.  Chriílovaõ  Manoel  ,  Com- 
mendador  de  S.  Paulo  de  Ma- 
qãas ,  828. 

D.  Francifco  Manoel ,  Commen- 
dador  de  Ranhados,  8^4. 

D.  Francifco  Manoel ,  Commen- 
dador  de  Moreiras ,  828. 

Luiz  Manoel  de  Távora  ,  quarto 
Conde  de  Atalaya  ,5)71- 


D.  Maria  Manoel ,  fegunda  mu- 
lher de  Lourenço  de  Soula  e 
Mello ,  767. 

D.  Maria  Manoel ,  mulher  de  D. 
Manoel  da  Sylva,  Apofenta- 
dor  mór ,  809. 

D.  Maria  Manoel  ,  mulher  de 
Manoel  de  Mello  de  Maga- 
lhaens, 8  io. 

D.  Maria  Manoel ,  mulher  de  D. 
António  Alvares  da  Cunha, 
829. 

D.Mayor  Manoel ,  mulher  de  D. 
Martinho  Portocarrero ,  870. 

D.  Rodrigo  Manoel ,  829. 

Rodrigo  Manoel  ,  Commenda- 
dor  das  Alcáçovas  ,852. 

D.  Sancho  Manoel  ,  primeiro 
Conde  de  Villa-Flor ,  829.  Ou- 
tro ,  852. 

D.  Theotonio  Manoel ,  Cónego 
de  Évora  ,8^5. 

Outras  peíToas  defle  appellido, 
85i,efeg. 
Manrique.    D.  Joanna  Manrique  , 
mulher  de  Pedro  Alvares  Ca- 
bral ,  744- 
Marque\es.  De  AíTentar  ,  750. 

de  Guadaleíle  ,  726. 

das  Minas ,  93 d  ,  977. 

de  la  Pilha  ,  925. 
Santa  Marília.  A  Igreja  de  Santa 
Martha  quem  lhe  fez  aCapella 
mór ,  809. 
Mafcarenhas.  D.  Barbara  Mafcare- 
nhas  de  Queirós ,  mulher  de 
Luiz  António  de  Soufa  ,  \o66. 

D.  Fernando  Mafcarenhas  ,  pri- 
meiro Marquez  de  Fronteira  , 
114$,  114Í. 

D.  Fernando  Mafcarenhas  ,  fe- 
gundo Marquez  de  Fronteira , 
1147. 

D 
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D.  Francifco  Mafcarenhas ,  pri- 
meiro Conde  de  Coculim , 
1147. 

D.  Francifco  Mafcarenhas ,  Ca- 
pitão de  Ormuz,  810. 

D.  Gnmaneza  Mafcarenhas ,  mu- 
lher  de  Fernaõ    da  Sylveira  , 

m. 

D.Jorge  Mafcarenhas ,  Marquez 
de  Montalvão  ,  8 1.0. 

D.  Iiabel  Mafcarenhas  ,  mulher 
de  Pedro  de  Ocem,  887. 

D.  Violante  Mafcarenhas,  mu- 
lher de  Sebaftiaõ  de  Sá  ,  1 1 17. 
Mealheiro.  Jorge  de  Mefquita  Mea- 


lheiro 


72?. 


Mello.  Álvaro  de  Mello  ,91o. 

André  de  Mello  de  Caftro  ,  quar- 
to Conde  das  Galveas,  821. 

António  de  Mello  de  Caftro,  7?  \. 

António  de  Mello  de  Caftro ,  Ca- 
pitão de  Sofala ,  815»,  821. 

D.  António  de  Mello,  871. 

D.  Brites  de  Mello ,  fegunda  mu- 
lher de  Luiz  de  Miranda,  1125. 

D.  Hiites  de  Mello,  mulher  de 
Henrique  de  Soufa  ,  yj6. 

Diniz  de  Mello  de  Caftro ,  744. 

Diniz  de  Mello  de  Caftro  ,  pri- 
meiro Conde  das  Galveas,  8i<>, 
820. 

Duarte  de  Mello ,  Commenda- 
dor  de  Monte  Córdova,  812. 

D.  Filippa  de  Mello  ,  mulher  de 
Fernaõ  de  Soufa  ,841. 

Francifco  de  Mello ,  776. 

Francifco  de  Mello  de  Caftro, 
Governador  de  Mazagaõ,  815». 

Francifco  de  Mello  ,  Commen- 
dador  de  S.  Pedro  das  Gou- 


eas,  854. 

ncilco  de  Mello  ,  outro ,856. 

Guiomar  de  Mello  ,  fegunda 


mulher  de  Álvaro  Mendes  de 

Vafconcellos ,  1123. 
Heitor  Soares  de  Mello  ,815. 
Jeronymo  de  Caftro  e  Mello , 

Governador  do  Caftello  de  S. 

Filippe  deSetuval,  817  ,  819. 
Joaõ  de  Mello  de  Caftro ,  819. 
D.  Joanna  de  Mello  ,  Condeílã 

de  Prado  ,  917. 
D.  Jorge  de  Mello  ,  Commenda- 

dor  de  S.Pedro  deGulíar  ,  871. 
Jorge  de  Mello  ,  outro  ,858. 
Jofeph  de  Mello ,  Cónego  de  Lif- 

boa  ,  8  $6. 
D.  Iiabel  de  Mello ,  mulher  de 

Francifco  da Sylva  e Távora, 

749- 
D.  Iiabel  de  Mello ,  mulher  de 

Diogo  de  Soufa  ,  766. 
Júlio  de  Mello  de  Caftro ,  821. 
D.  Leonor  de  Mello ,  mulher  de 

Manoel  de  Soufa  Chichorro  , 

1127. 
Luiz  de  Mello,  Alcaide  mór  de 

Elvas ,  927. 
Luiz  de  Mello ,  decimo  quinto 

Senhor  de  Mello  ,  7^- 
Manoel  de  Mello  de  Magalhaens, 

Contador   de  S.  Salvador  do 

Campo ,  8  io. 
Manoel  de  Mello  de  Caftro  ,7^. 
D.  Maria  Jofefa  de  Mello  Corte- 

Real ,  mulher  de  D.  Luiz  de 

Almeida,  821. 
Martim  Aftbnfo  de  Mello  ,  Bifpo 

da  Guarda  ,854. 
Martim  Affònfo  de  Mello  ,  Al- 
caide mór  de  Olivença  ,712. 
Pedro  de  Mello  de  Caftro ,  fe- 

gundo  Conde  das  Galveas  ,821» 
D.  Pedro  Manoel  de  Mello,  822. 
Pedro  de  Mello ,  Commendador 

de  S.  Pedro  das  Gouveas ,  8  5  <f. 

Ru/ 
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Ruv  de  Mello ,  Alcaide  mór  de 
Elvas ,  927. 

Simaõ  de  Mello  ,  Commcnda- 
dor  de  S.  Salvador  do  Campo, 
810. 
Mendoca.  AfFonfo  Furtado  de  Caf- 
tro  do  Rio  e  Mendoqa  ,  pri- 
meiro Vifconde  de  Barbacena, 

AfFonfo  Furtado  de  Mendoqa , 

terceiro  Vifconde  de  Barbace- 

na,  75Í. 
AfFonfo  Furtado  de  Mendoca , 

Commendador    de  Cardiga , 

1121. 
AfFonfo  Furtado  de  Mendoqa , 

Uj. 
AfFonfo  Furtado  de  Mendoqa , 

Commendador  de  Rio-Mayor, 

869. 
AfFonfo  Furtado  de  Mendoqa, 

Bifpo  da  Guarda ,  922  ,  e  fcg. 
AfFonfo  Furtado  de  Mendoqa , 

Arcebifpo  de  Braga  ,  925. 
André  Furtado  de  Mendoqa  ,  Bif- 
po de  Miranda  ,  750. 
D.  An  na  de  Mendoca  ,  mulher 

de  D.  Joaõ  deSoufa,  915. 
António  Furtado  de  Mendoca, 

Commendador  das  Entradas, 

870. 
D.  Catharina  de  Mendoca  ,  rriu- 

lher  de  Jofeph  de  Soufa  da  Syl- 

va,  %\j. 
D.  Filippa  de  Mendoqa  ,  mulher 

de  D.  Joaõ  Carcome  ,  ibid. 
D.Filippa  de  Mendoqa  ,  Condef- 

fa  de  Bailo,  891. 
D.  Francifca  de  Mendoca  ,  mu- 
lher de  Lourenqo  Avies  de  Sá, 

Francifco  Furtado  de  Mendoqa, 
Alcaide  mór  de  Mourão,  870. 


Francifco  de  Mendoca ,  Alcaide 
mór  de  Mouraõ,  ibid. 

D.  Helena  de  Mendoqa ,  mulher 
de  Fernando  de  Miranda  Hen- 
riques ,  837. 

Joaõ  Furtado  de  Mendoca ,  721 , 
729 ,  867. 

Joaõ  Furtado  de  Mendoqa,  Com- 
mendador de  Borba  ,  750. 

D.  Joanna  de  Mendoqa ,  íegunda 
mulher  de  D.  Francifco  Rolim 
de  Moura  ,  778. 

D.  Joanna  de  Mendoqa  ,  mulher 
de  Triilaõ  da  Cunha  ,837. 

D.  Joanna  de  Mendoqa  ,  mu- 
lher de  Francifco  de  Mendo- 
qa ,  870. 

D.  Joanna  de  Mendoca,  Condef- 
fa  de  Vimiofo  ,  891. 

Jorge  Furtado  de  Mendoca  ,  fe- 
gundo  Vifconde  de  Barbace- 
na,755. 

Jorge  Furtado  de  Mendoca ,  Co- 
mendador das  Entradas,  %6<). 

Jorge  Furtado  de  Mendoqa,  87  r, 

<)22. 

Jorge  Furtado  de  Mendoqa,  quar- 
to Senhor  de  Bavbacena  ,  925 . 

D.  ífabel  de  Mendoqa  ,  mulher 
de  D.  Luiz  de  Noronha ,  828. 

D.  ífabel  de  Mendoca  ,  mulher 
de  Francifco  Furtado  de  Men- 
doqa, 870. 

Lopo  Furtado  de  Mendoca , 
Conde  do  Rio  Grande ,  1 146. 

Luiz  Xavier  Furtado  de  Mendo- 
ca ,  quarto  Vifconde  de  Bar- 
bacena,  j]6. 

D.  Luiza  de  Mendoca  ,  mulher 
de  Jorge  de  Mello,  8  ]  8. 

D.  Luiza  de  Mendoca  ,  mulher 
de  Luiz  de  Soufa  de  Menezes , 
02  6. 

D. 
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D.  Luiza  de  Mendoqa  ,  mulher 
de  Luiz  de  Soufa  Chichorro, 
ii  27. 

D.  MagJalena  de  Mendoqa ,  mu- 
lher de  D.  Luiz  Portocarrero  , 
870. 

Manoel  de  Mendoqa,  817. 

D.  Maria  de  Mendoqa  ,  mulher 
de  D.  Luiz  de  Menezes ,  740. 

D.  Marianna  de  Mendoqa  ,  mu- 
lher de  D.  António  Ignacio  da 
Sylveira ,  972. 

D.  Mayor  de  Mendoqa  ,  mulher 
de Joaõ  de  Almada  de  Mello , 
870. 

D.  Mecia  de  Mendoqa  ,  mulher 
de  D.  Francifco  Xavier  Pedro 
de  Soufa ,  1094. 

Nuno  Furtado  de  Mendoqa , 
Commendador  de  Cardiga , 
1122. 

Pedro  Furtado  de  Mendoqa ,  Ca- 
pitão de  Dio ,  921. 

Pedro  de  Mendoqa  ,  870. 

D.  Therefa  de  Mendoqa  ,  fegun- 
da  mulher  de  Pedro  de  Mello, 

Triílaõ  de  Mendoqa  ,837. 

D.  Violante  de  Mendoqa ,  fe- 
gunda  mulher  de  Luiz  de  Sal- 
danha ,  744. 

D.Violante  Caíimira  de  Mendo- 
qa ,  mulher  de  Diniz  de  Mello 
de  Ca  (Iro,  744. 
Meneses.    D.  Aleixo  de  Menezes , 

739- 
D.  Aleixo  de  Menezes ,  Arcebif- 

po  de  Goa  ,  740. 
D.  Álvaro  de  Menezes ,  Senhor 

de  Alrayates  ,741. 
D.  Anna  de  Menezes,  mulher  de 

Manoel  de  Soufa  Henriques, 

872. 

Tom.  XII. 


D.  Antónia  de  Menezes,  fegun- 
da  mulher  de  D.  Joaõ  da  Coi- 
ta ,  745. 

D.  Brites  de  Menezes ,  mulher  de 
Ayres  de  Figueiredo  ,  816. 

D.  Catharinajofefa  de  Menezes, 
mulher  de  Pedro  Vieira  daSyl- 
va ,  784. 

D.  Catharina  Maria  de  Menezes, 
Condena  de  Mefquitella  ,93 5. 

D.  Conítanqa  de  Menezes,  mu- 
lher de  D.Jorge  de  Menezes , 
907. 

D.  Confiança  de  Menezes,  mu- 
lher de  Dom  Jorge  de  Soufa , 

D.  Diogo  de  Menezes ,  Senhor 
do  Louriqal ,  799. 

D.  Diogo  de  Menezes ,  primei- 
ro Conde  da  Ericeira  ,  800. 

D.  Kufrafia  de  Menezes ,  mulher 
de  Félix  Machado  de  Caílro , 

5>75- 

Fernão  Telles  de  Menezes ,  Al- 
caide mór  de  Moura  ,  784. 

Fernaõ  Telles  de  Menezes  e  Beja, 
ibid. 

D.  Fernando  de  Menezes ,  Se- 
nhor do  Louriqal,  799. 

D.  Fernando  de  Menezes ,  fegun- 
do  Conde  da  Ericeira,  1143. 

D.  Filippa  de  Menezes ,  fegunda, 
mulher  de  Francifco  de  Mello 
deSampayo,  748. 

D.  Filippa  de  Menezes ,  primeira 
mulher  de  Luiz  Gonqalo  de 
Macedo  ,  Baraõ  da  Ilha,  79$. 

D. Filippa  de  Menezes,  mulher 
de  D.  Gafpar  de  Soufa  ,  907. 

D.  Filippa  de  Menezes ,  muiher 
de  António  de  Moura  ,  908. 

D.  Francifca  de  Menezes  ,  mu- 
lher deThomé  de  Soufa  ,  850. 
C  D. 
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D.  Francifco  de  Menezes ,  800. 

D.  Henrique  de  Menezes  ,  Se- 
nhor do  Louriqal,  1145. 

D.Joanna  Ignez  Vicencia  de  Me- 
nezes, primeira  mulher  de  D. 
Braz  Balthafar  da  Sylveira ,  974. 

D.  Joanna  de  Menezes ,  mulher 
de  D.  Joaõ  de  Soufa  ,  1088. 

D.  Jorge  de  Menezes ,  90^  ,  907. 

D.  Leonor  de  Menezes ,  mulher 
de  Joaõ  de  Saldanha  ,  74$. 

D.  Leonor  de  Menezes  ,  mulher 
de  Dom  Fernando  Coutinho  , 

74*  • 

D.  Luiz  de  Menezes ,  filho  de  D. 
Aleixo  de  Menezes,  740. 

D.  Luiz  de  Menezes  ,  terceiro 
Conde  da  Ericeira ,  1145. 

D.  Luiza  de  Menezes ,  mulher  de 
D.  Francifco  de  Soufa,  907. 

D.  Margarida  de  Menezes ,  mu- 
lher de  Nuno  Fernandes  Ca- 
bral ,  908. 

D.  Margarida  de  Menezes ,  Con- 
densa de  Frigi  ia  na  ,  724. 

D.  Maria  Antónia  da  Conceiqaõ 
de  Menezes ,  CondeíTa  de  Re- 
dondo, %6<y. 

D.  Maria  Magdalena  de  Menezes, 

mulher  de  Sebaíliaõ  de  Caítro 

de  Lemos ,  7*54,  75  6. 
D.Maria  de  Menezes,  mulher  de 

António  Corrêa  ,  Senhor  de 

Bellas,  742,74*- 
D.  Maria  de  Menezes ,  mulher  de 

Galpar  de  Soufa  ,  725  ,  74$. 
D.  Maria  de  Menezes ,  mulher 

de  Pedro  de  Mendoqa  ,  870. 
D.  Maria  de  Mene/es  ,   mulher 

de  Ruy  Lopes  Coutinho  ,  e 

depois  de  D.  Luiz  Coutinho , 

888. 
D.  Maria  de  Menezes,  mulher  de 


Joaõ  de  Barros  da  Sylva ,  908. 
D.  Maria  de  Menezes ,  mulher  de 

D.  António  de  Soufa  ,955. 
D.  Rodrigo  de  Menezes ,  Com- 

mendador  de  Grândola  ,  742. 
D.  Simaõ  de  Menezes  ,  Com- 

mendador  de  G  randola  ,  758, 

742. 
D.Simaõ  de  Menezes ,  Comnien- 

dador    de  Mendo    Marques, 

799- 
D.  Therefa  de  Menezes ,  mulher 

de  Joaquim    Manoel  Ribeiío 

Soares,  97 }. 
D.  Violante  de  Menezes ,  mulher 

de  D.  Lopo  da  Cunha  ,  750. 
Mefquita.  Angela  da  Cunha  deMcf- 

quita ,  fegunda  mulher  de  Ma- 

thias  de  Soufa  •,"]*)*)• 
Eugenia  de  Mefquita ,  mulher  de 

Pedro  de  Soufa ,  ibid. 
D.Paula  de  Mefquita,  mulher  de 

Luiz  de  Brito  ,785. 
Milá.  D.  Leonor  de  Milá,  mulher 

de  D.  Diogo  de  Caitellcbvau- 

co ,  814. 
Miranda.  Ayres  de  Miranda ,  Alcai- 
de mór  de  Borba  ,817. 
Álvaro  de  Miranda  ,  Alcaide  mór 

de  Fronteira,  1 125. 
D.  Brites  de  Miranda  ,  primeira 

mulher  de  Eíievaõ  de  Brito, 

780. 
Diogo  de  Miranda  ,  Alcaide  mór 

de  Monte-Agraqo,  812. 
Fernaõ  Gonçalves  de  Miranda, 

fecundo  Senhor  do  Morgado 

da  Patameira  ,  e  Bifpo  de  Vi- 

feu  ,  780. 
Fernaõ  de  Miranda ,  Senhor  do 

Morgado  da  Patameira,  1122. 
D.  Filippa  de  Miranda  ,  mulher 

de  Gabriel  de  Brito  ,  782. 

Fran- 
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Francifco  de  Miranda  de  Caltel- 
lobianco,  759. 

Heicor  de  Figueiredo  de  Miran- 
da ,  Alcaide  mór  de  Borba, 
818. 

Luiz  de  Miranda  ,  Alcaide  mór 
de  Fronteira  ,  1125, 

Luiz  de  Miranda  Henriques ,  Al- 
caide mór  de  Fronteira ,  ibid. 

Manoel  de  Miranda  ,  Capitão  de 
Dio,8i2. 

Maria  de  Miranda  ,  mulher  de 
António  de  Soufa  ,  794. 

Martim  Aflfbnfo  de  Miranda ,  Al* 
,1  caide  mór  de  Monte- Agraqo  , 
t         812. 

Simaõ  de  Miranda  ,  Commenda- 
dor  de  Povos ,  799. 

Vide  Henriques. 
\ioni\.  D.  Anna  Moniz  ,  mulher  de 
António  de  Mello  de  Caftro , 
821. 

D.  Leonor  Moniz ,  fegunda  mu- 
lher de  Fernão  de  Soufa ,  770. 

D-  Luiza  Moniz  de  Torres ,  mu- 
lher de  Francifco  de  Sampayo, 

748. 

l/lontecer.  Dona  Maria  Efpinofa  e 
Montecer ,  mulher  de  Hen- 
rique Henriques  de  Miranda , 
82c. 

Monteiro.  Guiomar  Monteiro,  mu- 
lher (  fegundo  alguns )  de  Dio- 
go Gomes  de  Lemos  ,  7^. 
D.  Maria  Antónia  de  Menezes 
Paim  Monteiro  ,  mulher  de 
Rodrigo  de  Soufa  ,857. 

Moraes.  GonqaloRodi  igues  de  Mo- 
raes ,  776. 

Moreira.  D.  Margarida  Moreira , 
mulher  de  Gonqalo  de  Soufa , 

794- 
Moura.  D.  António  de  Moura  ,  de- 
Tom.Xií. 


cimoterceiro  Senhor  de  Azam- 
buja ,  777. 

António  de  Moura  ,  908^ 

D.  Brizida  de  Moura  ,  fegunda 
mulher  de  Heitor  de  Figueire- 
do ,  817. 

D.  Diogo  Rolim  de  Moura  ,  Ca- 
pitão de  Dio ,  777. 

Dom  Francifco  Rolim  de  Mou- 
ra ,  decimoquarto  Senhor  de 
Azambuja ,  ibid. 

D.  Francifco  Rolim  de  Moura  , 
duodécimo  Senhor  de  Azam- 
buja ,  776. 

Lopo  Alvares  de  Moura ,  Senhor 
do  Morgado  da  Corte-Serraõ, 

Dom  Manoel  Childe  Rolim  de 

Moura ,  decimoquinto  Senhor 

de  Azambuja ,  778. 
D.  Rodigo  de  Moura  ,  undécimo 

Senhor  de  Azambuja  ,  77 6. 
D.  Rolim  de  Moura ,  ibid. 
Ruy  de  Moura  Telles ,  Senhor 

da  Povoa  de  Meadas ,  777. 


N 


"\7Eafchatet.  Joaõ  de  Ncufcha* 
L  V  tel,  Senhor  de  Montagú  ,  785. 

Algumas  pefíbas  mais  deite  Ap- 

pellido  ,  78?  ,  efeg. 
Neufwite.  Francifca  Magdalena  de 

Neufwile  ,  Marqueza  das  Mi- 
nas, 107$. 
Noronha.    D.  Álvaro  de  Noronha  , 

Capitão  deCochim ,  7^7. 
D.  Anna  Maria    de  Noronha , 

mulher  de  António  Luiz  Vaz 

Pinto ,  769. 
D.  Anna  de  Noronha,  CondeflÀ 

de  Viila-Flor,  8$o. 

Cii  D. 
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D.  António  de  Noronha ,  Vice- 
Rey  da  índia  >?]<},  741. 

D.  Chriltovaõ  de  Noronha ,  817. 

D.  Enfiada  Filippa  de  Noronha, 
Marqueza  das  Minas  ,  970. 

D.  Fernando  Alvares  de  Noro- 
nha ,  Commendador  do  Mo- 
gadouro, 758. 

D.  Francifca  de  Noronha  ,  mu- 
lher de  D.  António  de  Noro- 
nha 1  7??  ,74t- 

D.  Francifca  de  Noronha  ,  mu- 
lher de  Francifco  de  Miranda 
de  Cartellohranco ,  y<,  9. 

D.  Francifco  Luiz  de  Noronha  e 
Albuquerque,  Senhor  deVilla- 
Verde  ,  906. 

D.  Joaõ  de  Noronha  ,  o  Totto  , 
7?  2. 

D.  Joanna  de  Noronha ,  mulher 
de  Domingos  de  Távora  ,  j^j. 

D.Joantn  de  Noronha,  mulher 
de  Francifco  Pereira  da  Sylva  , 
80$. 

D.  Joanna  de  Noronha  de  Albu- 
querque ,  CondeíTa  de  Bailo  , 
890. 

D.  Joanna  de  Noronha  Juzarte  , 
mulher  de  Fernando  de  Salda- 
nha ,  902. 

D.  Ifabel  de  Noronha  ,  mulher 
de  Luiz  Gonqalves  da  Camera 
Coutinho  ,  801. 

D.  Leonor  de  Noronha  ,  mulher 
de  D.  Luiz  Oforio  ,  747. 

D.  Leonor  de  Noronha  ,  mulher 
de  Joa5  Rodrigues  de  Novaes, 
e  depois  de  Pedro  Vieira  da 
Sylva,  759,7*0. 

D.  Leonor  de  Noronha  ,  mulher 
de  D.  António  de  Soufa  ,  5102. 

D.  Luiz  de  Noronha  ,  82S. 

D.  Luiza  de  Noronha ,  fegunda 


mulher  de  D.  Aleixo  de  Me- 
nezes, 759,  740. 

D.  Luiza  de  Noronha ,  Marque- 
za das  Minas ,  1085. 

D.  Luiza  de  Noronha  ,  mulher 
de  Álvaro  de  Miranda  ,  112$. 

D.Magdalena  de  Noronha,  Co  n- 
deílade  Redondo  ,861. 

Manoel  de  Noronha ,  1 1 5  6. 

D.  Marcos  de  Noronha  ,  825 , 
827. 

D.  Margarida  de  Noronha ,  Con- 
deífa  de  Atalaya,  971. 

D.  Margarida  de  Noronha  ,  mu- 
lher de  António  Furtado  de 
Mendoqa,  870. 

D.  Maria  de  Noronha ,  mulher 
de  António  de  Mello  de  Sam- 
pavo  ,  747. 

D.  Maria  de  Noronha ,  mulher 
de  Luiz  de  Soufa  de  Mene- 
zes ,  768. 

D.  Maria  de  Noronha  ,  mulher 
de  Dom  Marcos  de  Noronha, 
82Í. 

D.  Maria  de  Noronha  ,  mulher 
de  D.  António  de  Alcáçova, 
910. 

D.  Maria  de  Noronha ,  mulher 
de  D.  Francifco  de  Soufa,  9 1 8. 

D.  Maria  de  Noronha,  mulher 
de  D.  Nuno  Alvares  Pereira , 
e  depois  de  Dom  Manoel  de 
Ataide,  919. 

D.  Maria  de  Nazareth  de  Noro- 
nha ,  Condefíà  de  Mefquitella, 
9^. 

D.  Marianna  de  Noronha  ,  mu- 
lher de  Manoel  Colme  de  Sou- 
fa, 7<9- 

D.  Mecia  de  Noronha,  Condefíà 
de  Monfanto ,  742. 

D.  Mecia  de  Noronha  ,  mulher 

de 
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de  D.Manoel  de  Macedo ,  920. 
D.  Paula  de  Noronha  ,  mulher  de 

Luiz  de  Brito  Freire  ,754. 
Pedro  Severim  de  Noronha  ,  Se- 
cretario das  Mercês,  826. 
D.  Sancho  de  Noronha ,  764. 
Novaes.    Joaõ  Rodrigues  de  No- 
vaes,  759. 
Novoa.  Joaõ  Rodrigues  de  No  voa  , 
77  6- 


u^ff/ 


O 


O  Cem.  António  de  Ocem ,  885. 
António  de  Ocem ,  outro ,  888. 
Pedro  de  Ocem  ,  887. 
Oãavio  Jgnacio  ,  Príncipe  de  Bra- 

bante,  72 6. 
Oliveira.    Martim  AfTonfo  de  Oli- 
veira ,  Senhor  do  Morgado  de 
Oliveira  ,  890. 
Ofnellas.    Gafpar  de  Ornellas  de 
Gufma5 ,  887. 
D.  Ignez  de  Ornellas  da  Ca  mera , 
mulher  de  Manoel  de  Soufa , 
872. 
Joaõ  de  Ornellas ,  j-6. 
Oforio.  D.  Ifabel  Oíorio  ,  mulher  de 
Vafco  Martins  de  Soufa  ,1121. 
D.  Luiz  Olbrio ,  747. 


T 


Aâiíha.  Francifco  de  Padilha 
de  Miranda  5  Provedor  dos 
Contos ,  11 50. 

Frn&uofo  de  Padilha  Salazar , 
Provedor  dos  Contos ,  1 1  $  1. 

Pedro  Norberto  de  Arcourt  e  Pa- 
dilha ,  ibid. 

Outras  peflòas  deíle  Appellido, 
1150,  efeg. 


Paes.  D.Guiomar  Paes ,  mulher  de 
D.  Henrique  Henriques  de  Al- 
meida ,1159. 
Paim.  Vide  Monteiro. 
Paiva.  Joaõ  Alvares  de  Paiva ,  1 1 1 6. 

D.  Maria  de  Paiva  ,  mulher  de 
Francifco  Soares ,  1 1  ]6. 
Pantoja.  AfTonfo  Pires  Pantoja  ,  Co- 
mendador   de  Santiago  ,865». 

D.  Brites  Pantoja  ,  mulher  de  D. 
Pedro  de  Abranches ,  ibid. 

Pedro  Pantoja  ,  Commendador 
de  Santiago ,  869. 
Pereira.  António  Pereira  da  Sylva , 
Biípode  Elvas,  8o$. 

D.  Bi  iolanja  Pereira ,  mulher  de 
Pedro  de  Mello ,  o  do  Púcaro^ 
815. 

D.  Brites  Pereira  ,  mulher  de  Sal- 
vador de  Brito  ,818. 

D.Brites  Pereira,  mulher  de  Joaõ 
de  Soufa ,  800. 

D.  Catharina  Pereira  ,  mulher  de 
Francifco  de  Soufa  de  Mene- 
zes ,  768. 

D.  Catharina  Pereira  ,  mulher  de 
Diogo  Saldanha  deSande ,  Sor. 

Damiaõ  Pereira  da  Sylva,  Senhor 
de  Britiandos ,  804. 

D.  Filippa  Pereira,  mulher  de 
Joaõ  de  Mello  de  Soufa ,  7651. 

Francifco  Pereira  da  Sylva  ,  Se- 
nhor de  Britiandos  ,805. 

Francifco  Pereira  da  Sylva  ,  ou- 
tro ,  804.  ' 

Francifco  Pereira  de  Sá ,  Senhor 
do  Prazo  do  Curvai ,  877. 

Gabriel  Pereira  de  Caibo,  Cor- 
regedor do  Crime  ,  706. 

Henrique  Pereira  ,  Corregedor 
deS.  Thomé,  1116. 

Joaõ  Pereira  ,  Senhor  de  Caílro 
Dairo  ,  798  ,  804. 

D, 
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D.  Joanna  Pereira ,  mulher  de 
Ruy  Vaz  Pinto  ,  822. 

D.  Ifabel  Pereira  ,  iègunda  mu- 
lher deFernaõ  Pinto,  815. 

D.  Ifabel  Pereira  ,  mulher  de  D. 
Martinho  de  Távora  ,  898 , 
901. 

D.Ilabel  Pereira,  mulher  de  Hen- 
rique de  Soufa  Chichorro  , 
1128. 

D.  Manoel  Pereira,  Senhor  do 
Morgado  da  Taipa,  801. 

D.  Mecia  Pereira ,  mulher  de 
Diogo  Pinto  Pereira  ,  8iç. 

D.  Nuno  Alvares  Pereira  ,  919. 

Violante  Pereira,  primeira  mu- 
lher de  Joaõ  Fernandes  da  Syl- 
veira,  718. 
Perefirello.  D.  Maria  Pereflrello  , 
mulher  de  Dom  Joaõ  de  Sou- 
fa ,  921. 
PeJJanha.  D.  Brites  PeíTanha ,  mu- 
lher de  Marti m  ArTonfo  de 
Soufa  Chichorro  ,771. 

Jorge  PeíTanha ,  817. 

Ruy  de  Abreu  Peflanha  ,  Alcaide 
mór  de  Elvas  ,7^. 
Pimentel.  D.  Arma  Pimentel ,  mu- 
lher de  Muitim   ArTonfo   de 
Soufa  ,  noí. 

D.  Ignez  Pimentel ,  CondeíTa  de 
Monfanto ,  1108. 
"Pinheiro.    D.  Maria  Pinheiro ,  mu- 
lher de  Pedro  de  Soufa,  1098. 

D.  Simoa  Pinheiro ,  mulher  de 
D.  Rolim  de  Moura,  jy6. 
Pinto.    António  Luiz  Vaz  Pinto , 
Senhor  de  Filgueiras,  769. 

Diogo  Pinto  Pereira  ,  Senhor  da 
Honra  de  Villar-Mavor ,  81?. 

Fernaõ  Pinto  ,  Commendador  de 
Moimenta  ,  ibíd. 

Gonçalo  Vaz  Pinto  ,  Senhor  de 


Ferreiros  ,  e  Tendaes  ,  799  ? 
8.5. 

Gonçalo  Vaz  Pinto  ,  quarto  Se- 
nhor de  Ferreiros  e  Tendaes , 
825. 

D.Joanna  Pinto  ,  mulher  de  Je- 
ronymo  de  Távora  ,  75 1. 

Ruy  Vaz  Pinto ,  terceiro  Senhor 
de  Ferreiros,  c  Tendaes,  8^3. 
Pita.  Ignacio  Pita  Leite  ,  75$. 

Algumas  períòas  mais  deíle  Ap- 
pellido,  ibid. 
Poitiers.   Joaõde  Poitiers,  Senhor 
de  Areies,  &C.787. 

Algumas  peííbas  mais  deíle  Ap- 
pelido  ,  788  ,  e  feg. 
Ponce  de  Leon.  D.  Rodi  igo  Ponce 
de  Leon  ,  terceiro  Duque  de 
Arcos ,  782. 
Portocarrero.  D.  Luiz  Portocarrero, 
870. 

D.  Martinho  Portocarrero  ,  ibid. 
Portugal.    D.  Franciíco  dePoitu- 
gal ,  Commendador  de  Fion- 
teira  ,  1 1 1 6. 

D.  Luiz  de  Portugal  ,  terceiro 
Conde  de  Vimiolo,  891. 

D.  Luiza  Simoa  de  Portugal  , 
CondeíTa  de  Redondo  ,  85  o. 

D.  Maria  Rofa  de  Portugal ,  Con- 
deíTa de  Pombeiro ,  858. 

D.  Maria  Rofa  de  Portugal ,  mu- 
lher de  Manoel  de  Sampayo, 

749- 
Povoas.  Luiz  das  Povoas,  Provedor 
da  Alfandega ,  724. 


Q 


â 


•  «  V adros.  Fraricífcò  Corres  de 
Quadros ,  11 18. 
Pedro  Lopes  de  Quadros ,  ir  id. 
Rekllo. 
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/>  Ebelto.  Joanna  Rebelio  ,  mu- 
*Y  iher  de  Martírio  de  Távora, 

D.  Maria  Rebelio  ,  mulher  de 
Ruy  da  Sylva  ,  Alcaide  mor 
de  Silves ,  729. 
Simoa  Rebelio ,  mulher  de  Jorge 
de  Soufa,  867. 

Refende.  Garcia  de  Refende ,  o  que 
diz  fobre  o  cafamento  de  D. 
Rodrigo  Ponce  de  Leon  ,  ter- 
ceiro Duque  dos  Arcos,  782. 

'Ribeira.  D.  Martinho  da  Ribeira, 
Tenente  General  da  Cavalla- 
ria,7$a. 

"Ribeiro,  joachitn  Manoel  Ribeiro 
Soares  ,  Governador  da  Ilha 
da  Madeira ,  97$. 
D.Leonor  Ribeiro  de  Vafconcel- 
los ,  mulher  de  Gonqalo  de 
Soufa,  u  14. 
D.  Maria  Ignez  Ribeiro ,  mulher 
de  Jeronymo  de  Távora  de 
Noronha  Leme  &c  759. 

Rodrigues.  D.  Maria  Rodrigues,  mu- 
lher de  Fernão  de  Soufa ,  770. 

Roxas.  D.  Caetana  Rita  Vicencia 
Roxas  de  Azevedo ,  mulher  de 
Luiz  Thomás  de  Carvalho  e 
Lemos  ,7^4. 
D.  Maria  de  Roxas ,  mulher  de 
André  de  Soufa  Chichorro , 
11 1 3. 


rÀ.  Aldonqa  Rodrigues  de  Sá , 
AbbadeíTa  de  S.  Bento  de  Rio 
Tinto,  712. 
D.  Autonia  Maria  Francifca  de 


Sá ,  Conde/Ta  do  Rio  Grande , 
114Í. 

Francifco  de  Sá,  fegundo  Con- 
de de  Penaguião ,  1 144. 

Francifco  de  Sá  e  Menezes  ,  Al- 
caide mor  de  Sines ,  1 1 1 7. 

Francifco  de  Sá  e  Menezes  ,  ou- 
tro ,  ibid. 

Joaõ  Rodrigues  de  Sá  e  Menezes, 
terceiro  Conde  do  Rio  Gran- 
de ,  1 144. 

Lourenqo  Ayres  de  Sá  ,  Senhor 
do  Prazo  de  Anadia  ,  859. 

D.  Maria  Francifca  de  Sá  ,  mu- 
lher de  D.  António  deCaílro,, 
1145. 

D.  Maria  de  Sá  e  Menezes  ,  mu- 
lher de  Francifco  Cabral  ,1117. 

D.  Marianna  de  Sá  e  Menezes, 
mulher  de  Luiz  Nunes  Coro- 
nel,  1 117. 

Pantaleaõ  de  Sá  e  Menezes ,  1 145 . 

Sebaíliaõ  de  Sá  ,  Alcaide  mor  de 
Sines ,  11 17. 
Sacoto.   Gonqalo  Mendes  Sacoto, 

Adail  mór ,  868. 
Sampayo.  António  de  Mello  e  Sam- 
payo  ,  Commendador  de  Rio 
Torto ,  747. 

Fernaõ  Vaz  de  Sampayo  ,  quar- 
to Senhor  deVilla-Flor,  737, 
746. 

Francifco  de  Mello  de  Sampayo, 
fetimo  Senhor  de  Villa-Flor , 
747 , 908. 

Francifco  de  Sampayo,  nono  Se- 
nhor de  Villa-Flor ,  748. 

Manoel  de  Sampayo  ,  terceiro, 
Senhor  de  Villa-Flor ,  746. 

Manoel  de  Sampayo  ,  oitavo  Se- 
nhor de  Villa-Flor ,  748. 

Manoel  de  Sampayo ,  decimo  Se- 
nhor de  Villa-Flor ,  749- 

Salema* 


2.4 


Index 


Salema.  D.  Catharina  Salema  ,  fe- 
gunda  mulher  de  D.  António 
de  Almeida,  1156. 
Saldanha.  Diogo  de  Saldanha  de 
Sande  ,  Commendador  de  Ca- 
fevel ,  801. 

Fernando  de  Saldanha ,  Governa- 
dor da  Ilha  da  Madeira,  902. 

Jeronymo  Lobo  de  Saldanha , 
90  j. 

Joaõ  de  Saldanha  ,  Commenda- 
dor de  Salvaterra,  745. 

Luiz  de  Saldanha  ,  Commenda- 
dor de  Salvaterra ,  ibid. 

Manoel  de  Saldanha  ,  Reytor 
da  Univerfidade  de  Coimbra , 

745- 
Sal\edo.  Martim  de  Salzedo  ,  799. 
Sarmento.  Diogo  Sarmento  ,  jj6. 
Sepúlveda.  Manoel  de  Soufa  de  Se- 
púlveda ,  899. 

Outras  peíToas  deite  Appellido  , 
ibid. 
Sequeira.  Afcenfo  de  Sequeira ,  Ca- 
pitão de  Mar ,  e  Guerra  ,858. 

Afcenfo  de  Sequeira  Freire,  Com- 
mendador de  S.  Vicente  da 
Beira  ,  859. 

Balthafar  de  Sequeira  ,  Senhor  do 
Prado,  815. 

Gonqalo  de  Sequeira,  Thefourei- 
ro  da  Cafa  de  Ceuta  ,  770. 

D.  Ifabel  de  Sequeira  ,  primeira 
mulher  de  Ruy  de  Soufa,  884. 

Lopo  Vaz  de  Sequeira  ,858. 

Ruy  Vaz  de  Sequeira ,  Commen- 
dador de  S.  Vicente  da  Beira , 
8;8. 

Ruy  Vaz  de  Sequeira ,  outro  , 
859. 
Sylua.  Affonfo  Gomes  da  Sylva ,  Se- 
nhor de  Celorico ,  705?. 

D.  Antónia  da  Sylva  ,  mulher  de 


Francifco  de  Mello  de  San> 
payo  ,  748. 

D.  Antónia  da  Sylva  ,  mulher  de 
Luiz  de  Mello  ,  927. 

D.  Antónia  da  Sylva ,  mulher  de 
JoaõGrne ,  1 147- 

Antonio  da  Sylva  ,  Commenda- 
dor de  Alpalhaõ  ,  747 ,  749- 

D.  Brites  da  Sylva  e  Menezes , 
mulher  de  D.  Francifco  Ma- 
noel, 828. 

D.  Catharina  da  Sylva  ,  mulher 
de  Álvaro  de  Miranda  ,  e  de- 
pois de  Martim  Affonfo  de  Be- 
ja ,  784. 

Diogo  Gomes  da  Sylva ,  Alferes 
mór ,  710. 

Diogo  da  Sylva  ,  79^. 

Fernão  da  Sylva ,  Commendador 
de  Alpalhaõ ,  749. 

Fernão  da  Sylva  e  Soufa  ,  5104. 

D.  Francifca  da  Sylva  ,  mulher 
de  Fernaõ  de  Soufa  Coutinho , 
ibid. 

D.  Francifca  da  Sylva  ,  mulher  de 
Jeronymo  Lobo  de  Saldanha  , 

,  90?. 
Francifco    da  Sylva  e  Távora , 

749- 
D.Guiomar  da  Sylva  ,  mulher  de 

Chriílovaõ    de    Magalhaens , 

904. 
Jofeph  de  Soufa  da  Sylva  ,  857. 
D.  Ifabel  da  Sylva  ,  primeira  mu- 
lher de  D.  Luiz  de  Soufa  ,  527. 
Luiz  da  Sylva ,  Alcaide  mór  de 

Moura,  784. 
Manoel  da  Sylva ,  Apofentador 

mór ,  809. 
Manoel  de  Soufa  da  Sylva ,  810. 
D.  Margarida  da  Sylva  ,  mulher 

de  Francifco  de  Sá  e  Menezes,, 

1117. 

D- 
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D.Maria  Antónia  da  Sylva,  Con- 
dena de  Villa-Flor ,  769. 
D.  Maria  Coelho  da  Sylva  ,  fe- 
gunda  mulher  de  Gonqalo  de 
Sou  la  Chichorro ,  764. 
D.  Maria  Joaquina  da  Sylva  Pe- 
reira ,  mulher  de  Francifco  de 
Mello  de  Caftro,  819. 
D.  Maria  da  Sylva  ,  mulher  de 
Luiz  Martins  de  Soufa  Chi- 
chorro, tr^r. 
D.  Maria  da  Sylva ,  mulher  de 

Luiz  de  Saldanha,  744. 
Pedro  da  Sylva  ,  Alcaide  mór  de 

Silves,  729. 
Ruy  da  Sylva,  Alcaide  mór  de 

Silves ,  ibid. 
D.  Violante  da  Sylva  ,  mulher  de 
Luiz    Gonçalves    de  Ataide , 
ir  42. 
Sylveira.    D.  Álvaro  da  Sylveira  , 
1124. 
D.  Angela   Maria   da  Sylveira , 

CondeíTa  das  Galveas ,  821. 
D.  António  Ignacio  da  Sylveira, 

Coronel  de  Dragoens ,  972. 
D.  Braz  Balthafar   da  Sylveira , 

Coronel  de  Ranhados ,  975. 
D.  Brites  da  Sylveira  ,  fegunda 
mulher   de  Garcia  de  Soufa 
Chichorro  ,  1127. 
Diogo  da  Sylveira  ,757. 
Fernão  da  Sylveira  ,  Commenda- 

dor  de  Montalva5 ,  1 1 24. 
Fernaõ  da  Sylveira  ,  Senhor  de 

Sarzedas ,  888. 
Fernando  Affonfo   da  Sylveira, 
Progenitor  dos  Condes  de  Sar- 
zedas ,  &c.  71$  -,  e  feg. 
Fernando  da  Sylveira  Efcrivaõ  da 

Puridade  ,717. 
D.Guiomar  da  Sylveira  ,  mulher 
de  D.  António  de  Moura,  ib. 
Tom.  XII. 


D.  Joaõ  Fernandes  da  Sylveira  , 
Chanceller  mór  delRey  D.  Af- 
fonfo Quinto  ,715. 
Joaõ  da  Sylveira ,  Commendador 
de  Montalvão,  758. 

D.  Joaõ  da  Sylveira  ,  Capitão  de 
Columbo ,  1124. 

D.Joanna  da  Sylveira  ,  mulher  de 
D.  Diniz  de  Almeida  ,  11^. 

D.  Leonor  da  Sylveira ,  mulher 
de  Jeronymo  de  Soufa  Chi- 
chorro ,  iijo  ,  11 54. 

D.Leonor  da  Sylveira,  mulher  de 
D.Simaõ  de  Menezes,  758, 742. 

D.  Leonor  da  Sylveira  ,  mulher 
de  António  Viegas  Gentil ,  e 
depois  de  Pedro  Borges  Covte- 
Real ,  115 1. 

D.  Luiz  Lobo  da  Sylveira  ,  quin- 
to Senhor  de  Sarzedas ,  848. 

D.  Luiz  da  Sylveira  ,  971. 

D.  Luiza  Francifca  Antónia  da 
Sylveira  ,  mulher  de  Nuno 
Gafpar  de  Távora  ,  974. 

D.  Manoel  da  Sylveira,  Capitão 
da  Mina ,  112$. 

D.  Maria  da  Sylveiía  ,  mulher  de 
Jeronymo  de  Soufa  Chichorro, 
11^. 

D.  Maria  da  Sylveira  ,  CondeíTa 
de  Odemira  ,  ii}<>. 

D.  Martinho  da  Sylveira  ,  1 124. 

D.  Maria  Joaquina  do  Pilar  da 
Sylveira ,  mulher  de  D.  Joaõ 
de  Soufa,  1088. 

D.  Mecia  da  Sylveira  ,  Condefià 
de  Redondo ,  741. 

D.  Mecia  da  Sylveira  de  Távora , 
mulher  de  D.  Álvaro  de  No- 
ronha ,  7^7 ,  758. 
D.  Mecia  da  Sylveira  ,  mulher 
de  Francifco  Carneiro ,  1 1 28  , 

11 34- 
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D.  Mecia  da  Sylveira  ,  mulher  de 
Dom  Diogo  de  Sottomayor , 
ii]6. 
Soares.  Francifco  Soares ,  ii$£. 

D.Joaõ  Soares  de  Alarcão  ,  Al- 
caide mor  de  Torres- Vedras , 
811. 
Somagíie.    António  Somaglie  ,  845. 

Algumas  peíToas  mais  deite  Ap- 
pellido,  ibid. 
Sottomayor.   D.  Diogo  de  Sottoma- 
yor ,  1116. 

D.  Diogo  de  Sottomayor ,  outro, 
1157. 

D.Diogo  de  Sottomayor,  outro, 
1140. 

D.  Francifco  de  Sottomayor  , 
Governador  de  Dio  ,  11  \6. 

Dom  Francifco  de  Sottomayor , 

Dom  Gonçalo  de  Sottomayor  , 

Joaõ  de  Sottomayor ,  Prior  mor 
de  Aviz,  ibid. 

D.Jofeph  Caetano  de  Sottoma- 
yor ,  Governador  de  S.  Tho- 
mé  ,  1140. 

Dom  Lourenço  de  Sottomayor , 
1139. 

Dom  Lourenqo  de  Sottomayor , 
Governador  de  Moqambique , 
ibid. 

D.  Pedro  de  Sottomayor  ,  Go- 
vernador de  Dio ,  113^. 
Sonfa.    D.  Affonfo  Martins  de  Sou- 
fa ,  decimonono  Prior  do  Mof- 
teiro  de  Santa  Cruz ,  71 3. 

Affonfo  Vafques  de  Soufa,  o  Ca- 
v ali  eiró ,  712  ,  779. 

Affonfo  Vafques  de  Soufa ,  Cla- 
veiro  da  Ordem  de  Chrifto  , 

79?- 
Álvaro  de  Soufa  ,  71?. 


Álvaro  de  Soufa  ,  Capitão  de 
Chaul ,  720. 

Álvaro  de  Soufa ,  Senhor  do  Mor- 
gado de  Alcube ,  724. 

D.  Álvaro  de  Soufa  ,  Commcn- 
dador  de  S.  Salvador  da  Infef- 
ta ,  508. 

Ambrofio  de  Soufa  ,  5)03. 

André  de  Soufa  ,817. 

André  de  Soufa  Chichorro,  11  j  i, 
1132. 

D.Angela  de  Soufa  ,  fegunda  mu- 
lher de  Filippe  Carneiro ,  113$. 

D.  Anna  de  Soufa ,  mulher  de 
António  do  Campo  de  Távo- 
ra ,  751. 

António  de  Soufa ,  794. 

António  de  Soufa  de  Macedo, 
Secretario  de  Mado  ,  ibid. 

António  de  Soufa  ,  terceito  Se- 
nhor de  Gouvea ,  798 ,  840. 

António  de  Soufa ,  Alcaide  mor, 
deSouzel  ,898  ,  Kyy. 

D. António  de  Soufa,  Capitão  de 
Baqaim ,  900. 

D.  António  de  Soufa  ,  Commen- 
dador  de  Santa  Maria  de  Afri- 
ca ,  902. 

D.  António  de  Soufa  ,  Commen- 
dador  de  Santa  Martha  de  Vi- 
ana, j^  ,934. 

D.  António  Luiz  de  Soufa ,  fe- 
gundo  Marquez  das  Minas , 
97l  1  977-  Seu  elogio  ,  acções 
politicas ,  e  militares ,  ibid.  e 

D.  António  Caetano  Luiz  de  Sou- 
fa ,  Marquez  das  Minas ,  1077, 
1088. 

Fr.  António  de  Soufa  ,  Bifpo  de 
Vifeu  ,  1107. 

Bartholomeu  de  Soufa,  872. 

D.  Branca  de  Soufa,  mulher  de 

F  ernaõ 
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Fernaõ  Gonçalves  de  Miran- 
da, 779. 
D.  Briolanja  de  Soufa,  mulher  de 
Martim  Aftbnfo  de  Mello,  Al- 
caide mor  de  Olivença  ,712. 
D.  Brites  de  Soufa  ,   mulher  de 
Arloníb  Gomes  da  Sylva,  709. 
D.  Brir.es  de  Soufa  ,  mulher  de 
Martim  Gonçalves  de  Mace- 
do, 715. 
D.  Brites  de  Soufa ,  mulher  de 

Fernando  da  Sylveira  ,717. 
D.  Brites  de  Soufa  ,  mulher  de 

Gonqalo  de  Sequeira,  770. 
D.  Brites  de  Soufa  ,  mulher  de 
Fernaõ  Alvares  de  Soufa ,  771. 
D.  Brites  de  Soufa  ,  mulher  de 

Duarte  de  Almeida  ,yj). 
D.  Brites  de  Soufa  ,  mulher  de 

Joaõ  de  Ornellas ,  jj6. 
D.  Brites  de  Soufa  ,  terceira  mu- 
lher de  Fernaõ  de  Soufa  Ca- 
mello ,  yyj. 
D.  Brites  de  Soufa ,  mulher  de 

Fernaõ  de  Miranda ,  1 122. 
D-  Catharina  de  Soufa  ,  fegunda 
mulher  de  Joaõ  Freire  de  An- 
drade ,  Senhor  de  Bobadella , 
712. 
D.  Catharina  de  Soufa ,  mulher 

de  Álvaro  Fernandes ,  866. 
D.  Catharina  de  Soufa  ,  mulher 
de    Francifco   de    Valladares 
Sottomayor ,  867. 
D.  Catharina  de  Soufa  ,  mulher 
de  Pedro  de  Alcaqova  Carnei- 
ro ,  909. 
D.  Catharina  de  Soufa  ,  mulher 

de  Nicolao  Giraldes ,  1 1 16. 

D.  Catharina  de  Soufa ,  mulher 

de  Joaõ  Alvares  de  Paiva  ,  ibid. 

D.  Chriftovaõ  de  Soufa  ,  Com- 

mendador  deMefquiteila,  901. 

Tom.  XE. 


ChriítovaÕ    de   Souta  ,    outro, 
tfTpoSlab  crçoiG  muQ 

Cid  de  Soufa ,  Contador  mór  del- 
Rev  Henrique  Quarto  ,  764  , 

774- 
Damiaõ  de  Soufa  ,    Senhor  do 
Couto  de  Fiancemil ,  S'02. 

D.  Diniz  de  Soula  ,  Commenda- 
dor  de  S.Joaõ  de  Rey  ,  5)01. 

Diogo  de  Soufa  ,  Chantre  de  La- 
mego, 725. 

Diogo  de  Soufa  ,  766. 

D.  Diogo  Lopes  de  Soufa  ,  Se- 
nhor de  Caitro-Dairo  ,  809. 

Diogo  de  Soufa  ,  Arcebiípo  de 
Lvora,  845 ,  846  ,  c  íeg. 

Diogo  de  Soufa,  Prelado  da  San- 
ta Igreja  Patriarcal  ,858. 

D.  Dioço  de  Soufa  ,  Alcaide  mór 
de  Thomar  ,  8í>  5 ,  909. 

D.  Diogo  de  Soufa  ,  Capitão  de 
Sofalla,  918. 

D.  Diogo  de  Soufa,  900. 

Diogo  de  Soufa  Cid  ,jj<í. 

Duarte  de  Soufa ,  Commendador 
do  Mogadouro  ,  866. 

Fernaõ  de  Soufa ,  o  da  Botelha , 
719. 

Fernaõ  de  Soufa ,  o  da  Lahruja  , 

7<>í  i  77o- 
Fernaõ  Alvares  de  Soufa ,  Senhor 

da  Quinta  da  Labruja ,  771- 

Fernaõ  de  Soufa  ,  primeiro  Se- 
nhor de  Gouvea ,  797. 

Fernaõ  de  Soufa  ,  quarto  Senhor 
de  Gouvea,  817,  841. 

Fernaõ  de  Soufa,  fexto  Senhor  de 
Gouvea ,  844. 

Fernaõ  de  Soufa  ,  Conde  de  Re- 
dondo, 850 ,  8^. 

Fernaõ  de  Soufa  deCaílellobran- 
co ,  Capitão  de  Chaul ,  868. 

Fernaõ  de  Sou  ia  ,  Commenda- 
D  ii  dor 
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dor  de  S.  Vicente  da  Beira , 

Ferna5  de  Soufa  Coutinho  ,  Ge- 
neral da  Artilharia  do  Minho  , 
904. 

Fernão  de  Soufa  Chichorro,  1 129. 

Fernando  AlTonfo  da  Sylveira , 
Progenitor  dos  Condes  de  Sar- 
zedas ,  715. 

Fernando  de  Soufa ,  terceiro  Con- 
de de  Redondo ,  862 ,  86$. 

D.  Filippa  de  Soufa  ,  mulher  de 
SimaS  de  Faria,  770. 

D.  Filippa  de  Soufa  ,  mulher  de 
Diogo  da  Sylva  ,795. 

D.  Filippa  de  Soufa  ,  mulher  de 
Francifco  de  Macedo ,  7514. 

D.  Filippa  de  Soufa  ,  mulher  de 
Gonqalo  Guedes  de  Soufa, 
802. 

D.  Filippa  de  Soufa ,  mulher  de 
António  de  Ocem ,  885 ,  887. 

Filippe  Neri  de  Soufa  ,  Principal 
da  Santa  Igreja  de  Lisboa,  857. 

D.  Francifca  de  Soufa ,  mulher  de 
D.  Rodrigo  de  Moura ,  776. 

D.  Francifca  de  Soufa  ,  terceira 
mulher  de  André  de  Soufa  Chi- 
chorro  ,  1152. 

D.  Francifco  de  Soufa  ,  Comen- 
dador de  Santo  Euricio,  1097. 

D.  Francifco  de  Soufa  ,  Gover- 
nador de  Alconchel  ,  1096. 

D.  Francifco  Xavier  Pedro  de 
Soufa,  Veador  daCafaReal, 
io9j,  1094. 

D.  Francifco  de  Soufa  ,  quinto 
Conde  do  Prado  ,  1064. 

D.  Francifco  de  Soufa  ,  Commif- 
fario  Geral  da  Bulia  da  Cruza- 
da ,  972. 

D.  Francifco  de  Soufa ,  primeiro 
Marquez  das  Minas ,  ^ $$  ,  yj 6. 


Seu  elogio  ,  e  acções  militares, 
ibid.  e  feg. 

D.  Francifco  de  Soufa  ,  Capitão 
mór  de  Beja  ,  921  ,  924,  930. 

D.  Francifco  de  Sou  la  ,  filho  do 
primeiro  Conde  do  Prado  ,918. 

D.Francifco  deSoufa,  Commen- 
dador  de  Borba  ,  907. 

Francifco  de  Soufa,  Senhor  da 
Quinta  de  Vinho  tTj\> 

Francifco  de  Soufa  de  Menezes , 

^768. 

Garcia  de  Soufa  Chichorro  ,  Ca- 
pitão dos  Ginetes,  II2Í. 

Garcia  de  Soufa  Chichorro ,  ou- 
tro, 112^. 

D.  Gafpar  de  Soufa ,  898 ,  907. 

Gafpar  de  Souík,  Capitão  de  Dio, 
771. 

Gafpar  de  Soufa  ,  Commendador 
de  Cifuentes ,  746. 

Gafpar  de  Soufa ,  Senhor  do  Mor- 
gado de  Alcube  ,721  ,725. 

Gonçalo  Annes  de  Soufa,  712. 

Gonqalo  Annes  de  Soufa  Chi- 
chorro ,  terceiro  Senhor  de 
Mortágua,  765. 

Gonqalo  Annes  de  Soufa  ,  764. 

Gonçalo  de  Soufa  ,  Defembarga- 
dor,75>5. 

Gonqalo  de  Soufa ,  Senhor  do 
Couto  de  Francemil ,  803. 

Gonqalo  de  Soufa  Coutinho , 
Principal  da  Santa  Igreja  de 
Lisboa,  857. 

Gonqalo  Alvares  de  Soufa,  Com- 
mendador mór,  866. 

Gonqalo  de  Soufa  ,  o  Lavrador , 
11 14. 

D.  Helena  de  Soufa  ,  mulher  de 
Diogo  Lopes  Leme  ,  n  19. 

Henrique  de  Soufa  Chichorro , 
Capitão  de  Cochim ,  1 128. 

Hçnri- 
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Henrique  de  Soufa  ,921. 
Henrique  de  Soufa  ,  outro  ,  872. 
Henrique  de  Soufa  ,  outro,  765  , 

766. 
Jeronymo  de  Soufa  Chichorro  , 

Jeronymo  de  Soufa  Chichorro  , 

outro,  11  $  1  ,  n jj, 
D.  Ignez  de  Soufa ,  mulher  de 

Álvaro    Gonçalves   Camello, 

D.Ignezde  Soufa  ,  mulher  de  Pe- 
dro Lourenço  de  Távora  ,719, 

717- 

D.  Ignez  Lourenqo  de  Soufa , 
mulher  de  Martim  Affònfo 
Chichorro  ,  704. 

D.Ignez  de  Soufa ,  mulher  de  An- 
tónio da  Cunha,  772. 

D.  JoaÕ  de  Soufa  ,  Alcaide  mor 
de  Thomar ,  750. 

Joaõ de  Soufa,  764  ,  76$. 

Joaõ  de  Soufa  de  Mello,  Defem- 
bargador  dos  Aggravos ,  767. 

Joaõ  de  Mello  de  Soufa,  Defem- 
bargador  do  Senado ,  769. 

Joaõ  de  Soufa ,  Capitão  de  Da- 
mão, 772. 

Joaõ  de  Soufa  ,  Capitão  dos  Gi- 
netes ,  797  ,  n  52. 

Joaõ  de  Soufa,  800. 

D.  Joaõ  de  Soufa ,  Arcebifpo  de 
Braga,  850,  e  feg. 

Joaõ  de  Soufa  da  Sylveira  ,  Prin- 
cipal da  Santa  Igreja  de  Lisboa, 
857. 

Joaõ  de  Soufa  da  Camera  ,  872. 

D.  Joaõ  de  Soufa ,  Senhor  de  Sa- 
gres^,88í ,  895  ,e  feg. 

D. joaõ  de  Soufa,  Alcaide  mór  de 
Thomar,  91 }. 

D.  Joaõ  de  Soufa  da  Sylveira  ,  Al- 
caide mór  de  Thomar  ,914. 


D.  Joaõ  de  Soufa  ,  Capitão  de 
Dio,  921. 

D.  Joaõ  de  Soufa  ,971,  1 087. 

D.  Joaõ  de  Soufa  ,  terceiro  Mar- 
quez das  Minas,  1064,  1071. 

D.  Joaõ  de  Soufa ,  Veador  da  Ca- 
la Real ,  1091. 

D.  Joaõ  de  Soufa ,  Commenda- 
dor  de  Santo  Euricio,  1096. 

JoaÕ  de  Soufa ,  Abbade  de  Rates, 
U15. 

Joaõ  de  Soufa  ,  Capitão  de  Da- 
mão, 1129. 

Joaõ  de  Soufa  de  Lima  ,  Senhor 
deBayaõ,  115  5. 

Joaõ  de  Souía  ,  Guarda  mór  del- 
Rey  D.  Manoel ,  897. 

D.  Joanna  de  Soufa  ,  mulher  de 
Manoel  de  Soufa  ,  1155. 

D.  Joanna  de  Soufa  ,  primeira 
mulher  dejoanne  Mendes  de 
Vafconcellos ,  1122. 

D.  Joanna  de  Soufa  ,  mulher  de 
António  Jofeph  Botelho  Mou« 
raõ,  1066. 

DJoanna  de  Soufa ,  fegunda  mu- 
lher de  D.  Luiz  de  Soufa ,  927. 

D. Joanna  de  Soufa,  mulher  de 
D.  Jeronymo  de  Caílro ,  e  de- 
pois de  D.  Luiz  de  Soufa,  91  j. 

D.  Joanna  de  Soufa,  mulher  de 
Gonçalo  Mendes  Sacoto,86& 

D.  Joanna  de  Soufa  ,  mulher  de 
Affònfo  Furtado  de  Mendoqa, 
8Í7,  8*9. 
D.  Joanna  Helena  de  Soufa  ,  mu- 
lher de  Afcenfo  da  Sylveira 
Freire  ,8^9. 
D.  Joanna  de  Soufa  ,  mulher  de 

Damiaõ  de  Soufa  ,  802. 
D.  Joanna  de  Soufa  ,  mulher  do 
Defembargador  Gabriel  Perei» 
ra  de  Caílro  ,  79  a. 
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D.  Joanna  de  Soufa ,  mulher  de 
Ruy  de  Abreu  Peííànha,  j6j. 

D.  Joanna  Luiza  de  Soufa  e  Me- 
nezes ,  mulher  de  António  Car- 
los deCaftro  ,755 ,  754. 

D.  Joanna  Maria  de  Soufa ,  fe- 
gunda  mulher  de  Fernão  de 
Soufa  Camcllo  ,719. 

D.  Jorge  de  Soufa ,  Commenda- 
dor  de  Azambuja  ,  900  , 5)05. 

D.  Jorge  de  Soufa  ,  tf  67. 

Jorge  de  Soufa  ,    outro  ,  «705  , 

9°7- 
D.  Ifabel  de  Soufa ,  mulher  de 

Gonçalo  Guedes ,  801. 
D.  Ifabel  de  Soufa  ,  mulher  de 

João  de  Poitiers,  787. 
D.  Ifabel  de  Soufa ,  mulher  de 

Francifco  de  Mello  ,  776. 
D.  Ifabel  de  Soufa  ,  mulher  de 

AfFonfo  Vaz  de  Brito  ,  76^. 
D.  Ifabel  Vafquesde  Soufa  ,  mu» 

lher  de  Diogo  Gomes  da  Syl- 

va ,  710. 
D.  Juliana  de  Soufa  ,  mulher  de 

D.  Joaõ  deCaílro,  11 16. 
D.  Leonardo  de  Soufa  ,  Com- 

mendador  de  Santiago  de  Tor- 
res-Vedras  ,  909,  911. 
Leonel  de  Soufa  de  Lima  ,  11$?. 
D.  Leonor  de  Soufa,  mulher  de 

Artur  da  Cunha  ,875. 
D.  Leonor  de  Soufa  ,  mulher  de 

AfFonfo  Vafques  de  Soufa,  77^. 
D.Leonor  de  Soufa,  mulher  de 

Jorge  Barreto ,  776  ,  778. 
D.  Leonor  de  Soufa,  mulher  de 

Joaõ   Rodrigues    de  Novoa , 

776. 
D.  Leonor  de  Soufa  ,  mulher  de 

Álvaro  da  Cofia,  771. 
Lopo  de  Soufa  ,  Senhor  do  Pra- 
do ,  1099. 


Lopo  de  Soufa ,  Senhor  de  Alco- 
entre ,   II IO. 

Lourenqo  de  Soufa  e  Mello , 
Defembargador ,  767. 

D.  Lourenço  de  Soula  ,  Capitão 
da  Guarda,  908. 

Luiz  Martins  de  Soufa  Chichor- 
ro  ,  Commendador  de  Santa 
Maria  de  Ayraens ,  ii]i. 

Luiz  Martins  de  Soula  Chichor- 
ro ,  1127. 

D.  Luiz  António  de  Soufa  ,  Go- 
vernador das  Armas  do  Minho, 
1065. 

D.  Luiz  de  Soufa ,  934  ,  10915. 

D.  Luiz  de  Soufa ,  fegundo  Con- 
de do  Prado ,  928. 

Luiz  de  Soufa  de  Menezes,  926. 

D.  Luiz  de  Soufa ,  quarto  Senhor 
de  Beringel  ,921  ,  926. 

D.  Luiz  de  Soufa ,  Senhor  de  Be- 
ringel,  91$. 

D.  Luiz  de  Soufa  ,  outro  ,91$. 

Luiz  de  Soufa ,  Claveiro  da  Or- 
dem, de  Chriílo  ,7<)i- 

Luiz  de  Soufa  de  Menezes ,  Co- 
peiro mor  dellley  D.Pedvo  Se- 
gundo, 768. 

D.  Luiza  Joanna  de  Soufa  e  Me- 
nezes ,  mulher  de  Fernaõ  de 
Magalhaens  e  Menezes,  75  j. 

Manoel  Cofme  de  Soufa ,  759. 

Manoel  de  Soufa  e  Mello  ,  768. 

Manoel  de  Soufa  ,  867. 

Manoel  de  Soufa  ,  Capitão  de 
Chaul ,  U%. 

Manoel  de  Soufa  ,  872. 

D.  Manoel  de  Soufa,  88  6. 

D.  Manol  de  Soufa  ,  Commen- 
dador de  Santa  Maria  de  Aíii- 
ca ,  902. 

p.  Manoel  de  Soufa  ,  Alcaide 
mór  de  Thomar,  915. 

Manoel 
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Manoel  de  Soufa  ,  da  Ordem  dos 

Pregadores ,  mo. 
Manoel    de   Soufa   Chichorro, 

1127. 
Manoel  de  Soufa  ,  1155. 
Manoel  de  Soufa  de  Menezes , 

802. 
D.  Margarida  de  Soufa  ,  mulher 

de  António   Lopes  Tinoco , 

77V 
D.  Maria  de  Soufa  Lobo  ,  fegun- 
da  mulher  de  D.  Joaõ  Fernan- 
des da  Sylveira ,  717. 
D.  Maria  Margarida  de  Soufa , 
mulher  de  Bernardo  de  Carva- 
lho de  Lemos ,  7^ ,  802. 
D.  Maria  de  Souía  Coutinho ,  fe- 
gunda  mulher  de  Martim  de 
Soufa  de  Menezes ,  768. 

D.  Maria  de  Soufa ,  mulher  de 
Joaõ  de  Soufa,  772. 

D.  Maria  de  Soufa ,  mulher  de 
Manoel  Telles  de  Távora ,  794. 

D.  Maria  de  Soufa  ,  mulher  de 
Heitor  de  Figueiredo  de  Mi- 
randa, 818. 

D.  Maria  de  Soufa ,  mulher  de 
André  Pereira ,  o  das  Cobertu- 
ras ,  867. 

D.  Maria  de  Soufa ,  fegunda  mu- 
lher de  Jorge  Furtado  de  Men- 
doca ,  869. 

D.  Maria  de  Soufa  ,  mulher  de 
D.  Álvaro  de  Soufa  ,  908. 

D.  Maria  de  Soufa ,  primeira  mu- 
lher de  Lourenço  Cirne  da  Syl- 
va ,  ii}2. 

D.  Maria  de  Soufa  ,  mulher  de 
Gonqalo  de  Moraes ,  77a. 

D.Marianna  de  Soufa,  mulher  de 
D.  Lourenqo  de  Soufa ,  908. 

D.  Marinha  de  Soufa ,  mulher  de 
Diogo  Sarmento,  jj6. 
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Martim  AfTonfo  Chichorro ,  Ri- 
co-homem ,  701.  Reíuta-fe  a 
opinião  dos  que  dizem  ,  que 
fua  mãy  fora  Moura ,  702.  Por- 
que razaõ  fe  chamou  Chichor- 
ro ,  703.  Com  quem  cafou  , 
704. 

Martim  Affònfo  de  Soufa  Chi- 
chorro ,  Rico-homem  ,  705. 

Martim  Affonfo  de  Soufa ,  íegun- 
do  Senhor  de  Mortágua  ,  710, 
e  feg.  Achou- fe  nas  Cortes  de 
Coimbra  ,711.  Acompanhou 
a  EIRey  na  expediqaõ  de  Ceu- 
ta ,  ibid.  Quantas  vezes  cafo  u, 
e  com  quem ,  712.  Sua  fuccef- 
faõ  ,  ibid. 

Martim  Affonfo  de  Soufa,  ter- 
ceiro Senhor  de  Mortágua , 

Martim  Affonfo  de  Soufa  Chi- 
chorro ,  76$ ,  771. 

Martim  Affonfo  de  Soufa  ,  Capi- 
tão de  Dio ,  772. 

Martim  Affonfo  de  Soufa  ,  quar- 
to Senhor  de  Mortágua ,  jy6. 

Martim  Affonfo  de  Soufa,  quin- 
to Senhor  de  Gouvea ,  842. 

Martim  Affonfo  de  Soufa,  Go- 
vernador da  índia  ,  1 101. 

Martim  de  Soufa  de  Menezes, 
768. 

Martim  de  Soufa  de  Menezes , 
Copeiro  mór ,  e  terceiro  Con- 
de de  Villa-Flor ,  769. 

Martim  Vaz  de  Soufa  ,  Alcaide 
mór  de  Bragança  ,  875. 

D.  Martinho  de  Soufa  e  Távora , 
Alcaide  mór  de  Soufel ,  901. 

Mathias  de  Soufa  ,79$. 

D.  Mecia  de  Soufa ,  mulher  de 
Joaõ  Velofo ,  794. 

D.  Mecia  de  Soufa ,  fegunda  mu- 
lher 
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lher  de  D.  Francifco  de  Caf- 
1*0,779,785. 

D.  Mecia  de  Soufa ,  mulher  de 
D.  Sancho  de  Noronha ,  7Ó4. 

Nuno  de  Soufa ,  Vedor  da  Rai- 
nha D.  Leonor,  868. 

D.  Paula  de  Soufa ,  mulher  de  Af- 
fonío  de  Figueiredo  ,  e  depois 
de  D.  Braz  Henriques  ,  867. 

Paulo  de  Soufa  ,90}. 

Pedro  Lopes  de  Soufa ,  Senhor 
deltamaracá,  n  11. 

Pedro  Lopes  de  Soufa  ,  Senhor 
de  Alcoentre  ,  1107,  1109. 

Pedro  de  Soufa  ,  Senhor  do  Pra- 

U.  Pedro  de  Soufa  ,  Dom  Prior 
de  Guimaraens ,  5)71. 

D.  Pedro  de  Soufa,  terceiro  Se- 
nhor de  Beringel ,  920. 

D.  Pedro  de  Soufa  ,  Commenda- 
dor de  Amoreira ,  90$ . 

D.  Pedro  de  Soufa  ,  primeiro 
Conde  do  Prado  ,  886  ,  916. 

Pedro  de  Soufa ,  Commendador 
das  Idanhas,  867. 

Pedro  de  Soufa  ,  yyj ,  1097. 


,  outro,  79  5. 


Pedro  de  Soufa 

Rodrigo  de  Soufà ,  85  6 

Rodrigo  de  Soufa  ,  Capitão  de 
Alcácer  Seguei-,  8  98. 

D.  Rodrigo  de  Soufa  ,912. 

•Rodrigo  Affonfo  de  Soufa ,  Bifpo 
de  Vifeu  ,  1107. 

Ruy  de  Soufa  ,  primeiro  Senhor 
de  Beringel ,  797  ,  877. 

Ruy  de  Souía  Gd,  775 ,  1098. 

Simaõ  de  Soufa ,  Senhor  da  Quin- 
ta de  Alcube,  719. 

Simaõ  de  Soufa  ,  Commendador 
de  Torrados  ,721  ,725. 

Simaõ  de  Soufa  ,  %6j. 

D.  Thomafia  Marcar  ida  de  Sou- 


fa ,  mulher  de  Xavier  Francif- 
co de  Soufa  e  Lemos ,7*3. 

Thomé  de  Soufa  ,  fetimo  Senhor 
deGouvea  ,  845  ,  849. 

Thomé  de  Soufa ,  Conde  de  Re- 
dondo ,  856,  8dr. 

Thomé  de  Soufa ,  Governador 
doBrafil,  11 18. 

Triílaõ  de  Soufa  ,  Trinchante  do 
Infante  D.  Luiz,  871. 

Triílaõ  de  Soufa  ,  Senhor  da 
Quinta  de  Vinho  ,  j<^6  ,  772. 

Vafco  Martins  de  Soufa  Chichor- 
10 ,  primeiro  Senhor  de  Mor- 
tágua ,  707.  Que  lugares  oc- 
cupou  ,  e  que  doações  lhe  fez 
ElRey  Dom  Fernando,  ibid. 
Achou-fe  nas  Cortes  de  Coim- 
bra ,  708.  Com  quem  cafou  , 
ibid. 

Vafco  Martins  de  Soufa  ,  Capi- 
tão dos  Ginetes ,  y^j ,  1120. 

Vafco  Martins  de  Soufa  Chichor- 
ro  , outro,  1129. 

Vafco  Martins  de  Soufa  ,  outro , 
li;?* 

D.Violante  de  Soufa  ,  mulher  de 
Affonfo  Furtado  de  Mendeça, 
1121. 

D.  Violante  de  Soufa  ,  primeira 
mulher  de  Pedro  da  Fonfeca , 
11 14. 

T 

7Avares.  Dona  Angela  Tayares, 
mulher  de  Francifco  Furtado  de 
Mendoca,  750. 
D.  Anna  Tavares ,  primeira  mu- 
lher de  D.  António  de  Soufa, 
900. 
D.  Maria  Tavares ,  mulher  de  D. 
Manoel  de  Távora  ,  oo<;. 


!J      C 
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Távora.    Álvaro  Pires  de  Távora, 

717- 

D.  Anua  de  Távora  e  Noronha, 
mulher  de  Vicente  de  Távora 
e  Noronha  ,  760. 

D.  Antónia  de  Távora  ,  fegunda 
mulher  de  Luiz  de  Alcáçova, 
910. 

António  de  Távora  de  Noronha 
Leme  e  Cernache ,  Senhor  das 
terras  de  Távora,  759. 

D.  Archangela  de  Távora  ,  mu- 
lher de  Dom  Luiz  da  Cunha  , 

D.  Brites  de  Távora  ,  mulher  de 
Gonqalo  de  Soufa  da  Fonfeca, 
1115. 

D.  Cathavina  de  Távora  ,  mulher 
de  Pedro  da  Sylva  ,  728  ,  729. 

Chriílovaõ  de  Távora  ,  721 ,  728. 

D.  Conftanqa  deTavora ,  mulher 
de  Diogo  de  Sepúlveda,  898. 

D. Confiança  deTavora ,  mulher 
de  Joaõ  de  Sepúlveda ,  899. 

Domingos  de  Távora,  y<$j. 

D.  Francifca  de  Távora  ,  mulher 
de  Jorge  de  Mefquita  Mealhei- 
ro, 725. 

D.  Francifca  de  Távora  ,  mulher 
de  Luiz  de  Miranda  Henri- 
ques, 752 ,  1124. 

D.  Franciíca  de  Távora ,  mulher 
de  Manoel  de  Mello  e  Caítro, 

7?5- 
Francifco  de  Távora  e  Noronha, 

D.  Helena  deTavora,  mulher  de 

Diogo  Leite  Pereira  ,  759. 
D.  Helena  de  Távora  ,  mulher 

de  Henrique  Pereira  ,  1115. 
D.  Helena  deTavora,  mulher  de 

Fernaõ  Gomes  de  QuaJros  , 

11 17. 
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Jeronymo  de  Távora  ,751. 

Jeronymo  de  Távora  de  Noro- 
nha Leme  e  Ceinache  ,  759. 

D.  Ignez  de  Távora  ,  mulher  de 
Pedro  liotiel ,  750. 

D.  Joanna  de  Távora  ,  mulher  de 
D.  Pedro  de  Lima,  752. 

D.  Ifabel  de  Távora  ,  mulher  de 
Joaõ  da  Sylveira  ,  758. 

D.  Ilabel  de  Távora  ,  mulher  de 
Bernardo  Annes  do  Campo  , 

751- 
D.  Ifabel  de  Távora  ,   mulher  de 

Jorge  Garcia  Maldonado,  ibid. 

D. Juliana  de  Tavoía  ,  mulher  de 

Jorge  Lopes  de  Soufa  Encer- 

rabodes ,  n  17. 
D.  Juliana  deTavora  ,  mulher  de 

Joaõ  da  Cunha ,  1 1 18. 
D.  Leonor  de  Távora ,   mulher 

de  Fernaõ  Vaz  de  Sampayo  , 

757  >  74<>- 
D.  Leonor  de  Távora ,  mulher 

de  Vafco  Martins    de  Souía 

Chichorro  ,  115 }. 
Lourenço  Pires  de  Távora,  721  , 

722 ,  72.8. 
Luiz  Alvares  de  Távora  ,721, 

728. 
D.  Luiza  de  Távora,  Vifcondef- 

fa  de  Villa-Nova  da  Cerveira , 

910. 
D.  Magdalena  de  Távora,  mu- 
lher de  Dom  Jorge  de  Mello  , 

871. 
D.  Magdalena  de  Távora  ,  mu- 
lher de  Joaõ  Furtado  de  Men- 

doca,  721,729  ,  867. 
D.  Manoel  de  Távora  ,  Alcaide 

mór  de  Alter  do  Chaõ  ,  898  , 

905. 
D.  Manoel  de  Távora  e  Soufa  , 

0O(í. 

E  Ma- 


V^ 


34 


Index 


Manoel  Telles  de  Távora ,  749. 
D.Margarida  de  Távora ,  mulher 

de  D.  Martim  ArTonfo  de  Caf- 

tro  ,721. 
D.  Maria  de  Távora  ,  mulher  de 

Fernando  de  Soufa  de  Caílello- 

branco  ,  721 ,  868. 
D.  Maria  de  Távora  ,  mulher  de 

ArTonfo   Furtado  ,    primeiro 

Vifconde  de  Barbacena  ,  754  , 

926. 
D.  Maria  de  Távora ,  mulher  de 

Diogo  daSylveira ,  757. 
D.  Maria  de  Távora ,  mulher  de 

Duarte  de  Lemos  ,751,752. 
D.  Maria  de  Távora,  mulher  de 

D.  Manoel  Pereira,  80 r. 
D.  Maria  de  Távora  ,  Condeílà 

de  Bailo ,  891. 
D.  Maria  de  Távora ,  mulher  de 

Pedro  Alvares    de  Carvalho , 

899. 

D.  Maria  de  Távora ,  mulher  de 
Fernaõ  Gomes  de  Quadros , 
1118. 

D.  Maria  Caetana  de  Távora ,  fe- 
gunda  mulher  de  D.  Braz  Bal- 
t bafar  da  Sylveira  ,  974. 

D.  Maria  Therefa  da  Svlva  de 
Távora  ,  mulher  de  D.  Ma- 
noel Pereira  Coutinho,  729. 

D.  Mariana  de  Távora,  fegunda 
mulher  de  Luiz  de  Soufa  de 
Macedo  ,7^1. 

D.  Mariana  de  Távora  ,  fecunda 
mulher  de  Luiz  Gonqalo  de 
Macedo  ,  Baraõ  da  Ilha  Gran- 
de, 795. 

Maitim  de  Távora ,  j<j.  ' 

Martim  de  Távora  ,  outros,  758, 
762. 

D.  Martinho  de  Távora ,  Alcaide 
mor  de  Fronteira ,  88  j ,  $yj. 


D.  Martinho  de  Távora ,  outro , 

906. 
D.  Mecia  de  Távora  ,  mulher  de 

António  da  Sylva  ,  747,  749. 
Nuno  Gafpar  de  Távora,  974. 
Pedro  Lourenço  de  Távora  ,  719, 

7  **  7 

D.  Therefa  Mavia  de  Távora  , 
mulher  de  Francifco  de  Bnto 
Freire,  7*4. 
Vicente  de  Távora  e  Noronha  f 

760. 
D.  Violante  Lopes  de  Távora  , 
mulher  de  Martim  ArTonfo  de 
Soufa,  797. 
D.  Violante  de  Távora ,  mulher 
de  Ruy  de  Soufa  Gd,  ^y} , 
1098. 
Teive.    D.  Antónia  Teive  ,  mulher 

de  Francifco  de  Soufa,  775. 
Teixeira.   Catharina  Teixeira ,  mu- 
lher de  Fernando  ArTonfo  da 
Sylveira ,  715. 
Telles.    Manoel  Telles  ,  fexto  Se- 
nhor deUnhaõ,  889. 
Tinoco.    António  Lopes  Tinoco  , 

771- 
Tollo.   D.  JoaÕ  ,  o  Totto.  Vide  D. 

JoaÕ  de  Noronha  ,  verbo  No- 
ronha. 
Torres.  D.  Antónia  de  Torres ,  mu- 
lher de  D.  Rodrigo  de  Mene- 
zes ,  742. 
Tovar.  ArTonfo  Vaz  Caminha  de 
Tovar ,  Alcaide  mor  de  Villa- 
Viqofa,8i6. 

D.  Anna  Maria  de  Tovar ,  mu- 
lher de  Martim  de  Távora, 
762. 

Joaõ  de  Tovar  Caminha ,  Alcaide 
mór  de  Villa-Viçofà  ,  8 16. 

D.  Joanna  de  Tovar ,  mulher  de 
Martim  ArTonfo  de  Soufa,  842. 

D. 
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Dona  Leonor  de  Tovar ,  mulher 
de  Jeronymo  Vieira  da  Syl- 
va,  76). 


u 


TfAUaâares.  Francifco  de  Valla- 
w    dares  de  Sottomayor  ,  Com- 

mendador  da  Loulãa  ,  867. 
Vargas.    D.  Brites  Vargas ,  mulher 
de  JoaÕ  de  Mello  de  Caílro , 
819. 
Vajconcellos.  Álvaro  Mendes  deVaf- 
concellos ,  Senhor  do  Morga- 
do doEfporaõ,  112^. 
D.  Francifca   de  Vafconcellos , 
mulher  de  Gil  Eannes  da  Cof- 
ta,  746,91^. 
Joaõ  de  Vafconcellos ,  fegundo 

Conde  de  Penella  ,  1 1 $4. 
D.  Joanna  de  Vafconcellos,  mu- 
lher de  Fernaõ  da  Sylveira , 
1124. 
D.  Joanna  de  Vafconcellos ,  fe- 
ounda  mulher  de  D.  Rodrieo 
de  Soufa  ,912. 
Joanne  Mendes  de  Vafconcellos, 
Senhor  do  Morgado  do  Efpo- 
raõ,  1122. 
Joanne  Mendes  de  Vafconcellos, 
Senhor  do  Morgado  do  Efpo- 
raõ  ,  ii2j. 
D.  Leonor  de  Vafconcellos ,  mu- 
lher de  D.  Martinho  da  Sylvei- 
ra ,  1124. 
D.  Luiza  Francifca  de  Vafcon- 
cellos ,  mulher  de  Manoel  Chil» 
de  Rolim  de  Moura  ,  yyS. 
D.  Maria  de  Soufa  e  Vafconcel- 
los ,  mulher  de  D.  Joaõ  Hen- 
riques de  Almada ,  1138. 
■    Rodrigo  Affonlò  de  Vafconcel- 


los ,  Commendador  de  S.  Vi- 
cente de  Abrantes ,  872. 
D.Therefa  de  Vafconcellos ,  mu- 
lher de  Joaõ  Gomes  de  Le- 
mos ,  752. 
Veiga.  D.  Filipa  da  Veiga,  mulher 
de  D.  Manoel  Henriques  de 
Almada  ,  1158. 
Veto/o.  Joaõ  Velofo  de  Araújo,  794. 
Vieira.     Gafpar  Vieira   da  Sylva, 
762. 
Jeronymo  Vieira  da  Sylva ,  765. 
Luiz  Vieira  da  Sylva  ,  762. 
Pedro  Vieira  da  Sylva  7  Secreta- 
rio de  Eílado ,  7  $  9  ,  y6o. 
Pedro  Vieira  da  Sylva  ,  outro  , 
784. 
Vilhena.    D.  Archangela  Maria  de 
Vilhena,  mulher  de  D.  Jo.õ 
de  Soufa,  750  ,  914. 
D.  Branca  de  Vilhena  ,  Condcflâ 

de  Villa-Nova  ,814. 
D.  Branca  de  Vilhena  ,  mulher 

de  António  de  Soufa  ,  840. 
D.  Branca  de  Vilhena  ,  fegunda 
mulher  de  Ruy  de  Soufa  ,885. 
D.  Branca  de  Vilhena,  mulher 

de  Joaõ  Freire  ,  920. 
D.  Branca  de  Vilhena ,  mulher  dê 
Manoel  Corrêa  ,   Senhor  de 
Relias ,  919. 
D.  Brites  de  Vilhena ,  mulher  de 
Pedro  da  Cunha  Coutinho , 
886. 
D.  Brites  de  Vilhena ,  mulher  de 

Lopo  Vaz  de  Sequeira  ,858. 
D.  Catharina  de  Vilhena  e  Sou- 
fa ,  mulher  de  Dom  Francifco 
Luiz  de  Noronha  e  Albuquer- 
que, 906. 
D.  Elvira  Maria  de  Vilhena ,  mu- 
lher de  Nuno  da  Cunha  de 
Ataíde,  914. 
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D.  Filippa  de  Vilhena ,  Condelfa 
de  Atouguia,  114$. 

D.  Francifcade  Vilhena ,  mulher 
de  D  .  jgq  de  Souià  ,  724. 

D.  Francifca  de  Vilhena  ,  mulher 
de  D,  Fernando  de  Lima  Pe- 
reira ,  809. 

D.  Francifca  de  Vilhena ,  mulher 
de  Manoel  de  Soufa ,  Apofen- 
tador  mór,  810. 

D.  Francifca  de  Vilhena  ,  Mar- 
queza  de  Montalvão  ,81o. 

D. Joanna  de  Vilhena,  mulher 
de  Coime  de  Lafetá  ,  920. 

D. Joanna  de  Vilhena,  mulher 
de  Diogo  de  Mendoca  Corte- 
Real  ,859. 

D.  Joanna  de  Vilhena  ,  Condefíà 
de  Villa-Flor,8ji. 

D.  Joanna  de  Vilhena  ,  mulher 
de  Afcenfo  de  Sequeira,  858. 

D.  Ifabel  de  Vilhena,  mulher  de 
D.  Rodrigo  Manoel  ,8^2. 

D.  Leonor  de  Vilhena ,  Condef- 
fa  de  Anciaens ,  724. 

D.  Margarida  Luiza  Vicencia  de 
Vilhena  ,  Condeíla  de  Redon- 
do ,  862. 

D.  Margarida  de  Vilhena  ,  mu- 
lher de  Manoel  Telles ,  88?. 

D.  Margarida  de  Vilhena,  pri- 
meira mulher  de  Luiz  de  Caf- 
tro  do  Rio ,  524. 


D.  Maria  Manoel  de  Vilhena, 
Marqueza  das  Minas  ,97o. 

D.  Maria  de  Vilhena,  mulher  de 
D.  António  de  Lima  Pereira, 
811, 

D.  Maria  de  Vilhena,  mulher  de 
António  Con  ea  Baharem ,  872. 

D.  Maria  de  Vilhena  ,  mulher  de 
D.  Fernando  de. Cafl.ro  ,  886  , 
889. 

D.  Marianna de  Vilhena,  mulher 
de  Jorge  Furtado  de  Mendo- 
Ça,5>25. 
Villacis.  D.  Elvira  Melchiora  de 
Villacis  e  Manrique  ,  mulher 
deFilippe  de  Villafanche,  725. 

D.  Gafpar  Domingos  de  Viliacis 
Qmjada-  e  Cunha  ,  Senhor,  ^p 
Penfoa-Flor,  725. 
Viltafanche.  Filippe  de  Villafanche, 

72$. 
Vi/condes  de  Barbacena.  Vide  Men- 
doca. 
Wignacourt.     Henrique    Auguílo 
Wignacourt ,  727. 

D.  Maria  Auguíla  de  Wigna- 
court ,  CondeíTa  de  Frlgliana , 
727. 


'Umga.  Dom  Gafpar  de  Zuni- 


ga 
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